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TOKIO, 22 (T. 0) — O gabinete, 
em sessão 
manni, approvou o necórdo 
Crol 
do Incidente de Tlen“Fsin. O ministro- 
presidente comunicou que a Ingla- 
terra acceltou as propostas fapoezas, 
a'E primeiras horas da tarde, o pre- 
dente 
imperador, & quem 
contecimento. 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE 
po CONSELHO DE MINISTROS 
DO JAPÃO 


TOKIO, 22 (T, 0) Depols di 
conferencia que manteve com o impe- 
rador, o barão de Hiranuma, presiden- 
ta do Conselho de Ministros do Japão, 
falnndo sos jornalistas, declarou: 


“a Inglaterra não mails  concedorá 
quacsquer creditos: no governo de 
chane-Kai-Shek, pola que, se o fl- 
ser, tal medida será considerada um 
acto de hostilidade dirigido ao Japão, 
"O accórdo nippo-japonez não só 
etgnificará um duro golpe para aquel- 
la governo, como, tambem, um facior 
da malor importancia para a rapida 
conclusão do conflicto, 


Arita- 


communicou o 


do os passos necessarios para que O 
espirito das novas convenções chegus 
não só às autoridades britannicas da 
China, como, tambem, ao povo inglez, 
em geral, 

“O accêrdo anglo-japonez não 66 
controlará o movimento anti-britan- 
nico, no Japão, e que agora é contra- 
ro & sua política, à luz dos progres- 
cos renlizados nas ultimas conferen- 
clas. 

“E relação à situação  européa, o 
governo faponez já formulou a sum at- 
titude fundamental, na qual prosegul- 
rá, Indepeúdentemente das negocia- 
cões que estão sendo realizadas em 
Tokto”, 

EERÃO RECONHECIDOS OS INTE- 
RESSES BRITANNICOS 


'TOKIO, 22 (T. O.) — Quando res 
vp do prlacio do Amperador; 


demarches englo-nípponicas, 'o minia- 


BURGOS, 22 (E) — Foi publicado 

um decrety congedendo ao conde Clano 

q pron-cruz da ordem imperial dos 

Flexus Vermelhas, 

A AUTARCHIA SERA! ADOPTADA 
NA HESPANHA 


MADRID, 42 (T. 0.) — Commuúnica- 
se, officialmente, que a Phalange con- 
voca todos og economistas da Hespanha 
para o grande congresso de dezembro 
da 1949, que estudará formulas de au- 
tarchia na reconstrucção hespanhola, 
Pou-se, notar, no communicado, 2 ca- 
pital smportancia da nutarehia-na con- 
cepção dn politica totalitaria da nova 
Hespanha e que não ha lugar, no novo 
estudo, para o antigo liberalismo eco- 
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4, 

v ieso, à Phalange, como portadora 
da cova idén do Estado, encarregou-se 
de missão de elaborar no seu segundo 
congresso as búses de aspirações autar- 
chicas, submettendo o resultado à apre- 
viação do general Franco, unica pessom 
que pode decidir de sua viabilidade ou 
nho. 

O programma do congresso tratará 
do sezulnte: 

Buses coonomicas e politicas de re- 
torma do commercio externo é produc- 
cão; creação de novos materlaes para 
cutnbelecimento de Industrias; auxilio 
pora renção propria de industrias, 
meios de communicação e questões mo- 
notarias; reforma do trafico. 

Os trabalhos serão npresentados an- 
tes d odia 15 de qutubro, podendo par- 
tUcipar todos os cidadãos hespanhões, 
apenas competindo à Phalange O es- 
tudo dos imegmos. 

NOMEAÇÃO DO GENERAL VARELA 


CADIZ, 22 (H) — O gensral Varela, 
no que se informa, será nomeado com- 
mindante da primeira região militar. 
A EXONERAÇÃO DO GENERAL 
QUEIPO DE LLANO 

GIBRALTAR, 22 (H) — Annuncia- 
se «ue varias manifestações de pro- 
testo serão realizadas em Sevilha e 
úutras ciúniios da Andaluzia, contra & 
exoneração do general Quelpo de Liano 
em functões de commandante da re- 
giho. 
A retirada do general é objecto de 
Criticas em toda 9 região. 
Espera-se que a ordem seje pervarba- 
du em Sevilha, onde aquelle militar 
t multo popular e ha grande indigna- 
cão. Sabe-se que os andaluzes Appro- 
vam, unanimemente, os commentarios 
tuitos pelo general Queipo de Liano e 
ões usadas em seu discurso. 

SERVIÇO DE EVACUAÇÃO DE 

REFUGIADOS 

PARIS, 22 (H) — Os serviços de 

icuação dos refugiados hespanhões 
que se encontram em Paris, foi para- 
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“O Japão espera que a Toglaterra |: 


Sande lhe fóra informar do cus das f 





Condecorado pelo | 
0 conde Clano, Ministro | dos | Estrangeiros da Italia 


No proximo congresso convocado pela Phalange, 
e debatidas as formulas para a adopção da autarchia na reconstrucção 
da Hespanha -- Como se deu a morte do general Sanjurjo, primeiro chefe 
do movimento nacionalista — Outros telegrammas 
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tro-presidente faponez. Hliranuma de- 


extrnordinaria desta | clarou nos jornalistas que o povo in- 


gloz deve compreender que é applica- 


ele sobre ns questões fundamentaes | vel n toda a China e não unicamente 


a Tlen-Tsin o principio fundamental 
dos interesses nipponicos, 

O “premier"" confirmou que chegou 
p 'Toklo o reconhecimento da Ingla- 


do Co.selho fol recebido pelo| terra às pretensões Japonezas, 


Referindo-se nos interesses britanni- 
cos na China, declarou Hiranuma: 
— “Poderão ser reconhecidos todos 





A SENHORITA ALZIRA VARGAS 


LAS CASAS CIVIL 
PRESIDENCIA 


HOMENAGEADA PE 
E MILITAR DA 


os Interesses britannicos, porém, não 
antes da reorganização da Asia Orien- 
tal”, 


UMA COMMUNICAÇÃO OFFICIAL 
SERA” FEITA, AMANHA, E MLON- 
DRES E EM TOKIO 
TOKIO, 22 (T. O) — Informa-se 
que Londres e Toklo chegaram a um 
accórdo na questão referente a Tlen-= 
Tsin, sahindo vencedor o ponto de vis- 

ta nipponico, 











RIO, 22 (Da nossa succursal, 


forme moticiâmos, pelas casas clvil' e: 
entrar em goxa de licença, 


o Disgursou o 
[ ! CADA dtogri 
trabalho, 


iysado até que fique estabelecido se 
ecrão o sr. Negrin e os ministros de 
seu gabinete qs encarregados de prose- 
guir nos trabalhos ou se isso ficará 
a cargo de uma cormmissão designada 
pela deputação permanente às Côrtes. 

Até que o caso seja decidido, ne- 
nhuma léva de emigrados seguirá para 
o Mexico. 


UM MANUSCRIPTO DE “CID” 


MADRID, 22 (T. O.) — Celebrou-se 
no Museu Prado o acto solenne da do- 
volução, á, familia Pidal, de um ma- 
nuscripto do poema Cld, aubtrahido 
pelos soldados republicanos das caixas 
blindadas do Banco de Hespanha e 
recuperado em Genebra, 


“AO SERVIÇO DA HESPANHA” 


MADRID, 22 (H.) — O ar, Manuel 
Aznar, chefe do Serviço de Imprensa 
de Medrid, assigna, em “Arriba”, lon- 
go editorial subordinado no título, — 
“Ao serviço da Hespanha”. 

O erticulista ndverte, inicialmente: 

“A historia universal nos ensina que 
as mais altos feitos podem ter por mo- 
vel os mais elevados ideaes, como, tam- 
bem, as causas mais mesquinhas e su- 
baiternas; seja um pendor desportivo, 
soju o gosto da leitura, seja & necessi- 
dade physica de brilhar ou de consti- 
tulr, na base da coragem, titulo a van- 
tagens futuras, mesmo que sejam col- 
locados em perigos os interesses perma- 
nentes do povo, mesmo que sejam en- 
gendradas perturbações nas proprias 
entranhas da patria. 
“Ho hespanhões de gento dessa na- 
tureza, que transformam em dois tem- 
pos e trés movimetnos e physlonomiy 
de um instante historico, Ha hespo- 
nhões capazes de salvar uma cldade, 
de conquistar uma reglão, de  susten- 
tar à fé dos seus compatriotas. Mas 
se qecorrer que esses heroes, tão nd- 
mirados, desdenhem os deveres impos- 
tos à uma personalidade de marca, que 
se transformem em desportivos de Im- 
pectuosidade vital ou em administrado- 
res politicos da propria gloria, veriamos 
rapidamente hruxolear a aureola que 
os cerca e encontrariamos palavras de 
desencantos e de amargura, 

“o heroe deve dar a malor atten- 
ção no sentido de não se amesquinhar. 
Não deve trocar os coturnos da gloria 
pelo schínelos da política, porque nesse 
caso daria o mais: triste exemplo de 
indisciplina e de desordem. Ha quem, 
na cegueira da paixão, acredite que a 
desordem e & indisciplina possam tra- 
ver claridades e luzes de salvação. Nada 
é menos verdade, Por esse caminho, 
os heroes não correm senão para & 
propria perda e para o cãos. Um mi- 
lhão de hespanhões não morreu em 
vão, Não é vossivel que esse sacrifi- 


via Vasp) — A srta. Alzira Vargas, secreta- |. 
ris particular do sr. Presidente da Republica, 


fol homenageada, hontem, con- 


militar da Presidenea, por motivo de 


u:à general: Francispo. Jqué, Pinto, q do-lhe yum rico presentes | my 
phla” véio » de to a Empanheirta e. Ei e 


overno de Burgo 





deverão ser estudadas': 


cio seja, Interpretado como espectaculo 
barbaro de um desporte tragico, “To- 
dos os hespanhões devem ser disciplt- 
nados e- obedientes até no mais duro 
sacrificio, Somente assim nos hão de 
ger perdoados os peccados politicos do 
antanho. Não existe opção possível, 
quando se trate de servir à Hespanha, 
A'* cegueira que arrebata oppomos a 
razão que força n obedíencia, Em fren- 
te no prazer do Instincto collocaremos 
o nobre sentimento purlficador dos co- 
rações. A disciplina contra a umbi- 
cão; n tranquilidade da alma contra 
sonhos vãos; o impulso pessoal de es- 
treita sujeição da vontade contra os 
impetos da colera", 
(Continua na 24º pagina) 


À visita do ir 





RIO, 22 (Da nossa succursal, via Vasp) — O sr, Pre- 
sidente Getulio Vargas, conforme o “Correio Paulistano” 
noticiou na sua edição de hoje, receber o industrial japo- 
nez Nasa Nan Sakamoto presidente da Tosan Noji Ka- 
tusha Kasha. 








































SEGUNDO AS INFORMAÇÕES ATÉ AGORA DIVULGADAS, PREVALECERAM OS PONTOS DE VISTA DO 


NNUNCIA-SE que os dias da semana entrante serão de effeito decisivo para a sorte 
da China — O barão Hiranuma, presidente do Conselho japonez, faz importantes 
declarações sobre o entendimento havido entre o embaixador Craigie e o ministro Arita 


A's 11,30 horas de domingo fol di- 
vulgado um communieado official, que 
declara “que o titular do Exterior do 
Jhpão, Arita e o embaixador pritan- 
nico, str Robert Crajele, celebraram, 
na noite de sabbado, uma nova confe- 
rencia rn residencia official do mínis- 
tro Arita, Chegaram q um aecórdo 
sobre questões geraés 0/ que constl- 
tulam p base fundamental da situação 
de 'Tlen-Tsin, ventilado” nas ultimas 
reuniões. Na segunda-feira, será feita 
simultanenmente em Tokio e em Lon- 
dres uma communicadão: a respeita”, 


RESUMO DAS EXIGENCIAS 
JAPONEZAS 


TOKIO, 22 (T. O,) — O minis- 
tro do interior, sr. Kldo, informou o 
ministro presidente | Arita nm respel- 
to da Sessão Extra ria do Ga- 
bínete, que tratou da mavimento antl- 
britannico no Japão, dizendo que tal 
movimento não será aifectado pelos 
resultados da conferencia anglo-japo- 
neza. e 

'rambem não se devem esperar re- 
percussões immediatos "da. conferencia 
sobre o bloqueio de Tien-Tsln, o qual 
será levantado ou continundo segun- 
do ns negociações de ambos gover- 
nos na semana cntranie. O ““Toklo 
Asabi Shinbum'” resume as cxigencias 
faponçzas no seguinte; - entrega, das 
territoristas culpados, colaboração nd- 
ministrativa  ingloza, da concessão 
com os centros japontges para con- 
trole dos; bancos chinezes: e casas de 
cambio e de commercio. 


TIROTEIO NA CONCESSÃO 
INTERNACIONAL 


CHANGAI, 22 (T,/0.) — Em cou- 
sequencia do assulto levado a cífeito 
por um grupo de: 20” qhintzes' contra 
& séde do jornal chino-norte-america- 

“Ohungmeljlahpao"; morreram 
ankes", sendo 
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policia, rodeando a séde, que fica den- 
tro da Concessão Intermacional, es- 
tabeleceu-se um vivo tiroteio, senda 
que os assaltantes conseguiram rom- 
! per o cordão de isolamento, 

Entre p numero. de feridos, encon- 
tram-se varias pessoas por balas per- 
dides. Tres feridos: falleceram antes 
de nerem transportados ao hospital. 

O tirotelo proscgulu através de di- 
versas ruas, polis a policia perseguiu 
os terroristas que, nasua fuga, se 
utilizaram de nutomoveis, 

Ainda que as investigações ordena- 
as pelas autoridades estejam em an- 
damento, acredita-se que a aggressão 
está relacionada com a attitude da- 
quelle “jornal, hostilizando  Wang- 
Chin-Wel. t 


CHINEZES TERIAM RECONQUISTA- 
DO UM PORTO ANTERIORMENTE 
FERDIDO 
CHUNGKING, 22 (T, T.) — Com- 
munica-se, officialmente, 
do Norte da China, terem os tropas 
chinezas recuperado, às 4 horas dá 
tarde de hontem, o porto do sul da 
China Swnhbue, que os Jjaponezes oc- 

(Continua na 74º pagina) 
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GOVERNO DE TOKIO, AOS QUAES A INGLATERRA 


== 2 4 


TERIA SE SUBMETTIDO 





E notavel a melhoria 
dos rebanhos no Brasil 


O SR. LANDULPHO ALVES, IDEALIZADOR DO ACTUAL REGIME DE EXPOSIÇÕES NACIONAES 
DE ANIMAES E PRODUCTOS DERIVADOS, FALA, COM ENTHUSIASMO, DO CERTAME QUE SE 
REALIZA NO RIO DE JANEIRO 


RIO, 22 (Dn nossa succursal, via 


VASP) — O progresso animador que, pnlz, 


a producção animal vie tendo em 


nosso paiz bem reflecte ns immensas | palmente, dos conhecedores do nssum- 
possibllidades nacionaes, posilivadas, | Dto, & actual exposição revela 


annuaimente, com o exito nlcançado 
pelas Exposições de Animnes e Pro- 
ductos Derivados. Estes vicloriosos 
certames são frutos da orlentação que 
o governo federal Imprimiu ao Impor- 
tante problema, nos ultimos cinco 
annos, 


Coube n3 sr. Landulpho Alves, quan- 
do na direcção do Departamento Na- 
cional da Producção Animal, organi- 
zar o plano de acção que hoje está 
sendo executado com tão marcante 
successo, A ldéa da realização an- 
nual, e em época certa das exposi- 
ções nacionaes de apimaes fol aven- 
tada pelo actual Interventor Federal 
na Bahia, durante uma conferencia 
que realizou em 1932, na capital pau- 
lista, quando s, exc. era inspector- 
chefe da producção animal, Anterior- 
mente, os certames de pecuaria eram 
esporadicos no Brasil, O ultimo fôra 
reelizado ha 14 annos, Isto é, em 
1920. 

Assumindo, em 1034, a direcção da- 
quelle importante departamento fede- 
ral, o sr. Landulpho Alves procurou 
concretizar n sum idéa. Havia, entre- 
tanto, a dificuldade do financiamento 
para um regime assim tão importan- 
te, Dahl, lhe occorrer n jdéa da co- 


oper| entre: o Ministerio da Agri- 
pi à: Di ; 


nos-& pelos quaes tartó a; 
os teferidos Estados se obrigaram a 
consignar em seus orçamentos, annual- 
Jmente; og recursos necessarios, desde 
logo fixados, para o seu financiamen- 
to. E, assim, podemos ter a/ rotativi- 
dade que estas exposições apresentam, 
fazendo-se no Rio, São Paulo e Bello 
Horizonte, em rodizio ininterrupto. 
As do Rio Grande e Bahia, em- 
bora financiadas pelo mesmo ayste- 
ma, não têm o caracter nacional que 
apresentam es realizadas nes tres car 
pitaes referidns, 


A PALAVRA DO SR. LANDULFHO 
ALVES 


O interesse dos criadores brasileiros 
que expuzeram os seus productos no 
certamo ora em realização, nesta ca- 
pital, pela palavra autorizada do sr. 
Landulpho Alves, fizeram com que q 
“Agencia Nacional” procurasse ouvir 
o idealizador e Incentivador do actual 
regime dessas Exposições Nacionaes, 
Iniciando suas. impressões, disse o In- 
terventor bahiano: 

— “A 8% Exposição Nacional de 
Animaes de Productos Derivados é, 
incontestavelmente, uma grande mos- 
tra do quanto vem evoluindo, nestes 
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Durante longo 


diencia, 





dustrial Nasa Nan Sakamoto ao Chefe do governo 


tempo, este industrial, que acaba de 


adquirir em São Paulo algumas fazendas de gado, pales- 
trou som o Chefe do governo. 
A nossa photographia fixa um aspecto desta 


au- 


ia 








ultimos annos, e industria animal, no 
Aos olhos dos leigos, mas, princi- 


uma 


«Baulo-de: 







Interventor Landulpho Alves 


sensivel melhoxia dos planteis du cria- 
cão dos animaes finos, devendo-se des- 
tacar a clrcumstancia de se apresentar, 
no actual certame, um numero supe- 
rlor de animaes de “pedegree” | do 
das exposições anteriores, 

E' esse um Indice de evolução per- 
cebido por poucos, mas que, representa 
o facto mais Importante a observar 
para aquelles que conhecem os verda- 
delros rumos a seguir, no melhora- 
mento da pecuaria nacional”, 


MELHORAM OS REBANHOS EM 
TODOS OS ESTADOS 


O sr. Landulpho Alves põe em evi- 

dencla um aspecto importantissimo, de 
referencia & melhoria dos nossos reba- 
nhos: 
— “Em todas an especies nli repre- 
sentadas, esse facto se observa, con- 
vindo não perder de vista que o actual 
certame npresenta productos de va- 
rios nucleos de crincção, do sul, do cen- 
tro e do norte do palz, e em cada uma 
destas procedencias, encontram-se es- 
pecimes que, pelas suas altas qualida- 
des zootechnicas, revelam a preoceupa- 
ção que em todos os quadrantes do Bra- 
sil vae-se verificando em torno do 
aperfeiçoamento da nossa exploração 
animal. 

Destacam-se, é certo, ns. tepresen- 
tnções dos Estadcs do Rio Grande do 
Sul e Rio de Janeiro, vindo, depols, ns 
de São Paulo e Minas Geraes, seguin- 
do-se as de outros Estados que, não 
obstante com representação menos nu- 
merosa, collocuram-se bem, no grando 
certame nacional. 

Convém destacar a excellente Im- 
pressão deixada pela secção de: equi- 
deos, principalmente, pn de cayallo de 
sela, onde as representações do manga- 
larga poulista, do campolino mineiro 
e o crioulo gaucho excederam, em im- 








CRITERIO DA SELECÇÃO 

Proseguindo, dia o Interventor 
Bahia: 

— “Cabe uma referencia especial ao 
enthusiasmo que se nota em cada ex- 
positor, pelo grande certame nacional, 
E' este espirito, precisamente, que se 
deve criar em torno dessas exhibições 
que, repetidas annusimente e em épo- 
cus certas, constituem o mais poderoso 
factor de aperfeiçoamento com que po- 
de contar o palz para sua industria 
animal. 

Já são grandes os resultados pro- 
duzidos pelos certames anteriores, co- 
mo não terão limites os effeitos dos 
quo se succederem, dentro deste crite- 
rio de continuldade, quer se trate de 
Exposição Nacional, quer de estaduser 
ou regionaes, desde que, de anno pars 
enno, sejam os regulamentos mais rl- 
gorosos, exigindo-se do criador a apre- 
sentação dos productos cada vez mals 
aperfeiçondos na sia conformação, na 
sun precocidade, na sua constituição, 
coma na sua linha geneglogica, 

Por isso mesmo, ereto, não devemos 
cogltar do grandes recintos para as 
exposições nacionaes, mas do suffi- 
clente à apresentação de um bom nu- 
mero de especimes, representando o 
maximo de qualidade." 
APROXIMAÇÃO E CONHECIMENTO 

DOS CRIADORES BRASILEIROS 


— “E! exualmente, digno de desta- 
que, — continu'a o sr, Landuúlpho; Al- 
ves, — q esforço, o Interesse e o en- 
| Mhuslasmo comquo o corpo technico 

fo Departamento Naciyint: de Prodi- 
cção Animal e dos diversos serviços t5- 
taduaem consagrados so trabalho pelo 
anerteldonmento da pecunria brasilefra, 
vêm-se esforçando pelo exito dos cer= 
tames: desta natureza, convictos que 
teto, cada vez mais, dh sum. grande: 
importancia. E' digno de mota o en- 
tendimento e o espirito de. cooperação 


na 










“| que se vae verificando entre os techni- 


cos desses servicos, o que assegura uni- 
dade de criterio e uma tlistribuição 
mais equitativa dos cffeitos desses es- 
forças pelos díversos centros criadores 
do Brasil, 

Não mais existem zonas isoladas de 
crinção, desconhecidas umas das ou- 
tens, porque todas ellas se unem e ge 
conhecem, através (les Exposições Na- 
clonnes de Animes, 

A netunl organização de Exposições 
Nacionnes é obra recente do governo 
da Republica, Creando um regime de 
cooperação. assegurado por contractos 
entre o Ministerio da Agricultura e os 
| Estados de São Paulo à Minas e, ulte- 

rlormente, com os do Rio Grande e 

Bahia, o governo dn Republica lan- 
tçou ns bases desse grande movimento 
| nacional pelo aperfeiconmento de noa- 
| sa crinção, que o actual certame bem 
reflecte," 


A EXPOSIÇÃO DE OUTUBRO, NA 
BAHIA 


Concluindo, affirmou: 


— “A Bahia prepara, para outubro 
proximo, a sua 2º Exposição de Anl- 
maes, da nova série, Iniciada por esao 
contracto com a União, 

A do anno passado já se pode clas- 
sificar entre ns exposições de boa clas- 
se, sendo certo que a do anno corrente 
olferecorá interesse de apreciavel vulto, 

Contamos levar à Bahia, nessa occa- 
sião, uma caravana de criadores do Rio 
Grande, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas, que, enviando ou não produ- 
ctos seus, nos distinguirão com q sua 
visita so Estado, 

A Bahia 08 receberá com especial ca- 
rinho, proporetonando-lhes o governo 
dn Estado melos para bem conhecerem 
ns nossas possibilidades nesse como em 
outros ramos da actividade economica, 

Tembem serão conhecidos pelos que 
nos visiterem, os aspectos turisticos do 
Estado, entre os quaes se destacam as 
antiguidades bahianas a reflectirem os 
primeiros esforços dos nossos antepas- 


portancia, egual secção das exposições | sados, na construcção da nacionalida- 


anteriores, ” 








Suspensos os lrabalhos de 


LONDRES, 22 (T. 0.) — Foram sus- 
pensos os trabalhos de. salvamento do 
submarino *“Thetis'" e regressaram ao 
porto de Liverpool todos os tres bar- 
cos -que executavam mancbras para a 
retirada do casco do referido submer- 
sivel. 

Os representantes do Almirantado e 
os technicos de saivamento conferen- 
ciarão no início da proxima semana, 
afim de elnborarem um novo plano 
para o safamento do *“Thetis”, 


NOVA TENTATIVA FRACASSADA 


LONDRES, 22 (T. O.) — A's prl- 
meiras horas de hoje foi feita uma 
nova e jnutli tentativa no sentido de 
levantar-se o casco do submarino 
“Thetis", sossobrado-no dia 1,º de Ju- 
nho, ao largo de Liverpool, com 99 
homers à bordo. 

Depols dos serviços preliminares em 
bôas condições o navio-soccorro “Ze- 
lo” lgára o casco do submersivel com 
8 cabos de 9 pollegadas de grossuro 
cada um, afim de remover o “Thetis” 
quando, repentinamente, quebraram-se 
dois dos rolos, a bordo do “Zelo”, 
atrouxando os cabos. 


de brasileira.” 





salvamento do "Thefis” 








Lei sobre o augmento da natali- 


dade na França 


PARIS, 22 (T. 0) — Juntamente a 
uma série de decretos, apresentará o 
gr. Daladier, em breve, o “Code de fa- 
mille”, ha tempo annunciado, contendo 
disposições de auxilio do Estado em fa- 
vor das familias numerosas e incremen- 
to dos casamentos, processos que vêm a 
ter ennlogia com os existentes na Alle- 
manha. 

Fala-se entre outras colsas em con- 
ceder subvenções imatrimoniacs pnga- 
vels n prazo. 

Os meios economicos para esta polí- 
tica demographica seriam extrahidos do 
impostos sobre solteiros, 


AS PROXIMAS ELEIÇÕES NA GRA- 
BRETANHA 


LONDRES, 22 (T, 0) — Os cir- 
culos políticos affirmam que acaba de 
ser fixada a segunda quinzena de no- 
vembro pera a realização das novas 
eleições inglezas. 


=———— q 
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Festivamente recebido, nas c 
o interior, o sr. dr. Adhemar d 





Enthusiasticas manifestações de apreço ao Chefe do gov 
Agudos, e Baurú — Festividades 


BAURU, 22 (Pelo telephone) — Em 
vielta às cldndes de Bauru", Araçati- 
ba e Biriguy, partiu, hontem, dessa 
capital, o sr. Interventor Federal, dr. 
Adhemar do Barros, que so fes acom- 
panhar de uma comitiva constituida 
por elementos de destaque nos meios 
offlciaes e da socledade paulistana, 

Com o Chefe do Executivo paulista 
seguiram as seguintes pessons: Sra. 
Leonor Mendes de Barros, dr. Antonio 
de Barros Filho, chefe da Casa civil e 
seoreturio particular da Interventoria; 
capitão Ferreira de Sousa, da Cnsa 
militar; dr, Carlos Cyrilo Junior, do 
Departamento Administrativo do Es- 
tado: dr. Alfredo Ellis Junior, director 
da Faculdade de Philosophia, Selen- 
clas e Letras; dr, Acrislo Cruz, dire- 
ctor da Estrada d2 Ferro Sorocabana: 
de, Alvaro Rodrigues dus: Bantos, pre- 
eldente do Instituto de Cnfé; dr. Car- 
Jos Mac Craken, director do Transito; 
dr, Paulo Silvelra da Motta, delegado de 
Ordem Politica; dr. Coriolano de Góes, 
director do Departamento das Muni- 
olpalidades; dr. Casimiro Pinto Neto, 
dr, Cid Castro Prado, dr. Olivelta Bar- 
ros, da Casa Clyll da Interventoria; 
prof, Soares de Faria, director da 
Faculdade de Direito; dr. Bylvio 
Sampalo, Leonidas Vieira, Nenê fSo- 
brinho, Nolson da Veiga, Luis Ma- 
agliano Junior, » representantes da 
imprensa, 

“Compareceu & gare da Borocabt= 
na, por ocensino do embarque -do br, 
Interventor, grande numero de pes- 
sous da nossa melhor aocledade, en- 
tre as quaes se destacavam todos 08 
Secretarios de Estado e directores de 
Departamentos, Durante O percurso 
da viagem o sr. Adhemar de Barros 
fot alvo das mais enthusiasticas ma- 
nifestações nas -principaes cidades, 
Hoje, és 8,30 horm, chegando n 8. 
Mantel foi recebido nm estação - por 
uma grande massa popular, autori= 
dades Jocães e lormou em continen- 
cin, o Tivo de Guerra t22, que fol 
passado em revista pelo Chefe do go- 
verno paulista, Por essa gecnsião, O 
dr. Edgard Noronha, promotor publl- 
vo daquela comarca, pronunciou um 
eloquente discurso de saudação ao In- 
tnventor -Federal em, nosso Estado, 
Em seguida, o sr, Adhemar de Barros, 
respondeu esse discurso, pronuncian- 
desde Improviso, Uma oração pPepassa- 
da-de olvismo; - Manifestações idonti- 
cos mn esta, que refletem patriotica- 
mente a popularidade do Chefe do gá- 
vero de S. Paulo, recebeu, tambem, 
o dr, Adhemar de Barros, logo depols, 
em Alíredo Guedes. 


EM LENÇO'ES 


Chegando a Lenções, à Interventor 
Adhemar de Berros fol surpreendido 
por uma enthuslastica recepção us 
todas as classes socines daquelia loca- 
lidade. 

Logo após o-seu deseinburque, na go- 
te, tn. joven Beatriz Silveira Toti tez 
uma. carinhosa saudação à d. Leonor 
Mendes de Barros. Em seguida, fol ser- 
vido nos Ilustres visitantes um ape- 
titivo. Nessa oconstão, v paudro Ba- 
Jístlo Rodrigues Machndo, vigario da 
parochia local, pronunciou uma vi- 
brante  otação, no qual estudou as 
grandes renlizações do actual governo 
phulista que correspondem &s maiores 
aspirações populares pelo muito que 
tem de humano na assistencia socinl 
e pelo multo que tem de patriotico, 
dentro dos postulndos do Estado novo, 
Terminando: seu eloquente discurso, O 
padre Salústio Machado fez referen- 
clas aos empreendimentos do dr, Adhw- 
mar de Barros no Interior paulista, 
disse que 0 povo do interior ngradece 
oque sexo. tom feito, e, ninda, o que 
espera do seu henemerito governo, 

Momentos depols, quando a comili- 
va passava por Agudos, o de, Adhemar 
de Barros recebeu outra calorusa de- 
monstração de sympathia pelo feliz ga- 
vero que vem renlizando em Bão 
Paulo, 

CHEGADA A BAURU! 


Precisamente ds 11,45 dava entra- 
da na “gare” da cidade de Bauru! a 
comitiva governamental, que fol re 
cebida pelo Prefeito local, ar, Brnesto 
Monte: dr. Rodrigo Romeiro, dr. Edu- 
ardo. Vergueiro de Lorena, mejor 
Marinho Lutz, director da Estrada de 
Ferro Noroeste do Bareil; dr. Salles 
Gomes Junior, director do Departa- 
mento de Prophyloxia da Lepra; dr. 
Oscar Ternandes Martins, juiz de dl- 
reito da comarca; Joaquim Alfredo 
Rolim Rosa, delegado regional; Elpi- 
dio Renle, delegado da séde; grande 
massa popular,-em que se viam Te- 
presentadas todas ns classes soclães, € 
todos os Prefeitos. das cidades vizl- 
nhas. Formou; à fronte da estação, 
o 4º B. O da Força Publica, el 
nquartelado, prestando as honras mi- 
litares à s. exe, que passou em revis- 
ta essa tropa, 


VISITA A NOVA ESTAÇÃO DA 
NOROESTE 

4 seguir, os ilustres visitantes se 
pirigivam para 0 novo edificio da es- 
tação da Noroeste do Brasil No salão 
nobre daquelia estação, procedeu-se f 
cerimonia da inauguração do retrato 
do Presidente Vargas, onde já fol 
pposto, tambem, um retrato do dr. 
Craspar' Ricardo Junior, natigo dire- 
etor da Soracabana, Por occastão dessa 
festividade inaugural usou da palavra 
o dr, Abeillard Neto Amnrante, chefe 
dt 2% Divisão, que Leg um estudo so- 
bre à personalidade do Chefe da na- 
cão, axaltando do sum obra politico-nd- 
emintatrntiva, Como delegado do gran- 

Chúlo de Estado brasileiro, em 
são Paulo, q dr. Adhemar de Barros 
um vibrante Improviso agradeceu q 
pasição do retrato do Presidente Ge- 
lo Vargas na estação daquella fer- 
cova, Nesse discurso, 0 dr, Adhemar 

Barias referii-se, tambem, à sua 

udão por ver, ali, o retrato do dr. 
Ricardo Junior, que fol um 


N nor 


 3O-SET.O- 


d. | desonvolvimento ferrovinrio 
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DIREITA, 2 







CORREIO PAULISTANO 





erno foram prestadas 
realizadas na capital da Noroeste — 


o 
' 
—— 


FORMAÇÃO DO NOVO 


equipes M, 22 47, 0) — Colts 
municasso Iofalmente haver nocel- 
tado definitivamente o dr, Colyn o en- 
curgo de Pp jo o governo. 


Espera-no breve u lata dos no- 
mes que o fcompanharão no gablneto 
hollandez, 


A LISTA DOS PROVAVEIS COMPO+ 
NENTES DO MINISTERIO EM 
PREPARO 


AMSTERDAM, 22 UT. 0,) — On vos 
pertinos publicam a seguinte lista dos 
provavels Integrantes do novo minia- 
tório: presidencia é ministerio para os 
Negocios Interiores: Collijn; Exteriores: 
Patijn; Justiça: advogado De Visser, 
Finanças: Bodenhausen, ex-presidente 
do Conselho das Indias Holiandezas 


e, co e e 





Visita ao Asylo Colonia Aymorés — Inauguração de importantes 
melhoramentos em Baurú 


notavel engenheiro a collahorar no 
daquello 
sector do nosso Estado. Lembrou, 
tambem, s. exc, os nomes dos enge- 
nheiros Werneck e Napoleão, antigos 
directores da Noroeste, que contribul- 
ram grandemente para O progresso 
dessa estrada do ferro, 


NO ASYLO-COLONIA “AYMORES" 

Hetirando-se da estação da Noroes- 
te, 8. exe, e demais membros da cos 
mitiva dirigiram-se para o Asylo-Co* 
ljonia Aymorés, Depois de visitar to- 
das as dependencias daquelia colonia 
de hansenianos, o Chefe do Exceulivo 
paulista inaugurou os quatro novos pa- 
vilhões do asylo, cortando nm fita sym- 
bolica, Essas quatro dependencias, que 
foram inauguradas, tm o nome do 
“Modrigo Romeiro”, que fol funda- 
dor do nsylo, quando juiz da comar- 
ca; “Aguiar Pupo”, “Balles Chomes” 
e “Marinho Lutz", A seguir, o dr, 
Adhemar de Barros, que durante toda 
a visita se fez acompanhar pelo vo- 
nerando dr, Rodrigo Romeiro, no ca- 
sino, fof alvo de wa manifestação 
por parte dos internados, O salfãordo 
casino estava todo- ornamentado com | 
bondelras naclionaes e q banda de, 
música, formada de doentes, executou 
o Hymno Nacional, Nessa ocensião | 
o dr, Adhemar de Barros foi sauda- 
do por um dos doentes, que pronun- 
clou commovente discurso: | 


pDlsse, o orador, Inicialmente: | 

“Gnusoi verdadeiro horror nos do, 
entes internados neste asylo, uma no-| 
Lícia estampada em um dos matubi-| 
nos da grande capital paulista, sobre 
Spinalongs, Spinalonga, &t. Interven- 
tor, é a pequenina Ilha da costa orlen- 
tal de Oreta, onde O governo grego, | 
arremessa os restos carcomidos dos 
doentes de lepra que, Já na vitima 
phose de decomposição, juntamente 
com os corpos ques! limpos, apito | 
mianchados pelos primeiros: symptomas 
deste terrivel Hagollo.  Nesãa Alhé; 05 | 
doentes são - apenas, isolados, por al- | 
guns annos, nina encarcerados pelo) res- 
to da vida” Entregues À sua propria 
desventura, só desejam a morte, somo | 
unico consolo! ! 

Aqui, no Estado de São Paulo, di | 
pão ha mais Bpinalonga, como bem 
sa expressou Bolon Fernandes, À trls- 
te odysnda do doente da lepra, já nho 
existe múls, O húnseniano de: hoje 
possue grande conforta, prodigalizado 
pelo benemérito governo do Estado, 
que resolveu, nasim, um dos maiores 
problemas de um modo todo humano, 
collocando nosso rincão querido como 
exemplo vivo, & ser imitado pelos po- 
vos mala olvilizados”, 

Após varias referencias À campa- 
nha do governo paulista, de combate 
ao mal de Hanson, disse o orador, 
finalizando! 

“gr. Interventor, Dito isto, devo, 
por outro lado, dizer & V. EXO, do mos | 
tivo que me fez dirigir-me no cxmo, 
Chefe de Estado; Nós Lados, os in- 
ternados neste asylo, queremos dar à 
praça em que sé acha Jocalizado: este 
casino, o nome de v. exc. O nosso &5- 
timado director, dt, Eneas de Carva- 
lho Agular, acóeden, com a maxima, 
bôa vontade, Rn esse nosgo pedido, po-| 
rém, nós queremos e precisamos 
da aquiescencia, do “siim” de v. exe, 
Nós queremos que o mais lindo local, 
deste estabelecimento, que € o coração 
deste asylo, transmitta nos posteros q 
aúmiração, O reconhecimento deste 
povo que admira v. exo, o mais legi- 


timo orgulho deste terra de Pirati- 
ninga”. 


ALMOÇO NO ASYLO COLONIA 
AYMORE'B 


Deixando, depois, E praça *Adhe- 
mar de Barros”, que fica em frente RO 
vengino do Asylo, os ilustres vlsitan- 
tes se dirigiram paro a parte residon- 
cial dos funcelonarios, onde fol offo- 
recido um almoço no Chefe do Ko- 
verio do Estado, Usou da palavra, 
primeiramente, o dr. Rodrigo Romeito, 
| que commentou com palavras as mais 
elogiosas a obra de aesistencia social 
do governo Adhemar do Barros 

A seguir, falou o dr, Enéas de Car- 
valho Agular, director do estabeleci- 
mento, que dirigiu eloquente saudação 
no Chefe do governo, commentando, 
elogiosamente, a attenção dedicada 
por s, exc. a essa importante questão. 
Disse, O orador: 

“Pelo terceira vêr, no curto prazo 
de um anno, o exmo, sr. dr, Adhemar 
de Barros visita este Asylo-Colonia, 
instituição destinada a proporcionar 
conforto physico e moral o tratamen- 
to especializado nos doentes de lepra 
de noventa municipios do Estado, 

O interesse demonstrado por parte 
do sr. Interventor Federal, pelo pro- 
blema da lepra, flágello dos mais ter- 
rivels que attingem o genero huma- 
no, bem mostra o seu carinho e n sua 
amizade por aquelles que nté ha pou- 
cos annos perambulavam pelas estra- 
das e cidades, mendigando uma miga- 
lha de pão para q sua fome, 

O doente de lepra, em: São Paulo, 
é, hoje, graças nos trabalhos realiza- 
dos por uma plelade de homens ver- 
dadeiramente extraordinariós, & fren- 
te dos quaes 6 acha a figura do 
munior dos nossos hyglenlstas, o dr. 
Salles Gomes Junior, um sêr privile- 
glado na face da terra, Dentro da sua 
enorme desgraça, esse doente encontra 
uma parcela de felicidade; dentro do 
seu Incommensuravel soffrimento, elle 
encontra o consolo de um coração 
amigo c o amparo de um braço forte, 
sempre prompto a sustental-o nas ho- 
ras do desespero | 












Acabamos de Inaugurar, com a pre- 
sença do ar. Interventor Federal, qua- 
tro novos pavilhões desta colonta, que 
receberam os nomes de Salles Gomes 
Junior, Marinho Lutz, Rodrigo Ro- 
meiro e Aguiar Pupo, palllda homena-" 
gem que prestamos a homens que mul- 

têm feito o multo continuarão a fa- 
ter — tenho disso a certeza — em 
beneficio não só dos doentes da lepra, 
mas de todos aquellos que, desprote- 
gidos da sorte, tenham necessidade de 
arrimo e protecção, | 

&r. Interventor: Quizemos solenni- 
zar, nesta modesta refeição que lhe nte: 
terecemos, e v. exc, nos dá a honra 
de sua companhia, a visita que v, exe. 
faz n esto hospital, visita que é moti- 
vo de grande orgulho e um forte in- 
centivo para que contintemos a tra- 
balhar, com todas as nossas forças, 
com o fim de vermos dentro em bre- 
ve o nosso querido São Peulo livre do 
medonho fagello da lepra,” 

Terminada a oração «do director da- 
quelle estabelecimento hospitalar, fez 
uso da palavim, em nome do dr, Adhe- 
mar de Barros, o dr. Luis Marngilano 
Junior, que ngradeceu todas as home- 
nagens que estavam sendo prestadas 
no Interventor do Estado. 


O NOVO PREDIO DO GYMNASIO DO 
ESTADO 

Depois da visita no Asylo Ayimorês, 
realizou-se n cerimonia da entrega do 
novo edificio do Gymnasto do Estado, 
construldo pela Prefeitura local € dod- 
do no governo de 8, Paulo, Neusa Ce- 
rímonia, que contou com «a presença de 
todo 0 corpo docente e discente diaquel- 
je estnbelecimento de enstho, alem de 
grande numero de pessoas, falou O sr. | 
Ernesto Monte, Prefeito local, cujo 
eliseurso publicamos na integra: 

“A presença do exmo, sr, dr, Adhe- 


boração expressiva no grande 


curso, 0 que farei dontro em pouco, no 
tratar do problema do abastecimento | 
de agua, tenho um pedido a fazor a 
v. exe: — Peço-lhe que receba, com 
este edificio. que, por seu Intermedio, 
entrego symbolloamente no Estado, 08 
louvores e as palmas que Bauru” resor= 
vou para esta hora, e que se dirigem 
não a quem apenas conduziu o traba-. 
lho & seu termo, mas sim a quem | 
mandou que não: houvesse esmorcol- 
mentos na immediata conclusão desta 
obra", 

Em seguida no discurso do sr. Ernes- 
ta Monte, falou. o sr. Antonio Chris- 
tino Cabral, director do Gymnasto do 
Estado, que discorreu sobre o slgnifl- 
cado daquelle acto como uma colla- 





pro- 
gramma educacional, que o Brasil vem 
realizando, dentro do Estado. Depois, 
fnlou o dr. Adhemar de Barros, de Im- 
proviso, sobre aquela tocante cerimo- 
nia: clvicn, sendo, cnlorosamente, ap- 
plaudido, 


OUTRAS CERIMONTAS 


No decorrer da tarde, realizaram-se 
outras solennidades que marcam o int-, 
elo de importantes melhoramentos Jo- 
caes, Assim, com a presença do Chefe 
do governo, dos elementos de sun co- 
mitiva, de altas nutoridades locaes € 
dns cidades vizinhas, além de grande 
massa popular, foram lançadas ns pe- 
dras fundamentacs do edificio desti- 
nado no Paço Municipal e das obras 
da Adductore de Batalha, para o novo 
serviço de abastecimento de agua de 
cidade, 

Todas as cerimônias decorreram em 
melo do maior enthusiasmo, falando, 
sobre o seu alto merecimento e pro- 
veito para a população local, o sr, Er- 
nesto Monte, Prefeito de Bauru, Ou- 
ir oradores, tambem, se fizeram ou- 
vir. 

Em nome:do sr, Interventor Federal, 





e Barros 





em São Manuel, Alfredo Guedes, Lenções 





GABINETE HOLLANDEZ 


duranto a guerras  Communicações: 
Lith de Joude; Instrucção: Slotemaker 
de Brulnk; Golonina: van den Buascho, 
exevlco-prentdento do Conselho das In= 
dins Holandesas; Economia; Do Vooyn, 
prestdento do Conselho da Economia 6 
director geral da União Geral de Beda 
Artificial e Social, Bloemmers e Intor- 
ventor do Estado, o prefeito do AM 
nholm, 


Rua Fernando Falcão 


A Protoltura da capital, pela Secção 
de Emplacamento, vas proceder À ro- 
visto de numeração da run Fernando 
Falcão, conforme Mata de alterações 
ER o “Diario Official" publicará, 

ojo, 





e us e 


idades 





Administrativo do Estado e brilhante 
orador. Fez um empolgante discurso, 
em que salientou a energia, a capaci- 
dade do sr. Interventor, que não 5e 
arrecela de contrariar os Interesses 
particulares toda « vez que deseja be- 
neficinr a collectividade, 

O grande emprestimo de 5 mil con- 
tos, diz o orador, concedido a Bauru 
poa o seu abastecimento de agua, fol 
um acto corajoso porque, feito em 0€- 
caslão em que o Estado lutava para 
normalizar os suns finanças, ele re- 
presentava a preoccupação de sua exc. 
em bem culdar da saude dos habi- 
tantes da grande e prospera cidade da 
Noroeste, 

O orador fol, ao terminar, muito ap- 
plaudido, 


NO FUTURO PAÇO MUNICIPAL 


Realizou-se, mais tarde, a solennt- 
dade de Início dos trabalhos de cons- 
trucção do novo Paço Municipal, cujo 
projecto o inclue entre os mais belos 
de Lodo o interior do Estado, 

DESFILE 

Terminada a cerimonia de Jlança- 
mento da pedra fundamental de nova 
sóde da Prefeitura, o sr, Adhemar de 
Barros dirigiu-se À rua Agenor Meira, 
onde assistiu, de um palanque amado 
na parte central, no desfile de cerca 
de 10,000 pessoas, com a participação 
do Batalhão da, Força Publica, Tiro de 
Guerra, Commissão do Escoteiros, 
alumnos das escolas, 

JANTAR INTIMO 


Coneluldo o desfile, o sr. Adhemar 
de Barros foi a case do sr. Murinho 
Lutz, director da E. F, Noroeste do 
Brasil, onde se realizou ums Janine tn 
timo, offerecido a s. exe, e comitív.., 

Mais tarde, será realizado um vale 
de gala no Automovel Clube, oftereci- 
do pela Muninipalidade, O sr, Adhemar 
de Barros e sum comitiva seguirhc, pa- 
ra Araçatuba, em trem capecial, que 
deixará esta cidado ás 23 horas, 

O dr. Adhemar de Barros, em sua 
permanencia na eldade, novas e enthu- 
sinsticas homenagens recebeu tanto da 
população, como dos elementos ntti- 


O 











Nr 


Os preparados ELIXIK 


( 

aleool), | 

XAROPE ESTRELLA 
LABORATORIO 


fenntra 


0S TRABALHADORES MARITIMOS PLEITEIAM 
MELHORIA DE SALARIOS 


AO SR. WALDEMAR FALCÃO FOI REMETTIDO, PELA 
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARITIMOS, 
UM MEMORIAL A RESPEITO 





RIO, 22 (Da nossa sucoursal, pelo 


telenhone) — A Federação Nacional 
dos Maritimos dirigiu so sr. Ministro 
do Trabalho, uma exposição, na qual 


CINTRA tepecilico do estomago), ASTRÊA 
ara à hygiene imtuma da mulher), MURUROL (depurativo sem 
OMADA SÃO SEBASTIÃO tpará «4 feridas em geral), 


usou da palavra, o dr, Oyrillo Junior, 


fo cprenit tão ido Departamento 


nar de Barros, egrogio Chefe do go- 
verno de S. Paulo, nesta cidade € 
posta cada, épara Baum, meus Beiho- 
ren, Um novo e graúde motivo de d & 
vanecimento, - Falando - em note 

uma população cujo patriotismo se Lra- DE 
diz pelo valor do seu grande traba- , 

ho, pelo espirito de suas Inloiativas, | 

pelo vivo enthuslasmo que pôr nos 
seus empreendimentos, sinto Uma hon- 
ra immensn no facto de me caber 
apresentar-lho publicamente as sauda- 
ções de Bauru', que torno extensivas 
aos membros de sum brilhante comi 
tiva, integrada por verdadeiros valores 
da vida paulista, 

Senhor Intervontor Federal; cidadão, 
medico, Chefe do Estado, homem pu- 
blico preoceupado sempre com 05 pro- 
blemas gernes, ainda ha pouco presl- 
cla v. exc. uma cerimonia. tocante: q 
inauguração de | novos pavilhões do 
Asylo-Coolnia Aymorés, Ainda ha 
pouco, os enfermos da “Oldade dos La- 
gatos" faziam eclodir, nos applatisos 
quo tributavyam mv. EXC, & SUR grati= 
dão imperecivol por todos quantos tem 
ado sensiveis no quadro de sua sorte € 
do sem destino, como souberam sel-o 
os que, convotados pela inspiração 
nbencoada de um magistrado, ha 12 
annos se reuniram, em congresso de 
Municipulidades, para coustrulr, e en- 
tregar no Estado,  aquello leprosario; 
comoo gouberam ser os que, medicos 
tomo v, exe. e humanitarios como Y. 
exc, transformaram a profissão em sa- 
cerdoclo, € puzeram esta ao serviço de 
attenuar soffrimentos physicos e mo- 





REGRESSO AO RIO PASSOU POR SANTOS 
A DELEGAÇÃO NAVAL BRASILEIRA 





DECLARAÇÕES DO ALMIRANTE VASCONCELLOS 
— SEU REGRESSO AO RIO 










































icones e representativos do commercio, 


pleitéa melhoria de salarios para os 
da industrin e-dalavoura do monicipio, 


trabalhadores: máritimos: O ar, Wal- 
demar Falcão, despachando o proces- 
to, concordou com o parecer a respel- 
to emittido pela Procuradoria do De- 
partemento Nacional do Trabalho, 
mandando, ao mesmo tempo, que fosse 
transmittida copia do memorial da re- 
ferida Federação, às delegacias do 'Tra- 
balho Maritimo, desta capital e dos Ts- 
tados, recommendando-lhes ouvir as 
classes Interessadas, estudar com elias 
o assumpto e tranamittir, depois, ao 
gabincte do Ministro o resultado, E' o 
seguinte o parecer da Procuradoria do 
Departamento Nacional do Trabalho 


com o qual concordou o titular de 
pasta: 


“Em minucioso e document - 
morial, a Federação Nacional is Ma- 
ritimos pleíitéa, junto no sr, Ministro, 
majoração de salarios dos trabalhado- 
res maritimos. A documentação, que 
acompanha o memorial, é deveras im- 
presslonante, Examinando-a, chegamos 
à conclusão da justiça do que se plel- 
téa, polis não é possivel admittir, sem 


negação dos prínciplos Inspiradores das 
nossas leis sociaes, possam manter-se, € 
aos sous, com os salarios de 4 annos 
atrás, trabalhadores, cuja remuneração 
óra se encontre em profundo desnivel 
com o custo da vida, Faz-se mister exa- 
minar, porém, a questão, tendo em vis- 
ta, não o nivel de vida dos maritl- 
mos de todo o palz, em conjunto, mes 
attentando especinimente para as va- 
rias regiões nas quacs elles têm matri- 





tes. 

Depois das cerlmontas e que-m prê- 
sonça de v, exe. deu, naquilo que te- 
presenta nitida conquista munieipalla- 
ta, um britho invulgar, proporoionk V. 
exe, à Bauru” esta outra grando honra 
de vir pessonimente recebor esta casa, 
que « Municipalidade fez com o con- 
curso da população, É 

Este edificio, sr, Intetventor Federal, 
Bauru” o destinou no Estado, como 
dadiva do seu clviamo, fsto é, da sum 
compreensão de que é nestes educan- 
darios, entregues à mãos seguras, que 
se forjam os caracteres, ne appllcação 
ao estudo, na dodicação ao trabalho, 
no cumprimento do dever e, sobretudo, 
no extreinndo amor no. Brasil, que é 
um sentimento que à todos os outros 
deve sobrelevar, 

Destinados n proporcionar instrucção 
média ao que deixam os cursos pri- 
mários, é a preparar os que podem ir 
para Os cursos superiores, a dissemi- 
nação intensiva de estabelecimentos 
como este seria dificuldade ques! In- 
tranaponível, «é os municipios e Bs re- 
glões por ellos directamente beneficia- 
das, não acorressem ao encontro do Es- 
tado, e com esto não cooperassem para 
se dotarem a si proprios de uma con- 
quista do tal maneira valiosa, 

Assim o compreendeu Bauru”, meus 
senhores. E porque assim o compreen- 
dou, o soube enthuslasmar-so pela Int- 
ctativa, em hóm hora encaminhada, pe- 
los meus antecessores, e porque soube 
manter, na minha administração, um 
amblénte caloroso que não cedeu s ne- 
nhuma difficuldade; é porque recebi 
de v. exe, permanentemente, exemplos 
e palavras de encorajamento, chega- 
mos, finálmente, a este grandioso dia 
de festa, em que todos nós nos sentimos 
possuldo da nlegria do dever cumprido, 
que reléga para plano inferior a lem- 
brança de todos 08 empecilhos que 
houvo de vencer na jornáda, 

A presença de v. éxc, nesta cosa & 
neste dla de jubito, senhor Interven- 
tor Federal, é mais uma demonstração 
eloquente da profunda attonção que 
dedica, aos problemas — educaciónaos, 
quem tantas escolas e tantos gymna- 
estos disseminou pelo Interlor de Sho 
Paúlo, como o fez v. exo,. 

Eenhor Interventor Federal; Antes 
da proseguir neste desprotencioso dis= 











O almirante Alvaro Rodrigues, de Vasconcellos, com os demais 
membros da Missão Naval Brasileira 


A bordão do paquete “Andaluzia 
Star”, pnesou por Santos, de regresso 
ao Rio, a missão naval militar brast- 
leira que representou o nosso paiz nas 
fostas commemorativas da Independen- 
cla argentina. 

Essa missão, que € chefiada pelo al- 
mirante Alvaro de Vesconcellos, uma 
das figuras mais prestigiosas da ÁArma- 
da, compõe-se aínda dos officiaes su- 
periores capitão de fragata Adalherto 
Landim, capitão de corveta aviador Is- 
mar Brasil, e capitão-tenente Enéas 
Arrochellas Corrêa, ajudante de ordens 
do simirante Vasconcelos, 

O almirante Vasconcéllos fol recebi- 
do x bordo pelas autoridades militares 
e-clvls, notando-se entre ob presentes 
o capitão do porto de Bantos, capitão 
de fragata Sylvio de Noronha. 

Depois de visitar & Capitania do Por- 
to, o almirante Vasconcellos percorreu 
a cidade, 

Aos jornalistas, que o ouvitam, o al- 
mirante Vasconcellos declerou que Tê- 


POLITICA INGLEZA 


ROMA, 22 (T. 0,) — Consoante uma 
noticia divulgada pelo “Glornale dIta- 
Ma”, em Tetuan foi hoje levado a ef- 
felto um comicio de protesto contra q 
politica Ingleza ne Palestina, organi- 
zado por elementos islâmicos. 


Varios oradores criicaram a atittu- 
de Inpleza contra & população arabe da 
Palestina, 

Begundo declarou, nessa occasião, O 
chefe Islamico, Mohammed Mekkl -Na- 
elrl, “o povo arabe está flrmemente 
decidido n proseguir a luta na Pales- 
tina, até o ultimo nlento." 

A seguir, Tol felta uma colleota, nas 
ruas de Tetuan, destinada para soc 


gressava plenamente satisfeito com 
alta é fidalga acolhida que havia tido 
a missão sob sue chefia na Argentina, 
onde a mesma fôra cumulada de gran- 
des attenções. 

A missão naval militar do Brasil, de 
volta ao seu palz, cra portadora de u'a 
mensagem do ministro da Marinha ar- 
pranto ao Ministro Guilhem, do Bra- 
gil, 
Além disso, seus componentes. ha- 
viam sido condecorados pelas autorl- 
dades navaes argentinas, com as quaes 
confraternizaram numa expressiva de- 
monstração da grande estima, quo une 
e solidífica a amizáde das duas ma- 
rinhas sul-americanas, 

O almirante Alvaro Vasconcellos, que 
presentemente commanda a Escola Na- 
val de Guerra, fo! ainda saudado a 
bordo pelo delegado da Ligi Naval 
Brasiloira, de Sho Púulo, que na occa- 
sião lhe fez entrega de u'a mensagem 
daquella Liga em nome do povo 
paulista, 





À QUESTÃO DA PALESTINA EM FOCO 


REALIZADO EM TETUAN UM COMICIO DE PROTESTO CONTRA À 


NA TERRA SANTA 


correr ns familias dos arabes mortos 

na luta, - 

ACÇÃO TERRORISTA PRATICADA 
POR JUDEUS 


ROMA, 22 (T. 0) — Publlcam os 
vespertinos desta cidade noticias pro- 
cedentes de Haifa, ns quacs informam 
que continuam os notos de terrorismo 
praticados pelos judeus em Tel Aviv e 
em Rehovoth, resultando dos mesmos a 
morte de cerca de 5 arabes, sendo que 
& receberam ferimentos graves. Entre 
esses nttentados se encontra um, pra- 
ticado em El Aviv, tendo ahi explodi- 
do uma bomba. causando niguns dam- 
Dos, 







cula e embarque, Alás, e, embora se 


cogite no memorial de majoração ten- 
dente n corresponder às exigenciús do 











O BRASIL NA FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK 


A IMPRENSA NORTE-AMERICANA APONTA O NOSSO PAI 


COMO O MAIOR PRODUCTOR 


NOVA YORK, 22 (H) — (De An- 
dré Peron) — Por via aérea — Que 
riquezas occultas, de extrema impor- 
tancia para o mundo de amanhã, ha 
na selva brasileira, 'Tal o que frisam 
os jornalistas norte-americanos encar- 
regados de noticiar us actividades es- 
trangeiras na Exposição Internacional, 

Um delles que consagra sus ultima 
chronica ao pavilhão brasileiro, de- 
clara-se admirado com as vistas que 
tâm feito nos mostruarios do Pavilhão 
do Brasil. De facto nesse pavilhão ha 
uma infinidade de productos nacionaes 
te mos quaes » economia internacional 
não poderia progredir normalmente. 

Nesse artigo, o jornalista frisa que 
o Brasil pertence ao mundo de ama- 
nhã com seus vastos recursos ainda 
inexplorados, recursos esses que os co- 


nhecimentos humanos apenas aflora- |. 


ram. 

Esse jornalista norte-americano não 
faz senão exprimir a Impressão dos vl- 
sitantes do Pavilhão do Brasil que 
param admirados em frente aos mos- 
truarios chelos de amostras que os seus 
organizadores ali reuniram para dar 
uma idém exacta da sua patria, 

Assim, dois seculos de progressos 
materines e culturnes, estão concretiza- 
dos nessas vitrines. Os recursos do 
paiz — unicos no mundo — all estão, 
tnes como a cera de camauú'ba, o ba- 
bassuy, os oleos vegetaes como o de ol- 
tiolca, e o guaraná, 

Vê-se que o Brasil é o mais impor 
tante productor de ouro de niluvião, 
de aguas marinhas, e tumarlinas, além 
de ser o unico pais que produz o dia- 
mante negro chamado “carbono”, 
Convem não esquecer que o Brasil é 
o maior exportador de café, de bor- 
racha, de matte e de madeiras de Jel, 

No magnífico navilhão do Bensil um 


O ELIXIR CINTRA E 
O GRANDE REMEDIO 


às tusses), são parantidos pelos: 
PÉRES OLIVEIRA 





custo da vida dos trabalhadores mari- 
timos em geral, ou seja do que se con- 
vencionou denominar-se de “salario 
vital”, é certo que o objectivo do me- 
morial é a obtenção de um enlario pro- 
fiaslonal, cuja fixação Indevende- de, 
facto meministrativo,. eim de tantas 
convenções collectivas de trabalho, 
quanto os grupos de syndicalizados ma- 
ritimos existentes nos varios. municl- 
plos ou Estados. Acimittido que, a can- 
vencão collectiva é a lot dy profissão, 
e que elle póde crear novas condiches de 
trabalho, conventente seria que a Federa 
chn se dirigisse sos seus filiadas, acun- 
selhando-os & celebração: dessas con- 
venções, deslocando, assim, do seu pli- 
no acclontl o ausmento do amlarios, 
para os varios nlanos reglonnes. n cia 
redundaria,  atinal, em sor atingido 
quanto ge pretende, Guento à acrão 
neministrativa do Ministario, esta no 
derla ser desenvolvida elo Interessa 
manifestado, funto fx delegacias do 
Frabalho marítimo. nara que endo um, 
nesses arenma estudarza no ssstimnto 
na parte relativa dos seus Juriadiociont- 
dos. ns ouses têm renresentontos nos 
conselhos daquelas eelomachas  moden- 
do uns e outros chorar n pocórdo, no 
sentido de uma justa maloracio de 
salarios dos ermnreendos. som nretuzo 
dos Intnresses des empremrdares é Ti 
euordados,  tnmbem, ms da egonnmin 
nacional, através dos delemados de mt- 
tros Ministerios junto aos referidos 
conselhos. Isto posto. opinamos, no Sn- 
tido de ser remettida copla do memê- 
ral de fls. 8 “usque"! 7 e dos documen- 
tos que o acompanham ás Delegacia 
do Trabalho Maritimo, aflm de que ds 
mesmas: em entendimento com 04 59N- 
dicatos locaca de ompresados e cmprf- 
gadores, estudem a materia, para il- 
zação de melhores sulnrios dos trabá- 
lhadores maritimos” 








PARA O MUNDO DE AMANHA 


pequeno cinema apresenta diariamente 
filmes turisticos que encantam Os vie 
sltantes, principalmente quando mos 
tram as gigantescas quêdas d'aguo qu 
abundam no territorio brasileiro. 

Tem ainda o pavilhão uma colleeção 
de livros com a assignaturo do Presi- 
dente Vargas, oujo busto está colocas 
do no hall, livros esses que serão ot. 
ferecidos & Universidade de Columbia, 
quando terminar o certame. 

Um optimo restaurante serve Igua- 
rias e bebidas brasileiras, 80 passo que 
uma orchestra typlca completa O am 
biente, executando melodias e cant 
populares da prende Republica atil 
americana, 


RT A An 


“CAUSA GANHA PELA CFLEBRE 
ARTISTA POLA NEGRI 


PARIS, 22 (T. 0) — À conhecit 
artista cinematographica Pola Negri 
ganhou a neçio que moveu contra & 
revista “Pour Vous”, por 
injurias e causado damnos 
sua pessoa, A multa imposta 
bunal foi de 200 francos, referente à 
notícia, e 10.000 relativa à reputação 
artistica da proponente. 


CONSTITUIDO O ESTADO SLOVACO 


PRESBURGO, 22 (T. 0) — At 
de ser npprovada, pelo Parlamento, é 
constituição do Estado slovaco, cio 
let compreende o Parlamento com d 
deputados, eleitos por sutíragio ef" 
o directo do povo, pará O prazo de a 
co annos. A eleição do thete do = 
tado caberá ao Parlamento, o qual d 
verá ter 40 annos, para um periçs! 
de presidencia de 7 annos 


pelo Tr: 





e Domingo, 23 de Julho de 1999 


PALÁCIO DO 





No enterro da sra, d, Mercedes Lisbôn Beng o sr, Interventor Fedoral feg- 
se representar pelo ar, Horacio do rd da sun casa civil, 
mw 


Em visita de despedidas no a, Interventor Federal esteve hontem em Pú- 


$a 
O sr, Interventor Federal fez-so representar pelo sou ajudante de ordens, 
te, Mauro Mariano, no jantar offerecido hontem no Automovel Clube nos no- 


ma a 
Por Intermedio de seu ajudante de ordens, tte, Mauro Mariano, o sr. In» 


melo o sr, gencral Bylo Portella, 


vos promotores publicos da capital, 


terventor Federal fez-se representar no embarquo do gen, Sylo Portella, 
partiu hontem para o Rlo Grande do Sul, 





que 





O GENERAL GÓES MONTEIRO, PELO RADIO, 
FALA AOS BRASILEIROS 


NOVA YORK, 22 (A. N) — O ge- as muitas bons qualidades deste grande 
neral Góes Montero falou pela Na- 


tonal Broadcasting Company, 


tendo 


sido apresentado nos ouvintes daquela 
emissora pelo ccl, Miller que disse ns 


seguintes palavras: “Durante mais 


de 6 semanas coube-me o privilegio de 





General Góes Monteiro 


acompanhar s, exe, o general Góes 
Monteiro, através dos Estados Unidos, 
& bordo de navios, automoveis, aviões 
etc, nesta visita que ora nos faz, O 
general Góes Monteiro e demais repre- 
sentantes do Exercito Brasilciro estão 
em vesperas de deixar os Estados Uni- 
dos, depois de uma visita que produziu 
neste paz m mais favoravel das im- 
pressões, 


“Todos os que tiveram «a honra de 
conhecer o general Góes Monteiro fl- 
caram encantados com a sua extrema 
cortezin, seus amplos conhecimentos e 
profunda, visão dos problemas passados 
e futuros do mundo. A! sombra de 
sua grande sympathia pessoal tive q 
opportunidade de observar e admirar 





soldado do Brasil, e com prazer apre- 
sento aqui n toda a America, o gene- 


ral Pedro Aurello de Góes Montetro”, 
A seguir, o general Góes oceupou o 


microphone, assim se expressando; 


“Para attunder ao amavel convite da 
venho dizor de Nova York nos 
brasileiros, na vespera de embarcar de 


NEC 


retorno no nosso palz, depois de jus- 
tamento um mez de estada aqui, dos 
dois sentimentos antagonicos que ora 
so chocam no fundo do meu Intimo: 
1º — à satisínção de rever tudo quan- 
to é nosso, nessa terra querida, desde 
os parentes até os amigos mais caros, 
e as snudades que já se fazem sentir 
deste encantador paliz, onde ful acolhi- 
do com a gentileza e fidalguin que 
caracterizam os americanos; 2.º — que 
volto satisfeito e commovido por ter 


podido, com parcella minima, manter 


o estreltor a tradicional amizade que 
sempre uniram nossos dols povos, 

4 grandiosidade de tudo quanto vi, 
apesar do pouco temvo, permilte-me 
fazer um juízo definitivo e o mais 1l- 
songelro de todos os que já emitll so- 
bre tão grande terra, onde vive um 
povo forte e culto, Inborioso e dyna- 
mico, que conseguiu clevar a clviliza- 
ção ao seu mais alto nivel, 

Cs Estados Unidos constitulram esta 
civilização arrebatadora, “sul-generis”, 
cujas raizes não alastraram somente 
no nosso continente, mas em todo o 
globo. , 

Os orgams do governo, classes arma- 
das e povo dos Estados Unidos confir-= 
maram, durante minha visita, o que 
já varias vezes tenho proclamado so- 
bre a estima que liga este paiz no Bra- 
sil, ç 

“E' com immenso jubllo que repito 
para o Brasil, em fraternal reconheci- 
mento no nosso grande amigo do norte 
do comtinente; 

Amanhã nos despediremos desta ter- 
ra. E caqui enviamos as nossas EAU- 
dações no povo do Brasil”, 

O REGRESSO AO BRASIL 

NOVA YORK, 2" (T. 0.) — A vl- 
sita do general Góes Monteiro, chefe 
do Estado Maior do Exercito Brasilel- 
ro, encerrou-se, hontem, brilhantemen- 
te, embarcando, hoje, a bordo do na- 
vio “Southem Prince”, com destino 
ao Brasil, 


ENCERRAMENTO, HOJE, DA Will EXPOSIÇÃO DE 
ANIMAES E PRODUCTOS DERIVADOS 





O SRA. PRESIDENTE GETULIO VARGAS PERCORREU, DETIDA- 
MENTE, O RECINTO DO IMPORTANTE CERTAME — CONCLU- 
SÃO DE CONCURSOS — A FESTA DO “COPO DE LEITE” 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Encerra-se, amanhã, 
conforme ficara estabelecido, a 8º Ex- 
posição de Animaes e Productos De- 
tivados, certame que, pelo seu exito, 
marcará, certamente, o início de uma 
série de tantas outras realizações dessa 
natureza, cujo objectivo maximo é mos- 
trar aos brasileiros e nos estrangeiros, 
s4 nossas possibilidades, nos varios se- 
ctores de economia nacional. 

Com esse empreendimento, estão de 
parabens o sr. Ministro Fernando Cos- 
ta, o sr. Mario de Olivelra, director do 
Departamento Nacional de Producção 
Animal, e, tambem, criadores brasi- 
leiros, que multo concorreram para o 
exito da Exposição, 

O dig de amanhã, ultimo do gran- 
dioso certame, registará, decerto, uma 
enorme affluencia ao recinto do ma- 
Jestoso Parque... 


A FESTA DO COPO DE LEITE 


Convidado pela Commissão de Leite 
e Derivados, da 8.º Exposição Naclo- 
nal, o sr. Ministro Fernando Costa 
assistiu, hojo, é tarde, à festa do copo 
de leite, renlizada no recinto daquelle 
certame. A mais de dez mil crianças 
das escolas primarias, foram offerecidos 
doces de leite, copos e natas de leite 
natural e condensado, além de amos- 
tras de queijo. Setviram de madrinhas 
das festas e Injclaram aquelia distribui- 
ção, as sras. Fernando Costa e Mario 
de Oliveira, 


TERMINOU O CONCURSO DE 
VACCAS LEITEIRAS 


O concurso de vacens leiteiras, da 
8* Exposição Nacional, ncaba de ser 
concluido, apresentando bons resulta- 
des, Venceu-o a vacca “Paulina”, per- 
tencente a um crindor de Barbacena. 
Esse valioso exemplar da raça hollan- 
dera, produziu, ás nove ordenhas 
effectuadas em tres dias, 90 litros de 
leite, rivalizando com a celebre “Ita”, 


e e“ 


cuja producção foi de 106 litros, porém, 
de qualidade inferior no da já famosa 
“Paulina”. 


SERICICULTURA 


Na secção de sericicultura, da 8 
Exposição Nacional, vem merecendo a 
attenção especial dos visitantes, n fia- 
deira “Parahyba”, invento brasileiro 
para Ilação domestica do casulo, 'Tra- 
ta-se de uma machina simples e efil- 
clente, que acaba de obter um primeiro 
premio conferido pela commissão en- 
carregada de julgar a educativa secção 
de sericicultura, - O sr. Limeira do 
Amaral, Inventor da alludida machina, 
é agronomo e funcclonario do Minis- 
terio da Agricultura, 


A VISITA DO SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Presidente Getulio 
Vargas visitou, hoje, mais umavez, a 
B* Exposição Naclonal de Aniniges e 
Productos Derivados. 8. exc., que foí 
recebido pelos Ministros Waldemar 
Falção e Fernando Costa, srs, Rubens 
Farrulla, Rezende Silva, Interventor 
Landulpho Alves, Mario de Oliveira, 
Celso de Azevedo Marques, Mario 'Tel- 
les e por varios altos funcclonarios do 
Ministerio da Agricultura, percorreu, 
detidamente, os varios “stands” do 
importante certame. O Chefe do gover- 
no fazia-se acompanhar dos ars. Ama- 
ral Peixoto, Alfredo Neves e capitão 
Manuel dos Anjos, 

Passeando pelas alamedas, o Presi- 
dente Getulio Vargas examinou os va- 
rlos especimes ali expostos, 4 maloria 
procedente dos Estados. 

Fol offerecido, depois, a 5. exc., 
pelo governo fluminense, um churras- 
co. O Presidente sentou-se entre os 
srs. Fergando Costa e Waldemar 
Falcão. 

Cerca de 150 pessoas participaram 
da festa. Ao “champagne” foram tro- 
cados varios brindes. 





A QUESTÃO DA LEI DE NEUTRALIDADE 
NORTE-AMERICANA 


O PRESIDENTE ROOSEVELT EXPÕE AOS REPRESENTANTES 
DA IMPRENSA O SEU PONTO DE VISTA SOBRE 
O IMPORTANTE PROBLEMA 


WASHINGTON, 22 (T. 0.) — O 
presidente Roosevelt, que se encontra 
em sua residencia de verão, no Hyde 
Park, convocou uma conferencia dos 
representantes da imprensa, tendo Te 
intado, por essa occaslão, novamen- 
“o ponto de vista do governo yan- 
nee m respeito da questão da neutra- 
lidade, aecentuando porém, que & 
mesma não será debatida antes da no- 
va reunião do Congresso, no mez de 
jansiro proximo, salvo não obrigue 
à tensão européa nova orientação 
americana, 

Declarou ainda o sr. Roosevelt que 
O governo yankee dispõe de relatorios 
brmcedentes de todas as capitaes eu- 
Joptas, demonstrando que a opinião 
Hublica européa conta com provaveis 
* serios. conflictos, havendo sido to- 
madas ns respectivas providencias, 

Referindo-se novamente & derrota 
sofrida no congresso com relação é 
mestão da noutralidade, disse o sr. 
Roosevelt que o adiamento das dis- 
cussões sobre o respectivo | projecto 
Para janeiro proximo, terá consequen- 
tias prejudicines para a vida commer- 





is re e e 


clal norte-americana, uma vez que 05 
commerciantes não poderão concluir 
negocios a longo prazo antes que sejn 
resolvido o problema da neutralidade. 


O presidente  accentuou que, lu- 
rante os ultimos annos, repetidas ve- 
zes se registaram crises que entre- 
tanto, nunca ameaçaram transformar- 
se em. guerra, E' provavel que tam- 
vem a proxima crise não tenha conse- 
quencias a lamentar. Todavia, o mun- 
do deve saber que os Estados Unidos, 
com a Lei de Neutralidade, actual- 
mente em vigor, não estão em con- 
dições de poder intervir a tempo nu- 
ma crise, Interpelindo sobre se pla- 
nejava novas providencias na questão 
da neutralidade, declarou o br. Roo- 
sevelt que a attitude do Senado adiou 
o problema definitivamente uté o 
mez de janeiro, 


Nesta occaslão, fez o sr. Roosevelt 
uso da phrase já varias vezes empre- 
gada: “Até a proxima reunião do 
Senado nada podemos fazer, senão 
rezar bastante, para que se não verl- 
fique a tão temida crise”, 


GOVERNO NIDA SUBIR 















































(Para o “Corrolo Paulistano”) 


Auspiciosa sem duvida a organização 
do Primolro Congresso Nacional de 'Tu- 
berculoso, recentemente reunido no Rio 
e encerrado nesta capital, Não com- 
miungo com o seeptcismo que a multa 
gonto domina em relação nos resulta- 


“ou praticos de todos os congressos; 


politico, solentífico ou Jterario, Por- 
Lonço ainda no numero dos quo nore- 
ditam quo da discussão nasce a luz... 
E n prova de que estes é que estão com 
n razão é que, no decorrer dos traba- 
lhos daquele certamo ns mais sugges= 
tivas theses foram ventiladas, appro- 
vados e recommendadas à execução de 
quem competir... Assumpto que se 
revesto de palpitante actualidade, te- 
ria mesmo de despertar a invulgar at= 
tenção que nicançou em todos os gran-= 


des centros de população do paiz, onde 
o mal terrivel faz sentir com malor 


Intensidade n sun sinistra actuação, 
Até ha bem pouco, era a tuberculose 


molestia a que se não lgava maior 
importancia, Os que se dediayam no 
passa-tempo das leituras conheciam a 


devastação por ella feita nos moços 
que em nossa patria nasceram sob as 
caricias do genio, da arte e da belle- 
za; Cnsemiro de Abreu, Alyares de 


Azevedo, Castro Alves, Rodrigues de 
ara não citar senão entre os 


Abreu, 
que malores emoções causam ao sim- 
ples ennunciar de nomes, 

Em São Paulo — Clemente Ferreira 
— com o seu npostolndo de 50 annos, 


como precursor do movimento que dra 


empolga todo o palz, Com o mestre 
alguns dedicados discípulos. 
Estados as mesmas vozes isoladus pro- 
gando no deserto do Indifferentismo rei- 


No terreno pratico, peor ainda, Aliás, 


dos conselhos em apreço. Até que se 
saiba a quem competirá sum execução; 
os recursos monetários indispensaveis; 
a formação de technicos e demais de- 


talhes que o problema exige, num palz 


onde a impassibllidade da soberania 
burocratica annula as mais uteis e ge- 
nerosas medidas, muito Infeliz tubcr- 
culoso arrastará por ahi o seu inforti- 
nio e a sua miseria — contagiando os 
companheiros de serviço na fabrica, as 
pessons da família ou estertorando sus 
agonia nas sargetas ou pelo deserto das 
estradas. Em São Paulo, a iniciativa 
particular; a alme caridosa de sua gen- 
te; o seu grande espirito de solidarie- 
dade humana e as possibilidades de re- 
cursos materiaes de que um povo rela- 
tivamente rico dispõe — têm permitti- 
do fnzer-se alguma colsa em pról do 
enfermo pulmonar desamparado, En- 

séri ços devem 
qecorrer neste terreno, Haja vista o que 
acontece, no momento, com o hospital 
de Jaçanã, pertencente à Santa Casa, 
Recentemente construido, dispondo de 
todos os requisitos que a technica mo- 
derna exige em organizações de tal na- 
tureza, aínda não foram os seus 600 
leitos occupados, apesar de promptos, 
ha varios mezes, No entanto, multo 
mais de seiscentos tuberculosos hospl- 
tulizaveis ha por ahi que ansetam por 
uma cama onde possam tranquilos, 
aguardar o seu destino, 

Molestia de tratamento caríssimo, q 
acção governamental se impõe em au- 
xtlio nos que della soffrem e aos que & 
combatem — expressa em recursos ma- 
terlaes e em legislação adequada, E 
emquanto a constriicção dos grandes 
hospitaes que o governo promette segue 
o seu rythmo normal, conforta assistir- 
5€ o desfilar do exercito do/bem, cor- 
rendo em soccorro dos enfermos. Am- 
parados pelas damas da alta sociedade, 
os abrigos da Liga Paulista Contra a 
Tuberculose, no Jabaquara e da Assis- 





A idéa da Universidade 








Noutros 


nante, em face de situação tão grave. 


neste particular, largo tempo decorrerá 
até surgirem os bencíicios decorrentes 





| 
LUIS TENORIO DE BRITO 


tencln Vicentina, na Vila Mascotto, 
ampliaram, cada dia sua capacidade em 
leitos para poderem receber q legiho 
daqueles que “não têm onde calr mor- 
tos”, 

As lnstallações antigos da Santa Ca» 
sa estÃo superiotadas, E os hospitnes 
“Bão Paulo", nos Campos do Jordão « 
“Vicentina Aranha", em Sião José dos 
Campos, têm os seus leitos destinados 
nos pobres todos oceupados, Tambem 
o “Banntorio Sho Vicento do Paulo para 
erinnças tuborculosas”, nos Campos do 
Jordão, não dispõe de um leito vazio, 
Aliás este “Sanatorinho” merece uma 
referencia especial, Até ha bem pouco 
tempo, quando o medico. communicava 
f familia humildo o trágico dingnostico, 
npoderava-so de todos os semblantes 
Indescriptvel pavor e, passados os pri- 
meiros momentos de angustia, era o pe- 
quenino enfermo transportado para os 
Campos do Jordão, » conselho mesmo 
do medico ou do vizinho experimentado 
em egual conjuntura, E dahi ha dins 
Já estava, porambulando pelas estradas 
e pelas ruas da milagrosa estancin cll- 
materten  brasllcira, aquella figurinha 
de Lisico, Inconsclente mesmo de sua 
propria infelicidade, Mal vestido e sem 
alimentação, desmanchanda com os pe- 
zinhos descalços as camadas de gelo 
formadas pela genda que durante quasl 
todo o anno cãe sobre aquella maravi- 
lhosa reglão, só parava a peregrinação 
contristadora, quando os pulmôõezinhos 
de todo se abriam e em golfadas de 
sangue, de uma vez se esvalam, Fol esse 
quadro Immensamente doloroso que 
despertou nos senhoras all residentes q 
sublime idén da construcção de um 
abrigo que a esses vobrezinhos reco- 
Jhesse. A Associação das Damas de Ca- 
ridade dos Campos do Jordão, funda- 
da para tal fim congregou todas as al- 
mas de bón vontade em torno de sum 
bandeira e dentro em breve o pungente 
espectaculo não mnis se ostentava nos 
olhos commovidos dos transeuntes, 

Hoje um hospital se eleva na encor- 
ta acolhedora de graciosa collina e sob 
o seu tecto 60 crianças se tratam, con- 
valecem e se curam, Alnda no anno 
findo, 38 tiveram alta, levando, com «a 
saude recuperada, a alegriá que de- 
sertáro, havia muito, da casa de seus 
paes. Aquellas cadeiras que se alinham 
sob ns gulerias do hospital, não appare- 
cem no visitante apenas com as crian- 
ças enfermas nellas repousando, nas 
horas de descanso obrigatorio. 'Têm ou- 
tro significudo, Mostram que a huma- 
nidade não é tão má quanto parece aos 
pessimistas... 

A assistencia de medic 
d no Sonres e José 
Carlos dn Silveira, cuja dedicação só 
não ultrapassa os seus conhecimentos 
sclentíficos sobre a especialidade; das 
irmãs franciscanos que cuidam dos 
doentes; do padre José Vita e de suas 
abnegades companheiras de directoria, 
ilustra o que affirmo. Ha ainda & pre- 
sença permanente dos soclos protecto- 
res de leitos e dos contribuintes em ge- 
ral. Por outro lado, à casa da rua Ho- 
mem de Mello, 013, residencia da Iluys- 
tre família Mario Flores, representante, 
nesta capital da benemerita instituição 
chegam, a cada instante, os donativos 
avulsos, em dinheiro e em especie, que 
as pessons dotadas dos altos sentimen- 
tos de patriotismo e-de solidariedade 
humana, para lá encaminham, por seu 
intermedio. Tudo isto é muito, não ha 
duvida, mas não basta, A affluencia de 
menitos tubérculosos augmenta á me- 








dida que o “Sanatorínho” vae se tor-|, 


nando conhecido. A tus umplisção se 
impõe e della já se cogita, E! mistér 
pois que a alma generosa de Piratinin- 
ge intelrinha accorra em auxilio de tão 
nobre empreendimento, 
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Fabrica dos Premiados Cigarros 





LISTA DE PREMIOS N.º 


Correspondonte a quinzena de 6 a 20 de julho de 1939 


COUPONS ROSA 


Ns. 2.001 a 2.050 — 50 BELLOS RELOGIOS CHROMADOS PARA BOLSO 
"o ZOosL * 2.100 50 CHEQUES DE 508000 (CINCOENTA MIL RÉIS) 

"o 21OL “ 2200 — 100 PEÇAS A FANTASIA PARA SALADA DE FRUTAS 
"220 ” 2.400 — 200 CHEQUES DE 108000 (DEZ MIL RÉIS) 

"2401 ” 2.500 — 100 DUZIAS DE PRATOS DE LOUÇA PARA MESA 
"2,501 ” 2.600 — 100 BELLOS ISQUEIROS ALLEMAES A FANTASIA 
"2601 ” 2.700 — 100 OPTIMAS MACHINAS PARA MOER CARNE 
"ROL *” 3.000 — 300 CHEQUES DE 55000 (CINCO MIL RÉIS) 

” 9,001 ” 3.200 — 200 CAIXAS DE OPTIMO SABONETE PARA TOILETTE 

: "9.201 ” 3.900 — 100 LINDAS CIGARREIRAS ESTRANGEIRAS A FANTASIA 

F "9301 ” 9.500 — 200 BELLAS GRAVATAS DE SEDA PARA HOMEM 

"9.501 ” 9.600 — 100 CHALEIRAS DE ALUMINIO PARA COZINHA 
"9601 ” 39.700 — 100 CAIXAS DE FINO PO' DE ARROZ PARA TOILETTE 

: "9.701 ” 4000 — 900 LINDOS CANIVETES PARA BOLSO 
"4.001 ” 4.200 — 200 ESTOJOS C/6 CHICARAS PARA CAFE” 

É "4201 ” 4.900 — 100 CHEQUES DE 205000 (VINTE MIL RÉIS) 

E" 4901 ” 4500 — 200 ESTOJOS GILETTE PARA BARBA 

É "4501 ” 4.700 — 200 LINDOS QUADROS EM OLEOGRAVURA PARA SALA 

E” 4701 ” 4800 — 100 BULLES DE ALUMINIO PARA CAFE' 

É" 4801 ” 4900 — 100 VIDROS DE SUPERIOR AGUA DE COLONIA 

: "4901 ” 5,000 — 100 CHEQUES DE 305000 (TRINTA MIL RÉIS) 


ASPASIA 


$500 
BRINDES 
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QUALIDADE 


OS CIGARROS DA PREDILECÇÃO DE MULTIDÃO 
DE FUMANTES SÃO PRODUCTOS SUDAN 
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TOTO CEL LIES IA AI Ira terra teaser 


SEVERA 


$500 
CHEQUES 


São Paulo 


Suggestões para o escoamento 
da producção do milho paulista 


O IMPORTANTE PROBLEMA FOI TRATADO, ANTE-HONTEM, 
PELA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA — VISITAS RECEBIDAS 


A Sociedade Rural Brasileira, rece- 
beu, ante-hontem, mais uma vez, a vl- 
glta do dr. Americo Wanick, delegado 
do governo federal em visita ao nosso 
Estado, com plenos poderes para toor- 
denar os serviços porluarios com os 
melos de transportes, de incrementar e 
proporcionar o escoamento da presente 
safra de milho e outros productos do 
Estado, 

Ne reunião, ante-hontem realizada, 


E E E jem que tomaram porte diversos asso- 


ciados, entre os quaes o dr. Arnaldo 
Pinto, Jacob Guyer, dr, Xavler da Sil- 
veira, representante da Bolsa de Mer- 
cadorlas de São Paulo, Nelson Fer- 
nandes, representante da Refinação de 


O nuxilio do governo federal será 
inestimavel, vindo proporcionar com a 
assistencia technica e financeira do 
Ministerlo da Agricultura-e do Banco 
do Brasil, uma maior collaboração da 
lavoura no louvavel empreendimento de 
augmentar as nossas exportações, 

Mas, sem um incentivo que traga es- 
sa melhoria de preços é illusão pensar- 
so em produzir para exportar, quando 
é mais facil collocar-se rapidamente no 
Interior, das fazendas um producto co- 
lhido pelos processos rotineiros, mas de 
custo modico, compativel com os meios 
rudimentares de que dispõe o pequeno 
lavrador, 


Pelo que fica exposto, vemos que a 


Não adeanta a gente gabar-se de primazias. O melhor é ir tocando 
o barco no melhor dos mundos e como Deus fôr servido, 

Isto de prioridades sempre dá dôr de cabeça, Quando o homem 
pensa que inventou uma geringonça qualquer, pôde estar certo de que 
a embromina é conhecida, Por isso, mais vale melhorar o que se encon- 
tra feito, do que pretender Ínicintivas tomadas por outrem, Exemplo; 
Pensam vocês, por ventura, que a Universidade em S, Paulo é obra 
de Pedro, Sancho, ou Martinho, Fulano, Beltruno e Sicrano? E data ella 
de hontem? 

“Nã xinhóre”,.. “NII novi suh gole”, não ha nada de novo debaixo 
do sol, s:gundo às palavras de Salomão, embora a phrase exnota seja 
esta: “nlhil sub sole novum”, (Ecvcles, cap, Lv. 10), Tudo é velho 
como À Sé de Braga. Nos preciosos documentos do Archivo do Estado, 
milhares e milhares de nutographos notaveis constituindo o embasa- 
mento geral da historia de S. Paulo e do Brasil, encontra-se a repre- 
sentação: seguinte, divigida ao governo provisorio, pelos giaúdos de 8. 
Sebastião, em Lº de outubro de 1821: “PARECE-NOS DE ESTREMA 
NECESSIDADE QUE OS ILLMOS. SENHORES DEPUTADOS RE- 
QUEIRÃO NO SABIO CONGRESSO NACIONAL A OREAÇÃO DE 
HUMA UNIVERSIDADE NO REINO DO BRASIL, ONDE MAIS COM- 
MODAMENTE POSSAM CONCORRER OS ALUNOS PARA A INS- 
TRUÇÃO DA MOCIDADE E AUGMENTO DO ESTADO”, Ahi está o 
que vale um manancial de estudos historicos como é a Departamento da 
rua Visconde Rio Branco 237. 


Milho Brasil, Paulo Lica, represen-' expansão commercial dos nossos pro- 
tante de Hampshire e Cla. Ltda, e o ductos só poderá renlizar-se vom o 
representante da Sociedade Commercial tempo necessario ao nosso melhor ap- 
Forrex Ltda, foram trocadas idéas so- | parelhamento. Entretanto, como a vi- 
bre o momentoso assumpto, tendo o dr. "sita de v. s. & São Paulo se prende ao 
Plínio de Oliveira Adams, que presidiu escoamento da producção da presente 
os trabalhos, resumido o ponto de vista safra, promovendo os melos de resli- 
de Socledade, na communieação felta »a-o com segurança e rapidez, pela 
ao representante do governo federal, | coordenação. dos 


TEXTO DA COMMUNICAÇÃO AO com os melos de transporte de que dis- 

DR. AMERICO WANICK para » Sociedade Rural ee 

ouviu mais uma vez. os seus associados 

Q ecunteria Rue o fizemos e qutrçs interessados no commercio do 

referencia, está, assim redigido: milho e pôde reunir mais as sugges- 

“Como é do conhecimento de v, a, tões seguintes « às entrega a v. 8. por 
coube à Sociedade Rural Braslleira a rscripto em separado, 


iniciativa de promover as reuniões dos Aproveita rtunt 

interessados na producção e no com-! Ped Pg by porre aço 
mercio do milho, que resultaram N& estima e apreço. Soeledade Rural Bra- 
vinda a São Paulo, do sr. dr. Arthur sora, — (a) Plinio Oliveira Adams, 
Torres Filho, membro do Conselho Fe- qiaotor” 
deral de Commercio Exterior, para es- ' 
Ludar as providencias necessarins para SUGGESTÕES PARA 0) ESCOAMEN- 
se poder incrementar a expansão com-, TO DA PRODUCÇÃO DO MILHO 


serviços portuarios . 


Se alguem pretender inchar us bochechas gritando que n Universi- 
ilade paulista é o fruto de suas profundas locubrações culluraes, basta 
recorrer aos maços documentaes existentes no Archivo e all se depara 
8. Sebastião, ha 118 annos propugnando pela fundação do notável cen- 
tro de sabedoria, A Faculdade de Philosophia, Sciencias e Letras, por 


mercial desse nosso producto de expor- 
tação, Fol desses reuniões e dessa vi- 
sita que resultou a legislação vigente, 
referente á '“pedronização, beneficia- 
mento, expurgo e fiscalização” do mi- 
lho, 


São as seguintes as suggestões da So- 
ciedade Rural Brasilelra: 

1.º — Sollcltar do governo federal as 
providencias no sentido de serem apres- 
sadas ns obras do apparelhamento do 


— em e cem ES DS O mm SE mem 
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um dos seus mais Ilustres mestres consultou o director sobre um curso 
nara seus alumnos, de investigação economica e sociologica (o café e a 
escravidão) ao que, promptamente annulu a direotoria, facilitando todo 
o material para tnes estudos. O ilustre clinico sr, dr. Giuma Rodrigues, 
em companhia do sr, Jovino «de Aquino, operoso Prefeito de Lorena, es- 
tiveram no Archivo investigando papeis e documentações sobre a funda- 
ção da parochis daquella cidade, em 1716, afim de commemorar em 1.º 
de janciro proximo os 50 annos de existencia da cathedral lorenense, 

Em visita ao Departamento, estiveram nos seus salões e gabinetes, 
os srs. dr. Wandel Ferreira, Jovino Ferreira Leite, digno Prefeito de 
Arêlas, dr. Francisco Romeiro Sobrinho, dr. Sylvio Sampaio, director da 
Casa de Detenção, dr. Achilles Respantini, bibliothecarlo da bibliotheca 
da Faculdade de Philosophia, Raphacl Pulino, dr, Armando Barbédo, M. 
Fontes, dr. Ervêu Bettarello, Jonquim de Sa Leitão, dr. Roque Marche- 
se, Wustre Prefeito de Mocóca, Gerson Rels Camara, João Henry de C, 
Caiado Junior, historiador Victor Azevedo, Bemyindo 'Torrecilla, Bene- 
dicto Cicero Rosa, de Piedade, professor dr. Gualter Silva, João Evan- 
golicta M. de Mello, Elias Vita, Domingos Falci, de Una, dr, Reynaldo 
Saldanha da Gama, dr, José Odilon de Araujo, official do Registo Civil 
de Mogy das Cruzes, dr. Mario Wagner, professor João Luchesi, Os di- 
gnos visitantes examinaram as colsas do Archivo em alguns dos seus 
aspeotos, porquanto, o conhecimento Integral ou mais aproximado da- 
quelle sodalicio historico o administrativo, só se póde adquirir em mul- 
tas semanas de permanencia all, isso mesmo, por alto, 

Ainda assim, bouve tempo para verem as salas de autos civels e crl- 
minaes, do anno de 1.700, os nulogranhos conservadissimos dos capl- 
ties-genernes que governaram S, Paulo, de vultos eminentes do nosso 
pasendo, as asvignaturas dos dois Imperadores do Brasil, o livro da fun- 
(lição do ouro de 1790 e o grande album seleccionado onde se encontram 
documentos evocativos das épocas seiscentistas. No proximo domingo 
veremos os paveis de Francisco Barreto Leme, o fundador de Campl- 
nas, cujo bi-centenario se cogita festear condignamente, Era casado com 
Roza Maria de Jesus, “sua molher”, elle, com 66 e ella com 62 annos 
de edade por ocensião do recenseamento de seus bens. Tinham um fl- 
lho, Antonio, “estururado”, de 25 annos, outro chamado José, "com 
huma chaga nacara” de 22 annos, e Quiteria de 36 annos. 

Entre seus bens, havia “2 bois hrabos, 2 vacas de cria, 4 porcos ca- 
padas, 10 porcas parydelras que pariram em cada hum anno leytoins, 
4 negros, 3 negras, 3 crlolos”... 

Estes documentos se encontram no maço 115 do Archivo, popula- 
cão de S. Carlos em 1775! 

Eis ahi mais uma pagina de profunda meditação para os paulistas, 
Rever esses originaes, contemplar quasi dois seculos de episodios da 
mossa formação historica, tem de ser forçosamente um gozo cultural 
para todo o espirito que volve ao passado as suas sensibilidades de cl- 
vilização, de cultura e amor nos tempos ancestraes, 

E dizer-se que Já por essa época, se pensava numa Universidade! 
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Estudaram-se nessa occastão tambçm | porto de Santos, bem como ser dado 
as necessidades do appirelhamento do ! início immediato ás obras já orçadas 
porto de Santos, estudo esse feito egual- | Pela Cla. Dócas; 
mente pelo Conselho de Expansão Eco-| 2º — Estudo da possibilidade da re- 
nomica do Estado de São Paulo, que ducção dos frétes ferroviarios, como já 
por sua vez sé dirigiu ao Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, que vem: 
attendendo solicitamente ao nosso ap- ! 


pelo, As resoluçõer tomadas naquelle 
importante orgam do governo federal, 
relativas às providencias sobre uv car- 
regamento dos vagões com milho á gra- 
nel, á reducção dos fretes maritimos, á 
intervenção junto nos syndicatos de es- 
tivadores, para melhor rendimento e 
barateamento dos serviços de estiva, é 
intervenção diplomatica no exterior, no 
sentido de tornar o nosso producto co- 
nhecido peles firmas importadoras es 
trangeiras; f intervenção junto à Cla, 
Dócas de Santos, para abreviar a cons- 
trucção das obras mais Indispensaveis 
ao apparelhamento do porto; e, agora 
a honrosa visita de v. E, 80 nosso Es- 
tado, para sentir comnosco as nossas 
necessidades, — são um testemunho 
eloquente de que q nosso appello será 
sempre attendido. Por outro lado, o go- 
verno do Estado pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios da Agricultura, In- 
dustria e Commercio, vem tomando as 
providencias mais urgentes para pro- 
mover a melhoria da qualidade desso 
producto, quer pela installação dos Pos- 
tos de Expurgo, das machinas de sec- 
cagem, beneficiamento e padronização, 
quer pelos estudos que estão sendo fel- 
tos para a realização de contractos de 
campos de cooperação, para a produc- 
ção do sementes: seleccionadas, 

E' esta, sem duvida a providencia 
mais acertada e a mais necessaria para 


so fez anteriormente em março de 1922, 
(decreto n.º ....); 

3º — Legislação obrigando o expur- 
go e ventilação do milho no interior, 
antes do embarque, sendo a fiscaliza- 
ção desse serviço feita pelos fiscacs das 
machinas de algodão; 

4.º — Idem quanto Ro expurgo que 
poderá ser feito nos proprios vagões 
das Estradas de Ferro; 

5.º — Estudo da introducção de uma 
tarifa especial de milho á granel, po 
Regulamento Geral de Transportes, és- 
tabelecendo-se a marcação da tonela- 
gem dos vagões por escalas fixas sos 
mesmos, e determinando-se o peso de 
1 metro cubico de milho para servir 
no computo dessa tonelagem; 

6º — Inve dos apparelhos de 
sucção dos silos existentes no porto 
de Santos para importação de trigo, 
para o seu aproveitamento no carrega- 
mento do milho; estudo da possibliida- 
de da construcção de pequenos silos 
para recebimento e embarque do milho, 
em diversos pontos do interior e no 
proprio porto; 

7º — Uniformização dos frétes nas 
diversas Estradas de Ferro, 


VISITA DO DR. CRESO BKAGA 


A Sociedade Rural Brasileira, rece- 
beu ante-hontem, a honrosa visita do 
dr. Creso Braga, membro do Conselho 
Economico e Financeiro do Estado do 
Rio de Janeiro e presidente da Sacle- 
dade Fluminense de Agricultura. 

Recebido pelo dr, Plínio de Oliveira, 
Adams, teve 85, occaslão de percorrer 
as novas installações da Sociedade e 
manter animada palestra com os asso 
ciados presentes, 

O dr. Creso Braga demorar-se-á cers 
ca de um mez em nosso Estado, tendo 
seguldo hontem, para o interlor, em 
visita a uma fazenda de café, Na sua 
volta, assistirá a uma das reuniões sês 
manses da Rural, tendo, então, occas 
sião de trocar idéas, proporcionando um 
intercambio cultural entre a mesma as- 
pe e 8 congenere do Estado do 





Reminiscencias do governo 
Carlos de Campos 





O — 


O nosso companheiro Abner Mou- 

rão, redactor-chefe da “Correio Pau- 
listano”, publicou hontem uma “carta 
aberta” a João Paraguassú, do “Cor= 
reio da Manhã”, visando restabelecer 
a verdade em torno de episodios do 
goverio do jnolvidavel Tarlos de 
Campos. 
! O nosso antigo companheiro e |- 
lustre Jornalista Mario  Guastini, 
tconfirmando a narrativa, enviou & 
| Abner Mourão carta que egualmente 
€ com prazer publicamos porque con- 
tribue para melhor esclarecimento 
do assumpto, E' a seguinte: 

“são Paulo, 22 de julho de 1939, — 
Meu caro Mourão, abraços. 

Li, hofe, no “Correlo Paulistano” 


a realização do nosso objectivo, pois a | sua carta aberta a João Paraguassu", 


melhoria da qualidade e da apresenta- 
ção do producto, exige antes de tudo, 
uma melhoria de preços para a mer- 
cadoria produzida com maior esforço 
e capricho, 


Conhecedor, tambem, dos factos respi- 
gados, posso attestar que foram os 
mesmos por voce expostos com a fi- 
delidade habitual. Paraguassu" esta- 
beleceu confusão quando se referiu 





UMA CARTA DE MARIO GUASTINI 


a commissão ds synticancia que, ellás, 
não visava nenhum membro do go- 
verno Carlos de Campos. Essa syndi- 
cancia não dizia respeito és obres da 
adductora do Rio Claro mes a uma 
commissão de sbastecimento e teve & 
presidil-a o saudoso e brilhante jor- 
nalista Alberto Sousa, 

Tratava-se de apurar irregularida- 
des — e foram apuradas — às quaes, 
todavia, estava alhelo José Lobo. E 
o grande espirito que foi Dino Bueno, 
incompatibilizado embora com esse au- 
xilinr do nosso quorido Carlos de Cam- 
pos, e unico dos Secretarios que não 
continuo com Dino, nunca fez quees- 
quer referencias que pudessem, mes- 
mo de leve, fazer pairar duvidas so- 
bre a sua Integridade, 

Essa syndicancia, pols, é que deve 
ter provocado confusão no chronista 
agora por voce esclarecido. 

Receba o abraço do velho compa- 
nheiro e amigo. MARIO GUASTINI”, 
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| puder o activo de uma 
« Companhia de Seguros de Vida é o ex- 
poente da sua solidez e das garantias, offe- 
recidas aos segurados e ao publico em geral, 
de que serão cumpridos & risca todos os com- 
promissos contractuacs assumidos. A analyse 
de qualquer activo, porém, nã» deve limitar-se 
exclusivamente á verificação do seu auémento 
em cifras, mas tambem como é elle applicado. 

Do graphico demonstrativo acima reprodu- 
tido, verificam-se rifras que bem attestam a 
orientação que a Sul America segue na sua 
politica financeira, norteada por um criterio 
que visa obter a maxima segurança dentro 
do maior rendimento possivel. 

A Sul America, nos seus 43 annos de existen- 
cia, tem sido um centro de irradiação de ini- 
ciativas, uma fonte geradora de energias € 
trabalho. O seu extraordinario desenvolvimen- 
to, que só uma absoluta confiança do publico 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1095 





podia ter permittido, faz augmentar, de anno 
para anno, as suas reservas, €, em consequen- 
cia, lhe dá opportunidade constante de con- 
tribuir tambem com 1 
“a realidade de grandes iniciativas creadoras. 
NÃO FICAM ESTAGNADAS — VOLTAM 
A CIRCULAR EM APPLICAÇÕES PRO- 
DUCTIVAS. 


sieip acão te a 3. -na 


Tem sido a Sul America, portanto, um 
factor economico de alta valia, pelos ni- 
tidos reflexos que suas actividades têm 
produzido na economia nacional. 


A* SUL AMERICA 


Calsa 971 — Rio 


Queiram enviar-me — sem compro- 
misso — o folheto com o Relatorio 
sobre o Balanço de 1938. 

7-13))-1 3 


Nome 
Rua 


Cidade———————— Estado 





Salão de Bellas Artes de 1939 


Sua inauguração solene no dia 30 de 


Gustavo Capanema as respectivas instrucções -- 


o dia 5 de agosto proximo futuro, no 
edificio do Museu Nacional de Bellas 
isentos de qualquer taxa, mas 
acompanhados de uma guia subscripta 
do qual constará a in- 
dicação dos respectivos nomes, natura- 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
vasp) — O titular da pasta da Edu- 
cação acaba de approvar as Instruc- 
ções que deverão ser observadas para a 
realização do “Salão Nacional de Bel- 
las Artes” no corrente anno, 

Ao certame, que compreenderá ns 
secções de architectura, esculptura, pin- 
tura, gravura em medalhas e pedras 
preciosas, desenho e artes graphicas € 
artes decorativas, poderão concorrer ar- 
tistas naclonnes e estrangeiros, deven- estudado; 
do os trabalhos ser apresentados até | exposições anteriores, 


na 


Artes, 
pelo candidato « 


lidade e endereço. 
E' facultativa nos 





Chegará, amanhã, à S. Paulo, 0 avião “Fock-Wulf” 





A AERONAVE FOI INCORPORADA A' 
COM O NOME DE “ABAITARA” — 
DO APPARELHO 





Aspecto do interior da cabino do quadrimotor 


Chegará, amanhã, pela primeira vez, kilometros por hora 
À esta capital, em vôo de demonstra- 
cão, o avião “Rocke-Wulf”"-200, recen- 
temente Incorporado fi frota aérea da 


“Condor” com o nome de "Abaltará”, 

A nova unidade da Condor é do mes- 
mo typo das que têm renlizado vôos 
entre Berlim é Nova York e vine-versa 
e Berlim-Toklo, etc, e O lembrado vôo, 
no mez de junho ultimo, Berlim-Rio de 
Janeiro, em 34,36 horas de voa effectl- 
vo, — tempo: recorde. 

Trata-se do um avião panmetallico, 
de nsa baixa, medindo 33 metros de 
envergadura o 7,40 motros de altura 
maxima, As helices metallicas têm um 
comprimento de 2,90 metros « são de 
passo variavel, O trem de aterrisagem 
é escamoteavel 

Os quatro motores BMW 132 L des- 
envolvem 3,000 HP. no total Impri- 


Alegre-Bucnos Aires, 


O "Absitará” em 
nencia no Acroporto 


cdicação de cursos frequentados e de- 
signação dos professores sob cuia orlen-= 
tação artistica ou profissional tenham 
de recompensas. obtidas em 





FROTA DA “CONDOR” 
CARACTERISTICAS 


cidade essa, aliás, que até hoje não fol 
attingida por um avião de passageiros 
no trafego néreo sul-americano, 

Nada menos de 26 passageiros são 
luxuosamente abrigados nesse avião, 
que foi denominado “Pullmann aéreo”, 
tal o conforto dispensado a cada um 
dos que nelle viajam, 

O “Abaitará” que será posto em tra- 
fego dentro de poucos dias, devendo 
percorrer a linha Rio-São Paulo-Porto 


palavra no seu genero, sendo a mais 
rico ucquisição do trafego aéreo bra- 
sileiro e sul-americano, 


um vôo de demonstração sobre a nossa 
capital, para o qual o "Syndicato Con- 
dor Limitada”, convidou o sr, Imerven- 
tor, Secretarios do governo eos repre- 
imindo ao avião uma velocidnão de 330 ! sentantes da imprensa. 


agosto — Approvadas pelo Ministro 
A commissão organizadora 


ção e estimação monetaria dos seus 
trabalhos, 

O candidatos que não residirem nes- 
ta capital poderão enviar sets traba- 
lhos por intermedio de pessoa devida- 
mente autorizada. 


Não dependerá de deliberação dos ju- 
ris à admissão das obras de artistas 
que já tenham obtido medalha de pra- 
ta, premio de viagem ao estrangeiro e 
no paíz, a medalha de ouro e p de 
honra. 

Não serão admittidos no “Salão” as 
cópias, alnda que reproducções por dif = 
ferentes processos, salvo na secção de 
arte decorativa; as “manchas”, os tra- 
balhos que tenham figurado cm concur- 
sos escolares; as obras de artistas falle- 
cidos, excepto daqueles cujo falecl- 
mento tenha occorrido um anno antes 
da abertura da ultima exposição, senda 
nesse caso exigido o consentimento da 
temilia; as obras que figuraram em sa- 
lão ou exposições anteriores; 08 traba- 
Jhos não assignados; as esculturas em 
barro cru', cêra e massas plasticas € 
ns obras de esculptura que ainda não 
tenham completamente tiradas dos res- 
peetivos moldes ou fórmas. 


Identica proibição incide sobre as 

obras cuja apresentação não satisfaçã 
as exigençias constantes. das lastrue- 
ções. 
Serão admittidos somente trabalhos 
individunes, salvo os. de architectura 
que poderão ser de autoria de dois ur- 
chitectos, e nenhum autor poderá apre- 
sentar mais de tres trabalhos, 

Nas secções de pintura, escuiptura, 
architectura e artes decorativas ne- 
nhum expositor occupará mais de dez 
metros quadrados, na de gravura dois 
metros e na de desenho e artes graphi- 
ens tres metros quadrados, 

Os trabalhos açceitos pelos jurys das 
differentes secções não poderão ser re- 
tocados nem retirados, sob pretexto al- 
gum, antes do encerramento do Salão, 

Poderão ser conferidos os seguintes 
premios nos trabalhos expostos: 

1.) — de vingem ao estrangeiro du- 
rante dois annos; 

2º) — de viagem no paiz durante 
um anno; 

3.º) — medalha de honra; 














































expositores à In- 


e da caracteriza- 


“ o 4º) — medalha de ouro; 

Fock-Walf 5.º) — medalha de prata; 
6.º) — medalha de bronze; 

de cruzeiro, velo-| 7,º) — menção honrosa, 


Haverá somente um dos quatro prl- 


ções de que se compõe o Salão. 
Em local separado, 
Livre, na qual serfo admittidos, inde- 


constitue a ultima | social. 


sua curta perma- 


ção de trinta dins, 
de São Paulo fará 


José Correia Lima, Augusto José 
ques Junior e Carlos de Azevedo Leão, 














Russia forneceria 
rias primas, 
dos, madeira, 
ro e pelles e o Terce 
Moscou machinas, ferramentas, eppa- 
rea opticos e instrumentos de pre- 
cisão. 


CAMPEONATO INTERNACIONAL 


melros. premios em cada das seis sec- 
haverá a Sala 


pendente de julgamento prévio, até tres 
trabalhos de cada expositor que não 
tenha obra submettida « jury, podendo 
a commissão organizadora. negar cd- 
misaar a qualquer trabalho offensivo à 
moral, à religião ou à ordem política é 


da Europa 
liza-se nesta cidade, 
cão de 8 palzes, 

AS primelras collocações encontram- 
se com os avindores italianos e allemães 
que tripulam apparelhos “Messersch- 
mitt” e “Talfun”. 
A decisão final terá lugar no dia de 
amanhã, em Veneza, 
Ee não surgir nenhum imprevisto, 
será vencedor o piloto Dietrich, que di- 
rige um “Messerachmitt", com motor 
Hirth 


O Salão Nacional de Bellas Artes se- 
rá aberto solennemente no dia 30 de 
agosto proximo futuro e terá a dura- 


A commissão arganizadora é compos- 
ta dos srs. Oswaldo Teixeira, director 
do Museu Nacional de Bellas Artes. que 
n presidirá, e pelos professores PER 

nr 


All, na rua Libero — com to- 
do o seu “Druad” nabltnal, d 
hora em que a cldade vive, tn- 
tensamente, a aua vida do 
grande metropole, com o ruth- 
mo de um commereto accelera- 
do, que parece não querer con- 
ceder tréguas ao espírito — Jol 
qua nos refuglâmos, à mostra 
de arte de Dóra Mazso, 

O nome desta artista é tão 
conhecklo já, que nada nos é 
permitido aocrescontar. 

Dóra Mazzo disponsa apre- 
seontações, 

Lá, por fóra, o Jrio que, im- 
niedosamonto, póz um tom cin= 
sento nos dias paulistanos, fa- 
eta as silhuctas que passavam 
apressadas so agasalharem bem, 

Nós, de tudo nos caquecemos, 
dos dias gélidos, do céo nubla- 
do, da melancholla do univer- 
so, junto dos quadros de Dóra 
Mazzo e da sua trradiadora 
sympathita, 

Passâmos de vagar os olhos 
que traztam a nostalgia dos s0- 
nhos, concrotizados em “inta — 
pelos trabalhos expostos. 

Logo é esquerda de quem en- 
tra, uma téla mostra uma res- 
tea de sol, discretamente coada 

entro as nuvens, o que se 
nsinita na agua, tirando um 
reflexo precioso, 

Quanta delicadeza, na reali- 
zação desse rejlezo, Que mundo 
de subtil poesia cxsurgo, trazi- 
da por este simples (mas diffi- 
cilimo) traço. 

Mais além, fez viver a pinto- 
ra, um interior de casa pobre. 
A sobriedade * q harmonia de 
tons alllam-se à precisão do de- 
senho. O chão batido, escuro, 
levemente desegual, toma rele- 
vo, denunciando logo que a au- 
tora sentiu o ambignte em que 
se desenrola a scena. A “cabo- 
cla” encaminha-se para o fo- 
qdo. 

Agrada-nos a jidelidade com 
que foram delineados os traços 
t Ê » 4 Ls Jecsaí e 
cla", Nota-se ainda a natura- 
Udade da expressão, 

Esse gesto, tão banal, de en- 
caminitar-se a mulher, para O 
fogão, onde talvez, vá “asto- 
prar” us cinzas ainda quentes, 
conserva um sabor magnífico 
de realidade. 

E, para além daquele qua- 
dro, vemos subjeciivamente, a 
poizagem que devo emoldurar 
essa casa do “caipira”. 

Vemos a vida que ha de ro- 
lar lá por jóra, no recanto bu- 
colico, onde se fixou o lar rus- 
tico. 

Vor junto de uma téln, a Ou- 
tra — aquela que o artista não 
delincou, é um dos grandes at- 
tractivos da pintura, porém que, 
só a bôa pintura nos poderá 
dar. 

O quadro perfeito se nos afi- 
gura que é aquelle que se des- 
enrola, crosce, se agiganta e 
continua, com vida e arte, a 
realização intensa, que o artista 
plasmou. 

Nunca, em alguem que nro- 
cure sentir a pintura, um tra- 
balho mediocre terá o puder de 
operar, esse milagre, — privile- 
qto; da arte verdadeira, ; 
“D pintor do maço-que fala à 
nossa emotividade; que insinua, 
com a mysteriosa linguagem 
dos pincets, todas -as beltezas de 
um mundo que se inicia all, na 
téla, e nos leva, a seguir, pare 
muito longe. Caminhada de: so- 
nho, que tem por balisa o ar- 
tista, 

Outros bons trabalhos Jigu- 
ram no mostra de Dóra, cha- 
mando, prendendo a attenção 
da gente, 

Por exemplo, vimos um re- 
cúnto de preta, o mar fazendo 
escarcéo junto és pedras e q 
espuma branca. saltando bri- 
mante, daquela arrebentação 
de ondas, 

Gostúmos de identificar a- 
quelle recanto, que logo nos pa- 
rocera bem Jamiliar, 

Mas, o tempo passava, Era 
preciso voltar para o “bruaá” 
da cidade, onde q vida refervia, 

Para nosso contentamento, ti- 
vemos a opportunidado de con 
versar um pouco, com Dóra 
poha muito acolhedora e gen- 
til, 

Percebemos bem que a artis- 
ta está identificada com à sua 
arto, que a attráe, indefinida- 
mento, 

A sta voz joi fazendo dosfila- 
rem, junto q nós, velhos so- 
nhos, naquello dim do frio tnt- 
tenso, quando, — parece — O 
tom cinzento da melancolia, 
cahia sobre todas as ulmas e 
sobre toda u cidade. 


DIRCE DE MELLO 
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As negociações germano-sovielicas 


sobre accordos commerciaes 


MOECOU, 22 (T. O) — Todos os 
jornnes sovieticos reproduzem 
primeiro communtcado official russo, 
divulgado na nolte de sexta-feira, a 
proposito das negociações 
sovieticaa, 
commercial c de creditos. 

Contirma-se que as referidas demar- 
ches se processam ha algum tempo e 
visam o incremento de troca de “mer 
cadorias entro ambos os paizes. Esse 
intercambio  diminulu 
nestes ultimos annos. 

Aftirma-se que as negociações vl- 
sam um credito allomão de 200 mi- 
Tões. 

Segundo os circulos economicos 
á Allemanha mate- 
productos semi-factura- 
gnzolina, minernes, fer 
tro Reich daria a 


tendentes n 


DE AVIAÇÃO 


RIMINI, 22 (T. 0) — O primeiro 
Campeonato Internaclo 





hoje o 


germano- 
um aecordo 


sensivelmente 


pal de Aviação 
“paduno del Littorio”, rea- 
com a participa- 


COMO FALOU, HONTEM, O PROFESSOR KOTARO TANAKA NA “HORA 
DO BRASIL” — VISITA A S. PAULO 


RIO, 24 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O prof. Kolaro Tanaka, da 
Universicado Imperial de Toklo, or 
no Bresil, em missão cultural que 
visa à maior aproximação entre o nos= 
so palz e o Japão, falou, hontem, 
na “Hora do Brasll”, do Doparta- 
mento Nacional de Propaganda, dirt= 
gindo uma saudação nos brasilotros, 

Merece registo especial o facto de, 
estando no Brasil, ha menos do um 
mez, ter o prof, Tanaka felto sua 
saudação em portuguez, vasando-a nas 
seguintes palavras: 

“Antes da minha partida do Japão 
com uma missão cultural no sentido 
de estreitar 03 rolnções espirituaes € 
intellectunes entre nossos dois pal- 
ves, eu acreditava já tor em grande 
apreço a vossa  selencia o a vossa 
cultura. Após minha chegada aqui, 
porém, elle se converteu no dobro no 
me pór em contacto com os amblen- 
tes sellectos: do mundo official, Jurl- 
dico, medico, catholico, ltorario, Jor= 
nalístico e nrtistico, culminando na 
honrosa opportunidade de falar no 
preclaro Chefe da Nação Brasiloira, 
E! Intraduzivol à cmoção que experl- 
mento no recordar a gencrosa cor- 
dinlidade, a hospitaleira acolhida e 
as altes provas de consideração com 
que me cummularam, timbrando em 
fdnigula, todos aqueles com os quaeçs 
tivo ensejo de agradavel  privança, 
sobretudo os que dirigem e esçrevem 
os Jornaes brasileiros, 

Destarte, vós mo  fizestes sentir, 
embora delle apartado, no | mesmo 
aconchego carinhoso do meu lar € 
de minha patria, tão bem me achei 
entra vós. E mereco ser destacada 
ums curiosa particularidade, nessos 
palzes, se bem que geographicamente 
antipodas, comquanto distancindos no 
espaço possuem intensas  afirdndes 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


Do acsordo zom o decreto m.9 10,188, que 
concede abatimento nos preços das possas 
gens de estradas de ferro aos jornalistas, 
u Associação Paulihta de Imprensa acaba 
de sor registada. sob o numero 1, na di- 
rectoria de Viação da Secretaria da Viação 
e Obres Publicas, 

Para obtenção da pussagem com o des- 
conto, que é do 50 0/0, torna-se nacessarin 
n apresentação da carteira d> nzsocindo & 
da carteira profissional, sendo nesim din- 
pensadas na requisições que até vqul vl- 
nham sendo fornecidas pela acorrtaria dos- 
ta entidad>. 

A carteira profissional é necessaria aln- 
da para o registro à que são obrigados por 
lot federal, todos os que exercem n profis- 
são de Jornalista, Tornou-se assim, um 
documento Indispensavel e de grande ut 
ldade. 

No intulto de facilitar nos seus nssqola- 
dos o mais possivel os trabalhos mecessa- 
rios à obtenção da corteira  profinstonal, 
graças à gentileza do Departamento Estu- 
dual do Trebulho, a Ansociação Paulista de 
Imprensa pôde Instalar em sua cédo um 
posto para o fornecimento directo das rofe- 
tidas cartelras. Ense serviço, para o qual 
foram destacados funceionarios nutorizados 
por aquelle Denartemento, começa a ar 
feito amanhã, tornando-se necessario nos 
Interessados a apresentação dos seguintes 
documentos; 

a) — attestado assignado pelo director 
do Jornal :ou revista em que o candidato 
trabalha, som Indicação do cargo que oo- 
cuna e remuneração, estamplilhado com 18 
fedrraca e 8260 de educação e aande e com 
e firma reconhecida por tabelllãe; 

bj — documento de Identidade que pód- 
ner oublica forma de certidio de nasol- 
mento, certidão de casamento ou de cnr- 
teira do ld-ntidado, 

Candidutos a socios; — Deram entruda 
na secretaria, ns propostas dos  semuíntes 
sem, — Jos4 da Costa Boucinhas — Rovinta 
Paulista de Contabilidade; e Naul Azevedo 
— pRovinta dos Mitnres, da capital. 


TOURING CLUBE DO BRASIL 


REUNIÃO DA DIRECTORIA — UMA 
: EXCURSÃO AO NORTE 


VOTO DE CONGRATULAÇÕES 


RIO, 22 (Da nossas succursal, via 
Vasp) — Bob n presidencia do dr. Ju- 
venal Murtinho Nobre reuniu-se a Dl- 
rectoria do Touring Clube do Brasil, 

Foram tratados varios e Importantes 
assumptos, entre os quaes a realização 
do um novo cruzeiro turistico ao nor- 
te, afim de attender à solicitação de 
numerosas associados nesse sentido, O 
dr. Berilo Neves, vice-presidente, com- 
municou ter estado em entendimento 
com o almirante Graça Aranha, dire- 
ctor do Lloyd Brasileiro, sobre excur- 
sões turisticas n bordo de navios dessa 
grande empresa nacional, tendo encon- 
trado a mais completa bor vontade por 
parte de.s, exe. 

O dr. Armando Vieira falou sobre 
assumptos internos do clube, O sr, 
presidente fez uma communicação so- 
bre os serviços de signalização das ro= 
dovias sul-riograndenses, a cargo 
secção local do Touring Clube. 
serviço representa mais uma prove da 
confiança que os poderes publicos de- 
positam ne efficiencia da ncção do 
clube, em tão importante sector da 
sus actividade technica, 

Por proposta do sr. Berilo Neves fot 
unanimemente approvado um voto de 
congratulações com a direcção do ves- 
pertino “A Noite” por motivo de mais 
um anntversario desse orgam da Im- 
prensa carioca. 

O sr. presidente annunclou o falle- 
cimento do sr. Jean Reynaud, que ha 
longos annos vinha prestando bons 
serviços ao clube, 

Fof encerrada q sessão com a pre- 
sença dos srs. Juvenal Murtinho No- 
bre, Berilo Neves, Adriano Vez de Car- 
valho, Alberto Carlos Mayall, Arman- 


















do Vicira, Bento Pereira e Edgard 
Chagas Doria, 
Deixou de comparecer, por motivo 


fustificado, o cel. José Maranhão, di- 
rector social, 


Processo sobre a lransgressão da 


lei da imprensa na França 


PARIS, 22 (T. 0.) — O diario “Ce 
Solr” Informa que o secretario geral 
do Jornal “Humanité”, Lucien Sam- 
paíx, no proximo dia 28 de julho, com- 
parecerá deante do Tribunal, aceusado 
de haver transgredido a lei de Impren- 
sa de 26 de janeiro de 1034, Trata-se 
de um artigo divulgado a 18 de junho, 
denunciando, de maneira sensaciona- 
lista, a existencia de organizações de 
esplonagem. 


Pela defesa do territorio francez 


PARIS, 92 (T, O.) — Segundo in- 
forma o “Paris Bolr”, na proxima ss. 
mana serão divulgados novos decretos 
relacionados com a defesa nacional 
franceza, 

Trata-se de reforçar os-corpos de of- 
ficiaes do exercito, da marinha, alem 
de medidas para a defesa da Argelia 
e outras destinadas m reforçar o exer- 
cito e defesa anti-aérea, 









| 


montimentnes 0 de natureza intima, 
Existo velho proverbio, 
todas ns linguas, quo rezas 
olhos, longe do coração”, 

A enbodoria deste antigo brocardo 
fallcco aqui, 


repetido em 
“longo dos 


Não posso deixar do ter 


Dr. Kotaro Tanaka 


presente sempre no coração » terra 
que abriga duzentos mil compatriotas 
meus, empenhados pelo seu trabalho 
em todas as actividades “em concor- 
rer para seu continuo engrandeci- 
osperidade como verdadri- 
ros brasileiros, dentro da paz e da 
ordem, incorporando-se — espontanea- 
mente na vossa communhão, 


No Japão o sentimento geral não 








fogo À mesma ldéa, v all so ropoera 
os mesmos votos pola crescente gran- 
dera de vossa patria e pela aproxima 
(cão cada vez mais intima de nossas 
relações politicas, economicas « cus 
turnes,  Pessonlmento, cumprindo q 
minha missão, e porque entondo que 
n base das bons relações Interna 

naes no terreno político e ceonomiro 
é o bom entendimento Intelivetia) em 
estimacia  tormar-me um elo dosa tn 
tima compreensão, mercê da qual ter 
| mino augurando os dias mais vontus 
| rogos à terra em cujo cão esplende q 
| Cruzeiro do Bul o de cujas nituras 
desce a bençam do Christo Redoms 





UMA SERIE DE PALESTRAS EM 
8. PAULO 


Após curta  permanencia na ca 
pital da. Republica, chegará, no pros 
ximo dia 26, n esta capital, o dr 
Kotaro 'Tanaka, que vem realizar em 
S, Paulo uma serie de conferencisa 
sobro direito, philosophia « religião 
catholica, 

O tllustro visitante, que ocupa | 
cathedra de Direito  Comimertinl da 
Faculdade de Direito da Universidnda 
Imperial de Toklo, é ncatado Jurista, 
soclologo e philosopho, tendo usas 
obras: alcançado fama mundial 

Ainda recentemente, o prof. Futa 
ro Tanoka esteve na Jtalia, na Frans 
ça e na Belgica, onde realizou varios 
cursos sobre assumptos de sum cujos 
clalidade. - 


Entre as suas obres de Direito = 
Philosophia, conhecidas em todo 5 
mundo, — polis foram traduzdas pas 
ra o francez, O Inglez € o italinno, = 
destacam-se as seguintes;  “Theoris 
du droit mondial”, 3 vols; “Leçons 
de Ja philosophle de droit”, “Princi- 
pes géncraux du droit commercini”, 
“raite des socletés  commarcialos”: 
“Caracteristiçhe del Conttrato dl 
assicurazione” e “La: Riforma deiln 
legislazione sullc Boctetá Anonimo to 
Giappone”. 





NOTAS À LÁPIS 


NAS ILHAS DO ARCHIPELAGO 
de Bismerck, no largo de Nova Gul- 
né, todos os gatos têm n cauda cor- 
tada. E' um meio de Impedir que 05 
bichanos sejam furtados e comídos 
em fricansé, 

No caso de furto, bastará: no do- 
no do animal enterrar a cauda — 
que se guarda com O maior cuidado — 
e logo o gato voltará à casa. 

Pelo menos, segundo a lenda, asstm 
acredita o povo, 

zu wu 

JA! E! TER MARIDOS, A sra. 
Thereza Vanghan, recentemente  BC- 
cusada de bigamia, perante o 'Tribu- 
nal de Sheffield, confessou ter tido 
já. setenta e dols maridos. 

mo x 

GABRIEL  D'ANNUNZIO residiu 
muito tempo em Paris, num hotel 
proximo das 'Tulherias, 

Os transeuntes retardados podiam 
avistar no quarto de um edíficto ume 
fanella que ficava fortemente Hiumi- 
nada até dia claro. 

Por trás daquela janela, febril- 
mente inclinado sobre as tiras de pa- 
pel que enchia duma tetra “impetuo- 
sa, D'Annunzo trabalhava nos seus 
romances ou Nos seus pocmas. 

Escrevia assim, seis a oito horas 8€- 
guildas é luz de cem velas que, por UR 
ordem, substitulam as Jampadas ele- 
etricas, que elle considerava destitui- 
das de poesta e portanto prejudiciaes 
à sua Inspiração. 

Ao terminar, de manhã, & gua tare- 
fa, tinha escripto o correspondente q 
1.200 Unhas Impressas, clíra essa 
que só Balzac até hoje excedeu, E, 
se o aconselhavam a poupar n sur 
suude, a aproveitar a nolte para dor- 
mir, o pocta respondia, ques! Indi- 
gnado: 

— Detesto o somno! 
uma especie de morte! 

..3 

QUEM QUER SER BEM 
servo a si proprio, 

Uma vez, em Londres, no palacio 
renl, o Jampeão de petrolco poz-se à 
fumegar. Era no tempo do reinado 
da rainha. Victoria, 

A soberana levantou-se e abaixou 
ella mesma a chamma, Calculem 
surpresa da córto ingleza, muito In- 
transigente nas questões de etiqueta: 

— Então! Vossa Malestado foi fa- 
zer laso pessonimente.., disse uma 


O somno é 


servido, 


da | 
Esse: 088 damas de honor impressionada, 


— Decerto, respondeu q rainha, Se 
eu tivesse dito; a lampada está “u- 
megando! uma das minhas damas do 
honor teria dito ao camarista: senhor, 
veja que a lampada está fumegando! 
O camarista teria dito ao primeiro 
criado de quarto, este teria chamado 
um servente e emquanto Isso teria 
eu que supportar a fumaça, por 
casa razão achei muito melhor fazer 
eu mesma, 

Quem não daria razão à rainha Vi- 
ctoria? 





ESTARA' SECCANDO o mar Cas 
plo? De um estudo sclentifico, n que 
recentemente procederam certos espa- 
clalistas, conclulu-se que o nívol day 
aguas do Mar Casplo baixava m 
proporções assustadoras, E' o que » 
verifica à entrada dos portos, ne em- 
bocadura dos rlos. A Hha Teheleken 
está actualmente ligada & margem 
assim convertida em peninsula, Ny 
bahia de Bakou vêm-se aurgir das 
aguas as ruínas do antigo forte do 
Salkhin e, quando faz bom tempo, 
avistam-se ao fundo da bahia os 
vestígios da estrado que ligava o ll 
toral Bo forte, E entende-se que us 
novas obras hydrographicas nos mins 
Volga, Koura o Terek contribuirão 
ainda mais para seccar o Mar Caspio, 


Ha um projecto no sentido de & 
dirigirem para ali as aguas do Don 
| e asstm se combater o phenomeno. E' 
essa a esperança dos especialistos nº 
+ questão, 
4% 


E' INTERESSANTE & opportuno o 
commentario que colhemos e offeres 
| cemos aos nossos leitores, sobre o Vas 
jor e a significação do carcere: 

“O Estado não pode, nunca, tese 
crever medidas humilhantes por 
ninguem. 


O espirito de uma legislação é, sem» 
pre, o da defesa social, 


Doter alguem, conservando-o em 
custodia, qualquer que seja a rentric- 
ção que se imponha á Uberdade “D+ 
 dividual, — Asto é feito com à biten- 
ção de prevenir ou reprimir auções 
"Inconvenfentes no bem publico, 


Se, em qualquer caso concreto, pos 
de haver algum elemento capaz do 
humilhar alguem, esse clemento 0 
pode estar contido na propria natu- 
reza -do acto anti-social, ou tllegal, ou 
immoral, praticado. 


Se O carcerc, muitas vezes, encerra 
criminosos, nelle Já têm entrado 
herdes. 

A detenção visa | uma segregação 
| necessaria, tambem em defesa do pro- 
prio presidiurio ou detento. 

Oxalá pudesse existir uma Pollola 
Selentífica com n faculdade de nfase 
| tar, por meio de uma detenção, ho- 
"mens de espirito, de cultura é de tra» 
balho só para que elles degcnnsassem! 
| Ha homens de trabalho que só pre- 
sos descansariam, 


O carcere pois não humilha pánr 
guem, porque quem o creou lol q Let 
e à Lol não pode, nunca, ter à in 
tenção de humilhar. 

Os orgams da untoridade, pols 49 
exercerem as funcções deltcadissimas 
que são as de conduzir alguem no 
carcere, devem proceder à alture da 
dignidade da propria elevada funcção 
que exercem, e que se synthetito no 
velho conceito: é sagrada a pessos dê 
is preso”, 





FABER 


CRUZADA PRÓ-INFANCIA 


CURSO DE PUERICULTURA. 


| 


Torão inicio no dia 2 de agosto vindouro 
as wulas do Curso de Pusriguitura, mia 
uma Iniciativa da Cruzada Pró-Infancia, 
instituição que tuntos benefícios vem pres- 
tando à Infancia disvalida de 8, Paulo, 

O programma s ser desenvolvido é o ae- 


guinte: 

Agosto 2 — 4.M-felra — Mortalidade e 
mobilidade infanpis — dr, Pedro de Alcan- 
tara — ás 16 horas, na séde da Cruzada 
Pró-Infancia; 4—S.a-felra — O recem-nas- 
cido — Prim'fros cuidados — dr. Jorge 
Queiroz de Moraes — Idem; 7—2.4-feira — 
Hyglene do recem-nassido (aula pratica) 
— q, America do Carvalho Machado — 
idem: G-2-felra — Alimentação Lotural 
— alimentação mercrnaria — dr, José Au- 
gusto Lefévre — Idem; 1L—S,2-felra — A- 
mentação artificial — technica — dr, José 
Augusto Lefévre — Idem; 14—2.8-fela — 
Alimentação mista — desmame — dr. José 
Augusto Tafávro — Idem, 16-—4.8-feira — 
Alimentação no segundo anno — dr. Ma- 
nuel de Paiva Ramos — Idem; 189. A-felra 
— Alimentos infantis (aula pratica) — d. 
Alcinda Conceição Ferrari — ás 15 horna 
no Instituto de Hyglene; 21—28-felra — 
Preparo doa alimentos infantis — d, Alcin- 
da Conc'ição Ferrari — Idem; 23-42. fol- 
ra — Influencia da alimentação no desen- 
volvimento da criança — dr, Prencisco 
Pompeu do Amaral — às 16 horas, no séde 
da Cruzada Pró-Infuncin; 23-—4 f.felra — 
A utilização do milho na alimentação dn 
brasileiro — d, Celina de Moraes — idom; 
258 afora — Des nvolvimento — physica 
da criança — dra, Emma de Arevido OH- 
velra Castro — Idem;  DM-sabbado — A 
enrne na alimentação dos organismos em 
desenvolvimento — d. Zenith Prelre  Frr- 
reirá — idem; A importancia das verduras 


q dou frutas na climentação dos creanie 
mos — d, Zilda Bardoliu — idem, Jb-= 
feira — Ou dentes q u saude — ur, AnGO 
nlo Campos de Oliveira -— idem; 30 
telra — Habitos sadios na Intancht — 
Murin Antonieta de Castro — Idem. 

Setembro 1 — G-feira — Astelo é Nie 

tono geral de criança — d. Gruseia Lei- 

do Vasconcellos — An 14 horas, na ntde 
da Cruzada Pró-Intancia,  4-2&-foira — 
Hygtene montal da criança — dr. Durval 
Belegardo Marcondes — ds 16 horom Má 
néde da Cruzada Pró-Infancia; 6-4 a.felra 
— Detiitôs phyalzoa — prevenção é cor 
resção — dr, Bernardo Ilapoma Aves 
idem; M-—2a-feira — Hyg : 
escolar: — dr, Aristides Flcardo — idem; 
13—4.A.felra — Prophylaxia contra df mos 
Jestias Infesto-contagiosas — dr, Dulmacio 
de Azovedo — Idem;  16-—64-felm — 
criança docente — primeiros culdados — à 
mãe como auxiliar do medico — dr, carlos 
Alberto do Espirit cBanto — Idem; 10-24" 
feira — Enfermagem — Obssrvução (de 
criança doente (aula pratisa), ds 18 ho- 
ras no Instítuto de Hygleno; 204 A-ftizá 
— ldem — Assistencia é crianca doentio 
(auln pratica) — d, Iracema  Mieblss — 
Idem: 22=BA-felra — Hyglene pré-natal — 
dr. Joré de Paul nDian — ds 16 botas Sê 
nédo da Cruzada Pró-Tafancia; Bj 28h00 
ra — Hyglcne social — dr. Waldomiro“ 
Oliveira — Idem: J7—4.A-felra — ldem 
Exhibição de filmes e disnonitivor — df. 
Waldomiro de Oliveira — Idem; 29-€ %-[t6 
rã — Eduencão das mães, saude dos fo 
— dr. Waldemar Rocha. 

U PARTE — Estagio, para protlca, no 
diversos servicos du Cruzada PróIntar dh 
Visita nos Cursos d- Diotetica, nO quase 
to Profissiona] Feminino, 


tene da trinnçã 


ASI DEL PA TO DD Va sm as DA | 


= 


—— Domingo, 23 de Julho de 1939 


Uma noite de arte, elega 





E 


nO, 22 (Da nossa muccursal, via 


vasp) — Mais do uma vez, temos fol- | 


to destas columnas referencias elogio- 
cms d acção social, incansavel 6 cona= 
tunte, da senhora Darcy Vargas, A 
primetra dama do paiz, sem descuidar 
do stus deveres socines, so entregou 
por completo À obra de amparo moral 
o material dos necessitados, 

acora, mn ora, Darcy Vargas se acho 
phsorvida intelrumente com a construo- 
cho da “Casa do Pequeno Jornaleiro” 
o da “Cidade das Mentnas”, E se 
desdobra em Intolntivas, para conseguir 
es fundos necesarios a importantes 
ouris do assistencia social. 

pepols da nolte memoravol da Urca, 
teremos, no Municipal, dia 28 deste, 
uma festa de arte, elegancia e belleza, 
— q apresentação de “Joujoux e balan-= 
gundans”, Os ensalos dessa peça es 
tto sendo feltos no Theatro João Cas- 
tano, dentro de um amblento de gran- 
de enthusiusmo, E 8 sra, Darcy Var- 
gor está compre presente, tomando 
mlcintivas, combinando detalhes, con- 
cortando planos. 

ontem, Justamente quando se en- 
ealuva o segundo acto; "Nós temos ba- 
Jancandans”, conseguimos ouvir ligel- 
mmento 8 Iustro dama sobre a rete- 
cida peço. 

Para cada pergunta ha uma respos- 
a discreLa, 

: - Estou magnlficamente Impressio- 
nada com 4 peça. No dia da leitura, 
eita mo agradou, plenamente. Hoje, en- 
tretanto, a cada passo se descobre, em 
“Joujoux e Balangandans” novos en- 
cantos. As senhoras Lén de Azeredo 
da Silvelra e lida Boa Vista o o sr. 
Henrique Pongettt estão de parabena, 

Es. exo ndeantas 

— Ha bou vontade, Ainda não vl o 
menor gesto de contrariedade ou de 
discordia entre esses 270 artistas, Es- 
colheram uma turma —disciplinadissi- 
ma... Todos possuem um sadio en - 
ihusinsmo e um desejo multo grande 
do Guccesso, 

A sra Lourdes Rosemburgo aproxi- 
ma-se da ilustre dama e troca varias 
Impressões, 

amora é » senhora Lia do Amaral 
que informa o movimento da venda de 
ingressos, na Casa James, dizendo que 


e e 











VONTADE DE TODOS OS ARTISTAS 


está quasl esgotada a lotação do Mu- 
nicipal, 
Minutos depois, colhlamos novas im- 
da ara, Darcy Vargas. 
— A revista está muito bem escripta 
é optimamente interpretada, Tem q 
virtudo do não cansar o especlador, 


e Balangandons” desde nm primeira 
seena, ninguem pode dizer qual o qua- 
dro mais bonito, Eu, pelo menos, não 


tenho predilcoções. Acho um trabalho 
que vao marcar época, uma vez que é 
o maior espectaculo de thentro-amador 
já realizado no Brasil, 





A sta. DARCY VARGAS, assistindo, no Theatro João Caetano, aos 
ensaios de “Joujoux e Balangandans" 


porque possue, successivamente, qua- 
dros de todos os generos. Quem não 
gosta, por exemplo, da “Viuva Alegre”, 
applaude “Nós temos balangandans”, 
E vice-versa. Ha musicas inéditas e 
para todas as preferencias, 

Indagamos, então, da sra. Darcy 
Vargas, qual o quadro que mais lhe 
despertára nttenção, 

— Não posso fazer qualquer desto- 
que, porque todos são de grando realce, 
Por exemplo, ''Nós temos balangan- 
dans”, é uma maravilha. Ha, ainda, 
os bailndos havatanos, os rythmos bar- 
baros e etc., 

E a sm, Darcy Vargos vae enume- 
rando, detidamente, as outras cortinas 
da peça. 

— Assim, atalhâmos logo, & senhora 
vae Indicar todos os quadros, 

— Pois é isso mesmo, Em “Jouloux 








0 Conselho Nacional do Petroleo deliberou conceder á 
Companhia Pefrolifera Copeba, exfensas concessões 





ENTHUSIASMO EM TORNO DA DECISÃO GOVERNAMENTAL 


Tendo & Companhia Petrolifera Copeba, 8. A., sido reconhecida officlal- 
mente pelo Conselho Nacional do Petroleo, este resolveu em sua 43º reunião, 
deterir os seus pedidos de exploração de petroleo e gazes naturaes em Alagoinhas 
e Catii na Bahia, Santo Amaro em Sergipe e Itamaracá em Pernambuco. 

Pica com este acto do Governo Federal, que tem sabido amparar as inicia- 
tivas particulares que visam o bem do Brastl, consolidado de maneira inconfun- 
dive], o prestigio da Copeba, sendo justo o enthuslasmo reinante entre os seus 


directores e accionistas. 








05 JORNALISTAS JÁ NÃO PRECISAM 













RIO, 22 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Facto sobremodo auspiolo- 
to para os que lidam na imprensa, 
quel seta a aposentadoria agora con- 


cedida no jornalista Victor Hugo Are- 
nba, de “O Imperial”, da Bahia — 
a primeira no Brasil — procuramos 
ouvir respeito o sr. Herbert Moses, 
presidente dk Associação Brasileira de 
Imprensa, que nssim se expressou: 

"A classe está de parabens, Os 
forminlistns já não precisam morrer 
no posto, Nenhuma profissão 
mts futipante do que n do intelle- 
ctuul, Como presidente da Assocla- 
cão Breslietra de Imprensa, remgosijo- 
me pelo anspícioso facto. A inclusão 
dns jornalistas no Instituto de Apo- 
ettudoria e Pensões — feliz lembran- 
ca do Presidento Getulio Vargas 


res 


MORRER NO SEU POSTO 


Como falou o presidente da A, B, |, a respeifo da primeira aposenta- 
doria concedida a um profissional de imprensa 





do e perfeito em materia de previden- 
cin social entre nós. 

Agora uma palavra sobre o benefl- 
cindo; mn aposentadoria foi justa, por- 
que Victor Hugo Aranha sempre fol 
um Jornalista de banca, collaborande 
com a sua penna brilhante para o 
conceito que hoje cerca q imprensa 
brasileiro, Estendo n5 minhas  cou- 
gratulações a “O Imparcial”, ultime 
tenda de trabalho do velho jornalista 
beneficiado”. 

“O Imperial”, orgam Independente, 
é um dos jornnes de maior circulação 
no Estado da Bahia, contando vinta 
e um annos de existencia, sendo ds 
propriedade da Companhia Editora e 
Mercantil da Bahia S, A., da qual é 
director-presidente o capitalista ar, 
Alvaro Martins Catharino, figura de 


— | grand projecção nos melos commer- 


slgntrea q que ha de mais adennta-! cines o industrises do grande Estado. 
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PROBLEMAS 


E 


NOGRTE 


tes € 


UAS grandes difflouldades 
antepuzeram no desenvolvi- 
mento dos estudos phiosophi- 


terminaram por confinar es- 
unos a pequeno numero de cul- 
tores e estudiosos, No campo philoso- 
phico, realmente, pouca *colsa temos 
produzida e q que vem sendo apurado 
nto nos collvca em situação de desta- 
que Os obstaculos referidos devem ter 
sito, tom primeiro lugar a nossa peculiar 
fifficuldade em passar do particular ao 


keral, a falta de senso do universal, 
Iinherento vos ugrupamentos em que à 
deneidude de cultura aínda não che- 
Sou a vm ponto propiclo ao. appareei- 


mento da especulação philosophica. 


is, memo as que se cingiram ao pla- 
ho méramente lypothetico, curgiram 
em meios em que a cultura havia se 
Eeneralicado e adensado de tul forma 
ue era necessario estabelecer os pon- 
tos ide contacto, as explicações Impres- 
Cindiveis, fixando o papel do desenvol- 
Vmenta humano, deante dos conhecl- 
mentos, + marcando, por uma funcção 
Pi vs momentos criticos de tal 
aro olvimento e as coordenadas: In- 
Ispensaveis à fixação da posição cu 


homem deantt do universal e do feo- 
Enneciçel. 


a “egunda das, dificuldades que se 
Pd ad no desenvolvimento dos 
ore 4% philusophicos no Brasil foi re- 
ria a um facto de ordem quasi 
ni gt a ausencia de cultura huma- 
do at Fivomaos, vetlmente, no passa- 
Ea firma muito mais generalizada 
Eoy ho presente, homens que se for- 
eliidi "que desdolraram ns suas 
o dudes intellectuzes dentro de uma 
ro dra do fundo humanista. A posi- 
CM tm que se collocaram esses privi- 

tos, entretanto, deante dos ensina- 


às grandes construeções E 
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A sra, Celina Heck Machado cum- 
primenta a sra. Darcy Vargas e pales- 
tra sobre a escolha de determinados 
artistas. A ilustre dama approva, 
immedintamente, as indicações, 





ACABA DE VISITAR 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O “Conte Grande” apor- 
tou, ás primeiras horas da manhã de 
hoje, procedente de Buenos Atres, Mul- 
tos turistas argentinos. Foi, tambem, 
passageiro o ministro da Noruega, dr. 
Nicolai Anal, que esteve uma semena 
no Estado de S. Paulo, em visita ás 
actividades paulistas. 

Logo após o seu desembarque, fa- 
lamos a 5, exc. sobre aspectos de sua 
estada e quaes ns suas impressões. Em 
poucas palavras, 5, exe, nos expõe do- 
talhes interessantes, 

— “Estou encantado com essa mi- 
nha visita no grande Estado de 8, 
Paulo, Sua vida economica, seu mo- 
vimento commercial impressionam de 
verdade. Encontra-se em S. Paulo 
uma actividade incommum. Ume se- 
mana não basta para observar toda 
a sur movimentação. Um estudo mais 
acurado se impõe, porque ha muito 
que vêr. O paulista é um povo traba- 
lhador e procura, cada vez. mais, em- 
preender novo surto de progresso em 
todos os sectores do Estado, 

O governador Adhemar de Barros 
proporcionou-me todas as facilidades 
afim de conhecer seu poderoso Estado 
e para que pudesse observar a acção 
energica do homem paulista, 

Senti-me satisfeito e grato por tan- 
tas gentilezas. 

Por outro lado, o paulista sempre 
me cercou de amabilidades e offere- 
cendo-me todas as informações de que 
necessitava, 
| — Visitou, tambem, sr, ministro, o 

interior do Estado? 

— Sim, E que riqueza de campos 
productivos. 

Importantes fazendas de café, de 
algodão, de gudo, ete, tudo num ry- 
thmo de trabalho de alto valor de 
producção, Authentico indice da acti- 
vidade do povo paulista. 

Foz gosto percorrer-se o interior da- 
quelle Estado. Tem-se uma Impressão 
muito differente do que em realidade 
é S. Poulo. E ha, ainda, um curloso 
detalhe a ser observado; apesar da 
crise — nllás geral — all não é elin 
percebida, tal a maneira como o pau- 
lista trabalha, visando, tho somente, 
os dias do porvir, 





“SÃO PAULO É UMA GRANDE 
USINA DE TRABALHO” 


AS IMPRESSÕES DO SR. MINISTRO DA NORUEGA, QUE 





E n palestra proseguo, 
Dissemos & sra, Darcy Vargas que 
“Joujoux o Balangandans” tivera a 
fortuna de mostrar verdadeiras revela- 
ções para o thentro, 
A arm. Darcy Vargas concorda e ao- 
centua: 


— Din a din verifico que é cada vez 


manlor a boa vontado do todos, Vejo 
aínda que varios artistas consagrados, 
como por exemplo, Violeta Coelho Neto 
do Freitas, Lamartine Babo, Ary Bar. 
roso e outros, compreendendo a finall- 
dade da campanha trouxeram sua so- 
lidariedado o o seu npolo À festa. 
enda vez mais, recebo as congratula- 
ções do outros conhecidos artistas, 

— Emquanto Isso se succede, os 270 
e tantos artistas que vão tomar parte 
na representação se desdobram, Incan- 
savelmente, para que a peça alcance o 
exito que todos esperam. Descjo ac- 
centunr, níndao, os serviços do sr, Luls 
Octavio, que dirige os ballados, 

E a esposa do Presidente Getulio 
Vargas concluo: 

— Aliás já estou acostumada | re- 
ceber essa valiosa collaboração, E, faço 
questão de frisar, o exito de “Joujoux 
* Balangandans” é, unicamente, dessa 
plelade de jovens, que, Incansavelmen- 
te, se esforça para que a noite de 28 
de Julho, no Municipal, seja, effecti- 
vamente, uma grande festa de arte. 

— . Desse modo, posso acreditar que 
a “Cosa do Pequeno Jornaleiro” e 
“Cidade das Meninas" vac ser, no 
mais breve espaço de tempo, uma rea- 
ldnde. Esses dois abrigos represen- 
tam verdadeira obra de caridade col- 
lectiva, 


A TERRA PAULISTA 


bandeirante. E' a primeira vez que vl- 
sito S, Paulo e ess curta estada não 
me offereceu margem para observar 
outros pontos da administração, 

E' preciso conhecer bem intima- 
mente 8. Paulo para se avaliar a sua 
imensa riqueza, quer no terreno ma- 
terinl, quer no cultural, Suas fontes 
de saber, de Investigações culturaes e 
sclentíficas muito concorrem para u 
bem da humanidade, Sua colaboração 
nesse sentido é bastante interessante, 

No ape se diz da acção administra- 
tiva, Isto é, no apparelhamento do go- 
verno, percebe-se um grande sentido 
de trabalho, Vejamos os grandes hos- 
pltees, a sua grandiosa Faculdade de 
Medicina, a Santa Casa, a Univer- 
sidade, tudo isso, é bem o majestoso 
“placard” da acção do governo, E, 
sente-se, ainda, na phystonomia do 
povo um contentamento só auferido 
pelos povos felizes. 

Visitel, tambem, a  Penitenclaria, 
Quer o sr. coisa mais Identificante do 
sentimento de hmanidade do povo 
brasileiro? Suas Instalações conforta- 
veis e seus melhodos educativos dão 
ao presidiario margem para so resta- 
belecer no convivio da sociedade. Nem 
parece um presidio: dá nitida impres- 
são de uma escola, Cada presidiario 
apresenta um aspecto salutar e de sa- 
tisfação, Um collegio para o bem da 
humanidade, que applica o castigo re- 
generador com uma suavidade desper- 
cebida, 

Estive na cidade de Santos, onde 
palestrel com os exportadores e im- 
portadores dos productos norueguezes. 
Em todos encontrei a mais absoluta e 
agradavel impressão dos. negocios, VI 
a excellencia do mercado do meu palz; 
um ambiente excellente; mercado flr- 
me e progredindo, sobretudo, conser- 
vador, Aliás, a tranquilildade reinan- 
te, tanto em meu páiz como na Ame- 
rica do Sul, facilitam as negociações, 
offerecendo margem no seu augmento. 

Estou, verdadeiramente, maravilha- 
do com S. Paulo, seu governo e seu 
povo, Recordo-me de que, quando em 
Europy ouvia falar desse Estado, jul- 
gava-o muito differente da grandiosa 
realidade que se nos apresenta, 

S. Paulo é uma grande usina de 


Visitel n Fazenda da Itaguery, um trabalho — conelue 5, s. Já se despo- 
modelo da acção dynamica do homem ! dindo, 
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dade do uutor da “Historia da Litera- 
tura. Brasileira”, 
Mesmo nos seus Instantes de nenlora- 
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rente w Sylvio Roméro e o melo atra- 
sudo, morno, estatlco, com um pronun- 
ciado horror a tudo o que se rejacio- 


CORREIO PAULISTANO 


ncia & belleza 


4 SENHORA DARCY VARGAS FALA SOBRE “JOUJOUX E BALAGANDANS”, LOUVANDO A BOA 









rão os conductores de vehículos 
pontos de estacionamento, 
funcclonando dois postos 


Ross eea esses tasss ste seas asa dadas 


SODRÉ 


não fol a daqueles que, conhecido o dy paixão, de paixão de homem que se | nasse com a explicação e com o debate, 


caminho, por elle enveredam. Confun-, vin combatido e que reagia com todo o 
diram, — confusão aliás muito com-, «eu esforço, todas as véras do seu es- 
mum, — cultura humanista com co-| pirito, toda a ardencia de uma intelil- 
nhecimentos, às vezes até sensivels e; pencia energloa e impetuosa, prompta 
profundos, de coisas antigas, elnbora-| à affirmar-se e a lutar — Sylvio foi 
das pelos povos da antiguidade classica. | fundamente sincero em todas as suas 
Cunheceramos textos, as obras, os ho-| manifestações, ainda naquellas em que 
mens eminentes dessa antiguidade, e os chegou a conclusões positivamente er- 
herdeiros do pensamento especulativo radas e contradictorias., 


vos, em nosso palz, Taes - 


que nos veio do passado, mas não che- 


Tumbem herdou do mestre sergipano 


garam ao plano de Interpretação, de: cimo iustro q peculiaridade, que foi 


posse plena de conhecimentos, de ela- 
boração de uma cultura fundada na- 
quillo que haviam adquirido. 


O resultado fol n diminuição gradual 
dos cultores de humanidades, das soll- 
das humanidades greco-latinas, fonte 
de cunhecimentos indispensaveis. A 
descabida notavel da cultura huma- 
nista, entre nós, fol alguma coisa tão 
séria e tão ninstrada e tão generalizada 
que passou a constituir verdadeira ex- 
cepção o facto de um homem de pen- 
samento ser formado à luz de tnes en- 
sinamentos, Taes individuos são, hoje, 
muito raros, é verdade, mas vêm mar- 
cados pela superioridade intellectual 
no plano philosophico e pela base ver- 
dadeira de uma cultura firmada em 
moldes vigorosos. Uma lista seria cur- 
ta e breve. De memoria podemos cl- 
tar, entre esses individuos de excepção, 
um Fernando de Azevedo, um padre 
Leonel da França, — um Nelson Ro- 
méro. 


OS GRANDES PROBLEMAS DO 
ESPIRITO — Nelson Roméro — 
Livraria José Olymplo Editora — 
Rio — 1939, 


Nelson Roméro não herdou de Eyl- 
vio certas arestas de espirito e de con- 
ducta. Recebeu, entretanto, para fell- 
cidade sua, aquelas características de 
autonomia de pensamento que forum 


E 


principal na organização mental de 
Sylvio, da curiosidade, do senso es- 
peculativo, do amor pela pesquisa, da 
husca dos conhecimentos e das tenta- 
tivas de explicação, 


Sylvio fol um talento eminentemente 
explicativo. Isso indica os motivos, tan- 
tas vezes obscuros, dos attriotos que te- 
ve, dos entreveros em que se envolveu, 
Tivesse elle sido mals bafejado pela an- 
sia narrativa, e puramente narrativa, 
sem sequer a faculdade da diserimina- 
ção, ancilar da explicativa, e a sua tra- 
jeotoria não teria sido tão aspera e o 
reconhecimento de suas qualidades 
inestimavels téria sido muito mais ra- 
pido. Elle trazia, entretanto, para fe- 
Ucidade sum, aquela marca funda e 
positiva, da qual se não livraria ja- 
mais, da vontade de explicar, e situar 
homens e coisas, de indical-os à luz 
dos conhecimentos, das theorias novas, 
dos factores expressivos de tempo, de 
raça, de melo, 


A posição que adoptou foi das mais 
difficeis e das mails amargas. Soube 
mantel-a, entretanto, com a sua rique- 
za espiritual e com o ardor de uma in- 
teligencia em que a affirmação parecia 
a primeira qualidade, o Innee magnifi- 
co para as pelemicas em que se en- 
volveu e das quaes sahiu sempre honro- 
samente. 

O antagonismo que aliás teria de se 


nos que lhes advinha de tal sorte um dos lados mais ricos da personali- 1 dar entre a tendencia expilcativa inhe- 


marcar-se-la, desde o primeiro momen- 
to, attribulando a existencia do pen- 
sador sergipano. 


Tivesse Sylvio reduzido a sum acll- 
yidade mental, que foi immensa e se 
excrceu sobre quasi todos os campos 
do conhecimento, ao plano méramen- 
te narrativo,  méramente expositivo, 
mesmo trazendo idélas novas e postu- 
lados revolucionarios, que chocaram a 
medianta brasileira, e a sua posição 
terla sido multo mais commoda e a 
sua existencia conslderavelmente mais 
facil. Estava tocado, porém, pela au- 
tonomia mental, de que jamais abriu 
mão, e pela ansia da pesquiza e pelo 
criterto explicativo, — tendencias que 
se chocaram Innevitavelmente com o 
melo e que lovaram áquelle surpreen- 
dente resultado de attrictos contínuos 
e de Inexplicações profundas, até que 
os tempos pudessem situar decisiva- 
mente a sun acção como notavel soh 
todos os pontos de vista e fecunda por 
todos os aspectos em que à possamos 
apreciar. 


Porque, é preciso que se affirme sem- 
pre a cada vez mais, quast indo o que 
temos hoje como dogma é como afflr- 
mação corrente, nos foi doação da actl- 
vidade Immensa de Sylvio Roméro, 


Delle derivou o sentido brasileiro e 
nacionalista dos estudos sobre as colsas 
que nos são peculiares. Nesse plano o 
seu esforço fol unico porque Isolado e 
se hoje podemos atravessar uma phase 
de recuperação e de plena alforria In- 
tellectual, mórmente em relação ás 
nossas colsas, às nossas caracteristicas, 
ás peculiaridades de nossa formação e 
do nosso desenvolvimento atraves do 
tempo e do espaço, devemos ao emi- 
nente professor que se affirmou, desde 
logo, corto o verdadeiro fundador dos 
estudos hresileiros. 

Oar'- 














Instituto dos Empregados em Transportes e Cargas 


RIO, 22 (Da nossa succursal, via 


Vasp) — O presidente do Instituto de 


Aposentadoria e Pensões dos Emprega- 


dos em Transportes e Cargas distri- 
búlu 4 imprensa o seguinte communi- 
cado, sobre o censo que o Instituto rea- 
liza: ) 


“Estando o Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas executando O 


censo dos seus associados, que abran- 
| perá todos os conductores de vehículos | ctivo presidente, 


que da respectiva aetividade façam 


profissão, é mistér que todos os pro- 


fissionnes dos autos de praça procu- 
rem obter, desde já, a sun caderneta 
de contribuições, cuja distribulção será 


gratulta durante o corrente mez. 


Por equivoco, alguns jornaes, ao da- 
rem publicidade à recommendação do 
inspector geral de Policia, relativa é 


matricula, omittiram os carros de pas- 
selo de aluguel que, todovia, estão In- 
cluldos na recommendação, 


Além dos recenseadores que procura- 
nos 


collectores, 


influencia não tardaram em 


quer em Alberto Torres, quer na obru | sophico, 


explicativa de Oliveira Vianna, quer 
em todos os outros que se dedicaram 
à pesquiza das colsas brasileiras, Da 
posição de Sylvio dennte do nosso pro- 
cesso mental, frento no desdobramen- 
to Hlerarlo brasileiro, fleou-nos a 
amarração precisa dos valores, o crl- 
terio eminentemente racionalista. da 
concatenação historica, Elle fol, sem 
duvida, o verdadeiro ploneiro da crl- 
tica literaria, no seu unico e puro sen- 
tido, explicatio, contnuo, dynamico, as- 
associando o homem e à obra ao meio, 
nos postulados innevitaveis que concor- 
riam sobre a sua actividade, aquelles 
que advinham das condições exteriores, 
do estndo socinl. 


No terreno da pesquiza folcklorica e 
no plano philosophico, Sylvio fol, no- 
vamente, q mesmo revolucionario cons- 
tructor, abrindo as largas e amplas pers- 
pectivas por onde hoje atravessam os 
que se dedicam a taes departamentos 
do saber, Triste lembrar que o esforço 
do mestre sergipano em relação ao 
terreno, tão pouco batido e tão emara- 
nhado, da critica philosophica, teria de 
so defrontar com as asperezas e com a 
ignorancia de um meio fechado, dog- 
matico e eminentemente estatico, 


Estas considerações em torno de 
Sylvio Roméro têm a sua razão de ser, 
em se tratando da personalidade de 
Nelson Roméro. A filiação de certas 
peculiaridades do caracter c da Intel- 
ligencia do autor destes “Os grandes 
problemas do espirito” não podia ser 
outra nem diversa da que lhe velo, em 
linha directa, do homem que, no Re- 
cife, deante de uma congregação re- 
fractaria, teria a phrase revoluciona- 
ria, affirmando a morte da methaphy- 
sica, Os traços fundamentaes da acti- 
vidade cultural de Nelson Koméro são 
aquelles que marcaram decisivamente 
a personalidade de Sylvio, A sur auto- 
nomia de pensamento, o criterio expli- 


vicvelo e fundos de sua | cativo da sua analyse, a formação men- 


qesseissantasesstateasass 


um na séde da Inspectoria do Trafego 
eo outro no recinto da Feira Inter- 


nacional de Amostras”, 


CRESCE A ARRECADAÇÃO DO 
INSTITUTO 


O sr. Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, esteve, hontem, no Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões dos Em- 
pregados em “Vransportes e Cargas, 


ronde despachou com Ss. exe, 0 respe- 


interino, sr. S. E, 


Onoma, 


Durante esse despacho, o titular da 
pesta do Trabalho teve opportunidade 
de examinar o quadro da arrecadação 
do L A. P. E. T. O, referente no pe- 
riodo de 1º de janeiro q 31 de maio 
deste anno, e pelo qual se constata 
que Instituto arrecadou 6,268:801$100 
contra 2,937:036$500, em egual perio- 
do de 1938, Isto é mails do dobro, 

Espera a administração do Instituto 
que n arrecadação do corrente anno 
attinja é somma total de cerca de 
30.000:000$000, dada a reforma pela 


acham-se | qual passou a Instituição, 


Após o seu despacho, o sr, Waldemar 





surgir, | tul, as tendencias para o estudo philo- 


— são signnes mais do que 
evidentes dessa herança Inestimavel 
que clle tem feito mais do engrande- 
cer, porque a tem honrado com uma 
solicitude profunda e com uma Illus- 
tração que difficilménte encontra pa- 
ralleio em nosso paiz e em nossos dias, 

Taes qualidades, unidas à formação 
humanista, deviam contribuir funda- 
mentalmente para que elle se atirasse 
nos estudos philosophicos, sempre mu 
altitude de autonomin e sempre dentro 
do criterio explicativo, Poucos homens 
de pensamento, no Brasil actual, têm 
a nutoridade de Nelson Roméro parn 
taes commettimentos, A sua solida 
cultura humanista, a sua ansia conti- 
nua de conhecimentos, o sentimento, 
que lhe é Innato, do justo criterio na 
discriminação das correntes é dos pos- 
tulados, a Invulneravel probldade men- 
tal, a accessibilidade hs novas corren- 


tes, o sentido explicativo e n autono-, 


mia de julgamento deviam fazer de sua 
autoridade alguma coisa dc excepelonal 


no panorama brasileiro dos nossos tem-! ponto e nas 
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Novo horario ferroviario 


na Italia 


No dia 15 de malo ultimo, entrou em 
vigor, na Italia, o novo horario ferro- 
viario e com elle foram introduzidos 
notaveis melhoramentos no serviço en= 
tre os quaes podem salientar-se, 

Os trens entre Roma e Paris terão 
mualor velocidade; entre Roma e 'Turim, 
será activada mais uma copia de trens; 
o trem de luxo “Ouro do Rheno” será 
prolongado com dols carros entre Ba- 
siléa e Milão; a communicação entre 
Roma e Budapest será nccelerada com 
uma reduccão de 2: horas e 40 minu- 
tos sobre o percurso. O trem prúve- 
niente de Belgrado que chega a Trits 
to ús 13,23 colneldirá com o trem ra- 
pido de maneira que chegará a Roma 
com uma vantagem de 7 horas e 30 
minutos, 





| 


Falção, em companhia do presidente 
do 1. 4. P, E. T. O, percorreu as no- 
vas instullações do Instituto, agora lo- 
calizado no 17º e 18º andares 
Edificio Rex, 


esti 
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luz dos textos e no amparo de uma 
nnalyse pessonl que vem impregnada de 
todos es tons e todas as sublilezas da 
sum formação humanista e da sua au» 
tonomin mental, 

Tenho, certamente, pontos de dis- 
cordancin com o uotavel ensaista desta 
obra, Elles são verdadeiramente fun- 
damentaes. As nossas orientações di- 
vergem do base, Para só assignalar um 
desses pontos cumpre lembrar a sua 
amalysc sobre a obra de Durkheim, 
Nelson Roméro aprecia a mancira de 
ver do fundador da escola soslologica 
franceza ante o phenomeno religioso, 
Durkheim sempre considerou » religião 
um facto social. Creação de grupo e de 
organismo social, com todas as Innevi- 
taveis Impregnações desses grupos om 
organismos. Ante a tendencia visce- 
ralmente thomistica e éthicamente 
Idéista de Nelson Roméro, estreita- 
mente vinculado u uma posição definl- 
da deante do Icognoscivel, a concepção 
de Durkheim devia surgir perfeita- 
mente tendenciosa e sectarla, Nesse 
bases fundamentaes de 


pos, em que se apresenta como figura “partida para as suas construcções phi- 


impar. 

E' por tudo isso que a sua obra nãc 
podia deixar de ser a revelação de mul- 
tos pontos de vista interessantes e 
curiosos, abordados com segurança e 
estudados com maestria, 

Todas as suas partes se harmonizam 
e se completam para as conclusões em 
que a orlenteção do autor imprime ca- 
racteristicas fundas e sensíveis. Quer 
o capitulo dedicado à scionela e philo- 


| losophicas, na propria posição humana 


deante do desconhecido e dos mythos, 
nós nos collocamos em pontos definiti- 
vamente oppostos. Isso não quer dizer, 
entretanto, que as discordancias sejam 
de tal forma fundamentaes que me le- 
vem a julgar destructivel e errada a 
inclinação de Nelson Roméêro, 

Embora adversario de suas idéias, por 
inclinações basilares, é-me Impossivel 
esconder 2 admiração «e negar às ho- 


sophia, quer aquellc em que estuda o| mensagens a espírito que tão funda e 


realismo thomístico e o idealismo mo- 


tão fortemente soube epreender os 


derno, quer o em que aprecia a moral! problemias do espirito, numa analyse 


e o direito, quer o longo ensaio sobre 
critica e religião, sem falar na parte 
dedicada ás theorias ethico-juridicas e 
na these em latim discutida, em Koma, 


em 1913, são Indices da perfeita iden- | 





em que deixou signaes visively de suas 
orientações e das tendencias de sum 
personalidade mental, mas em que a 
cultura philosophica encontra material 
de primeira ordem e em que a ana- 


Hilade de Nelson Roméro com es pro-llyse se applica, com a profundeza e s 


blemas em apreço, dos quaes destaca, 
em todos os lances, os pontos de Im- 
portancia capital, demonstrando-os à 





singularidade que só uma mentalidade 
suggestiva e impar como à sua poderia 
distinguir, 


Plim o À 6 





O verdadeiro 
nacionalismo 





Com a serenidado de que 
nunca so alasla, porém metho- 
dica, decidida e rigorosamente 
vom o sr. Golulio Vargas rea- 
lizando uma das obras mais exl- 
gidas pelos incertos tempos que 
correm — a obra do nactonalis- 
mo. Precisamos, e exactamente 
porque não temos sentimentos 
de hostilidade soja contra quem 
fôr, de cada vez mais alfirmar 
o grande lugar que o Brasil, 
consclente da sua soberania, 
tom o direito de occupar no 
concerto das Nações. 

A tal respeito o sr. Presidente 
da Republica não se tem Jimi- 
lado á parte doutrinaria, é pré- 
gação pela palavra. Vem pra- 
ficando uma série de actos 
onergicos, acertados e opportu- 
nos, que se exprimem numa sa- 
bla legislação. Tambem não lhe 
têm faltado o applouso e o con- 
curso da opinião esclarecida. 
Por isso mesmo é immensa a 
autoridade moral de s. exc. pa- 
ra abordar este assumplo, de 
vital importancia para o paiz. 

Divulgava recentemento O 
"Correio Paulistano” a valiosa 
entrevista concedida pelo sr 
Getulio Vargas ao conhecido 
orgam, da imprensa franceza, o 
"Paris-Soir”, na qual diz textual- 
mente: “Paiz novo, o Brasil ca- 
reco não só do cruxilio do ca 
pltal como do braço estran- 
geiro. O pensamento naciona- 
lista, que caracteriza o Estado 
de 10 de novembro, não repudia 
a collaboração desses dois pre- 
ciosos elementos de progresso 
nacional”. 

Eis ahi palavras sensatas e 
justas e que plenamente cor- 
respondem ás realidades e ne- 
cessidades e aos generosos sen- 
timentos brasileiros. 

Falando ao jornalista parisien- 
so fez o Chefe da Nação ques- 
tão de fixar nitidamente as li- 
nhas da politica de nacionali- 
zação que estamos praticando 
e que abrange providencias de 


varia natureza. E quando: se de- 


teve no problema de defesa da 
lingua teve o ensejo de frizar o 
que vem sendo a contribuição 
preciosa das classes armadas, 
quando observa: “A lingua é 
um nobre instrumento de affir- 
mação da soberania nacional. 
A sua diffusão, nos grupos de 
maior densidade que acabo de 
mencionar, formará gerações de 
bons brasileiros na infancia e 
na adolescencia que até agora 
aprendiam na cartilha dos seus 
maiores e não conheciam outra 
historia, senão a dos seus ante- 


forças armadas, que são insil- 
luições modelarmente naclo- 
naes e, portanto, forças naclo- 


nalizadoras, estão empenhadas 
nessa bella obra de patriotismo 


passados do outro lado do ocea- 
no ou de outras latitudes. As 


e lambem de previdencia”. 

O Brasil não deseja, nem lhe 
convem, um “esplendido Isola- 
mento”. A politica da bôa vizl- 
nhança e de estreita solidarie- 
dade continental constitue, ne- 
cessariamento, a base da sua 
acção Internacional, Mas, como 
assignala o Presidente, "os nos- 
sos interesses e ideaes amerl- 
canos não nos isolam das cor- 
rentes de cultura e tambem de 
idéas da Europa, berço da cl- 
vilização que, transplantada 
para o Novo Mundo, tende a 
formar novos e fecundos valo- 
res”. 

Não ha duvida de que o sr. 
Getulio Vargas exprimiu, em 
fórma definiliva e modelar, o 
que tem de ser o verdadeiro na- 
cionalismo, que não quer dizer 
xenophobia. Aos estrongeiros 
sempre o Brasil recebeu frater- 
nalmente e o seu governo já- 
mais lhes fará qualquer injus- 
tiça. Apenas nelles quer encon- 
trar collaboradores leaes e com- 
pletos do progresso nacional, 
como correspondencia a uma 
tão perfeita acolhida: 

Por tudo isso devemos estar 
de guarda contr exageros e 
explorações como as verifica- 
das, bem perto de nós, no epi- 
sodio consubstanciado no já 
famoso “caso da Patagonia”, 
que impressionou a America 
inteira. 

A justiça argentina, como o 
noticiario telegraphico do "Cor- 
reio Paulistano” amplamente 
registou, reduziu q nada o caso, 
mostrando que não passou de 
memobra de ousado aventurei- 
ro pretendendo envenenar as 
bôas relações existentes entre 
duas grandes Nações, a Alle- 
manha e a Argentina. Consis- 
tu a criminosa. manobra, tão 
largamente desmascarada, em 
tentar fazer crêr que um “perl- 
go allemão” incidia sobre a Pa- 
agonia. E nella foram arrasta- 
dos diversos jornaes e não pou- 
cas pessoas de bôa fé. 

O sadio, o verdadeiro nacio- 
nalismo é essencialmente cons- 
tructor e não 'agaressivo. In- 
compativel com os vãos temo- 
res e com os excessos doentios, 
em coisa alguma se oppõe ás 
obras fecundas de aproximação 
internacional e de cooperação 
humema. 





ADIADO, PARA SETEMBRO, O CON-| Reclamação contra o Centro dos 


GRESSO DOS LAVRADORES E 
SERICICULTORES 


RIO, 22º «Da nossa  succursal, 
pelo telephone) — Ein reunião, hoje 
venlizada, na séds da Cooperativa Mis- 
ta de Sericicultura, Producção e Credi- 
to Agricola, resolveu a commissão exe- 
cutiva do Congresso dos Lavradores é 
Berlcicultores, por proposta do general 
Fructuoso Mendes, presidente executivo 
do certame adiar à sur inauguração, 
para o proximo mez de setembro, ten- 
do em vista as numerosas adhesões 
chegadas de todos os recantos do palz, 
(lesejando alguns Estados do Norte, por 





suas associações de technicos, fazer-se | 


representar, offerecendo estudos € the- 
ses & apreciação dos interessados. 





Esfivadores de Santos 





RIO, 22 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O estlyador Roque Pe- 
reira, associado do' Centro dos Estiva- 
dores de Santos, apresentou no sr. Mi- 
nistro do 'Trabalho, uma reclamação 
contra esta associação de classe, que o 
deixou em completo abandono no mo- 
mento em que, tendo contrahido mo- 
lestia grave, se viu na contingencia de 
deixar o serviço. No raspectivo proces- 
so, 0 titular da pasta do Trabalho pro- 
feriu despacho, mandando quo se faça 
o expediente à Delegacia do Trabalho 
Maritimo de Santos, para que se noti- 
fique o Syndicato em uestão, a cum- 
prir o disposto nos seus estatutos, sob 
as penas da lei, 


ENTRE DOIS RIOS: DA 
PRATA E DE JANEIRO 





RIO, 22 DE JULHO. 

A Empresa Exprinter continúa a 
para o Brasil, Nesso serviço, chegou do 
dro IE”, que 


organizar excursões turisticas do € 
Elo da Prata o paquete nacional “Pe- 


atracou no cães do porto para malor facilidade aos argentinos. c 


uruguayos que vieram passar uns dias mo Rlo do Janeiro, 
Estabeleceu-se uma pratica economica nessas excursões; o navio em que 


viajam os turistas daqui para tá e de lá para 
— não despeja o passageiro: 
os dias que a passagem lhe proporciona, 

tenham os nossos patrícios sido criticados — por muitos de nós 


blo amistoso entre os dols Rios 
gem durante 
Embora 


cá — um verdadeiro intercam- 
dá-lhe hospeda- 


— chamando-os de “pão duro”, por não deixarem a-hospedagem de bordo, o 


enso é que isto se 


constitulu já uma velha praxe, que occorre mesmo com os 


juxuosos transatlanticos que só carregam milllonarios. Assim, os nossos: amigos 


do Prata, a bordo do 

Uma explicação » dar: 
«em deixal-o durante os 
gor umas 


os turistas 


Mas, acontecsu hontem um facto inesperado. 
para os banhos em 
não encontraram o navio no cães da praça 


tundo descido cedo de bordo, 
montanha, no regressarem, à tarde, 


nlauá, onde estava desde sua chegada, : 
haviam conduzido o hotel ambulante dos turistas? 


Para unde 
Indagaram estes — mas, no cães, 
Afinal, depuis de procurarem os 


“Pedro IL”, visitam a cidade e regressam para bordo, 


do navio brasileiro, mesmo que quizes- 


dias que estão passando no Rio, não poderiam fazel-o, 
razão muito simples: os holeis estão inteiramente lotados, 


Os turistas do “Pedro IL”, 
Copacabana e excursões pela 


O “Pedro KI” desapparecera, 


ninguenr sabia informar. 


escriptorios da Exprinter, soubcram que 


o “Podre IX” havia sido rebocado para defronte no armazem nº 11 do cães 


do porto, 
O que 


O que se precisa 
des do cães ou 
“Iuação dos turistás que visitam 
iriciam faes serviços, 


tocal bem distante da praça Mauá, 
tornou o caso Interessante fol a clreumstancia dese ter feito essa 
mudança é não se saber quem a tinha grdenad 
Mas, sem duvida que tal clrcumstancia — que 
não para os excurslonistas — não é o que merece 'o 
assignalar é a indevida 
da Alfandega (não se sabe 
o Rio. O que se lhes promette, 
é facilitar-lhes tudo. Nós aqui, em confronto com as fa- 


a. 

póde ser engraçada, mas 
commentario da imprensa, 
pouca importancia que as autorida- 
bem quem manda no cáes) dão à 
quando se 


cilidades turísticas offerecidas por outras nações de turismo, muito pouco con- 


vedemos aos viajantes, 


se EScapa — como pre 
visitar-nos? — 1. O. 


em recrelo. Parece que a unica facilidade era essa — 


de ficarem hospedados a bordo, em lugar 
tenderemos que argentinos e uruguayos continuem a 


accessivel, Se essa unica facilidade 


— 


PREVISÃO DO FUTURO 


Entro os productos da Industria Na- 
cional, que têm surgido como verda= 
deiras creações, 


ções de locomotivas, do nvlões e, ngo- 
ra, nos officinas do Exercito, em Ta- 
jubá, da primeira metralhadora. 

Os dois engenhos destinados a en- 
curtar distancins, como obras do ope- 
rario nacional, representam uma bella 
conquista, O nosso palz é 0 pola Gus 
vastidões territorinos. E Já varios go- 
vornos têm nobremento compreondi- 
do, como o aetunl, que & munlor ex= 
pansão do seu progresso reside cvncta- 
mento na malor facilidade de trocas 
commerciacs que nos possam propor- 
clonar as vias de communicação. 

Quanto ao engenho de guerra, pone 
do-so de parte qualquer sentimento 
armamentista, ni” quem Jgnora o que 
isso representa para «a nossa Nação, 
até ha pouco quast Intelramente na 
dependencia dos grandes paízes induse 
trines dos velhos continentes. 

Pouco Aa pouco, como dão provas 
tão rutilantes exemplos, vão o esfor- 
qo patriotico e q intelligencia bem 
orientada, de um rol de brasileiros 
progressistas, traçando-nos novas ró- 
tas no concerto das netividades mo 
dernas, 

Ao lado dessas Iniciativas: decisivas, 
que nos alargam os, horizontes em 
tantos campos de trabalho efficiente € 
fecundo, não só para grandes empre- 
sas, como para a propria nacionalida- 
de, rasgam-se contemporaneamente ou- 
tras rótas para os capitaes brasileiros, 
quaes sejam ns explorações das opt- 
lenclas que, desde seculos, Jazem igno- 
radas ou incxploradas no seio do nos- 
so solo. 

O ferro entra em uma phase que O 
distancia, já não dizemos da do tem- 
po dos: engenhos priraltivos de Af- 
fonso Sardinha, porém de época Ta- 
dios, em que Martim Francisco & 
Varnhagen conseguiram elevor q al- 
tas potencias os fóros da celebre fa- 
brica do Ipanema. 

E com elle vulgarizam-se outros 
minerlos, como o manganez, de im- 
mensr exportação; O carvão de pedra 
indigena, já bastante acreditado; sem 
se falar no ouro ce em numerosas va- 
rledades de quartzo, vindo collocar- 
se recentemente na vanguarda de to- 
das essas Tiquezas & grande riqueza 
do seculo — o petroleo. 

Que futuro o desta terra que tudo 
possue e onde em breve tudo se fa- 
pricará! + 


——— (0) —— 


Os srs. Secretarlos d'Estado, Prefei- 
to da capital e Chefe de polícia fl- 
yeram-se representar no embarque do 
dr, Adhemar de Barros, Interventor 
Federal, que seguiu, hontem, em ex- 
cursão: para o interior do Estado, 


(0)—— 


O sr. Secretario da Justiça e Nego- 
cios do Interior, dr. José de Moura 
Rezende, fez-se representar, pelo dr, 
Reginaldo Allen, na festa Iyrico-musi- 
cal para n entrega dos diplomas aos 
diplomandos de 1038 da Sociedade “Be- 
nedetto Marcello” Instituto Musl- 
cal de São Pnulo, 

— — (0) 


Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr, Secretario da Justiça É Negocios 
da Interior os srs, dr. José Getulio de 
Lima, promotor publico de São José 
dos Campos; dr, Cyro Cintra, juiz de 
direito de Monte Aprazível; Braulio 
Santos, Aleto Manectl, Braullo Motta, 
Salustiano Marques do Valle, “Prefeito 
de Oleo; dr. Raul Rocha, promotor 
do Ribeirão Preto;. dr. Raul Ribeiro 
Florido e José Carlos de- Andrade Ri- 
beiro e dr. José Carlos Ribeiro do 
Valle, 














to) 


O dr, Alvaro de Figueiredo Guião, 
Secretario da Educação e Saude Pu- 
blica, compareceu, acompanhado “do 
sou auxiliar de gablnete, dr. Joko 
Franco de Camargo Filho, ao embar- 
que do sr, dr, Adhemar de Barros, In- 
terventor Federal que seguiu para 
Bauru”. 








(0) 

O sr. Milton Soares agradeceu ao 
dr, Alvaro de Figuelredo Guião, Se- 
cretario da Educação, sua nomeação 
para o Curso de Alphabetização do 
40 R. A. M, 








to) 
Acompanhados pelo dr. Ruy Bloem, 
estiveram na Secretaria da Educação, 
em visita no titular da pasta, a srta, 
Yolanda Monteau e srs, Manuel Cei- 
queira Leite, Armando Wonhlers e Mil- 
ton Federícl, diplomados pela Facul- 
dade: de: Philosophia, Selencias e Le- 
tras, 
(o) 
O dr. Alvaro de Figueiredo Guião, 
Secretario da Epucação, recebeu agra- 
decimento do dr. Calo Figueiredo Bil- 
va, pela sum escolha para Inspector es- 
colar de Catanduva, 
(o) 
O sr. Aluízio do. Amaral Campos 
agradeceu no dr. Alvaro de Figueiredo 
Guião, Secretario da Educação, & sum 














nomeação para o Gymnasio de Caça- | 


pava. 
(o) 


Estiveram, hontem, na Secretaria 
da Educação e Saude Publica, os srs, 
prof. Alípio Dutra, prof. Darlo Dias de 
Moura, Derilio Ramos, Malachias  Ol- 
veira Freitas, dr. Durval Marcondes, 
José Carlos de Andrade Ribeiro, dr. 
Nestor Reis, dr, Dalmacio de Azevedo, 
dr, Costa Filho, prof. Horaclo Silvei- 
ra, dr. Raul Ribeiro Corilo, dr, João 
Ribeiro Conrado, Prefeito de Franca; 
dr José Ribeiro Conrado, dr. Clovis 
Ribeiro Vieira, dr. Valeriano Gomes, 
Olympio Marius, Armínio Ferraz, prof, 
Paulo Lopes de Leão, prof. Luis Da- 
masco Pena, dr. Reginaldo M. Allen, 
dr. Edmundo de Corvalho, dr, Heitor 
Macedo Bittencourt, Lellis Vieira, João 
Elawa, Mario Araujo Junior, Leilis 
Vieira Filho e Nelson Alves. 
to) 

Esteve na Secretaria da Educação, 
apresentando despedidas ao dr, Alva- 
ro de Figueiredo Guião, o sr, Mario 
Audrá, que seguirá para a Europa em 
vinsem de recrelo, 

e 10h — —— 

O sr. Secretario da Fazenda: fez-se 
representar, por seu official de gabl- 
nete, nos funeraes da exma. sra. Mer- 
codes Lisboa Seng, hontem fallecida. 














CORREIO PAULISTANO 


mment 


cousundo esplendi= | está publlondo, Trata-se 
dos regosijos, contam-se ns construc- cesaidado imposta pelas clreumstan- 











SYNDICALIZAÇÃO 


A unidado syndlcal é lol, do vez 
que o neto do governo, Institulndo-a, 
duma no- 


cins. Uma das falhas apresentadas nos 
amplos serviços do assistencia col: 
Joctiva, que o novo regims creou, cria 
n falta de unidade nos processos de 
syndienlização. O Ministerio do 'Tra- 
balho, sem o controle geral dos syn- 
dicatos, “não poderá nunca fiscalizar 
as applicações das leis, que amparam 
as classes trabalhadoras, nos 
de direitos violados, de 
desemprego”. 

A creação da justiça especial do 
trabalho velo definir melhor os pro- 
positos das Jeis socincs, Como sem- 
pre acontece o governo tevo que acom- 
panhar ns applicações das mesmas por 
intermedio: de orgams provisorios dz 
vigiloncla, Chegando a um estado 
de amadurecimento | completo o pro- 
blema exigiu maiores cautelas, Estas 
é que npparecem ugora. 

A unidade syndical constitue o Te- 
sultado duma articulação severa € 
completa de esforços, no sentido de 
aperfeiçoar a assistencia social, que é 
um dos postulados fundamentaes da 
actualidade administrativa, O  go- 
verno não perde ensejo de reconstruir 
as reformas promovidas, no intuito de 
lhes augmentar e efticiencia, 

As classes: trabalhadoras, por isso 
mesmo, encontram sempre nas leis 
apoio para todas as suas esperanças 
em dias melhores. Espontaneamente 
o governo legitimou direitos e forta- 
lJeceu conquistas. 

A unidade syndical. que velo agora 
definir melhor es actividades, Tepre- 
senta novo avanço, de livre e espoti- 
tanea Iniciativa do govemo. 

(0) 


casos 
invalidez ou 














| and 
EXPANSÃO CULTURAL 


Quem se dér ao trabalho de reca- 
pitular o que temos sido em assumplos 
de expansão cultura o artistica, verá, 
desde logo, que fizémos um progres- 
so Incalculavol nestes ultimos dez ou 


quinzo annos. 
Hoje, Já nho se diz, com certa em- 


phase deprecintiva, que somos um palz 
de coroncis ou de analphabetos. E" 
que, no terreno militar, temos algo 
cfflolente, sem a prosapla  Incolor e 
platontca da velha Guarda Nacional, 
que fez, n Ingenun delicia dos nossos 
avós, e, quanto 4 Instrucção publica 
e n partioular, têm realizado prodi- 
glos, principalmente no que diz respeito 
a diffusão das primeiras letras, O. enst- 


'n9 superior e technico deixa ninda a 


desejar. Ha uma certa displicencia por 
parte dos ceducadyres ou, antes, dos 
seus dirigentes, Não obstante, já fol 
peor — e, em alguns sectores, podemos 
considerar-nos comin perfeitamente or- 
ganizados, 


E em cultura seentifica e historl- | 


Pelas 
O Berviço 


ca? O progresso é evidente, 
artes, O mesmo luteresse. 


suas obras seculares. E tambem, não 
esquecemos o presente. Ainda ngora, 
perante o general de divisão Francis- 
co José Pinto, acaham de tomar pos- 
se os srs. Corrêa Lima, Magalhães Cor- 
róa e Alfredo Herculano, nomeados 
para executar u resolução do go- 
verno brasileiro de doar a Portugal, 
em 1940, uma copia do monumento a 
Pedro Alvares Cabral, obra do escul- 
ptar Bernardelll, erguida no largo da 
Gloria, no Rto de Janeiro, 

Esta é uma prova de que, no lado 
do amor cívico, está o amor artistico 
— ou seja que, hoje, bem compreen- 
demos: que, batalhando pela evolução 
economica, não podemos prescindir da 


O dr, Francisco Prestes Maia, Pre-, cvolução cultural e artística, que tan- 
feito de São Paulo, do intermedio os to fala no espirito e que têm, através 
dr, José Armando Affonseca, SEU Oi | qn edades, fello à gloria o a eter- 


ficial de gabinete, apresentou pezames 
ao dr, José Maria Lisboa Junior, pre- 
sidente da Associação Paulista de Im- 
prensa, pelo fallecimento da sra, Wal- 
ter Seng. 


UMA EXIGENCIA SALUTAR 


A SPES, de São Paulo, (Secção de 
Propaganda e Educação Sanitaria) 
chama a attenção geral para o Ser 
guinte facto: 

Uma disposição do Codigo Sanita- 
rio tornou obrigatoria, nos lugares 
onde se servem bebidas ao publico — 
bares, cafés, confeitarias — & Iinstal- 
lação de filtros para purificar a agua. 

Innumeros foram os estabelecimen- 
tos que, recebendo a, notificação da 
autoridade sanitarla, se Umitaram n 
comprar os apparelhos e installal-ca em 
lugar visível, mas que continuaram q 
usar, pará o preparo das bebidas, à 
agua colhida directamente dos enca- 
namentos. 

Nem sempre o povo compreende 
bem o ulcance de certas exigenciaa, 
pois, em caso contrario, seria o pri- 
meiro a forçar a sum adopção. A 
agua filtrado evita innumeras enfer- 
midades graves, como o typho e as 

!dyscnlurias e a existencia do filtro não 

é; pois, apenas ume formalidade. bu- 
rocratica e sim uma medida prophy- 
“Iactica de grande alcance, 

Fiscalize cada um a agua que vebe, 
mes fiscalize tambem aquela que in- 
gere em estabelecimentos commercines 
& essas doenças, proprias dos centros 
incultos, desapparecerão do nosso 
meio, 

Eis o que a SPES recommenda, e 
com razão, 





O goste pela habitação 


AGAMENON MAGALHÃES 


O misambo não é só uma habitação 
antihygionica. Um mal para & saude, 
E' um factor psyohologico de depres- 
cão soclal, Reduz os horizontes das n8- 
pirações de conforto da população, 
Tira-lho o bom gosto, O desejo de uma 
casa melhor. Esse “elan” de uma vida 
mais feliz, que é q fórga moral das 
colectividades, à condição de progres- 
so, de aperfeiçoamento, de civilização, 
sempre a procura de melos, que ele- 
vem a dignidade humana, E preciso 
acabur com o habito de falar da vida, 
dé achar tudo rulm, sem um esforço 
para dominar os soffrimentos, as dif- 
ficuldades do melo creado por nós mes- 
mos; A vida sem uma ambição, sem 
um minimo de prosperidade, não é as- 
cenção, é quéda, fracasso, incapaci- 
dade de lutar. O conformismo é deca- 
dencla. Deus deu ao homem uma 
razão e uma vontade para elle lutar 
e vencer o fatalismo das leis naturaes. 
O homem é adaptação, que suppõe re- 
forma de si mesmo. 


Vi em varios mucambos radios ins- 
“tallados. Be o habitante do mucambo 
pode adquirir um radio prestação, 
por que não compra tembem & presta- 
ção uma casa? E' uma questão de gos- 
to, Gosto pela habitação. Para Isto, é 
necessario, apenas, que se faça a casa, 
e que se offereça & casa, como se of = 
ferece o radio, E” um negocio, que de- 
pende, como todos os negocios, de or- 
ganização, de propaganda, de facilida- 
des para o poder acquisitivo do con- 
sumidor, 

A necessidade da casa existe, À sum 
utilidade é tambem indiscutível. O que 
falta é a iniciativa para construll-a, 
o que falta é adoptar um systema de 
venda, que permitta 3 sua acquisição 
para 05 que m pouco. O 
antes de Ludo é o gosto por uma ha- 
bitação melhor. Esso gosto é que se faz 
mistér estimular por todos os melos. 

Velam-se as casas de Cabanga, Os 
jardins, as avenidas nos terraços, O 
assoalho brunido, os movels, ns toalhas, 
as rendas, um mimo de apuro, de gos- 
to das familias dos operarios, que têm 
a mim casa. 

Promovemos a construeção da villa 


em meio dos alagados e dos mucambos, 


para mostrar o contraste e crear à am- 
bição, o desejo de conforto, de felicidade 
que só q casa dá, 


nidade de mais de uma nação. 
—[(()) 

Esteve, hontem, no gabinete do dr. 
Francisco Prestes Mala, Prefeito de 
Bão Pnulo, uma commissão de offi- 
cines da Força Publica, afim de con- 
vidar s, exc, para assistir À missa que 
será rezada- em suífragio da alma do 
commandante Marcondes Salgado, 
amanhã, no Cemiterio São Paulo, às 
10 horas. 














(0) 
O dr. Salles Junior, Secretario da 
Fazenda, por actos de hontem, effe- 
ctuou as seguintes designações: 

O sr. Osorlo Felisberto dos Reis, 
escrivão da collectoria estadual de 
Grama, para exercer, em commissão, 
o cargo de coliector dn mesma col- 
Jectoria, durante o Impedimento do ef- 
fectivo, em Jlicença-premlo, e e partir 
de 1-7-1939; 

o sr, Antonlo Ferreira da Silva, pas 
ra exercer, interinamente, o cargo de 
escrivão dm collectoria estadual | de 
Gama, durante o commissionamento 
do sr, Osorio Felisberto dos Rets como 
collector e n partir de 1-7--1939; 

a sra, d, Maria Ozarina Ribeiro pa- 
ra exercer, interinamente, o cargo de 
escrivão da collectória estadual de Pl- 
nheiros, durante o impedimento do 
escrivão effectivo em licença-premio; 

o sr, Cesldio Almeida Moraes, para 
exercer, interinamente, o cargo de cs- 
crivão da collectoria estadual de Ca- 
pivary, durante o perlodo de nojo e 
férias ntrazadas do sr. Hermenegildo 
Francisco França, bt a partir de 18- 
4-1939; 

a sra. Eneida Ferreira, para exercer, 
como contractada, as funcções de au- 
xiliar da Caixa Economica do Estado 
na capital, 








(o) 

Foi dispensada, a pedido, a sra. d, 
Rosa Hippolyto, das funcções de aju- 
dante de operador, em commissão, da 
caia Economica do Estado na capi- 





(o) 
Aos srs, Gustavo de Godoy e Henri- 

que Pinheiro, assistentes technicos do 

Departamento Estadual do Estatistica, 

foi concedida mais a quarta parte dos 

seus respectivos ordenados. 

(0) 

Previsões do tempo: para o periodo das 
14 horas de hontem, às 18 horas de 
hoje: (Instituto Meteorológico do Rio) 

Tempo: — Perturbado com chuvas, 
melhorando no Interior do Rlo Grande 
e Banta Catharina, no decorrer das 24 
horas. Nevosiros. 

Temperatura: — Em declínio, gea- 
das no decorrer do din. 

Ventos; — De noroeste a sudoéste, 
com rajadas de muito frescas a fortes. 

Bynopse do tempo occorrido no pe- 
riodo das 14 horas de ente-hontem ás 
18 horas de hontem: 

O tempo nas 24 horas decorreu en- 
coberto com chuvas esparsas. A's 9 
horas de hontem, continunva encoberto, 
com chuviscos em Florianopolis e Por- 
to Alegre. Os ventos sopreram dos qua- 
Patent oéste e sul, com rajadas fres- 
cas, : 














O sr. Gefulio Vargas será home- 
nageado pela Companhia Tele- 
phonica Brasileira 


RIO, 22 (Da nossa succursa!, pelo 
telephone) — A Cia, Telephonica Bra- 
sileira, commemorando a Instaliação 
do 200,º millesimo telephone de sua 
rêde, vae homenagear q Presidento Ge- 
tullo Vargas. Essa homenagem, comsis- 
tirá, na offerta ns. éxc. de um appa- 
relho telephonico, especialmente con- 
fecclonado para esse fim, A entrega se- 
rá feita na proxima terça-feira ,ás 16 
horas, no Cattete, devendo o sr. Alfre- 
do Bantos, director daquella compa- 
nhia, saudar o Chefe do governo, 


Será empossado, ferça-feira pro- 


xima, 0 novo direclor dos Correios | , 


e Telegraphos 


RIO, 22 (Da nossa succursal, 
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de Patrimonto Historico é já uma rea- 
lidade, Cultuamos o passado, com | 






Domingo, 29 


tariosPara a historia do 
Correio Paulistano” 


v 
(Especial para o "Corrolo Paulistano”) 


da Fonscca era 
“Correio”, 
do jornal a 
um dlre- 


Antonio Carlos 
o secretario-geral do 
A organização Interna 
mais simples possivel: 
etor (Flaminio Ferrelra), um Me- 
cretarlo-geral (Fonseca) e dols 
secretarios de redacção (Wolgrand 
e Silveira). Entre os redactores o 
serviço distribula-se como numit 
orchestra. Assim como numa Or= 
chestra ha o “primeiro violino”, 
o “segundo violino”, havia ni re- 
dacção os redaclores que só fa- 
glam commentarios (os “primel= 
ros violinos” da turmaJ, os que 
faziam —telegrammas, o encarre- 
gudo da echronica social, O reda- 
clor esportivo o o do “Interior”, 

Como secretario-geral, Fonseca 
não nos deu nunca O menor tra- 
balho. Era um chefe ideal, A sum 
funcção no jornal, dada a con- 
fiança que mereciam os dois di- 
reclores de redacção, era, à bem 
dizer, uma funeção diplomaticas 
recebia visitas, Alto funcelonario 
do poder legislativo (sub-secreta- 
rlo do Expediente da Camara dos 
Deputados, se não me engano), 
convivia, no edificio da praça 
João Mendes, com os lideres da 
politica paulista. A posição que 
oceupava no “Correio Paulistano” 
dava-lhe, na Camara dos Depu- 
todos, um relevo tolo especial, 
a que ele fazla jús pelo espirito 
esclarecido e recto; a posição que 
ocoupava na Camara dava-lhe no 
“Correlo” posição de grande pres- 
tiígio, no qual fazia jús, aliás, 
pelas excellencias do coração e do 
temperamento. 

Ao tempo em que estas coisas 
acontecem, Antonio Carlos da 
Fonseca andava às voltas, se bem 
me lembro, com um “Album de 
S. Paulo”, commemorativo do 
primeiro centenario da Indepen- 
dencia, Chegava à redacção as 4) 
horas. Metlla-se na sua “cabino” 
(porque era, na sala de redacção, 
uma verdadeira cabine o compar- 
timento reservado | ao secretario- 
geral) e em mangas de camisa pu- 
uha-se a culdar do “Album”. 
Interromnla o serviço com a che- 
gada dos directores: entiava, en- 
tão, o paletó e la para o salão 
nobre do “Correio”, a conversar 
com Abner Mourão, Flaminio, 
Carlos de Campos. O numero de 
conversadores era | sempre muito 
grande. São Paulo dava cartas na 
política da União, de munetra que 
a capital vivia chela de políticos, 
jornalistas e literatos de outros 
Estados, de preferencia do Rio. 
A redacção do “venerando” era, 
então, o ponto de todos clles. O 
proprio Presidente do Estado re- 
cebia, all, os amigos, todas as 
noites. 


O movimento de visitas come- 
cava à diminuir depois da meia- 
noite, Não raro, para poder es- 
crever o editorial do dia, Abner 
Mourão vinha sentar-se entre nós, , 
a uma de nossas mesas, Em 
mangas. de camisa, com 05 pur 
nhos acregatados até acima dos 
cotovellos, o grande jornalista 
enchia, com a maior rapidez pos- 
sivel, tres ou quatro  Inudas de 
papel de jornal, Apesar de fugir 
nos conversadores, acontecia ter á 
sua cabeceira, na sala de redao- 
cão, emquanto redigia o artigo de 
fundo, um ou dois amigos da im- 
prensa carioca. 

Antonio Carlos da Fonseca ia 
e vinha. Chegava-se, Às vezes, pa- 
ra um de nós e dizia, sorrindo: 

— O dr. Carlos gostou muito 
da reportagem que sahlu publi- 
cada hoje sobre ensino primario; 
é sua? 

O “dr. Carlos” era o dr. Car- 
los de Campos, Havia all, nó 
“Correio Paulistano” (e sei que 
existe até hoje), uma tradição mul- 
to sympathica; os chefes, desde 0 
secretario de redacção até o pre- 
sidente da sociedade anonyma 
tinham o maior prazer em estl- 
mular, com o loúvor opportuno, 
o trabalho dos seus collaporadores, 
Uma chronica bem lançada, um 
commentario judicioso, uma no- 
tícia bem feita cram á  molte 
commentados e appiaudidos. An- 
tonio Carlos da Fonseca sentia, 
por sua ver, a maior satisfação 
em servir de intermediario entre 
o director e o redactor, 
> Se o redactor elogindo pertencia 
à turma de João Silveira Junlor, 
assim que Antonio Fonseca virava 
as costas o querido chefe, em pé 
no meio da sala, falando para to- 
dos, mas se dirigindo, Intencional- 
metite, ao companheiro e victima 
exclamava, com o charuto ao can-= 
to da bocea: 

— Hoje, vamos ter cela regada q 
vinho Chianti! Um elogio do dr, 
Carlos vale bem uma garrafa do 
generoso liquido... 

Um ponto curioso da psychologia 
do Jornalista é este: todo homem 
de imprensa gosta de ouvir uma 
referencia lisonjelra no que escreve, 
Note-se que tudo o que escrevemos 
é sob a capa do anonymato: com- 
mentarios, artigos, reportagens, en- 


a me 





trevistas, notas políticas e socines, 


À REGULAMENTAÇÃO DO SERVIÇO 
DE ESTIVA 


RIO, 22 (Da nossa sucoursal — Vin 
Vasp) — O Syndicato Patronal Ma- 
Fitimo orgam de defesa dos Interesses 
e aspirações dos empreiteiros de estiva 
do porto do Rio de Janeiro, de ne- 
cordo com o deliberado em assembléa 
geral extraordinaria, resolveu convocar 
tados os contractantes de estiva dos 
portos nacionaes ou seus representan- 
tes, para uma reunião destinada a tra- 
tar da situação dos mesmos em face 
Gi RETO 1.371, de 23 de junho ul- 





Essa, reunião deverá realizar-se a 27 
o corrente, na séde da União dos 
Byndicatos Patronaes, à avenida Nilo 
Peçanha, 155, 3,º andar, nesta capital, 


pelo | com a presença de representantes of- 


telephone) — Ao contrario do que fol | ficiites, 


noticiado, o capitão Landry Salles, re- 
centemente nomendo disector geral dos 
Correios e Telegraphos, sómente terça- 
feira, às 15 horas, tomará posse de suas 
funcções, no gabinete do sr, Ministro 
da Vinção, após o que, irá receber, dns 


Poste, amanha, do official de gabi- 


nete do sr. Ministro da Guerra 


RIO, 22 (Da nossa cuccursal, peló 


mãos do st. Elesbão Velloso, no Depar- | telephone) — Assumirá nda- 

tamento dos Correios e Telegraphos, o | as funeções de official do abit 
referido cargo. Quanto à constituição | sr, Ministro da Guerra, o tenente-coro 
de seu gabinete, tem-se como provavel, | nel Ajalmar Vieira Mascarenhas ex 
que o irá chefiar o sr, Ribeiro Gonçal- ? commandante da Escola de Aeronauti- 


ves, ex-político piauhyense, 


ca do Exercito. 


do Julho de 19399 == 


FRANCISCO PAT 


Um elogio, no entanto, far-nos 
bem. Um bem Indescriptivel, Saber 
que no melo de tanta coisa que um 
Jornal publica diariamente agradou 
Justamente a de nossa autoria, 
eis uma das maiores alegrias da 
profissão, Não Importa que não 
soja revelado o nosso nome!  Fol 
revelado o nosso esforço, e Isto has. 
ta, 

Mas Fonseca, ha eu dizendo, an- 
dava às voltas com o “Album de 
S. Puulo”, A mesa delle vivia ty. 
lhada de originaes, de desenhos, de 
“ellohés”, de provas, Cada un de 
nós recebera a Incumbencia (hon- 
rosissima, por certo) de tomar cun- 
ta de uma rubrica. A mim me 
coube, se não me falha a memos 
ria, cem annos de vida jornalística, 
ou colsa que o valha. Lembro-me 
que falou intensamente, profunia- 
mente, à minha valdade de prin- 
elplante, « noticia de que por baixo 
do “estudo” seria reproduza a 
vssignatura do autor em “faces. 
milo”,..  Naquelle tempo essas 
pequenas satisfações bustavam-nos. 
Não queriamos outras, 

Não posso precisar se fol tambem 
nessa época, ou pouco depois, que 
o estimado secretario-geral do 
“Correlo Paulistano” voltou as vis. 
tas para o theatro de comedias, 
fazendo-se nutor do “O Principe 
dos Galunos”. São Paulo soffria, 
na occastão, daquillo w que so deu 
o nome de “frólsite”, ou seja ad. 
miração exaggerada por Exúpoldo 
Fróes, grande artista brasileiro, 
Frões frequentava o  “Correin", 
ande era estimadissimo, Vivia a 
pedir origimaes aos jornalistas e 
Antonio Carlos da Fonseca fol dos 
mais solicitos uo appello do querido 
galã. Mesmo que não tivesse sido, 
como foi ma realidade, um “sue- 
cesso de crltlca”, | mereceria ser 
“O Principe dos Gatunos” recor- 
dada nestas paginas. Durante 
muito tempo nos forneceu à come- 

- dia assumpto para pladas e troca- 
dilhos de Loda sorte, coisa, allás, 
que praticâvamos à vista do pro- 
prio autor, como homenagem ans 
seus Innegaveis talentos de come- 
diographo, Houve até mn ldés, se 
não me falha a memorta, de uma 
“enquetle” em surdina, afim de s 
descobrir “o principe” de que ba- 
via tratado Fonseca. Sendo este 
jornalista e alto funcclonario pu- 
blico, e convivendo, em razão de 
ambos os cargos, com flgurões de 
todos os estylos, pretendlamos, tel- 
mosamente, descobrir-lhe o modelo, 
Não entrava nas nossas cogitações 
não tivesse querido o secreturio- 
geral do “Correio” fazer umi cos 
media “a clef”.,. 

Esta questão do titulo traz-me à 
lembrança o sointillante espirito de 
Jairo de Góes, de quem fui com- 
pamheiro, juntamente com Menottl 
Del Picchia, na redacção do “O 
Pimpão", revista de critica social 
e literaria, ínstallada na praça Au- 
tonio Prado, & esquina da tua 
Quinze, em frente ao “Correio 
Paulistano”. ' Jairo de Góes aca- 
bára de se formar em direito e q 
redacção do “O Pimpão” em, à 
um tempo, lã no quarto andar sem 
elevador, redacção de revista e es- 
crintorio de advocacia, Menotti 
Del Plechia, associado a Jairo de 
Góes como advogado, só npparecia 
no escriptorio para ler-nos, dia por 
dia, um novo capitulo de “Flumma 
e Argila”, romance que tomo, na 
edição definitiva, outro nome. Jal- 
ro, por sum vez, só appareci para 
ouvir o escriptor e para esbanjar 
espírito, 

Appareceu em S,' Paulo, nessa 
oceastão, um romance Intitulado 
“Os Grandes Bandidos” ou lilver 
“Os Grandes Ladrões".  Chegou- 
nos às mãos um exemplar com 
dedicatoria do autor. Este er 
amigo e — por que não dizer? 
— — benemerito da revista, uu qua 
dava regularmente duas on tres 
paginas de annuncios, por ser dis. 
tribuldor deles numa Importante 
casa commercial da cidade, alto 
passou-me à incumbencia de regis- 
tar o hpparecimento do livro. Lem- 
bro-me que me disse, descendo pe 
nosamente os quatro andares do 
edificio onde officialmente pontifl- 
cávamos: 

— E! pena que você mão posta 
começar a notícia assim: “Rece- 


im 


bemos o romance “Os Grandes 
Bandidos”, cujo autor é um del 
les...” Que grande phrase x liler 


ratura e q critica perdem por cut 
sa da amizade!” Ah, se esse diabo 
não fosse nosso amigo € não no 
désse tanto annuncio!.,. 


Com “O Principe dos Gatunos” 
fizemos todos os trocadilhos de quê 
era capaz a nossa desprevccupada 
juventude, Diziainos, entre outras 
colsas, que o personagem real de 
Fonseca o tinha uma noite procur 
rado na redacção para protestar 
contra o titulo da peça: 


Gatuno, sim, mas Principe, 
nunea! — teria dito a criatura ao 
orcador,.. 


Julgamentos no Tribunal é 


Segurança Nacional 


RIO, 22 (H.) — Os Julzes do Tri 
nal de Segurança Nacionnl estiver 
reunidos em sessão ordinaria, 59 
presidencia do ministro Barros Bare 
reto, afim de julgar varios pedidos de 
“habeas-corpus” e nppellações cons 
tantes da pauta. Entre os pedidos de 
appellação figurava o interposto contra 
a absolvição do advogado Caio Monteiro 
de Barros, no qual foi negado provi 
mento, e à interposta por Demosthentt 
Martins, na sentença que o condeninco 
n'1 annoe 7 mezes de prisão, e E qo 
foi dado provimento, por maiors és 
votos para reformar a sen'ença € * 
solver o accusado, 

Tambem fol dado provimento : 
dido de revisão interposto pe 
litar Antonio Tavares Danas 
PROVEITO, por unanimidade Ge 

Ss. 


Assallada a Livraria Quaresma 
* “RIO, 22 (Da nossa suconrial — Ve 
Vasp.) — Um grupo de Cpivcies - 
que suppõe am policia, a-= 
vraria Quaresma, ná qmadtumao 
hoje. 
; Os pequenos ladrões carregar 
Contos dr Garochinha” e novelas dr 
Neiner 
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Angenor Pinte 
tes do espirito e de coração, conta, tanto 


Qual a edade da mulher / 


Não so trata aqui de idado que renl- 
mento tem o homem ow a mulher, nem 
tão pouco da edado que mostra ou 
apparenta ter, trata-se to sómento da 
edade que “Sentem”, Da Vitalidade 
do seu organismo, da sua potencia, da 
sum força physica, das suns perfeitas 
funcções Soxunes, Muitos, embora mo- 
cos na tdade, são velhos no viver, por= 
que estão enfraquecidos, nervosos, de- 
pauperados. 


Outros, embora velhos na edade, são 
moços no viver, porque experimentam, 
no Judo dum espirito são, um corpo 
são, Culdaram do seu organismo ou 
perseveruram em um tratamento ra- 
elonal, preciso, mathemalico, 


Para os moços-velhos, pela vida agi- 
tada que levaram ou levam, em pra- 
zores ou trabulhos o preoceupações, 
uma medicação adequada índica a me- 
dicina, Medicação que restabelece o 
equilibrio das funeções reflectidas sobre 
mn funcção sexual. Medicação sem os 
inconvententes dos excitantes que trre- 
flectidamente procuram os que se sen- 
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tem envelhecer, excitantes que após 
satisfações momentanens, produzem re- 
acções para malor enfraquecimento, 


Essa medicação conaisto no uso re- 
gular dos jk celebres comprimidos 
CVIRILASE", a base do “Vitamina E”, 
ou n Vitamina da Reproducção de 
“EVANS”, associada n snes de calcio- 
phosphorndos e outros ingredientes de 
Incontestavel valor therapeutico, 


“VIRILASE", não opéra milagres, 
nem é um excitante de momento, 
“VIRILASE", opéra no tratamento da 
Impotencia, rehvivando forças, rennt- 
mando, revigorando, O enfermo “Ben- 
te” de Inicio a melhora que se accen- 
tun até a regularização das funcções. 


Homens ou Mulheres, Moços ou Ve- 
lhos, todos nquelles que tiverem neces- 
sidade do um tratamento perfeito, ade- 
quado, deverão usar os comprimidos 
“VIRILASE”, porque no primeiro, no 
segundo, ou no terceiro frasco, experi- 
mentarão logo o seu valor, 


Nos boas Pharmaclas e Drogarins. 
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Meninos — Zornide, filha do ar, José Bl- 
mon Poyares; Armando, filho do ar, Ar- 
mando Mondega; Erasthotenes, flho do ar. 
J. 8. Barreto, 

— Marin Cecilia, filha do dr, Demos- 
thenes Maio Quintanilha, 


Genhoritas — Dinorah, filha do dr, Jo- 
nas Rosst; Natr, tha do sr, Antonio de 
8. cantinho; Annan, filha do sr. Raphael 
Dorrilotti, auxiliar das ofíicinas do "Dia- 
do Popular”; Judith, filha: do sr, Manuel 
Dusrto Guimarães; Herondinn, filha do sr. 
coront] Antonio de Siqueira: Ruth, filha do 
sr. Theodoro Lopes da Costa; Marin Rita, 
tia do er. Constanclo da Carvalho, 

Senhoras — D. Inah R. de Barros, es- 
poss do er, José Maria do Barros, da re- 
dacção do “O Estado”. 

— Pua annos, manhã, a sra, d. Ignez 
dos Bantos Cama, esposa do ar, coronel 
Alexandre Gama, da Força Publica do Es- 
tudo. 

Senhores — Dr, José da Cruz M, Bam- 
pato Pilho; Antonio José '"Trindado; Eurl- 
co P. do Campos, da "Revista dos Tribu- 
nica”; Z9 tenente José Cosar da 
da Força Publica do Estado, 

—— Faz annos, amanhã, os 
Firmino Gonçalves da Silvetra 
nento Zeno Ribeiro Comes, da 
bllca do Estado, 


ANGENOR CORREA PINTO 


Transcorre, “amanhã, a dnta natalícia do 
nosso antigo o prezado companheiro de 
trabalho Angenor Corrên Pinto, chefs dos 
escriptorios desta folha, 

Angenor Corrês Pinto, pela gua dedica- 
cão so trabalbo — dedicação manifestada, 
sompre, em mais do 20 annos de serviços 
pars o jornal — e, ninda, pelos sus do- 





Bilva, 


Srs, major 
e 29 te- 
Força Pu- 


desta cama, como nos meios: jornnlisticos 
Un capltul, com um largo olruuln de aml- 
Eus e admiradores, 

A administração do “Correto Paulistano”, 
diencjando, pela ephemerido, testemunhar- 
then némiração v o apreço qua lhe dedi- 
com todas os seus collcgas o amigos. fará, 
omenhA, ds 21,30 horas, inaugurar o seu 
retrato, no escriptorio desta empresa, of- 
ferecendo-lhe os seus companheiros 
nl, na mesma ocenstão, 


um 


NOIVADOS 


Contructaram casamento, nesta capital, 
o] Direeu Fonseca Saomputo, flho do gr, 
bula André do Sampalo, Já faliccido, e da 
, 0, Vicentina Fonseca Samprto, com a 
Córa Pereira Mendes, filha do sr, Ra- 
iepho Pereira Mendes, já fnlleeido, e dn 

* Zilda Sampalo Pereira Mendes, 





v— Contractaram ensamento, em Portu- 
al,» srta; Almira Gonçalves, filha do sr. 
Gabrivl Gonçalves, commerciante nesta 
brecuo e da sra d. Almir Campos Gon- 


talves, como ar, Corlos Martha, Industrial 
em Colrbrm, 


HOMENAGENS 


SALATHIEL DE CAMPOS 


Menta de mer assentada a data 
do 6 de agosto para à renlização do al- 
moço em homenagem q Salnthiel de Cam- 
Pos nose presedo e brilhante companhel- 
to dr 
tip 


trabalho, que terá Nigar so melo 
no “Restaurante Losehiavo”, & avent- 


to Rangel Pestana, proximo é praça da 
sé 

As ndhesões continuam sendo recebidas 
ne tedecção do “Correio Paulistano", na 


'fãe do 
Adelina", 6 praça João Mendes, 
4 homenagem em apreço é, 
temor noticiado, rtomovida por socios e 
mitos do “São Paulo P, €,”, aujn: come 
Mesto é compenta dos srs, teméntes Por- 
to ty Paz, Sebastião Schitfino e Hum- 
Festa Qprovidrl, 
Fr qutros 

persons, 


“a Borovlicrl, 


“São Paulo PC! eno “Café 


conforme 


Já adhertrom ns esguin- 
Paz 
Sehitiinl, 


Hum- 
Ab- 


Porphírio às 
Sebnstiãa 


PARTEIRA DIPLOMADA 


Com longa pratica na Clínica 
Cistetrica da Faculdade de Medi- 
cima de São Paulo -— Attende a 
Cunlguer hora do dia e da noite. 
Mppllea infecções Intra-muscular 
prescripção 


| LÃ ipi 
| 


endovenosa (sob 

med'en), 

Bra das Palmeiras n.º 88 - Sob, 
Telephone, 5-672L, 


tada inda ida tado e fo pe e a a pa fede re pao porte | 





ner Mourão, Honorio de Sylos, Paulo Var- 
Zen, Sebastião Garrido, Plinio Ribeiro, Ma- 
Flo Pati, 2edro Caryulho, Alexandre Ar- 
thur Glusti, Monçaldo Ferreira, Pranoisco 
Rodrigues Leite, Puulo Assig Ribeiro, Va- 
Jeriano Cyrilio, Doria Gonzaga, Gil F, Car- 
valho, Lupercio Carvalho, Boanerges “dul- 
marhes, B. Lenl, Gentili de Carvalho, Car- 
los de Cnstro, Liga Bancaria de Esportes 
Athieticos, João Fartn de Olivoira, Sebas- 
tífio de Camargo, Linneu Alvim Coelho, 
Felipep Miglior!, Victor Azevedo, Candido 
Motta Toledo, Alfredo Monteiro de Bar- 
ros, J. Feltal de Lemos, Brenno Bilvolra, 


VISITAS 
WALDEMAR RAMOS 


4 
Esteve, em nossa redacção, em visito a 
esta folha, q ar. Waldemar Ramos, nosso 
correspondente em Bão José dos Campos. 


EXCURSÕES 


CLUBE PIRATININGA 


Conforme tem sido annunciado, o Depar- 
tumento Social do “Clube Piratininga” 
fará realizar, hoje, uma excursão no Gun- 
rujá, onde será servido aos exeursionistas 
um nimoço-peixaln. k 

A caravana, que é composta de elevado 
ntimero de associndos, partirá, ás 7 horas, 
da estação da Luz, devendo o regresso 
verificar-se ás 17 horas, 


AGRADECIMENTOS 


DESEMBARGADOR ELYSEU GUILHERME 
CHRISTIANO 


Esteve, hontem, em nossa redacção, em 
visita do agradecimentos no “Correio Pru- 
listano”, pelas expressões com que esta 
folha se referiu 4 passagem dao sua data 
natalícia, o ar, desembargador Elyseu Gul- 
lhermo Christiano, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
Chegam, hoje, do Ro: 


—— Pelo 1,0 nocturno, on seguintes pas- 
es Ec Antonio Grigorio. Medeiros, -dr, 
Julfo  Bárone, Walter Gomes, Alnlcino Xa- 
ver do Siiva, Gyrio Zepparoll, Luis Pe- 
colioto, Flavio Nunes Lenl, Cetsuzo Yoshld, 
Mrads 8, Darra, Glrers Lester, Bimon Dy- 
rektou, Antonio J. Oliveira Pari, Ernani 
Cesar, Carlos Mornes Soherer, dr. Joaquim 
de O. Guimarães, Jolo Muaurite de Frel- 
tas, dr. Josalbredo Borges, Ascendino Gon- 
calves, Desditorio 8. Vou Bezzodits, Os- 
waldo de Miranda Mendes, dr. Celso Gar- 
cia de Faria, Pedro de Almeida Mognlhães, 
Carlos Luls Pynttl, José do Castro Aguiar, 
dr. Americo Porto Alegre, dr, Francisco Jo- 
sé Monteiro Bá, 


— Pelo “Cruzeiro do Sul”, os sra, 
Reynaldo Doyluig, dr, Eurico Branco, co- 
ronel Laudelino Burcelios, qJerouo Chezen, 
Leandro Rodrigues Affonso, Nascimento 
Mendes Filho, dr, Jorge B, Montenegro, dr. 
João Penido Burnier, dr. Lauro Him XKi- 
nutzuka, Pedro Cencenmilo, dr. Benedi- 
eta Mantenegro, Luis Oliveira Paranaguá, 
Luis Gonsales Campos, Joaquim Lopes, 
C. Alvarenga, A Lopes Barroso, João 
Meirelles Neto, O. Junqueira Franco, Jor- 
Ec da Roçha o Silva, dr. Adolpho A, 
Franco, dr. Raphael A. B. Vidal, Leont- 
das 8. Carvalho, dr, Eugento Seferrle, Os=- 
waldo eLogmnugno e dr, Francisco Car- 
doso da Bilva Pilho, 











SQUITA 


LIQUIDAÇÃO 


Dor mais 2 
cemanas apenas! 


do maior e mais variado 
sortimento de Crystaes pa- 
ra Adorno, Uso Domestico 
e Presentos, 


Valdos para 


Secção de Varejo 


&.doCarmo,71-Phone 2-7545 
São Paulo 


=. 


ms 





— Pelo “Cruzeiro do Sul”, seguiram, 
hontem, para o Rio, os srs. dr, Victor 
Pereira Neto, sr. Marlo Frloll, Raphael 


Mayer, Marcello. Paes de Barros, Julio Bta- 
race, Carlos Starnce, Alfredo Pessoas, cap. 
tet. naval Mario de Oliveira Penna, E. 


Gobel, sr, L. Enrro, srta. J. Entro, R. 
Jacob e familia, madame Carr Ribeiro e 
filha, sr, Rau) Alexundre e senhora, An- 


tonjo Florencio e senhora, Luis de Botisa 
e Jorge CO Siqueira e familia, 

—— Pelo 20 nocturno, oy senhores: dr, 
Baturnino Botusa Velho e familin, dr. Ed- 
mundo Giordano Magalhães, Antonto Ro- 
drigues Filho e nenhora, E. Sousa Neto, 
L.- Dias Sobrinho, Jonunrio Paschoal, P. 
Alves Lima, João E. Carnelro, Oscar Lu- 
patelll, tet, Cantilho N. Sampato, Fainsto 
Spelne, dr. Ricardo Medeiros, dr. Calmon 


de Brito, Julio Bilva, Michel Jofo  Tssa, 
Adrião. Azevedo, Cesar Pereira da Silva, 
J. Luis Leme Muciel, Arlindo Padrão, Atu- 


sto FP. Figueiredo, d. Sylvia Marques de 
Muche, tet, dr, Nelson Pires, dr, Geraldo 
Damasceuo, Custodio M. Mott» = qulie- 


tee eee tm: tt MA TÓUCA A PaUlO da TVA 


PABSAGEIMNOS DA "VAHP* 

Pelo 10 avião, seguem, amanhã, pura 
o Mo, os sra: , 

Erwin Ciendier, Frank Siowinger, Jmy 
Slochssinger, João 1, Della Casa, Jayme 
Araujo, Chato Maluf, Luis Chonsaga Clas 
ves, Lingard Miles Paiva, Maria Apparo- 
clda P, Paiva, dr. João Alcantara Macha- 
do, dr. Menrique D. Villares, Milton  V, 
Ashwort, J, Adhemar de Almeida Prado, 
dr. Plínio de Lima e Alexandro Marcon= 
des Piho, 

— Polo 20 avião, os ara, 

P, Viseti, Paulo JJ, Behulto, Manuel 
Crespo, Lyson Canter, Enlso Vianna, Ralph 
Siqueira e Aratidos Pillegi, 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 


Panssagolros desembarcados nesta capital; 
Armando Bperh, d, Martha Sperb, Paulo 
Lima Dina, d, Maria de Lourdes Dias de 
Lima Dios, Pansugeiras embarcados: Alfred 
Ney, dr. Nero Macedo Jr. e Germano Bch- 
rooter. Passageiros em transito; Cypriano 
Mascarenhas, d, Mimosa Mascarenhas, Ary 
Serulo da Silva, Heine  Martmann, Marto 
Freiro, Lafayetto Hermínio de Preltas, dr, 
Algneyr Munhor Mneder, d, Yara Benfelo 
Caldas o dr. Other do Mendonça, 


INDICADOR SOCIAL 


HOJE — Vesperal dansanto dor “Calças 
ras do Clube XV", às 48 horas, 
no salão Lyra, 

— Reunião damsante do G, D, “Als 
melda Garrett”, das 10,30 ás 24 
horas, em sua séde, 

-— Venperal da “Associação dos Em- 
rógudos no Commercio de Bão 
muto”, das 15,30 ds 18,30 horas, 

em nua sóde, g 

— Vosperal do “Marcon! Clube”, das 
15,30 ds 18,30 horan, em sun séde, 

— Venperal dansunte promovida pos 
jm ara, L. Reynolds, às 19,30 hos 
ras, no Trianon, 

— Jantar dansanto do "C, R, Tlett- 
Sho Paulo”, das 18 dn 22 horas, 
em nus séde, 

— Reunlão dunsante do “Vesperal 
Clube", das 15 ds 19 horas, nos 

salões do "Clube Portugues", 

Vesperal do “Atlantico Clubo”, 

és 19,30 horas, no “Esplanada”. 
— Vesperal  dansante do “Clubs 
Munitipal", ds 10,30 horas, no 
"Trianon, 

— Chá-danmante do “Clube Portu- 
Euez”, das 20 às 24 horas, em 


num séde, 
DIA 27 — Chh-dansante do “Portugal Clu- 
be”, às 20 horas, em sua séde, 


o 
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DIA 209 — 


o Drasterri) — 
YABPIN STORES 
HOJE, 

em nosso Salão de Chá: 


Diner Dansante 
com JUCA e sua orchestra, 


%k Reserva de mesas 
com o “maitre d'hotel”, 
4* sobreloja, 


CASA 
ANGLO - BRASILEIRA 


Successara de 


Mappin Stores 


nn 





FALLECIMENTOS 

D. MERCEDES LISBOA SENG — Causou 
profunda consternação, em nossos cireulos 
socines, a noticia do faliccimento, ante- 
hontem, .á tarde, nesta capital, após insi- 





D. Mercedes Lisbôs Seng 


“dlosa molestin, da cama, sra, dr. Mercedes 
“Lisbon Song, viuva do saudoso clrurgtão 
dr. Walter Song ce filhas do fluatro « Ines- 
«quecivel Jornalista José Murla Lisbôs, fun- 
[dador do “Dlarlo Populsg', 

Coração bonissimo, espírito intelramen- 
te voltndo para ny obres do caridado q 
benemerencia, a distincta dama octupava, 
em nossa sociedade, lugar do grande o 
merecido destaque, tendo m notícia da sua 
morto levado d vum residencia, 4 avenida 
Poulista, os elementos mais representativos 
da nossa vida social, 

Durunte toda à nolte, grande numero de 
pessoas da familia e senhoras amigos ve- 
laram o corpo da ilustre dama, 

D, Nicota, como era conhecida na Intl- 
midade, nasseu, sesta capital, em 188], 
Delxn os seguintes filhos: ar, Jocê Maria 
Lisbon, Walter Seng, ara. dl, Antonia Beng 
Neves, casada como sr, José Galleno dus 
Nevis; ara, d. Mercedes Seng Ramos, casa 
da com o ar, Calo Rumos € sra, d, Leonor 
Beng Alvarenga, casada com o dr. Anto- 
nio Alvarenga Neto, Deixa, ainda, sete ne- 
tos; Antonia, Vicinlina, Calo, Luis José, 
Leonor n Antonio, 

Era Irmã do dr. José Maria Lisbôa Ju- 
ntor, director do “Diario Popular e jHus- 
tro presidento dn “Associação Paulista de 
Imprensa”; do dr. Amadeu de Castio Lis- 
hôm, e day pras, do Mirianna Lisbiu Boa- 
res, casuda. com o sr. commendador Ro- 
trigo Sonres e d; Leonor Lisbon Culdme, já 
Inllesida, Era ta do dr, Rodrigo Boures 
Junior, reductor-chefe do “Dinrio Pupular”, 
casado com a sm, d. Leontina Bonres, 

Os funernes realizaram-se hontem, és 9 
horas, snhíndo o ferotro da eventda Puu- 
lata, 1.775, para o cemiterio da Consola- 
cão. Era enorm" q acompanhamento, no- 
tando-so, entro 04 presentes, representan- 
tes doar. Interventor Federal e dos ce- 
crnturlos do Governo, varios conmules dire- 
ciores dn Associação Puulista de Impron- 
ta, ropresentantos do varias associações do 
classd, muitos Jornalistas e grande nume- 
ro de familias, 

LARICE O, ALVES — Fullese, jentam, 
em sua residencia, 4 avenida Vautier n.0 
Mo, nesta capital, a dra, Lúrice O, Alves, 
clrurglá-dentista, senhora muito selacio- 
nada nos centros culturses paulistanos, 





Era casada com o ar, Marcelino José 
Alves, do commercio desta praça, e deixa 
dois filhos, Walter Alves, canado com d, El- 
vira Cotes Alves e Clouf Alves, menor, es- 
tudante, 


A extincta descendia de tradicional fa- 
milita do Capivary, nesta Estado, 

O entorramento terá Jugar hoje, ds q 
horas, sahindo da residencia acima men- 
clonada para o cemiterio do Araçá, 


MISSAS 


fira, Liberata FPesacano Coslelio 


Realiza-se, amanhã, ds 8,30 horas, na 
Egreja de 8, Prancisco, à mista da 7,0 dia 
quo m familia enlutada manda celebrar por 
intenção da era. d. Liberata Pesscane Co- 
blelto, fnllesida nesta capital, 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1B1C, morreu, cm Harragate, 
Elizabeth Jamilton, escriptora in- 
gleza, nascida em Belfast, Escocla, 
em 1750, Entro os seus livros mais 
conhecidos, contam-se “Letter of 
Education”, “The Collagera of 
Glenburnte” e a canção popular 
“Mi ain Flroside", 


— Em 1709, morreu, em New 
Haven, Conneccticutt, Roger Sher- 
man, politico norte-americano e 
um dos signatarios da independen- 
cia dos Estados Unidos, 


— Em 1840, morreu, em Mon- 
tevidéo, Pedro José Agreto, politico 
do destacada actuação na Repu- 
blica Argentina. Havia nascido, em 
Bucnos Alres, no dia 28 de junho 
de 197%. Jurisconsulto eminente, 
actuou, como juiz, na famosa cons- 
piração de Alzaga, Foi, mais tarde, 
tm dos mais prestigiosos membros 
da Assembléa Geral Constituinte, 
além de professor de Economia Po- 
lítica da Universidade de Buenos 
Atres, tendo, em 1882, redigido q 
primeira Constituição política de 
Entre Rios, Na data em que falle- 
ceu, achava-se exilado na actual 
capital do Uruguay, 


HOROSCOPO DE HOJE 


4 criança, nascida hoje, demons- 
trará, desde a infancia, íntelligen- 
cia viva e grande força de vontade, 
o que jará com que se destaque 
muito dos seus collegas, 


4 mulher, que faz annos hoje, 
agirá bem, se reprimir a sua ten- 
dencia pora a disimulação e para o 
pessimismo, sobretudo no que se 
refero ás questões domesticas. 

Pocsue multa imaginação, Se 
souber, pois, dirigil-a bem, poderá 
conseguir grandes opportunidades 
de exito, 

Mas, se se deixar levar pelo seu 
temperamento, contemplativo, tal- 
vez não consipa realizar muitas das 
suas mais caras e justas aspira- 
ções, 

Deve, sempre, jurtar-se no desejo 
de crear para st uma outra perso- 
nalidade, 

A sua vída conjugal será feliz, a 
menos que relegue a um plano se- 
cundario os deveres para com o 
seu lar, 

O homem, que jaz annos nesta 
data, deve ter todo p cuidado para 
que a sua crcessiva franqueza não 
o Jaça impopular, Possue, em qe- 
ral, grande facilidade de expressão. 

Conseguirá exito como novellista, 
vein educador, medico ou archi- 
ecto, 


——. Em 23 de julho nasceram 
Spencer Comptor Cavendish, 8.º 
duque de Devonshtre (1833) e Luis 
tia de Anjou e conde de Maine 


e. pt = a 








Carece de fundamento a nofícia 
sobre offerta de credifo brifannico 


ao Reich 


BERLIM, 22 (T. 0) — Os vesper- 
tinos commentam as noticias Inglezas 
relacionadas com a supposta afferta 
de credito britannico á Allemanha e 
demonstram claramente que a mesma 
carece de fundamento, 

Uma informação destinada para o 
exterior nffirma quo as conversações 
do sr. Wohltat, em Londres, termi- 
naram “de conformidade"! com os clr- 
culos inglezes, para a solução do pro- 
blema dos refugiados, 


Referindo-se a questões de creditos, 
adennta-se que o sr, Wohltat não tra- 
tou dessa questão. 

O “Berliner Nachtausgabe” critica 
o ponto de vista anglo-francez e as- 
slgnala que o plano  Londres-Paris 
fracassou no concernente ao Isolamen- 
to da Alemanha, pols o Terceiro Relch 
não so submetterá. a nenhum con- 
trole, 

“Londres — escrevo esse diario — 
deverá compreender por fim que a 
Allemanha não procura dinheiro, mas 
sim liberdade, liberdade para ps suas 
capacidades”, 

Critica a seguir a Grã Bretanha 
que respondeu a declaração commum 
de Munich com o reforço de seu rear- 
mamento e que actunimente gasta 
sommas fabulosas para a sua machi- 
na de guerra e além disso quxilia ou- 
tras” potencias a melhorarem o seu 
apparato bellico, 

“A lUmitação voluntaria dos arma- 
mentos — continua o jornal — é um 
pensamento sensato que fol apresenta- 
do varias vezes pelo “fuehrer”, Aquel- 
les que nocreditam que a Alemanha 
seja capaz de vender uma só pollega- 
da de sua posição de grande potencia, 
elaboram em erro e nada aprenderam 
da historia da Allemanha”, 


Medidas polifico-demographicas 


lomadas pelo governo france 


PARIS, 22 (T. O) — O “Paris 
Soir” publica na tarde de hoje de- 
talhes das medidas político-demogra- 
phicas francezas que estão sendo pre- 
paradas peles autoridades, 

As novas medidas «custarão annual- 
mente, para o erarlo publico, no mi- 
nimo, 750 milhões de francos. Cerca 
do 200 milhões serão conseguldos me- 
diante novos impostos sobre os soltei- 
ros, além do augmento da contribul- 
ção dos casses sem filho, O resto 
será conseguido mediante novos orça= 
mentos, 

Preve-se um auxilio pare os casaes 
que vivem da agricultura, entre 15 a 
20,000 francos, compromettendo-se o 
par a permanecer determinado tempo 
nô campo, O auxilio supplementar a 
toda a familia, com muitos filhos, será 
extensivo a toda a população france- 
za, sem distincção de classe, Ao que 
parece, quando nascer o primeiro fl- 
lho, o casal receberá ums determinada 
quantia e & proporção que vierem os 
demais filhos a contribuição será au- 
gmentada regular e progressivamente, 
Serão baixadas novas medidas espe- 
claes contra o aborto, q uso de entor- 
pecentes e alcoolismo. Será limitada 
a literatura pornographica. 
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os Novos TONS CUTEX 


Em o Úpoco 


DE 3 FAMOSOS COSTUREIROS DE PARIS 





ARA serem usgdos com as ultimas 

creações, com as córes mais em vo- 
ga, os grandes modistas de Paris — 
Lanvin, Lelong, Schiaparelli — recom- 
mendam estas alegres côres novas de 
Cutex. Orchidea, um rosa arroxeado 
exhuberante. Cedro, um rosa mais 
claro com queda para lilás. Cameo, 
um rosa suave e delicado, Como todas 
as outras côóres Cutex, estas tambem 
são de facil ipplicação, durando de um 
modo simplesmente notavel. Traga as 
suas unhas na moda! Deixe que lhe 


O Uovo Culex -Typo Salon. 


DURAI DURAI DURAI 


Agora, depois de 25 annos de pesquizas, 
Culez offerece o novo Esmalte Typo 
Salon. Um pouco mais espesso do que 
o Culez comum, socca um pouco mais 
devagar, porém, conserra-se perfeito dias 


7 [=== 


mostrem estes tres tons novos de Cutex. 


— mm eme 





a fio. 





Experimente-o nos novos (ong, 





INCENDIO NA AVENIDA RANGEL | O proximo funcionamento do Salão Turistas para o Brasil a bordo do 


PESTANA 


No predio 2.330, da avenida Ran- 
gel Pestana, onde está localizada a ma- 
lharia “O rel das malhas”, de pro- 
pritdnde de Moysés Chimanovitch, às 
23 horas de hontem, manifestou-se um 
inçendio, que, felizmente, não attingiu 
grandes proporções. 

A fabrica e mquestão não funcclong 
no sabbado, permanecendo aberta ape- 
nas a suma vitrina que, cerca das 21 
horas, foi fechada pelo proprictario, 
Pouco depois, um vizinho percebia Ja- 
baredas no predio, communicando o fa- 

to nO Corpo de Bombeiros. Para lá 
foram enviadas immediatamente guar- 
nições da secção do Norte, dando-se 
sclencia do facto à autoridade de plan- 
tão na Central de Policia. 


O fogo, que se manifestara nos de- 
positos da Joja, não attingiu as offici- 
nas, situadas na parte posterior do es- 
tabelecimento, de forma que os prejul- 
zos foram limitados, não obstante, 
grande quantidade de mercadorias fol 
destrulda pelas chammas e pela agua, 

Os bombeiros, depois de lutarem cer- 
ca de uma hora, extinguiram completa- 
mente o Incendio, permanecendo no lo- 
cal apenas q turma de rescaldo & Os pe- 
ritos da Polícia Technica, cujo compa- 
recimento fôra solicitado pela. autorl- 
dade policial. 


O dr. Carlos Pimenta, delegado que 
se achava de plantão na Central, este- 
ve no local, tomando providencias para 
facilitar o serviço dos bombeiros e 
para abertura de inquerito, em que 
prestou declarações o proprietario. Es- 
te disse ignorar as cousas do sinis- 
tro, calculando os prejuizos de 20 a 20 
contos de riés. 





Nacional de Bellas Artes 





RIO, 22 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O sr. Ministro da Educação 
acaba de baixar uma portaria dando 
Instrucções para o funecionamento do 
proximo Balão Nacional de Bellas Ar- 
tes, & Inaugurar-se em agosto, 

Poderão concorrer a esse certame ar- 
tistas nncionnes e estrangeiros, e não 
estarão os trabalhos sujeitos a taxa 
alguma. 

Os cantiidatos não residentes no 
Rio poderão enviar seus trabalhos. por 
intermedin de pessoas idoneas, não 
sendo ndmittidas copias nem repro- 
ducções, nem as de artistas falleci- 
dos, salvo daqueles cuja morte se 
tenha verificado um anno antes da 
abertura da ultima exposição, Tambem 
não poderão Tigurar as esculpturas em 
cêra ou barro crú e massa plastica, o 
as que ainda não tenham sido com- 
pletamente tiradas dos moldes ou for- 
mas. Cada expositor não poderá anpre- 
sontar mais de tres trabalhos, 

Os premios são os seguintes: 14, 
uma viagem ao estrangeiro, durante 
dois annos; 2.º, uma viagem no paiz, 
por um anno; 3.º, medalha de hon- 
ra; 4º, medalha de ouro; 5º, meda- 
lha de prota; 6.º, medalha de bronze, 
e 1º, menção honrosa. 

Além de outras exigencias, os can- 
didatos a premios deverão provar que 
estão quites com o serviço militar. 


Serviço radio-felephonico entre o 
Mexico e a Guafemala 


MEXICO, 22 (T, O.) — Fol Inau- 
gurado o serviço radio-telephonico en- 
tre o Mexico e & Guatemala, 





0 embarque, para Nova York, do dr. Mario Audrá 


"Cap Arcona” 


BUENOS AIRES, 22 (T. O.) 
Zorpou, na manhã de hoje, o “Cap 
Arcona”, conduzindo o primeiro grupo 
de excursionistas, da presente estação, 
pera o Brasil, 

Em Montevidéo, muitas outras pes= 
sops embarcarão a bordo daquells 
navio, na noite de hoje, 

O “Cap Arcona” chegará ao porto 
de Santos a 25 do fluente e ao Rio 
de Janeiro no din seguinte, perma- 
necendo na capital do Brasil- até o 
dia 3 de agosto vindouro, data em que 
se dará à viagem de tegresso, 


À profecção civil confra os afaques 


aéreos em Londres 


LONDRES, 22 (T. 0.) — Em discur- 
so hoje pronunciado, o lord do Sello 
Privado, str John Anderson, afflrmou 
que, desde o mez de janeiro ultimo, 
foram distribuidas 900.000 guaridas de 
aço, destinadas à protecção civil, con- 
tra os ataques pércos, com o que o 
beneficio já fol estendido a 5 milhões 
de pessoas. 

Mais de 100 fabricas trabalham ex- 
clusivamente para esse fim, 


EXERCICIOS DE ATAQUES AÉREOS 
SOBRE LONDRES 


LONDRES, 22 (T, O.) — Das 20,30 
horas de domingo atô às 3,30 horas da 
madrugada de segunda-feira realizar= 
se-ão simulacros de ataques aéreos so- 
bre o porto de Londres, que terá todas 
25 suas luzes apsgadas, Os exercicios 
servirão para provar o novo systema 
de escasissima luz, Durante as pros 
vas, os trabalhos continuarão normal- 
mente no porto, 








Flagrantes apanhados, hontem, no X 
nhas, quando do embarque, para o Rio, pelo 1º avião da 
“Vasp”, do conhecido industrial dr. Mario Audra, lustre 


presidente da “Companhia ) 
trias Ramicel SIA,”, que seguirá, 
“Conte Grande”, 


Fabril Juta” e das “Indus- 
para a Europa, pelo 


Campo de Congo- 


O dr. Marko Audrá visitará, primeiro, a Italia, dali 
se dirigindo, em seguida, para «x Alemanha, França € 


Inglaterra, de onde, de avião viajurá para Nova York. 
Nessa cidade, percorrerá a grande exposição mundial, 7e- 
«gressando ao Brasil, 


em meados de outubro, por via aérea, 
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UM MUNDO DE EVOCAÇÕES NA EXPOSIÇÃO MACHADO DE 
ASSIS — CARTAS DE AMOR SALVADAS DO INCENDIO — MI 
GUEL COUTO HOMENAGEA O GENIO LITERARIO DO AUTOR 
DE BRAZ CUBAS — UMA ENTREVISTA COM O DIRECTOR DO 
INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO, ESCRIPTOR 
AUGUSTO MEYER 


(Reportagem de Rivadavia de Sousa) 


O: decreto do Chefe do governo, au- a marcha evocativa da obra machadea- 
torizando a consagração official de jna. Assim, num dos palnets, estão as 
Machado de Assis, O grande romancista | seus primeiros trabalhos theatraes, obra 
brasileiro, teve & virtude de despertar da mocidade, ainda indecisa, Depois, à 
de todos os lados O culto no homem de ' sua tradueção de Victor Hugo. Em 
totros e à motavel obra que elle rea- seguida, os seus trabalhos de peso, que 
Jizou, Porque O gesto era raro, rariss!-= | vÃo apparecendo tambem de necordo 
mo tratava-se de homenagear um puro | com intensidade da obra, até surgi- 
sacerdote da arte, que viveu entregue | rem as traducções dos seus grandes 
exclusivamente às suas creações lite= | romances para o trancez e à Ilaliano, 
rorias. - 
Entre os innumeros actos que se le- INFLUENCIAS 
varam à effelto visando seguir a deter- o sr, Augusto Meyer, palestrador 
minação do decreto governamental, a | almples E amavel, fala naturalmente, 
Exposição de Machado de Assis, OrgR= | prooceupando-se apenas em informar, 
nizada pelo Instituto Nacional do Li- | auxiliando a tarctn do reporter: — 
vro, com a coliaboração do Serviço do | Noutro painel, estão os mestres que 
Patrimonio Historico e Artístico, cons- | influenciaram no' seu espirito e na 
titue uma das mais valiosas contri- | formação da sua cultura: Stern, Pas- 
buições & rememoração machadeana. | col, Shopenhaucr, Renan, etc, Mas 08 
A reportagem da Agencia Nacional, | jyros ah! expostos são da propria, bi- 
er en eres Eric rise bllotheca de Machado do Assis, 05 
all esteve, Um , ' 
meditação e de estudo, de admiração e riesmos exemplares que O Mestre leu 
respeito, dominava des po son: VIDA IN'TIMA 
trastando com o “klaxon” dos omni y É 
bus, no avenida, o com estrepito dás | o NO8 sr dada a 
dações plrotechnicas com que & Ear nus o sr. Augusto Meyer —— HS f 
env h cava o mez de 8, João alguns preciosos, Por exemplo: duas 
eia de vida do autor do | das suas cartas ce nolvado, E! sabido 
"Quincas a foram carinhosamen- que o velho Machado, antes de falle- 
to reconstituidas infancia, formação, cer, determinou que as suas cartas de 
vida intima, obra, maturidade, crepus- amor fossem todas queimadas, Entre- 
culo b consagração, Seus manuscriptas, tanto, salvaram-se duas dessas cartas 
innumeros, são ldos attenclosamente | Que são absolutamente ineditas. A sra. 
pelo público, cartas, bilhetes, testamen- Leitão de Carvalho, que era afilhada 
to, requerimentos, € parte de correspon- de d, Carolina, conseguiu guardar com- 
dencia recebida pelo fundador da Ac&- sigo essa religuin, só agori revelnda no 
demia Brasileira de Letras, RlÍ estão, publico, dentro da Exposição Machado 
de Assis, E ha, tambem, outro uchado 
precioso: ns annotações do grande To- 
mancista sobre & marcha da sua mo- 


coM O ESCRIPTOR AUGUSTO 
ME 
Jestin, as crises periodicas que 0 acom» 


YER 
mettiam, 


Depois de percorrer 08 diversos pal- 
nais da Exposição, o reporter pôde 
AQUI VENHO E VIREI, POBRE 
QUERIDA... 


ouvir o director do Instituto Nacional 
do Livro, escriptor Augusta Meyer, Ma- 
Tinhamos terminado a palestra com 
Augusto Meyer, O reporter, de passa- 


chadenno de primeira agua, tendo pu- 

gem pelo saguão da Bibliotheca -Naclo- 
nal, é avenida Rlo Branco, tomou al- 
gumas annotações. Fala-se nilto que 
Machado, na sua época, não conse- 
guu o respeito e q admiração devidos 
no seu genio Jliterario, Mas ha uma 
carta do professor Miguel Couto, €s- 
cripta um mez após a morte de d. Co- 
rolina, em novembro de 1904, que des- 
mente essa versão. O sclentista petri- 
clo, certamente respondendo a | uma 
carta que Machado de Asats lhe teria 
escripto, pedindo, com O escrupulo que 
todos lhe reconhecem, a nota dos seus 
honorarios medicos, diriglu-se-lhe nos 
seguintes termos: “Peço & V. exe. à 
fineza de levar o insignificante serviço 






























pletos ensalos sobre O creador de “Don 
Casmurro”, poeta, ensalsta, critico, O 
sr. Augusto Meyor organizou & Expo- 
sição com o maximo carinho e a maior 
oxactidão historica. Ainda fatigado pe- 
jo trabalho realizado, o autor de "Ma- 
chado de Assis” necedeu em falar é 
reportegem: 

— Apesar dn escassez de tempo de 
que dispuzemos — começou — & Expo- 
sição apresente aspectos de Indiscuti- 
vel interesse, Não quizemos, dar-lhe um 
tom duro de erudição, Preferimos, por 
isso, Jogar com &S imagens € 08 ma- 
nuscriptos, dando, juntamente com O 
erudito, 08 aspectos educativos e evoca- 
tivos da vida e da obra do velho Ma- 
chado. Essa orlentação, aliás, foi segui- 
da pelo Museu de Literatura de Paris, 
em 1097. Lá, porém, & facilidade era 
maior, porque O material pertencia n 
díversos escriptores. Ao passo que aqui 
nos realizamos 0 trabalho apenas com 
um escriptor. 

OBRAS MACHADEANAS 

— tranto quanto possivel — acres trono da literatura nacional, na hora 
centou o posta de “Coração Verde” — das provações, quando sua companhei- 
procuramos coliocar deante do publico | ra havia desapparecido, para viver no 


ra, é conta da amizade, dessa amiza- 
grandes homens do seu palz”, 


mesicina brasileira 


































medico que prestei sua exma. genho- | — Trago-te flores, restos arrancados 


de que cada um tem intimamente nos) E hoje mortos nos deixa & separados. 
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o valor-ouro do com- 
mercio mundial 


— 


OS DEPOSITOS NOS BANCOS 
COMMERCIAES MARCARAM 
SENSIVEL ALTA 


O boletim de informações quinze- 
naes da Liga das Nações, recentemen- 
te recebido pelo Ecrviço de Imprensa 
do Ministerio das Relações Exterio- 
res, informa que q “Boletim Mensal 
de Estatistica" daquella Bocledade em 
seu numero de malo apresenta qua- 
dros a grophicos especines relativos 
no commercio mundial aos preros por 
atacado, nos movimentos de compern- 
sação e RO rendimento das obriga- 
ções, 

r o commercio mundial que offe- 
rece os traços mais stentficntivos du- 
rante o ultimo mez O — commercio 
mundial se contrabiu rapidamente du- 
ranto o anno findo. O outomno mar- 
cou uma melhoria consideravel, sen- 
do porém impossível saber-ãe até que 
ponto. esta melhoria era devido 20s 
factores proprios & estação, As ulti- 
mas ciffras são mais categoricas, pois 
o velor-ouro do commerclo mundial 
elevon-se, em março do corrente ano, 
de 12,5%, em relação ao mez, prece- 
dente, O augmento fol da mesma e8- 
tação mais forte esto anno do que no 
antorior, De facto, em março de 
1939, não cra senho 54% inferior 
em valor a março de 1938; em ultimo 
estava 8,6% nbaixo do nivel de feve- 
reiro de 1938, 

As exportações dos Estados Unidos 
da America do Norte augmentaram 
de 22,5% em março, sobre ns do mez 
anterior; ns do Reno Unido de 9,4º/º 
e us da Allemanha de 17,3%. As im- 
portações destes mesmos palzes au- 
gmentaram respectivamente. de 
75,4%, 20,3º/º e R,69/9, 

A melhoria da situação do  com- 
mercio mundial 6 em grande parte 
consequencia da quéda geral dos pre- 
ços por atacado, depois da metade 
de 1997, ter estacolonado para O fim 
do ultimo anno ou no inicio de 1930. 

Na Australia, India, Lethonia, No- 
va-Zelandia,. Rumania. e Turquia, 08 
preços mostram. uma tendencia para 
a alta depois de varios mezes, Essa 
alta não era geral em março ulti= 
mo, parecendo se ter firmado em 
abril, 

As clffras dos cepositos em bancos 
cormmerciaes marcaram um movimen- 
to: comparavel de alta depois do ou- 
tomno de 1938 ou após uma data mais 
recente em varlos palzes, notadamen- 
te na Argentine, Australia, Belgica, 
Finlandia, França, Nova-Zelandia, 
Polonia, Suecia, Brissa € Estados Unl- 
dos da America do Norte. 


Sd 


culto da sua saudade: “aqui venho e 
virel, pobre querida”... 


Da terra que nos viu passar unidos 


Era a homenagem que O patremno da | Que se eu trago nos olhos mal feridos 
prestava no pa- Fensamentos de vida formulados 


São pensamentos Ídos & vividos... 


(Distribuição da Agencia Nacional) 







BFT 
AEE 











| 


ENCERA 


| 
| 


——— 


E 


Eir 


CETTE re esq: 





& 





e 


“ERA ESG 


e Pedro |) 


[———m eme 


(Para o “Correio Paulistano") 


A generosidade do nosso imperador 
Pedro II, tornou-se proverbial. E 0 
brasileiros, gretamento e com razão, 
chamarnm-no de — o maior «os im- 
peradores, Valeu-lhe este titulo a gran- 
deza de seu coração, a sua extrema € 
eumma bondade de par com à grande 
sabedoria e erudição de que era pos- 
suldor, Amigo é protector das letras, 
das artes e da selencia, Pedro II foi 


DEBEIS, ESGOTADOS, 
NERVOSOS, MAGROS! 













Vejam 
como é 
facil 
adquirir 
SAUDE! 
PESO! 
ENERGIA! 





BLV.S. não 6 forte, s! 6 “magro do 
nascença”, esgotado, debll o de peso 
abaixo do normal, faço & seguinto 0X- 
pertencia; Primeiro, verifique quanto 
tempo pódo trabalhar ou andar sem sa 
sentir Intigado. Depols, dirija-se a ums 
plnrmacia ou drogaria “ compre um 
vidro de comprimidos Vikelp, o novo 6 
extraordionrio concentrado do ses mi- 
neraes o Jodo natural que tem surpros 
hendido milhares da pesnõas pelon sous 
rapldos resultados no augmento do peso 
e de energia. Tomo 8 comprimidos da 
Vikelp em cada refeição — 8 vezes nu 
dia — durante 2: semanas, Terminado 
esso prazo, ropita a experiencia Já telta 
para apurar & sua resistencia pbysica. 
Ficará surpreso de ver como gonhou 
mais força e energia é como cstá menos 
sujeito À fadiga, além de ter obtido, gra 
ças a Vikelp, um bemvindo augmento 
do peso, Vikelp fornece ao seu organia 
mo 8 quantidade: diaria de mineraes da 
que necessita, sob fórma nilamente con- 
centrada e assimilavel. E' rico em ferro, 
cobre, phosphoro, calolo €, o que é mal 
Importante, em 10DO NATURAL sem o 
que é tmposaívol adquirir carmen rijus 
e energia viril, Além disso, contém um 
supprimento completo da Importante vl- 
tamina “B”. Vikelp é vendido sob a 
absoluta garantia do reembolso no caso 
de não dar resultado satisiactorio. Ea- 
contra-so à venda em todas as bóna 
pbarmacias e drogarias, 


LABORATORIOS 
ASSOCIADOS DO BRASIL, LTDA. 
Ri Paulino Fernandas, 49 - Rio 


Por ]. DAVID JORGE 


na verdade o Mecenas do Brasil, o nos- 
«9 Pedro o Grande, 

Quando, no dia 16 de novembro de 
1889, e apresentaram no Paço dols of- 
ficines do Exercito levando-lhe 4 men- 
sagem do Governo Provisorlo, ordenan- 
do a sua deposição e retirada do palz 
em 24 horas, com toda família reel, O 

|imperador não teve uma palavra de 
repulsa ou indignação que denuncias- 
co revolta. Na sua bondade, mansamen- 
te rosignado, se conformou com a or 
dem dos acontecimentos. 

Na madrugada de 17, q bordo da 
corveta Parnahyba, embarcava com 
destino é Ilha Grande toda q familia 
imperial; alt devera chegar o navio 
“Alngõas”, designado para levar á Eu- 
topa os exilados imperines. 

O Governo Provisorio resolveu fazer 
docção a D. Pedro de cinco mil con- 
tos para O seu estabelecimento no: Ve» 
tho Mundo. Desta resolução ella só ti- 
vera conhecimento durante a viagem, 
e do primeiro porto, escrevera no seu 
procurador, dizendo “que recusava, 
terminantemente, receber mais do que 
as dotações w que lhe davam direito, 
os tratados e compromissos existentes”, 

De volta de uma viagem que fizera 























imperatriz, chegaram é cidade de São 
Paulo em 28 de fevereiro de 1846; Neste 
mesmo dia, o grande imperador, que 
nunca se esqueceu de sunvisar à ddr 
alheta e as necessidades de seu povo. 
manda distribuir 24:800$000 em esmo- 
las e outros auxillos, 'Transcrevemos 
para aqui o documento comprovador 
original, pertencentes Ro Departemento 
do Archivo do Estado de São Paulo, 
(Maço 30, pasta 10, Doc, 6 — Capital). 

“Donativos feitos por 5, M, o Impe- 
rador. 

Cldade de Santos: A, Banta Casa da 
Misericordia, 4:0008000; para a conclu- 
são do chafariz da coroação, 2:0008000; 
Entregue aq cidadão Antonio Martins 
para distribuir em esmolas, 1:000$000. 

Cidade de 8. Paulo: Para o Recolhi- 
mento de N, 8. da Luz, 2:000$000; Aos 
tres vigarios das Freguezias Sé, Braz & 
Sta, Iphigenia para distribuirem em 
esmolas, 3:000$000; Ao Seminario de N. 
8 .da Gloria para casar seis orphams, 
3:000$000, 

Cidade de Sorocaba; A” Banta Casa 
da Misericordia, 4:000$000, 

Villa de 8. Roque: Para & conclusão 
da Matriz, 400$000, 


da Misericordia e Lazaros, 3:000$000. 
A's educandas do Patrocínio, 1:000$000. 


Cidade de Campinas: Para as obras 
da nova Matriz, ):0008000,” 


O CENTENARIO DE 
- PAGANIN 


No proximo anno, será solennemente 


centenario da morte: do grande violl- 
pista Paganini, Entre as differentes 
o primeiro lugar, caberá no concurso 
de violino, com 100.000 líras de pre- 


manifestações que serão organizados, | fg 
m 


mios, que se realizará em Genova, em E 


maio de 1940, 


PREDIO MARTINELLI 
|| | ocAndar-salas A.B.. 
CAIXA POSTAL 

Sure "* 2065 


" ENCERAMENTOSE LIMPEZOS 


COMPETENTES ==" 
PELA DIARIA 


DE 128000 

















& Santa Catharina, D. Pedro II ca, 


Cidade de Itu': Para à Sant 
à CRS% | cuidado de quem teme quebrar um 


Entregue no cidadão Barros para serem e o o tr . 
distribuídos em esmolas, 4008000, 4 Bi RS B. 


commemorado, em Genova, O, primeiro | 


ER 


Domingo, 23 de Julho de 1999 
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(Para o “Correio Paulistano”) 
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NOBREGA DE SIQUEIRA 
ximadamente: de medico e louco to- pnsguora forma Emei persa o 
dos nós temos um pouco”. samento, que se contem toco aaa 
sedimentos das paixões subalternas” 
tricções, preferindo que nelle seja ac- Isto é poesia pura, digna de um Ro- 
crescentada a expressão poeta, que Me ra ou de um Mario de Andrade. 
Poesia porque é poesia, independen- 
mais verdadeiro, 
“De poeta, medico e louco todos nós | Passemos, novamente, a palavro no 
articulista, & trechos de seu poema em 
Qual de nós não perpetrou seu 5O- | uy, am 
ontem me Aappareceu um menino 
netinho? Qual de nós já não compôz | do meu tempo. Era Durval Cesar, Ti- 
meto pé-quebrado à mulher amada? ; 
E perioridado, da distancia, que o faziam 
Wo Brasil, principalmente, a molestia * airrerente de nós outros, mortaes. 
Do professor João Cabral no capitão | u “ a nã 
Ghetemani”, 6.0 seu titulo. Falei-lne 
Alegrottl Filho, em Terras de Santa "aa vida, Era funecionario da “6% nt 
peores. a H 
Uns mais crentes, — e eu me niclino O carinho, n emoção, esse ar de dis» 
mente, publicam livros, usam a palavra fe do Executivo do Leão do Nor & 
posta como sfosto, dedicam-se á “pro- refere a Durval Oesar € & sua menini- 
Outros fazem-nos para-uso interno: Mas' não me contenho em transcrêr 
baptizados sem cerimonia, festinhas in- ver mais um trecho dessa prosa litis 
binho de bairro... Mes, 0s versinhos | “Em todos os versos de Durvni Ce- 
sáem, |sar há uma emoção, uma musica, nut6 
tigo de Agamenon Magalhães, o eru- do: Dir-se-ia que todos termos guarda 
dito Interventor Federal no Estado de 0% & historia de um sonho que nto 
clologo e jurista, faz concorrencia a Sé define. Só os poetas sabem contar 
enso Ferreira, seu digno coesta-| 85 Suas e 88 alheias dores, sem o tê- 
Ungua brasileira, esconde as proprias fraquezas”. 
Refere-se o ex-occupante da pasta | Aqui, faço ponto na transcrição, mês” 
da pernambucano Durval Cesar, de- | termino. 
nominado “Gethemanl”, Artigo pequeno, na sua dimensão, 
se nperceba, inteiramente sem intenção, ' conteudo. Chelo de vibratilidade, de 
vae renlizando poesia da mais pura, de | emoção, enfim, de poesia, 
gas sem “lsmos” e sem metrica, | compensações. 
2 A 
rimas co sem elisões, mas poesia) agamemnon Magalhães diz, como 
humano. 
vida occupou todos os espaços da mile 
Vamos, no entanto, nos deter, UM | nha intelligencia”, 
Agamenon Magalhães, a que O ilustre 
estadista denominou de “Versos”. zinho para o possla, & musica noisa 
que verdadeiramente eleva 05 homens 
cão ou tempo para ouvir estrellas ou 
fazer verso, A reaildade da vida qe- | Paços sem fim, que ticam muito siem 
de todas as nuvens, onde nem mesmo 
teligencia. Talvez, por iso, quando re- 
cebo u milvro de versos, abro-o com | Agamemnon Magalhães pode acres 
center mais um titulo áquelies que 


Ha um ditado popular que diz, apro- Jícado e raro, À poesta é uma predes- 
de um verso; sem as arestas, nem 08 
Aceceito o dictado, porém, com Tes= 
nald, de um Guilherme, de um Bandel- 
dará sentido muito mais amplo, muito 
temente de fórmas e de fôrmas, 
temos um pouco”, 
prosa: 
sun odezinha, sua redondilha, seu põe- | ny o mesm otrato e aquello ar de su- 
é endemica, Vola-me um livro, um livro de ve 
Cruz, todos fazem versos, melhores OU western”, 
enste estes — escrevem-nos periodica- | tancia e de saudosismo com que 0 Che 
fissão”, ce longinqua, aínda é poesia, 
timas, reuniões ltero-musleaes do clu- ra e macia como uma plmá: 

Ainda agora, acabo de ler um ar- u gente parece já ter sentido é ouvi= 
Pernambuco, no qual o brilhante so- 88 realizou, de uma saudade que não 
duano e um dos mais puros poctas da. mos de dizel-as, nem O orgulho dos que 
do 'Prabalho a um livro de versos do'mo porque o artiguete chegou & sou 

E nos seus commentarios, sem que mas grande, enorme, profundo nº seu 
mais alta, da mais expressiva, E' que a vida é cheia de pequenas 

elo seu 
pelo seu conteudo, chela de sentido | qua pesarosamente; “a realidade da 
pouco, em-slguns trechos do prilgo de 

Sempre sobrou, todavia, um lugar- 
“No meu caminho, não tive inspira- 
do horrivel terra-terra para 05 e 
cupou todos os espaços da minha in- 
os alpinistas podem subir... 
' possue; Pocta. 


crystal ou objecto de arte muito de- 
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CORREIO PAULISTANO 





| PUBLICAÇÕES 


“0 MUNDO NO MOMENTO! 


tempos aetunos, "O mundo 
nos apresenta mala um suba= 
devo qumero, referente a junho-Julho, 
direcção dos ata Nelion Junqueira 

atevedo. Caldas Junior e Carlos 
aves ade dm, ade gta cupital, 
Do texto dentucameae AM seguintes ma- 
pel puses navars Intor-amaricanaa — 
a polygumia, —-com Napoleão 
anna Pisarço, o conquintador — a 
m veonombica da Inglaterra na Chi- 
na wu tejevinho nos lema — 08 Mmil- 
+ naturaos do vo hamáno — capitulo 
to romance vm folhetim "docl Preto”, além 








PARA UM SERVIÇO RÁPIDO E ECONÔMICO, CERCA DE 


100 CAMINHÕES FORD VB 


FAZEM A DISTRIBUIÇÃO DOS CIGARROS DA 
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Interessnotes charges nobre motivos tn 
tunnes ] 
vARCNIVOS DE BIOLOGIA” 


E» revista do Laboratorio Paulista de 
vol em seu numero de junho, com 
“ulrorações dog des, Vasco, Ferras Costa, 
Torres, Oetnvio de Magalhães, A. 
notas clinicas 0 therapeuticas, 
o pharmnceuticas, além de mott- 
bro primeira quinzena medica 
Grraos, 


“OURO BRANCO” 


appnrecor o numero de mala 
revisto nobre o algodão, a qual é 
mata menta capital soh a direcção do 
Ponsint e Hermes Vioira, Do seu 
constam, entre outras, as colla- 
“changanl e os nlgodões do B, 
te Guaribald! Dontns; “A alternas 
que se defronta o Brasil”, de 
Almelda; e “A economia nJ- 
af ra. de Pimentel Gomes, bem como 
volis juformações commentarios sobre 
motos ligados uo producto, 


“BRASIL! 

reviito da “Amerieno Brasilina As- 
de Nova York, Estados Unidos, 
seu numero de Julho, homes 
vem no sr Presidente da Republica pu- 
seu vetrato fa eupao A revista 
eeuta com enrinho do pavilhão brasileiro 
grande Exposição. onde estão expon- 
tos OM musas principacs productos, além 
do estútibticus q dodos informativos sobre 
entomerelo entre O Brasll e os Estados 
Unidos 

“REVISTA DOS IMPOSTOS FLDERAES” 


ebemos o numero de 160 de julho da 
impostor Federacs”, publica- 
cho bi-mennal, que se edita nesta capital, 
toh a direcção do ar. Nicolau Marota, 

à revisto trata, no presente numero, ds 
sesumptos de grande importancia, Laes co- 
mo 0 decreto-lel que modifica à legislação 
sbre bolas de vnlores, impostos de con- 
vmo, do renda, do selo, questões banca- 
ras, bem como diversas circulares. 


MOLETIM”, DA REPARTIÇÃO DE AGUAS 
E ESGOTOS 


de apparecer o boletim n, 6, re- 
« junho, da Repartição de Aguns 
“du Secretaria da Viação e Obras 
cColuborum mno-boletim os enge- 
Toledo Malta — “Estntica das cupo- 
mnstes": Antonio Ippolita — “Es- 
o aqueduto de concreto arma- 


en 
10 prnE 


Qogenles 
tania, 







ano 
Minas 


Acnba OM 
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qimuntão 


patlt 1 
th um 
José Lanto de 


non", 
presta em 








Re 
Hevtuia dos 








tudos 


do apulado sobre base compressivel"; Os 
ar Amaranto — “Obras complementares 
do vesoryntorio da Modena"; Jesus Neto — 


contribuição para o estudo da polluição 
dos erros d'agua”; Josó Teixolra Porto 
— “eystelo da R E.”; Antenor Mot- 
tê — 
de Esgoto do B. Paulo”, 

O boletim publica, ulnda, Interessantes 
informações sobre a Adductora de Rio Cla- 
ro, empreendimento de grando vulto, cuja 
nrimelra parte menba do ser inaugurada 
K interventor Federal, 

“YIVER” 

Já se encontra em circulação o mumero 

(59 do mensario “Viver”, editado, nesta 
npstal, “Inteligencia Editora Limitada”, 
ob a direcção do sr. Samuel Ribeiro, 

Collnhoram neste numero ok .Br5. Raul 














te Polhllo, nosso brilhante companheiro de 
“rabálho; Arne Enge. C. O. Pena, Couto 
Esher, Tito do Lemos Neto, Tito Livio 


e e 


EPILEPSIA E 
ATAQUES 


Madico aspeciolisto envia re- 
coltas qrotis aos que lhe ro 
metlerem nome. edade, onde- 
reco e «ymptomas complaelca 


C. Pastal, 876 - S. Paulo 







> — 


Boplista,  nacionnes, 
estrangeira, aberta 
Almerindo 


Perroira é Vicenta 
dem dy contribuição 
com uma colinboração do af. 
Lessa. 


“+ 4 
precbemos, tambem, “Cimento é con- 
esuto!, boletim de Informações da Asso- 
cinção Brasileira de Cimento Portland”, e 
“sunplomento entatistico", da revista do 
instituto de Café, do Estado, número de 15 
de julho corrente, 


“O ORIENTE” 


Recebemos um numeros de maio O junho 
dn bella revista “O Orlente", orgam das 
colonias ayria o lbaneza no Brasil, a qual 
à publicada nesta capital, sob a direcção 
do sr. Mussa Kuratem. 

O sr, Salomão Jorge assigna O artigo 
os "syrios o lbanezes em face da 
anta nacionalista" e o pocta Jan! Al- 
or Haddad contribue com “"Bntada”, 
yrrsns, elém de outras colinborações inte- 
ressuntes. 

REVISTA TAQUYORAPHICA 

Já te ncha em circulação o n.º 40, ro- 
ferente u julho, do orgam technico da 
ap prá brasilelra, “Revista Tachygro- 
ihiça”, 
; E a 










oruan official da entidade maxima 
de tuchygraphia no Braall, cu Federação 
Tachygranhiso Brasil Sra,. editado no lo 
du denolro, vob direcção cos professores 
Omar Diniz Magalhães, Frederico Sllyn & 
Pound Abla, 

Do summario do presente numero da 
"mevisto Tochygraphica” constam os se+ 
quintos artigos 4 motictas; “Jovens, porque 
não progredia?", "O espifico de Palletrand”, 
vor 5 A Fudaverdogiu Theodotus; “As 
nuvas baceu du motlvidade jornalística na 
tal; “Um apoello", por José Maria Ro- 
wntura, “Entimulo 4 protissão e d arte Lt 

phloa”, por João Nemrod Kubiszhek, 
Sescho Blhogruphica”, "O prsidente Ge- 
ulo Vargast, O “Re 'L” em tachyara- 
via”, por Hoilor Maria, “Visita aa Urn- 
uny", "As actividades da FFB, em Nlothe- 
rot, "Technica do svonhamento O tra- 
dusção", do Nicola Falnbolia, ele, 


0 H.º ANNIVERSARIO DA BATALHA DO 
EHIACHUELO NA PARAHYBA 


Tendo por objestivo do prestar uma ho- 

menagem Am forças armadas brasileiras, o 
lepartomento do Estatistion e Publicidade, 
eu Serviço de Divulgação q Publioi- 
de, enfelxa neste opusculo uma reporta- 
cem Mustrada dis solenidades clvico mi- 
tnres realizadas em João Pessón, capital 
ta Parnhybu, por iniciativa do tenente-co- 
nel Mugolhãos Barata, commandante da 
vuroição federal al aquart lada, ma pae- 
io o 144 enniversario da Batalha do 
Minchusio, 
















“MOTORISTA” 


Jú entá sendo distribuido, o nº 37 de 
E votoriata", orgam officint do Centro dos 
lotoristas de B, Paúlo, que conserva & 
meama feição dos numeros anteriores, tra- 
otido de astumptos de interesse directo 


BRONCHITE 
COQUELUCHE 








“os valnrios na Repartição do Aguas, 
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CAMINHÕES E 
CARROS DE ENTREGA 








'Embarcará, para os Estados Unidos, em princi- 
pios de agosto a Delegação Brasileira 
á Conferencia Mundial de Algodão 


— 


A UNIÃO DOS LAVRADORES DE ALGODÃO DO ESTADO DE 





SAO PAULO, QUE SERA' REPRESENTADA NAQUELLE IMPOR- 
TANTE CERTAME, DIRIGE-SE AOS SEUS ASSOCIADOS, 
SOLICITANDO SUGGESTÕES 


Deverá embarcar em principios de 
agosto, pará Washington, a delegação 
brasileira 4 Conferencia Mundial de 
Algodão, certame esse convocado pe- 
los Estados Unidos da America do Nor- 


Desde que se annunciou a Importan- 
te conferencia, a União dos Lavrado- 
res de Algodão do Estado de São Paulo 
tem externado seu pensamento a pro- 
posito, havendo mesmo promovido di- 
versos entendimentos entre represen- 
tantes das classes Intercesades na eco- 
nomia algodoeira, afim de que fossem 
fixadas seguras directrizes de acção dn 
delegação do nosso pala, 


| 


Dentre esses nssumptos, destaca-se, 
por exemplo, o que diz respeito nos 
processos de colheita adoptados pelos 
norte-americanos e que lhes permitte 
um rendimento maior do que os ado- 
ptados em nosso palz, 

Outra questão para à qual a U,.L. A, 
solicita suggestões dos interessados, é 
a relativa à proposta que lhe fol feita 
por fiandeiros estrangeiros para forne- 
cimento de algodão de typos finos, di- 
rectamente. Antes de adoptar, porém, 
qualquer providencia em resposta a essa 
Importante proposta, deseja à U. L. A, 
que, tanto os seus associados como os 
Javradores em geral, lhe trensmittam 


Da representação do Brasil fará par- Seu ponto-de-vista a proposito. E dada 


te, conforme tem sido noticiado, um 
delegado da lavoura paulista, de indi- 
cação da União dos Lavradores de Al- 
godão, que, neste momento, se dirige 
nos seus associados e a todos os pro- 
ductores de “ouro branco” solicitando 
suggestões sobre assumptos de Interes- 
se da classo e que poderão ser trata- 
dos pelo seu delegado em Washington, 





da classe, Conta, também, com 
colaborações Intoressantou, 


O QUARTO ANNIVERSANRIO DO GOVER- 
O ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 


O Departamento de Estulística € Publici- 
dade da Parahyba, opresenta nesta “pla- 
quete" uma reportagem completa, iusira- 
da por flagrantes photographicos, de todna 
ns festas commemorativas do 4.0 anniver- 
sario do governo Argumiro Figueiredo, 

Na primeira parte d soe opusculo, estão 
enfeixadas noticins detalhadas do Congres- 
= dos Prefoltos, Instalado n 23 de Ja- 
neiro do anno corrente. Segue-se, na k'- 
gunda parte, m reportagem do banquete de 
400 talheres renllindo no Clubz> Astréa, que 
enserrou ny sojennidados comimemorativas, 
offerecido ao Interventor Argemiro de Pl- 
guelrdo, pelas classes  productoras, Pre- 
feitos municipaes, auxiliares da ndminis- 
tração estadun] e outros amigos e Hdmira- 
dores de & 0XC.. 


“B DIAS” 


Recebemos o 5,0 numero de “8 Dlas”, ro- 
vista carioca de informações que, presen 
temente cuída dns seguintes matsrias; — 
Ephemarides — Enstomy — & dias — Bocines 
Eipectaculos — Radio — Esportes — 
rurismo — Indisador — Lar, 


REVISTA ODONTOLOGICA BRASILEIRA 


Recebemos o 1º numero da “R'vista 
Odontologlea Brasileira”, correspondente no 
anno de 1930, Nesta edição, encontramos 
os seguintes estudos: 

“as responsabilidades do momento”, L, 
Cc. Pannain; "Como se herda a hemophi- 
tia”, prof. Andró Dreyfus; “Problema da 
côr nos dentes «rtifichaos", dr, Francisco 
Degni; “Escola do Prothese”, dr, J, Evan- 
golista de Freitas; “Principios basicos cm 
exodontias", J. FP, LD. “Technica da fusão 
dns porcelanas, prof, Carlos Aldrovendi; 
vos dentes da crlanga”, dr, Attlllo Mendes 
Lima :“O fnctor neutrophico na pathologia 
dos orgams da hocou", prof. dr. D, A. En- 
tin (trad); “A mystica das vitaminas”, 
prof. Renato Boura Lopes (transcripção); 
"Rovista das Revistas”, Hermann Thum- 
mel, 

REVISTA DA SOCIEDADE 
DE CHIMICA 

o nº.2 do VII volume 
gocledade Brasileira | de 
Chimiza”, No presente numero, são epro- 
sentados os arguintes trabalhos: “Estudo 
vobre a crioscopia”, D. M. Quintela; “Do 
xisto betuminoso de Maraú”, no Estudo da 
Bahia — Achilles Seara de Ollvelriy "Uma 
modificação no apparelho de  Eohrotter", 
Pp. L. de Araujo Felo; “As silicas fussels”, 
Maurlos Déribóré; “Em torno da transfor- 
mação da quina em quinotoxina”, Ante- 
nor Machado; "Notas e Commentarlos” — 
“Leila e Regulamentos” — “Revista das Re- 
vistas” — "Bibliographta" — — “Booledade 
Brasileira de Chimica”, 


BRABILEIRA 


Está circulando 
da “Revista da 


“ALtosto que Lenho empres 
gado, sempre com o maior sue- 
cesso, o“ Kracmina”, nos casos 
de astima, coqueluche e bron- 
chiles. Acredito ser este medi- 
camento superior aus demais. 
indicados para O mesmo fim". 

Dr. Rego Barros. 


FORMULA DO DRPEDRO DA CUNHA 


a premencia do tempo, é U, L, A, con- 


ieita os interessados a que apresentem 


1 


diversas | 


suas suggestões com a malor brevidado 
possivel, 





DE doça! clagto ate? 


DR, FELÍCIO ASCAR 


CLINICA MEDICA 


MOLESTIAS VENEREAS — 
SYPHILIS 


Consultorio; Rua Libero Badaró 
nº 561 — 22 sobreloja — 
Phone, 2.- 4595, 
Residencia: Telephone, 7-4538 
BÃO PAULO 





Fundação da Sociedade 
“Juana Manuela 
Gorriti” 


Está marcada ura hoje m sessão 
aolenne para fundição, na séde do Cen- 
tro do Professorado Paulista, nesta: capi- 
tul, da Associação | Fuminini  Atgentino- 
Brasileira, "Juana Manuolla Gorrit". Usa- 
rá da palavra, durante n sossão, q pro- 
fessora d. Angelina Del Barco Pinero, pre- 
nidente da Associação Feminina “Julia Lo- 
pes de Almeida", com séde em Buenos Al- 
res, Estarão presontos, ainda, d. Lola 
Aloise e d. Ethel Aloise, componentes de 
delegação da Associação "Julia Lopes de 
Almeida", ora em visita n esta capital, à 
convita do Centro do Professorado Paulis- 





ta, 

Depols da. sessão solenne, haverá uma 
reuiíÃo dansante: pora a qual floam con- 
vidatos todos os soolos do C. P. P. que 
terão Ingresso, em companhia de suns fa- 
milins, mediante apresentação da coder- 
neta do identidade social. 


Concurso na Faculdade 
de Pharmacia e 
Odontologia 


Reslizar-se-á amanhã, din 2, ás 9 ho- 
ros, & prova pratica do conourio para 
provimento do cargo de professor cathe- 
dratico de Microbiologia, Sa cadeira do 
curso de Pharmncia da Faculdade do 
Pharmacia q Odontologia da Universidade 
do B. Paulo. 


Directoria- do Serviço 
de Transito 





Fieam convocados para comparecer ama- 
nh5, às 9 horas, à run Victoria, 517, afim 
de serem subnicttidos Ros exames quo res 
quereram os seguintes candidatos: 

Prancisco Manuel Alves, Francisco Ro- 
driguts Varanda, Pedro Gomes dos Santos, 
Affonso Chacon, João Perini, Albert Btahl, 
Joaquim: d'Qllvelra Paquim, Constante 
Feltrin, Viconto Karnkericius, Pedro Bei- 
monto, Oscar Ermento de Carvalho, Perres 
Neme, Pedro de Aro, Maria Antonia Pto- 
relll, Moysés Mendonça Lino, Albino Aus 
gusto Alves, Flavio Ribeiro Nogueira, Ni- 
canor Ramos de Andrade Junior, Glovanni 
Marsíglla, Geraldo Tanacio, Carlos Corbo, 
Vicentino Pereira Cabral, Francisco Ban- 
ches Lopes, Carlos Melnel, Ernesto Capta- 
Ho. 

—— Foram approvados em exames os 
seguintes candidatos! 

Maurice Paul August J, B. Medaests, 
João Marinelll, Antonlo E. R. Garcia Pas- 
tura, Fabio Rangel Belfort Muttos, Carlos 
walter, Lore Hildegard Beck, Armado Pi- 
gueiredo, Brenno Romeu, Prancisco Alent- 
de Val), Gentil Carvalho, Alfredo Rodrigues 
Breda Filho, Orlando Marigll, - Nístico 
Ratffacie, Irineu Ungarl, Antonio Sanches 
Ortega, Umberto Gravini, Max Jaymn da 
Cunha Leal, Reprovados, 11. 


| Pestana, 1102; 


| 
































PHARMACIAS QUE HOJE| Em vesperas de ser fundada a 
Agricola de Seguros (eraes” 


FICAM DE PLANTÃO 


Estão do serviço, hoje, 
pharmncias: 


CENTRO — Veado de Quro, rua Bão 
Bento, 219; Orlon, rua José Bonifacio, 

BRAZ-MOO'CA — Rega, avenida Rangel 
Maria Isabel, rua Cactano 
Pinto, 110; Faro, rus do Cinzometro, 239; 
Chavantes, rua Chavantes, 25; Santo Ex- 
pedito, nv, Celso Garcia, 171; Buixas, rua 
Bresser, 445; Viviani, rus Visconde de Par- 
nahyba, 1108; Ribas, rua da Moóca, 48; 
Santa Margorida, rum Barão de Jaguara, 
313: São Pedro, rua Visconde de Parna- 
hyba, 439; Allemã, run da Moóca, 462; Hip- 
podramo, rus Hippodromo, BGB; Basillo, rua 
da Moóca, 282; Fret Galvão, rua  Piratl- 
nínga, 730, 


LUZ — BANTA IPHIGENIA — Unlverko, 
rua Conceição, 79; Guarany, rua Guamão, 
ad Bunta Iphígenta, rua Santa Iphige- 
nta, 601, 


BOM RETIRO D'Amato, rua José 
Paulino, 849; Conmopolita, rua Bllva Pinto, 
150; Tocantins, rua Guarany, 304; Estrol- 
la, rua Solon, 334; Banta Luzia, ay, Rudge, 
309; Bou Esperunça, rum Josó Paulino, 447, 

CERQUEIRA CEBAR Excelsior, rum 
Theodoro Sampalo, 950; Cerqueira: Cesar, 
rua Arthur Azevedo, 453; Muniz, rua Theo- 
doro Sampaio, 1427; Arthur Azevedo, rua 
Arthur Azevedo, 1307. 


JARDIM AMERICA — Jardim Europa, 
rua Augusta, 3005; Anchieta, rua Augusto, 
2263; 8, Pnulo, rui Augiaia, 2957, «| 

JARDIM PAULISTA — Estados Unidos, 
rua Pumplonh, 183; Casa: Branca, alameda 
Casa Branca, 605; Apparecida, av. Brig. 
aaa Antonio, 3521; Menezes, rus Pamplona, 
ANHANGABAHO! — Anhangabahu', rua 
Anhengabahu', 108-A, 

LUZ-S, CAETANO — Ramiro, rus São 
Costano, 318; Blivetra, avenida Tiraden- 
tes, 38; Economizadora, rua São Cactano, 
194: Nova Era, avenida Tiradentes, I73-A, 

ORIENTE — CANINDE! — PARY 
Nossa Senhora da Carmo, rum Silva Telles, 
101; Oriental, rua João Theodoro, 181; 
Ideal, rua Canindé, 13; Bão João, rPum Bres- 
ser, 15; Santa Rita, rus Cachoeira, 210; 
Portuense, rua Teo Bonito, 197; Rocha, rita 
Oriente, 137; Santa Maria do Pary, rus 
Pedroso da Bllva, 10-A. 


PARAISO — VILLA MARIANNA — Pa- 
ralso, praça Oswaldo Crux, 39; Banta Bo- 
phio, tus Affonso de Preltas, 3; Da Fé, 
run Domingos de Moraes, 7; Moura, ar, 
Conselheiro Rodrigues Alves; 17; Volta, rua 
Domingos de Moraes, 220; Oliveira, rua da 
Liberdade, 00. 


AVEN, BRIG, LUIS ANTONIO — Vigor, 
av. Brig. Luls Antonio, 143, 8. Paulo, av. 
Brig. Luis Antonio, 1548; Macedo, Inrgo do 
Hiachuslo, 45; Oswaldo Cruz, rua Santo 
Antonto, 113; Argua, rum Conselheiro Ra- 
malho, 108; Jacarehy, rua Santo Amaro, 
130: Abolição, run Abolição, 83, 


EANTA CECILIA — BARRA FUNDA 
PERDIZES — Banta Cecilia, run Palmel- 
ras, 10; Mattos, praça Marechal Dendoro, 
250: Hygicnopolis, rua Conselheiro Brote- 
ro, 205; Paulista, rum Commandante Bal- 
gado, 338; Ttaliana, yum Barra Funda, 760; 
Bão José, largo Pudre Porycles, 61; Bom 
Jesus, rua Anhanguera, 2; Guayanazes, 
rue Duque de Caxias, 7; Santa Therezl- 
nha, rum Turiassu, 76; Santa Gortrudes, 
rua Desembargador Valle; Apinages, rua 
apinoges, 591, 

LIBERDADE — GLORIA — Tamandaré, 
rua Tamandaré, 664; Banta Amelia, rãa da 
Gloria, 250; BÃO José, rum Luvapés, 30, 

VILLA BUARQUE — CONEOLAÇÃO 
Camargo, run Xavier de Toledo, 26, Pópu= 









































os seguintes 


Ir, rua Consolação, 148-A; Aymoré, rum 
Macelô, 98; Repubilca, run Arouche, 38; 
Paysandu!, rua Conselheiro -Cirlspiniano, 


10/ Lider, rua Ameral Gurgel, 48; Balva 
Vidas, rua Alvaro de Carvalho, 04-A; Pau- 
ticéa, run Augusta, 71, 


BANT'ANNA — Central, run Voluntarlos 
do Patria, 611; Zuquim, tua dr. Zuquim., 

IPIRANGA — N. 8. da Poz, run Bliva 
gueno, 1008; D. Bosco, rua Bom Pastor, 18; 
Rosa, ruo Silva Bueno, 2703; Independen- 
cla, rua Patriotas, 20. 

BOM RETIRO D'Amato, rua José Pau- 
lino, 840; Cosmopolita, rua Bllva Pinto, 
150; Tocantins, rua Guarany, 396; Esrtel- 
18, rua Solon, 334; Santa Luzia, av, Rudge, 
309; Bón Esperança, rua José Paulino, 447, 

BAUDE — Baúdo, “run Domingos: de Mo- 
rnes, 389, 

PENHA — Popular, rua da Penhn; Bam- 
polo, ruo da Penha, 150; Sant'Anna, es 
trado de São Miguel, 148. 

BELEM — BELEMZINHO — Belemainho, 
nvenida Celso Garcia, 330-A; Monte Negro, 
avenida Alvado Ramos, 00-A; Tupinambá, 
rua Siqueira Bueno, 218; Piratininga, rua 
Bedempção, 62; Leopoldo, rua Julio Casti- 
lho, 580 (largo Belem), 

VILLA POMPEIA — Vera Crus, avenida 
Pompela, 88; Santa Candida, rua Desem- 
bargador Valle, 561; Pompela, rua Vonan- 
clo Afres, 110, 

PINHEIROS — N. EB. Monte Serrat, rua 
Butantan, 65; Nossa Pharmacia, rua Pl- 
nheiros, 60; Arthir Azevedo, ria Arthur 
Azevedo, 1307; Paes Lome, rum Arcoverde, 
2.671. 

LAPA — Berardinelll, rum 12 de Outubro, 
59-A; São Luccas, rua Guaycuris, 311; 
Santi Marina, rua Guaycurdo, 65, 


DR. ULEDA MOREIRA | 


Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, 


Ralo X. Trata- 
| E 


a 





mento da tuberculose e da 
asthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — Tel: 2-3423. 
Consultas das 9 às 12 e das 2 
ás 19 horas. Residencia: 
Tel: 5-4055. 


dos Lavradores do Algodão do Estado 


economia de 


mercadonas. 


promisso. 


Um dos principacs objectivos da quo 

e 
São Paulo resido na organização de uma 
cooperativa destinada a asseRurar no Já- 
vrador prulista o socego necessitado, gas 
ransindo-o contra os phenomenos do tempo 
e outros necidentes perturbadores do, sei 
trabalho, 

Uitimados que forant 05 trubalhos pre- 
paratorios, a U. L. A. convocou park dis 
3 de vgosto proximo à assemblés consti- 
tutiva da “Cooperativa Agrizola de Beguros 
Gernes", para n qual foram convidados Lo- 
dos seus associados € que será realizada 
em nua séde social, nb Jargo do Thesouro, 
36, 2.0 andar, fs 14 horas, 


Antes de levar n cabo essa Intelativa, on 
directores da U, Il. A. puzeram-to em 
entendimentos com o. sr. Secretario da 
Agricultura, major José Levy Bobrinho, 
havendo recebido de ns. exe,  Intquivocas 
manifestações de npolo. 

CIRCULAR AOS SOCIOS DA U, L, A, 

Convidando seus associados à comparece- 
rem é nssembléa acima referida, à U, Lu A. 
endereçou-lhes a seguinte cireular: 

"Conforme devo ser do seu conhecimento, 
vem a União dos Lavyradores de Algodão 
do Estado de Bão Paulo, euldando motivos 
mente da formação de trfa entidade sob 
a forma cooperativista, no sentido do n6so- 


CURSOS SUPERIORES DE ENGENHARIA FERROVIARIA 


O Curso Superior de Trafego, destinado 
no aperfeiçoamento technico dos engenhol- 
ros ferroviarios que dedicam sua notividade 
a cesso Importante sectcr dos 
por estrada de ferro, acham-se funcelonan- 
do com toda a regularidade desde o dia 17 
do corrente, na séde do Centro Ferrovinrio 
o Ensino e Belecção Profiusional, com a 
presença de grande numero do engenheiros 
e funcelonarios gradundos pertencentes a 
quast todas ns ferrovina do Brasil, 

O eng. Luis Mendonça Junior, chefe do 
departamento da E. P. Sorocabana, vem 


ASSES EIS E SSI A 


LOUCAS 
CRYSTAES 
FAQUEIROS 


«Cada . 
rcelana 


“AM, 1. JOÃO, 304 - - 


Do 








as: preleções sobre “Compo- 
sição e circulação dos trens, processos de 
controle, horários, utilização, distribuição 
e rotação do minteriul de trunsporte”, apre- 
sentando novor anpactos de systomatização 
e de organização racional desses serviços. 

Na parte referento a "Irregularidades do 


desenvolvendo 


Trafego, serviço de reclamações, organizas 
ção dos serviços de eutações para assage!- 
ros e mercadorias”, O eng. uis Orsinl de 


Castro, chefe do Departamento do Trafegu 
da E. P. Sorocabana, elucida em moldes 
praticos 08 methodos que devem ser em- 
pregados para fornecer no público fncilida- 
de, .efficlencia e segurança nos transportes 
ferrovinrion, 

Aspectos artigularizados, referentes ao 
trafego fochnleo, foram ainda desenvolvidos 
pelos engenheiros Otto Ribeiro, da E. F, 
Central e Mario cabral Junior, da E. FP 
Borocabana. 

Diariamento, após as relecções q púules- 
tras rounem-se 08 articipantes do curso 
em colloquio para livre discussão dos nã- 


ARES VAO 
MANTEAUX E TAILLEUR 


NOTRE DAME DE SÃO PAULO 


€ Para assegurar uma distribuição 
rápida e econômica dos seus pro- 
dutos, a Cia. Castellões há muitos 
anos utiliza exclusivamente us car- 
ros de entrega Ford V-8. 

A extrema facilidade de manejo, & 
aceleração rápida e a extraordinária 


tenção dos Ford V$8, são alguns 
dos característicos que os tornam 
o carro ideal parn entregas de 


Sigo o exemplo dos grandes in- 
dustriais. Faça as suas entregas 
com rapidez e economia, empre: 
gando exclusivamente o Ford V.8. 
Peça uma demonstração sem com- 


transportes, tradas, 





combustível e manu- 








A fotografia 
ilustra parte 
da frota do en- 
trega da Cia. 
Castollões, que 
fas o serviço 
de distribuição 
de seuscigarros 
nesta Capital, 





“A MARGEM DO LIVRO 
DE AGASSIZ” 


DE RAYMUNDO MORAES — Edl- 
ções Melhoramentos 


Raymundo Morars destaca-se entre os 
nossos contemporaneos como autoridade 
sobre q Amazonia, Em longos e longos ane 
nos vem penetrando na historin desse rio, 
aun geologia, sum ethnograpita, seus ho- 
mens e suns lendas, 


“Cooperativa 


gurar no lavrador paulista o socego neces 
situado, garantindo-o contra Os phenomonos 
do tempo, qu? tanto prejudicam a lavou= 
ra, assim como, tambem, contra factos 
occaslanaes que prejudiquem, ou mesmo 
ttrapalhem, o neu trabalho, como, por 
exemplo, aceldentes no trabalho rural, pra- 


gas, eto. 
Inlcinimente, pensou a U. Le A, na fun- 





dação da "Cooperativa de Seguros contra D'e-a pesquisa nqurada, colligiu precios 
Granizo dos Plantadores de Algodão do Es- cab! 4). Nas quem Já se rio ibn e 
finda de Bão Paulo”. Após entretanto, | Amussns não póde ignorar tambem as ce- 


acurados estudos, vingou n ldéa de fundar- 
se uma entidade de mnlor alcaner, simpl!- 
ficando, por outro Indo, os trabalhos asse- 
curatorios do sozego dos nossos lavradores, 
entidado esta nos moldes de uma "Coope- 
rativa Agricola do Seguros Gerars”, 
Estando concluldos os trabalhos prepara- 
torios indispensavels, vimos ela presente 
convidar o Ilustre amigo e distincto com- 
panheiro para & nssemblén de fundanão 
da Cooperativa acima referida, a renlizar= 
so dia 3 de agosto vindouro, quinta-feira, 
às 14 horas, na nédo da União dos Lavri- 
dores de Algodão do Estado de São Paulo, 
no largo do Thesouro n.º 30, 2,9 andar. 
Antesipando r="sor agradecimentos pela 
attenção que n 4 'n fôr dispensada, roite- 
ramos noso co..vite ce nos subscrevemos 
“a elevado estimo e distincta considera- 
ção”, ) 


lebres publicações do Humboldt ou | de 
Agussiz, E é justamente às impressões tra- 
duzidas pelo eminente sabio sulsso quo 
Dindi a Moraes dedicr esta ua nova 
obra, 


Com “A! Margem do Livro de Agnssiz”, 
rem o selentista eminénto encontrar para 
a sun obra o commentador de que care- 
cia. D'tem-se Raymundo Mornes nas ob= 
servações do snblo e de sum esposa sobre 
as clúncdes esnalhades ás margens do tios 
nar, criticando-as e comparando-as num 
estudo retrospectivo, mnalysando sua evolu- 
são ou decadencia, Fala tambem dos cone 
celtos que o géologo estrangeiro. emittiro 
sobre aquelle vasto complexo da curiosas 
tovidades do Amazonas. 

“A! margem do livro do Agassiz”, fol Im= 
presso nas oficinas da Cla, Melhora» 
mentos, 


Instituto Superior de 
Cultura Religiosa 


peinfolam-se no proximo dia 2 de apod- 
to, quarta-feira, as aulas do Instituto Bu-= 
perior do Cultura Religlosa. Os slumnos 6 
ouvintes são convidados a comparecer na- 
quele din, és 20 e mela horas, na négo 
do Instituto, Colleglo 8, Lula, avenida Pau- 
Neto, 2924, para o primeira conferencia 
do segundo periodo, no qual o revdos, 
padres professores proseguirão a expinna= 
ção dos prinoinion basicos da philosophia 
o theologin catholitas, 


Destinando-se é formação da élite do 
jnfonto catholico, torna-se desnecessario 
renloar q importancia da frequencia . és 
conferenoias por porte doa alumnos. Aliás 
esta frequencia fot bastante animadora 
no primeiro an gerá fronquenda & 
consulta a bibllotheca do Collegio de 6. 
Luis, do necórdo com o regulamento que 
so dará a conhecer aos Intercasados, 


Estudantes de Cordoba 


VISITA A! ESCOLA POLYTECHNICA 


Está em visita À Bão Paulo uma deles 
gação de estudantes dê engenharia da Uni- 
vorsidade de Cordoba, 


Os estudantes platinos percorreram vas 
rios pontou da cidade, tendo, n& quinta- 
folra, vinitado detidamente, à Escola Po- 
Iyteohnica, . onde foram carinhosamente 
acolhidos pelos professores e estudantes, 


Acompanhados do direotor do modelar 
ostabalecimento, dr, Henrique Jorge Gue- 
des enlinminaram, com Interesse, ns instal= 
lações da Escola da rua Tres Rios. 


Antes de rotirar-se, q delegação assio- 
tu a uma aula do mecanica racional, pro- 
feridn pelo ilustra professor dr. Lucio 
tdi Rodrigues, decano da Polytoch= 
nica. 

Ao terminar a sua brilhante prelecção, 
n que todos, e, sobretudo, mos visitantes 
produziu magnifica inipressão, O velho 
professor fol por todos vivamente npplaa- 
dido e saudado por um dos academicos 
de Cordoba. 





sumptos tratados, Nessas reulões so esta- 
beleco o intercambio da idéns e são ventl- 
lados problemas peculinres a OUsTRS Es. 


Os colloquios estão suncitanda grande In 
torosso, pondo sua utilidade amplinda pe- 
las demonstrações praticas a que se vem 
procedendo, 

O curso proseguirá duranto Loda a pro- 
xima semana, em que as prelecções e pales- 
tras versarão principalmente sobre nas 
sumptos reforentes ao Trufego Commorcial, 
A Legislnção & Regulamentação «das Es- 
tradas do Ferro. 


ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO 


COMO EVITAR UMA OPERAÇÃO $ 


Neutraliza o excesso de acider 
do estomago; 

Absorve os gazes produzidos no 
estomago pelas fermentações In- 
testinaes; 








Os radiologistas effirmam que 80 % c) 
dos sofredores d'uma dyspepsia antiga 
com colicas, sho portadores de ulcera 
no estomago ou duodeno Hoje em dia, 


os medicos allemães e americancs con- 


demnam a operação sem primeiro ten- 

tar uma OA nica submettendo 0) * Deo fo deniaifpoea estan 

paciente á um rigoroso regime diete- ima delgada camada contomo 

tico, conjuntamente com o emprego de isola dor: 

saes neutralizantes como o Bismutho, À 

a Greda, a Magnesta perhydrol, eto. 1) Clcotriza as mucosas ulceradas 
Está tendo larga applicação o nova ou desintegradas, fazendo no 

producto denominado 'GASTORINA mesmo tempo uma desinfecção; 

que encerra estes elementos essocia- g) Não produz prisão de ventre, 


dos à Belledona, de acção sedativo in- 
contestavel, Bão os seguintes 08 effel- 
tos deste producto sobre O organismo: 
8) Acalma immedietamento as dô- 
res do estomago e intestinos; 
b) Facilita a digestão, evitando as 
tonturas e somnolencia; 


G ASTORINA 


LAB. FITRA PISANI — CAIXA POSTAL 2453 — SÃO PAULO 


Portanto: 

Be V. S. soffre do estomago, USo 
GASTORINA — para evitar a forma= 
ção de ulceras e se v. 8. soffre do 
ulcera use tambem à GASTORINA 
para cleatrizal-a., 










desde S6$ até 3005. 
Blusas de Seda de 
desde emas: 


Manteaux e casacos tres-quartos de lã e de pelucia, 
Vestidos de Seda, desdo 585 até 2008. Salas, desde 295, 
Organdy. Tallleurs de casimira, desde 909, Jaquettes avulsas, 

— Run da Liberdade, 92, Moderno — Largo de São Francisco, 
















ABERTURA 


GRAVATAS DE 
FOULARD 


com salpicos, oiferta re- 
clame. Por ., 


GRAVATAS 
MODERNAS 


De 10$ por .. 1$ 
ENXOVAES De 12$ por .. 9$ 
De 14$ por .. 
DE NOIVAS de RR 
De 183 por .. 14 
POR PREÇOS o e 
REDUZIDOS De 228 por .. 186 
De 25$ por .. 205 
De 28$ por .. 225 
 24$ 


ROUPAS PARA CRIANCAS 


Terninhos, Vesfidinhos, Malhas, efe, por 


PREÇOS DE OCCASIÃO 


Nos poucos artigos não reduzidos faremos 10 O/o de desconto 


PARA CAVALHEIROS 


CAMISA de tricoline superior, moder- 
no desenho de xadrez sobre fundo 
branco, com collarinho fixo ou sepa- 


zado, 
258 


De 32 por .. 
CAMISA “Bemberg”, artigo de fina 
apparencia, desenho listado sobre fun- 
do claro, com collarinho fixo 


De 60$ por . «.vs uu vu 
CAMISA de seda natural, desenhos 
modemos ou em côres lisas, com col- 


larinho fixo 

De 100$ por «+ 80s 
CAMISA de baptiste branca, com col- 
ljarinho fixo e punhos duplos 

De 32$ por .. 255 
CAMISAS DE PANAMA! branco, com 
colarinho fixo c punhos simples 

De 258 POr .. 2. es er us 1958 
PYJAMA de tricoline' de côres lisas 

De 48$ DOr «. cs cu vecss 368 


PXJIAMA de tricolino do côres lisas 
com discreto desenho branco 


De 425 por .. « 
PYJAMA de popeline, lstas bem lar- 
ges em córes 

Offerta va celso cocos 04 255 
CAMISOLA de madapolan branco com 
vivos de ponto russo em córes 


De 24S“por ., es 
CHAMBRE de “rayonne”, listes largas 
de córes vistosas 


De 1308 por ,. cu uvas 108$ 


SMOKING de “rayonne” listas lar- 
gas de córes vistosas 


De 95$ por ,. sec ro as 
SMOKING de lá, listas de grande dis- 


tincção 
955 


De 1158 por . 


rua + eu 


CHAMBRE de 16, nas córes lisas; belge, 
marrons, grenat, verde e marinho 


De 110$ por ... co. 905 


SMOKING de lã, nas córes lisas; gres 
nat, verde, marron, belge e marinho 


De 85$ por .. «s 655 


CUECAS de morim branco, e de fus 
tão 


De 11$6 por .. « ve 9 


CUECA de popeline branco 
De 12$ por .. se er va er 


958 


CUECA de baptiste rayé branca 
De 13$ por 


.s. ee 


CUECA de tricoline branca 
De 17$ por ., « 


1455 


CUECA de linho bramco 
De 3545 POr .e ga me vo 


265 


PARA CAVALHEIROS 


CEROULA de 


baptiste rayé branca, 
punho de mela 


205 


CEROULA de malha de lá, mescla 
De 38$ por .. — — me -: 325 


CAMISETA de malha de algodão, sem 
mangas, typo esporte 
De 685 por . m mu 55 


De 24$ por ., 


o e. 


CAMISETA de malha de algodão, meia 


manga 
od mm 55 


De 6$5 por 
CAMISETA perfurada, de 
meia manga 


De 8$ por. qq. 


algodão, 


655 
CAMISETA de crepe esponja, branca, 


meia manga 
185 


De 12$ Por .. «e es m 


CAMISETA de malha de 1h, mescla, 
meia manga 
De 3255 por 288 


MEIA de algodão em córes lisas, mo- 
dernes ou branca e preta 
Par de 3$5 por .., 3$ 


MEIA ce algodão, qualidade superior, 
côres lisas, com baguette 
Par de 488 por .. .. 4$ 


MEIA mercerisada, malha 4 Jour com 
bonitas côres 


Par de 688 por .. .. . 55 


MEIA fio typo linho, 
córes da moda 
Par de 785 por ,» vv vs. 6s 


com baguette, 


MEIA de optimo fio, em côres moder- 
nas ou preto 


Par de 9$ por ,. «ou 1$ 


MEIA typo “Derby”, com córes lisas, 
com baguette 
Par de 11$ por .. +. 855 


MEIA flo de Escocla, Ustadas 
Par de 1285 por .. «ev. 1055 


MEIA fio de Escocia, em córes com 
baguette ç 


Par de 14$5 po? ,. «. «4 
MEIA fio de Escocia alemã, O. K, 
córes lisas 

Par de 16$5 por .. seem TAS 
MEIA de 15, bonita fantasia de xadrez 

Par de 10$5 por .. «s «o 155 


LENÇOS de baptiste de algodão 
branco 
1/3 dz. de 18$ por «. «=» 145 


algodão 


145 


LENÇOS de baptiste de 
de côres 
1/2 dz. de 188 por «. «e 


LENÇOS de linho branco 
1/2 dn. de 30$ por «e ss ou 


315 


Vendas só a dinheiro 


SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 


Acompanhando sempre o grandioso progresso de São Paulo, realizaremos 
a liquidação com maior vulto, oferecendo sortimentos incomparaveis de 
artigos os mais variados possiveis por 


PREÇOS BEM REDUZIDOS 


RAYONNE LISO 


BOUTONNE'-SATIN em córes lisas, 


Jg. 90 cms. 

Metro de 12$ por .. «» ss 655 
SCHANTUNG-SATIN em diversas cô- 
res lisas da moda, lg, 90 cms, 

Metro de 1385 por .. «+ 952 
CREPE FARIDA, bem encorpado, cô- 
res distinctas, Ig. 90 cins, 

Metro de 15$ por ., «. su 1055 
CREPE JACQUARD, em lindas córes, 
lg. 90 ems. 

Metro de 18$ por ., «cvs. 1254 
FACONNE'-CREPE, artigo superior, 


em diversas córes, lg. 90 cms. 
Metro de 25$ Por .. eu «» 165 


BEMBERG-AJONRE', fino tecido para 
vestido de esporte ou praia, em côres 
clara, lg. 95 cms, 

Metro de 27$ por .. «. «e 185 


RAYONNE FANT 


MAERROCAIN em varios desenhos mo- 
dernos, lg. 80 cms. ç 


Metro de 13$ por .. «su «su 
MOUSSE-RAYE', fundo de cór com 
Nestas brancas, Jg. 05 cms. 

Metro de 13$8 por 9$6 
CREPE HELIO, façonné, fundo mar- 
ron, marinho e preto, desenhos mo- 


dernos, Jg. BO cms, 

Metro de 1688 por -. «. 1058 
SURAH-RAYE', seda natural, superior 
qualidade, lg. 90 cms, 

Metro de 16$ por ,, » 1285 
CREPE DE SEDA natural, varios sor- 
timentos de fantasia modernas, lg. 90 


1585 


RENDADO de seda natural, muito em 
mods, Jg, 90 cms. os 


Metro de 305 porº. , 

TECIDOS DE ALGODÃO 
VOILE FANTASIA diversos sortimen- 
tos, padrões modernos, 1g. 70 cms, 


Metro de 289 por ., «. 282 


MOUSSELINE RAYE', desenho muito 
lindo, tg. 7) cms. 
Metro de 3$ por . .. «« 284 


ems, 
Metro de 22$ por .. -- «+ 


BAPTISTE FANTASIA, graclosos de- 
senhos, artigo superior, Jg, 80 cms. 


Metro de 4$2 por .. «. 355 


CAMBRAIA FLEURETTE, moderno 
estanyrado, bonito desenho, Jg. 80 cms, 


Metro de 488 por «. «x 3$9 


FOULARD FANTASIA, tecido asset!- 
nado, desenho de flores, Jg. BO ema. 


Metro de 5$5 par .. ss ms 456 


RUA DIREITA, 162 - 19 
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CONFECÇÕES PARA 
SENHORAS 


MANTEAU 3/4 de “velourlaine”" em 
preto e marinho 


De 110$ por «e vu ve as 845 


MANTEAU de lã mescla cinza claro 
De 160$ por .. 2a ho 1225 


COSTUME de “tweed” de lá, mesçy 
em tons de cinza e belge, Jaqueta for 
rada de “rayonne” 


De 195$ por .. 
VESTIDO de “rayonne” em tons lisa 
da moda guamecido com murtlassé 


De 1008 por . «semen». AIMÇ 


ELEGANTE VESTIDO de “rayonne” 
marinho com pistans brancas, golla e 
punhos com plissé 


De 215$ por ., 
VESTIDO de tobralco de nigodão des 
senhos e córes bem modernas 


De 65$ por ce se co co vo 465 


VESTIDO de Iê diagonal 
modermas 


De 1608 por +. es ve se. 1776 


em córeg 


VESTIDO de lan ;melange boutonne” 
em côres da moda 


De 195$ por 2. «o ve us 1525 


CASAQUINHO de malha de Jã estran 
geira, leve, em córes claras 


De 45$ por -. .. cc cms 298 


JUMPER esporte de malha de J&, vote 
melho, nattler, royal e marinho 


De 48$ por EVOSIO) 345 


COLLETE de malha de lã, vermelho 
marinho, cinza e heige 


De 54% por .. 
BLUSA de baptisto rayé branca la 
vavel 


De 20$ por , 
BLUSA de tobralco. listado imulticóre, 
côres firmes 


De 18$ por «. «e uu us ne 


BLUSA de “Bemberg”, branco 
De 120$ por .. 898 


SAIA de crepe “rayonne”, marinho € 
preto 


De B8$ DOF =. ee. cw 645 


SAIA de pura lá, preto e marinho 
De 80$ por .« 


.. uu .. 


RENARD aieska rarron 
De 275$ por ,. .. 


- 30 


COLLERETTE de kamin branco 
De 54$ POF «e as q es ve 395 
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LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


ROUPAS DE MESA 


GUARNIÇÃO para jantar, técido bran= 
co com barra de cór; 
140x100 com O guard, 43x43 


De 1855 por .. 


1553 
1755 
285 


GUARNIÇÃO para chá, fundo brenco, 

xadrez azul, vermelho e verde 

1402140 com 8 guard. 30x30 
Do 1bS por .. su .. 


140x100 por 6 guard, 43x43 
De 218 pOr «e co vo vs 


140x238 com 12 guard, 49x43 
De 325 por .. «ess. 


135 
1555 
2335 


GUARNIÇÃO para chá, tecido pana- 


[40x1H0 com 6 guard, 30x20 
De 18$ pOr ,. vs. 


táúx240 com 12 guard, 20x30 
De 278 por .. 


mi, fundo cru! com listas de cór, tam, 
160x160 com 6 guard, 28x28 
De 305 por .. » 


2455 


TOALHAS porn jarálm, copy ete, em 
crepe algodão Branco -com birra azul, 
verde vm vermelho, tam, 90x80 - 

Tum. 90x00 de 088 por .. 584 


TOALHAS DE ROSTO 


Felpudo branco, 112 duzia 


De 125 pot, 1053 
De 1655 por «. 145 
De US POr co as 1987 
Dy: 308: pOr) 2466 23 265 
De SiS POr vejo se as 


328 
365 


Du 423 pur co eu 


Felpudo doe côr, 1/2 duzia 
Dz 1485 por ., . 


125 
1855 
208 
2435 


TOALHAS DE BANHO 


De 248 por. 
De 258 port ,. eu 


De 908 por 


Pelpudo branco, cada uma 
De MS) por ., cu va 652 
De SS por ss» mm 9S6 
De 1455 por ss 125 
Db: “porvir sa vê ds 1785 
De US por, ecos 


2155 
2485 


De JS por cy vo os su 


Pelpudo de cór, cada uma 
De 1545 por 


1255 
1455 
1855 


De 118 por o coca cos 


De 4245 por 4 celoolinó 


De 424 por .es 195 
De 26$5 por 2285 
De WS por ce ce m se 


2835 



















ARTIGOS DE COPA 


PANNOS PARA COZINHA 


algodão com barra de côr em 2 Indos, 


tam, 60x60 
1/2 dz; de 11$5 por .. . 9$2 
algodão xadrez, córes sortidas, 200x60 
1/2 dz. de 13$ por .. 1085 


algodão xadrez azul ou vermelho 85x65 
1/2 dz. de 1485 por . 1255 


algodão xadrez azul ou vermelho, 10x70 
12 d , de 1585 por .. 135 


PANNOS PARA PO' 


em flanela amarela 50x65 
1/2 dz, de 98: por .. «. 85 


em flanela amarela fina, 50x65 
1/2 dz. de M$ por .. .. 9$ 


em flanela amarelia estrangeira B3x30 
1/2 dz. de 1735 por. 1355 
Pauno verde. para sonlho, 50x65 


Cada ,. sa a oo 1$ 


GUARDANAPOS PARA CHA! 


algodão, barra de cór com franja 
30x40 
1/2 dz, de 384 por ,. 2. ss 237 


algodão udamascado branco 
12 dz. de 586 por . 


455 


algodão ndamascado com barra de côr 


Bixal 

1/2 dz. do 0$ por .. AS8 
algodão adamascado com barra de côr 
40x40, 


1/2 dz. de 15$ por. 


linho puro de granité 25x25 


12d. de 248 por. 1955 
GUARDANAPOS PARA JANTAR 
1/2 dz, de 8$ por .. om 65 


do nigodão branto 50x50 


1/2 dz. de 105 por... 


[e] 


135 


de algodão branco G0x00 


W2 dz de 1182 por .. 9 
de algodão branco 60x60 

12 da do 148 por .. 1156 
de nigodão | adamuúscado 8x6 





1i2 de de 1884 por .,'.. 15$ 


ATOALHADO 


de algodão branco lg. J5U cms, 
Metro de 5$3 por .. «« 


456 
132 
833 
653 


algodão granilé branco sup. 160 cms, 
Metro de 10$5 por .. +» 855 


de algodão branco lg. 150 cims. 
Metro do B$2 por .. «+ 


de algodão branco lg. 160 cms. 
Metro de 10$ por . 


xadrez verm, ou azul 140 cms, 
Metro de 743 por «. «. » 


CHAEDLICH, OBERT & CIA. 


Conforme nosso costume, remarcamos quasi fodo o nosso “stock” por 
precos excepcionaes. Recommendamos examinar os arfigos de qualidade 
que oiferecemos por 


PRECOS DE OCCAS!ÃO UNICA 


MEIAS PARA 
SENHORAS 


COLCHAS 


COLCHAS brancas para crianças 
70x00 de 6$5 por .. .. «+ 


554 

935 
125 
1838 


COLCHAS brancas para solteiro 
140x190 de 1635 por .. 


85x115 do 1285 por ,. ms 
90x130 de 1988 por .. «. 
120x100 de 225 por .«. «us 


936 
118 
1435 
2335 
218 


140x100 de 13$ por .. « 
140x100 de 17$5 por ,. «+ 
160x200 de 278 por .» 

150x200 de 328 por «. ww 


COLCHAS brancas pare casal 
180x220 de 238 per .. «s 


1935 
288 
325 
418 
365 
548 


180x220 de 33S por «o vs 
190x220 de 385 por «. «+ 
180x226 de 55$ por ,, ss 
200x240 do 434 por «sm 


200x240 de 098 por «, au 


COBERTORES 


COBERTOIN de nigodão, bem macio, 
cór camello, com barra de cbr 
140x100 do 308 por .. 265 


COBERTOR do lá, bon qualidade, côr 
chmello, com barra fantasia marron 
140x100-de 098 por , 55s 


673 


COBERTOR do lã superior rosa, azul, 
bolge «e vordo com barra fantasia, 
140x200 de DOS por . Is 


1005 


170x210 do 308 por « 
170x210 dê N5S por 


1754225 de 1205 por. 


LENÇÕES E FRONHAS 


LENÇOL de algodiozinho cru", bainha 


costurado 
985 


1560x230 por 
FRONHA combinando, formato sacco, 
45x70 por «uv. 35 


LENÇOL e FRONHA, de cretone bran- 
co com bello & pour & machina 


Lençõl Fronha 


40x00 p| 685 
45x70 p| 7$ 
60x00 p| 152 
n0x70 pl 545 


140x250 p| 1480 — 
180x200 p! 1685 u— 
220x260 pl 22987 — 


GUARNIÇÃO para cama de casal, em 
cretone branco, delicados bordados e 
f jours feitos á machina, composta de 
1 lençól de cima 120x200 e 2 fronhas 


60x65 1955 


De 689$ por « & va ss 


TAPETE LORENA 


e um tapete bouclé para uso diario, 
em desenho semelhante ao cliché, com 
Hgeiro desenho de flores, 


60x120 de 305 P| «. 
140x200 de 155$ p) «e «+ 1325 
1885 


2358 
- 2855 


TAPETE ADUÁ 


tapete de crina e lã, multo bos quall- 
dade, em desenho distincta com pe- 
quena ramagem de flores no mesmo 


pç de 435 
945 

1708 

* 2505 


q00x300 de 4258 pl ss +. 3688 


5408 


400x200 de 2408 p| +. us 
200x250 de 2808 p| +. «. 


200x300 de 340$ p) 


526 DP) «e ve 
00x160- de 1088 p) «. ss 
140x200 de 1988 p) 


180x230 de 2858] =» 


250x350 do 0458 D| .. +. 


TAPETE TADIK 


Tanete aveludado, do bos anvarencia 
em desenhos hem característicos dos 
afamndor tanetes orlentnca, 

BOxI0O do 338 p) «e uu 218 


28 


180x200 do 1758 P| «e vs 1455 
100x330 de 2058 p/ su “4 205$ 


» 3455 
TAPETES PARA CAMA 


ALAGOAS de crina aveludada, em de= 
senho modemo, sendo gronat, verde ou 


azu), 

00x120 do DES por ss 485 
SAMOS “Velour” de lá, em desenho 
bem alegre, 

m0x190 do B5$ por, 685 
WELLA axminster de Ih, em desenhos 


persas, 
905 


goxiab de 65$ p| «vs 
90xi00 de D0$ p) «e 


200x400 de 4208 p| 


62x15 de 10B$ por 4 


- PASSADEIRAS 


ROUCLE! resistente em desenho mo- 


derno: atado 
1585 


Ig. 52 cms. de 1985 PL «. 
1755 


218 


CRINA com desenho listado azul ou 

verde ou grenal 
lg. 60 cmb. de 28$ p| .. 228 
245 


305 
355 


Ig. 62 cms. de 2145 p) «« 


Jg. 71 cms. de 266 pj... 


lg. 60 cms. de 28€ p| .. 


CRINA em desenho moderno 
lg. 45 cms. de 38$ p) .. 


Jg. 50 cms. de 454 p| .. 


Meles de seda, qualidas 


des superiores, 


de 
de 
de 
de 
de 
de 
tle 
de 


de 


7$5 por .. 
9$ por .. 
10$5 por .. 
1165 por .. 
1245 por .. 
13$ por... 
13$5 por .. 
1485 por .. 


18$ por. 


658 
135 
9$ 
938 
1085 
Ss 
115 
1258 
1438 


AMANHA 
ABERTURA 


ENXOVAES 
DE BEBÉS 
COM GRANDES 
REDUCÇÕES 


MOVEIS E DECORAÇÕES 


Os melhores fecidos e os melhores moveis 


PREÇOS EXCEPCIONAES 


Vendas só a dinheiro 


Nos poucos artigos não reduzidos faremos 10 O/o de desconto 


RUA DIREITA, 162 190 










CORREIO PAULISTANO Domingo, 29 do Julho de 1999 Ste 





SALA VERMELHA 


SALA A TUL. 





































Fologhono: 9-1180 
DESDE A'B 14 HORAS 


Tolephono: 2-4508 Telephone: d- 


Tolopbomae: 5-040 
DESDE AB 14 HORAR 


“TOVARITCH” 


Telephone d-T108 


VESPERAL A'B 14,28 NORAS 
A'B 10,15 HORAS 


"MORRO DOS VENTOS 





















Tolephoms! 47101 


VESPERAL A'B 14,15 HORAS 
AIM = 30 0 49 HORAB 


pesnM 40 


DESDE A'S 14 HORAB 






































ANTES” , "a 
com Merlo e e Laurence Oliver Irone de Zlahy “À grande aventura” 

msm Tnitçd 
CLAUDETTE COLBERT "DUPLO APURO DE PENROD"” ia prtsmarAdo 





UM JORNAL 





DON AMECHE Com os gemeos Mauch 


Woraer ——» 





















































































a Poltronas .. so ss V los 38500 A 

MEIA O Ti Poltronas eos vs os PRN UU Metas entradas sá isaicos! [24000 lino E TRÓIA 

fine cotar a Meias entradas. sta es vo 0 14500 Daicão +. o Solis TU? 24309 JORNAL Pe TÁ par gato 

TT rea y ; — A! nolto —— ' pulsão, 34000, A! noite: Poltrona 

HARRYMORE - CRER - ASTO Poltronas se cru cos MEM PONFONAS: 24 as ces cha oro ou) MAIOO Pollronhs «. «s cs MOMO Poltrona 34500; 1/2 entr 24000. — A noite Ê f baleho, 3400! 
t STOR Melas entradas eve Sono Melos entradas e balcão aa] Metas entrades Real mf PP 14500 poltronas 46000; Ma entrada Ba900 is Lob od 









86 à tnrdo! 
DUPLO APURO DE FENHOD 
Com os gemeos Match, 
Wamer 






















As 13,505 18,10 4 
21,10 HORAS 





ABM — 18031 


A'u 14,90; 16 q 51 
HORAB 


HORAS 












ORA 


NO TEMPO DAS DILIGEÊNCIAS 











UM JORNAL 



















DpEIXAL-NOB VIVER 





GANHANDO NA CERTA BARHKEIRA 






































































co 

PONTOnAa aa PES EAN YO ta <d] Com Ronald Reagan — Warner com Paul Munt o Betto Davis — VinENOE Menry Fonda — Columbia — (Proh, até 14 annos! John Wayne - aros, tu a 

, e cartas fssilos 6b RE T CUPIDO DE CIRCO 

A“ Norte: A GRANDE VALEHA DUAS VIDAS MA TEMRLINOG mobert Young — MO 

Ee bp E dO OUT o 28000 Lulse Rainer, Miliza Korjus, Fernand Gravet -— Metro com Ghnrios Boyer e Lene Dunmo — R, K. O. charles Boyer e Danielle Darrieix — Art-Pilmes só 4 iptdas tmperto, LR 
.. .. 4. . e e e a a Ana —— jtronas, j o entrada, 147 

Balcão “o có oo ur 6000 007 JUOOO Poltranos, 28800; melas entradas, 19500, A! noite: Polk, 24500; 12 ent, 18500 — A! molte: Polta 54000; E E ANÁGIS LEO Poltronas SOmolte: balcão, 14800. 

poltrocne, 8000; metas entr, 18500 0 bulcio, 2a0uu diz entradas, 14500; balcão, 24000 Poltronas, 248300; balcão, ' 





— é, 


“. a 4 1 a deié ' tpÊ 4.01 
ev em e Se em str en ad o Adendo mo dra Agdiva a 


E OLNPIA - PAULISTA -COLOMRO - ROVÁL - BARAL 


Telephone: 1-843 Telephons; U-secs Telephone: a-1xIn 

















Telephone! 6-3001 













Telephone: 3-1057 
As 15 — 19,30 e 21,30 
horas 


eos 4 (ms 















“a 14, 10,20 6 21 hr 
cer 







Proprs Canas, Oh Telephene: 4-1462 
eleia u Hosha 


Tolepheno; 8-1770 














e o ep e 
ABM EM SON 
PANHANDO NA 
CERTA 
Ronald Reagan 
—  WAMRE — 


— —— 


AS 3 MENINAS 








— — 


ese 
A'B 14 E 19 HORAS 
e 
NANCY TEM TRES 
AMORES 





e 
As Me 19 horas 
CORAÇÕES EM 
CHAMMAS 
com Ann Bheridom 
me VIATIT 


Telephone: Ly 
's 14, 18 o 2 horas 


























e e + 
A's 14 e 19 horas 
em 
APENAS MARIDO 
cont Lanny Ross 
rm Columbia — 
aee 
HOTEL IMPERIAL 
com Jsa Miranda € 








































Va 14, 18 6 21 horas 






















A DORRASCA 
Charles Dlekford 
— Universal — 


DUAS VIDAS 
q Oharles Boyer « 
Irene Dunne 


SIA. DE BURLETAS 
s REVISTAS ALDA 








com Janet Gaynor « 
Robert - nto 
















SANGUE DE COS- 
























































eee 
ESPOSA, MARIDO | 
AMIGA 


























































86 4 molto: 
TORKNARAM-ME UM 











com Akim Tamiroff — R.K,0, —— 86 à tarde: ' 
seo A EArREn Ga — — e ... Cupido de elrco e Im- TOM SAWTER DE- bon GARRIDO Ray Milan" 
iroh À annos) | BARREIRA erlo submarino, cont, TECTIVE es 9 1 Baxter — Paramount —— 
Paul Muni e Bette ” com Billy Cook Universal COM A PEÇA EM a Ab ie tProh, até 10 annos) 
jogada idos 


ACTOS E 22 QUA- 
DROS: 


Só dk tarde; IMPERIO 
JURMARINO - (cont,) 








mm PATAMOUNL ——= ——  QUth-POX e 








Davis — WARNER 








LUISA 
5 à tarde: IMPERIO 





























































































































com Grace Moore - CRIMINOSO EIS e me 

cm Art-Pllma +—— oltronns . . + 28500 John Garfield Polteonas +. «ABM O IE SAR oltronas « + « 24000 SUBMARINO, cont. 

mc mem iz entrada . , 14500 — Warner — 1/2 entrada . . 19000 “altronas + «+ 28300 “y MARRECO diz entr... «14000 tem 

Ly iii pisccivisi Poltronas « « « 28000 A! NOITE: (Prob, até 14: unnos) A! NOITE: jo entro o. . 14200 cs e pv A! noite: Poltronas as200 Led QHNA 

Polt. 48000; 1/2 cnt., 25000; bal- ija entrada . . 14000 “oltronas . «+ 34000 e em Poltronas... « 28300 A" NOITE: FEM AHI " Poltronas . » = n$500 VB ento. “14200 Polt, 48; balcão, JO, A 
A k > entrada  , 15500 poltronas .. « 28300 13 entrado 18206 Tnftromas . o + 3800 YARES dpiidad. ta entrado «+ T$MO Orral 18200 noite: polt, 48500, bai. Saio 














tela entr « » 19500 





cão, 35000, A! molto; poltr. | 
44500; 1]2 entr; o bal, 34000. ialcão e + 24000 Galerias 14000 


N " 
Zoltronas « « » 28300 Melia entr, Re 



















































Telephone: 5-MIi30 Tetepuune: L-voes 
























Telephone: F-7t4 






































mwelephone: 5-RHMB 


















































































































































































































































































; ; p 2-5 
Felephone: &-T4Z] Telephone: 7-5818 Tel phone: 7 4528 Tel 1 de bone: EH Telephune 3-8315 Telephone: ê , , e , pi 
A'S 14 E 19 HORAS A's 13,30 6/39 horas A's 13,30 018,45 horas A'S PE 1910 HORAS Ante ni Ata 1345 0 19 horas Ata 1340 6 19 horas nisso UARIDO | Cadetes read içõe 3'8 14, 18,20 024 hn NASCIDOS Pank 
50' PARA JMOMENS MARIA  ANTONIETTA ROMANCE DO SUL ONDE O REVOLVER A's 14 e 19,20 horas RAINHAS DO AR VIDA DE PESCADOR APENAS M mad O SSUAÇO Dos 
Curlo Buti ido Norma Bhenrer € Eu per nina e ERA A LEI IRMAS cora Petdo esp ff pai (apr RD aa PÃO SA! Arda ptb ie NSATSS LOS 
ERROS DA JUVEN- Tyrone Pow orett oun ' y qoth-Fox : 4 = «gné prova IMPRO. AS 
TODE Tyr TR Rss, Er Mot. Ade E Aa aaa PR Betto ends Errol JUVENTUDE VALENTE LABYRINTHOS | DO HOTEL IMPERIAL Submarina ST (cont,) Lead Mi Ciel então VA auto 
Tony Martin é Preston ROSA DO DESEETO eNovella em familia” Foragido da Justiça — Warner — Robert Young DESTINO 1a Mirando A! noite: enry Fonda A a 
Foster — 20Lh-Fox Jane Withers — Paramount — Paramount A BORRASCA 86 & tarde: Luise Ratner (Pro. e ao Si aaa EA o: (Proh, até 14 aniiws) Pas pes eee : 
Só & tarde: IMPERIO go 4 turde; Viglante 86 á tarde: Legião dos Dominando os Áres Charles Blckford RED BARRY (Cont. Só à tarde: Imperio 0 Im Nerd + Ec du 4 A NOITE e EEE ' abdiças o de 
SUBMARINO, cont, da lei, continuação, contauros, continuação CTda TREO Pq: Universal (Proh. uté 10 manos) Sigo ap Poitr: marina o reand x PR bh Bolt. 18800 Poltr, ” ra O nitrons MI a 
, 4 + . qa PEER di é oS'gjije-io . + , v + o Ea º 
Poltronas « + + 18500 Poltr, 1$500. A! moite: Poitronas . « «+ 18950 Pojtronas, 29000; 13 AO ABI 2 aan At noite: o o 49004 A” molte: 25000 Poltronas . + «28300 entradas, 18200 














Poltronas « « « 25000 
mentr. «+ IS000 









12 mr. «o A! nolteo , +» 26000 poltronas 29000, At noite: + «+ 24000 entrada, 1$000, 











Poltr. o o + 25000 
14000 











tais E da cool mic A 























: RENDisa alo “ESCOLA DRAMATICA” 
x | E So * a ct É a - hi A. Podem o amor... romance... namora- 
A ne; NO O ed é Ro 4 ft arte ao pe 
o queue "o + a . : gvem ser sncrificados : A 
cesso | | ea ú tis qua pe A inesquecivel: dupla 
CONDICIONADO [Meta de “O amor encontra 
AS Som e: projeçção perloitos -. tá HORAS E 
FONBEA O QUEE!PREFEPT - O AMOR Andy Hardy numa 








ara historia que você às- 
sistirá com O coração 


nos olhos ! 





PAULETTE 






ESCOLA | 
DRAMATICA 


“Dramatic School” 











ALAN MARSHAL * ANTHONY ALLAN 
LANA TURNER * HENRY STEPHENSON 


Comulemento: NOTICIAS DO DIA 


(trecebldas por avião) PREÇOS 


— Vesparol! — 
Entenda 45900 















- Nenhúm: filny-estreado no. 
“"METAQ! será exhibldo.' 
em oulros: Cinemas desta 
Capital onlésido-passados 

“GO dias de puas bxhlbições 

neste Cinema. 


4Z entrogu 75500 
— Noto; — 
Ploreo , + 45500 
Balcão lo, 19500 
Balcão 2,0, 34000 
1/2 entrado 3$000 





tica”. E o resultado final compensaria 
tanto esforço? Como seriam recchidas pe- 
lo publico? 
As ambições, Os esforços, 0s desaponta- 
mentos, os sacrificios, Os triumphos e 05 
fracassos dus Áalumnas de uma “Escola 
dramatica” do Paris, serviram de argu- 
mento para esse filme notavel que o cine 
Metro. (ar condicionado) tem em cartaz, 
"SEGURA ESSA MULHER” | Cecil B. de Mille é, sem duvida, o mais) E antes do tudo, não deixem do nssis- | com Lulse Rainer, Pauletto Godard, Alan 
dadas extraordinario e capaz: dentre todos us) tir "“Alilança de uço” a partir de amanhã | Marshall, Lona Turner, Henry Btephenson, 

mersr reter - e directores com que conta O cinema, De Mil- Ino “Ufa: Palacio” para so arrebotarem cóm | Anthony Allan, Geneviévo Tobin, Gale Son- 
g EE g je está ha 325 annos na fascinante arte, a mulor realização do grande De Mille é derganard o Ann Rutherford nos principaes 
das imagens e do som e durante esse lon- | com a soberba Intorpretação. de um “cast” | papeis. 
go cnpaço de tempo tem dado no cinema estupendo, figurando em primeira plara 08 
algumas de suas mais gigantescas renlita-| nomes do Joel Mac Crea — O galhardo as- 
qões! “De fldnlga a escrava” com Gloria | tro, Barbara alanwyck m adoravel, Robert | no, Akim Tamiroff — o Immenso, 6 mnis 
Bwangon, Wallace Reid, Bebe Pantels e ou-| Preston um novato que n Paramount Jança | Brian Donlevy, Lynno Ovetman, Evelyn 
tros da velho guarda a “Latitto, O Corsu- | neste filme, pars » fama o para o succes- | Keyes, Henry Holker e milhares mais 1 


rio” seu ultimo Llime antro nós, passando: 


por “Aventuras ge Anatollo! com q Inta- 
PROSEGUE EM BUA CARREIRA VICTORIOSA NO 


quecivel Wallace Retd, “Dez mandamen- 
BÔA VISTA 


tos”, “A homicida” (Lentrice Joy-Thomas 
Meighan), “O re! dos reis” ete, eto,, vit 
"HOJE — Tres: magnificos espectaculos comicos com à engragadissina 
: peça de Humberto Cunha: 


uma distancia enorme. Mas quer no prl- 


metro quer no ultimo o talento 0 o dyna- 
mismo 'demillesco" sempre estão firmes, 

que preencherã a primeira parte do programma 
NA SEGUNDA PARTE: 


potentes, apparecendo em cuda metro e 


em cada parte das pelliculas, “Temos. agora 
entro nós "Alllança de ago” (Union Pacl- 
tie) mn mals recente realização do geninl 

“Desfilo de prtistas de variedades, entre os quaes, Genesio, Principe Ma- 
luco, Clô Machado, Mery é Alba. Lopes, Gina Bianchi, Nini Fontoura, 
Juan Danlel e A. Santarell, 


director. 
Amanhã, no “Ufa Paluolo” começará à 

VESPERAL ELEGANTE ás 15 horas — Duas horas de permanente hila- 
ridade, com GENESIO em seus melhores typos. 


exhibir esse colosso que De Milo realizou 
A* NOITE — Sessões às 20 e 22 horas 


para a Paromount e que produzido com In- 
versão extrnordinaria de caplines e com q 
Preços: Frisas e camarotes, 25$000 — Poltronas e balcões, 5$000 — Bilhetes | 
a venda desdo 10 horas, | 














































adequado para que De Mílis commemure 
com cello os seus 25 unnos de actividades 
ininterruptas em pról da Betima Arte! 

Aos “tons” do penta) director damos aqui 
uma uspíclosa noticia: aquela que- nos 
remetter w melhor enrta sobru cassa produo- 
ção — receberá um data opportuna” belils- 
simas photos do artistas paramountezes — 
inclusive uma referente & pelicula em cl- 
tação. Portanto — escrevam-nos a respeito, 
dirigindo as cartas para Paramount Filmes 
8. A, (sceção de Publicidade) Caixa postal, 
2863 — Capital, 


vumtu é Julieta, Napoleão e Josephina, de- servação, sobre a psychologia da notual so- 
tum sentir o seu prestígio de grandes citdade, surgem as figuras de Melvin Dopu- 
norosts ateavés das paginas dn historia, Elas, e Virginia Bruce, porsonificando os 
ierificudos, empallidecidos, deante do ro- “gublimen amantes! da época do arranha- 
nnce queceste nocuio fornece, como sigmal | cêo e teltvisão, que entremelam os | seus 
5% tempos mo ponos, no Jrresintivel filme | idyllos, és vivzs com o salto de algumas 
4 “Columbia Foros, "Segura cessa mu- bofetadas:,, 1890 entretanto, tem “a sum de mulher!,.. E se ello não se convence 
serts o." que o cine -OScon sola-vermelha pr especial, explica-se pelas propries | disso por bem... que se convença por mal. 


Adão e Eva, Marco Antonlo e ia, de | rythmo entontecedor do alegria, de ob- 


ee 


mais fabulosa grandiosidade, é bem o fllmo 
eopecentará a nortte do amandk. contingencina do amblente em que vivom:| se um carinho não o induz aceeitar á aitun- Sexta-feira — Outra novidade comica: A ANASTACIA 


E" que nessa Ros, elin, é matas “ospertinha! que elle, e sabe ' 
nlco e sem par de Hollywo Hrar parto do argucia de detettive... O (Conclue na pagina seguinte) 





ue o enpirito Le- 
od, compoz cm 














A” VENUS MODERNA” NA MAIS PARISIENSE 
—— DAS COMEDIAS! —— 


NOVO PROGR. 


" SERRADOR.. 





— me e 




















são, 





E) MENORES ATE: 14 ANHOS 


então em 
melhor, 
que fax, 


Domingo, 23 de Julho 


— Aventureiro do 


Heróe audaz de uma ferra perigosa que come 
cava a expandir-se, elle soube sacrificar fudo e ludo 


dar em pról de um ideal sublime 


[remente do amor, — propria felicidade emfim, — 
ludo reprimiu para que, primeiramente, se con- 
“ee crefizasse 0 ideal que o fascinava |... 


do 1999 


destino | 


«o Alé mesmo 0 grite 


BARBARA 


STANWYCK | 


; JOEL 


McCREA 


Â “MAIS GIGAN- 






EA à 


FROHIBIDO PF. 


Cecil 





AS SESSÕES OBEDECERÃO AO SE 


Akim Tamiroff. 
Robert Preston 
Lynne Uverimam 


Brian Donlevy 





ANN TESCA PRODUCÇÃO 
DO.GENI AL 


DeMille 


ATTENÇÃO! 


EM VIRTUDE DESTE FILME SER DE LONGA METRAGE!” 


GUINTE HORARIO: 


1425 — 17 — 19,25 e 21,50 HORAS. 


"SEGURA ESSA MULHER”... 


quicta Virginia Bruce 6 Melvin 
dove persuadil-o | dentro. da hilariante historia de 


(Conclusão da pag. anterior) 
“diregto” 
insophiamavelmente!,.. 


“and how", minha gente, a trre- Atéla do 





Mepee A ana sa ar aaa ada 
Mie a sagas ssa pasesad asas 





FALADO E CANTADO EM 


eotstanstass 


HESPANHOL 
COM 


ANGELILLO 


vossas 





eessennas 


E els Ojessa mulhor"!. 


cine Odeon sula vermelha, 
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Douglas, 
“Segura 
à ser exhibido amanhã na 


(E) 


& pau uz 
— CORREIO PAULISTANO 





'PYOMALIONT 


Depols de inmumeras “demarehos o após 
de Um sem numero do nolieitações, à pro 
ductor Pascal, por conta e em nome du 
Metro-Goldwyn-Mayer conseguia obter «de 
Oeorgo Dernard Shaw qu necentaria permis 
são pura ser Jovuda quim a téla nau 
produoção  thentrul “Pygmalion", cstrenda 
com grande auceeso em Nova York ta 25 
nnnos pamados e, dende então, do triume 
pho em triumpho, eoda vez mais APFOVIAS | 
da polo publico, 

O velho escriptor, no contrario de Bin 
elalr Lowia que geralmente não uprecia a 
versão elnematogrnphica dons meus trabas 
Mox, bateu palmas ao trabalho e mant= 
festou a optima impressão que lhe causou 
o mesmo, “Prqmalion" será exlibido den- 
tro do poucos dias no cine Metro far cons 
diclonado! e tem nos mes principaes pa- 
pela Leslie Howard o Wendy Miller. 


"HOMENS PERDIDOS” 


Almas trocadas por ouro! Esse parecia 
ser o Jemma daquello consorcio maldito, 
quo tirava os chinezes dos seus lares, pas 
ro Introduril-os clandestinamento nos Es- 
tados Unidos, nivelande-0m cu tratando-as 
peór que animaest O Departúmerto do 
Justiça onvin o seu melhor homem para 
combatel-08: O'Connor, Este pós-se Imme- 
dintamento cm campo e com o nuno do 
uma gentil roporter truva tm luta torri- 
vol, cheia de lances ricos de sensações e, 
npós um combunte sem Lreguna, multas ve- 
zes desigual, consegue entregar à Justiça 
os fancinoras, 

“Homens perdidos” 4 o Hime que o elne 
Antoria terá em cartas om primeira exhi- 
bição em São Paulo wu partir de amanhã 
-— com Conrad Nagel, Eleanor Hunt, Jack 
La Rue, Clnudia Dell e Vince Barnett, 


“O PRETO QUE TINHA A ALMA 
BRANCA” 


“VICTIMAS DO TERROR” 
























































































Extorção, terrorismo, brutaldr'a q nans 
gue, — Pela violencia, pelo pavor, pela frau- 
de, pela tortura o pelo homicídio; nada de- 
tínia a barbaridade do “"Gandéom”. 


“vletimas do terror” produeção Warner 
Hrothers, estrén de amanhã no Brondway, 
conta com a interpretação de Humphroy 
Bogart, George Brent, Gloria Dickson, Al- 
len Jenkins e Wallor Abel, 





«em mee— mem 





O preto que tinha a alma branca” € o 
sentimental romanco do umar de Alberto 
Ineua, levado para wu tóla de forma impec- 
cavel pelo director Peroja e tnterpretalo 
pelo artista negro Marino Barreto, exce- 
pelonal cantor de municas cubanas, fox, 
rumbus e bltes norte-americanos, que o 
publico escutará com deleite, secundado 
por Antonhita Colomé o Angeltilo, um netor 
de mros dotes artisticos, 

"O preto que tinha a alimn branca” 
será apresentado no proximo lu 31, pe- 
ta MCifesa", nos cines Astorla o Paulis- 
tano, alimultancamente, 


PINACOTHECA DO ESTADO 


A Pinacotheca do Estudo, Imntnilrda à 
rum Onzs de Agosto n,0 41, 
dinriamente muito visitada, 

Essa galeria official de arte, que contem 
gentido Wumero de valiosas obrar de artis= 
tas nacionnes € estrangeiros do renome, 
pédo ser visitada todos os dias qieis, com 
excepção das terças-feiras, das doze ús de- 
solto horas, Aos domingos e dias feriados, 
a Pinacothcca está aberta das 14 às 17 
horas, 


PELAS ESCOLAS 


FACULDADE DE PIREITO 


Acham-se d& disposição dos Interessados, 
na portaria da Faculdade de Direito, os dis 
plomas dos bachareis Hozalr do Motta 
Marcondes, Solon Fernandes, Vicente Mij- 
ton Mastrocola, Walter Campos dz Carva- 
lho, Jorge do Espirito Banto Ramos e Pll- 
pio Antonia Machado, 


Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


São convidados a comparecer à Dirceto- 
rla do Serviço de Saude Escolnr, À rua 
Nestor Pestana, 147, no dia 24 do corrento, 
às: 12,30 horas, com ds provas do identi- 
dnde, as professoras dd. Marla de Lourdes 
Vrlogo Meirelles, Aurora Rodrigues Ramos, 
Odetto Junqueira Muniz, Marta José Assumi- 
pção, Alzira Pousa Godinho, Jontphina 
Figueiredo Rntto, Tsaura da Costa Punlas, 
Rito de Olivolra Snritos, Odila Figuiredo, 
E nda Frodulaes Lovreiro,. 
TUMErIk Poea Fernandes da-Silva, Gras 
elema” de Menezes,- Mirthes Lindholm de 
Oliveira, Berta * Jeloretrky, Bilvia' Tolxeira 
Pinto, Antonio José Novacs. Jordão, Ada 
Casakrande Vacarl, Mothilde Parinas, Ly- 
Ela Nevos, Mnuricio Rendlor, Icardina Pe- 
reu, afim de se submetterem q Inspocção 
de saude, 

Bão convidados n comparecer no din 25 
do corrente, para ou mesmos fina, ús mes- 
mas horas, às professoras dd. Mirthes 
Marques, Amolia Carbone, Auren Junquel- 
ro Aguiar, Rita Castilho, Vora Cintra do 
Almrfda, Amalia Brambilla  Wacar), Car- 
mem Pinto de iGouvên, Osés Martins, Duiso 
Bilvelra Cintra do Lima; Irene Mendes, 
Maria Pocs Fernandes da Silva, Sebastin- 
na Euphrasin da Silva, Luisa Valentine, 
Antontetta Pagano, Craar Antonin Ribeiro, 
Edith Andrado Nunes Pereira, José Fran- 
cisco Berra, 


MUSICA 


CONCERTO LEONIDAS | AUTUORI-FRITZ 
JANK NO HE SALÃO DE MAIO 


Renlizar-se-à torça-felra proxima, diz 35, 
no recinto di exposição da KI Balho du 





Malo, d run Barão de Jknpetininga, TO, um 
concerto de musica modírna, para plana 
e violino, Tocarão Pritz Jank o Leonidas 


Autuorl 
Eramma! 

1% PARTE — A, Honnegger — 1,8 nona- 
ta para plano eviglino (LM audição), 


Interprotando wu seguinte pro- 


24 PARTE — J. Turina — Proludio e 
Puga; d. Blavonskl — Danay deí balkana 
(1% nudição!; P. Wilchery — Improviso 
(1% nudição); A, Casclla —  Bleiliana; 


A. Prokofleff — marcha; H. Vila Lobos — 
Lenda do caboclo; C, Guarnieri — Dans 
brasileira. 

2.0 PARTE — B, Cosme — Mãe d'agua 
canto; C, Debussy — “La plus que lente"; 
C. Biott — Arin e dansk negra; M Ruvel 
— “Eleço en forms d'hnbanera”; Castel- 
nuovo-Tedesco — "“Capitan Fracnesn" (LA 
audição). 

Os Ingressos pira o concerto Fritz, Jank 
e Leonidas. Autuor! acham-se à venda no 
MI Salão de Malo, À rua Barão de Iape- 
tininga, 70, Preço: 54000, 


THEATRO SANT'ANNA 


Empresa N. Vigglani 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE COMEDIAS 


AMELIA REY COLAÇO-ROBLES 
MONTEIRO 


HOJE — A's 15 hs, — Vesperal 


PERDOAE - NOS, SENHOR... 


Vasco de Mendonça Alves 


HOJE, és 20,45 hs, — O grande 
exito da temporada 


O CENTENÁRIO 


Irmãos Quintero 


de assignatura — TOPAZE — 
Marcel Pagnol. 


A 





pretesrtocreseso tes oese tos astestascesa sb itinittitttaas 


Um filme da CIFESA distribuido pela HISPÂNIA FILMS LTD. 


Nalr Bittoha,| à» 


Amanhã, ás 2045 horas — 10,8 | | 








continua a cer) 
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Ú PRE QUE TINHA A ALMA BRANCA 
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444 
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LO DRASILEIRA 


MAPRIN “STORES 


BLUSAS E JUMPERS 


Nos Salões da 1.2 sobreloja 
expomos graciosos estylos 
em lã cachemire e angorá. 


CASA ANGLO - BRASILEIRA 3. À. 


E SSI 


E 


SALA VERMELHA 


error pes hesite nessa areos ts teirta rita rtrrtitteaietiertetiaatiestiactesasitiisessaaatisanto esa atnstadas 


qsteesesisaastssas cosrrtrrttteTtteteIortIertesetIsertsstssesestessesesteemssestesressensssass crsstrsaSISaSaSScaISrITass sat sas ersseatesassaasenaseraseaastsasaatasises testtrerIrInIesespsestessrerreressesssesasseos FEESESLESISSEEIIAtSSsrSateesatactssasessEStasaaIscasssasassssESas 


tita resta tetitiortoateetitório: 


Suceessora de 


MAPPIN STORES 


“MARCARET LINDSAY 
“STANLEY RIDGES 


DESENHO CO- 
LORIDO. ESPE- 
CIAL DE WALT 


DISNEY 


FALADO EM 
PORTUGUEZ 


E — 
R.K.O: 


AMANHA 





(2 CINEMA DOS GRANDES FILMS 


DIA 31 
ASTORIA 


rrteiiiiriirieroeita rito ro tettte tristes 


SIMULTANEAMENTE NOS CINEMAS 


PAULISTANO 


eresstrsastessesasancesasasesaasesasass 


seteasissass 


4 
petraeos 


Cerserenras tese re ss dos 
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THEA 


"PERDOAE-NOS, SENHOR. ., 








TROS 


*, PELA CIA. AMELIA REY 





COLAÇO, HONTEM, NO SANT'ANNA 


A Companhia Portuguesa do Co- 
medias, chefiada por Amelia Rey 
Colaço e Robles Monteiro, que está 
levando a. termo uma bda tempos 
rada, no Theatro Sant'Anna, “e= 
presentou, hontom, à noite, em 
recita de assignatura, q peça em 
quatro «actos, “Perdode-nos, Sé- 
shor...", de autoria de Vasco de 
Mendonça Alves, 

O enredo dessa comedia drama- 
fica se desenrola num tempo que 
é o de immedtatamente depola da 
Grando Guerra. O autor, que « 
escreve ha já bom numero de an- 
nos, não se deixou levar, entretan- 
to, pela febre innovadora que to- 
mou a Europa, na chamada 
2 ater do revisão de valores cs- 
thoticos". Preferiu continuar sen- 
do fiel à pauta sã e simples do 
theatro destinado a commover, €, 
quando muito, q defender uma 
these moral, Ndo procurou refun- 
dir concenções artisticas da vida. 
Ateve-se aos methodos normas, 

Assim, "Perdoao-nos, Senhor...” 
so apresenta com caracteristicas 
bem definidas, c mostra que, 
quando um autor quer chegar ao 
coração do publico, não precisa, se 
tem talento, fazer grandes acro- 
bacias: — basta-lhe sor simples... 

O thema explorado por Men- 
donça Alves, em “Pordone-nos, Se- 
nhor.,.”, é de tecitura vivaz e 
interessante; um cuso de peccado 
como tantos, como innumeros ott- 
tros, em que q criatura delle re- 
sultante se considera orpham e tut- 
teláda, sem suber que o tutor é o 
pace e que a mãe é, precistmente, 
ne vida social, a sua melhor ami- 
ga. Os quatro actos da peça são 
conduzidos com bôa technica, €, 
mrincipalmente, com uma; lingua- 





COMMUNICADOS 


TEMPORADA LERICA OFFICIAL AUTO- 
NOMA — OS SUCCESSOS DE GINA cI- 
GNA E DIDU' SAYÃO 


Continu'a correspondendo 6 expsctativa 

a organizadores da primetra temporada 
Iyrica official nutonoma, O Interesse com 
quo o nosso publico em geral procura ins- 
orever-so como assignanto du “antagn” de 
1939, Como 66 sabe, dunas asslgoaturas so 
encontram abertas — uma referento a olto 
réciins hocturnas, com oito operas diffe- 


Níni Glanl, da Lyrios Official 


ventos, & outra para quatro vesperaes, trer 
& serem preenchidas com opera é uma 
com um grande concerto de Tito Sehipa, 
Astim, é do crêr que os louvaveis esforços 
que vêm sendo dispendidos pela Prefetiu- 
ra do Paulicéa, bem como todas ns me- 
didas tomadas pelo maestro  Bylvio  Pler- 
elle, pare que a temporada obtenha exito 
totel, sntistnçam a todor os Interessados 
nessa victoria, into é, Os organizadores da 
”inison" co publico. 

— No Colon, de Butnos Alres, duas Gon 
maloroy figuras de Grande Companhin Ly« 
rica Autonoma que cantarão nó Municl- 
pal paulistano acabam de registar exco 





3* Vesperal, 


'TAÇÃO — 


30 ANÕES 


comico-choreographica, 


CIDADE D 


| Theatro Munic 


Grande Companhia Lyrica Oflicial 


Primeira temporada aufonoma com elenco exclusivo para esta capital, sob Os auspícios da 
Prefeitura Municipal — Organização do maestro SYLVIO PIERGILI, 


"Sor assignante da Lyrica Official deste anno é contribuir direcia e decisivamente para à 


autonomia artística de São Paulo”. 


Principaes urtistas do elenco: GINA CIGNA, BIDU! SAYÃO, 
BRUNO LAND, 
DANISE e DUILIO BARONTI — Director geral dos esptctaculos, maestro GENNARO PAPI, do 

“Metropolitan Opera House”, 


Na secretaria do thentro continuam abertas duas sssignaturas n08 


& - RECITAS DE ASSIGNATURA NOCTURNA -- 8 


(COM 8 OPERAS DIFFERENTES) 
Frisas e camarotes de 1º ...c..e. 


NINI GIANL TITO SCHIPA, 


Camarotes foyer 
Cumarotes de à* 
Poltronas .. 
Balcões .. 
Cadeiras foyer ..» 


Galerias: =>uao use nrsvatrramenes 
Amphithentroso ces e me Pasene tentamos 


Pagamento: 





CASINO ANTARCIICA = CIRCO LILIPUTINIANO | 
O DIVERTIMENTO PREDILECTO DAS CRIANÇAS 


HOJE — DOMINGO -- TRES VESPERAES INFANTIS no seguinto 
horario: LA Vesperal, ás 10 horas — 2.* Vesperal, ás 14 horas — 


Crinnças até 8 annos pagam: meia poltrona, 34500 
NA 1” PARTE DO PROGRAMMA: 
ACROBACIA — EQUI- 


à o — FARÇAS — MALA-., 
“BARISMO E O MENOR JAZZ DO MUNDO, 


NA SEGUNDA PARTE DO PROGRAMMA: Representação da fantasia 
adoptada do celebre filme de cgual nomêé: 


BRANCA DE NEVE E OS 7 ANÕES 


Uma hora no reino das fadas e das florestas magicas 
A! NOIXE — A's 20 e 22 horas — Repetição desse formidavel programa 


Antes do inicio de cada funeção, haverá visita das crianças É 


PREÇOS para o dia e para à nolto: Frisas e camarotes, 448500 — Pol- 


tronas e balcões, 05900 — Galerias numeradas, 3$500 — Geraes, 25400 
A partir de amanhã haverá vesperal todos os dias, ús 16 horas 


PETER 
encena anna 
ea eres anan than a 
seven usa na re nana san A a * 


pesdnc ras sed ba da sd 


pon feliz, endo bem dar, como 
aconteceu hontem, à noite, um es- 
pectaculo digiio de sinceros ap- 
nlausos, 


Lucila Simões, a actriz brast- 
letra do clonco portugues que 
actu'a no Sant'Anna, e que, tem 
obtido exitos apreciavéis em darlas 
noltadas de amplo agrado, assu- 
min as responsabilidades da figura 
central du comedia do Mendonça 
Alves, interpretando o papel da 
peccudora, “Margarida de Lemos”, 
Ao seu lado, actuou Adelina Cam- 
pos, na parte de “Maria”, Esta 
actriz não tem tido opportunida- 
des froquentes do sc incumbir de 
papeis de relevo; hontem, tambem 
ão se pode dizer que a sua parte 
fosso das melhores; mas soube 
trabalhar com graça, principal- 
mento na scena da declaração de 
amor do segundo acto e no golpe 
final desse mesmo acto, de manci- 
ra a mostrar que não lhe falta en- 
vergadura para interpretar porso- 
nagens de primetra plana. 

Das figuras masculinas nem é 
preciso dizer que a que mais se 
sobresahiu foi a de Samincll Di- 
niz, que fez um “Padre Manuel” 
bem adequado, humilde na aua 
submissão à vontade divina, mas 
finamente aristocratico em seu jo- 
go de scena, deixando transpare- 
cer, como requer a peça, uma bon- 
dade de alma capaz de muitos sa- | 
crificios e de muitos perdões. 


O espectaculo esteve á altura do 
prestígio que a Companhia Rey 
Colaço conquistou cm nosso meto, 
o que motivou palmas calorosas 
da parte do publico que enchia o 
theutro da rua 24 de Maio, 


POL, 


Bi 


pelonnes suecessou: Gina Cigna, o malor 
dos sopranos dramaticos da actualidade, 
e Bidu” Sasho, a mais gloriosa das tantos 
ras lyricns já mascldas na America do 
Sul. Gina Cigna logrou scu exito culmi- 
nante, ngora, na interpretação da opera 
de Verdl, “Alda”, tendo a seu lado, bo pas 
pel de "Radamés", o tenor Pedro Miras- 
sou, seguindo-se na leila opera. verdiána 
Giua Cigna cantorá “Alda” tambem om 
8. Paulo, assim como at operar “Otello", 
"Lo Behlavo” e "Turandot”, dando-se com 
este ultima q inauguração da temporada 
púulisto, em mendos de agosto vindouro, 
Bidu! Gasão, como nenhuma outra can- 
tora em oulra qualquer época, está em- 
polgando m platéa de elite do primeiro 
theatro official argentino. Basta dizer que 
à opera “Traviata” Já fol enntada mlk, 
nosta temporada, nada menos de olto ve- 
ves e sempre com a lotação do theatro 
esgotada, Toda m imprensa é unanime em 
considerar Bidu! Sayão uma rd le 
"incomparavel" da dolorosa “Violeta” idon- 
geada por Verdi, Bidu" nos dará “Trávia- 
tn na primeira temporada, Iyrica official 
nutonoma, 


“PERDOAE-NOB, SENHOR...!, EM VES- 
PERAL É “O CENTENARIO!,. A! NOITE, 
HOJE, NO SANT'ANNA 


Estreou hontem no cartaz do thentro 
Sant'Anna, q peça de-Vabto de Mendon-, 
ça Alves, “Perdono-nos, Benhor,..", ob-! 
tendo exito. Seus 4 netos forâm applnudi- 
doé com valor, 

Levada por este facto, a Companhia 
Amelia Rey Colaço-Robles Monteiro reso)- 
veu deixar quo eus peça permaneça em 
ncena ainda na vesperal de hoje, com inl- 
elo Às 15 horas. Os Intorptetes de "Por- 
doue-nos, Senhor...” são Bul de Corva- 
lho, Samwell Dintr, Lucila Simões, Adell- 
na Cumpos e qutros componentes do elenco 
lusitano, 

“No espectaculo. sig molte, com inicio ús 


=ironortrTe 4 mnino) (norá representada 


a comédia “O centenarto”, na Impressio- 
nanto protagonização do Nascimento Per- 
núndes, São seus companheiros, no desom- 
penho dos principoes papeis, Robles Mop- 
telro, Raul de Carvalho, Lucilis Blmies, 
Maria Lalonde e Maria Clementina, 
Amanhh, preeneltendo 10,8 récltn de 
neslgunturo da temporada, sorá represon- 
tada mw famosa comedia do Murcel Pa- 
gncl, "Topuze", applaudida no mtindo tos 
do, através de representações no pálco é 
exhibições no cinema, ! 
TRES VESPERAES INFANTIS DO CIRCO 
LILIPUTINIANO, HOJE, NO CASINO — À 
PAKTIR DE ico bye imesror TODOS 
0 E) 


O circo dos anões, hindu cm pleno qul- 
to, no Casino Antarotica, annúncia pari 














ás 16 horas. 


-BAILADOS 


16 ““PONYS" 


Os ANÕES 


PEDRO MIEASSOU, 






HILDE REGGIANI, JULIETA 


de Nova York. 
preços e condições abaixo mencolanados: 


A — VESPERAES DE ASSINATURA — 4 


com 3 operas differentes de successo (uma repetição 


CORREIO PAULISTANO = 


HOJE, às 20,30 horas, na 
RADIO BANDEIRANTE 


male um espectaculo do 


THEATRO PARA VOCÊ 


com a peça em 4 actos de DARIO NICODEMI, 
em adaptação de ALCIDES VIANNA 


“PADRE PERO” 


com a seguinte distribuição: 


Dom Biagalo «cce Fark Rizkallah 

Conde Aglliatl .,...» otavio Gabus Mendes 
Lucia Romant ....« Sagramor D'Escuvero 
Cocehl corvo Alelides Vianna 

Georgl Romanl ,,... Octavio França 

Graça Dont ,,,...+. Mosalla Ferraro 
Arminda «cesso Tilde Serato 

Padre Mauri ,,...4+ Arnaldo Lima 

Epoca: 1917 — Acção: Uma pequena vitin do 
litoral 'Tirreno (Ttnlla) 

amblentador; Os'ris Mendes Caldas — Contra- 
regra: Antonlo Pereira Borges — Synehronlt- 
zação: Antonio Oliveira Nobre, 


às 22,00 — ARRASTA PÉ 
9 


sena, 


Mantenha 0 seu radio em 840 e ouça, a qualquer hora, um 
programma para o seu gosto. 


PRH-S' 
RADIO BANDEIRANTE 


e encena TIMA HORA 
ESPORTIVA 


GEORGE GRACIE CONTINUA CAM- 
PEÃO BRASILEIRO DE LUTA LIVRE 


Os resultados das lutas realizadas 
hontem 





hojo mais tres vespernes dedicadas no 
mundo infantil da Paulicén, A primeira 
dessas vesperaeu so verificará ds 10 horas, 
4 segunda dx 14 horas cm ultima às 10 
horas. O programa para tados os espo- 
ctnculos de hoje, inclustve os da note, es- 
tará dividido om duas partes. Na primeira 
parte os 30 anhes da Empresa Segroto 
excoltarão os aoguintes mnumeron: “Apre- 
sentação da ela”, “Jocey e st, Frita”, "4 
envulios em Nberdade”, “Br. Erleh”", “Bal 
lódo hespanho!", “Escada dupla”, “Entra= 
da comica", “voltelo", “Um neto de ba- 
jança com 2 “ponyo", “Acto mustenl" € 
“Final, com toda q Cia”, Toda a segunda 
parte será preenchida cam fontasta ndi- 
ptada do fine de egual nome, “Branca 
de Neve e 05 7 anões, tendo o desempe- 
nho de todos os anões do Clreo Lilipukl- 
niano. Crinnçur até olto amnos pagan O 
valor de mela poltrona, estando ds bithe- 
tes q venda, no theatro, q partir das 10 
horas. 

— A partir de amanhã heverá vesperal 
todos os dius, s 18 horas, Amanhã “Bran- 
en de Neve e os 7 anões! se despede do 
enrtaz, 


“O TIO DE CORUMBA!! COM GENESIO 
ARRUDA, NO BOA VISTA 


O actor comico Geneslo Arruda, no thei- 
tro da rum Boa Vista, continu'a: desper- 
tando Interesse, Presentemente, & peça em 
aceno é "O tio de Corumbá", de Humber- 
to Cunha, chela de -comicidade, através da 
qual Geneslo Arruda offerece uma de suas 
mais nuggentivas c alegres. creações. A to No 
utr d representação de "O to de Coruim= 
A", ha o “Show-Clonesto mn, 3º, um agra- 
davel desfile de numpros de vnriedados dos- 
tncando-se 44 irmãa Mary o Alba Lopes, 
Principe Maluco, Ginh Blanohl, Cló Ma- 
chado, CGieneio e Santarell, 

— Hoje, dk 18 horas Gietscuio renhiznrá 
mais uma venperul elstante, havendo A 
nolto duas nesnõms, by 20 e 22 horas, com 
6..mogmo . programina = que foi estreado 
sexta-feira. 


O PROXIMO FESTIVAL ARTISTICO. DE 


O programma esportivo mista de lutas 
livre é box desonrolado, hontem, É 
nolto, na Athletica São Paulo, apre- 
sentou os seguintes resultados: 


1º luta — box, amadores — 'Tony 
Cadete e José Gonçalves, empataram, 

2* luta — box, profissionaes — Zum- 
bano II (64 ks.) venceu Negrito (h9 
ks), por pontos. 


Semi-final —. luta-livre, proflssio- 
naes — Riquetto Pinto (60 ks,) venceu 
no primeiro mínuto & Henrique Vicara 
(104 ks), 
intervallo deste coma flnal, 
George Gracie, ratifica seu desafio à 
Ruhmann em luta-livre. 

Em seguida, Ruhmann, exhibe-se, 
com successo, em demonstração de sua 
forca descomunal, 

Final — luta-livro — George Gracie, 
campeão brasileiro, venceu Benedicto 
Perez, no 5.º essalto, . 

Tuta movimenteda, na. qual Perez, 
contra a expectativa geral, se oppóa, 
NASCIMENTO PERNANDES NO 'TNRA- | magnificamente, aos ataques do ven- 

TERO SANT'ANSA cedor. A melhor peleja desta tempora- 








Bob o patrocinio da sra, d. Alnyde Bor- | da, 
ba, fesilantopáos no proximo dia a Ea 
corrente, no Theniro Sent'Anno, o festivo 
a do notor  portuguez Nancimento 0 AUGMENTO DOS MATRIMONIOS 
ernundes, 
O programma orgunizado pari ess es- | 
ta é de tar [1 E ç po) as NA AUSTRIA 
tro da rum de Malo, todos os ndmira- 
dores do thestro portuguez, VIENNA, 22 (T, 0.) — Desde & Te- 
Berho levada ê seeaa Sbim pesas o suo incorporação da Austria 6 Allemanha, 
cesso: “O ceptenario", de nutória dom Tr x 
mãos Quintêro e “As 3 Helenuh”, de Muok. epi to ZEN Pet dad matrimonios 
Todon ou elementos da Compatia Ames, em a na ade. 
a Rey Colaço-Roblés Monteiro, tomitão Segundo ns estntisticas de cidade de 
parte neste espestaculo, Vienna, de abril de 1938 q dezembro 
Os bilhetes para & noite de 31, Já se | do mesmo anho os matrimonios au- 
prio 4 vênda, ma bilheteria do thea- ementaram de 1.385 2 5.735. 
ARTISTAS QUE SE EXMIBINRÃO CM p « 
 FAutO | Espião francez executado em Nancy 


BIDOU! SAZÃO, BRUNO — LANDI, caaEel 
PARIS, 22 (T,,0) — Divulga-se 


SOHIPA, GINA CIONA ag GIANT, BO 
Theatro Municipal, fazendo parte du Cum- nesta cldado rerifi É 
lu Lyrita Otiiclal Autonom Bão que verificou-se em Nan 
mp Decl no E oma do BÃO, cy o fuzilamento do espião - Macel 
ESPECTACULOS DE TIOJE Frank, condomnado a 26 de abril ul- 
BANT'ANNA -— "Perdoae-nos, Senhor. timo como elemento perigoso  tran- 
ho 16 horas; “O centrhnrio", ds 30,45 ho- | quilidade do palz, em julgamento pro- 
rhn, pela Copapanhia Amoli. Rey Colaço,. | cefiido pela Córte Marcial do 26.º Cor- 
CASINO ANTARCLICA — Esprctuculos da | poido Exercito, 
Conipanhia de Anôva, noito, em sejáões | 
fg Que ad-horas, a em vespotal, da 10, ás 


| STA “O tlo de Corumbá”, gata | Chega à Madrid o sr. Valentim 


cia. Gueneslo Arruda, fa d0 e da horat, 0 
em vesparel, da 16 horhs, | 


(Chamado ao Departa- 
mento do Trabalho 


O operario ngrivola Jonquim Gonçalves é 
convidado mn comporecor no Departamens 
ta Eatnqual do Trabnlho, secção de asita- 
tencia judisinris agricola, em qualquer dia 
util, dus 14 ás 10 hora, afim da enten- 
dbr-se com o dr Denénieto Correa Sam 
pulo, ou o návorado de plantão, trazido 
prova de Jdontidado, 


Bouças 


MADRID, 22 (E,)):— Procedente de 
Lisboa, chegou a esta cnpital, o sr. 
Valentim Bouças, conselheiro technico 
de Economia e Finanças do Brasil, 
que: velo a Europa como representante 
do seu paiz junto ao Congresso Inter- 
naciohal das Camaras de Commercio, 

O sr. Valentim Bouças se mostra 
niulto satisfeito com a entrevista que 
teve com o general Moscardo, que lhe 
agradeceu o donativo de café feito pelo 
Brasil à Hespanha e lembrou as ho- 
menagens tributadas pela Camara dos 
Deputados do Brasil, por occaslão da 
tomada de Toledo, 
| O representante brasileiro declarou 
que está convencido que, dentro de 
cinco annos, a Hespanha estará con- 
vertida em uma grande potencia In- 
| dustrial, porque tem para isso E ne- 
cessaria energia interior. 












ipal 


nu relações commerciaes entre a Hes- 
panha e o Brasil. 

O ur, Valentim Bouças partirá hoje, 
por via nérea, com destino & Lisbon, 


O Instituto Reina e 0 seu 
desenvolvimento social 


Ha quatro annos passados, w atm, Blvi- 
ra Reina, fundou o “Instituto Reina”, com 
o unico fito de beneflcinr a todo aquells 
que é verdadelramente nescssitudo. 

De 1915 a 1990 o seu progresso tem sl- 
do bem visivel, graças uos esforçõe de aum 
directoria, Essa associação foi contemplada 
o reconhecida pelo Governo Federal, por 
intermedio do Conselho Nacional do Servi- 
co Bocial, desds o exerolcio de 1018, 

A directora do Instituto Reina, avisa à 


AZEVEDO, 


ETTORE NAVA, GIUSEPPE 








. e 2 “premiéres) c um grande concerto de todos os seus protegidos que as consultas 
ses a Avon 4 cai SCHIPA. medicas, doravante, passarão a ser dadas 
1:6004000 na pa séde do Instituto, á rua Gergl- 
Frisas e camarotes de 1º .sesseseas 1:0006000 po, 673, pol6 o mesmo já tem O seu con- 
1:200$000 Camarotes foyer ..ccerccosrerntercoso 6008000 aultorio proprio, dispondo de um corpo de 
480$000 Camarotes de as .. AROS000 medicos especinlizados, ntim de ntonder 
EO neease 3008000 as necessidades do servico. A direcção des- 
4004000 Poltronas ,eserereeeanecas nes. ae consultorio está sob a orlontação dos 
2208000 Balcões occurrence ceceerntreasaeaaaso 160$000 seguintes modicos: 

: Cadelms foyer crsseracancererenrorros 1206000 o Exames do Laboratorio a Analgiss Olinto 

' a do nltes mes, 
RSA 1604000 Galerias .scrmuseto cusnccatacatrteros nOg000 crianças, dr. Miguel Mirisola, (As sextas- 
1504000 Amphitheatros +. sssuunrereaeereaso 608000 feiras, pr 16 M NA horas); Parana 
os, dr, Ko ar Tr. 
IMPOSTO A PARTE) felras, dao 10 às 14 horas) e dr, Hóriclo 


5d & no acta da inseripção e 50 % uma semana antes da ESTRE'A. 
E ER dO CD E ds sima 


ESTREA NA PRIMEIRA QUINZENA 


Pinto Azevedo (ks quartas-feiras, Uia 15 As 
17 horas); clinica de-olhos, dr. Armando 
Gallo (44 soxtus-tolras, das 17 68 18 ho- 


ms). 
| Está associação faz um caloroso appelis 


DE AGOSTO 





a Lodos corações generosos. afim do que a 
auxillem com um pequenino obulo. por 
menor que seja. 








Cartas 


A ALLEMANHA E O BRASIL 


A proposito da nomeação do novo 
embaixador da Allomanha no Brnsil 
e do acolhimento que teve na impren- 
sa do palz, os Jormnes nllemites refo= 
rem-se amplamente às estreitas roln= 
ções de amizade que desde ha muito 
tempo unem os dois paizes, A “Borll- 
ner Borson-Zeltung” quo como se sa- 
be, mantem 45 melhores relações com 
a Wilhelmstrasso, escrevo 0 seguinte: 

“As palavras amigas que O “Jor 
nal do Commercio" publicou sobre n 
nomeação do novo embnixador da Al- 
jomanha no Brasil], encontraram q me- 
hor repercussão na opinião publica 
alemã, Tunto na Allemanha como 
no Brasil Jamontava-so que ns anti=- 
pas e amistosas relações culturnes, (00- 
nomicas e pollticns entro os dols pal- 
gos, tivessem sido transitoriamente per- 


(turbadas, para satisfação de certos ele- 


| 
| 












Acorescentou que espera intensiticar | ES 


mentos que não ocoultavam O. resen- 
Umento pelo profícua commercio en- 
tre o Releh eo Brasil. Foi, pols, com 
agrado que se leu & aftirmação do 
Jornal brasileiro de que 0 Brasil en- 
controu nos emigrantes allemies, os 
melhores elementos para o progresso 
e pará a grandeza da patria brasileira, 
Quanto & nttitude da Allemanha para 


com o Brasil, está longe de ser suspei- | 


tada de qunesquer aspirações politicas 
ou territoriaes, mesmo por razões de 
natureza geographica e política, 

As supposições que se levantam nes- 
se sentido não nascem, allás, no Bra- 
sil, mas mais so norte, onde se tem 
por acertado dizer às rpm sul- 
americanas quees os palzes que de- 
vem de temer é aquelles em que der 
vem confiar. A esse imperialismo aub- 
HI parece que lhe causa inquietação de 
ver nos paíizes sul-americanos outras 
tantas enlonias :conomicus cuja explo- 
ração capitalista ambiciona reservar- 
se. Por esse motivo lança-s6 sobre os 
paízes totalitarios a suspeita de Infil- 
trar no Brasil as suns idéas e os seus 
agentes e tudo se faz para despcredi- 
tal-os. 

A Allemanha é da opinião que um 
paiz da grandeza e da importancia 
do Brasil não precisa, sob o gover- 
no do Presidente Vargas, de estelos e 
tutores estranhos para marchar para 
um grande futuro. A conperação que 
offerece no Brasil parte de condições 
menos interesselras e mais honestas 
do que as do capitrlismo das pluto- 
cracias  democrnticas, Este, procura 
enriquecer-se com dividendos, | com- 
missões o concessões e aproveitar-se 
do standard de vida do paiz que o 
hospeda para nugmentar seus Jucros, 

A Allemanha não se apresenta cos 
mo capitalista, mas como paiz que 
troca trabalho honesto por: trabalho 
honesto. Permutando as suns merca- 
dorlas e serviços por productos e ser- 
viços brasileiros, não só ajuda a fo- 
mentar as riquozas e o bem estar do 
Brasil, como tambem assegura com o 
seu methodo, pela vez primeira na 
historia das relações internacionaes de 
commercio, a absoluta egunidade do 
direitos ás nações de economia menos 
desenvolvida, em que se não cogita 
de haver um palz que trabalha em- 
quanto o outro arreenda os juros e 
os remette para o exterior, mas em 
que o trabalho honrado dos brasilel- 
ros é troendo no par pelo trabalho 
honrado dos nilemães, Este systema 
é portanto já por si uma garantia 
contra o uso abusivo de influencias 
economicas para fins politicos, 

A compreensão da solidariedado e 
da honestidade deste systema de com- 
mercio, facilitará nos dois embnixado- 
res à breve normalização das relações 
entre os seus paltes, até chegarem de 
novo úquella amizade cordial que ain- 
da ha pouco tempo as distingula”, 


O COMMERCIO ENTRE A ALLEMA- 
NHA E O BRASIL 


A maior e mais conceituada revista 
de economia que se publica na Alle- 
manha e que multas vezes é utllizada 
como porta-voz de circulos officines, a 
“Deutscher Volkawirt", escreve O 8e- 
guinte fcerca de inoremento das rela- 
ções commercines entre o Reich e o 
Brasil; 

“No commerclo externo da Allema- 
nha, o augmento do interenmbio com- 
mercial com a Europa do sudeste e 
com a America do Sul são os factos 
de maior relevo e satisfação, No com- 
merclo com a Amérita do Sul, o maior 
accrescimo refere-se ao intercambio 
com o Brasil, cuja quota está prestes 
a supolantar à da Argentina, 


As quotas dos palzes do A, B. O. no 
commerciy eo do Reich 
1938 














Import. Export, 
Brasil . «a 3,999 319] 
Argentina . 4000 2,8 9]º 
Ohio +. 11 op 1,2º]º 
1937 ) 
Import. Export. 
Brasil . 34%; 3,090 
argentina . 5,4 0/9 2,590 
Chile ,.. ; 15º)? 1,092 
1932 
Import. Export. 
Brasil iu ss 1,799 0,9 9/9 
Argentina ,4 + 4,198 1,6 9/9 
Chile, sw 0,590 0,2 “ato 





O intercambio — teuto-brasiletro  ba- 
sein-se no facto das economins dos dois 
paizes se completarem de modo muito 
feliz. Assim como são utéls e desajadas 
pela Allemanha as materias primas, 
meros alimentícios e estimulantes do 
Brasil, esto paiz deseja, por lhe se- 
rem egunlmente uteis, os artigos de 
todo o genero que a Allemanha pro- 
duz, Verdade seja que existe nesse par- 
ticular uma difflculdade technica do 
sommercio de troca e compensação. 

A Allemanha póde e deseja auginen- 
tar com meia dúzia de encommendas 
os suas compras de algudão e café, 
que montam a 50º? des exportações 
do Brasil para o Reich, ou de couros 
e pelles, oleaginosos, tabaco, lã, borra- 
cha, frutas, madeira, cacúu e mine- 
rio que representam & outra metade 
des exportações. Tendo apenas poucas 
importancias avultádes a compensar, 
as compras do Brasil na Alemanha, 
por sun vez, referem-se mn numerosos 
productos das meis diversas especies, 
Esta destribulção desegual do numero 
de importancias a compensar, requer 

ara os effeitos do equilibrio uma cer- 
Ea experiencia technica. Esta expe- 
riencla foi adquirida por ambas às par- 
tes, não sendo difficil evitar que as 
Importações no Brasil voltem a fazer- 
se, como se verificava qronsionalmente 
outróra, com mis lentidão do que ns 
compras que a Allemanha faz no Bra- 
si, accumulando-se temporariâmente 
no Brasil matcos de compensação, Im- 
pedindo novas compras da parte da 
Aliemanha. 

O calculo e a entrega das encom- 
mendas brasileiras seriam muito sim- 
ples se o Brasil se utilizasse da indus- 
tria allemã para fomentar o grandio- 
so e interessante plano quinquenal de 





Domingo, 23 do Julho do 1990 mt 


da Allemanha 


e —— 


JULHO DE 1939 


van tentativas para ronlizar quis nos 
gocios desse genero, 
OS ACONTECIMENTOS DE 
TIENTSIN 


A Allomanho acompanha, com toda 
2 mttenção, a tensa enuação crenda no 
Extremo Orlento, A imprensa ava 
tem-se referido amplamente so contil. 
eto de Tlenteln, não escondendo q sms 
syimpathia pelo Japão, com o qual q 
Relch mantém as melhores colnciy 
que foram selados polo quota “anti. 
Komintern". No entanto constata sa 
uma corta reserva da parte du Allen. 
nha, pais qa jornaes allemies mada di 
zem que posst encorajar o Júpho a nm 
gravar o conflloto com ns potentiva ca 
Europa Oceldental, Isto, é claro, não 
impede que a imprensa alemã aproveite 
a opportunidade para fazer sentir a 


Getullo Vargos O ne a essa industria 
alemã fossem contindas encommendas 
governomentass, Com essas grandes 
encommendas, que podem sor attendi- 
das rapidamente, consegulam-se logo 
“duas vantogens: primeiro floavam 5 
| segurados ca parto da Industria allo= 
| mÃ os prazos de entrega corresponden- 
tes nos planos brasileiros do construc- 
Leão economica; e segundo, a rapida 
renovação dns compras nllemãs de 
café, Jnranjos, algodão e outras mer= 
cadorias no montante dos annos an- 
terlores, antes que so registem madi- 
ficações definitivas do consumo na Al- 
Jemanha. Numa economia unitaria- 
mente dirigida, essos modificações sho 
tanto mais faceis do realizar 0 quanto 
é ctrto que púde utilizar-se de uma 
evolução que se acha em pleno desen- 
volvimento, Sem duvida que o café não r 
“será com o tempo uma das bebidas | essas potencias que não podem coperar 
mais favorecidas. A estatistica abaixo | di. Allemanha uma uttitudo de sol). 
mostru-nos que o consumo de café na: dariedado com os Interesses europiu 
Allemanha ficou paralyaado durante os implicados no confileta do Extremo 
gunsl 60) onnos que decorreram entre Orlente, porquo forem exactamente vs. 
1870 e 1930 no passo que o de chá e | sas mesmas potencias que pelos travi- 
cacáu augmentou sempre, dos de paz de 1919, systemalicamonte 


exclultam o Relch da esphera dese 
Consumo e Importação de estimulantes | intorenses, despojnndo-o ainda dos sem 
| na Aliemanha 


direitos de concessões. 
Consumo annual em kilos por ca Ao que parece, as antigas pote, 
beça: 
E 1870/80 1013 1928 


vencedoras, tambem recolhem, nos 
233 2,44 217 


acontecimentos de 'Tlentsln, os frutas 
Cachu em bruto + . 0,05 007 13 


da sua Imprevidencia, 
CADU ESaC eira 0/03 0,06 0,00 SERVICO AÉREO DE PASSAGEIROS 
Importação em 1.000 tons, 


ENTRE A EUROPA E A 
Jan, fabril Jan.-abril 


Café em bruto . 


AMERICA DO SUL 
Na socledade Lillenthal, de estudos 


1038 1930 neronauticos, o barão von Buddenhrock. 
Café em bruto . . 603 526 membro da directoria da Lulthansa, fez 
Cacúu em bruto . 280 3208 | Interessantes declarações sobre ny pora- 


Chá .. cem ss 1,0 25 


Além disso augmentou constanto- 
mente o consumo de café de malte, 
corvoja, summos de frutas, leite, cit. 
Justamente a grande variedado de con- 
correntes do café, torna urgente a do- 
fesa deste producto. Seguramente Os 
allemães que bebem café ajudariam de 
bom grado a defendel-o, uma vez que 
tivessem a corteza de que o prazer de 
pebel-o pudesse ser pago com uma 
exportação equivalente ge productos al- 
lemães para o Brasil”. 

O SALDO DA BALANÇA COMMER- 
CIAL DA ALLEMANHA 


A balança do commercio exterior da 
allemanhe, referente no mez de malo 
ultimo, accusa numeros miis elevados 
do que em abril. E dada a clrcumstan- 
cla dn exportação ter sido maior do 
que a Importação, resultou um augmen- 
to do saldo positivo. 

A importação augmentou de 402,5 
para 439,6 milhões de marcos, ou seja 
um augmento egual a 37,1 milhões de 
marcos ou 9,2 9º, O augmento quanti- 
tativo é enlculado em 8,6 º/º, sendo pots 
quasi egual no do valor. 

Na melhoria do movimento de im- 
portação participam em primeiro lugar 
os generos nlimenticios e em segundo 
as materias primas. As importações 
nestes dois grupos nugmentaram de 21 
milhões ou 14,4 “|? e 7,8 milhões ou 
6,3 9º, respectivamente, 

| Entre os palzes europeus que contri- 
- bulram para esse augmento da importa- 
| ção figuram q Rumania, a Hespanha, & 
| Buecia e 9 Turquis. O Mandchukuo 
| destaca-se entro 08 páizes astaticos, Os 
| Estados Unidas é o Brúsil entre os pal- 
zes da America. A 

O augmento da importação do Brasil 
justifica-se pelas compras de nigodão 
effectuadas pela Allemanha. Diminui- 
ram, tm comparação so mez de abril, 
as importações procedentes do Mexico 
e da Argentina, 

No movimento da exportação verifl- 
ca-se em malo, em confronto com o mez 
de abril, um augmento de 437,2 para 

| 405,4 milhões, o que equivale a 48,2 
milhões ou 11 º/?, Como na Importação, | ficines, syndicatos, aasoclações de classes 
esse accresclmo não pode ser causado | o universitarios em geral. 
pela temporada ou pela influencia das) A renbertura desse curso, morcado pt 
nte E peção doprodeaoe À Po Caro 

Do augmento da exportação partici- Junior, poor aaa de Legintação 5 
pam especialmente os productos manu- | da Paculdade de Direlto, qua esté dé 
facturados (mais 37,5 milhões ou 10,4 volvendo uma synthese de toda o Dice 
por cento), O excedente de exportação Social, em 12 conferencias, especinimie 
sl na, maioria para os pAizos da | ofea tam peço 2 Deo cor 
Ato Cao Profil aa porativor com um csvido Hgeiro da nov 

' ' o! ayndical brasileira, 
de marcos, verificou-se no intercambio Para assistir nessa dissertação, hem st 
com o ease Pa auemeno da expor- | mo du que 00 seguirem, são especlalmen 
tação foi de 45,8 milhões em maio con= 

tra 34,7 milhões em abril, 


to convocados os tlumnos da Faculdade 
do Direito e dos dos diversos Insitutas 
O PROJECTO AMERICANO DE 
PERMUTA COMMERCIAL 


componentes da Universidade de 8, Pao, 
ayndicatos, associações de classes o pes 
sons Interenuadas em geral. 
Segundo as ultimas noticias transmit- 
tidas de Washington, consta que se 
chegou à um entendimento fundamen- 


LIGA DAS SENHORAS 
db igodio Dor borracha, e. estanho, CATHOLICAS 


entro os Estados Unidos e à Inglaterra.) mago chegado no conhesimento da Liza 

ulos eco: alle: “ n Lig 
e cire nomicos mãos fAZoM | qny gonhoras Cntholicas que pessaus miss 
notar, com evidente satisfação, que toda | nos escrupulosas apresentitm-se como citas 
a campanha de propaganda contra 0) representantes para angariar donativos 
commercio de compensação, offeroce | para uma festa beneficente, nvlgn-sa no 80 
ugora um aspecto bastante duvidoso, eledude, o-commoerelo o p tudos. em peral, 
visto os Estados Unidos terem adopta- | dt af unicas nesses autorizadas n pedi 


pectivas do serviço aéreo transabiantico 
Disse que até agora apenas tres na 
ções realizaram um serviço regular de 
aviões para além mar, que são à Ale 
manha, a França e os Estudos “Incas, 
emquanto que as tentativas da Trrimnter- 
ra nesse sentido evidenciaram grandes 
defeitos de equipameto e de prepora- 
ção de pilotos, 

O vôo sem escala do avião “Codor” 
de Berlim a Nova York, fol destenado 
pelo orador como sendo a primeira ma- 
nifestação pratica de que o problema du 
serviço aéreo de passageiros para a 
America do Norte está em vesperas ds: 
encontrar uma solução definitiva, Para q 
serviço aéro-postal, pelo menos, tá to- 
ram realizados ns principaes carreiras 
transatlanticas, O transporte de pusgres 
ros Já está renlizado na linha do Pa- 
elfico. Quanto & Jinha Lransatlantica 
da America do Sul é provavel que 4 
Alemanha a realize ninda esto anno. 

O difficil problema do servico aéreo 
de passageiros pelo norte do Atlantico 
representa, actunimente, um panel im- 
portante na propaganda e na politica, 
Technicamente o serviço postal-nórco 
allemão para a America do Norte já 
poderla-ter sido realizado em 1938, 


CURSO DE LEGISLAÇÃO 
SOCIAL 


DIREITO CORPORATIVO 


O Centro Juridico “Clovis Bevilacacw 
da Faculdade de” Direito da Universidade 
de São Puulo, reiniciará, no proximo tis 
25, terça-feira, ás 2000 horas, na 
“João Mendes Junior”, seu curéo de exean- 








são universitaria nobre a legislação snclul 
brasileira e comparada, visando nho d0 
vulgarizar us nossas Jés nacionaes neste 
terreno, como tambem entudal=a achensit!- 
camente, contribuindo, desta maneira, po 
ra a elaboração doutrinmria do novo mu 
mo da arvore juridica, em nosso qulz 

Inaugurado no semestre Lindo, esse gur- 
ricuilo de estudos vem alcançando merecito 
successo, a ella acompanhando Jurisins, 
advogados, directores de departamento; ofe 








































auxilio pa E assistencia *9- 
do os mesmos methodos dos allemães €+ cial, So DD ERTOR du dt- 
que nté ugora tambem combatiam. Os | rectorin  daquetin entidade, munidos tn? 
discursos que o secretario de Estado, sr. | respectivos distinctivos e portadora: ue 
Cordell Hull e o presidente Roosevelt | Outros documentos comprobatorios, em ir 
contumavam pronunciar sobre ou pre-| Pkindo age acaba de ser entregue 6 
tongos prejuizos que o commercio mtun- | cam Associação, um cartão nesiguado qo! 
dial soffreria com o commercio de| uma senhora completamento dengonhucids 
“olearing” eram, assim, apenas meios | la Ligm das Senhoras tape 
para alcançar determinados fins, que | Mntado a UM ia a coma. "pá- 
consistiam em primeiro lugar, gonvan=! troneese" 7 ip a o data: 
cer os paizes sul-americanos de não | Para evitar explorações tdentlcus, a ir 
intensificar o seu commercio com a Al- rectorta da Liga das Senhoras Catholicos 
lemanha. a quo Pa Ddr rá Ana astdar 

ente nenhum festival benaficente, nosun 

Na Inglaterra, o enthusiaamo pelo | comp solicita de bp as pessoas o maior 
accórdo de troca não é tão prande| culdado quando forem procturudas nar 
quanto nos Estados Unidos. O “Board | donativos. t 
a bd tem tido Ca dai paes ”» 

nelas com os representantes do de-/ R 9 ; d e 
partamento algodociro de Liverpool, 6 Ulamentação d pro 
das Vs já resultou uma representa-, £8 um 
ção do commercio inglez desse produ- | fissão de despachante 
cto Ro governo, rejeltando o projectado 
negocio de compensação de 1 milhão|  Seguiram, ante-hontem, para à cupte 
de fardos de algodão norte-americano, ! tal da Republica, os srs. Arnaldo Bare 
no valor de 10 milhões de libras ester- | bosa e Raul Gaspar Guimarães, msn 
linas, contra uma quantidade de bor- | cttvamente consultor jurídico do Syn- 
racha e estanho, em egual valor, por- | dicato dos Despachantes Estadunes € 
que o commercio recein uma pertutba- | Municipaes e representante do Syndi- 
ção do négocio de algodão nos merca-! Cato dos Despachantes Federnes, que 


dos do mundo assim como uma nova | foram apresentar suggestões à com 
baixa das cotações, missão nomeada pe'o sr. Ministro do 

Não é menor a opposição dos culti-'Trabelho para estudar o ante-projecto 
vadores da borracha, Estes acreditam de regulamentação do exercício da pro- 
que o projecto de troca lhes fará per- fissão de despachante, 


der o fruto do seu trabalho, porque a ui : 
Em S. José do Rio Pardo 


par do interesse commercial do nego- 
clio da borracha, que até agora deter- 

O ENCERRAMENTO DA “SEMANA 
EUCLYDIANA” 


minava todos os raclocintos, surgiriam 
as razões de ordem ares fib 

Apesar de tudo isso, porém, conta- 
ne Tm yin do projeção de tro- 

; esperar uma alteração no| Encerram-se, no proximo dis 15 6 
onde algodociro internecional, mo-| agosto, em São José. do Rio Pardo, &5 
tirada por uma transação de taes pro-| significativas homenagens que vm 
porções, Os paizes que até agora abas-| sendo prestodas 4 memoria do eml- 
teciam a Inglaterra só poderão vender | nente escriptor Euclydes da Cunha, 
para Liverpool pequenas quantidades | que lá redigiu “Os Sertões”, sua ol 

prima e uma des joias da literatura Ná- 
clonal. 

A solennidade do encerramento TE- 
vestir-se-h do maximo brilho, devendo 


contar com a presença de autoridade: 
e elementos de destaque em nos 
meios culturaes. 


do Mit 

r outro lado, essa venda de 1 mi- 
lhão de fardos não solucionará o pro- 
blema algodociro nos Estados Unidos, 
onde ainda existem quantidades supe- 
tores por vender, Portanto, é de sup- 
por que Washington venha a fazer no- 
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ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 





SECÇÃO DE 


Gob a presidencia do prof. Nod Azevedo, 
reslizau-so, ante-bhontem, 31, no Palacio da 
justiça, uma sessão extraordinaria — do 
Conselho da Ordem dor Advogados.  Ser- 
vt de secretario o dr, Pelugio Lobo, Estl- 
verum presentes os conselheiros drs, Gyges 
Prado, Aurchono Guimarhes, Prado Fraga, 
prot. Jorge Americano, Julio Dorla, Romeu 
Petrocchi, prof. Waldemar Ferreira, Gabriel 
Monteiro da Silva, Benedicto Galvão, Mar- 
rey Junior, Costa Carvalho, Aureliano 
Dunrty e Celso Leme, 

Foi lida o appróvada o acia da sessão 
anterior, 

A seguir, em sessão secreta o Conselho 
tulgou us seguintos processos disciplinares. 

N. 143 — Capital — Querelante, Dome- 
nice Seorpetti — Relator, cons, dr. Montel- 
to do Silva — Pol approvado, contra 2 





cotas, o pareces do relitor, pela absolvição 
do querelndo, 

N. 381 — Capital — Querelantes, Dante 
Possi o Mnrio Evangelista do Araujo — 
Relator, O cone, dr, Costa Carvalho — Fol 
upprovado o parecer do relator, pelo archi- 
vamento do processo, por não ter havido 
fulta do querelado, 

N. 404 — Capital — Querelante, Charles 
Libau — Relator. o cons. dr, Aureliano 
Guimarães — Fol anprovado o parecer do 
relutor, pela applicação da pena de adver- 
cencia ao querelado, 

N. 401 — Capital — Querelante, Antonio 
Viniru da Rocha — Relator, o cong, dr, 
Anrellnno Guimarics — Fol convrrtido o 
inpumento em diligensin de. accórdo com 
o parecer do cons, dr, Monteiro da Silva, 
afim de se apurar convenientemente a pro- 
cedencia das accusuções feitas nos profis- 
slonues interessados no processo, 

N. 320 — Capital — Querelante, -Casemi- 
rê Abreu Nogueira. Querciado — Clementi- 
no Silva — Relator, cons, dr, Costa Carva- 
lho, Fol approvado q parecrr pelo archi- 
vamento do processo, adoptando-so ns do 
parecer do advogado, designado para sor- 
vir ma nação, o qual entendeu estar & 
mesmn prescripta, 

N. 977 — Capitol — Querelanto, desem- 
hurgador Paulo Colombo — Relator, o cons. 
dr. Aureliano Guimarães, Foi approvada a 
appicação da pena de advertencia no que- 
rolado,  Abstiveram-se de votar os cons, 
drs. Costa Carvalho, por impedido, e prof, 
dorg” Americano, por declaração do sus- 
peição, 

N. 402 — Copital — Quorelante, o juiz 
da 2% vara civel, Relator, o cons, dr, 
Costa Carvalho — Pol approvado o pare- 
cer favoravel ao nrchivamento do processo, 
pela improcedensia da queixa, 

N, 387 — Capital — Querrlunte, Emilio 
Berbedo — Querelndo, Enrico De Martino 
— Relator, cons, dr. Costa Carvalho — 
Fol determinado o archivamento do pro- 
cesso, por não se tratar do falta commet- 
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4 nova o gontal doutrina medica, cha- 
muda Homeopathia, foi orliada e systoma- 
“ruda pelo sabio Samuel Hahnemann, na- 
tural da Baxonia, Alemanha, Entretanto, 
dedo 04 mais remotos tempos da medicl- 
to, desde Hyppocrntes o Paracelso, os 
principlos quo regem e justificam a Ho- 
imeopathin, fá existinm embora de maneira 
confusa o que se póde provar ntravés-as 
Citações desses mesmos classicos da arto 
de curar, Coube mais q Hahnemonn q 
mloria immensa de ter dado é Homeopathia 
um corpo de doutrina a mais netural e a 
mala positiva, 

Christiano Federico Bamusl Hahnemann 
dotado de um espirito previlcglado de luta- 
dor, de origem modestissima, pols seu pae 
tóra um pobre pintor de porcelana, -con- 
eeguiu depols de tantas privações comple- 
tar o eu curso de doutorado em imeclel- 
nu, a ella qt dedicando de corpo e aims, 
tornando-ee Jogo um dos mafs famosos 
medicos de seu tempo, 


Entretanto, muito cedo Bamuel Eahne- 
imann tovo ag desilusões no medicina que 


elo o os seum contemporaneos spplicavam. | 


O seu esmirito de profundo observador, 
muito cedo lhe deu uma visão real des 
colfas, mostrondo-lh* q insegurança dos 
melos que se Jhe offeretiam para combate 
às molestina e não querendo de maneira 
Benhuma 4r de encontro A evo propria 
consci-nela, exercendo uma profissão, em- 
hora rendom mns cem hase sefentítica, 
resolveu nbandonal-a apesar dos extraor- 
dinarios prejulzos moruen o materines que 
lhe traria tn] resolução, 


: Intriligente e culto, dotndo de uma ex- 
traordinaria capacidade do trabalho, resol- 
viu ganhar q vida do outra iorma para 
o nuntento neu e de ma já numercsa fa- 
inilta, traduzindo pura o ailemão, sun Ho- 
eis materna, obras estrangeiras principal- 
mente em inglex e Irancez, linguas que 
ella conhecia profundamente. Pol exncta- 
mente geo traduzir um capitulo da famoso 
Moterta Medica de Cullen. que Habnemann 





teve os primeiros Jlumpejos da graudo sem duvida mn ser a medicina do futuro, 
s$e Rr rro raro raras tra roseta tos ds per rts ata ce atado tethteaatiimo aretaratta str tta 
à Effeito seguro só usando os medicamentos legitimos de É 
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Rets 
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Novo horario do DK. ALFREDO DI VERNIERI : 
das 13% às 14% horas é 
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SÃO PAULO 


tida por profissional inscripto, mas 
abuso de pesson estranha à classe, 
punição compete á Policia do Estado, 

N. 287 — Capital — Querelantes, Fran- 
clica Eugento Pinheiro e Prado e outros 
— Relator, o cons, dr, Aureliuno Guima- 
res. Pol determinado o archivamento do 
processo, por Já ter sido dado cumpri- 
mento às anteriores determinações do Cotn- 
selho. 

N. 3922 — 350 — Rio Preto — Querelan- 
tes, Virglilo Magrinl e João Lazaro Gus- 
mão — Relator, o cons, dr. Aureliano Gul- 
markes. Fol imposta q pena de suspensão 
no querelado, até que restitua nos quere- 
kantes nt Importancias destes recebidas e 
abusivamente retidas, 

N. 33 — Capital — Querelonte, a Com- 
missão de Disciplina — Querelados, José 
Rinnkt, Castor Peniche, Wilson Barbosa 
Martina, N. Frankental, Relator, o cons. 
dr. Costa Carvalho, Approvado ao purcoer 
pelo archlvamonto do processo, à vista das 
explicações apresentadas, 

Pelo adeantado da hora, fol 
auspenaa, 


de 
cuja 


a sessão 


Correios e Telegrapho 


O er. director regional dos Correlos o 
Telegraphos proferiu o seguinte despacho 
no requerimento de Guilherme Pinto, car- 
teiro “B", interino, pedindo o levantamen- 
to da caução referente no deposito de rs. 
100$000, que serviu de fiança no referido 
corgo: “Aguardo q solução do processo ud- 
munistrativo a que está respondendo", 

No requerimento do Vicente Brasil, pe- 
dindo o lugar do mensageiro na Apt de 
Cruzeiro: “Indeferido. O requerente | ex- 
cedeu o limite de edado pura o ingresso 
no lugar de mensageiro", 

No de Ramiro Pires de Oliveira, pedindo 
& devolução de documentos: “Bim, me- 
dlunte trasindo". 

Bão convidados p comparecer: à Bu Sec- 
ção o carteiro Octavio da Bilva Telxcira 
e os srs Paul Hejuul e Messr Stul Tellon 
e Cla. Ltd, (Fls, n, 6,846/30 E 12,540/30); 
e & Secção Regional do Pessoal, com, ur- 
gencia, oq srs: Roland! Dell'Aquils, Paulo 
Cumnrgo, Sibel Gomes Prota, Joaquim do 
Bllva França, escripturario “G"”, os. her- 
deiros do falecido conductor de malas Os- 
waldo Augusto de Campos, d, America de 
Oliveira Tnojoss, viuva do carteiro “E”, 
Luts Inolosa, 

São uinda convidados u comparecer à 
Secção Reglonni do Pessoal, com urgencia, 
afim do selinrem as certidões requeridas; 
oa arg, Job Plres Dins, Waldomiro de Meu- 
re, Octaviano Cesar de Gousa q dd, Ade- 
lnide de Queiroz Guimarães c Maria Ma- 
gdaleno do Bousa Muitos, 





4 


ATHICO "SÃO PAULO” 


ENDES, 8 — Sob, 


AS das 9 às 18% horas 


... 


tasas 


aserraaseas 


as aeee em 


doutrina medica que elio depois tanto elo- 
vou, Dizia Cullen, nesse trabalho, que. a 
onsco da China, remedio já mequelia épo- 
ca largamente empregado para combater o 
Iimpaludísmo, tanto podia curar essa moles- 
tia como podia também provar, no imdi- 
“viduo são, os mesmos symptomas proprios 
do Iimpaludismo, Esse facto, uppnrenteo- 
mento paradoxal e que nenhuma influencia 
conseguira ter entre os estudiosos da época, 
: impressionou | profundamente a Hahne- 
!'mann que resolveu verificar em s! mesmo, 
"o effelto proclamado por Cullen, Prepa- 
irando uma poção feita ds cascas da China 
dispoz-se a ingeril-n: sob q neção toxica 
daquelio remedio, Hahnemann teve p clas- 
sicu febre dos Iimpaludados ficando, dessa 
forma, provada wu affirmativa — profunda- 
mento selentifica daqurile sablo Ínglez, 

Desde este momento começou a nova o 
gloriosissima phose na vida do grande sa- 
blo. Com o srdor e enthusissmo que só os 
predestinados para as grandes reformas po- 
dem possuir, Hnhnemann empreendeu qa 
, estudos de uua doutrina congregando, des- 
+ de logo em redor do si, innumeros « valo- 
rosos discipulos com os quaes prosegulu 
nus pesquisas scientíficas que haverinm de 
apontal-o 4 humanidade como um dos seus 
grandes bemfeitores, 
Bertin longo e fastidioso fazer, embora de 
meneira reduzida, o historico dos primeiros 
passos da Homeopathia não só em set 
palz de origem a Allemanha, como ainda, 
na França, Hapanha, Toglnterra, Ttalia e 
demais naíxes da Ameriza, Depois da mor- 
te de FMahnemann necorrida em Paris a 2 
de julho de 1843, on seus dincipulos se es- 
nalharam pelos cilodos paízes o cada um 
áriles soubo constituir-se em hôa sementel- 
ra de nova doutrina, Inlelando-se nasim a 
qgrande obra de diftusão da Homennathtn 
verdadeira e angusttosa entechisação en- 
tre o povo e os medicos de quasi todos os 
recantos dn terra, 

Hoje a Homropathin, presticísda pelos 
seus adeptos contndos nos milhões, vao 
num crescendo animador e está destinada 
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XXVI 


HOMICIDIO E 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Em Araras, uma viuva, 
companhia de seu irmão, deu à Ins tma 
criança, é, querendo oceultar s sum des- 
honra, lançou o recemnaseldo em uma fossa 
e o cobriu de palhas, logo após ses nasci- 
monto, Soccorrida pelos vizinhos, quo lhe 
ouviram os vagldos, à criança recebeu mn, 
aistencia, vindo, porém, a fallecer dare 
dias mais tarde, em consequencia do In= 
Secção generalicada, que mansimilara na fos< 
am em que fóra a pç por nua mão, 

Esso caso deu origem a uma divergen-, 
cla doutrinaria, entre o Ministerio Pull, 
co e o Julr de primeira instancia, enten-, 
dendo aquelle tratar-se de um homicídio 
commum, o decidindo este qua o crinin 
commettido pela mãe fôra o de Infantlol- 
dio attenuado pela ocenltação da Se) 
ra. 

Da pronuncia, que assim qualificára q 
delloto, houve recurso Interposto pela pros 
moteria publica, tendo o Tribunal do Ap- 
pellação, por sua Primeira Cambra, con- 
firmado m sentença do pronuncia, negan- 
do provimento no recurso criminal (1), 

Essa decisão, no nosso ver, velo pôr em 
relevo um gravo defeito de nossa lei pe- 
nal, porque, se é verdado que a sentença 
confirmada está de mecórdo com a doutrl- 
na, não menos verdade é tambem quo nho 
se harmoniza com a letra da lel, 

Eis o que Iremos demonstrar, 


*om 4 

Matar alguem é homicídio (2). 

O que enracterizu o crímo é u morte, ne- 
gundo, aliás, resulta da propria signifl- 
cação etimologlea do termo. A termina- 
ção — cídio — do vocabnlo deriva do ver- 
bo latino — caodere — matar (3), 

Mas, so m viotima é um Infante, w mor- 
to deixa de constitulr um homicidio com- 
mum, para carsclerizar um delicto espo- 
clal denominado — Infanticidio, 

Em ambos os crimes — homieidio e In- 
fanticídio — q elemento material qpredo- 
minante que os caracteriza é u morte. A 
differença especifica, que os distingue, é 
a cdnde da victima, Sc esta conta apenas 
sete dias de existencia, é considerada In= 
fante, segundo o erlierio da lel, e o crl- 
mo será o de Infanticídio; mas se a vi- 
etima conta mais de sete dias do naseldo, 
deixa de ser tida como infanto, q o crl- 
mo será o de homicídio, 

Esse é o concrito de nosso direito pe- 
nal, segundo a Interpretação literal de 
seu dispositivo, 

Dis a lrl, definindo q Infanticidios — 
“Matar recemnascido, Isto é, Infante, nos 
peto primeiros diau de seu nascimento, 
quer empregando meios directos e nctivon, 
quer recusando à victima os cuidados ge- 
cessarios á manutenção da vida e a Im- 
pedir a sua morte”, (4), 

A redacção é clara e não admilte duan 
Interpretações. O que caracteriza o In- 
fanticídio é — mntar o recemnascido nos 
veto primeiros dias d seu nascimento —, 
Logo, o elemento material do crime é | 
morte é a circumstancia caracteristica, 
que a distingue do homicídio commum, é 
que a morte se verifique nos sete primel- 
ros dias após o nascimento, 

Pouco Importa que o facto determinante 
da morte se tenha realizado dentro dos 
reto primeiros dias de vida do reérem- 
nascido, não é m elle que o legisindar se 
refore, pura earucterização do infantlol- 
dio, o que o legislador exige é que u mor- 
te so verifique dentro desse periodo de 
tempa, 

E u razão é muito simples, O legislador 
adoptou, como criterio Individuanto do in- 
fanticidio, a» ecdade do recemnascido, consi- 
derando-o Infante somente durante esse 
periodo de sete dlus de seu nascimento, 
So » morte se dá dentro desse período, é 
um infante que morre, e o crime quo de- 
terminou essa morte é Infanticidio, 

Mas, se u morte se verifica depois das 
note dias, Já não é um infante que morre 
e o crime determinante dessa morte é 
homicídio, 

Esso é o conceilo legal do Infanticidio 
o do homicídio, nos expressos termos dp 
nosso direito penal, 

Se o leginindor quizesso uttender, para 
cnrncterização do Infanticidio, não ao fa- 
eto da morte nos sete dins do nascimento, 
maos & sou causa determinante, à neção, 
ou omissão criminosa, que mn mativou, 
quando levada a clfeito duranto esse per 
rlodo do scte dias, outra seria a redacção 
do dispositivo, Diria então o legislador! — 
Emprogar melos directos e metivos, ou rE- 
cusar os cuidados necessários nm MB uscil= 
ção da vida e a Impedir a morte, durante 
os sete primeiros dias de existencia do 
recomnasoldo, determinando assim a sum 
morte. — Essa, porém, não fol a redacção 
dada, o q pensamento da lel exterlorizado 
pelas suas palavras foi outro, O que o le- 
Kisludor quiz dizer e, de Incto, disse fol 
que a morto deve verltlcar-se nos sete 
primolros dias do nusolmento do recem 
nascido, porguo somento duranto cesso pe- 
rlodo é considerado infante, 

A Interpretação grummatical, aquela que 
resulta dan palavras da lei é u mais na- 
tural e q de uso mais frequente em ma- 
torla criminal (%). 

Cumpre ainda ponderar que o conceito 
do infunticidio expressado pelo nosso legis- 
indor está de mecórdo com a noção con- 
sngrada polos legistações modernas, 

Todos o4 codigos procuram limitar o 
crime de Infanticidio u um certo perindo 
de tempo, da duta do nascimento, varian- 
do embora essa delimitação de codigo para 
codigo, 

Na Jslla, esse periodo foi reduzido m cin» 
co dins (6), 

CHAVEAU & NELIE escrevem: “Ea 
infanticidio emquanto m vida da ecrlunça 
não tem às garantias communs, e emquan= 
to o crime pode apagar uté os vestígios de 
seu nascimento, Não ha mais Infanticidio, 
ha homicídio, desde que o nascimento é 
certificado legalmente, ou uo menos desde 
que expiram os prazos legaes para a sua 
constatação. Presume-se, então, conhecido 
o nascimento; a protecção da lel, que mtm- 
para todos os membros da sociedade, tam- 
bem ampara o recem-nascido, Tendo as qa- 
raníias communs, Já não precisa de extra- 
ordinarias" (7). 





-—— 


que vivia em! 


INFANTICIDIO 
A. CAMARA LEAL 


Outros criminalistas entendem que esse 
periodo deve ficar ao criterio do Jjuls, em 
cada caso, segundo am clreumslancins, 

Assim pensam, entre outros, MITTER- 
MAYER (8), BERNER (0), CARKARA (10), 
PUGLIA (11), DALESTRINI (12), 

Seja como fór, ou haja fixação de tem- 
po pelo legislador, ou fique ella no pru- 
dento arbltrio do Julgador, a verdade é que 
e Infanticidio depende da condição de In- 
tanto da victima, e está, portanto, elreums- 
eripto ao erlterio o tempo da morte do res 
cem-nascido, 

E, dahl, » legitimidade Jurídica do crite- 
Flo adoptado pelo Irgislador brasileiro, ao 
definir a figura do Infanticidio, fazendo-a 
consintir na morto do recom-nascido pra- 
ticada nos sete primeiros dias de seu nas- 
clmento, 

vs a 


Mas esse conceito, que é o legal o re- 
sulta da Interpretação Uicral do disposi- 
tivo penal, traria no caso de Araras uma 
Magrante Injustiça so fosse adoptado pelo 
applicador da Je), t 

So o legislador concedo uma altenuação 
ao crime, quando a mãe procura matar o 
recom-nascido, para voceultar a vergonha 
de sua falta, o clia, logo após ao nascl- 
mento praticou acto violento contra o In- 
tante, no intulto de matal-o, é evidonte 
que, embora a morte viesse a verlflcur-se 
depois dos sete dias, por clroumatancias 
independentes de vum vontade, a sum In- 
tenção está manifesta q os actos de exe- 
eução que levou a effeito, tudo Indica que 
seu erlme seria o de Infanticídio, 

Responsabilizal-a pelo homicídio qualifi- 
eado, com penalidado mais grave, e prival-a 
do beneficio dn nttenuação pela vergonha 
da deshonra, quando a sum Intenção está 
manifesta, Inso não seria justo, 

Eis a situação embaraçosa do Juls em 
face do caso de Araras, 

Admittlr o infantioldio, depols dor sete 
dias, seria contrariar a interpretação líite- 
ral da let; mas, reconhecer o homicidio, 
quando mw este falta a Inlenção directa da 
agente, que teve em mente praticar um In- 
fanticidio, para oceultar a sum deshonra, e, 
para isso praticou actos de execução, den- 
tro do periodo legal do Infanticidio, seria 
uma Iniquidade, 


Como, então, derimir a difficuldader 

Dennte desses dois caminhos, deve o ln- 
terpreto preferir o mais favoravel à ac- 
cusada, porque esse é o criterio uniyersal- 
mente aceelto na applicação das leis pe- 
naes, IN DUBIO MITIUS INTERPRETAN- 
DUM EST (13), INTERPRETATIONE LE- 
GUM POENAE MOLLIENDAE SUNT PO- 
TIUS, QUAM ASPERANDAE (14), IN POE- 
NALIBUS CAUSIS BENIGNIUS INTERPRE- 
TANDUM EST (15), 

Pela sua Intenção e pelos actos do exe- 
cução, o seu crime “serla o de infantloidio 
abrandado pela ccocqultação da desbonra, 
fultou, porém, o elemento du sun consum- 
mação no periodo de sete dias, tendo a 
morte oocorrido 12 dias depois do mnasci- 
mento, essa clrcumiítancia não altera a 
alassificação de seu crime, porque fol mos 
tivada pela intervenção de teroelros, de- 
vendo prevalecer sum intenção, porque w 
esta ful que attendeu o Jegisindor, quando 
concedeu & mãe utlenunção da responsahbi- 
lidade ecriminul, pelo proposito de acculta- 
ção de sum vergonha (16). 

Tudo quanto dependeu de sus vontade, 
elemento moral do delicto, ella fez dentro 
dos sete dias, com, essa Intenção manifesta 
— matar o recom-nascido para ucenltar a 
sum deshonra, Seu crime é, polis, o de In- 
fantlcidio, porque essa clmssiticação mais 
favoravel à ré é a que resulta dos dois 
elementos componentes da figura do In- 
fanticidio — a Intenção e a execução 
sendo a morte, que se retardou por clr- 
cumsianclas alheias & num vontade, apenas 
o desfecho dn um crime, cujos elementos 
Integrantes se verificaram no periodo es- 
tubelecido pele legislador, 


Não ce pode deixar do altender ao crl- 
terio logico interpretativo, embora em des- 
necórdo apparento com o criterio literal, 
porque ma duvida, entre esses duna Inter- 
pretações, devo prevalecer a mais benigna, 
a mais branda, aquella quo dá & acousnda 
» minorução da pena, que o legislador teve 
em mente conceder-lhe, attendendo ao mo- 
tivo da gecultação de sua vergonha, como 
movel determinante do crime, 

Contraria à letra da lel, mas harmonica 
com o pensamento do legislador e consen- 
tanea ao príncípio de equidade, fot pols, a 
decisão do Tribunal de Appeliação, confir- 
manido a classificação do infanticidiv, dada, 
pelo Juiz de primeira Intrancia, ao desvario 
da infeliz gestante de Araras, 

€1) “Revista dos Tribunnes!” 

CNVINS-D5, 

(2) Consolidação das Leis Pennes 

tm 


art, aim, 

Quicherat — “Dlotlonairo 
“ybosinfanticidium, 
da, o caedo”, 
Consolidação das Leis Fennes — art, 
208, 


Latin” 
Infantici- 


(4 
(5 


(0) 
(y 


(8) 


— “Droit Penal Belgo! — q, 
1, n.º 140, 

Codice ennte Italiano — art, 300, 
Chavenu & Molle “Théorio du 
Code Pénal”, 

Mitter Maler — “Kriminalrechts- 
pilegeno — Annalen des deutsch 
und austand” — VI/D, 

Bernor — “Tratado di Dirltto Pe- 
nalo — trad. Jtnllana — MH, 
Carrara — “Programmn del Corsy 
di Dirkito Criminate”, 
Puglia — "Deltti contro 
nona”, 

Balestrinl — “Diritto Penale”, 
laus — obr, cl. — v. 1, n,9 148, 
Hermogenianus — fr, 42 — “de poe- 
nls"! —. 48-1h, 

Paulus — fr. 156 — “de * regulis 
Juris” — 00-17, 

Connolidação das Lels Pennes 
art, 2UB, parag, unico. 


(9) 
(10) 


(11) la Fer- 





) F. Cancella & Cia. 


Rua 


ho 


TRIBUNAL DE APPELLACÃO 
PRESIDENCIA 


uerimentos: despachados: — Dos dra, 
Jo8ê Luis de Jorge, J. Ulyssos 'Telxeira, 
M. Fons-a Brasil o sr. João Gouvés: “J, 


Sim, em termos”; , 
do dr. Agortinho Rizzo: “Junte-se”; 
do sr. Heladio Capote Valente: “Ao sm. 


relntor”! 
do dr. 


os”, 

SESSÃO PLENARIA Renlizar-se-á 
nmanhá, 24, às 13 horas, uma sessão ple- 
naria do Tribunal de Appellação, con- 
vocada para o expodiente seguinte; 

a) — Julgamento demandado de segu- 
rança n, 1.138, da comarca de 8. Paulo, 
requerido por d. Lulsa Francisco de Al 
buquerque contra a Secretaria da Educa- 
ção e Saude Publica — Relator, sr. des- 
embargudor Leme da Silva; 

b) — requerimento de licença do ar, 
desembargador Asevedo Marques, 

e) — Indicação pira provimento da va- 
ga de juik de direito da comarca de Ri- 
belrão Preto (44 entroncia): 

dj — idem, para o de Igarapava (LA 
erntrancia): 

e) — Idem, para de Patrocinio do Ba- 
pucahy (1% entrancia); 

t) — Idem, para & de Ituverava (1,8 en- 
trancla); 

g) — requerimento de permuta dos res- 
pectivos cargos, apresentados pelos jutzes 
de direito das comarcas dé Pompéa e Por- 
to Feliz, drs. Celso Penteado e Cantidiano 
Garcia do Almeida; 

h) — tudicação de substituto para o 
julz de direito da 3.4 vara criminal dr. 


José Luis de Jorge: “J. Conclu- 


A Da 


Caras Post, 400 





Josquim Mourtinho, 192 
Tot 46703 SÃO PALO 


Arthur Moreira do Almeida, que entrow 
no goro de licença de 6 mezes; 
1) — outros nssumptos que sejam pro- 


postos, 
BECRETARIA 


Movimento de juizes: 

Mes de julho: 

Dia 11 — o Juiz substituto dr, Antonto 
da Rocha Paes interrompeu a furisdioção 
ds comarca de Cafélandia, afim de prbsi- 
dir a uma audiencia na comarca de Birl- 
guy, tendo regressado no mesmo dia e 
reassumido o exercicio do cargo do juíz 
do direito; 

dia 12 — o juiz substituto dr. Atugasmin 
Medici Filho assumiu a jurisdicção da co- 
marca de Assis, depols de ter transmittl- 
do no substituto legal a jurisdicção da co- 
marca de Bauru'; 

din 13 o juiz de paz ar. Serglo de Oll- 


“o prttrerrereetosss 


DR. NESTOR GRANJA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
ae a e operações 


Ouvidos, nariz e garganta 
RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE: 2-4821 


Das 10 às 12 hs., das 3 às 6 hs, 
Aos sabbados das 10 ás 12 ha, 


ocerree sore ceatetocestentesotiportarcestero chi 








CORREIO PAULISTANO 





da superioridade das 


15 


Motocycletas allemãs 
À Força Publica escolheu a marca ZUENDAPP : 


Plrtasud 


re 


São Paulo, ecig do 
OPICIO Nº 69 = C/4s 
Do Chefe do 5,1. 
ho Snr,m. P. MICEUP & Cla, 
» aquisição de motocicletas, 
Rus São Bemo, 260, 
CAPITA à, 


Junho 


de 190 9; 


I - Pelo presente commico a VV.55. que & marca Q 
à ZimiAPP - da vossa representação exclusíva foi a vencedora 
[| 0a escolhida na concurrência realinada ea áiau do Correa 

mas por este Serviço. 
11 - Em consequencia queiras providenciar a entrega 
das maquinas nos termos ds vonsa proponta de 24 de Abril ul 


20 Motocycletas ZUENDAPP para a Policia 


do Estado de São Paulo ! 


Escolhidas depois de exames rigorosissimos na cidade 


e no campo! 


Tuendapp Werke 6. m. b. H., Nurenberg 


Depositarios exclusivos: 


Pp. Buckup & Cia, 


Officinas: 


Darlo Agnese & Co. Ltda. rua Victorino Carmillo, 107 








volra, nssumiu o exercicio do cargo de Juiz 
do direito da comares de Capão Bonito; 
dia 14 — o dr. Herotides da Silva Lima, 
juiz do direito da 7.8 Vara Criminul da 
capital, masumiy cumulativamente mo jutte- 
dicção da 5,4 Vara Criminal, em virtudo 
do férias do respectivo titulur dr. Vasco 
Jonquim Bmith de Vasconcellos; 

— q Jjulz substituto dr. Waldemar Cesar 
da Silveira integrou banca examinadora 
de escrevente na comarca de Santa Rita 
do Passa Quatro, regressando nn mesma 
data é sédo do 13.0 districto Judicial; 


din 17 — o juíz substituto dr, Celso 
Galdino Fraga, assumiu a Jurisdicção da 
comarca de Ilaporanga, 


Escula de otllcines de justiça, para o 
plantão do dia 25 do corrente; — LA Vara 
Civel: Aldo Negrini; 24 Vara Clvel, Da- 
masco Adão Sotille; 32 Vara Civel, Clro 
Laurenzo; 44 Vara Civel, Claudionor G, 
de Bousa; 5,4 Vora Civel, Donato Zotta; 
0.4 Vara, Civel, Julio Gomes Pinto; T,& 
Vara Cível, Mario Theodoro de Sousa; 8.4 
Vara Clvcl, Oscar Soures do Azevedo; 9.8 
Vara Civel, Accaclo Badaró, 1.8 Vrra de 
Orphams, Adelino Antonio Xavier; 2,8 Va- 
ra de Orphams, Addo Chicse; 3% Vara 
de Orphams, Luis Clemente, — Portaria 
(Cumprimento de mandados de assisten- 
cla judiolaria e processos crime de fal- 
lencia) — Luls A. D'Angelo, Luis 'Peixeira 
Pinto e Matheus Ceravolo, Sals dos offl- 
claes: Antonio Gulvão Júnior, Bupplentes: 
Antonio Pereira du BSlilva, João Martins 
Bastos o José de Barros Vieira, 


FORUM CIVEL 
DESPACHOS PROFERIDOS 


24 VARA CIVEL — Dr, Renato GQ. dt 
Ollveira: 

Decidindo não ser ciso do desentra- 
nhamento dos embargos offerecidos pela 
ré, vinda que fóra do prazo do cinco dias, 
por ter sido comminada e pena do art, 
107 do Codigo, nos wutos de deposito em 
consignação movido pelo dr. Joaquim Cou- 
tinho da Fonseca Vielru contra q Munl- 
cipalidade de 8. Paulo, 


— Drolarando em prova à ieção ordina- 
ria movida por Luts Gulucel contra Fio- 
ravanti Blois, p 

— Declarando em prova a neção ordi- 
naria movida por d. Candida Teixeira Lo- 
pes de Olivelru contra a Cuixa Beneficen- 
to dos Funccionarios Publicos. 

— Mandando para as razões finaes os 
mutos de comminatoria movida pela Muni- 
clipnlidade de 8. Paulo contra Elyira de 
Castro e outro, 

— Mandando ouvir o dr. procurador re- 
glonal da República nos autos de Justl- 
flcação de Ruggero Furianetto. 

— Mandando sellar e preparar q justi- 
ficação processada a requerimento do Ma- 
nuel Pacheco do Andrade, 

— Mandando sellar e preparar q exce- 
pção opposta na ordinaria movida pela 
Egreja Evangelica  Paulliatana contra à 
Egreja Congrecional Paulistana, 

— Deferindo a cota do dr. curador fis- 
cal, na follencia de A, Jureidinl, no sen- 
tido de ser pelo escrivão designados dias 
e horas para a realização da nasemblén 
do credores, A 

2. * 


40 VARA CIVEL — Dr, João M. Car 
neiro de Lacerda: 

Julgando procedente a acção commina- 
toria que a Municipalidade de B, Paulo 
movo à Antonio Martins, sum mulher e ou- 
tros. 

— Recebendo os embargos do executado, 
na executiva hypothecaria que Aristides 
Pranco move a Joaquim Augusto de Men- 


donça. 
... 
6a VARA CIVEL — Dr, Antonio M. Cn- 
mara Leal; 


Muntendo em aggravo dc petição, a aa- 
sembléa que julgou Insubsistente a penho- 
ra e procedontes os embargos oppostos por 
João Kuck, no executivo fiscal que a Fa- 
zenda do Estado move n Theodolindo de 
Arruda” Mendes. 

— Concedendo o mandado prohibitorio 
requerido “Jn-limine  Mtis“, por Leopoldo 
Pottini contra Cornalbas e Formiga Ltda, 

ea 

ES VARA CIVEL — Dr, José R. 4, 
Valim: 


Julgando procedente s noção ordinaria 
de esbulho s improcedento * reconvenção 


entro partes, espollo de Eugenio Anacleto 
Rodrigues Dlns e Geraphim Barreiros 
Franco e nun mulher, 

— Denegando seguimento no aggravo de 
instrumento Interposto por Quirino A. do 
Rosario na possessoria que lhe movem 
Antonlo O, Barsiva Junior q uotra, 

—- Mandundo remeter no Tribunal do 
Appeliação os autos de acção ordinaria, 
em excoução, movida por Proncisco Tho- 
maz da Silva, é outros contra a Fazenda 
do Estado para Julgamento dos embargos, 

—- Mandando dar mciencia as partes do 
laudo de nvuliação na retvindicatoria mo» 
vida por Nelson o Cla. Ltda, contra a 
massa fallida de Baimão George Mussó, 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


Ni officio civel — Summarin — Luis A, 
Freitas contra A. Rnlíneili e Cia, 

2,9 officio civol — Revog, mandato — Ba- 
lim Tamer o Fº contra Francisco Ama- 
rante, À 

3.9 oflicio elycl — Protesto — Alfredo Pl- 
res A. Pimentel contra esp. Elvira do Mol- 
lo Fretlas. 

7.9 officio civel — Ordinaria — Cla, Mo- 
lhoramentos de Monte Alto contra Cla, 
Paulista de Estradas de Perro, 

9.9 officio civel — Precatoria — Santos 
-— Regina M. Bucno contra Leopoldo Fl- 
guciredo, 

10.9 officio clyel — Vistoria — José Man- 
gini contra Laboratorio Lysoform EJA, 

1.º officio clvel — Vistoria — Munlicipa- 
lidado de São Poulo contra Mariano Ne- 
ves e outros, 

13,º officio clvel — Notificação — Anna 
L. Cunha contra Leon Zabunky, 

Despejo — Joho B. Olivelrs contra Har- 
ry H. Melcrhocfer, 


14,0 afficio civel — Protesto — Francisco 
Giordano contra Syndicato damif, de Bal- 
lum Moherdorn e Cia, Ltde. 

Notificação — Bervulo P, Toledo contra 
Vicente Squiles, 

15. “olflcio civel — Notllicação — Mas 
faldu Raguani contra vice-consul do Ribel- 
rão Preto, 

16,º oficio cível — Notificação — Esp. 
Conde R, Crespi contro Polf Btoeren, 


EXPEDIENTE DESIGNADO AMANHA 


20 officio clvel — 14 horas — Depol- 
mento pessoal — Arthur Ribeiro Fonseca. 

14 horas — TInquirição de testemunhas — 
Fazenda do Estado, 

3,9 officio clvel — 13 horas — Audiencia 
ordinaria pelo m, juiz de Direito da 2% 
vera civel, dr. Renato Gonçalves do Oll- 
velra. 


4,9 ofticlio clyel — 13 horas — Audiencia 
ordinaria pelo m. fulz de Direito da 2,8 
vara civel, dr. Renato Cionçalves do Oll- 
velra, 

14,30 horas — Inquirição do testemunhas 
— Cnotano Pires Armada. 


15 horas — Diligencia — Municipalidade 
de Bão Paulo contra Helena Budzevicz e 
outro. 

5,9 officio civel — 14 horas — Inquirição 
do testemunhas — dJulisaa Martins. 

14,30 horas — Depolmento pessoal — Mo- 
desto Setrani, 

15 horas — Declaração — Juan Fuad, 

6,0 officio cível — 13,30 horas — Decia- 
ração — Fall, Anzel Lacman, 

13,30 horas — TInquirição de testemunhas 
— Julio Bouquel, 

13,30 horas 
Emilio Mencarini, 

lá horas — Primeiras praça — Antonio 


APIS SRS 
El 


Depoimento pessoal 


RECOMMENDA 


PHARMACIA E LABORATORIO 
Praça da Sé, 92 e 92-A 


UT 


a 
É 
R 
E] 
E 
: 
n 


Exija sempre “HOMEOPATHIA” do 
"DR. ALBERTO SEABRA” 


A HOMEOPATHIA QUE POR SI PROPRIA SE 








Dardano contre Induntrins Artefactos Go 
Seda BiA. 

7,9 officio civel — 13,30 horas — Inqui- 
rição de testemunhas — Manuel Massas 
Miranda. 

13,30 horas — Inquirição de testemunhas 
— Serinço Bpecinto. 

B.9 officio cível — 14 horas — Inquirição 
do testemunhas — Agostinho Ribeiro de 
Castro. 

9.9 officio civel — 14 horas — Depolmen= 
to pessoal — José Batri. 


14,30 horas — Vistoria — Luis Asson, 

15 horas — Primeira praça — Leticia P, 
Enigado, 

11.9 officio civel — 14 horas — Vistoria 
no ex. Fiscal — Fazenda do Estado contra 
João Gozzcemu e Cla, 


14 horas — Inquirição de testemunhas 
— Antonio do Paula Dias, 

14,30 horas — Inquirição de testemunhas 
no ex. Pisca] contra Joaquim Monteiro, 

12.9 officio cível — 13,30 horas — Ingqui- 
rição do testomunhas — Antonio Noguels 
ra é Cla, 

15 horas — Inquirição de testemunhas — 
Maria Poltrinieri, 

15 horas — Inquirição de testemunhas a 
Matheus Palma, 


FALLENCIAS 


'TAUFIC M. CHAPCHAP — Hassid B. Na= 
ci e Cln,, requereram u decretação da fal- 
Jencia de 'Taufic M, Chapobap, commem 
ctante estabelecido nesta capital, á rus 
Banto André, 42 — (16,9 officio), 


CHARLES O. SANDENBIRG EVANS — 
Pedro Niccoll, requereu a decretação de 
fallencin de Charles O, Sondenberg, com- 
mercianto estabelecido nesta capital, 4 ay, 
Brigadeiro Luis Antonio, n.º 837, com q 
pharmacia “Bul America”, O m. Juiz, deo- 
pachando mn Infcial, decretou o sequestro 
dos bens e nomeou para depositario, o Tp= 
querente, (10,0 officio). 


AURELIO GALVANESE — Aurelio Galvas 
nese, commerciante estabelecido nestã ca- 
pital, à rua de São Bento, 101, 3.0 andar, 
gala 93, requereu a decretnção da cus pro- 
pris fallencia, (1,9 officio). 


FORUM CRIMINAL 


OBTERA' O "SURSIS" INDEMNIZANDO A 
> VICTIMA 


O Juiz da 4a Vara Criminal, dr. Joa= 
quim Barbosa de Almeida, resolvendo so- 
bre o pedido de “sursis" do réo Cyro de 
Andrade, que fôrma condemnado á pena de 
um snno do prisão cellular por delicto de 
apropriação indebita, decidiu que o nsecu- 
sado só terá direito ao beneficio legal 
depols ds Indemnizar a victima do seu cri- 
me, Humberto Locoselll, ds importancia 
de 15:6378000, 


PRESO ILLEGALMENTE, IMPETROU 
“HABEAS-CORPUB” 


A favor de Merlo Martins Rodrigues, 
preso sem nota de culpa no Gabineta do 
Investigações. foi impetrada uma ordem de 
“habeas-corpu”, Para o Julgamento do pe- 
dido foram solicitadas informações a bpm 
de direito e marcado o dia de amanhã, és 
19 horas, para a apresentação do paciente. 


DENUNCIA JULGADA PROCEDENTE 


Pelo juiz da 1.8 Vara Criminal, dr, Joa= 
> eira Mamede da Silva, foi julgada proce- 
ente a denuncia dada contra José Maria 
Medeiros Ponseca, 


prosasvada por delicto 
de apropriação inde 


dta, 


o 


FILIAL: 
Rua Bresser, 1003 
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[AO CORRER 


Teria passado, entre nós, o apogeu do futebol como elemento benefico 
e elo de relações sociaus Internas e na caphera Internacional? 

Fol essa a interrogação que recebemos, ha dias, de um leitor 
destas columnas de apreciação lprira, ao correr «da penna, 

4 resposta tem dois lados oppostos, mus num confronto geral porcabe- 
se, Jjrancamento, a jace positiva, 

Como élo de entralaçamento social Interno, o futebol, hoje, falhou à sua 
finalidade, E de um modo bastanta expressivo: decadenota de nivel moral, 

No tompo em que as elites o cultivavam como expansão natural do 
sentimento individualista, notava-se, fortemente, o espírito associativo de 
cada grupo, Era o natural egoismo pessoa! agindo à forma Ideologica de 
uma bandeira de clube O espírito dominando o esforço individual em De- 
asa do uma colectividade, estylizando o orientando normativamente as 
partidas, 

O proprio aspecto de organização dos clubes era de caracter puramente 
social, com um gráu de cultura bem clevado, exigindo-se dos candidatos 
apurados qualidades para pertencer no meto ambiente, 

Fol a época do clube padrão-social, em que as aptidões esportivas cram 
condições secundarias, 

Com o decorrer do tempo, o nivel intellectual-soclul-economico decahiu, 
em benclicio do aspucto material-individual, Os clubes continuaram, ape- 
nas, com o aspecto do padrão antigo, mas sem nenhuma expressão, já por 
lhe jaltarem clementos cupaxes, ou por erronea visão organizadora, 

Hoje, com raras excepções, a formula é estas preoccupação de bilheteria, 

Póde haver um concerto para a situação decadente, Depende de tma re- 
acção collectiva e encrglca, 

No aspecto internacional, o futebol, como os demais ramos esportivos, 
póde produzir muito, porque aínda se encontra no começo do aproveltamen-= 
to esportivo como melo de propaganda nacional, 

Tambem nos círculos internacionacs, a mentalidade está deslocada para 
outro eixo, O polo, hoje, não é mais o da cultura « sociabilidade, O materta- 
lísmo domina de mpdo que o aspecto commercial sc apresenta como de 
primeira necessidade. 

Ndo se procurum, mais, para as propagandas no estrangeiro certas ca- 
madas sociaes de nivel mais apurado, Quer-se a massa, o povo, naquilo 
que elle tem de quantitativo, 

Dahi o lado positivo de nossa observação. Dentre todos os esportes, O 
futebol é o que mats se presta para impresstonar os povos, porque tom cú- 
racterísticas interessantes o proprias, é 

Por outro lado, é o que mais dura em exccução e se apresenta perfeita- 
mente facil á compreensão dos mais leigos, obrigando-oa a tomar partido 
ed ronda um dos contendores, o que, por s! só, inícia e emociona o novo 
orvrdor. 











assíduo 


O caracter espectacu'ar do "soccer", tambem, prende de tal forma o|B. P. R 


assistente que o seduz, constantemente, para os campos de jogos, 

E do interesse individual vem a suympathta para todo o conjunto, trans- 
pena eo essa tendencia para os puizes originarios dos “artistas da pe- 
ota”, 

Poderiamos citar o caso do pequenino Uruguay, cuja popularidade cres- 
ceu assustadoramento em 1924 qo se súgrar campeão mundial de futebol 
nas. Olympiados de Antuerpta, reflectindo-se esse Jacto nas suas relações 
commerciaes e no interesse intellectual que todo mundo demonstrou pela 


cultura do patz irmão, 


Nós mesmos, depois da campanha do nosso seleccionado no recente 
Campeonato Mundial de Futebol, tivemos melhor projecção internacional e 


maior popularização, 


Hoje, o esporte é funcção do Estado e estamos certos de que, bem 
ortentado e conduzido, o futebol sorá, aínda, forte elemento de ind diva 


de nosso palz, 


Às rex 
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DA PENHA... | ARE A 


TT Sa 


printhians vs.Portugueza de Esp 


os principaes jogos 


Alvinegros e “lusos” lecaes jogam no campo do Parque S. Jorge — 
do S. P. R. — A ultima partida desta tarde terá lugar em Santos, on ! 
que darão proseguimento ao certame da Divisão Intermediaria -- Varias 


Passada a phase inicial do certame 
da Liga de Futebol do Estado de Eão 
Paulo, que fol, por assim dizer, pre- 
paratoria, onde ns quadros ninda cor 
gltavam seriamente de sua organiza- 
ção, quando os resultados, não poucas 
vezes, corstitufram surpresas, 0 Inte- 
resse do publico pelas proximos Jor- 
nadas já 6 bem mais accentundo, uma 
vez que a formação do bloco van- 
guardelro deu margem para prognosti= 
cos mails seguros «e esperanças dura- 
douras. As primeiras rodadas apre 
sentaram adversarina “audaciosos”, al- 
guns dos quaes se mantiveram por Va- 
rias semanas na vanguarda, marchan- 
do na frente dos classicos lideres. 
Mes, depois dos ultimos compromis- 
sos, a situação da tnbella volta gra- 
dativamente 4 normalidade, com ape 
nas uma unica surpresa-permanente a 
notar: A segurança com que se hou- 
ve, desde o tornelo Infelo, n turma do 


O conjunto “ferroviario”, Já o dis- 
gemos em outras cccaslões, este anno 
parece destinado a uma situação pri- 
vilegiada, Alnda agora, quando já nos 
achamos bem avançados, quando Já 
foram satisfeitos compromissos impor- 
tantes, o clube da rua Commendador 
Sousa se mantem no primeiro posto, 
em companhia dos nossos mais presti- 
glosos clubes, como sejam o Corin-| 
thians, o Santos e o Palestra, em- 
quanto outros granios, que nos certa- 
mes anteriores fizeram melhor figura, 


occupam degraus mais baixos desta e8- | 


cada de seis planos... 
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O CORINTHIANS JOGARA! COM A 
PORTUGUEZA 


Nestas condições, quando as “per- 
formances" mais ox menos se establ= 
lizaram, Já não se póde nogar que os 
proximos confrontos, entre elles os 
que serão realizados esta torde, Já sho 
mais apreciados que os anteriores, 

Das lutas de hoje, pela Importan- 
cla que se reveste em relação collo-= 
cação, a partida que será renlizada en- 
tre o Corinthians e a Portugueza é 
uma das mails supgestivas, porque O 
alvinegro do Parque 8, Jorge está na 
primeira posição, emquanto o clube 
“Tuso” do Cumbury permanece na se- 
gunda posição, com um ponto perdi- 
do a mais, Be a equipe dos calções 
negros não tivesso soffrido o tropeço 
de domingo ultimo, quando o São 
Paulo lhe Inflinglu uma derrota Iney- 
perada-talvoz -as suas possiblildades 
para a pugna de hoje fossem malores, 
mas, na notual situação, mesmo rear 
lizando-se no Parque 8. Jorge, este 
prelo não permitre prognosticos segu= 
ros, 


DOIS LIDERES EM CONFRONTO 


No entanto, do ponto de vista da 
situação, sem cogilação de prestígio 
anterior, a contenda que seria mais 
interessante terá poi local o campo da 
rua Commendador Sousa, onde o 8, 
P, R. e o Santos se empenharão com. 
todos os seus recursos, numa peleja 
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Na raia santista defrontar-se-ão, hoje, os principaes valores do remo bandeirante — 13 corridas 
constituem o programma do cotejo nautico — As commissões que dirigirão o certame 


O remo paulista volta, hoje, a um 
dos seus grandes dias, com a reali: 
vação, na enseada do Vallongo, em 
Santos, da regata promovida pela, Pe- 
deração do Remo de São Paulo, com 
a participação de tados os clubes fl- 
HVados. 

Pelos preparativos & que se submet- 
teram os remadores, tanto da canital, 
como da vizinha cidade preiana, es- 
tamos animados a prognosticar mais 
um grande successo do remo bandel- 
rante, porque o equilibrio de forças 
predominará ns maioria des conten- 
das. 

Com os ultimos triumphos marsados 
pelos remadores paulistanos, anima- 
ram-se os praticantes do salutar es- 
porte nas cidades de Santos € “São 
Vicente, crescendo dia para dia o in- 
teresse em torno dos certames da 
entidade maxima, 


De São Paulo seguirão varias de- 
venes de remadores, especializados nas 
varias categorias de barcos, distri- 
buldos em todes as classes reservadas 
no programma caprichosamente ela- 
borado pela Commissão Technica de 
F. R.8. P. 


Enquanto os paulistas descem a ser- 
ta confiantes em confiimar os fel- 
tos traçados anteriormente, os praln- 
nos estão animados em surpreendel-os, 
mercê do carinho todo espectal com 
que preperaram os seus conjuntos pa- 
ra es provas principaes da jornada, 

Outro empreendimento que merece 
referencias, é o da installação de ar- 
chibancadas destinada ao publico ad- 
mirador do remo. Como fá tivemos 
opportunidade de noticiar no trans- 
correr da semana, & directoria da Fe- 
deração do Remo de São Paulo con- 
seguiu & construeção de amplas erchi- 
pancadas, pela Gin. Antarctica Pau- 
lista, 

Com esta melhoria prevémos tam- 
pem o augmento consideravel do ade- 
ptos do emoclononto e bello esporte, 
reunindo ás margens do caes paulis- 
ta aquelles que de ha multo vêm all- 
mentando a esperança de presenciar 
am tornofo confortavelmente installa- 
(0 + 









Todas providencias tendentes a re- 


tidado bandelrante, esperando-se por 
esse motivo o termino da grande cri- 
se que vom essolando esta especiall- 
dade esportiva, 


dor collectivo do certame que terá lu- 


gar na tarde de hoje, entretanto, Bere- | maga nautica nos apresente surpre- trincado, 


ditamos numa luta empolgante entre 
ns representuções do Esperla e do 
Tietô-São Paulo, dois velhos rivaes 
em competições de remo. 

A Athletica e o Corinthians tambem 
apresentarão bons conjuntos, rdesta- 





NOTAS CARIOCAS 





RIO, 22, 

A rodada de amanif no Campeo- 
nato da cidade consta de tres par- 
tidas, sem nenhuma de grande pro- 
jecção. Das tres a mais interessante 
é Fluminense vs. America, Isto é. o 
encontro entre o terceiro e o quarto 
colloeado, 

Os jogos são os seguintes: 

Fluminense vs. America — Em Al- 
varo Chaves — Julz, José Pereira, Pel- 
xoto, 

Madureira vs. Botafogo, — No cam- 
po do Bangu" — Julz, Menottl Ca- 
taldo, 

São GChristovam vs. Bangu” — Em 
Figueira de Mello — Julz, Floravante 
d'Angelo. 

—— A Federação Brasileira do Fu- 
tebol concedeu transferencia para & 
categoria de amador, do jogador pro- 
tissional Alnyr Amaral, do  Madu- 
reira, 

—— A Federaçio Brasileira enviou 
à Liga de Futebol os passes dos jo- 
vadores Romulo Calabria (Dentinho) 
e Manuel Simoni (Menéco), do São 
Paulo F. GC. para o Madureira A, O, 

— A Tips de Athletismo recebeu 
hontem as inscripções do €, R, do Fla- 
mengo para & competição do die 30, 

O rubro-negro apresentou uma tur- 
ma numerosa, que póde fazer uma 
bôa figura no certame que será des- 
dobrado em seu compo. 

—— A directoria da Liga de Athle- 
tismo vao levar no conhecimento do 
Conselho Technico, que uma grande 
parte dos athletas Inscríptos para a 
proxima competição, não se sujeitou 
no exame medico que a lel estube- 


tece para ser felto de seis em À 


meses 


Ê 


Se essa exigencia fôr mantida, as 
equipes do Flamergo, Fluminense 
Vasto ficarão bastante desfnlcadas, e 
o certame perderá muito. 

— Os orgams Lechnicos da C. B. 
D. ou sejam os conselhos, têm esta- 
do em constante actividade ultima- 
mente no estudo cos problemas do 
sua alçada. Para engunda-feira, às 5 
horas da tarde, está marcada uma 
reunião do Conselho Brasileiro de Na- 
tação. 

— Quando technico do Flamengo, 
O sr. Krueschner chegou a colocar 
oito bolas nos treinos dos profissio- 
nnes, providencia oue foi glozada per 
log socios do rubro-negro. Agora, co= 
mo treinador do Botafogo, o famoso 
technico hungaro não quer bolas nos 
treinos, bastando ensaios individuaes. 
E' uma evolução, não resta duvidas, 

—— O Fluminense, que acaba de 
completar o seu 37º anniversario de 
fundação, está com a sun direcioria 
assim constituida: 

Presidente, Alaor Prata; 1.º vice- 
presidente, Afranto Costa; 2º vice- 
presidente, Jayme Sotto Mayor; 1.º 
secretario, Gaspar Silva; 2.º secretario, 
cnrgo vago; 1º thesoureiro, Arlindo 
Pinto da Fonseca (ausente); 2.º lLhe- 
souretro, David J. Allen (em exerci- 
cio); director social, Fernando Robles; 
director geral de esportes, Affonso de 
Castro; director geral de Juvenis, 
George Bumner; «lirector de futebol, 
Carlos Nascimento, director de nata- 
ção, Anchises Lopes; director de ten- 
nis, Domingos Borses; director de 
athletismo, Flavio Cordeiro Veiga; 
cdirector de tiro, Antonlo Martins Gui- 
marães; director de basketball, A. Reis 
Careiro. 





Campeonato bancario 


PONTEIRO DO PRESENTE TORNEIO, TEVE 
NO BANCO NOROESTE UM SERIO ADVERSÁRIO, 
VENCENDO-O POR 4 A 2 


Haiding e Haberland, uma dupla que muito honrou 
o remo bandeirante 


cando-se entre clles alguns Tavori- 


erguer o remo em nosso Estado vêm tos; possuidores de credencines sutfl- , casco 
sendo tomadas pela direcção da an-! 


cientes perante os demais competi- 
dores. 

Os clubes de Santos e de São Vi- 
cente, sogundo informações colhidas 
pela nossa 





tações, prevendo-se. dahi que an jot- 


zas sensacionnes. 


A DIRECÇÃO DO CERTAME 





me, foram designadas es seguintes 
Commilssões: 

Policiamento do mar — Julio Cesar 
de Toledo Murat, Polux do Barros 
Fontes, 1.º tenente Raul Hermenegil- 
do da Fonseta, 

Assistencia & Imprensa — Josino de 
Araujo Mala, Francisco Xavier de 
| 





|O BANCALEMAN, 


De conformidade com quanto annun- 
clamos, realizou-se  hontem a unica 
partida do campeonato bancario, em 
vista de terem sido as demais, trens 
feridas, por motivos de força maior. 


E. C. BANCALEMAN (4) vs. E. O, 
BANCO NOROESTE (2) 


Esta partida teve o seu desenrolar no 
campo do Vigor e correspondeu a quan- 
to se esperava, pois, embora um dos 
clubes menos cotados fosse enfrentar 
o pontelro do tornelo netunl, soube o 
Noroeste lidar dignamente com o Ban- 
caleman, jogando com as iaelhores dis- 
posições para colher um resultado com- 
pensador. 

A conducta do Noroeste, no primeira 
tempo, fal soberba, fazendo o adver- 
sarto passar por sérios perigos, somente 
não marcando por falta de melhores 
arremates, porquanto, occasiões não lhe 
faltaram, Terminou essa primeira phe- 
se com a contagem favoravel ao Ban- 
caleman por 2 à O, pontos de Soncino 
e Willy, que se prevaleceram das me- 
lhores opportunidades. apresentados, A 
defesa do Bancaleman trabalhou con- 
tinuamente para evitar os sérios peri- 
gos, sendo que Bob, foi empenhado al- 
gumas vezes sériamente pelos violentos 
chutes de Vadico e Izidoro, 
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reportagem, prepararam | 
Difflcil será prever qual o vence- | cm absoluto sigilo as suas represen-, mos, 


Pura a direeção technica do certa-, 








Paes Andrade, commendador João Ba- 
ptista de Oliveira. 

Juizes de partida — Antonio Salvi 
— Julio Passf e Carlos de Abreu 
Costa. 

Julzes de percurso “A” (provas im- 
pares) — Candido Cortez, Affonso 'To- 
rel, Izldoro Domingues. 

Juizes de percurso “DB” (provas pa- 
res) — Nilo Severo de Carvalho, Jo- 
sé Avelino Ribas D'Avila, Herculano 
Pinto. - 

Juizes de chegada — Felisberto Pl- 
res, José Gozo, João Zenit Tanaka, 
José Barbosa Leite. 

Supplentes de julzes — Dimas To- 
Jedo Luz, Mario Bernardini, Walter 
do Amaral. 

«Commissão de pesagem — Esta. com- 
missão deverá comparecer no Vallon- 
go, às 9,30 horas: — Benedicto Wen- 
ceslau Careiro e Reynaldo Mundell. 


O TROGRAMMA DA REGATA 


O programma, organizado pela, com- 
missão technica da entidade handel- 
rante, estã assim constituída: 

1º prova — Out-riggers a 2 remos, 
casco. trincado, para novissimos 
000 metros, 

2* prova — Out-riggers n 2º Temos, 
sem patrão, nsco so, para qualquer 
classe — 2,000 metros, 

3." prova — Canoé, um remador, 
casco trincado, para novissimos 
1.000 metros, 

4* prova — Outeriggers a 2 remos, 
casco trincado, para “Juniors” 
4.000 metros. 

6* prova — OQut-riggers a 4 ramos, 
trincado, para novissimos 
1,000 metros, * 

6º prova — 
trincado, para 
metros. 

q prova — Yoles franches & 4 ré- 
para estreantes — 1.000 metros. 
prova — Double-canoé, casco 
para novissimos — 1.000 


“single-Bcull”, crsço 
“juntors” — 2,000 


8 


metros. 

10.º prova — Out-riggers a 4 remos, 
casco liso, sem patrão, para qualquer 
classe — 2,000 metros, 

11," prova — “Double-scull”, casco 
trincado, para “juniors”  — 2,000 
metros. 

12ºprova — Out-rigeers a 8 remos, 
casco liso, para “Juniors” — 2.000 
metros. 

13." prova — Yoles-franches a 8 re- 
mos, para novissimos — 1.000 me- 
tros, 





O 2º periodo iniciou-se com joga- 
das mais acirradas e mais dominio do 
Bancaleman que depois de alguns mo- 
mentos consegue o 3.º ponto, felto in= 
felizmente por Pontendo, Bo desviar 
um arremesso frente á sua méta, As- 
aim mesmo o Noroeste não se entrega 
e vê corôndos os seus esforços mar- 
cando seu 1.º tento, por melo de Ial- 
daro. Os ultimos minutos foram favo- 
ravels no Bancaleman, cujos defenso- 
res procuraram conter o ferreo animo 
do perigoso adversario, No fim da par- 
tida consegue o Noroeste o 2.º ponto, 
por Penteado, devido a uma confusão 
creada para o posto de Bob, : 


Dos vencedores destacamos Bob, 
Trindade, Helmuth e Geraldo, que fo! 
o avante de malor intuição, Dos vencl- 
dos, todos jogaram bem, mas merece 
elogios o minusculo guarda-méta Néco, 
que não fot muito feliz mas cujo arrojo 
ficou evidente,  Becundaram-no GI), 
Apparicio, Vadico e Izidoro, 

Obrdeceram ú seguinte escalação: 

Bancaleman — Bob — Trindade e 
Barola — Kiko, Helmuth e Abel — 
ie Geraldo, Medeiros, Willy e Son- 
cini, 

Noroeste — Néco — Gil e Penteado 


(Continua na 17º pagina). 
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cj sum não participação 
Congr-sso apesar de colicitada pelo chefe 
da delegação, desrespeitando, assim, o com- 


«e em 





que, seguramente, dará hoje novos ru- 
mos às classiticações. Para O con- 
junto santista o compromisso é diffl- 
cil, pols não dispbe do factor-campo, 
entretanto, mesmo assim, não se p de 
adeantar, tambem, aqui, qual seja o 
contendor mais cotado, Evidentemen- 
e os dois clubes su acham, em nu- 
meros, em egunldade de condições e 
prevalece a opinião de que tambem, 
technicamente, hão de lutar dentro de 
um padrão semelhentes. Els porque 
não se deve senho esperar pelo resul- 
tado final. 


O MESPANHA EM 
"CAFA 


Quando o gremio do Macuco joga 
em seu proprio crupo os affelçondos 
santistas difficilmente erram nas pre- 
visões. E as prevliões que Le fazem 
(seria preciso dizer?) são sempre fa- 
voravois no clube local... Com o Ju- 
ventus se passa quas! a mesma coisa, 
Até alguns tempos atrás, quando o 
gremio da camiseta grenat era consl- 
derado, no gramado da run Javary, 
um Inovitavel perigo, os grandes clu- 
bes não se desculdavam de um de- 
tnlhe sequer ao verem-se impellidos a 
defrontal-o. Comquanto Já essas con- 
siderações que se tnzlam estejam um 
pouco “fóra ds meda” em relação no 
gremio juventino, Isto Já não aconte- 
ce com o clube “hespanhol", que ain- 
da é temível em sua propria “casa”, 


SUA PROPRIA 
” 


“onde se egiganta nn mais das vezes. 
Nessa situação, ninguem melhor do | 
que o Juventus par enfrental-o, para como 


conhecer os aborrecimentos que occa- 
slonam as “vantayens naturaes” 
campos enfeltiçados... 


CAMPOS E AUTORIDADES 


Campo do Hespanha 
tos, 
Julz dos 2,05 quedros: Carlos Rusti- 
chelll, 

Juizes de linha dos 208 quadros: 
José Maria Vasques e Ascanlo Bueno, 

Representante: José Pacheco Medel- 
ros, 

8. Paulo Rallway A. O vs. Santos 

F. Clube 


Campo do 8, Paulo Railway, 

Juiz dos 2.05 quadros: Affonso Mes- 
quita, 

Juízes de linha dos 2.08 quadros: 
Antonio Ranleri e José Parade, 


no mio 
As deliberações do Conselho 
Brasileiro de Athletismo 


ELOGIADA A ACTUAÇÃO DE SYLVIO MAGALHAES PADILHA — AS REFERENCIAS ÃO TE 


E AO DR. PAULO DE ARAUJO — SUSPENSO POR 6 MEZES, 


CHNICO EMMANUEL MATULA 
O ATHLETA ICARO 


O Conselho Brasileiro de Athlçtismo 
em suas reuniões do 16 e 17 de Julho cor= 
rente, tomou os seguintes deliberações: 

1) Approvar o relntorio apresentado pelo 
tenente Sylvio d> Magalhhvo Padilha, che- 
te dn delegução brasicira que participou 
do XI Campeonato Bul-Americano do Athlo- 
Hsmo que se realizou em Lima, 

2, Approvar o rintorlo do dr, Puulo do 
Araujo, medico da referida delegação, 

3h Approvar o relatorio do &r. Emmanuol 
Matula, tochnico da mesma delegação. 

4) Congratular-se com R Confederação 
Brasileira do D sportos pela prilhantigsima 
, vistoria conseguida peln equipo brasileira 
no citado Campeonato, 

6) Lançar em acta um voto de agráado- 
cimento o louvor, nominalmente, 4 todas 
) 





campeonato, 
6) Agradacer especialmorio ao tenente 
Sylvio de Magalhãos Padilha, pola  eftt- 


ciencia o dedicação com que dirigiu a de- 
legação. 

7) Agradecer no, dr. Paulo Araujo, q de- 
dicução com que dosempenhou suas funo- 
ções, Incumbindo-o na mesmo tempo - de 
cuidar de todo o nssumpto destinado ao 
Congresso Medico e que O Conselho terá de 
encaminhar em tempo opportuno, 

B) Ofticiar no ar, Emmantel Matula 
agradecendo o seu concurso 6 & efficlencia 
com que es houvo ma parto techniza sob 
sun direção, 

0) Offidiar mos srs. Leon de Monzhrs, 
professar Macohiavello, Javier Riglos, em- 
bnixador Gurgel do Amaral e consul Vi- 
otor Cunho, agradecendo as uttenções dis- 
pensadas à equipe brasileira, 

10) Prophr à dirrotorin da Confederação 
Brasileira de Desportos a suspensão do 
athleta Iearo do Castra Mello, da Federa- 
ção Paulista de Athletismo pelo prazo de 
Ein mezes, consld'rando: 

a) as declarações Inveridicas 
rlormonte confirmadas, foitas a um jornal 
de 8. Paulo, procurando empanar o bril- 
lho de uma bella victoria para a qual 
Confed-rigão não mediu esforços nem sa- 
oriflelos para consegull-a, tomando todas 
ns providencias que lhe foram solicitadas; 

bi sum qualidade de dirigente da Fede- 
ração Paulista dr Athletismo e de dele- 
gado da Confederação no Congresso Bul- 
Americano de Athletlamo, aggravando ainda 
mais essa attitude nnti-esportiva; 

do referido 


e poste- 


Cd 


promisso do honra do athlota, nssignado 
antes da partida. 

di o altonuante que representa sum vida 
athletioa passada, 

11) Lam-entar n attitude do nthleta Tca- 
ro de Castro Mello, apotando, inexplicavel- 
mente, conforme consta do relatorio te- 
chutco, na prova de salto em altura, nos- 
sos concorrentes, centra legitima pretenção 
de seus companheiros de prova, projudl- 
cando n representação brasileira, 

12) Offerecer a todos os athletas meda- 
thas olflcises da Confederação Brastietra 
de Dsportos, 

13) Pedir 4 Federação Paulista de Athle- 
tismo a simmula com o resultado dê 
62ms. 72 obtido pelo nthleta Egon Falken- 
berg no arremesso do dardo na 2,8 cita 

a 
Bul 
Americano, afim de que possa esat resul- 
tado ver homologado como "recorá” brast- 
leiro c sul-americano, 

14) Homologar os seguintes recordes bra- 
sti-tros: 200 metros rasos — José Bento ds 
Assis, com 21"4: revesamento de 4x400 — 
turma Jomílio Elias, Bylvio Mngalnões Pa- 
Allha, Antonio Damaso de Carvalho e José 
mento do Arsis, com o temno de 319": 400 
metros sobre barreiras — Eylvlo do Maga- 
Mães Padilha, com 63º0 » como egual no 
recorde brastíelro o resultado do reveza- 
mento de 4x100, obtido pela turma compor- 
ta de Guilherme Pushinick. Marcio de Ol- 
velra, Sylvio de Magalhães Padilha a Josó 
Bento de Assis com o temno de 471, 

151 Reltorar 4 International Amateur 
Athlotio Pederation, a consulta sobre o rê- 
sultado obtida pelo athita  Svlvio de Ma- 
valhães Padilha, nas Olymoladas de Ber- 
im. afim de ser o mesmo — homologado 
como recorde brasileiro e sul-americano, 

16) Solieltar novamente À mesma Pedera- 
cão Internasional n passagem do Brasil 
para a entegoria B de filiado, tendo em 
vista o propresso athletico aue ao verifica 


natoris havida para a constituição 
equips nuclonal para o Campeonato 


A 


prtes S.P.R.us.antos 


da jornada futebolistica de hoje 


“Perroviarios” e santistas preliarão no gramado 
de o Hespanha lidará com o Juventus — Os jogos 





Domingo, 23 de Julho do 1999 Tm 


va, 





União Vasco da Gama F. O ys 
Ceramica F. €, 


Campo do Ceramica P. O, em sig 


Representanto: Pedro de Sousa, Cactano. 
C, 8, Corinthians Paulista vs. Portu-)  Julz de Los quadros: Paulino Vens 
gueza de Esportes dremini, 


Juiz de 2,05 quadros: João Etzel 
Representante, Antonio Paolo, 
A SITUAÇÃO DOS CONCORRENTES 
Presgntemente, é a nseguinto a sitiza 
ção, por pontos perdidos, dos concore 
rentes no campeonato principal de fus 


Campo do 8, O. Corinthians Pau- 


Usta, 
Juls dos 2.08 quadros: Theophilo 


es. 
Juízes de linha dos 208 quadros: 
Raymundo Ferreira e Mario Brogalha, 


Representante: Vicente João Fran-| tepol: 
chini, o 
DIVISÃO INTERMEDIARIA TS EP 
Primeiro de Malo E. O. vs A. A. 102 BABLOs Leio se celas 028 
Tramway Cantareira 1º Paltntrh co ce uy eg 40 3 
Campo do Primeiro de Malo F, CG as o des Esportos a e. 4 
em Banto André. À espanha, ve co D 
Juiz de 1,08 quadros; Arthur Ro- E E er A a tias eve É 
cha, . uven 000) c00 DOS av 
Juiz de 2.05 quauros: Miguel Primo 62 Ipiranga ... -er vos os MU 
Borghl. 6º Portugueza Santista ., «o Jô 
Representante: Alecio Cavaglond. 8.º Commercll ,. 





PM BUSCA DE UMA VICTORIA 





F, o, em San! dades Lechnicas 


DE CASTRO MELLO — 
TIVA AO RECORDE DE EG 





or athletus que participaram do aliudido | | 


O “FOLHA DA MANHA” F. C., NA MOÓCA, ENFRENTARA' 
A RECREATIVA PORTUGUEZA 


Hoje, novamente n turma “folhis= 
ta! fará um “debut” 
varzeanos, enfrentando um dos mais 
pujantes conjuntos do futebol extra- 
official paulistano, 'Trata-se desta vez 
temos noticiado, da Associação 
Recreativa Portugueza da Moóca, que 


de | possue um “onze” de indiscutível va- 


lor & credenciaes que lhe asseguram 
posição de destaque nos meios futebo- 
lsticos varzennos, Mercé das quall- 
dos disciplinados ra- 
pazes que compõem seu quadro, e do 
forte enthuslasmo que sabem elles 
por em todas as disputas que levam 
a feteito, conta a Portugueza da Mnóca 
com um cartel dos mais brilhantes. 
Sobram-lhe para tanto, combativida- 
de e ardor frente aos mais tortes ad- 


versarios, o que lhe tem propor- 
cionado uma serie de brilhantes 
atugeções traduzidos em expressivas 
victorias, 


Dado o equilibrio que se observa 
entre os dols quadros e O decidido 
empenho de ambos em conquistar a 





AINDA NÃO FOI 


no Brasil e que acaba de ser constatado 
pela 2.8 vletoria consecutiva no Campeona- 
to Bul-Americano de Athlotinmo, 


17) Renitzar o Gampennio Brasileiro nos 
din4 28 e 29 de outubro nn cidade do Bão 
Pula. com o mesmo programa do ultimo 
Cumpeonato, 

16) Otflclar mn todas na entidades fília- 
das, cotmmunicando a dntn e local do 
campeonato brasileiro, enviando a seguin- 
te tabela de indices minimos para partlol- 
pação no Campeonato: 

Meiros rRãOS; 00 — 10"8; 200 — 
a4"b: 800"2'; 1,500 — 413; 3.000 — 6'20; 
5.000, 1615; 10.000 — 33'30; 

Eultos: — Altura — Im.85; Distancia — 
Om.bO; Vara 3ms,80; 'Trinlico — léms, 
Arremessos: Peso — 13ms.60; Dardo — 
qms.: Martelo — 4bms, — Disco — 40ms,; 
Barreiras; — 110 — 15"6 — 400 — 56º, 
19) Pedir 45 entidades filiadas que en- 
vlem theses para serem dlacutidas 
Congresso que se renlizará por occesião 
da disputa do Campeonato brasileira. En- 
sas thrses deverá estar na Confederação 
Brosiloira de Desportos nté 30 de actem- 
bro proximo, 

2)) Tomar em consideração os resultados 


DE TUDO UM POUCO 





Esperava-se que o Estadio Municl- 
p Pal, — uma obra: que honrará São 
| Paulo, — estivesss prompto dentro do 
prazo inicial, Mus factores diversos 
impediram que tal se realizasse. 

Mas, os trabnlhos já se encontram 
np phase final, devendo o estadio ficar 
totalmente prompto no proximo  mez 
de outubro, devendo ser entregue ao 
publico no dia 29, 

Resolvido o problema da ampliação 
do estadio, era neressario resolver O 
do accesso so local. Esta parte é de 
grande importancia e a chefe do Exe- 
cutivo Municipal reterminou a aber- 
tura de duas grandes avenidas late- 
raés, que serão iniciadas rapidamente, 
Fica, nesse tocante, satisfatoriamente 
resolvido o problema, 

“» * 


O SANTOS FP, O eollcitou à C, B. 
D,. o pedido do pssse do zagueiro Vl- 
anna, ao F, O. do Porto, 
de núcional pediu hoje por via tele- 
graphica o documento daquelle Joga- 
dor, o que é esperado dentro de pou- 
cos dias. Vianna actuou com grande 
successo naquelle gremio portuguez, 


sendo considerado como um dos mato. ! 


res zagueiros de. Portugal  naquella 
occaslão, 
“4 4 

NOTICIA-SE que no esporte bahia- 
no manifestou-se forte crise, em con- 
sequencia da attitide assumida pela 
censura, em face da rescisão do con- 
tracto do zagueiro “Tarzan” com o 
Esporte Clube Bahia, 

Aquella repartição resolveu prohibir 
o jogo de domingo do Victoria, com 
o Esporte Clube Dahia, 

O Conselho Admnistrativo do cam- 
peonato reuniu-se, afim de tomar uma 
deliberação, 

+ ** 

O PRIMEIRO Campeonato Inter 
nacional de Aviação da Europa “Ra- 
duno del Littorlo” realiza-se em Ri- 
nini, Malia, com ao participação de 8 
palzes. 

As primeiras coliocações encontram- 
ms com os avinduies italianos e alle- 


nos gramados t prognostico sobre q resultado 


ON FALKENBERG 


no | 3'16 





A entida-| 


victoria, não seria seguro qualquer 
Final 
6o encontro ansiosamente aguardado, 

Será, por certo, uma partida plena 
de movimentação, offerecendo à da 
sistoncia um lindo espectaculo de fu 
tebol, dentro da maior cordinlidade a 
disciplina, para maior brilho dá 
disputa, : 

CHAMADA DE JOGADORES 

A direcção esportiva do “Folha da 
Manhã” Athletico Clube solicita q 
comparecimento, hoje, dos rómuintos 
Jogadores na rua Marquez de Vas 
lença, 282, Alto da Moóca: 

A's 14 horas — 2.0 quadro: Alvaro, 
Mnclcl, Angelo, Miguel, Claudio, Raul, 
José, Americo, Marlo,  Fellx, Dicto, 
Reservas: Picareta, Morrone, Manolo, 
La Torre, Paulo, Camarão, Simões o 
Plola. 

A's 15 horas — Lo quadro; Souse, 
Seião, Rosst J, Mem de Sá, Rels, No- 
gueira, Antoninho, José, Viola, Rosa 
H, Oswaldo, Reservas: Salles, Zé Mi 
ria, Paquito e Rey. 


RECEBIDA A SUMMULA RELA: 


estudo necessario 4 escolha de athl tas no 
caso da possibilidade de uma preticipnção 
nes olympindas de Hoelsinkl, na Finlandia, 

21) Organizar a tabela abaixo, denomis 
nada “Tabela Estímulo" — cujos resul» 
tados quando attingidos em compolições 
offlolas controladas devidamente segilrido 
as leis Internacionnes, darão direito m «5 
ses nthletas a premios especines opportius 
namente instituidos: 


| estudo, no Campeonato Brasileiro para q 


Metros rasos: — 100 — 10"4j 200 — 
213; 400 — 483; 800 — 155; 1.500 — 
4º; 3,000 — 8'45: 6.000 — 1510, 19.000 — 
3155; 

Barreiras: — JO — 147; 400 — 5I!% 

Baltos: — Vara —. 4msi2 Alturas — 
1m;05; Distancia — 7ms,00, Trínllca — 


15mis, 

Arremestos; — Peso — 15m.; Disto — 
4Bms.; Dardo — 65ms.; Martelo — Sim 
Revezamento: 4x100 — 41º6; tx400 — 


Decathlon — 4.8 pontos. 

22) Offlalnr 4 Co idoração Bul-Amuriohs 
na de Athletismo; «eendo sentir que & 
Confederação Brosilelra d» Desportos nt 
nhuma correspondencia teve ou tem em 
atraso com n sua secretaria, 


dd 


mães, que tripulam. apparelhos “Mes 
serschmitt” e “Tulfun”, 

A decisão flnal terá lugar amenhá, 
em Veneza, 

Be não surgir nenhum Imprevistó, 
será vencedor o piloto Dietrich, que 
dirige um “Messerschmitt”, com mos 
tor Hirth 

** * 


O AUTOMOVEL CLUBE DO BRA- 
SIL solicitou os tons ofílcios do sf 
“Octavio Amadeu, embaixador da Re 
publica Argentina junto no nosso 69º 
| verno, para que ns corredores argen- 
-tinos de maiot renome porticpem da 
“corrida internactora! de 8 de outubro 
vindouro. 

O sr. Octavio Amadeo, em officio 
datado de 20 do currente, prometteu 
cooperar com o ncaso Automovel Clu- 
be, já tendo se rigido, nesse sentir 
do, ao Automovel Clube Argentino. 

Pelo que se vê, é bem possivel que 
os mais arrojados pilotos portenhos 
a exemplo dos athos anteriores, ve 
nham competir com os famosos “nzs 
europeus e nacionges, 

»a + 

PORTADORES de uma mensagem 
de cordialidade da juventude inglezo 
imo Presidente Frantiin Roosevelt, quar 
tro desportistas britannicos, passaseiros 
do transatlântico allemão “Europa 
que sahiu, hontem, de Boutharmpton, 
pretendo realizar uma interessante 
prova durante a travessta maritima 
daquella unidade para 8 America. 

Tal prova consiste numa corrida de 
revezamento em redor do tombadilho 
do “Europa”, na qual cada um 
quatro jovens participará, durante tres 
horas seguidas, desde a partida do va 
por da Inglaterra até a sun chegais 
n Nova York, 








“ds 

EM FEIRA de Sant'Anna, n4 Bi 
“bla, um grupo de pessons influentes 
na cidade, contando com o apoio do 
Prefeito local, do commercio e do povo 
deliberu fundar uma sociedade pará 
construir um estadio destinado & pré 
tica de esnortes em gera! 








e 


Domingo, 23 de Julho de 1999 





CORREIO PAULISTANO 





7 = 


Maroncito, Premiado, Locha e Mastin 
disputarão esta tarde a prova principal 


mm 


Apesar do existir um pequeno numo- 
co de parelhelros, nesta capital, em 
virtude da deserção para o Rlo de Ja- 
nelro ondo presentemento é a estação 
maxima da temporada turfista, não 
“ti entretanto, desprovido de intores- 
e, o programma da penúltima carrele 
ma, du primeira phase turfista do Jo- 
rey Clube de 8, Paulo, a realizar-se 
hoje no prado da Moóca, 

As sete provas de que se compõe o 
cartas da reunião turfista, embora to- 
das elias ds parelheiros sem destaque 
no turte brosilelro, estão comtudo equi= 
brades e proporclonarão  provavel- 
gente nos afficionados dos esportes 

reis, que tiverem o ensejo de 41r à 
«euntão de hoje na Moóca, momentos 
do prazer o sensação, pois que é de 

reverse quo tenhamos chegadas bas- 
tante emocionantes, 

SãO NOSSOS PALPITES 

trulão - Albion - Butla 

De Jaguaribe - Colombara-Natacha 
Bebe Rose - Venuzta - Qui-tá-tã 
Finca - Cribador - Alter Ego 
Locha - Maroncito - Premindo 
Radiosa - Ararihá - Quietus 
ripobl - Pégaso - Oding, 

* CARREIRA — 1,450 METROS 


ará hoje a sum estrén na Moó- 
ca, o potro Agulão de propriedade do 
r. Victor Bevilacqua. Azulão é um 
lindo filho de Cel, Eugento e Uttinga 
que so confirmar os magníficos traba- 
las que tem foinecido, em preparo 
ra q sum carreira de estréa, difficil- 
mente poderá perder, pois já fez os 
s00 metros, com certa facilidade, no 
oplendido tempo de 50”, Assim, em- 
hora seja um estreante, não tememos 
1 npontal-o, aos nossos leltores, como 
; onimal mais credenciado a ser o ven- 
codor, da primelra prova da tarde tur= 
siste de hoje, na Modca, 

Butla foi feito no domingo ultimo 
ande favorito e não se collocou, fra- 
cossando feiamente. E', novamente 
depositario de esperanças, mas acredi- 
tamos que não baterá Azulão e Albion, 


2º CARREIRA — 1,650 METROS 


AU Nacer vem de produzir optima 
prrotra, tendo formado no domingo a 
dupla com Zagalc, sendo desta vez um 
candidato de primeira linha. Volt bai- 
xou de turma e poderá perfeitamente 
vunhar, polis a companhia lhe agrada 

nte, De Jaguariba correu medio- 
cremento ha quingo dias, mas em seus 
trabalhos privados, demonstrou gran- 
des melhorias, impondo-se assim, ao 
nosso ver, como o mals provavel ga- 
nhador do pareo, 

Colombúra é uma egua bastante In- 
corta, fol no domingo multo jogada e 
era tida como certa ganhadora, Lendo 
no entanto fracassado completamente, 

Desta vez com o insignificante peso 
de 47 allos deverá metuar melhor, po- 
dendo assim, formar & dupla com De 


Campeonato 








p Jaguaribe, vingando assim a dobradi- 
nha quarenta e quatro, 


| 3º CARREIRA — 1450 METROS 


Bebe Rose é n preferida da “Cn 
«thedra” o poderá perfeitamente, cor- 
respondor à conflança em que nella 
depositam os entendidos, pols ns suas 


pre eguacs. 

Venuzta partiu com grande atraso no 
domingo o desta vez melhor dirigida, 
poderá ser m surpresa do parco, Qui- 
tá-tá vão é má para os azaristas, 

4º CARREIRA — 1,450 METROS 

Pinça, faltou nos ultimos momentos 
da carreira de domingo por entar um 
pouco gorda e agora com aquella car- 
relra, deve ter melhorado, sendo então 
a nossa preferida para o posto do hon= 
Ta, 

Cribador- baixou de turma « poderá 
dar o que fazer nos sous adversarios, 
Alter Ego está nas mesmas condições 
de Cribador, tambem vae netunr em 
companhia mais camarada, no entan- 
to, nchamos, que em rala secca diffl- 
cilmente, figurará bem. 


5º CARREIRA — 1,800 METROS 


Locha vac com pouco peso e Impõe- 
be como q força principal do parco, 
Maroncito, continua a ser n segunda 
força o Premíndo não é para ser des- 
prezado, 


6º CARREIRA — 1,050 METROS 


Arariba correu bastante no ultimo 
domingo oc não lhe sreá difficil, re- 
pelir novamente essa sun proeza. Ra- 
diosa é contudo, adversaria de grande 
respeito da filha de Festeiro, visto ser 
no parco a egua Vellonora que, cempre 
Lira à carreira de Arnriba, por se em- 
penhar com esta em titanica luta, As- 
sim acontecendo não é difficil, que se 
torne vencedora a egua Radiosa, 

* CARREIRA — 1,050 METROS 


Bripoh! ganhou ha quinze dias com 
tanta facilidade, que se confirmar essa 
actuação difficiimente poderá perder, 
Peguzo, foi no domingo, depositario de 
grandes esperanças e fracassou, no 
nosso ver, devido o jockey, pois que o 
seu estado de “entrafnement” é o me- 
lhor possivel. 

Destn vez impõe-se como competidor 
de grande respeito, Oding, correu bas- 
tunte no domingo ultimo e os seus res= 
ponsaveis contam como certa a sua vi- 
ctaria, 


PROGRAMMA COM AS MONTARIAS 
PROVAVEIS, DA CORKIDA DE 
: HOJE, NA MOO'CA 

1º pareo — Premio “Initlum” 

— 14 horas — 8:0008 
1:0008 — Distancia 1.450 
metros — Productos de 3 an- 
nos, nascidos no Estado, sem 
victoria no palz: 

Kilos 

53 
55 


1 Albion, L. Gonzalez ,. ,. 
2 Secretario, A. Arthur ., .. 





individual d 


Ultimas carreiras tem sido boas e sem» . 


[4º parto — Premio “Misto” — 


3 Butlá, €C, Fernandes ,,., 
(4 Zingarilho, J, Montanha .. 


4 
Ê Azulão, 'T. Baptista ., 


2º parco — Premio “Exporlen- 
cla” — 14,90 horas — 4:0008$, 
B00OS e 4008 — Distancia 
1.650 metros — Productos 
naclonnes (Handicap): 
Kilos 


Perdulario, B. Garrido .. .. 50 
AM Nacer, N. Pereira (np) 48 
Jardim, 1, Lobo (ap) .. .. 40 
51 
58 


56 


56 
55 


1 

(2 
2] 

(3 


(4 
3) 
(3 
(6 
4 
(a 


Natacha, A, Araujo (ap, 
Volt, V. Martin ,. 
Mauricio, C. Brito (ap,) .. 
Atrevida — XX. . 


Colombarn, A. Rocha “ap 
De Jeguaribeo, E, Silva . 


40 
47 
50 
3º pareo — Premio “Supple- 
mentor” — 15 horas 
4:0008 e BOOS — Distancia 
1,450 metros — Productos 
naclonaes (Handicap): 





Kilos 
53 
52 
58 


53 


Bebé Rose, A. Tucllo (ap, 
Qui-ta-tá, L. Gonzalez 
Ubatim, A. Henriques ,... 


Ercolo, E. Silva .. 
Keny, A. Rocha, (ap.) 
Venuzia, T. Baptista 


15,80 horas — 4:0008 e 800$ 

— Distancia 1.450 metros — 

Productos de qualquer palz 

— (Handicap): 

Kilos 
56 
56 
57 
58 


Miracata, E, Silva . q 
« Galantre, A. Autran (ap) 
Finca, Li. Gonzalez .. ., 
Alter Ego, A. Gonçalves ,, 


Chernhué, A. Araujo (ap) 56 


Cribador, G. Slbick (np,) ., 58 


Usolar, N. Pereira (np,) ., 56 








5.º pareo — Premio “Emulação” 
—- 16 horas — 5:0008 e 
1:0008 — Distancia 1,800 
metros — Productos de qual- 
quer palz — (Handicap): 

Kilos 
54 
54 
49 
58 

6.º pareo — Premio “Hippodro- 
mo Paulistano” — 16,30 ho- 
ras — 6G:0008 e 1:2008 — 
Distancia 1.650 metros — 


1 Maroncito, A. Araujo (ap,) 
2 Premiado, L. Gonzalez 

3 Locha, T. Baplista .. .. .. 
4 Mastin, C, Fernandez .. .. 








e athletismo 


Terá inicio no proximo domingo o importante certame promovido pela 
“Federação Paulista de Athletismo — Os inscriptos para 


as diversas provas do programma 


A Federação Paulista de Athletls- 
mo, levará a effeito no proximo do- 


plir  Mestrandrée, Fritz 


Francisco Salvia, Anthero Pallnzza, 


mingo, no campo do O. R. Tletê- Antenor Vulle e Raul Novo Snez, 


São Paulo, a primeira parte do Cam- 
pronato Individual do Estado de Bão 
Paulo, estando Inscriptos nas pro- 
van que serão realizados, os seguintes 
mthletas: 

200 metros rasos 


Mario Pini, Cyro Marques, Mario 
Cerelio, Fabio Azambuja,  Gullherme 
Puschnick, Nestor Castello Branco 
Tavares, Alberto Saad, Elson Loreto, 
Ivo Ballowica e Gil Veiga, 


800 metros rasos 


Frany Uhl, Carlos Stegmenn,  Ge- 
ruido de Barros Mario Cerallo, Nel- 
som Pereira, Francisco G. Freitas 7l- 
lho, Adrião Alves Nunes, Alvaro A. 
Lopes, Durval Mielll e Francisco Bal- 
va, 

1,000 metros rasos 


João Frenter, Oswaldo Defferner, 
Eweldo: Defferner, Paulino Rosal, Al- 
clijes Machado, André Preixegolovich, 
Miguel Messina, Renato David, Mou- 





Pelo nosso mundo 
aquatico 


ELEITA A NOVA DIRECTORIA DA 

FEDERAÇÃO PAULISTA DE NATA- 

ÇÃO — AS MODIFICAÇÕES NAS 
TAXAS DE FILIAÇÃO 


Em reunião da assembléa geral, reali- 
zada no dia 20 do corrente, foi eleita, 
Dara dirigir a FP, N, com mandato 
sa Julho de 1940, » seguinte directo- 


Presidente, dr. Agislau Bitencourth; 
1º vice-presidente, José Plronnet; 2.º 
Vice-presidente, Manuel de Araujo 
Ounha; secretario geral, Ivo Gennarl; 
1* secretario, Fernando de Almeida; 
2º senretario, Diogo Pery. Jahrmann; 
1º thesgureiro, Luls Margarido; 2.º the- 
mireiro, E. Schrank; director de nata- 
Gio, Hedair Labre França; director de 
Palo-aquatico, Arrigo Battendier!; dire- 
Clor de saltos, Dino Fausto Fontana, 


Mleração das quotas de filiação 


Por proposta da directoria, foram al- 
teradas as quotas de filiação, que pas- 
tarem a ser as seguintes: 

Rs. N0$000 (setenta mil réis) men- 
ines, pira os clubes fundadores e effe- 
ti capital, Ligas do Litoral e In- 

Rs. 10$000 (dez mil réis) mensaes, 
Dara (5 clubes do Litoral e Interior e 
Cubes estudantinos em geral; 

Es. 158000 (quinze mil réis) por tri- 
mestre, Para os clubes filiados ein ca- 
Meter extraordinario, 

A elos novas taxas, os clubes funda- 
“tes e effectivos, da capital, tiveram 
Ts RUBS mensalidades augmentadas em 

AMO, Os clubes do Litoral e Inte- 
a “ma diminuição de 10$000, Os fl- 
tos em caracter extraordinario, ou 
ot 08 que estão com à sua SECÇÃO 
mavea em organização ou reorgani- 
“tão, tiveram uma diminuição de 

dor trimestre, 


10.000 metros rasos 


Matheus Marcondes, Paulino Ro- 


Antonio Giusfredi, concorrente á prova de arremesso do disco 


sal, José R. dos Santos, Moupir Mas- 
trandréa e Claudio Mandari. 
490 metros barreiras 
Sylvio M. Padilha, Emilio Elias, Cy- 
ro Bhimeda, James Asthury, Oswal- 
!do Ranzant e Joaquim Jorge das Ne- 
ves, 
Revesamento 4 x 100 metros rasos 
C. ESPERIA — 1 turma, C, A. 
Paulistano, 1 turma, 
Salto em extensão 
Oswaldo Conti, Decio Ramos Pin- 
to, José Audician, Antonio Nogueira 
Filho, Isac Prujansky,  Armnido C. 


Borrmann, , Pineroll, João Fernandes, 





Francisco 
Bianenrdi e Antonio Pinheiro, 


Sulto com vira 


Ascendino Rizzo, Norbom Ishída, 
Fernando Polidoro, James  Astbury, 


F 


Luls 'Taliberti Junior, Nelson Fawcon, 
Francisco Vaz e Lauro Lopes Lucas, 
Arremesso do peso 
Francisco Scabello, Carmine Glor- 
gi, Paulino Ambrogi, João CO. Bou- 
cinhas, Orello Floravanti, Pedro Fa- 
vall, Luis Pagllari e Aristides Chueire, 
Arremesso do disco 


Antonio Glusfredi, Oswaldo P, 
Campos, Paulino | Ambrogt, Oswaldo 
Cruz de Sousa Dias, Bento Camargo 
Barros, Antonio Dias Branco, João 
O. Boucinhas, Affonsn Trrihio e Pe- 
dro Favalll, 


e GD tu o 
1 rr mm 


nos, sem mais do 3 viotorias 
no paíz — (Pesos especines) ; 


Kilos 
Araribá, T. Baptista ,, b4 


", Anajá, E. BIIVA 2... vo ve BI 
(2 Quictus, L, Gonzalez ,, .. 53 
a 
k Vellonora, A. Rocha (ap) 54 
(4 Axum, O, Palaccl (ap) ,. 56 
y 
ks Obuz, C. Fernandes ,. 56 
(6 Myathan, GC, Brito, (ap,) .. 5€ 
41 
(7 Rndiosa, A, Henriques .. 54 
7º pareo — Premio “Excelsior” 
17 horas — 4:000$, 8008 
4008 — Distancia 1,050 mo- 
tros — Productos nacionnes 
-— (Handicap): 
Kilos 
(1 Bripoh], Flavio Mendos .. 57 
1| 
(2 Pegaso, A. Gonçalves ., 52 
(3 Oding, A, Tucllo (ap) ,. 52 
2!4 Catharina, O, Palacel (ap,)) 54 
(5 Mandão, C, Fernandez ,, 56 
“6 Ursulina, 'T. Baptista , 51 
3/7 Indianopolis, Ignacio Sousa 57 
(w Gnlerita, N. Pereira (ap) 47 
“(8 Litoral, A, Rocha (ap) 56 
4/9 Dragão, C. Brito, (ap.) 50 
(, Salmon, L. Lobo, (ap,) 50 








O 1º pareo será disputado ás 14 ho- 
tas em ponto, 





Os tres ultimos parcos são os indl- 
cados para os “bettings”, 
RETROSPECTO DA ULTIMA CAR- 
REIRA DOS ANIMAES INSCRIPTOS 

PARA HOJE, NA MOO'CA 
PRIMEIRO PAREO — 1,450 METROB 
Albion — Duttá e Zingariho 


(10-7-39) — 1.450 — 94 2]5” 
1º Bellariva, (A. Henriques 53 
2º BayOnÁTa: ve 00 coiso) co ouin5 53 


3º Leglonora ., seca cr aee. O) 
Correram mais: Albion 53, Butlá 
65, Ohl Zé 55, Arranca Prosa 53 
e Zingarilho 55. Pista normal, 
Secretario e Azulão — Estreantes, 
SEGUNDO PAREO — 1,650 METROS 
Perdulario 


(9-7-30) —1.050 — 109 4]5” 


1º Vendida (A. Tucilo) .. 51 
QE INtOrRI ET ara oa a o . 56 
3º Catharina .,. 51 


Correram mais: Varejão s4 e Na- 
tacha 49, Pista normal. 
Ali Nacer — Jardim — Natacha 
e Colombara 


(16-7-39) — 1.650 — 112” 


1º Zagale (A, Rocha)... c.v. Bl 
2.º AMPNACEL 2. aoian irao colar AM 
3.º Jardim ,,.. 52 


Correram mais: Colombara 52, 
Regia 54, Lucca 54, Bouquet 50, 
Natacha 53 e Macuco 50. Pista 
normal, 

Volt 


(16-7-39) — 1.650 — 110 1/6” 
Nhandi (T. Baptista) .. .. 
QN Deris as 
ER TO TED PA CRT RERS E EO 

Correram mais: Nababo 49, In- 
cHanopolis 55, Galerita 40, Péguso 
50, Volt 50, Balmon 57 e Fada 55, 
Pista normal, 

Mauricio 


po 


20 


bo 
49 


====— = —=-0- da nt e TO E it o 1 TS o SS si e SE a teme o mA att a ÃO a DS dad tj sema al 0 Ss tes 


(5-3-39) — 1,450 — 06 2/5º 

1º Nhó Zuza, (A, Rosa)... 5 
ERA E qi ra a die a A] 
3º Jaracatid:.. ci ce es. b6 

Correram mais: Obscryador 45, 
Maurício Bô e Pourquoi?, 55. Pista 
normal. 

Atrevida 
(25-2-30) — 1,300 — 86” 

1.º Colombara (P, Vaz) ., 54 
2º BebéRose Dire vos 5á 
9 BOUQUEL Cori ses rasca ba 

Correram mais: Ali Nacer 51, Trio 
48, Liga 51, Mauricio 56, Atrevida 
40 e Kalifa 56. Pista normal, 

De Jaguaribe 
(9-7-39) — 1,060 — 111 1/5” 

1º Zagulo, (A, Rocha) ., 45 
2º Colombara ,... cv. as 50 
d. ReBIA soro os 51 


“Correram mails; Jardim ás, Bou- 
quet 52 e De Jaguaribe 58. Pista 
normal, 

TERCEIRO PAREO — 1.450 METROS 
Bebé Rose — Qui-ta-tá — Escola 
“ Keny e Venuzia 
(16-1-39) — 1.450 — 94 1/5” 


1º Pinhel, (N, Pereira) ., 49 
3º Bebé Rose ..,, 2. su 55 
3.º Qui-ta-tã .. ., ss b4 
Correram mais; Keny 52, Venu- 
ala 63, Vendida 52, Mist 52, Ercole 
57 e Piracuama 51. Pista normal, 
Ubatim 
(0-7-30) — 1,450 — 93 3]5” 
1º Ubntim, (A. Henriques) ,, 58 
2.º Bebé Rose. EV TDO 51 
3º Quitastá ,, 52 


Correram mais: Venuzia 51, PI- 
nhal, 53, Indianapolis 47 e Ercole 
58. Pista normal. 


QUARTO PAREO — 1,450 METROB 
Miracala 


(30-4-39) — 1,800 — 118 2/5" 


2º Midas( (IL. Bousa) .. «use ve 53 
2º KOlUIDO oleo es cóLao po 50 
IS MAMA A esco rala Ti lina no DA 
Correram mais; ater Ego 55, 
Usolar 61, Espigodo 52 e Míracals 
64. Pista normal, 
Gnlantre — Finca e Usolar 
(16-7-39) — 1,450 — 93 1/5”, 
1º Cablu'na (A, Henriques) ,, 52 
2.9; MECENAS dolce so ceia! paro 53 
SU PINDA e oo ssrnr eso once sa BO 
Correram mais: Maendassaia 50, 
Diccionario 52, Corumbé 49, Ga- 
dao 58 e Usolar 55. Pista nor- 
mal, 

Alter Ego e Cribador 
(16-7-39) — 1.800 — 118 3/5” 
Maroncito, (B. Godoy) .. «a vs ., 54 
2º Vitamina .. ces er us ms o 55 





Campeonato Bancario 


(Conclusão da 16º pagina). 
— Fleury, Apparício e Carlos — Octa- 
vlo, Vadico, Izidoro, Kock e Rossi, 
Apitou regularmente Mastellarl, Na 
preliminar venceu o Bancaleman por 
la o. 
O LONDON BANK CLUBE EXCUR- 
SIONA A LIMEIRA 
Attendendo a um convite do Interna- 
cional, de Limeira, o forte conjunto da 
Liga Bancaria jogará hoje ..aquella ci- 


terland”, 


dade, e promette offerecer séria resis- | surada 
tencia no sympathico conjunto do "htn- | por mr, Phelan, O certo é que os seus|o direito de chamar-se campeões do | 


Ju 7 4 


Premindo (empatados) .. .. 
Correram mais: Mulfa 57, Criba- 
dor 62 e Alter Ego 52, Pista nor- 


mal, 

Cherachué — Estreunte, 
QUINTO PAREO — 1,800 METROS 
Muroncito e Premiado 
Vide Altor Ego (4º pareo) 
Locha 
(9-7-30) — 1,800 — 117 4/5" 


1º Malta, (E. Bllva) se seo. 52 
2º Vitamina ,. cervo ue se.» b4 
3º Maroncito ,., 4 


Correram mais: Locha 69, Pre- 
mindo 58 e Galantro 49, Pista nor- 
mal, 

Manstin — Estrennte, 


BEXTO PAREO — 1,650 METROS 


Araribá — Quictus — Axum — Obuz 
e Myathan 


(10-7-39) — 1,050 — 108 1/5” 


1º Araribá (T, Baptista) ,, ,,.,, 6l 
2º Quietus . Geni Eee qsiros DO 
SED AXUM Voa add Pas sos OO 
Correram mais: Myathan js, 
Obuz 56 e Valmy 56, Pista normal, 
Anajá o Radlosa 
(9-7-39) — 1.450 — 03 216" 
1º Myathan, (O, Palaccl) ., so 
2º Quielus .. Doe Volvo o hair «OS 
3º Obuz .. AUS ORI MU) 
Correram mais: Anajá 53 e Ra- 
diosa 51, Pista normal, 
Vellonora 
(25-8-39) — 1,450 — 93 1/5” 
1º Radiosa, (A, Rosa) ,. .. «. 52 
2º Ararhá coli. se or és cera DO 
3º Eclypiico , br 55 


Correram mais; Anajá 52, Ne- 
braska 50, Vellonora 53 e Axum 55. 
Pista normal, 


SETIMO PAREO — 1.650 METROS 
Bripohi 
(2-9-39) — 1,450 — 94 3/5” 


1º Bripohi, (F. Mendes) .. ,, «. 52 
Ursulina ., ... seio os OM 
3º Keny ,. Tosse A TOS 
Correram mnis: Ugerê 50, Gale- 
rita 40, Nabnbo 52, Lavaleja 53 € 
Pégaso 58. Pista normal, 
Péguso — Oding — Indianopolis 
Galerita e Salmon 
(16-7-39) — 1.650 — 110 1/5” 
1º Nhandi, (T. Baptista) .. .. 65 
PUB UGO E More enss a a braa pesa EO 
3º Qding +... TORA Teo rp a AR 
Correram mais: Nababo 49, In- 
dlanopolts 55, Galerita 46, Pégaso 
50, Volt 50, Salmon 57 e Fada 65. 
Pista normal. 

Cutharina — Mandão e Litoral 
Vide Perdulario (2º pareo) 
Ursulina 
(9-7-39) — 1,650 — 110” 
1º Keny, (C, Fernandez) ,, .. 50 


B7)2º Nhandl co, co creo oo as BO 
Ursulina (empatados) .. «cvs sv. bl 
Correram mais: Pégaso 4, 
Oding 55, Volt 55 o Lavnloja 61, 
Pista normal, 
Dragão 
(18-01-30) — 1,800 — 190 415"! 
1.º Miscellanca, (Gonzales) ,, «. 54 
2º Varolho ,. coro ar arco o» Bê 
3º Calbarina ,. ce 54 


Corréram mais: Vendida 54, Per- 
dulario 52 e Dragão 56. Pista nor- 
mal, 


PROGRAMMA COM AS MONTAIIAS 





DA CORRIDA DE HOJE, NA GAVEA 
1.º carreira — “Milagre” — 
1.500 metros — 10:0008: 
Kilos 
(1 Acrobata, A. Molina ,, «« 55 
1/2 Icarnhy, B, Bezerra ,. «. 55 
3 Yuste, A. Rosa ,. ., va 55 
(4 My Bln, J, Canales ,, e. .» 63 
( 5 Pereira, W, Andrade ,, «« 55 
2 
| 6 Aceguá, C. Morgado .. «. 55 
(7 Esplon, P. Vaz .. cervo 55 
( 8 Tincajuca, L, Lelghton ., 55 
(9 Pirauá, W. Cunha ,, ev. 55 
8] 
(10 Mahu'!, H. Bonres ,e vv o O5 
(11 Ascot, J, Zuniga ,, «emo vs» D5 
(12 Sambador, P. Simões ,. .. 55 
(13 Mensagem, G. Costa ,. «. 53 
+ 
(14 Cilly, 8. Baptista ,, « «« 53 
(w Delma, T. Torilla ,, . .. 63 
2% cnrretra — “Xuri" — 1,000 
metros — 4:000$: 
Kilos 
| 1 Rigoroso, P. Vaz .. » .. «. 56 
1 
(2 Mnarabout, G. Costa ,. +. 56 
(3 Fé, H. Sonres ,, w vo» 54 
2 
( 4 E'glo, J. Nascimento ,. .. 56 
( 5 Iblrá, P. Simões ,. sem 64 
| 
( 6 Bradador, L, Mezzaros ,. 56 
(7 Controle, W. Cunha ., ,. 50 
4 
8 Vallonia, J. Zunigo .. . 56 
3* cnrrelra — “Yéa” — 1.500 
metros — 4:0008: 
Kilos 
1—1 Ih! Tal Tanl, P. Blmões .. 58 
2—2 Gagé, R. Silva ,. 2... 58 
3-—3 Nhandi, A, Molina ,, 54 
4—4 Gandala, O, Pereira ,, «. 54 
5 Chicote, J, Fernandes ,, .. 48 
(6 Pourquoi?, P. Vez ., «s « 54 





Armstrong não quer expor- 


O BICAMPEÃO SOFFRE, COM 


. Se a um nocaute technico 


FREQUENCIA, DE CORTES NO 


ROSTO, POR ISSO ESTA' PREVENIDO PARA QUE, NO SEU EN- 
CONTRO COM LOU AMBERS MARCADO PARA 9 DE AGOSTO, 
NÃO SE REPITA O CASO DE PEDRO MONTANHEZ — 

O BEISEBALL NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, Julho (Editors 
Press, especial para o “Correto Paulis- 
tnno). — Deve estar ainda forte na 
memoria do leitor o que fizeram a Pe- 
dro Montanhez, um dos maiores pugl- 
Mstns hispanos de toda a historia do 
box. Pedro teria ganho seu encontro 
com Davey Day se não fôra a precipi- 
tação suspeita do arbitro que ofílciou 
a peleja, suspendendo-a por motivo Ga 
hemorrhagia no supercilio esquerdo dp 
hispano, declarando Day vencedor por 
nocnute technico, 

Pol bem. No dia seguinte po da sua 
chegada a Nova York, Henry Arms- 


Lafos 


methodos que ultimamente vêm sendo 
praticados na nobre arte. 

Mead mostra-se precavido em rela- 
ção a Armstrong, que é sensivel a le- 
sões, como ficou provado na luta le- 
vada a cffeito ha pouco, antes da que 
teve com Ambers, 

Agora é Mead quem fala: 

A experiencia me autoriza n este pro- 
cedimento, A mim somente cabe jul- 
gar se uma ferida aberta em Arms- 
trong requer que se dê por finda as 
hostilidades. Se me conflarem este di- 
reito à luta se realizará, do contrario 
não 





trong, — que defendeu com successo| “XANHEES” E RUBROS NA SERIE 


em Londres, o titulo mundial dos “wel- 
ters”", — se mostrava desgostoso com 
a precipitação do juiz, no jogo do hia- 
pano, e seu emprezario, Eddie Mend, 
declarou, categoricamente, que seu pu- 
pllo não enfrentará Lou Ambers no 
proximo dia 9 de ngosto, a menos que 
se assegure, que só elle poderá dar por 
terminado o combate no caso de uma 
ferida da natureza da de Pedro Mon- 
tanhez, 


A RAZÃO DESTA ATTITUDE 


Não sabemos a reacção que a Impo- 
sição de Mead provocou na tão cen- 
commissão de box, presidida 


MUNDIAL? 

Os “gigantes” novayorkinos reagiram 
nesta ultima semana, e já se encon- 
tram na primeira divisão, discutindo 
o segundo posto da Liga Nacional no 
Bt. Louis e no Brookiyn, 

De egunl maneira que occorre na 
Liga Americana, é possivel que a luta 
no velho circuito se estabeleça em tor- 
no do segundo posto, A menos que 
Cincinati soffra um “slump”, o que é 
quasi impossivel, tratando-se de uma 
novena assaz forte, tanto nos effecti- 
vos Como nas reservas. 


e. t> 


CEEE ESERaNTa TA 


4* correia — “ria King” 
1,800 metros — 5:000$; 








, Kilos 
II Reverlo, J. Canales .. s... 50 
2-2 Blue Boy, A, Roma .. sv .: 58 
3-3 Candia, 8. Baptista ,. .. 55 
4-4 R, Row, G. Costa ,. «+ BB 
(5 Nicodemo, W, Cunha ,. .. 58 
5 
(6 La Conga, H. Soares .. .. 65 
5.º carreira — Classlco “Anto- 
nio Prado” — 1,400 metros 
15:0008; 
Kilos 
1 — Trevo, A. Molina ,, .. 59 
à — Kemal, P. Simões .. .. 55 
3 — Dom Xiquote, 8. Baptista 55 
4 — Cnatulpa, O, Costa ,,.... 53 
5 — aAlcatéa, J. Zuniga ., .. 53 
0* carreira — “Toca” — 1,600 
metros — 4:0008: 
Kilos 
I—1 Miss Bá, P, Simões ,, 52 
( 2 Bralla, J. O. Bllva ,, 58 
2 
3 Pratendo, C. Morgado , 52 
( 4 May-be, J, Fernandes 54 
€ 5 Abacaxl, D. Ferreira ,. 53 
( 6 Afortunado, P, Vaz ., 53 
4| 
(7 Brau'na, J. Mesquita ,.. DO 
7º carreira — “Serinhaçn” — 
1.600 metros — 4:0008: 
Kilos 
1 Quincas Borba, S. Baptista 51 
( 2 Syipho, H. Sonres ,. 4... 52 
3 Reporter, J. Canales ,, , 52 
(4 Entanla, D. Ferreira ,, 48 
( 5 Passaporte, P, Gusso .. .. 56 
( 6 Uyrapara, L. Lelghton ,,. 48 
(7 Ubalna, J. Zuniga ., 58 
4| 8 Odax, A, Molina ., ,. 4. 82 
Cw Valdo, J, Mesquita 48 


8.º carreira “Erebelina” — 
1.800 metros — 6:000$: 





(1 Xurl, A, Molina ,. “gr 
! » La Sarre, J, Mesquita ,. 55 
;4 2 Cabaliat, A, Rosa 57 
(3 Hockoridge, J. O, Silva ., 5] 
RE Galan, J. Zuniga ,, 52 
( 5 Pachuca, J, Santos .. ,. 50 
Íº Arypuru', W. Cunha ,. bg 
» Huhy, L. Leighton .,. . 2 
COISAS DO TENNIS... 
OS JOGOS DE HOJE DOS CAM. 


PEONATOS PAULISTAS '— 
DISPUTA DA “TAÇA ANTO- 
NIO T. CASTRO” 


Em proseguimento dos jogos de cam- 
peonato inter-clubes, a Federação Pau- 
lista de Tennis escalou para hoje 05 se- 
guintes Jogos: 

3. sério de homens — 1.º grupo: O, 
R. Tietê-São Paulo “A” vs. C. R, Sal. 
denha da Goma; E. CG. Syrlo vs. O. A. 
Paulistano “A”; E, C. Germenia “A” 
vs, Clube Esperia “B”:; Harmonia "B” 
vs, São Paulo A. C.; 2.º grupo: Palestra 
Italia vs, E. O. Germania “B”; T. O. 
de Campinas vs. T. O. Paulista: O. A. 
Paulistano “Bº” vs, Clube Esperia “0”; 
Clube Esperia “A” vs, Harmonia “A”, 

5.º sério de homens — 1,º grupo: 
Harmonia “B” ws, C, A. Paulisteno 
“A”: Bão Paulo A, C. “B” vs, Palestra 
Italia “B”: Santo Amaro T, O. “A” va, 
E, O, Germana “OC”; O, R. Tletê-São 
Paulo “A” vs. 'T. O, Paulista “A”; 2º 
grupo: Palestra Itala “O” vs, O A 
Rhodia; O. R, Enldanha da Gar4 vs. 
E. O, Germania “A“; Clube Esperia 
“A” vs, Santo Amaro T, O. “B”; T. O, 
Paulista “B” vs, GC. R, Tletê-S, Paulo 
“B"; 3º grupo: OA, Paulistano “BD” 
vs. São Paulo A, O, “A”; Harmonia 
“A” vs, Palestra Italia “A”: T. O, de 
Campinas vs. O, A, Libanez; E, O, Ger- 
mania “B” vs, C. Espera *B”, 

Campeonato Juvenil — Palestra Tlas 
Ha vs. O, A. Paulistano “A”; Harmo- 
nta vs, E. O, Germania, 


BEGUNDA DISPUTA DA “TAÇA 
ANTONIO 'T, CASTRO” 


Palestra vs. Harmonia de Tennis 


Em prosegulmento nos jogos da 2º 
disputa de bello trophéo, realizaram-se 
sexta-feira mais os seguintes jogos: | 

Henrique 'Terroni (PI) venceu Clau- 
dio Novaes por 6-3 e 6-0 (Extr,). 

Vennacio Ferreira Alves (PI) venceu 
Franck O, Delany por 2-0 c 8-6 e de- 
sistencia (4* Div), 

Francisco A, Vallis-João Horta Noro- 
nha (Pk) venceram Altino O. Lima- 
Adalberto Bueno Neto por 6-2, 1-6 e 
6-4 (3º Div). 

Assim está o Palestra vencendo pela 
contagem de 7 pontos, obtidos nos 7 jo- 
gos já realizados. 

Hontem terminou a disputa, com a 
renlização das 8 restantes partidas, 

Devido à hora tardia, 3.º feira dare- 
mos o resultado geral, com a contagem 


final, 

A disputa da “Taça Antonio 'T. Cos- 
tro” foi constituida entre o Palestra 
Italia e a Soc. Harmonia de Tenis, 
para ser realizada semestralmente, ums 
vez em cada campo, cabendo a victoria 
final a quem conquistar o trophéu 5 
vezes consecutivas, ou 7 alternadas, 

O tornelo se nos afigura mais Inte- 
ressante, visto como n 1.º disputa fol 
vencida pelo Harmonia por B a 7, 
CAMPEONATO INTERNACIONAL DE 

TENNIS DA ALLEMANHA 

HAMBURGO, 22 (T. O.) 
disputa do campeonato Internacional 
de tennis da Allemanha, no dia de 
hoje, o allemão Rudrich Menzel venceu 
Gofpert, por 6x4, 1x6, 4x0, 6x4 e 6x2, 
Menzel jogará a final. 

A final, para senhoras, foi disputa- 
da entre a sra. Sperling, dinamarque- 
zm e srta, Kovacs, yugoslava, 

Já foram classificados tres dos que 
tro finalistas, para duplas, para ca- 
valheiros: Henkel, Menzel, allemães; 
Stefan!-Canepele, Italianos; Emith- 
Anderson, norte-americanos. 

Com absoluta segurança a sra. Bper= 


Em 


Assim, ficam os “yankees” e os ru- |ling venceu a srta. Somogya, por 6x1 
bros sozinhos, na série outomnal, com e 6x3. 


propositos evidenciam o repudio aos | munda, 


A srta, Kovacs, hungara, eliminou a 
(Continoa ns 18.* pagina), 


regulamento internacional de 
uma celeuma provocada entre lutadores 


e de victoria — Esclarecido o as- 


põe termo a 


0 esporte japonez prevê o encostamento de espaduas como Janc 
prensa desta capital 
“Correio Paulistano” -- Varias 


sumpto que deu motivo 


As duns recentes lutas-livres que fo- 
ram realizadas nesta enpital provoca- 
rum, em virtude de declarações des- 
encontrados, numerosos commentarios 
em nossos circulos esportivos, A victo- 
ria obtida, na primeira peleja, pelo 
enmpeão Roberto Rubmann, deu azo 
p que o seu segundo adversario pro- 
movesse um revide, baseado em decla- 
rações que não colncidiam com as do 
representanto  syrio-libanez, Embora 
sclente de que as suas affirmativas 
eram corroboradas pelo proprio regu- 
lamento de “jlu-fltsu”, adoptado pelo 
governo Japonez, que prevê, como ve- 
remos » seguir, O encostamento de €s- 
paduns como lance de victorin, Ruh- 
mann não se recusou bater-se com Os- 
waldo Gracie e a peleja, celebrada 
tambem no Gymnaslo da Athletica, 
deu motivo n que n vencedor do Geor- 
ge Gracie obtivesse outro trlumpho. 
Entretanto, como outros lutadores, ser= 
vindo-se dessa concessão, quizessem 
valer dessa opporiunidade para en 
frentar o representante da colonia 5y- 
rlo-libaneza, Ruhmenn resolveu es- 
elnrecer, definitivamente, a questão, 
com-a apresentação de uma traducção 
do regulamento Internacional de Jlu- 
Jitsu, onde se observa que elle foi ab- 
solutamente Jeal, 


E! conventente recordar que os seus 
adversarios nllegavam que na pratica 
do jiu-jitsu não estava previsto o en- 
costamento de espaduas, mas é justa- 
mente essa affirmativa que a publica- 
ção do regulamento virá desfezer, E, 
dennte disso, não haverá mais moti- 
vos para os desafiuntes de Ruhmann 
deixarem de ncceitar as lutas nas con- 
dições que são propostas pelo syrio-li- 
banez, porque o lance ultimamente tão 
discutido tanto é valido em Juta-livre 
como em jlu-jltsu... 


RUHMANN INSISTE 


Não desejando mais fazer concessões 
de especie alguma, que viriam desvir- 
tuar os principios basicos do esporte 
que pratica, Ruhmann insiste em sou 
desafio lançado pelas columnas do 
“Correio Paulistano”, propondose a 
lutar com Ono I, Ono II e Yano, em 
Jlu-jitsu ou luta-livre, com kimono ou 
sem kimono, mas sempre de accordo 
com a regulamentação Internacional, 


— Porque, de outro modo — disse- J. GIRARDELLI 


As actividades da Liga 








nos hontem esse lutador — não esta- sario. 
ria praticando um esporte € sim uma|— (3 


outra coisa qualquer... 


O REGULAMENTO INTERNACIONAL 
DE JIU-JITSU 


Por gentileza de Roberto Rubmann, 
transcrevemos, n seguir, q tradueção 
do regulamento Internacional de luta- 
livre, feita por traductor publico, no 
Rio de Janeiro, em 22 de abril de 1932, 
e publicada por um confrade carioca: 

““Tradueção: 


Regras que presidem nos combates 
do ““Jlu-fitsu” no Japão. Extrahidas 
do “Tratado Completo de Jiu-Jitsu — 
Methodo Kaho” por H. Irving Han- 
cock e Katsukuma Higashi — Jiu 
Jitsu official do governo Japonez — 
Golpes perigosos ou mortacs — Kuatsu 
ou selencia da chamada é vida, — 
Traducção do L, Ferrus e J. Pesseud, 
— Gerger Jevraulk & Cleo, — Editores 
— Regras — (1) Cnda lutador deve 
vestir uma blusa “ um cinto, — (2) 
Um lutador será considerado vencido 
quando os seus dois hombros e 0 seus 
quadris: hajam tocado o solo, com q 
condição, todavia, di que cata posição 
resulte de quéda imposta pelo adver- 


Jongos commentarios na im 
em seu desafio lançado pelas columnas do 


(Vêr a restricção da regra B). 





y Um lutador será considerado 
vencido quando, no occupar à posição 
acima,. no solo, nho consiga Mbertar= 
se do adversario centro de um capas 
ço do dois segundos, — (4) Um htu- 
tador será considerado vencido quan- 
do, por uma ou por varias causas Ve- 
nha a perder as sentidos. Mas so à 
juta é renlizada crtre amigos não é 
permittido o emprego de golpes. perl- 
gosos. Os golpes desta natureza, Lncs 
como os ponta-péu e ns fracturas dos 
braços, das pernas ou do pescoço, são 
proibidos, — (5) Um jJutador será 
considerado vencide desde que ne veja 
reduzido a render-se em virtude do 
emprego por parte do seu adversario 
de qualquer pegadu ou golpe, — (6) 
Quando um Intador vencido se. vê 
obrigado a reconhecer à sua derrota 
deve bater no chão, no corpo do ad- 
versario, ou em qualquer outro lugar, 
como a mão ou com o pé Estas pan 
cadas com a mão ou com O pé devem 
ser consideradas como um signal de 
rendição, — (7) quando um lutndor 
vencido bate no rhão ou em qualquer 
outro lugar em signal de rendição de- 
ve o vencedor immediatamente soltar 


REM OSAN ATHLETA (Patent) 


REGULAVEL PARA ADULTOS E CRIANÇAS 


DOBRADO REDUZ-SE A 31 x 7% 





nismo por melos naturaes, 
males futuros, em vez do entregar-se & 
pilulas e drogas ? Procure compreender 
a finalidade da cultura phystca e ponha 
de parto a preguiça, que é o seu prin- 
cipal obstaculo. 


não fortificar o seu orga- 
para evitar 


Por que 


Fazer 5 minutos de gymnastica 


diariamente no “Remosan” é augmentar 
a vitalidade, fortificar os musculos, ell= 
minar a obesidade sem regime e dar 
optima 


disposição no. physico. 
B 


N. B. — O “Rcmosan Athleta” 6 


usado e recommendado por varias sum- 
midades medicas. A venda em todas as 


boas casas de artigos para. esporte e com 
“MESBLA" — Praça Ramos de Azevedo, 


facilidade de pagamento na CASA 
10 — São Paulo. 


Acceito representantes em todos 05 rien Peçam catalogo e preços á 
1445, 


— Rua 13 de Malo, 











iu - jitsu 


— Rubmann insiste 


a sua preza, — (8) Quando um luta- 
dor deixa que as suas espaduns e os 
seus quadris toquei o sólo, mas 5º O 
tez com a intenção de assim tombar 
o adversario, nÃo será considerado 
vencido o lutador que assim tenha to- 
cado o solo com os hombros escom 04 
quadris, — (0) Quando a Juta é romll- 
vada sobre uma esteira ou sobre um 
colchão póde o lutador que se encon 
tra na defensiva cohir da maneira que 
mais lhe agrade; entretanto, para à 
defesa, é preferivel, em geral, que O 
lutador se deite de costas, — (10) 


Quando um Jutador que se encontra 
doltado de costas com Intultos defen- 
sivos é levantado pelo seu adversario 
e novamente atirado no solo pelo mes- 
mo que assim o obriga a de novo to- 
car o chão com as espaduas e com 
os quadris será considerado vencido, 
mas só o será neste cnso, O lutador 
que deste modo tenha sido levantado 
do chão e novamente atirado no 
mesmo, 


Quando um lutador que não é “4lu- 
Htsuan" luta contra um “iu-jitsuan" 
é Indispensavel tornal-o sabedor das 
seguintes regras que servem de” com- 
plemento ás precedentes: (1) Fica en- 
tendido e ndmittido que o *“Jlu-fit- 
suan”, ao combater contra um boxen- 
dor ou no medir-se com um lutador, 
tem direito de servirse para sua de- 
fesa de qualquer golpe pertencente f 
arte do "Jlu-jitau” — (2) Flen além 
isso entendido e ndmittido que | o 
“ifu-jitsuan!” não essume nenhuma 
responsabilidade por qualquer damno 
ou cdamnos resultantes de um acto 
qualquer ou de qualquer -colsm feita 
durante a luta e que o “Jlu-jitsunn” 
será consfderado cemo irresponsavel e 
innocente com relação «à qualquer fe- 
rimento ou-damno inflingido no decor- 
rer do combate, — (3) Duas testemu- 
nhas competentes representando am- 
[bas as partes, ou sejam quatro no 
todo, devem certificar-se de que os 
artigos da convenção estejam devida- 
mente redigidos, assignados e cectifl- 
cados, afim de que nenhum dos luta- 


| 





do “match” possa invocar qualquer 
pretexto que lhe sirva para intentar 
uma .neção em cas de ferimentos ou 
de morte que porventura possam ter 
resultado da luta”, 


Athletismo 


Paulista de 





Prosegue, hoje, o Campeonato de Pista é de Campo da L. P. A. — Setenta athletas representarão 
os tres clubes inscriptos — A relação nominal e a distribuição «das provas do programma 


Proseguindo as suas actividades, 
Liga Paulista de Athletismo promove- 
rá, hoje, na pista do Clube Esperla, 
gentilmente cedida, o campeonato de 
pista e de campo, do qual participam 
os. gremios filiados a esta brilhante 
intsituição do esporte-base “bandeiran- 


Pelo elevado numero de inscriptas, 
facil será quilatar o interesse que O 
certame em apreço vem despertando 
entre os filindos à entidade sabiamente 
«dirigida plo nosso prezado companhel- 
ro de imprensa, Cactano Paloll, 

Não sa tem poupado esforços no seio 
da Liga Paulista de Athletismo, afim 
de proporcionar ao elevado numero de 
adeptos que possue, espectaculos que 
possam traduzir o progresso que ella 
vem colhendo através da sus provel- 
tosa existencia. 

O tórncio que hoje se effectua na 
pista da Ponte Grande servirá bem 
para dar mostras do preparo apurado 
o que se submetteram os seus compe- 
Lidores, havendo mesmo probabilida- 
ces da melhoria de alguns recordes 
anteriores. 


DIRIGENTES DA COMPETIÇÃO 


Arbitro geral —y Caetano Paloli. 
Julz de partidas — José A, Rodri- 
gues. 
— Juizes de chegada — Waldemar 
Buhr (chefe), Walter Gobbato, Nico- 








meme em 


a lau Stefanelli, Leonardo Cesena, Me- 
|nottt Saccomandi, 


Orestes De Bonis. 
Juizes de saltos: Luis Fazto, Wal- 
ter Telxcira da Silva, João Janogli.o 
Juizes de arremessos — Pedro Fa- 
valll, Evaldo Gomes da Silva. 
Chronometristas — Alfredo Gomes 
(chefe), Bernardo Fonseca, Espiíridião 
Chagurrl, Anselmo Camargo, 
Inspectoros — José Maria Martins, 
Manuel Camacho, Manuel Eduardo de 
Freitas, Roberto Belll, Lazaro Izar. 
Annotador — Armindo Gonçalves, 
Registador — Michel Cury. 
Annunciadores — Adauto Abrami 
(geral), Oswaldo Dantel, José Cury, 


OS INSCRIPTOS 


Na relação nominal dos Inseriptos 
destacamos. varias dezenas de compe- 
tidores, como segue, 


O. A, Aramaçan: 


1 Alberto de Campos, 2 André Car- 
doso, 3 André Mussolino, 4 Antonlo 
Bocizeck, 5 Antonio Cataruzal, 6 Ar= 
mando Delnura (acp,), 7 Attllio Vespa, 
8 Bruno Pasin, 9 Emesto Fichtler, 10 
Euclydes Marrote, 11 Eugenio Rocco, 
12 Franz Malessa, 13 Franz Wimer, nt: 
Fritz Leconscky, 15 Geneslo Luchessi, 
16 João Baptitsa Domingues, 17 José 
Bruno Luchessl, 18 José Sarnaz, 19 
Kiyoshi Kodama, 20 Lino Elias Bos- 
chetti, 21, Luis Baldim, 22 Milo Ba- 


eee 








taglint, 23 Minoru Watanabe, 24 Nel- 
son Delaura, 25 Oswaldo Mussolino, 
26 Remo Balderl, 27 Renato Pederiva, 
“8 Romeu 'Tossato. 29 Ruy Paula Cam- 
pos, 30. Thicara Tkemorl, 31 Sathushl 
Kikunaga, 22,  Shiguenobu Higutint, 
33 Werner Von Der Helde, 34 Willy 
Fichtler, 35 Yoshikathu Talata. 


C. E. da Penha: 


36 Americo Affonso, 37 Americo Zo- 
palskt, 39 Antonio Garcia, 39 Antonio 
J. Fabri, 40. Archimedes Pavanelo, 41 
Arnaldo Tavares da Silva, 42 Armando 
Tavares da Silva, 42 Armando Garcia 
Moreon, 43, Benedicto Bartor, 44, Car- 
los Paioli, 45 Clementn Ariza; 46 Fer- 
nando Goncalves, 47 Fricd de Arruda 
Leme, 48 Giro Eoceuzzl, 40 Jandyr 
Solano, 50 João de; Carvalho, 51 João 
Mockreis, 52 João Narvaes, 3 Jorge 
Alfredo Cury, 54 José Antonio Camar- 
go, 55 José dos Santos, 56 Luls Aze- 
vedo Rodrigues (cep), &7 Nicola. Boc- 
cuzzl, 57 Oliverio Gibin, 59: Oscar 
Guaranha Filho, 60 Pedro Antonio dos 
Santos, 61 Rubens: Quirino Sartor, 62 
salvador Garcia, 63-Sebasilão F, OlÍ- 
velra, 
“6, Ac Ipiranga: é 

64, Adhemar Sant'Anna, 65 Eugenio 
Marques, 66, Geneslo da Silva, 67 Ma- 
nuel Corrên, 68 Mario Ronco, 69 Natal 
Destro, 70 Waldemar Alvarenga, 


RELAÇÃO POR PROVA 


O ESPORTE FIDALGO EM REVISTA | . tim cosmo se 





A PROVA DE SABRE DO TORNEIO DE JUNIORS — O TORNEIO 
JUVENIL DE BELLAS ARMAS 


nenlizou-se quinta-feira, mia séde do 
Capolavoro, às “0,90 horas, a prova 
de sabre do Torneio de Juniors, da 
Federação. 

Em vista de ter comparecido 9 dos 
11 esgrimistas Inscríptos, o represen- 
tante de P. P. E. resolveu decidir a 
a numa só poule-final, coisa pre- 
em vez de 2 


pros 
vista pelos regulamentos, 
semi-finaes e umas Sinal, 

Antonio de Paula, do Cc. R, Tietê, 
conquistou brilhantemente o primeiro 
lugar, batendo seus adversarios com 
indiscutível astucia € experiencia de 
pista. 

Walter de Paula, que defendia as 
córes do Clube Portuguez, obteve O 8e- 
gundo lugar, depois de pssaltos emo- 
clonantes. 

Carlos Monteiro, que pertence à nova 
leva esgrimistica do Tietê, obteve O Ler- 
coiro lugar; Bruno Pogliara da O, N. 
D., que cultiva com carinho a esgri- 
van da arma de corto, desenvolveu ma- 
nifico jogo & estylo apurado, demons- 
:rando que seu nome deverá brevemen- 
ta figurar entro as melhores elementos 
dn esgrima paulista, que precisa muito 
de bons sabristas, 

Caetano Bovino, Erasmo de Castro 
e Hugler Matt, todos bons elementos, 
se classificaram respectivamente 5, 
6º e 7º. Wando Florentin), do Espe- 
ria, retirou-se depois de ter participa- 
do de 3 assaltos, com uma victoria & 
seu favor. 

Renato Di Dio, que sempre 5€ distin- 
gulu pelo seu espírito combativo, Te- 
nuúnciou a luta: depois de Ler. sofírido 
5 derrotas, entregando 3 victorias por 
w. o. à cous adversarios |! 

Com esta prova ficou encerrado o 
Torneio de Juniors de 10939. 


TORNEIO JUVENIL DE BELLAS 
ARMAS 


Hoje, domingo, ás 14,90 horas, na 
séde do Clube Fortuguez, à avenida Sho 
João, 126, realizar-se-á o 'Tornelo Ju- 
vonil de Bellas Armas, reservado q 
moças e moços de 12 a 17 annos, O €. 
R. Tictê se fará representar nesta pro- 
va por uma turma de 3 moças € 3 mo- 
ços, 2 O, N, D., por sua vez, apresen- 
tará 3 moças e 4 moços, 

O Clube Portuguez offerecerá artis- 
ticas medalhas gos primeiros collocados. 
O elube que, por intermedio de seus 
esgrimistas (somente prova masculina) 
conseguir reunir maior numero de pon- 
tos, entrará de posse da taça “Pa- 
gntni”, 

O computo dos pontos será feito da 
maneira seguinte: 1º lugar, 6 pontos; 
2º, 5 pontos; 3.º, 4 pontos; 4.º, 3 pon- 
tas: 5.º, 2 pontos; 6.º, 1 ponto. 

A classificação final será feita som- 
mando-se os pontos de victorlk com os 
“pontos de bellas armas”, o esgrimis- 
ta que alcançar classificação mais ele- 
vada ficará em 1.º lugar, e assim con- 
secutivamento . 

Haverá dois jurys, um de assalto, 
fotmado por 5 membros, como de cos- 
tume: outro jury de 3 membros Julga- 
rá as bellas armas. 

AO. N. D, já venceu o bello tro- 
phéo “Pagnini” duas vezes consecuti- 
vas, € se hoje conseguir marcar sua 
terceira victoria o trophéo ficará de 
posse definitiva. 

Todos os esgrimistas inscriptos nas 
collectividades federadas e respectivas 
familias são convidados & comparecer, 

O jury de assalto será assim forma- 
do: Walter de Paula, Erasmo de Cas- 
tro, Vando Florenti, Eduardo Lima, 
Hans Grummersbach e José Saleml. 

O jury de bellas armas será: Áles- 
sandri ou Ricardo Cagnotti, Rogerio 
Garcia e Henrique Valim. 













— 9 turmas (Clube Esportivo de 
Penha); 
14 horas — Arremesso do mnrtello 
Antonio Bocizeck, Armando Delaura, 
Fritz Leconsky, Luis Baldin, Werner 
von Der Heide (A), America Zopols- 
ki, Giro Boccuzzl, Jolo de Carvalho, 
Pedro Antonio dos Santos, Salvador 
Garcia (P.) 
14 horas — Salto em altura 
Franz Wimer, Genesio Lucchesi, João 
Baptista Domingues, Thicara Tkemori, 
Willy Flchtler (A), Archimedes Pava- 
nello, Benedicto Sartor, Jandyr Solano, 
soro Alfredo Cury, Rubens Bartor 
(P) 
14.15 horas — 1.500 metros rasos — 
Final ; 


André Cardoso, Bruno Pasin, Sa- 
thushi Kikunaga, Shiguenobu Higuthi, 
vYoshikathu Takata (A,), Antonlo Gar- 
cla, Armando Garcia Moreno, João Mo- 
ckreis (P.), Adhemar Sant'Anna, Ge- 
nesto da Silva, Mario Ronco (Y,) 


14,30 horas — 100 metros rasos — 
Preliminares 
(1,º semi-final). 

André Mussolino, Nelson Delaura 
(A). Clemente Ariza, José dos Santos, 
Sebastião F. Oliveira (P) 

(2.º semi-final). 

Atilio Vespa, Luís Baldin, “Romeu 
Tosseto (A,), Carlos Piloll, Luis Aze- 


| vedo Rodrigues (P,) 


14.45 horas — 400 metros rasos — 
Preliminares 

(1º preliminar): 

Eugenio Rocco, Romeu Tossato (A.) 
Arnaldo Tavares da Silva (P), Adhe- 
mar Sant'Anna (Y.) 

(2.º preliminar): 

Franz Malessa (A), João Narvaes, 
Salvador Garcia (P), Natal Destro 
(7) 

15 horas — Arremesso do peso 

Antonio Bocizeck, José Bruno Luc- 
chest, Lino Elins Boschetl,  Wemer 
von Der Heide, Willy Fichiler (A), 
Americo Zopolskl, Giro Boccuzrl, João 


Carvalho, Nicola Boceuzal, Pedro An- 
| tonló dos Bantos (Pj 


15 horas — Salto com vara 


Alberto de Campos, Attilio Vespas 
Kiyoshi Kodama, Thicara Ikemorl, 
Werner Von Der Hetde (A.), Archime- 
des Pavanello, Benedicto Sartor, Jan- 
dyr Solano, Rubens Sartor (P.), 
15,30 horas — 100 metros rasos 
Final — 15,45 horas — 5.000 metros 

' rasos 


Sathush! Kllkunaga, Shiguenobu Hi- 
guthi (A); Americo Affonso, Arman- 
do Garcia Moreno, Fernando Gonçal- 
ves (P.): Eugenio Marques, Manuel 
Corrêa, Waldemar Alvarenga (X.) 


DR. FRANCISCO ARMINANTE 


Clinica medica de adultos e crtanças 
Vias urinarios « Dlathermia « Raios 

violeta: -- Tratamento do disbetes 
Consult: Lu Badaró 452 - Phona 3-1427 
Restd! Vol. da Patria 300 - Fone 3-50654 
“18,15 horas, — Revesamento 4x400 

metros — Final y 

2 turmas (Clube Athietico Arama- 
can): 2 turmas (C, E da Penha); 
turma: (C. A, Ipiranga). 

15,15 horas — 'Arrcemsso do disco 

Antonio Bocizeck, Armando Delaura, 
José Bruno Luchessi, Lino Elias Bos- 
chetti, Nelson Delnura. (A.);- Americo 
Zopolskl, João Carvalho, Oliverio Gi- 
bin, Pedro Antonio dos Santos, Salva- 
dor Garcia (P,) 

16,15 horas — Sallo em extensão 


Franz Wimer, Genesio Lucchesi, Luis 
Baldin, Nelson Delaura, Thiacra Ike- 
mori, (A); Archimedes Pavanello, Car- 
jos Paloil, Giro Boccuzzl, Luis Azevedo 
Rodrigues, Sebnatlão Oliveira (P,) 
16,30 horas — 10.000 metros rasos — 

final 

José Antonio Camargo (P.); Adhe- 
mar Sant'Anna, Eugenio Merques, Ma- 
nuel Corrêa, Waldemar Alvarenga (Y,) 
17 horas — 110: metros com. barreiras 
— Final. — 17 horas — Arremesso do 

dardo 

Euclydes Marrotta, Kiyoshi Kodama, 
Millo Bataglin!, Minoru Watanabe, Ruy 
Pauls Campos (A); Americo Zopolski, 
Antonio J. Fabrl, Oliverio Glbin, Pedro 
pi dos Santos, Balvador Garcia 








Gonorrhéa 
Agúda ou chrônica USE 


APYOGON 


Vendido em todas as bõas larmacas 
edrogarias,em d e em liquido 
DO INSTITUTO BIOLÓGICO PENHA CHAVES 
CAMPINAS-Est S C POSTAL, 4 


Aa 





Coisas do tennis... 


(Conclusão da, 17.* pagina). 
srta, Conquerque, dez vezes campeã da 
Hollanda. 

A dupla Canepele-Stefani venceu 
Cejnar-Biba, por 7x5, 6x4, 1x6 e 6x3. 
O0s americanos Bmith-Anderson  eli- 
minaram Cavriani-Del Bello, por' 3x8, 
6x3, 4x0, 0x2 e 6x4. 

VICTORIA DE HENKEL 

HAMBURGO, 22 (T. O.) Em 
disputa do campeonato Internacional 
de tennis da Allemanha, Henner Hen- 
kel venceu facilmente o Joven Koch, 
por 8x4, 6x! e 6x). 

A final será disputada entre Menzel 
e Henkel. 


dores ou qualquer outro participante! 























fruta brasileira na Inglaterra, 


de papel, 


eee 


A laranja brasileira no 
mercado inglez 


ra chegada so Ministerio das clações 
Exteriorta, fot Infcinda em abril pros 
ximo passado a nova estação de Jaran- 
tus de origem brasfleira na Grá-Bro- 
tonha, A fruta se apresento nté este 
momento de collorido pobre e os com 
morclantes Jocaes se queixam do que, 
embora a condição sanitaria sojf mas 
tistntoria, a nossa laranja tem - 
culdado em ganhor O mercado pela 
attrahento É 
freguesia. motivo ns Jaran= 
Jos Jnffa o do Sul da Africa contt- 
nuam a ter a preferencia do povo 6 
os supprimentos do Brasil aguardam 
melhor opportunidade do frigorifico 
da cidade, O mal do 
ser factor passageiro que será  rome- 
dindo em breve mas, não tendo havido, 
aínda este anno, nenhuma campa- 
nha de propaganda em favor do nor 
so proqueto pode q facto vir a pre- 
Judicar a nossa exportação, Hm, egual- 
mente, necessidade de annunciar & 
sob per 
na de perdermos o mercado ganho 
com tantos sacrifícios em favor de 
productores do outras origens. A 
fruta. nacional continún não podendo 


ser Idontificada é — embora doce € 


suculenta, como é da exigencia do 
paladar Ingler — ninguem — compra 
laranjas brasileiras com O envoltorio 
unico indicador da sum ori 
gem, O resultndo é que qualquer. la- 
ranja pode ser tomada como nacio- 
nal na Inglaterra. À precaução do 
carimbo de borracha usado pelos €x- 
portadores sul-africanos, em cada fru- 


tn, vem dando o resultado esperado, 
Houve muito malor venda de laran- 


do pela Saude do Porto de Liverpoo 































































enormes quantidades, apenas 1%. do 


rejeição no princib 
ocensionnda, nas Inranjas de tal orl- 


origem - fungoíde. 
vios refrigerados, chegara 
condições. 


anno que passa 


fas de tal origem em 1038 quo nos 
enteriores, : 

No relatorio recentemente publica- 
q commentnro 


e referente 1938, 


a E 5 “ f 

) nas “ de Bastos (Municipio do Tupã), fazer | Findo a primeiro semestre, sum fre- 
beef pri Rui loja Eta eta: sentir do Interventor Federal, - dr. | quencia está reduzida mn 30, Fica 
o Sead A pia tes a mais de Adhemar de Barros, & necessidade de | com a pulga atrás de orelha... Será 
9 0.000 1 embora fossem se lhes conceder os mesmos direitos | que vae sair mais gente? E o mar de 
100. caixas 6 nu rosas vae se transformando num mar 


examinadas na chegada a este parto 


total da Importação fol refeitado. 
Acorescenta ainda que foram Im- 

nortades de Jaffa perto de dols mi- 

thões de caixas, ertre Jaranias e pos 


melos, sendo de cerca de 56% a quan- 


tidade rejeitada pela fiscalização, A 
lo da: estação fol 


gem, principalmente por estragos de 
: Alguns supprinten- 
tos, entretanto, embarcados em nA- 
m em boas 

Essas laranjas de Jaffa vão pa- 
nhando terreno na Inglaterra, cada 
As quantidades: ul- 
timamente desembarcadas são enor- 
mes ce inundaram completamente o 
mercado, As proprias Jaranjas da Ca- 
lfornia, de reputação firme € tão 
apreciadas, têm sofírido com a con- 
correncia, Houve até rotirada de cal- 
xas do mercado para Os frigoríficos, 
à espera: de melhor procura, durante 
a ultima semana. A 

O fncto é que os productores € ex- 
portadores de Jaffa annunciam inte- 
Vigente e abundantemente nº sum fru- 
ta, tanto durante como entre as es” 
tações. Por toda parte em que ha 
grandes ou pequenos negociantes po- 
de-se observar à profusão de annun- 
cios colloridos solicitando a atten- 
ção do publico para n5 jaranjas de 
tal origem como as melhores, *5 mais 
suculentas, as de mais, facil -ncquisi= 
ção. Realmento «im qualquer Joja se 
pode adquirir jaranja de Jaffe du- 
rante o periodo de recebimento na 
Gri-Bretanha. São além disso attra- 
hentemente apresentadas e as vitrines 
ornamentadas com 05 annuncios col- 
lorídos distribuido; com as mesmas. 

As laranjas sul-africanas, tal como 
foi mencionado anteriormente, tambem 
suppriram essa praçil durante o anno 
de 1938, em quantidades mais nbun- 
dantes que nos anteriores e, exami- 
nadas varias caixas dos differentes 
carregamentos, acquena proporção fo! 
rejeitada por defe'tuosa. 

O relatorio da Paude do Porto diz 
que em geral houve muito menor pro- 
porção “de frutas frescas rejeitadas 
no anno passado que de costume. O 
facto é attribuldo a terem sido ge- 
ralmente melhorados, nos varios pal- 
zes de procedencia, a sua classificação, 
empacotamento v transporte, 


Theatro estavel para 
o povo italiano 


Um dos: problemas sobre o qual re- 
petídas vezes O regime fascista tem 
concentrado sua attenção, é aquelle do 
theatro estavel para as massas. Por 
intermedio da “mostra triennale d'oltre 
mare”, será levantado na planície dos 
Campi Flegrel um grande amphithea- 
tro, Este será o primeiro no genero 
construído, em pedra, na Ttalla, e terá 
uma capacidade: para 12.000 pessoas. 
Serão representadas opcras Iyricas de 
prosa, dramas, espectaculos clnssicos 
coreographicos é esportivos. 

O preventivo da “ Arena” compreen- 
de uma frente de 138 metros € tada a 
opera uccupará uma superficie de 
15.000 metros2, Para ter uma idéa da 
construeção será bastante pensar que 
somente a caven medirá 5.000 metros2. 
e» abertura de sceena será de 30 me- 
tros por 30“ de fundo. 

Modernissimos serão Os serviços re- 
jativos, especialmente aquelles da tlu- 
minação da .seena para À qual serão 
usados novissimos procêdimentos. Os 
trabalhos de fundação Já estão: ACca- 
bados e em breve começarão à se Je- 
vantar as estructuras. 


O alsodão brasileiro na 
na Grã-Bretanha 


A Industria do algodão na Grã Bre- 
tanha tem augmentado a sua activi- 
dade nestes dois ultimos annos. A me” 
lhora nessa industria, se accentua ra- 
pidamente, tendo sido empregados, no 
mez de junho, mais 5.735 pessoas que 
no mesmo periodo do enno anterior — 
dice seguro dessa prosperidade. Em 
Lancashire, onde mais intensa é a acti- 
vidade na fabricação de tecidos, o al- 
odão americano tem escassendo, 'ser- 
vindo-se-os grandes industriaes do pro- 
ducto brasileiro, especialmente daquelle 
oriundo de Sho Paulo, tendo sido mul- 
to bons os resultados observados. 

Os importadores de Manchester e Li- 
verpool estão satisfeitos com o algodão 
brasileiro, cuja procura vem augmen- 
tando numa animadora pogressão E 

cas no Interesse, observado na in- 
dustria britannica pelo. producto nacio- 
nal, as nossa se ões têm aug- 
mentado consideravelmente, o que de 
pode verificar quando se sabe que ex- 
portamos, nos dois primeiros mezes des- 
te anno, pelo porto de Santos, 19,430 
toneladas metricas, cifra bastante alta 
em comparação com as 6.943 tonela- 
das metricas correspondentes ao pe- 
riodo identico do anno anterior. 


collorido. deve! 3 
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qUSZERREO o O nas 


usta pretensão 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Tendo em nlvo um deseju, Justo e, Depois... Depols é o que nó sã 
sincero, e visando à melhoria de uma | bemos, 
situação julgada precaria por multa | — “Professoro, caderno me di, pas 
gente, resolveram 05 collegas da zona | pae mudançar vae. +.” 





| 
| 
! 
| 
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p 





que assistem aos professores da zona 
litoranea do Estado, direitos esses que, 
em muito, beneficiam & classe dos pro- 
fessores primarios. 

Primeira razão: difficuldade de re 
cebimento do ordenado, Sabe-se que 
os professores estaginrios ganham pou- 
co. Isto, no entanto, não tem Impor- 


encapelado de markyrios... 
Aproximam-se os exames e à classe 
ginda não está preparada. Por que? 
Feria sido pouco. trabalho? Não! Tese 
temunhas dizem que nãu. Resultudo: 
mais um anno de secrificios, emquan= 
to que outros colegas seus, vão gal 
gando, galhardamente, os primeiros de- 


tancin... Manso facto é o seguinte — ron 

para fins de recebimento, são vbriga- | graus da carreira. Os alumnos não o 

dos a vinjar, uns, até Tupã, outros até , entendem, Elle, menos, 05 alumnos 
Demais, 08 paes o não ajudam, As 


Marilia. 

Só a vingem leva um pedaço do-or- 
denado. Demais, é preciso deixar & es” 
cola um dia 56 para esse fim. 

Logo, dois prejuizos: um, material, 
outro, educacional, 

Segunda razão: n5 escolas localiza- 
das em nucleos com mais de 90º]? de 
Japonezes. 

Dado que o ensino do portuguez e 
outras materias nessas escolas é sum- 
mamente difílcil, Já pela pronuncia, 
já pela compreensão por parte dos 
alumnos, das lições ministradas, preci- 
sando o professor fazer um esforço 
quast sobrehumano para corseguir ser 
entendido, conclue-se que são precisos 
dois annos para a niphabetização com- 
plota, 

Emquanto que, em outros nucleos, 
compostos quas! unicamente de brasi- 
Jeiros, hespanhões, ou mesmo italianos, 
o professor alcança lucros considera- 
veis no mistér que se. propoz realizar, 
obtendo ao fim de um anno de tra- 
balho a sum effectivação no magiste- 
rio “publico primario, nas colonias: Ja- 
ponezas o mestre escola é forçado & 
martellar o programma durante dois 
annos para conseguir, tal promoção. 
Tsso, forçosamente, acarreta grandes 


crianças só falam o postuguez nu pes 
rodo escolar, ou, seja, durante apenas 
4 horas por dia. 

Em casa, o loponez, E é, “enlnará” 
daqui, “combauá” dali, “arigatô” da- 
colh. Assim é Impossivel à alphabetiza- 
ção dentro de um anno. 

Quarta razão: — Distancia. 

Geralmente, 05 professores que tras 
palham nesta zona, vêm de longo, de 
muito longe, alguns de mil Ellome- 
tros ou mais. 

Sendo forçados a permanecer fóra de 
casa, tão distantes assim, enormes são 
seus soffrimentos e enormissimas 55 
suas preoccupações. 

Supponhamos uma doença gravo na 
familia, Como poderão transportar-se 
até ella, sem prejuizo tanto para o -en- 
gino quanto para elles proprios? 

Quinta razão: — Alimentação, 

Poderá o professor, obrigado pelas 
circumstancins, a tomar pensão em 
casa de japonez, supportar-lhe a comi- 
da, tão diffcrente de nossa? 

Os gostos não são eguaes, diz 0 povo, 

Da mesma forma, o nosso paladar, 
o paladar brasileiro, não afina pelo 
dinpasão nipponico. E" completamen- 
te opposto, 

Ser-lhe-h. possivel aguentar dois an= 
nos assim? 


a o 2 e mi 



















eme ei 


mem 


prejuizos, tanto materines quanto mo-| Sexta razão; — 'Traçhoma. 

racs, Todos sabemos que, se visibilidade 
Materines. porque, sendo esses nu= é de colossal vantagem paravo homem, 

| cleos localizados em Zonas desprovidas, | & é mais ainda para a criança que 

geralmente, de facilidade de commur frequenta a escola. E não sei, não sae 

nicação, como a de Bastos, ns despe- bemos, porque a porcentagem de mê 


ninos trachomatosos nipponicos é maior 
que a de outras raças em outras colo 
nias do Estado. (E! de no minimo 
40 ºº em quast todas as escolas maes 
nos núcleos japonezes). 
O professor effectivo, caso venha & 
soffrer os effeitos dessa molestia, Es 
tá garantido em sus carreira, podendo 
lcenclar-se até-a cura completa do of 
gam ou dos orgams affecindos 
E o professor estagiario? 
Que garantias: lhe sobram? 
O proprio A. destas linhas, Ju Lave 
n desdita de ser atacado por esta mor 
Jestia, mas quando era apenas sulagtlo 
tuto Interino, conforme testemunho do 
(lustre medico dr, Cassio de Rezende. 
E se por desgraça fosse agora” 
Como se arranjaria? 
** 4 


sas com viagens, pensão. (ver “Diario 
Official”, 150$) consomem quesi todo 
o ordenado do professor, que, no fim 
do mez, vê apenas, no concavo da 
mão, algumas migalhas de alguns réis 
de sobra... 


Mornes porque, sendo obrigado a fi- 
car mais um anno para à effcctiva- 
ção, é, fatalmente, encarado, pelos 
membros da colonia, como um func- 
cionario relapso, esquecendo-se, po- 
rém, de que seu trabalho, por mais 
alentado e vigoroso fosse, fadado es- 
tava a um resultado nullo, 


Terceira razão: a Infixabilidade das 
femilias nipponicas nas colonias, Cc 
professor, no tomar. posse da cadeira 
para que fol nomeado, encontra sem- 
pre uma classe com 35 a 40 alumnos, 

Observa-a bem. O numero é con- 
fortador. A frequencia, por certo, será 
optima, pois os filhos de Japonezes são 
assíduos és aulas. Conta com uma 
promoção de, no minimo, 20 crianças. 
(Amargo, triste e doloroso engano...) 

Organiza a classe. Divide-a em sec- 
ções de accordo com 4 capacidade 
mental de cada um, —Atodos os col: 
legas fala com a boca chela: — “Te- 
nho quarenta alumnos!” 

A principio, a colsa parece correr 
em mar de rosas... 

Trabalho com afinco, chegando, 
mesmo, a ser um abnegado. Desdobra 
o periodo de aulas. Esfalfa-se, em- 
magrece e sempre firme. 








Por todas Es razões acimn capostas 
desejamos, os professores em ntçieos 
com mais de 90 º]º de crianças nippo 
nicas, ter os mesmos direitos que EO 
zam os nossos collegas do ltoral paus 
sta. Para Ísso, já foi enviada uma pê 
tição no sr, Interventor Fodoral, 
signada por todos os interessados. 

Tendo a maxima confiança no alto 
espirito de equidade e patriotismo de 
5. exc., em cujas mãos Já deve estor 
a esta hora o nosso appello sincero 8 
justo, aguardamos a sur resolução, Cer- 
tos de que satisfeitos serão nossos ans 
seios. 

EDMUNDO DE CAMPO-CIHIISTO 


(Bastos, julho de 1939). 


OPPORTUNIDADES COMMERDH£O 


O consulado geral do Brasil, em na, deseja saber quaes AS differontes 
Amsterdam communicou ao Itamaraty | qualidades deste producto e outris ti 
que a firma Julius Philipp N. V., sl-| bras congeneres, produzidas no Bras 
tuada em Prinsengracht, 1083, Ama-| a sua classificação, gráu de limpar e 
terdam, deseja entrar em contacto | quantidade exportavel 
com exportadores brasileiros de arelas| O sr. Mims fabrica à base de pum 
monaziticas, A referida flrma traba-| um tecido denominado “Tropat” mille 
lha com o Rotterdamsche Bankvere-| to Indicado para uma grando varios 
feto ad V. daquella praça, Us) dade de usos, pelo seu gráu de frolar 
ni A po endereço alga fluctuação e flexibilidade. 
É paina empregada na fabricação 
O esmo, consulado comunica | Tropa" E importada, de Java, tendo 
traat, 17, Amsterdam, deseja entrar | Po entanto, o interessado as sunt À 
em entendimentos com fismas brasi- tas voltadas para o Brasil como 
leíras exportadoras de algodão. possível grande fornecedor desst maltês 
RO gotuiiaão geral o casi Em Lon-| Fla prima, ; 

es tommunicou ao Itamaraty que a a 
firma Abel Lemon e Co. Pty, Ltda, Informações da Italia 
estabelecida em'74, Great Tower Sire-| q mm ietação Nº 
et, London E. O. 3, deseja negociar |, 5 espectaculos de 23º « ro e 
com exportadores brasileiras de Cera | Eos da “Arona de Verona” tao 
de Capim Esparto, nfierecendo como 
referencia o National Bank of Aus- 
tralasia Ltda, 7, Lothbury, B, O. 2. 

A firma John Wright e Sons (Ve- 
neers) Ltd, estabelecida em | Avon 
Wharf, Longfellow Road, Mile End 
Road, E. BR, deseja entrar em conta- 
cto com productores brasileiros de Ma- 
deiras do Brasil, offerecendo como re- 
ferencia o Westminster Bank Ltd, 161, 
Bow Road, E. 3. 

O consulado geral do Brasil em Lon- 
dres, informou o Ministerio das Rela- 
ções Exteriores de que o sr. M. O, N. 


















































clo no dia 23 do corrente, com 8 op 
“pigoleito”. à 
No dia 27 será representada a 
ca”, emquanto a terceira opera da 
tação, “Fausto”, será representa 
pela primeira vez, no dia 6 de ngosO. 
“Romeu e Julteta” conchuré nº 
10 de agosto — magnífica série: sh 
terra natal da Immortal legenda, ale 
as antigas. plorlosas pedras do amp 
theatro romano a opere do me 
Zandonal terá sua consagração. 
tação será conclulda no dia 16 de ag 
to com um concerto symphonico que 
reunirá, no seu immenso am pitithenteo 


o 


Mims, estabelecido  naquella capital, | de m s outiod 

à + armore prodigiosamente cl! 

clo Overseas League, 4 Park Place, S.| as AInOR TAS! de “Possin, Respltlt 
1, e em Paris, 92, rue de Levis, | Wagner, Dvorak, Zandonai, Catals 


XVIfe, com fabrica de tecidos de pai- e Verdi. 








—— Domingo, 23 de Julho de 1939 


ATTRAHENTE 


quem não deseja ser? 





A muior ambição de uma mulher é, sem duvida, o augmento 
de seus nttractivos pessones, E todos os profisslonnes da arte de 
embelezar chegaram & conclusão de que o requisito primordial 
para ser attrahente é gozar perfeita saúde, 


É sabido que ns perturbações digestivas são n causa principal 
da pallidez, dos olhos sem brilho, do máu halito, da fadiga e da 


falta de vitalidade. 


Pora evitar e corrigir os perturbações do apparelho digestivo 
nada se compara no Leite de Magnesin de Phillips, É o regulari- 
zndor mais suave, elficaz e seguro, e por isso mesmo os medicos 
recommendam com absoluta confiunça este acreditado producto, 

Tome 2 colheres de chá de Leite de Magnesia de Phillips em 
um copo d'agua, ou de leite, todas as manhãs, ao levantar-se, € 
verá como esse simples tratamento exercerá decisiva influencia na 


sua uttracção pessonl, 
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Reacção de Wassermann 





A descoberta do mierobio responsavel 

ta infecção syphílítica por Sehaudinn, em 
1005, deveria rofundir tudo ou quast tudo 
me na medicina havia reunido em torno da 
doença que taútos males vem comando à 
humanidade, A pesquisa do treponema, 
muto facil e pratica quando se dispõe de 
um adtra-picroscopio, facilitaria fmmensa- 
nuente o disgnóstico exucto da enfermidade, 
sempre que hotivensem lesões externar, da 
pele ou de certas mucosas, 

Mas a ayplilis, se nas phases primaria e 
secundaria, offorceo essa possibilidade de 
ver apanhada em flagrante, na matoria don 
canos se Jocaliza profundamente, nas mais 
nobres visceros do organtamo humano o nté 
etlus não poderia jr o pesquisados. procuruz 
o treponema, Por isso mesmo, a reneçõo de 
Wanerimana velo remover mails uma gran- 
barrelra, Ela permittia descobrir a jn- 
fesção syphilitica, mesmo nuando nenhuma 
manifestação externa existisso ou ainda 
nos casos em que e propria symptomatolo- 
gta nada tvense do coractoristico, 


Multo se tem discutido o valor da prova 
sorológica, mus m experiencia de alguns 
milhões de rencções Já feitas em todos os 
taboratorios do mundo, ajuscou que a renc- 
cho de Wassermann, so falha em muitos 
casos de syphiis, principalmento quando a 
molestha estã Já Jocalizada, constátue um 
escelente meto do diagnostica e um India- 









pensavel elemento de controle para o tra- 
tamento, 

A reneção do Wassermanr não é infal- 
Hvel. Ella vale como um symploma, que 
pode falhar como falham os mais caracto- 
Fisticos signncs, Por isso é que, na syphilia, 
o dingnostico o o tratamento nó podem ser 
feitos por medicos. 86 o profisstonal com 
petente sabo ondo e como pesquisar os si- 
anaes quo levam À descoberta do terrível 
“mal galico", Bó ele tom elementos para 
encaminhar e acompanhar uma thera- 
peutica bem orientada, 

O perigo de os proprios doentes com- 
prarem e mandarem appliear em si medica- 
mentos bem annuncindos, se é grande para 
qualquer enfermidado, ma ayplilis constitite 
uma terrivel e porlgosa arma de dois qu- 
mes, tondo que, aqui, o gume mais afiado 
está voltado contra o doente, 

A reacção do Wassermann, como sympto- 
ma que é, nó pode ser hem julgada noscu 
valor, pelo profissional Idonco e, nasim, 
cla presta incnleulaveis serviços á clinica, 
Nas mãos de um leigo é perigosa e inutil, 

8e todos soubessem o perigo “que existe 
na therapeutica anti-syphilítica mal orten- 
tada, minguem se aventuraria n mandar 
examinar seu sangue ou q tomar remedios 
especiíicos sem a conselho prudente o sa- 
bio de um medico esclareehdo, 


(Copyright de SPES, de São Paulo) 
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SOUCIAÇÃO DOS LAVRADORES DE 
CAPÉ DO ESTADO DE SAO PAULO 


Communicam-nos: 
“Esta Associação realizou, quinta-feira, 
o min reunião habitun), que fol presidida 
pelo dr. Gastão de Araujo Jordão. 


No expediente foram lidos telegrammas € 
cartus confirmando os cotragos feitos pelas 
chuvas na safra em citrso, descrevendo à 
situação o pedindo providencias, sondo 
etumplo dos primeiros, o meguinto: 

“Garça, 19 — Ansociação Lavradores Café 
São Paulo, Chuvas. constantes, fla 
do recursos financeiros, hroca café e quo- 
ta sueríficio absorvem nessenta par cento 
sutra em colheita, As cobram apelos: preços 
artuges não chegam para custeio fu fa- 
sonda. Ha urgencia appeltar ao governo 
medidos enpuzes defender preço netunimen- 
te vil no intertor. Saudações. (a,m,) 
Erunelevo Mariano Barros, Joaquim  Bal- 
giro, Joho Aguirro, antonio. Carvalho 
Harros, Jouquim Carvalhd Barros, Zilnh 
Corvo de Barros, Hildebrando Corrên, 
Indo Corrép de Moracs, Jonquim Philadel- 

o Muebado. 

Entre din curtue, cilenos ums de Nova 
Nmetiea, de um lavrador com 136 anth pén 
de ente, ne só colhem, até auori, 1.750 

ecos de cnfé em CÓCo, para Mim desquera 
de my contos de réis. O missivista espera 

aro anda menor Bo anno proximo, diz 
que allás é essa a expectativa pura todo o 
muntefplo «e pede que tueso factos sejam 
coruntinicados do D, N.º €. 

Ne ordem do din, fol lido o Lrabalho 
cmubte, do dr; Agenor Slimbes: 

aposta do Departamento Nucional 
E qo tejogrameta dis Associações de 
"Comissão du Lavoura, por tum 
parece, em uma questão que 
porenrosentaro o vida ou nm morte da Ja- 
FUMLTA 
ão e Justa a directris tomada pelo D, 
No o visto quo alla virá prejudicar uté 
“ 






estabelecinientos banenrios «que finan- 
clara a Jnçoura, 
A qurto final do paragraçho 2.0 do ar- 


o Lo do Regulamento de Embarques é 
um enxerto Introdagido ás resoluções do 
Convento Cufecolro, ajitrma um dos dole- 

cus do luvonra, que, como prova, exhl- 

roma ronnião da Teurat Brugllelra, de 
Iotiteno, cópia da neta Monk dos trabalhos 
nosmquells Convento, onde não la cnoquer 
ruterenelas n essa pretudicial Te= 

leção. Desta maneira q fuyoura uio en- 
conte Justiflentiva na anplicação da re- 
Doido medida, que, no invés de por a barco 
th Palyvanõe que lava q portos seguros, 6, 
vo comtrarto, a conóm Iurada que a fará 


uautrapar. 

Dito Do No Co 4, núda maix fes que 
regirodunie o disposto ma elmsisila 4% do 
Convenio Caféciro do 2% de feverolro," 

Ponderundo. dizemos; Be us nafés devem 
ser queimados, o gosto Intoleravel ou 
eheiro detentavol, dovido à humidade que 
os meúfou a protejom, prejudicará a sum 
boneração? Peotumos quo não... 

Num ento como este, em que us chuvas 


“ht torcencialmente, desdo nhril até a 
cute, impedindo o andamento das co- 
ton, consumindo « unodrecendo os frutos 
tomo do matina) das lavouras no exl- 
teto proferida fará com que ny O ape- 
da safra posse cer embarcada. 
* Juvotro fenrã entrem cruz cn eul- 
eira de vim Tudo as chuvas constam 
+ destruindo grande parte des suns: por- 
billtaden, de outro os que trazem a mi- 
ut do nloance de posição estatintica À 
via de qualquer sacrificio e o sugmento 
* tes exportação a preços infimos que 
em cobrem o custo de producção, 
Nersa voragom de arrasar o unico pa- 
“Comonto que construlmos, em córo rezam 
Corpo prisonte dos infelizes obreiros culo 
to to), unitnmento, o de ter concorrido 
tem R sustento -da Nação com verdadeiro 
Mesmn 
Desta 


que a lavoura faça milagres, 
font ds 


exiçencias confirmadas por tele- 


mma co D, N, On lavoura nó pode 
vetor Gy GO da sun ratra, de nssim 
Mo por” preços miserrimos qte não 


“obrirho nem q oustía dax fozendas. 

Conolvindo, pergunto; Como fazer face 
Qu Om missos pssimidos, «deante de 
no Regilamento de Em- 
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HOROSCOPOS 


PELA ASTROLOGIA SCIENTIFICA 


e a data do seu nascimento (anno, mez e 
dead ecestado civil, que lhe será enviada gratis 
a gem compromisso uma descripção de sua vida 

futura e das épocas favoraveis a seus empreendimen- 
tos, Remetta enveloppe sobrescripto e sellado pára resposta ao INSTI- 
TUTO DE ASTROLOGIA — Caixa 2557 — São Paulo. 


Estou certo do que o D, N. €., ponde- 
rando melhor sobre ns consoquencins dn 
nppiteação daquela ciausula de embarque, 
não deixará do attender 09 justos recinmos 
da Jnvotra,” R 

Toma a palavra o ar. Abel Augusto Fra- 
gota. Lê o telegramma em que o D. r) 
C. se nega q attender o pedido das as- 
socinções «e da Commicnho da Lavoura no 
sentido do sunp/ us  exigencias 
do Regulamento de Limonrques, 

O orador cstranha a Intransigencia do 
Departamento, visto não ser justo nem 
crível queimar cafés commercinveis e dei- 
xar os maus em poder do productor. 

O dr. Luis Vicento Figueira de Mello 
propõe, sendo approvado, que se telegra- 
phe nos srs. Presidento da Republica e 
Ministro da Fazenda sobre o assumpto, isto 
é, a reclamação geral dos cafólcultores por 
Intermedio desta Associação, da Rural Bra- 
siteira ec da Commissão da Lavoura, Essen 
despachos forum expedidos nos seguintes 
termos: j 

“Assoclnção Lavradores Café Bão Paulo 
continu'a receber innumeros associados ín- 
terlor. o comincreluntes reclamações ex- 
cossivos rigores aclunl Regulamento. Em- 
barques Café tneanta entrega quota D. N, 
O. suerificio. Condições tres obrigam en- 
trega cafés boa e média qualidade visto 
como são recusados enfés damnificados 
chuvas ou que por motivos diversos não se 
achem bom estado conservação. Esto facto 
ngerave uínda mais situação. lavradores 
cujos prejuizos Já vultosos consequencia 
surto impressionante broca café Estado, 
Entn Associação tem certeza tal situinção 
merecorá providencias sdequadoas enclare- 
eldo putriotico governo v. exe. Respoitosar 
snudações. — (a.n,) Gastão Jordão, preal- 
dento em exerclelo; Luls Figueira Mello, se- 
crctnrio," Com pequenas modificações, o 
mesmo telegrama no sr. Ministro da Fa- 
zenda, 

ho encerrar a reunião, o sr. presidente 
congratulot-so com q Inyolira peios felizes 
commentarios da "“Folhe da Manhã”, . do 
dii 20, no toplco “Medidas de amparo -& la- 
voura”, mn respolto do decreto 1.930, que 6 
prejudicial para classe nas minucias o 
devassas sobre a situação dou devedores, 
ses commentarios foram feitos em torno 
de ropuros que o mesmo jornal vem rece- 
bendo do Interior, sendo exemplo uma crl- 
terlosa enrta do Syndicato dos Proprleta- 
rios de Lavoura de Cnfé do Pranca. 

14454544 


ALUGA--SE ARMAZEM 


No melhor ponto do Braz. Es- | 
quina, medindo 7 Ma x 5. 'Tra- 
tar à mia 11 de Agosto, 60, 4.º 
andar Baln 25, com sr, 
Carlos, 


Uttessssts estas ssasastasesascasisatis rsss 


10.000 liras para a me- 
lhor reproducção da pal- 
sagem de Napoles 


O “Ente provincial para o turismo”, 
de Napoles, de accordo com o Byndica- 
to Fascista de Bellas Artes, lançou um 
concurso entre os artistas italianos 
com 10,000 liras de premios por um 
quadro de palzagem napolitana, O-dia 
15 de agosto foi marcado para termo 
de apresentação das obras que devem 
reproduzir um quadro zepreseutativo 
da peizagem napolitana, de maneira 


.. 





MIster arara anos 


passes sesessstansosss 


que a obra escolhida possa eventunl- |- 


mente, por meio de reproducções, cons- 
tituir uma cfficaz propaganda dos en- 
cantos do golfo de Napoles, 


14444 
Sossdesss: 





“+ 





RPI PPP RIR SIT ITS Tia 
Pririra std Did diria th 





OUVIRÃO A SEGUIR... 


Irradiações do "Diario Sonoro” do 


"Correlo Paulistano” pela 
Radio Diffusora 
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PABIIESESLIIIASESaSSSAsssssaesAsesessasasaraçãs 


DAS R A'8 D HORAS: 
CRUZEIRO — Das 8 até d5 19 horus, 
programmas normaes., 
RESORD — 8, Jornal com Prausino e Flo- 
vencio, 
EDUCADORA 8.00 Rep. jornal. 
DAS 9 A'S 10 MORAS: 
DANDEIRANTE — 9,00 — ondas nlegres 
COSMOS — 9,00 Prog. vira-Inta, 
CRUZEIRO — 9,00 ás 10.00 horas, prog. 
normaes, 
PE UEURA — 0,30, Melodias de nossa 
erra, 
DIFFUSORA — 9.30 Calouras no ar, 
EDUCADORA — 0,00, Hep. jornal, 
EXCELSIOR — 9.00 Jornal — 9,30 Bolos 
lgolros. 
“RECORD — 5,00, Prog. americano, 
9,30, Prog, paraguayo. 


DAS 10 A'S 11 HORAS: 
BANDEIRANTES — 10,00 — Sonho de 
valsa — 10,15 Canção de Portugal, 


COSMOS — 10.00 Operetan — 10,15 Mu- 
stvas brasileiras — 10,30 Variado, 
CULTURA — 10,00, Melodins portenhas. 
— 10,30, Hora lusa, 
DIFFUSORA — 10,00 Clúbe Papre Noel 
EDUCADORA — 11,00, Rep. jornal 
EXCELSIOR — 10.00 Irradinção directa 
da Egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
RECORD — 10,00, Prog. brasileno, 
10,30, Prog. visnnense. 
DAS 11 A'S 12 MORAS: 
BANDEIRANTE  — 11,00 Prog, 
erota — 11,30 — Nha Zéfa. 
COSMOS — 11,00 Musica norte-amorl- 
cana — 11,15 Orch, Dajos Della — 10,30 
Prog. varzeano, 


pledi- 


CULTURA — 11,00, Melodins de Hespa- 
nha. — 1130, Jolus musicaes, = 
DIFFUSORA — 11.00 Variado — 11,30 


Prog. pan-americano. 

EDUCADORA — 11,00, Prog. vlennense. 
— 11.30, Almoço rythbmado, 

EXCELSIOR — 11,00 Musica 
— 1.30 Horas portuguesas. 

+ PAULO — 11,00 Musicas leves. 
14,30, Prog. Aalinno, 

RECORD — 11,00, Variado, 

DAS 12 A'S 13 HORAS; 

BANDEIRANTE — 12,00, Prog. krasiet- 
ro, — 12,15, aBto papo. -» 12,30, Variado. 
— 12,45. Prog. Juponez, 

COBMOS — 12.00 Voz de Portugal — 
12,30 Prog. allemão, 

CULTU 12,00, Varindo, 12,15, 
AperiLivo sonóro, —. 12,50, Hora Italiana. 

DIPFUBORA — 12,00 Varindo — 12,30 
Almoço musiendo — 21.45 Varindo, 

EDUCADORA -— 12,00, Optretas — 12,45. 
Prog. brasileiro, — 12,30, A voz de Hes- 
ponha, 

EXCELBIOR — 12,0, Homelin, por mons, 
dr. Francisco Bastos — 12,15 Variado, — 
13.30 Solos modernos -— 12,45 Musica so- 
lecetonnda. 

5. PAULO — 1230, Carlos Galrardo, — 
12,45, Varindo, 

RECORD — 21.00 Déo — 21.15 Isaura 
Gnrclhu — 12,30 Jnyme Brito — 21.45 Va- 
riado, 

DAS 1% A'S 14 HORAS: 

BANDEIRANTE — 11.00 Canções — 13,15 
Prog. brasilciro — 13,30 Prog, Serrador 
— 13,45 nú roça, 

COSMOS — 13,00 — Musica 
13,30 — variado, 

CULTURA — 13,15, Variado... 

DIFFUSORA — 13.00 Variado — 13,15 
Gom de crystal, — 13.30 Tio Sam, 

EDUCADORA — 13,00, A voz do Orfente, 
13,30 — Estudio, 

EXCELSIOR — 13,00 — prog. viennense; 
13,30 — programma braniteiro, 

8. PAULO —. 13,00 — Carmen Mirunda; 
13,15 — prog. americano; 13,30 —Prancísco 
Alves; 13,45 — prog. argentino, 

RECORD — 13,00 Varíndo — 13,45 Prog, 
feminino; 17,45 — Manuel Durkes. 

DAS HM A'S |5 MORAS: 

BANDEIRANTE — 14,30 Cinedia, 

DIFFUSORA — 14,00, Irradiação directa 
so A RRAdO da Moóca com. programma var 
rindo, 

EDUCADORA — Variudo. 

EXCELSIOR — 14,00 — Variado; 14,30 — 
Pequenopalis, prog. Infantil, 

N — 14,00 “Theatro nlegro, 
DAS IM A'S 160 HORAS: 

COSMOS — 15,30, “Tarde esportiva. 

DIPFUSORA — 15,00, Prado da Moóca. 

RECORD — 15,90, Tarde esportiva, 
DAS 16 A'8 17 HONRAS; 

BANDEIRANTE — 17,00, Chá dansante. 

CULTURA — Hora do Interior, 

EDUCADORA — 17,00, Você 
não pede, — 10.00, Cine-radio, 
DAS 17 A's IR HORAS: 

BANDEIRANTE — 17,00, Chá dansante. 


paraguaya 


brasileira; 
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OFFERTA DA COMPANHIA 
SOUZA CRUZ AO PUBLICO 


UM PROGRAMMA INÉDITO DE UMA HORA DE. 
VARIEDADES LIVRE DE ANNUNCIOS 


Ouça hoje e fodos os domingos, na RADIO 
CULTURA, das 20 ás 21 horas, a 


“HORA DE FUMAR SOUZA CRUZ” 


RR a 7 


CULTURA -— 17,00 Chá  musicado = 
17,90 Seculo XX, 

DIFFUBONA -— 17,30, Variado, 

EDUCADORA — 17,00 variado; 11,30 — 
prog. americano, 

EXCELSIOR -— 17,45, Hora do ponsamens 
to moclal ehristão, 

- PAULO — 17,00 Um pouco do cinema 
- 17,10 Prog, braniletro, 


Ouçam dinriasmente das 18,00 ás 
18,15 horas, na Radio São Paulo, 
frequencia 1260, o programma 


especial d'“O CORREIO 
PAULISTANO”, 





DAS 18 A'S 10 HORAB: 

B. PAULO — 18,00 Prog, do “Correio 
Paulistano"; 10,15 Aurora Miranda; 
18,30 — Miunicas portuguesas; 18,45 — va- 
riado. 

BANDEIRANTE — 18.00 Patria 
queza — 18,30 Prog, arabe, 

COSMOS — 15,00 — Munloa argentinas 
18,15 — cantores colebres; 18,30 — pumba; 
18,45 — munica brastinira, 

CULTURA — 18,00 Avi Maria — 18,05 
Cont, Becula XX — 18,45 Horn. Itnliuria, 

DIFFUSORA — 18.00 Concerto da Lyra 
Musical Flor do Bumaré, 

EDUCADORA -— 18,00, Canção brasileira, 
-— 18,30, Prog. terroviario, | 

EXCELSIOR — 18,15, Musica cigana! 
19.30 Seleeçõen, 

E D — 18,00 Prog, 
18.45 Varindo, 
DAS 1) A'S 20 MORAS: 

BANDEIRANTE — 10,30, Programma ar- 
gentino, 

COSMOS — 19,00 — solos orlginaca; 19,15 
— canções fruncezos; 19,0 — prog. pos- 
tuguez, , 

CRUZEMO — 10,00 — Orchestra gingara; 
10,15 — Knwles o Landnuer; 19,40 — Pa- 
ramunssu! o seu grupo; 1948 — variado, 

CULTURA — 19.45 Musica variada, 


portu= 


brasileiro — 


DIFFUBORA — 19,00, Programm da 
Baudade 

EDUCADORA — 19,00 Danúbio Azul — 
19,30 da Broadway pra voces, 

EXCELSIOR — 1000, Prog, na voz da 
patria, 


8, PAULO — 19,00 — Sylvio Caldas; 19,16 
— mustoa cubana; 19,30 — operetas, 

RECORD — 19.00 Prog. americano — 
19.45 Variado, 

DAS 2 A'S 21 HORAS: 

BANDEIRANTE — 20,00, Prog. brasilet- 
ro; — 22,30, Theatro para você. 

COSMOS — 32.00 Varindo — 22.30 
Momento policial, 

CRUZEIRO — 20,00, Fragmentos lyricos. 
— 20,30, Gaó e sum orchestra, 

CULTURA — Variado, 

A ORA -— 20,15, Janunrio de Olivel- 
ra, orclhestra, Lyra Mustonl Flôr do Bu- 
maré, Agenor Morelra ec Grupo Reglonn), 

EDUCADORA — 20.00 Prog. cadencia — 
20.30 Prog. Evangelista, 

EXCELSIOR — 20,00 Orchestras do na- 
lho. — 20,30, Tito Sehipa, em tangos po- 
pilares. — 20,45, Musica Mgcirá, 

8, PAULO — 20,00, Arncy de Almetda, 
-— 20,15, Prog, argentino, — 20,30, Carlos 


Galhardo, — 20,45, Prog. americano, 
RECORD — 20,00, Prom, viennonse — 
20,30, Prog. brasileiro, 


D/S 21 A'S 23 NORAS: : 

BANDEIRANTE — 21,00, Theatro para 
você, , 

COSMOS — 31.00 Varindo, 

CRUZEIRO — 21,00, Variado, — 21,90, 
Musicas para vová com d, Binhá Broga, — 
21,45, Varindo. 

CULTURA — 21,00, Orchestra cigana, — 
21,15, Tino 'Tibl, — 21,30, Vorindo, — 21,45, 
Orchestra. cigana, 

DIFFUBORA 21,00. Notns do turte 
— 21,15 — Valsas viennenses — 21,90, Mu- 
stcas de todos os palzes, 

EDUCADORA — 91.00 Revista musical. 

EXCELSIOR — 21,00, Irradiação na in- 
tegra da opera “As nupelas de Figaro”, 
de Mozart, 

8. PAULO — 21,00 Prog. nymphonica — 
21,90, Francisco Alves, — 21,45, Pedro Var- 
Ras: 

RECORD — 31,00, Irradiação de operetn 
completa, directamente do Rio, 

AS 22 A'S 434 HORAS 

BANDEIRANTE — 22,00 Arrasta-pé, 

COBMOS — 23,00, Música brasileira — 
22,15, Orchestra hawalanas. — 22,30, Te- 


rero, de A Seb oÍ E: 

CRUZEIRO! =* 74,00, Aft BhaW' e “ma 
Orchestra. — 22,15, Orchestra pinminstica, — 
22,30, Muniça popular. 

CULTURA — 22,00, Danny Lorrys. 
22,15, Nhô Totico. — 22,30, Musica no ar. 

DIFFUSORA — 22.00 Musicas de todos 
os poizen, 

EDUCADORA — 22,00 Variado, 

EXCELSIOR -—- Continunção da frradia- 
ção dn opera "As nupcias de figaro", de 
Mozart. 

8. PAULO — 22,00, Odette Amaral — 
22,15, Bolos de piano por Charlie Kunz. — 
23,30, Prog. Iyrico, 

RECORD — 42,00, Continuação da trra- 
dinção da oporeta,. 

DAS 21 A'S 4 NORAS: 

BANDEIRANTE — 23,00 Arrastiá pé — 
24,00 Final, 

COSMOS — 23,00 Tabu' — 423,30 Final. 

"CRUZEIRO — 23,00, Musica popular, — 
24,00, Final, 

CULTURA — 23,00, Musica no ur, — 
24,00, Pinal, 

DIFPUBORA — 23,00 Final, 
modern En — 23,00 Variado 23.50 

nal, 

EXCELSIOR — 21,00 Jornal e final, 

B, PAULO — 33.00 Prog. dos numora- 
dos — 33,90 Pinal. 

RECORD — 23,00, Vamos dansar. 
0,30, Final, 
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28 REGIÃO MILITAR 
(Comm., Territorin] o Comm. das Forças) 
QUARTEL GENERAL EM B, PAULO 
Do Boletim Reglonal n. 171 
18. PARTE 


Modificação do horario de instrucção — 
Approvação de-aoto; —. Approva a acto do 
cmi, da 1 D. 2, autorizando a nmeditica- 
ção do horúrio de instrucção no 66 R, 1, 
em virtude da estação Invernosa q devido 
“o facto de existirem muitas praças grip- 
padas ni cilada unidade, (Bol, no of. nd 
D96-Seo, do emt. da 1; D. 3), 

Estagio de officines da roserva — Decla- 
ração:; — O exmo, sr. gen, chefe do E, 
M. E, em radio n,9 68-Circular, declarou 
em udditamento no aviso n.º 19, de 20-4.39 
que, os estagios concedidos nos offlcines da 
reserva terá u duração do um mez e ge 
destina preferencinimente mos officines 
combatentes e em corpos de tropa. 


am PARTE 


erre rosa Alterações de officiaca ..., ss... 

Transferencia; — Fo! transferido do Q. 
O. (40 R. 1), para o QB, G, o major 
Iverê Leal Ferreira, (D, O, de 19-7-039), 
O referido official devo recolher-se com 
urgencia 4 Capital Federal, de ordem do 
exmo. nr, Ministro. 

Rectificação de nome: — Reebifica-se pa- 
rm Amadeu Bonres Chumarães, o nome da 
19 ten, vet, transferido do 20 G, A, Do., 
para o 49 B, C. e não como sahiu publi- 
cado no item 4, 29 parte do bol, reg, nm, 
170, de 21-7-039, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Pelo sr. Ministro: — José Rodrigues da 
Rocha, cap, do 5.º B, C, pedindo averba- 
ção de tempo de serviço; Deferidb, nos ter- 
mos da informação monexa, da Div, de 
Infantaria, (D, O. de 14-7-930). 

Pelo nr, director de recrutamento: — Ni- 
colo Gorrolino, atirador do T. G. 18, pe- 
dindo transferencia para a 40 RM. At- 


| 





torizo q transferencia do T. G. ME (2,8 R, 
M.), para o 'T. G. 67 (48 R, M.), de ac- 
córdo com o parag. 1,0 do artigo 42 do 
regulamento: da directoria de  Recruta- 
mento, ç 

Ulysses Bastos, pedindo cortidão de re- 
mervista de 2% categoria: Indeferido, a 
vista das Informações n.º 1,443-E, de 
15-5-030, da 48 CR e no Leio, do 
19-86-0390, da 1. T. da 28 RM, e por nada 
constar nesta D, R. (D. O, do 14-7-039), 

Por custe corimando: — Tião Terrcrl, gor= 
teado convocado, pedindo matricula no C, 
P. O, E por opção: Concedo a matri- 
cula pars 1940, AO CP. O Re 40 0, R, 
para tomar us necessarias providencias, 

Antonio Muthins de Albuquerque Mello, 
major pedindo pagamento dr gratificação 
pró-labore; Deferido, em face do parecer 
n.º 1.331, de 17-7-030, do B. F. R,. 


Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 


E q seguinte n relação dos processos 
que goram remettidos hontem à Caixa Eço- 
nomica do Estado de 8. Paulo, para se- 








rem pagos aos interessados: 

10741 — 16867 — 10869 — 168870 — 16871 
16872 — 1687] — 10874 — 16976 = 16877 
16078 — 16870 — 10880 — 16n81 — 10883 
L6803 — 16805 — 16088 — 16887 — 16809 
I68H) — 16890 — 16801 — 16602 — 16897 
T6A9M — 16805 — 16890 — 16897 — 16899 
16900 — 16001 — 16902 — 19904 — 14905 
16407 — 10008 — 16900 — 16910 — tgpii 
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| EGREJA EVANGELICA BAPTISTA DE 
AGUA BRANCA 
(Eua Clella, nm, 0) 


Nestu cosu de oração haverá, hoto, ás 

O roras, mn mun da Escola, Dominical; ás 

20 horas, prégação do Evangelho, pelo 

sr. Jonas Pacheco, aque dismertará sobre 

o thoema: “O ralar duma época melhor". 

ASSOCIAÇÃO CHRISTA EVANGELICA 
DE PINHEIROS 


Run Cunha Gago, n. 403) 


Hoje, fn 1 horas, na: Escoa Dominical, 
sob a direcção do suparintendente geral, sr, 
Eugenio Sebastião de Moraes, serão estu- 
dadas as Santos Escripturas, cujo anstim- 
pto é: “Parabolas do Reino”, 

No encerramento, o professor da classe 
“Phlndelphin", ar, Antonio Noguaira, fará 
um estudo geral sobre o nasumpto estu- 
dudo nes diversas classes, A' noite, às 20 
horas, terá lugar o culto publico, sob n 
direcção do rev. Raphael Pages Camncho, 
pastor da 2.4 Egreju Prosbyterlana Tndo- 
pendente, que fulnrã sobro q seguínto the- 
ma; "A vida ubundante”, 

O córo, por essi ocensiho, entonrá hym= 
nos sucros. 


EGREJAS DOS ANVENTISTAS DO SETI- 
MO DIA 


Egreta Central: Rua Taguó, 84 — Liberdade 

Haverá prégução da palavra de Deus, 
45,20 horas, pelo pastor Arthur Westphal. 
O assumpto será ainda; “Por que permit- 
tu Deus o pecondo?” 
| Exrejn do Drag — Rua Martim Affonso, 

[52 — Belémeinho 

O pastor E, H. Wilcox apresentará fil- 
mes por elle Lirados dos nspectuos q de- 
senvolvimento da abra: ndventista em go- 
ral no Brasil; haverá um flime especial 
referente nos festejos dn ultima formatu- 
ra: no Colegio Adventista, bem como as 
ultimas novidades da vingem” que acabou 
de realizar pelos sertões goyanos, és 2 
horas. 
Egreja de Pinheiros — Rua Pinheiros, 146 

— Pinhetros 

A's 20 horas, haverá prégação, que se 
desonrolarã em torno do assumplo, na sé- 
te na série apresentada pelo sr, Ndebran= 
do Feleher, 

Egreja da Lapa — Ave Balicans, 46 — 

Lapa 

Continu'n, o sr. Plrojh Dias Pinto com 
sun conferencias publicas, A's 20 horas 
prégará sobre um nenumpto assás Impor- 


tante, 
CONFERENCIAS RELIGIOSAS 

Torá nício, hoje, uma sério do confe- 
rvencins religiosas no templo da Egreja 
Christá Presbyteriaun de Bella Vista, É 
ti rua cos Inglezes, usquina da run don 
Francezes. 

Hoje, Ás 20 horas, o pastor de egroja, 
rev. Avelino Bonmorte, abrirá a nério, fn- 
lando sobre o thomas "Testemunhas de 
Jesus", r 

Amianhi, dia 24, às mesmas horas, o 
rov. Gutenberg de Campos falará sobre q 
thema: “O poder satanico do pescado”, 

No dia 25, o rev. Amantino Adorno Vati- 
são desenvolverá o thema: “O peccado, a 
mundo e, Deus”, 

No din 70, 0 rev, dr. Jullo Camargo No- 
guecira fnlnrá nobre; “O criterio do Jul- 
gamento divino”, s 

Nos dias restantes da semane o pulpito 
será cocupado pelo rev. José Borges dou 
Santos Junior, cathedratico da Faculdade 
Theologica de Campinas, que trutaré de 
nssumptos de grande notuolidade, 

Lição para ás Escolas Dominicaes: 

Parnbolas do Reino — (8, Matheus, 
13:24-33, 44-52). 

Texto aureo! “Do nugmento do neu 
governo e da paz não haverá fim”, Isutas, 
0:17. 

Ponto central: — Com concorrer para q 
desenvolvimento do Reino de Deus, 

Leltura devota, Ponlmo, 46. 

PRIMEIRA EGREJA PRESBYTERIANA IN- 
DEPENDENTE DE 5, PAULO 
(Eua 24 de Maio, 234) 

Escola, Dominical às 0,45. A's 11 horns, 
deverá prógur o rev. Epaminondas Mello 
do Amaral sobre o Lhema: “Ties nltáros!. 
No culto da noite, (20 horas), deverá fa- 
Jar o roltor do Seminario da. Egreja Pres- 
byteriana Indepenlonte, rev. Roldão T. de 
Avila, sobre “A nossa posição em rolação 
a Christo”, 


Os productos brasileiros 
na União Sul-Africana 


O Ministerio das Relações Exterio- 
res recebeu do (Consulado Geral do 
Brasil em Capetoyn Interessante in- 
formações sobre n importação de pro 
ductos do nosso paiz por parte da 
União Sul-Africara, Assim, o ca- 
fé, a manteiga de cacáu, as castas 
nhas do Pará, os diamantes em bru- 
to, as carnes e línguas em couser- 
vas, a côra de carnahuba, o pinho 
trabalhado e não trabalhado, as ma- 
deiras de lel, attingiram nessa im- 
portante colonia “ao Imperio Britan- 
nico cifras elevadas, o que vem de- 
monstrar o interesse que os grandes 
mercados consumidores sempre tive- 
ram pelos productos provenientes do 
Brasil, ' 

O nosso principo! producto, o café, 
durante “o anno findo, foi importa- 
do num total de 8,500,000 toneladas, 
Comparados esses numeros com os 
verificados no anro anterior, verifl- 
case um augmento de 10% nas res- 
pectivas Importações. 

O cacáu, tambem teve grande no- 
coltação, pols, no anno de 1938, fo- 
ram 97,345 ns-toneladas importadas, 
Do mesmo modo us nozes, os diaman- 
tes e demals productos, que regista- 
ram sensivels augmentos nas respecti- 
vas importações por parte da União 
Sul-Africana, 


— e pe 


CULTO RVANGELICO 





Na harmonia da saude, da mocidade e da belleza reside o su- 
premo encanto da mulher, Sem saude não ha mocidade, não ha 
A mulher doentia, continunmento atacada pelos males 
resultantes do mau fucelonamento dos seus vrgams, não póde ser 
bella, não póde ter mocidade, E isto porque esses males trazem 
como consequencia immediata o desapparecimento dos seus encan- 
tos e o seu envelhecimento prematuro, 
Adoravel, portanto, só póde ser a mulher que tem saude, 

O Regulador Xavier, preparado sob duas formulas, como exigem 
a selencia e o bom senso — o Nº E — para os fluxos abundantes, 
hemorrhagias e suas consequencias; o Nº 2 — para a falia de 
fluxos, Insufflclencia ovariana e suas consequencias, combate racio- 
nalmente e cura radicalmente os males femininos, 

O Regulador Xavier é o remedio que assegura para a mulher o 
equilibrio perfeito de sum saúde c a conservação de sua mocidade 
e de sua belleza, unicos dons capazes de tornal-a real e divina- 
mente adoravel | 
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 


E SAUDE 


Foram designados os srs: 


Marlo Porto, adjunto do grupo escolar 
de Mirasd], para substituir, em commisnsho, 
com projuizor dos vencimentos de ae 
cargo, a partir de 2 de malo ultimo, o sr. 
José da Silveira Baldy, eccretario da De- 
legucia Regional do Ensino de Elo Preto, 
durante seu Impedimento; 

Julla dn Bllvelra Mello, directora do 
grupo escolar de Taquary, para, mw partir 
do lo do corrente, exercer ns funeções de 
nuxiliar de inspecção do mesmo municipio: 

Abigail Pereira, substituta elfectiva do 
grupo escolar “Dr. João Mendes Junior”, 
em Assis, para substitulr, a contar de 6 
do corrente; d. Maria Mathildo França de 
Paula Ramos, uajunta do grupo escolar 
de São Vicente, durante seu impedimento; 

Francisco Andrade Sampaio, professor- 
adjunto de economia rural e machinas 
egrarias da Escola Profissional Agrícola 
Indusírial Mista Regional de São Manuel, 
para mibstitute, em commissão, e'com pre- 
jutza dos vencimentos de set cargo, o sr. 
Mesulas Goulart Penteado, administrador 
o professor de agrimensura, chímica agri- 
cola o technotogia mpricola du Escola Pro- 
fissional Agricola Industrial Mista de Pl- 
nha), durante sey impodimento; 

Benedicto Estelita de Mello, director do 
2.0 grupo escolar de Marília, pará, em 
comniinnão, substituir orar. Josó Murta Ro- 
drigues Loite, director do grupo escolar 
de Osnnco, na capital, durante o seu fm- 
pedimento; 


Edison de Pretas Remalho, director do 
Rrupo esçolar de Balicsopolts, para, a par- 
tir de 13 de Junho ultimo, exercer na func- 
ções de nuxibar de inspecção do referido 
munioipio, ficando dispensado o sr, 
Heitor  Carusl) que 
mesmas funeções; 


João José Silva Neto, director do grupo 
esgolar "Cel, Julio Ceskr", em Tutlba, pa- 
En em comissão, substituje o nr, Ulys= 
ses Freire da Poz, director do grupo es- 
cotar “Alíredo Brenser", 
rante o seu impedimentos 


Ulysses Freire da Paz, director do grupo 
escolar “Alfredo Bresser". na capttal, pas 
Hi, em commissho, uubstituir o sr. Ernesto 
Alves do Olivelra, divestor do grupo esco- 
lar “Bilya Jardin”, 
durante seu Impedimento; 
Jacy de Mello, aibstituta cffectiva do 
grupo cecolar da Cidade Nova, em Fran- 
ca, para aubntituir, qn contar de 14º do 
corrente, d. Maria Apparecida Lima, ad- 
Junta do grupo escolar da Estação, um 
mesma cidade, durante neu impedimentos 
Leonor Perelra Olivolra, substituta efte- 
etlva do grupo escolar “Marcello Schmidt”, 
em Rio Claro, para, n partir de 3º do 
corrente mez, substitulr q sr, Adolpho Ja- 
Bleell, ndjunto do grupo escolar de Ipo- 


José 


vinha exorcendo ns 


na capital, du- 


tambem na capital, 


Juca, no mesmo municipio, durunte uau 
impedimento, 
Fol declarada em commissão, junto: no 


Depurinmento de Serviço Social, da Becro- 
taria da Justiça o Negocios do Interlor, 
apartir do 14 do corrente mer, com pre- 
Juizo dos respectivos vencimentos, d. Ma-. 
Ha Eugontn de Faria Valado, professora 
da Escola Mista da Fazenda Bão Schas- 
tlão (Estação de Luls Gonzaga), municipio 
de Jundinhy. 

Fol declarado sem 


offelto o neto que re- 
moveu d. Benedict 


Novaes Corrôn, subs- 
tituta effeotiva do grupo escolar “São 
Paulo", na enpilal, para egual cargo no 
2.0 grupo escolar do Bantn André, 


Foram removidas, a pedido, as profespo” 
ras ecrfectivas dox grupos escolares abulxo: 
Maria Puroza Rocha da Cunha, do “Ran- 


dolpho Moreira Yernandes", em Indala- 
tuba, prea cgunl cargo no “Dr. Pruden- 
te”, em Piracicaba; 


Zilda Sonres de Palva, do 30 de "Ca- 
am Verde", para egual cargo no de Tta- 
quéra, ambos da capital. 


Licenças concedidas: 3 mezes, nd. Nio- 
be. Chebassis Valença, 34 escripturaria 
desta Secretaria, n contar de 6 do cor- 
rente mcez; a d Palmyra Ramos Costa, 
adjunta do grupo escolar “Edunrdo Car- 
los Pereira”, nesta capital, 
3 do corrente mez; 2 mezen, q contar de 
Lo do corrente mez, a d. Dalva Lolte 
de Arrudo, professora da escola mista de 
fnzenda Sunto Antonio, em Araras; 45 
dias, a contar do 1,0 do corrente mez, | 
d. Cela Fonseca, professora da Escola 
Feminina de Bantu Cruz da Conceição, em 
Pirassununga; 1 mez, n contar do So do 
corrento mex: n cd Alzira dos Santos Ro- 
drigues, professora da ececola mista do 
bairro do Jaguarete, em Rancharia; à d. 
Angelina Herminia Paulucel, adjunta do 
grupo escolnr de Tacanga; mn d. Clarisse 
Giucice, professora da escols mista da 
fazenda Portaleza, em Mocóca; q d, Gl- 
selda Guimarães, professora da JM escola 
mista do Villa Coslho, em Assis; a d. Hor- 
tencin Rodrigues Crux, professora da co- 


Dreittieitetttatitettertirtetos 


n contar de, 


Tem terreno? Não pague imposto, 






gestimattacassasstsass 





DR, 


Consultas das 10 às 12, das 14 





dinheiro, com apreciavel desconto, 
RUA SÃO BENTO N.º 520 — 1,º andar — Salas, 3-4-5 


. 
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PUBLICA 


cola mista do bnirro do Morra Grande, 
em Taubntéy a d. Idalina Bolpeti, ser= 
vento do grupo escolar de Miranól; a d. 
Jacyra Pedrano do Mornes, professora da 
escola mista do balrro das Palmeiras, em 
Leme; ud Ollvin  Crem, professora da 
escola mista de Embu-Guassu! (Trecho 
Mayrinck-Santon), en Ttnpecerica; no gr. 
Achilles Archero Junior, professor da 14 
Secção (Educação) da Escola Normal Li- 
vre de Bauru'; no de. João Paullto de 
Earros Leal Juntor, professor de Inglez, 
interino, do Gymmnasto do Estado de Ca 
tanduva; 1 mez; a d Groztela Priglons 
Gouvêa, adjunta do grupo escolar do balr- 
ro Sorocabana, em Jaboticabal, a contar 
de 10 do corrente mez; à d, Marin Ceára 
da Silva, adjunta do grupo escolar de 
Rancharia, a contar de 4 do corrente meg; 
a d. Leonor Giígilo, professora da escola 
mista do Bueno de Andrade, em Arsra- 
Guara, a contar de 4 do corrente mes; 30 
dins: a d, Cormelina Perrino Brandão, ad- 
Junta do grupo escolar de Dols Corregos, 
em Pirnclenba, a contar de 8 do corrente 
mez; ud, Carmelita Almelda Gene, adjunta 
do 30 grupo escolar do Cruzetro, n contar 
de 12 do corrente mez; ad, Maria do 
Carmo Silva, adjunta do grupo escolar de 
Qunto, a contar do Lo dao corrente mpg: 
27 dias, a contar de Lo do corrente mez, 
dedo Amula Falcone, adjunta do grupo 
escolar de Presidonte Wenceslau, commis- 
sionado no grupo escolar “General Couto 
de Matalhãos", nesta capital; 10 dias, em 
prorogação, n d. Maria Almeida Leite, pro- 
fessora da 3.0 escola mista do Preyentorio. 
de Santa Clara, em Campos do Jordão: 15 
dias; a do Maha Padul, auxiliar contra- 
ctada do Dispensario de Puericultura an- 
nexo no Instituto Profissional Feminino, 
desta cupltal, a contar de 3-do corrente 
meoz; md. Maria Tanbeloda Silva, adjunta 
do grupo escolar “Capitão José Carlos”, 
em Queluz, n contar de 1,9 do corrente 
mez; ndo Martha Prosco Belltent, adjunta 
do grupo ercolar de Bariry, a contar de 
Lo do corrente mez; 10 dins; a d, Annita 
de Mellu, adjunta do grupo escolar "Braz 
Cubas", em Santos, a contar de 1.9 de no- 
vembro do anno findo; a d. Deolinda Gon- 
cálves Ferreira, edjunta do grupo escolar 
“dulto Pestana”, mesta capital, a contar 
de Jo de Junho findo; 9 dias, a contar 
de Lo da corrento mez. q d. Odette Pe- 
retira, professora da escola mista da fa- 
ronda Caeté, em Gunta Cruz do Rio Pnr- 
do; 6 dins, a do Altino Silva, adjunta da 
4.0 grupo escolur de Ribelrão Preto, a con- 
tar de 11 do corrente mes, 


————————————eeeeme— 


Como 
preventivo 
1 dragea 


Como 
quraúvo 
2 drgem , 


Rapido e infallivel 


— 


Abertura de Escolas em 
bairros populosos 
e Fabris 


SOLICITAÇÃO DA FEDERAÇÃO PAN- 
AMERICANA DE INTERCAMBIO 
CULTURAL 


Dando proseguimento no progrumma de 
Iniciativas de seu Departamento Pedago- 
gico, mn Federação FPun-Americana de Tn- 
tercambio Cultural está solicitando. das 
pessoas Jluleressadas un abertura de em- 
colas em bairros operarios e Iindustrises, a 
indicação das Jocnes onde. muis se faz 
sentir a necessidade do um estubolecimen- 
to do ensito, 

A correspondenci. nesse sentido deverá 
ser endereçuda a Federação Pan-America- 
na de Intercambio Cultural, à qua Mar- 
cont, 138, 40 andar, salas 414-415, Edifi- 
cio São Manuel, 
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QUER CONSTRUIR O SEU LAR? 


eress 








construa o seu lar a prazo ou 8 


| 


“+ 
eres recra ri setas sado 


GONORRHÉA — IMPOTENCIA e suas complicações 


ORLANDO 
Cura radical, de 4 4 5 applicações e sob o controle de Inboratorios. 


MELLONI 


Processo norte-americano, pela apparelhagem de KETTERING. Clrurgia 
do apparelho uro-genital, RUA LIBERO BADARO!, 196, 1.º andar, salas 
1, 15 e 16 — Phone 2-3501. Residencia: 2-5825. 


às 18 e das 20 às 21 horas. 


Domingo, 23 de Julho do 1939 


Consultas Medicas Gratis 


Caixa Postal, 876 — São Paulo 


e recobara uma reteita, de medico especialista, Intelramente gratis 





fr. Lavrador: 


MATE RADICALMENTE A SAÚVA 
COM ESTE NOVO APARELHO 


baorve a gravura, Que alm- 
plicidade! Como é práticol 





CORREIO PAULISTANO 


Chronica Religiosa 


0 ———— 


CULTO CATHOLICO 

















Nome esmecememnmam ads e dita a men mese mhro em ami mam nine 





Endereço ssscsmamaracmenemaamennamanatneaiAe uesunuereesensa 





Ea a cedia 
Se nim 


já 





Reparo na cômoda disposição do 
volante, ventilador e lorniihos 
formando uma só peça. Love no 
transporie o no manejo. Não 
consa, Funciona até com um 
dedo! Não se estraga, pols é 
todo da ferro e não tem pecar 
complicadas ou quebradiças. 
amplos, olicionto o barato, 


MAQUINA LILLA PARA MATAR FORMIGAS 
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBATE 


AO MAIOR FLAGELO DO 


LAVRADOR — A SAÚVAI 


No sou proprio interense, solicite-nos 
hoje mesmo maioros dotalhos 


FABRICA DE MAQUINAS + LILLA & FILHOS 
Ava Piratininga, 1037 — Caixa Postal, 230 — São Paulo 


€ OUTROS PRODUTOS “LILLA': Torradores e moinhos 
para café. Engonhos para cana. Maquinas prra picar 


“vale vem"! 


Serras 


- Moinhos de rosca para padarias o confeitarias. 
automaticas para carpinteiros, 


acouduoiros, efe, 


a, 


ARTE FRANCEZA COLONIAL 


DO 


(Para o Correio Paulistmo") 


O escriptor a fe mgs Escholler esboçou 
uma inspirada o feltz agina consernento & 
arte francesa losplrada nos dominios na 
elonnes de além mar. 

Achando-s historica e esthetica resenha- 
mol-no neste artigo Informativo, 

Vae para dm seculo o seto annos que 
os artitins ocoupam-se com Os aspectos O 
figuras des ponesnões colonines trancezas. 

A partir da aggrenão do boy do Alger 
que offendeu com um léque o rosto do sr. 
Deval, consul de França, 8 Africa do nor- 
te tornou-se campo do seção militar e de 
attracção para os artistas da pintura, 

Em primeiro lugar actuaram os generacs 
Bugeau,  Clousel, Gra deb o duque 
d'Aumalo, vencedor de Abdel Kades, vitr 
ram mais tardes as expedições dos genc- 
raes Gouraud, Mangin, Lyautey q Noqués 
apparecendo então O pintor Eug, Delaorolx 
o peregrino desta nova Méca em sua ex- 
oursão a Marrocos. 

A proporção que crescia o domínio fran 
cez, na região africuna do Islam os pinto- 
res e csculptores ampliavam à num visão 
sebro Alesria, a Tunista, o Budan, o Con- 
go, Madagascar e até a Indo-China, 

A vida oriental abriu-lhes novos horizon- 
tes Não ha muitos mezes que o prestden- 
to Alberto Lebrun inaugurou O salão do 
arte da Bociedado Coloninl-Pranceza, Orga- 
nízado pela Inícintiva do sr. Carlos Fou- 
queray'. 

Esta expedição affirmou a importancia 
colonial do Imperio da França moderna as- 
sim como o esforço dos artistas que X- 
purerem os diversos typos humanos, AM 
palzagens varindissimas deston pazes. 9 
marinho e a musica ropresentaram-co pas 
lo almirante Grass, compositor de “Poll- 
pheno” e por Mile, Grass, joven artinta 
que attrahiy a “Coloninie” numeroso pu- 
blico de visitantes. 

Ella conquistou o premio da Africa Ocol- 
dental, cujas regiões percorreu numa €Xx- 
torsão de trinta o cinco mil kllometroy, 
distancia equivalento a de Lille q Marse- 
lho, mas os ardores do sol, da diversidade 
olimatica e das estradas não lhe attrahi- 
rium a curiosidade, 

Este recorde talvez Impresslonasse do mo- 
do Inslgnificante so a artista pintora não 
provasso com os auas télna originaes, vivo- 


LEOPOLDO DE FREITAS 


mente apanhados do gutural em aquarol» 
las "gouaches" o uutros desenhos da vida 
exctica dos habitantes derse pais; por exem= 
lo 08 Touvarks, ds milheres mouLas, os 
Eoulnhs, as Djcnnos, os dansarinos da 
Costa do Marfim; vistas do rio Niger, a 
floresta de Atoupo, o no mundo estranho 
em quo Marloto Crass viveu tantos me- 
res 

Da mesma Africa outros artistas trou- 
xeram curiosas Impressões, um deiles, 
"Lautolne” fel-o num estylo bizarro; que 
é de selntiliante brancura a do quadro 
da sra. Mary Morint, como tambem q 
Mesquita de Djennes, seus aspectos flu= 
vines do Niger, em que Os barcos desll- 
sam sobre as cguns em Bégou, 

—  Moretoau pintou a “Tornado sobre 
as ilhas de Loos na Guiné franceza”, dan- 
do Impressão do desustro numa utmospho- 
ra sulphurosa e lívida. 


No Senegal e na Maturiutania O esculptor 
G. Hamard esboçou ne Suns “maquetes” 
nos melos dos Onolofa, dos Peulhas e dos 
Mouros, Estudos curiosos Jounrna Tereuts 
trouxe dos contumes e crenças da gente 
do territorio. dos Manguetr), no Congo bel- 
ga, tez n estatua da principo Yogo, idolo 
meio nsintico. 

— Na téla "Volta mn Madagascar”, R. 
Cardvyer npresenta os atiradores bajgnches 
contemplando amorosamente a grande ha 
quo lá nportou. 

Inspiraram-se no Africa do Norte outros 
artistus fagendo pinturas de Mesquitan de 
Kalroum e aquerellan, cgunimente na Tu- 
nisis. Na Algeria n ara. Brayser Oruty es- 
culpturou uma formosa mitlher múuras a. 
Hubout pintou "A tempestade na Kebylia” 
da vida em Marrocos. A Asia nãv ficou 
em denprezo, nu Byrln e q Indo-China deram 
assumplos aos artistas que as vistthram, 
do mesmo modo que n antiga: pintura chi- 
neza, na arte de Pbam-Han e Nguven 
Pham Chank, do relno de Anmam. 

Nan Guyanas o artista qvonturoso Cas- 
tão Vincko fez quadros dos Indigenan de 
pelle rubra e amarela, 

Ginerre Ringuely-Lelaune  esculpturou O 
busfo do gental novelista dos dominios da 
India Ingleza e franceza Rudynrd Epling, 
“povta e romancista de narrativas extraor- 
dinarias o impressionantes”, 
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AULAS PARTICULARES 


INDIVIDUAES OU EM PEQUENAS TURMAS DE Só 3 OU 4 ALUMNOS 


Inglez, Inglez Commercial, Allemho, France, Hollandes, Latim, 
Mathemnticas o Contabilidade, 


Tratar com o PROFESSOR CARLOS (dipl.º), Alameda Jahú, 1877, 


depois das 


19 hores, 


Ii ss ST“ 


ESCLARECIMENTOS SOBRE IMPOSTOS ESTADUAES 





CEITA — IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE 
IMMOBLLIARIA — PERMUTA DE IMMOVEIS 


O “Barviço de Consultas" do Departa- 
mento da Receita proferiu as seguintes de- 
olsbes, em resposta q pedidos de esclareci- 
mentos, formuludos por contribuintes dor 
impostos estadunes: 


Impusto do transmissão do propriedade 
Emmoblilaria “Inter-vivos!! — "Taxa ndidl= 
clonal de 699 — Decreto n.º 10.34, de 
Rujoso, em vigor a 07) — PERGUNTA: 
As diferenças de sisa sobre ns transicções 
effoctundas anteriormente no decreto n.º 
10.350 estão sujeitas no addicionnl de cin- 
co pat cento do que trata o refurido' de- 
ore 


RESPOSTA: — As ulfferenças de als ar- 
recadadas depois da publicação do decreto 
n.º 10,350 — b de julho de 1939 — mas ro- 
ferentes a transmissões elfectundos ante- 
riormento à essa data, não estão aulcilua 
no nddiclonal de cinco por cento du que 
cogita o referido decreto, A arrecadação de 
tnes dificrenças, que recáem nobre parte 
do valor de immoveis transmittidos unte- 
rlormente ao decroto devo reger-se pela Je- 
gisiação flacal vigente no tempo da trana- 
missão. No contormidado do que flcou dito, 
só se cxlglrá o addiciona] de clnco por 
cento sobro us transiniasões effectuudus a 
wartir do dia 9 do corrente e, como conse- 
quencia, nobre as differenças de siga que 
so verlficarem em virtude dessos trans- 
missões, 

Transmissão em cumprimento de promes- 
sa de compra e venda — Taxas — PER- 
GUNTA: Numa escriptura definitiva de 
compro e venda, lavrado por força de 
compromisso entre as mesmas partes, não 
sendo o adquirento o promittente origina- 
rio e ultrapansando-se n data provista, a 
tranemissão está sujeita, além das taxas 
do artigo 18 do livro V do Codigo de Im- 
postos e Tuxar, é do artigo 16 do mesmo 
Nvro? 

RESPOSTA: — As taxas normnes do im- 
posto de transmissão de propriedade im- 
mobilinria “imtor-vivos”, por compra e 
venda, são da quo vêm consignadas na 
tnbella “B” do livro V. Quando se tratar, 
porém, de transmissão em cumprimento 
de promessa de compra e venda, não nondo 
o adquirente o promittente originário, além 





















da taxa devida de nccôrdo com w tabelia 
“gv deve ser poga tuntas vezes n de 3,1259,0 
quantas tenham sido ar auccensões do pri- 
mitivo promittente comprador nté o adqui- 
rente, E' o que dispõe o artigo 16 do H- 
vro V. No censo da consulta, te 0 adqui- 
rente não é o promittento originario, a es- 
criptura definitiva. no gontrário da que 
declara o consulente, não é posseda pelas 
mesmus partes, Ha suocessão E, nlém da 
tnxa da tabela “B” será devida, conforme 
o artigo 10, tantus vezes mn do 3,1260/0 
quantas tenham nido us successões até o 
adquirente. 

Bs n escriptura definitiva foi passado de- 
pols da data prevista no compromisso, tem 
cabimento o que dispõe o artigo 10, nppli= 
cando-se au porcentagens nele referidas no 
vilor Integral do imposto devido petn ta- 
beita “B' com o devido o do aecórdo com 
o artigo 16, 

Finalmente, so a escriptura definitiva fot 
passada depois de 9 do corrente — data 
em que entro em vigor o decreto n.8 ... 
10,950 — é devida ninda a taxa addicia- 
nal de 69/09, cateunda sobre o total do bm 
posto a ser pago, depois de applicadas af 
taxas acima referidas, 

Permuta do Immoveis — Taxas — PER- 
GUNTA: — Tratondo-se de permuta, a 
taxa é applicavel sobre o valor de ambos 
os Immovels pormutados: ou gobreo do 
malor valor? 

RESPOSTA: — Ne hypothese da constil- 
ta, o pagamento do imposto está provisto 
no artigo 3! do livro V, sendo exttido de 
enda um dos adquirentos, sobre o valor 
correspondente no do immovel de menor 
valor, á taxa de 3,75 9/9, se caso valor não 
excodur de 500:000$000; o mdquirente do 
immovel mais valioso pagará, além disso, o 
imposto relativo Á diferença entre o valor 
dosso immovel e o de menor valor, á taxa 
que corresponder q cesa differença na ta- 
bella “B” nonoxa ao livro V. Em outras 
palavras, cado um dos permutantes  paga- 
rá o imposto sobre o valor do immovel quo 
adquire. Esclnrece-sa ninda que é também 
devida, por ambos os adquirentes, n taxa 
addiefonul de 59/9, crenda pelo decreto n,º 
10.350, texa ensa appileavel sobro o valor 
da Imposto a pagar. 


Um trabalho efficiente da Delegacia de Roubos 


A VICTIMA DE AUDACIOSOS LADRÕES, AO DAR A SUA 
QUEIXA, JA' OS ENCONTROU PRESOS E APREENDIDOS 
OS OBJECTOS ROUBADOS 


Mato Augusto Calvo, ladrão co- 
nhecido, estava ante-hontem ng feira 
livre da Av, Paulista, em companhia 
de um menor, quando um negociante 
jhes pediu para levarem um pacote de 
frutas a determinado predio, da rua 
Pamplona. 

O commerciante, é claro, ignorava 
a quem entregava a sus mercadoria. 
Os dois mellantes apanharam os ces- 
tos que lhes eram apresentados € fo- 
rom é casa indicada. Uma vez no 
endereço dado, apertaram campai- 
nha repetidas vezes. Como ninguem 
apparecesso Dara receber as frutas, 
resolveram entrar e apanhar o que 
pudessem, 

Assim, furtaram uma machina de 
filmar e um punhal lavrado. 

De posse desses objectos, os dois 
malandros rumaram para o centro da 
cidade, onde foram vendel-os puma 
casa da ruas Seminario, 

Ah), um inspector da delegacia de 


Roubos, especinimente escalado para 
observar os  belchlores, os surpreen- 
deu e prendeu, 

Quendo os larapios davam entrada 
na delegacia de Roubos, o dr. Homero 
vaz do Amaral era chamado ao te- 
lephone pela victima, que lhe com- 
municava o facto. Grande fol seu 
espanto quando foi informada do 
que os ladrões Já se encontravam 
presos e os objectos roubados á sua 
disposição. 

Os dois gatunos, depois de ouvidos 
pelo sub-chefe Norberto dos Santos, 
irão passar á disposição do delegado 
de Furtos. O valor do roubo é de 
2:500S000. 

Assim, com a vigilancia dos com- 
ponentes da Delegacia de Foubos, 
muúltos casos de furtos, assaltos e ou- 
tros crimes têm sido exclarecidos em 
espaço de poucas horas, às Vezes an= 
tes que o queixoso se apresente 80 
cartorio, 


CONSULTAS RESPONDIDAS PELO DEPARTAMENTO DA RE- E 


VI DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 


REUNIÃO NO DOMINGO 






















Já n una de sr ut E ado [nha a a Jesus, um bellisaimo Ostenso- 
mostrou «a humanidade dividida em do ro, ; ; x 
campos. O escravo do pecendo e 0j Será a homenagem pledosa do 8, « comaunjosreo da ten MESAS 
escravo de Deus. A bon arvore e à Paulo mn Jesus Bncramentado, od taso gloso nas escolas que amanhã 
arvore mi, Tambem nesta missa Nos-| todos 08 paulistas e amigos de B, Pau domingo, realizar-se-á mais prai 
so Bonhor nos fala (Evangelho) dos] lo devem concorrer com nquilio quo ruunião, antecipada r motivos de 
filhos do mundo e dos filhos da Juz, puderem para concrotizar essa homo- TA cipgp d ad ate Egroju da 
Aquelles são muis prudentes na sum | nagem, o dad) e À cota Pira 210,30 
especie, Isto é, para attinglrem os acus| Para q execução do modelo serão n Morte, À rua do Carmo, y 
fins que levam d perdição e à morte. | necessarios: brilhantes, pequenas poro- | oras, 

E, no entanto, quanto mais devemo-nos | las, rubis, esmeraldas, um pouco, do Renova-se a communicação, Já uma 
esforçar para conseguirmos o nosso) prata e alguns kilos de ouro. ver feita, de que ns delegadas deve- 
tim, que 6 n vida clerna, Importa, po- Outras cidades, onde se acha Ins- rão procurar, quanto antes, na dire- 
rém, termos sempre presente a nossa | taliada a Obra de Adoração Perpotus, etoria Archidiocesana do Ensino Re- 
fraqueza e pedirmos n Deus que nos têm ofterecido q Nosso Senhor precio- lgioso, os "Resumos Menanes" Im- 
inspire a graça de pensar no bem e 0] sissimos ontensorios, de malor altura, pressos em substituição às folhas de 
verdadeiro modo de nglr (oração). portanto mals custosos, | chamada do anno anterior. 


(CAPITULO VIII, 12-17) 


Irmãos: Nós nho somos devedores É 
carne, para que vivamos segundo a 
carne. Porque se vivordes segundo a 
carne, morrerels; mas, se pelo Espirito 
fizerdes morrer as obras da carne, vl- 
vereis, Pols todos os que são conduzidos 
pelo Espirito de Deus, são filhos de 
Deus, Com effeito, não recobestes o es- 
pirito de servidão para estaráes outra 
voz no temor; mas recebestes o Espl- 
rito de adopção do filhos, pelo qual 
clamamos: Abbn (Pse)! E este Espirito 


de de filhos de Deus, e não devemos Elcitada da commissão organizadora no 
andar segundo a carne, mas, sim, Se= A O E expediente, dinrlo, das 15 ás 19 horas, 
Pac aten 6 Eça ral o andar AUXILIE 0 a séde da Federação Mariana Feminina 
am n em nós; o cto e a bem- 

ts Recebemos da directoria archidio- 
EPISTOLA : cesana do Ensino Religiosa, o seguinte 
Lição da Epistola do Apostolo São nm H ne “Communtea- - 
Maria Immaculada” | essóras: catccictas o domalo ineresa- 
de MOCÔCA, neste Estado à dos que, a partir do dia 9 p, passado, 
Wenceslnu Braz, 22, 4.º andar, sala 10; 
reaes serviços nos menores “| gerá dado dues vezes por semana, Isto 

desamparados. : 

s 


nal 


15 às 18 horas, 

Os outros dias da semana serão de- 
dicados inteiramente À inspecção e vl- 
sitas nos respectivos estabelecimentos 


Christhos, somos levados á dignida-| E, Paulo — que Deus cumulou de Qualquer informação devo ser 60- 
gundo o Espirito. Deus é nosso Pne, à rus Wenceslau Braz, 22 — 4,º andar, 
- R de São Paulo, 
aventurança serão a nossa recompenna. Abri 0 de Men ores 
q communicado: 
Paulo nos Romanos 
o expediente desta directoria, à rum 
& Instituição que tem prestado 
é às 3ns e Gas feiras, das 9 ús 11 0 das 
E Os donativos podem ser entres 


Ê 





= gues neste jornal, 
Eet--Do O o MT OLA 
escolares, 


tantas grandezas e à quem tem con- Qualquer reendo urgente, porém, po- 
cedido tantas graças — não pode fi- derá ser dado por intermedio da Liga 
car atrás! do Professorado Catholico, entre 9 e 
dá testemunho ao nosso espirito de que | Que todos os habitantes desta bella | 11 horas, pelo phone 2-1727”, 
somos filhos de Deus. cidade, e de um modo especial a cor- TRIDUO EM HONRA DA BEMAVEN- 
Ora, e somos filhos tambem somos| to dos adoradores, prestem a seu di-| TURADA MADRE FRANCISCA 
herdeiros, hordeiros de Deus e co-her- | vino rei esse prelto de amor, offere- XAVIER CABRINI 
detros de Christo, condo cada um — mesmo com sacri-| Nos dias 28, 29 e 30 do corrente, ha- 
O EVANGELHO fico, — uma pequena parte do ma-| verá na Bnsilica de São Bento, um 
terial necessario, ou um donativo pa- | solenne triduo em honra da Beata Ma- 
Continuação do: santo Evangelho se- | Fa adquiril-o, o que pode ser entregue | dre Francisoa Xavier Cabrint, fun- 
gundo 8. Lucas, (Cap. XVI, 1-9). na sachristla a um dos-revmos, padres | Jndora das Irmãs Missionárias do Sa- 
Naquelle tempo, disse Jesus a seus sncramentinos. As pessoas residindo | tado Coração de Jesus, as quaes dirl- 
discípulos esta parabola; Havia um tóra do 8, Paulo e que queiram con- | gem, nesta capital, dois collegios: o 
homem rico que tinha um feitor; c este tribuir para esse fim, deverão enviar | Gymnesio Madre Cabrini, á rua Do- 
foi nccusado deante delle de haver dis- | SM donativo em encommenda, ou | mingos de Moraes, 226, e a Escola de 
sipndo seus bens. Então elle o chamou | Carta registada com valor declarado | Com nercio Sagrado Coração de Je- 
e lhe disse: Que é isto que ouço dizer ao seguinte endereço: Pe, Buperlor dos | sus, 1 alameda Barão de Limeira, 1305, 
de ti? Dá conta da tua administra- Sacramentinos, rua Santa Iphigenia,| Os panegyricos da nova Bemaventura- 


E 


ção, porque já não poderás ser feltor. dé”. da estão confiados aos seguintes ora- 
Disse o feitor comsigo: Que farei, vis-| IH CONGRESSO EUCHARISTICO dores: monsenhor Manfredo Leite, 
NACIONAL monsenhor Francisco Bastos, conego 


tc que meu Senhor me tira a adminis 
tração? Cavar não posso, de mendi- 
gar tenho vergonha, Sel o que het de 
fazer, para que, quando for destituldo 
da administração, encontre quem me 
receba em sun cosa. E chamando cada 
um dos devedores do seu senhor, disse 
ão primeiro; Quanto deves ao mel 
senhor? Elle respondeu; Cem medidas 
de areite, E o feitor disse; Toma à 
tua obrigação, senta-te depressa c €5- 
creve cincoenta, Depois disse a outro: 
E tu quanto deves? Elle respondeu: 
Cem alqueires de trigo. Disse-lhe o 
feitor: Toma as tuas letras, e escreve 
oitenta, E o senhor louvou no feitor 
infiel, por ter sgldo com tino, porque 
os filhos deste mundo são mais habeis 
nos seus negocios do que os filhos da 
luz. Portanto eu vos digo; Grangene 
amigos com as riquezas da iniguidade, 
ara que, quando vicrdes a precisar, 
vas recebiam nos: tabérnaculos etemos. 


AS MISSAS DE HOJE 


Jamos a seguir o horario des missa 
a sor observado nas principaes egre- 
jas da capital, hoje: 

Gathearal  Provisorta (Santa Iphi- 
genia — 5,7,9€ a) e 10 e 15 horas, 

Mosca — 6, 10 e 9 horas. 

Vilia Mariana — 6, 8 9, 10, 11 € 
11,30 horas, 

Barra Funda — 8 e 0,30 noras. 
São José do Bexiga — 5,90, 6,90, 
730, 9 e 10 horas. 

Sant'Anna — 6, 7,90 e 10 horas. 

vpiranga — 6, 7,30 € 10 horas. 

Banto Antonio do Pary — 5, 6, 7, 
8,30 horas. 

Nossa Senhora de Fatima — 6,30, 8 
e 9,30 horas. 

Capella da Liga das Senhoras Ca- 
LMolicas, à avenida Luls Antonlo, 580 
— tis 11 horas e meia, 

Bôn Morte — 5, 6, 7, 8, 10 e 11 ho- 


Manuel de Macedo, padre José da Cos- 
ta Aguiar S, J. e padre Eduardo Ro- 
berto. 

No dia 13 de pgosto haverá uma 
commemoração especial na Matriz do 
Braz, em homenagem à mesma bem- 
aventurada, 

FESTA DA PADROEIRA DA PARO- 
CHIA DE SANT'ANNA 
Realiza-se, de hoje « 30 do corrente, 
na parochin de Sant'Anna, solennes 
festividades em Inuvor do padroeira, 
promovidas pelo vigario e pela Archi- 

confraria das Mães Christãs. 

O programma dessas corimontas está 
assim organizado, 

CURIA METROPOLITANA 


Expediente 

Mons, vigarlo capitular despachou, 

Pleno uso de ordens por I-mez p fa- 
vor do padre Zacharia Malick, 

Licença no vigario de Sant'Anna 
para realizar uma procissão. 

O revmo, padre Ermesto de Paula 
toi despachou as seguintes justificações:— 

À commissão empenhar-se-á por Manuel Joaquim Barreira e Isaura Lo- 
obter abono de faltas n todos 08 pere- pes Oliveira, Severino Rodrigues Sole- 
grinos insoriptos, — funcolonarios publi- | ro, Antonio Sapa e Alayde Cunha, José 
cos, solicitando dos mesmos enviarem Coelho « Angela Basso, Zigomar Gia- 
com urgencia 4 séde a indicação do E e Dolores Valerio, Luis Gonzaga 


acha-se completa a “Peregrinação 
Paulista”! que, à bordo do “Pedro 1”, 
participará do III Congresso Eucharis- 
tico Nacional em Pernambuco, 

A commissão organizadora cont- 
nuará recebendo, durante este mez, O 
restante do pagamento dos srs. pere- 
grinos inscriptos, determinando data 
em princípios de ngosto para à entro- 
ga do numero do respectivo camarote e 
do lugar reservado, á praça do Con- 
gresso, em Recife. Tendo já sido effe- 
ctundo o 1.º pagamento ao Lloyd Bra- 
slleiro, acha-se regulamentado 0, con- 
tracto sobre a fretagem do “Pedro 1”. 
que, Inteiramente, remodelado e ap- 
parelhado com todo o conforto de um 
paquete modernizado, offerecerá á Pe- 
regrinação Paulista & garantia de uma 
confortavel viagem. A' bordo do “Pe- 
dro XI” viajará, tambem, uma repre- 
sentação dos Estados de Minas Geraes 
o Paraná, além de multos grupos de 
peregrinos do, interior de São Paulo, 
especialmente de Campinas e Ban- 



























































estabelecimento em que trabalham, Athayde e vJandyra Saladinl, José 
Em data opportuna será annuncia- Soares e Amalla Zílis, Simão Medina 
do o dia do embarque da “Poregrina- | Peres e Rosaria Rublo, João José Ame- 
cão Paulista", no porto de Santos, ha- | rico e Mare Nince, 
vendo trem especial para conducção Guaraciaba de Barros, Alcindo de 
não só dos srs. peregrinos como das | Araujo Tavares 0 Iracema Botelho, 
esmas. familias que desejarem parti- | Manuel antonio Machado E Margrri- 
cipar da vingem de transporte da ima” | da Laura Pinter, Alfredo Brancato e 
gem de N, 8. Apparecida até q bordo. | Elisa Chaves, Jesulno Percira do Nas- 
E' programma da “peregrinação PaU- - 
lista” fazer, solennemente, offerta de 
uma: jmagem de N, 8. Apparecida & 
principal egreja de cada porto de esca- 
ia, incrementando assim a caravana 
paulista n devoção à padroeira do Bra- 


Hugo Piasini e 


cimento e Antonietta da Silva Pentea- 
do, Francisco Pojar e Rosa Kondor, 
Jofio José Mathias e Maria de Almel- 
da, Oswaldo Domingos Sllva e Phllo- 
mens Mesquita, Accacio Alípio Campos 
e Nalr Espoleta, Adolpho Casarino e 


sil. Laurinda Cintone, Benedicto Martins 
Fas. Hontem, houve ínicio da novena, A , e 
Santo Antonio (praça do Patriar- notada pias g Etelvina da Silva, José Ramires e Her- 


cha) — 7,30, 8,15, 8, 10,30 é 12 horas 

Capella do Colegio São Luls, 6, 7 
8 e 9 horas, 

Capella do Sanatorio Banta Catha- 
rina — 68 e 8 horas, 

8. José de Villa America — 6,7 
8. 9,30 e 11 horas. 

Nossa Senhora da Baude — 6, 7, & 
e 10 hores, 

São Bento — 5, 5,30, 6, 7,8, 9, 10, 
11 e 12 horas, 

Santuario do Coração de Jesus — 
"a0, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Immeculada Conceição — 5,30, 6,30, 
730, 8,15, 0, 10,00 e 12 horas, 

Convento do Carmo — 6, 7,8,9,10 
e 11 horas, 

Santuario do Sagrado Coração de 
Marta — 5.30, 6,30, 7,30 8,30, 9, 9,30, 
e 10 horas, 

Convento do Calvario — 6, 7,30, 9 e 
ás 7, 0,8, 10 e 11 horas, 

Egreja de São Pedro (Guayau'na). 
és 7 horas e Il2. 

Santa Cecilia — 6,7, 8, 9, 10,15 q 
11 horas. 

Consolação — ",30, 8,15, 9,10 e 11 
horas, 

Bella Vista — 6,30, 7,15, 8, 9, e 10,30 
horas. 

São José dn Belém — 5,30, 17, 8 e 
8 horas, 

Capela de 8. Domingos, rua Cmu- 
by 104 — A's 7 e 8 horas. 

Cathedral Nova (nave central) — 
4's 8 horas. 

Matriz do Santa Therezinha de Hy- 
glenopolis — A's 6,7, Be 9 noras, 

Matriz de Christo Rel, do Tatuapé 
— A's 5 horas e mela, às 7 horas, ôs 
Bc mela e às 9 e meia horas. 

Matriz de Villa California 
6,15, 7,90 e 9,30 horas, 

Capella Santa Marina Virgem (Villa 
Carrão) — 8 horas. 


monsenhor Emesto de Paula, Aurora Vicente de Oliveira, João Bez- 
Hoje, amanhã e depois: — Conti- | 2nra o Lindamir Silva, Francisco José 
nuação da novena e confissões, de Mirands e Elsa da Silva, Pedro Va- 
Dia 26 — Dia Jlthurglco, missa com A 
; luke Edith Romero iGolosa, Raul Mi- 
canticos e communhões, A! note, Te- | giont «Leopoldina Rizzardl, Antonio 
cepção de novas associadas. Ferreira de Oliveira e Maria de Me 
Dias: 27, 28 é 29, continuação da no: | nio, Marciano Barbo rp Geo anta 
vena e confissões. ) o Barbosa e Olga Aguiar, 
Dia 30, domingo, mist solenne, can- | Sylvio Mattiazzo e Yolanda Lieto, Pe- 
tada 48 10 HOPRA EE procissão, às | dro Bassetti e Rosa Filoso, José Mesa 
horas ? Serdan e Yolanda Avera, José Roldan 
Martins e Rosa de Marques, Dorival 
DIRECTORIA ARCHIDIOCESANA [Negrodero Rittner e Esperança Bernar- 
DO ENSINO RELIGIOSO do, Marcel Chollet e Moema de Almei- 
Fol dirigida As delgadas do Ensi- a tested qc Espa ia 
no Religioso nas Escolas a seguinte Dl Biba omes, Zacharias JOS 
S Ellas e Amancia Maria do Carmo de 
circular: "!oliveira, Dyonísio Bachiana e Djantra 
“Como já é do conhecimento das | de Giacomo, Antonio Albano e There- 
sras, delegadas, professoras c cathe-|za Picclochi, Ascendino Ferreira de 
quistas do Ensino Religioso nas Es-! Azevedo e Maria Francisca  Vurraco, 
colus, procede-se nctunimente, sob & | Laurico Theodoro e Archicla  Ferrare- 
orientação do professor Henrique Ri- |sl, Antenor Forreira Tullo e Romilda 
chetti, delegado do ensina da capital, | Brochin!, Thiers Peir e Lydia Salza- 
a uma reforma do programma € ho- | no, José Thomaz Sayão e Diva Telxel- 
rarlo nos escolas publicas primarias, | ra, Sebastlão Fagundes Tavares Freire 
visando a maior efflcioncia do ensino |a Odette de Campos Klinger, José del 
ministrado. Picchia Filho e Irene Rosst, Geraldo 
Para &o conseguir O almejado fim, | Andrade e “Alice Meca, Bruno Mari e 
de commum, accordo com à Autorida- | Lydia Gacchido, Francisco Alves e 
de Eccleslastica, ficou determinado que | Maria Modesta, Domingos Guimarães 
as aulas de Religlão Catholica, Apos-|c Stella Arantes, antónio Januario de 
tolica, Romans, consoante O decre- | Paula e Ernestina de Olivetra, Paschosl 
to n.º 6766, de 11 de outubro de 1934, Pallone e Yolanda Prudente de Aquino, 
continuem a ser dadas na segunda | Joaquim Rivadavia Rodrigues Neto 
hora do periodo escolar, ficando para Maria do Carmo Guimarães, Gofiredo 
isso designados, no momento, tres dias di Pietro e Emilia / Colangelo, Antonio 
da semsna, a saber: terça, quinta € Galdi e Pledade Lopes, Domingos Lima 
sabbado, em seguida à nula de critica. | £ Amalia Babuana, Welmar de Almel- 
Em vista disso e para melhor servi- da e Nicla Pirotta, Jeronymo Benedi- 
ço desta directoria, pela presente cir- | cto da Bilva e Luzara Lopes Cavalcan- 
cular determino que: ti, Oscar David Clnusing, Alberto Pra- 
1.º — Nos Grupos Escolares, onde ca Filho e Maria Lucia Ribeiro Perei- 
as aulas de Religião forem dadas, por | 7ê João Thmaves é Pad apr pe 
deliberação das respectivas  directo- | Santos Mattos, Ange Debgrçd Ad 
tilia Zambetone, Mario Bimbo e Anna 


OS SANTOS DO DIA "rias, às terças, quíntus ou sabhados | comonorki, Mario Alvarenga Silva e 
não haja mudança nenhuma. vole Camello, Devanir Caboclo, Maria 


A Egreja Catholica celebra hoje q 9 — 
[Ee o ant dr aaa ana Da E urane- | Rodrigues, Miguel Tesca Rodigiea é 
bispo de Ravena (Ttalla), martyrizado terida para terça, quinta ou sabbado, Ophelia Ortelinl, Benedicto de Oliveira 
pela fé christê, E! da tradição quei procurando criteriosamente, nessa no” e Carmen Munhoz, Joaquim dos San- 
fôra enviado áquelia cidade por 8. Pe-| va disposição, conciliar os Interesses tos e Benedicta Mianl, Jorge da Cunha 
dro, pouco antes da morte desse glo-| da directoria do: grupo e das exmas. Bueno e Maria: Helena Sousa Queiroz, 

São" tambem commemoradas, nesta | Gatheguistas Lelgas, que porventura José Antonio de Oliveira e Lucia Pe- 

São tambem comineomradas, nesta | ministrem o dito ensino relígioso. reira Salgado, Herculano Dalla Valle 
data as santas Romuls, Redenta e) 3º — Os Gm Esco onde te e Nicoletta Lombardi, eGorges Liguorl 
Erundina, todes romanas, as quaes pa-| nha aldo An a ec PAN aqui [8 Lydia Renata dos Santos, Alcides 
desoram e spnijaraia pela fé catholica, | determinada, notitiquem a esta dire- Depto O oe Andrade, 
no seculo IV, j 

| 8 fiel obser- : 
ADORAÇÃO PERPETUA DE JESUS sb re astra nie Dep 
SACRAMENTADO Agradecendo a benevolencia com | Mirabelli e Concita Laliata, Luís Bia- 

A 'publicação “Semanas Eucharistl- | que estou certo saberá v, exc, acolher |sint e Annita Baesa, ; 
cas", do corrente mez, estampa o se- | estas determinações. Oratorio Particular; — Guilherme de 
guinte appello: subscrevo-me com todo o respeito, oliveira Magalhães e Adelaide Ma- 

“Paulistas ! (a) Pe, João Pheeney O. e Silva. | quleira. 

E' chegado o momento de traba-" Director Archidiocesano. Licença so vigario de Mogy das Cru- 
lharmos com afinco para offerecer- São Paulo, aos 16 de julho de 1939". !zes para realizar uma procissão. 


revmo. vigario =Ê Roldan, Arsento de Oliveira e 


— A'8 
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FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO 
ESTADO DE S. PAULO 


REUNIÃO SEMANAL ORDINARIA DA SUA DIRECTORIA, 
REALIZADA A 19 DO CORRENTE 


E o Monteiro, communicando haver ns 








Bob a prosidencia do sr. Roberto 
monsen, secretariada pelo ar. Antonio. dr 
Sousa Noschese e com a presença dos dl- 
rectores, sem. Egydio Bianchi, Arnaldo La 
pes, conde Raul Orcapi, Lula Forrelra Pires, 
Ostavio de Bá Moreira, Mariano  Jatahy 
Marcondes Ferraz, Morvan Dias de Figuel- 
redo, Carlos Eduardo de Azevedo € Eduar- 
do Jafet, realizou-se n 74,8 reunião remanal 
ordinaria da directoria, Estevo tambem 
presente nos trabalhos O nº, Gullhermo 
Vidal Lette Ribeiro, mecrotario geral, 

Justificaram a susenoia Os directores, 
srs. Pedro do Assis Olivelrn, Horacio Fru- 
goll, commendador Manuel de Barros Lot- 
roiro, Paulo  Porcira Tgnsolo, Thcophlo 
Olyntho de Arruda, José de Assis Ribeiro, 
Orlundo Augusto de Toledo José Carlos 
de Macedo Soares. 

Lida e upprovada a acta da reunião an- 
terlor, passou-se no expediente que cons- 
tou do seguintey 

Officio do Instituto Paulista de Contabl- 
tdado convidando m Federação para A no 
jennidado commemorativa do seu 20.º an- 
nivermario, Denlgnado o sr. Meriunio Mar- 
condes Ferraz, 

—— retegramma do consul ar. Raul Bopp, 
communicando a designação do engenheiro 
Americo Wanlck para promover O rapido o 
seguro esconmento da exportação do. por- 
to de Santos, de necordo com n decreto-]sl 
n.o 1,411, Agradecer, transmittindo-se um 
com. Wanlck na felicitações da Federn ão € 
apresentando ns prestimos da entidáde, 

—— Oficio da Confederação Nacional 
da Industria Informando sobre O criterio 
ndoptndo pelo D-partamento Nacional do 
rrabalho, na questão dos recursos admi- 
nistrativos. Solente. Agradeça-ss. 

—— Officio da firma associada Socleda- 
de Industrinl Tetracap Ltds., nobro O ap- 
plicação de tubos naclonses nos serviços 
de abastecimento de agua, Providensle-se. 

—— Carta da Associação Commercial de 
E. Pnulo, ogtadecendo o telegrama de 
pesames. envindo pela Fedoração por ovca- 
slho do fnllecimento do sr. Hugo do Ama- 
val Gama, ex-chefe da Becretarin, Archi- 
ve-30. 

DO Convite do LD. O. RoT, para uma 
conferencia do sr, consul da Belgica, De- | dos presentes querendo fazer uso de qua 
signado o ar, Armando de Arruda Pereira, ' vra, O Et. presidente declarou encerrado 

—— 'rejegrumma do sr. Luls Augusto do os trabalhos, 


O  RCRz«<R RR 
SARDAS — RUGAS — ESPINHAS! 
- Use “CREME SARDOL 


e ficará encantada com 0 resultado. Esta marca tem 
como garantia mais de 20 annos de successo, 


mido n directoria geral do Departamento 
Nacional do Trabalho, Agradeca-se, 

— Officio da Liga do Commercio e Tr 
Austria do Louças o Ferragens, apensentar 
do sugestões sobre n classificação de min 
teorias primas não constantes du meiu! 
pauta adunneira, A Confederação Nastonal 
da Industria o à secretaria gural para fu 
ver constar de tliwse para & proxima Con 
pres Nacional da Industria, Commercio e 


avoura, 
Novos socios 


São ldas, em seguido o unanimemente 
approvadas, 7 propontas de udmissão do 
quadro social, como contribulnton, 


OUTROS ASSUMPTOS 


Alnda no expediento o sr. socretario qo 
ral communtcou 4 direztorik a nomençho 
por parte do er. Ministro do Trabelho, de 
commissões encarregadas do regulamentar 
alguns dispositivos do decreto-lnl 11,0 1,404 
de 5 do corrente, sobrou nyndleailzução 
das classes, fazendo parte de uma celas, 
dr. Euvaldo Lodi, ilustro presidente do 
Confederação Nacional da Induntria tendo 
sido deliberado congratulnr-se om n, + 
pela honrosa investidura, 

— O sr, presidente communleu que tens 
do sido convidado para fazer uma dar cone 
ferenolas da sério organizada pelo Ministe- 
rio dus Relnções Exteriores, perante o! 
professores universitarios americanos ue 
so encontram no Brasil. estará auntnto 
na proxima reunião de directoria, Acnrer- 
centou o sr, prestdente que q conferencia 
vergará sobre  assumptos reonomicos do 
pais e será proferida no dia 26 do cor 
rente, no Rio de Janelro, 

—— O ultimo orador ainda fal 0 pr 
pronidente, que fez umi longe dinertução 
sobre a situação ftidustrin) do Estéto, ex 
pondo as conslusões n que havia chegado 
em estudos recentes, Lendo cobre a ap 
numpto se feito ouvir tambem Os elregto- 
ros srs, Egyáio ginnchi, Morvan Dias de 
Figueiredo, conde Faul Crespl, Mariano J 
Marcondes Ferraz e Antonto de Bouta Nos 
chese. 

Nada mais havendo n tratar e tenham 
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DEMOCRACIA E PROGRESSO 


NOVA YORK (Slpa) — “Todo aquel- e graças à Intervenção de technicos 
te que fór partiderio da democracia — | consagrados a vírlos ramos de actlvi- 
disse o sr. Lammot du Pont, presidente ' dade, homens que a nós recorreram &9- 
da Companhia du Pont, numa entre- | Holtando ajuda para resolver os Seus 
vista que concedeu, RO acabar a ins= | problemas. Podemos pois assegurar que 
pecção do “Mundo Magico da Chimi- | 08 impredizivels beneficios, que 5€ de- 
ca", como se chama o pavilhão dessa | rlyarem do progresso, futuro, resulta- 
companhia na Feira Mundial de Nova | rão da coordenação das aptidões te- 
York — não poderá delxar de afirmar chnicas e da Investigação selentifica 
a sun fé nos Estados Unidos e nas | nos jaboratorlos das nossas universida- 
suas Instituições lhdustrines, ao visitar | des, da Industria c do governo, 

a mais grandiosa das exposições mun- Assim é que consideramos a torre 
(ines, como esta o é ne realidade. Está | que symboliza a chímica à entrada 
aqui condensado tudo O que este paiz | deste pavilhão, ou, em termos gernes, 
tem de bom, em contraste com quanto | consideramos & Feira Mundial como à 
tem de máu, e que tem sido posto em representação concreta da invencivel 
relevo nestes ultimos dez annos. espirito de empreendimento o de in- 

Não obstante o facto de o mundo es- vestigação que Impello os homens € 25 
tar hoje atormentado por toda a es- mulheres que, durante annos, mezes € 
pecie de experiencias governamentass, dias consecutivos, se vêm esforçando 
opprimido de dividas e vexado por| para alargar o domínio do saber Ini- 
guerras de conquista, a selencia e & in-| mano, com o objectivo, de consegult 
venção, fomentadas pelo espirito em- | que esse “Mundo de Amanhã” torne 
preendedor dos norte-americanos, es- | mais agradavel n existencia”. 
tão ereando progressos Industriaes que | ———————————— 


onstituem o grande pro e| ] 
as e reicigade para o povo (Ursos € Conferencias 


commodidade e felicidade para, o povo 
CONFERENCIAS E DEMONSTRAÇÕES 50: 


do mundo, A prova desta asserção en- | 

contramol-a em cada um dos edificios 

distribuidos por estes terrenos, E! uma BRE O TRATAMENTO DO  ESTRABISNO 

prova visivel. E uma prova famgive | ndo co amanha, ql 34 do carr 
e nhã, & ante, 

A meu ver, esta Feira Mundial é ums cecio de conferencius «demonstrações Ido 
demonstração gigantesca não só de que pre o tratamento do estrabismo, que vivá 
o systema norte-americano dá optimos 
frutos, quaesquer que sejam os desa - 
nimos € difticuldades: que lhe oppo- 
nham, mas tambem que, se o deixassem 
actuar com liberdade, resolveria um 
É Í K 
em fi de probimias pura e mena Dus A à, Ra, Sa a 

U na socledodos de ocullstas ocues, tor 

Nas novas industrias e ov tambem preleeções e demonstrações, 
ducto: f ati Dica A uru, E, E. Cass é uma das reductor 
productos que figuram nas principaes «o pritish doi sed 
tish Journal of Ophtalmology, cu: 
exposições industriaes que durante es- dando nessa grande oriia britannisa, ea 
tes proximos mezes verão aqui milhões: virtude dor seus conhecimentos do cost! 
de individuos, verifica-se o que é pos- ATIRA A ol. M 
givel realizar quando se trata de dar 04 em portugues & hespnttici Cos 
e tambem, em virtude degsa mama clreuni- 
que fazer à humanidade, Temos aqui tansia, vínculos sclontificos com ot opl- 
materines Intelramente novos, feitos tumologistas sul-amerisunos, cujos centros 


pela mão do homem, e'que ultrapassam de netividado medica especializada vio 
ugora conhecer. Havendo chegado uo Bis 
na multo longe tudo quanto poderiam em princípios de Julho, seguiu logo depor 
er imaginado os nossos antepassados. para Bello Horizonte, onde tomou arte no 
Es aqaterises que oferecem novas; 06- go Ooregranão Pop Ne de. Ophtalmolopli, 
cas para seguros investimentos do ho LM e rrologia Versava. (Anetor 
capital, e que abrem novos domínios ao mento souio “a elo O 7 do 
trabalho lucrativo, sin prodilesção. A p 
Nesse sentido é typico o pavilhão do , Na sério de contorencias que faib Em 
Mundo Magico da Chimica”. Neste Shº beira Destes ada NH enba 
recinto se encontram numerosos pro- La — Conferencii — Historico, theorlas 
ductos que ha dez annos não existiam;  physiologia da visão bingculr; 2 confe- 
um delles é decerto o nylon, cuja pro- EO q ganLres etiologicos dos, diyoris 
dutção commercial está aínda em inl- abismo convergento é contesta 
trablsmo convergento e divergente; 4, con- 
cio, A titulo de curiosidade, direl que ferensia — Falta dorrespondencia; sa 
de dezenas de novas séries de productos conferencia — Diplopta  monacular, terti- 
du Pont, ereados principalmente de colts OCuIaL, exam» de doente de estrabir- 
1929 para cá, provêm 40 por cento das: Mohento orthontles. srApaIadaDO E 
vendas totaes da companhia. Dos .... Esms conferenclas serão renlizadas  * 
47.000 individuos que empregamos nas noite e em dias consecutivos durante nm kr- 


"8 fabricas que temos em 27 Estados mansa proxima, nos diversos serviços oph- 
talmologizos que convidaram o dr. Cost, d 
da Republica, nada menos de 19.000 caber; — Clínica Ophtalmologia da Escola 


trabalham no fabrico ou venda desses Paulista de Medicina; Socledade do Oph- 
da productos, cnmologia da Oao Ea: paraigo pa) tais 
evemos ter em contá que às novas -Shoma e Clinica Ophtalmologica du raça 
Ed pro pa dl ui Eb O scr 
trabalho para gente que já estava oc-; numero limitado, poderão ser dadas por 
cupado, e para quem não tinha collo- | fssrinto e dirigídas para a mia da Liberda- 
cação, não só relativamente á nossa | SS 
companhia, mas tambem és centenas “A VIDA E A OBRA DO PROF, 


de empresas industrines que utilizam os YARISTO OS 
Em homenagem Á memorin dó saudoso 
productos de du Pont como imaterias | criminalista patrício; prof. Evaristo de Mo- 


primas, res, o Círculo Israelita de São Paulo pró 
Muitos dos productos que aqui vemos | Move em aum tédio, din 28 do corrente, 


fora creados ou aperfeiçoados: inid= | di Horas uma” conferencia do Percsn- 
=| do Levisky, q do pro 
diante intensa investigação sclentifica, | tessor Evaristo. de Morucer, paia 


etosesessteares risco seserascerrtesesecessereseererseeasesesesncssscresacesssacassacesasasasenstõoo, 


, VENTRE-SAN 





faz:r em 8, Paulo a dra. E. E. Cause, opo 
talmologista do Hospital St; Mury, du Lún- 
dres, onde dirige q secção de tratumento 
orthoptico do estrablimo. 

A dra, E, E, Cass, que está ronlizando 
uma sério de oonferencias: no Rio eo Jor 
noiro, sobre o mesmo thema, irá depole 4 


INFALLIVEL NA PRISÃO DE VENTRE — MÁ DIGESTÃO — INFLAM- 
MAÇÃO DO FIGADO E INTESTINO — GOSTO RUIM NA BOCCA 


AO LEVANTAR-SE — MAL ESTAR DEPOIS DAS REFEIÇÕES, ETO. 4 
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as faxas, receberão na 
guia que lhes garantirá 
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JUNTA COMMERCIA 


SESSÃO REALIZADA HONTEM 


reesidonte, dr, Orlando de Almeida Pra- 
neretario, dr. Renato Matas procura- 
tr. Francisco Giycerio de Freitas; vo- 
Aberto de Mello, Al'redo Du- 
egorio Sabato, José Luis de Cam- 
Martim Pontes e Rodovalho de Sá. 


EXPEDIENTE 


7 — Do dulto Comiserelal 
snicundo na Inliencias de Vicente 
' one, desta praça; João Callechio, 
de Hibetrho Preto; Emilio Jorgo, de Monte 
Aprubivel; Dávito Agostinho e Filho de 
irocuha, Antonio Mussa Rosa, do Soro- 
sons — Archivesse. — Do Jutzoy Commer- 
Sel de Monte Aprazivel communicando 
v fot encerrada a fallencia de Cabriei 
silva Pinto; — Archive-so, 
REHADILITAÇÃO: — Do Julzo Commer- 
de Araraquara communicando a res 
ratilitação de Eugenio Roth: — Archive- 


“or 














HELATORIOS: — De Ignacio Rometro 
Giudiee, Luts Cornelro de Castro, flscaes 


de utmazeos eerues apresentando o 80 
selutúrio do corrente anno! — Archive-se. 
DISTRACTOS DEFERIDOS: — De Jullo 


- Gincomini, Affonso o Duque, desta prr- 
0, Fischer e Simonetto, de Bantos; Nekt 
sele p Cha, de Bilac (Blriguy). 
DISTRACTOS COM  EXIGENCIA! 
OCramdo e Barbosa, desta praça: — Apre- 
ente o termo dz reconhecimento de fir- 
ma da 24 vin nssignado pelo tabellão. 
CONTRACTOS DEFERIDOS: — Cerenza 
e Bavos, Hoelz, Cesar e Cla, Ltda, A Fo- 
voritn Ltda, A, Lemos e Motta Ltda, 
Burboua e Cla. Ltda, Pacheco e Silva 
ten, Laboratorio Almir Ltda, Ricelardi, 
Bebneler o Cla, Ltda, A, Bolzunl e Clin, 
A. O, Negrão, Rossi e Cla, Ltda, Chaficy 
Farah e Cib, Ltda, Industrias Ugolint de 
Artefactos de Ferro Ltda. Empresa de 
Grnibus Guarulhos Ltda. Mesa, Avena & 


( 


OFFICINA 


MECHANICA 





Paro 
HONTAGENS 
CONCERIOS 
CONSERvAÇÕES 


Coerscriaram 


DÃO pauit 
CND ANDEU IOA- TH A-90€8 
HAUPT ECO 


e ns desire) nho coça 
sun 


De Maris, Wady e Melhem Faraht, M. 
Sousa e Coelho, Bens Marnos Ltda, Wal- 
ter Bolsimelll Ltda, destu praça; Bonres 
t Cla, Ltda, de Santos; Frederico lucker 
e Cia, do Presidente Bernardes, Merca- 
dante e Clin, do Bauru'; Jd. Barros e Cla, 
te Piracicaba; Irmãos Cordioli, de Banto 
Amaro; Mnrdegon e Cla, de Mirasol; M, 
Lper o Cla, de Nuporanga. 

CONTRACTO COM EXIMENCIA; — As- 
ad Daher e Filho, desta praça! — Orgu- 
bisemy q firma social de necóray com o 
ecra SM, do 1800, art. 3, paragra- 
nho 

ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS DEFE- 
RIDAB, — A, Medeiros e Clu, Ltda, Glo- 
rm Tecelugem de Lã Ltda, Clemento e Au- 
kunta Ltdu., desta praça; Temax Ltda, 
Mornen o Vienna Ltda. Cassio Muniz q 
Cla, Assis e Irmãos, Eluf e Abdalla, Pl- 
res Fontoura q Cla. desta praça; Simão 
Irmikos, de Pederneiras; não Coslho 
Cla, de Santos; Irmãos Goncalves de Lins, 
ALTERAÇÃO DE CONTRACTO com 
EXIGENCIA; — Fulkuda, Okada e Clin, de 
Pompioin -— Compietem o pagamento do 
vito federal proporetonal devido, 
REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: — 
Eluf a Abdala, J, Paulo W, Calterio, Fre- 
deco Tuckar o Cin., A Favorita Ltda, H 
Lenos e Motta Ltda, Lírio Prado Fontes, 
Pacheco o Silva Lida, José Annibal Mar- 
“mudos Machado, Giereza e -Bevoy, Manuel 
Eiíbeiro Novo, Curlos Dunrto, Mantel 'Tel- 
cetra — Emporio é Confeitaria Immacuia- 
to N B. da Conceição, A, Boixanl e Cla, 
Hetminda da Cruz Lima, Americo Metran- 
enla, A, O. Negrão, Rossi e Cla, Ltda, 
Pharasacia Tabor Ltda, José Apudo, Bar- 
to & Vienna Leda, José Battaglia o Cla, 


e - » Te md a du tia nao 


ee 20 e 


FERRAMENTAS 


de toda a especie, Qualidade 


ec preços vantajosos. Grande 
sortimento em artigos domes-= 


ticos, 


TEL. 4-5237 


2.º TRIMESTRE 


À 2.º Recebedoria da Capital — à Praca da Republica n.º 48 — a 
Recebedoria de Rendas de Santos e a Collectoria Estadual de São Vicente 
arrecadarão de 21 ATÉ O ULTIMO DIA DESTE MEZ, com o desconto de 20 % 
(vinfe por cento), a segunda prestação trimestral das taxas dos serviços de 
aguas e esgotos na Capifal e de esgotos em Santos e São Vicente, devida 
pelos contribuintes cujos prenomes tiverem como inicial uma das letras 





tintas, utensílios para 
o Jardim, etc. Preços modiccs. 


“FREDERICO WiITTE 


RUA DO SEMINARIO 





Julho de 1939 








erviços de Aguas é Esgotos 





que por falta de lançamento não puderem pagar 
estação arrecadadora do seu districto fiscal, uma 
o desconto por ocasião do pagamento. 


Deparfamenfo da Receila da Secrefaria da Fazenda, 


E. VINTE ANNOS COM PRISÃO 
DE VENTRE ! 


PARECIA ESTAR COM NO 
NAS TRIPAS... 


Para os nossos leitores interessados, 
reproduzimos fielmente, & carta de 
agradecimentos que recebemos do ar. 
Alípio Pinto Backer, residente. em 
Cascadura, Rio, Ell-a: 

Tão satisfeito me sinto com o uso 
das PILULAS ALOICAS que um dever 
de gratidão me obriga a escrever-lhes 
esta, atim de communicar O estupendo 
resultado que obtive com este produ- 
eto. Há 20 annos que vivia soffrendo 


Wady e Melhem Faraht, Empresa do Om- 
nibus Guarulhos Ltda, Alfred H. Sechutto 
e Cla, Ltda, Mesa, Avena e De Maria, 
Fuad Haldar e Irmão, Tito Santos, A, 
Castro, Cabeças o Cla, Ltda. Onophre Ba- 
ptista, M. Sousa e Coclho, Perroni e Dias, 
Bedas Marnes Ltda, desta praçu; A, Cor- 
rên, do Rlo o desta praça; Bonren o Clin. 
Ltda, E. A. Fincher, de Santos; Ceiso de 
Arruda Penteado, de Dourado; Paulo dJor- 
ge. do Rio Preto; Merenadante o Cla, de 
Danru'; Biagio Vita, de Mirasól; Altino 
de Toledo Leme, de Bragança; João Puer- 
ta, dé Bão Carlos; J. Darros e Cla, de 
Piracicaba; Irmios Cordioll, de Santo 
Amaro; Abel Monteiro dos Bantou, de Rio 
Preto; L, Boldani e Vezzá, de Banto André; 
M, Isper e Cla. ,de Nuporanga; Antonio 
Diederichsen e Cla, de Ribelrão | Preto; 
Abrão Sand, de Igarapava; Mardegan e Cia, 





do Mirasól. d rebelde prisão de ventre & 
REGISTOS DE FIRMAS COM EXIGEN-| 4º UMa 
crise Goto Haddad, de Arsis: — Par | Ponto de passar 15 dias seguidos sem 


evacuação, De um anno a esta parte 
vivia à custa de purgantes fortes e la= 
vagens, que no invés de regularizarem 
cs intestinos, lrritavam e ressecavam 
cada vez mais, Ultimamente então, 
comece! a sentir dôres tão agudas no 
ventre que parecia estar com nó nas 
tripas... Deparando afinal em um dos 
jornaes dessa Capitál com um annun- 
cio dns PILULAS ALOICAS, resolvi 
experimental-as. Confesso que come- 
cet sem esperanças, pois já estava des- 
iludido de tantas drogas. Qual não foi 
o meu espanto e satisfação no notar 
que elins começavam à produzir uma 
evacuação normal e cinrin dos meus 
intéstinos. Já tomei um vidro e agora 
estou começando o segundo. Crelo que 
não frei até o fim porque os meus in-= 
testinos já estão regularizados como 
um relogio, Cada vez q seu elfelto é 
mais edmiravel. Estou encantado. 
Sinto-me outro homem, Adeus neu- 
rasthenia, tonturas, somnolencia, en- 
xaquecas, dyspepsias, tudo, tudo desap- 
pareceu da noite para o dia, Até pa- 
rece que remocel dez annos, Nunca 
pensei que da flora medicinal tirassem 
productos tão maravilhosos, As PILU- 
LAS ALOICAS, alnda têm duas gran- 
des vantagens. Não produzem colicas 
nem habituam o organismo. 

Esta carta fol escripta sem constran- 
gimento, portanto podem V, Sas, dar 
publicidade se acharem que cla tem 
algum valor para as innumeras cria- 
turas martyres como eu fui desse in- 
commado, 


O 2 


OLIVEIRA LIMA 


Corretor de CABAS, TERRENOS 
e DINHEIRO sob bynothecas, 


RUA DE S. BENTO, 276 
3.0 anaar 
Dr = SD pj: = o TR IA 


EDITAL 


RIBEIRÃO BONITO 


guo on emolumentos do Estado, — Pre- 
derlco Will, desta praça; — Junte cer- 
tilão do Departamento Nuclonal de Com- 
mereto provando a existencia da (filial 
em São Paulo e apresento m assignatura 
da firma em formn legal, — Assad Daher 
e Piho, desta praça: — Cumpram o des- 
pacho proferido no contracto. 

REGISTOS DE FIRMAS INDEFERIDOS; 
— J. B, Mancini, desta praça: — Inde- 
ferido por ser civil o objectivo da netivi- 
dade e por insufficiencia de sello de folha, 
— Manucl Pires, desta praça: — Inlote- 
cido, por existir firma identica registada 
sob mn. 65.140, 

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS  DE- 
FERIDOS: — Casa Anglo-Brasioira 5, A. 
Pirelli 8. A, Cla, Mogyuna de Estradas 
de Ferro, Cla. Constructora Popular, In- 
ternacional - Petroleum - Commercio. .B. A, 
desta praça; Aguas Sulfidricas e Thermncs 
do Sho Pedro SIA, de Bão Pedro. 

DOCUMENTOS DE ARMAZENS GERAES 
DEFERIDOS: -— Cla, Rebenetloladora de 
Armazens Gernes (2), Armnzens Gernes Al- 
godoelros BjA,, Cla, de Armazens Geracs 
Ipiranga, Armazens Geraty Lo Plgueiredo 
Bociedado Anongmn, (2), desta praça; Cla. 
Segurança de Armazens Geraes, BIA. (3), 
de Santos; Cia. Atlantica de Armazens 
Gernes, Clin, Conltnental de Armazens Ge- 
raca B;A, Cin, de Armazens Geraes TIpi- 
Gernes, Cla, Continental de Armazens Ge- 
rncs, Cla. Bandeirantes de Armazens Ge- 
rnes, Cla, Armezens Gernes do Araragua- 
ru, BIA, de Santos; Cla, Segurança do Ar- 
muzens Gernes SIA, de Catanduva; Cir. 
Armazens Geracs de Vargem Grande SA, 
de Vargem Grande; Cla. de Armazens Ge- 
rnes da Alta Paulista, do Marilia; Cla. 
de Armazens Geraes do Catanduva, de 
Catanduva; Clin. Armazens Gerges de Mi- 
rusó), da Mirasól; Clu, Regional de Arma- 
gens Geraco 8, A, do B. Joré do Rio 
Pardo, 

DOCUMENTOS DE ARMAZENS GERAES 
COM EXIGENCIAB: — Regional de Arma- 
rens Gerass de B. José do Ria Pardo; 
Cia, de Armazens Gernes Santo André, 
desta praça: — Pnguo q taxa de flnonll- 
mução, e 

DOCUMENTOS DE BOCIEDADES  CO- 
OPERATIVAB DEFERIDOS: -— Cooporati- 
vas de Consumo dos Empregados da Re- 
partição de Baneamento de Bantos, de 
Buntor; Cooperatvla de Credito Agricola 
de Santa Rita, do Banta Rita, 

DOCUMENTO DE GOCIEDADE  COOPE- 
RATIVA COM EXIGENCIA: — Coopera- 
tiva Agricola Nippo-Bandetrante, desta 
praçn: — Declaro & nome e nacionalidade 
de todos os mesocindos e junte o uites- 
tado do decreto 241 ou carteira de idon- 
tidnde dos que forem estrangéiros. (De- 
cisão do Ministerio do Trabalho, arehiva- 
do em sessão de 17-7-35). 

DIVERSOB: — De Artefactos de Pape- 
lho Ltda, desta praça, para ser felta 
annotação em seu registo de firma: — De- 
ferido. 

— De Luis Colll, desta praça, pera o 
caoncellamento do registo de nua firma: — 
Deferido, 

— De Cibra Bocledade Brasileira de Cl- 
mentos B, A., de Bão Caetano, para a 
transferencia de livros! — Deferido. 

— Do FP, Gulmaries e Filho Ltds, tes- 
ta praça, pura o archivamento das publi- 
cus formas de nalurulização do neus so- 
elos: — Deferido. 

— De Leonor Coelho Machado, Hermin- 
da da Cruz Lima, Jaoyra Pires Barci, 
Ignez Pires da Fonseca, desta praça, para 
o arehivamento dos nutorizações que lhes 
foram concedidas para commerciar; 
Deferido, 

— Da The City of Bantos Improvementa 
Compiny Limited, de Santos, para o anr- 
elivamento da procuração outorgada nos 
seus representantes e procuradores no 
Brasil: — Deferido. — De Altred H, 
Bchutte e Cla. Ltda, desta praça, para 
o archivamento da procuração outorgada 
n Carl Cokers: -— Deferido, — De Fro- 
derico Will, desta praça, para o archiva- 
mento da procuração outorguda no dr, 
Heinz Weber: — Compareça, 


















e RO 


ELLE EE 


Fallencia de João Calicchio 


AVISO AOS CREDORES 


O infra-assignndo, syndico da fallen- 
cla de João Calicohio, avisa a todos 
og srs. credores e interessados, em ge- 
ral, que está à disposição dos mesmos, 
no estabelecimento do fellido, diaria- 
mente, das 14 às 10 horas, á rua Pedro 
Toledo n.º 13, 


DONATO JORGE, 


Reconheço a firma supra e dou fé. 
Ribeirão Bonito, 14 de julho de 1930, 
Em testemunho ADPF da verdade, 
Amadeu Ditarte Pinto Ferraz, 1.º 'Ta- 
bellião, 


SL EMPRESA "CORREIO 
PAULISTANO" 


——————— 


ASSEMBLÉA GERAL 


Bão convidados os srs. secioniatas 
pera 1 assembiéa geral ordinaria a 
reunir-se ne séde social — ú rua Libero 
Badaró, 661, 1.º andar — no din 2 de 
agosto proximo, és 17 horas, parp os 
seguintes fins: conhecer das e deliberar 
sobre as contas dos annos de 1937 e 
1938: elegor a directoria que deverá 
servir no quinquennio & iniciar-se, e 
os membros do conselho fiscal para o 
exercicio corrente; deliberar sobre a 
nova propostá da directúria, relativo 
ao augmento do capital autorizado em 
12 de agosto de 1035, 

Ficam desde já à disposição dos inte- 
ressados cs documentos a que 5e refere 
o art, 147 do decreto n.º 434, de 4 de 
julho de 1891, 


São Paulo, 17 de julho de 1939. 


HEITOR PENTEADO 
Presidente da Directora, 


a e e am 
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CORREIO PAULISTANO 


Prefeitura Municipal de S. Paulo 


DEPARTAMENTO DA FAZENDA 


EDITAL 


A Preteltura da capital está arrecadando o Imposto Predial e ns 'Taxas do 
Viação e Sanitaria do exercicio do 1030, relativos nos districtos seguintes: 


15º DISTRICTO — Vencimento em 22 de Julho, das seguintes ruas e praças: 


Affonso Arinos — Alcantara — Alexandrino Pedroso — Alfredo Plazotl — 
Amadeu — Amambahy — Amazonas Silva — Amazonas Silva (trav,) — Anda- 
rahy — Andarahy (trevo) — Angelina (av) — Antonio Fonscen — Antonto 
Fonseca — Antonio Bllva — Apparccelda — Araguaya — Araritaguaba — Ars 
mando — Armando (trav,)) — Aurora Olivelra —-: Aurelano Plot — B — 
Bella Vista (V, Maria) — Bernardo Pinto — Bernardo Pinto (trav,)) — Cactôs 
— Cumares — Caminho Velho do Pary — Camomil — Canindé — Cap. Luis 
Ramos — Capitão Mór Passos — Carlos de Campos — Carnot — Carajás — 
Céga — Canal — Chico Pantes — Chico Pontes (trav,) — Curo Rezende — 
Cinco — Circular — Clerlgos — Claudio do Bousa — Coronel Emygdlo Pledade 
— Coronel Jordão — Coronel Moraes — Coronel Silva Gomes — Conselheiro 
Dantas — Colté — Coqueiros — Coróa — Corda (1! lrav,) — Cruzeiro do Sul 
(av) — Curucá — Djtlma Dutra — Dias da Silva — Dinmantina — Dirce — 
Divisa — Doze de Setembro (trav,) — Dutra Rodrigues — Doze de Setembro 
— D. Antonio de Mello — D. Lino — Economizadora — Edith — Edgard (VW, 
Leonor) — Edunrdo Rudge — Elisa Plzzot — Elina Whitaker — Ely — Elza — 
Eugenio de Freitas — Eugenio de Freitas (2,2 trav, ) — Eunice — Estado 
(av) — Felisberto de Carvalho — Felisberto de Catvalho (trav.) — Frannisco 
Duarte — Francisco Sé Barbosa — Gabriel Dias — Gnvea — Guilherme Cot- 
ching (av) — Guilherme Maw -- Gullherme (nv) — Guilherme (villa) — 
Guaranesta (V. Maria) — Haydée — Hahnemann — Henrique Dias — Hes- 
panhots — I — Ida da Silva — Tgnnclo Joaquim — Indio Bleba — Indio Blebn 
(trav;) — Itaquy — Ttariry — Taúna — té (trov,) — Jacuna — Jacuna (Lrav,) 
— João Jacíntho — João Moreno — João Ventura — João Ventura (trav,) — 
João Theodoro — João Velloso Filho — Joaquim Ramalho — Joaquim Ramalho 
(trav;) — Jullo Ribeiro — Jurda — Lina — Lina Pizzotl — Leonclo Gurgel — 
Luis Piza — Laranjeiras — Madeira — Manuel Corrêa — Manuel de Almeida 
— Manucl Dias da Silva — Marin Candida — Marieta Bilva — Mendes Gon- 
qulves — Mendes Junior — Mexico — Miguel Mentem — Miguel Mentem 
(trav;) — Minervina (1% trav) — Newton Braga — Olaria — Olta — Oscar 
(praga) — Oscar da Silva — Olga — Ornelas — Pacheco e Bllva — Pary — 
Palmyra Padre Lima — Padre 'Tadei — Padre Vieira — Paganint — Parahyba 
— Particular — Pasteur — Paschoal Malatest — Petropolis Possidonto 
Tenacio Pondedeiros — Pedro Arbues — Pedro Alvares Cabral — Pedroso Bil- 
veira — Porto Pastorcll — Rodovalho Fonseca — Rubens (V. Leonor) — 
Sacramento — Sacramento (trav)) — Santa Eduarda (praça) — São Cnetanc 
— S, Lazaro — 8, Luls — 8, Bisglo — São Sebastião — Seis — Sete — Severa 
— Simi — Silva Telles — Sylvio — Sylvio (trav,) — Siqueira Affonso — Soc- 
corro — Tancredo — Thiers — Tres B — Vautler (avenida) — Victor Hugo 
— Vidal de Negreiros — A-E-D (VW, Palva) — Elza (villa) — Mathias (villa) — 
C (V, Guilherme) — Vinte de Janeiro — Virgiito do Nascimento — Walter — 
Zulmira — Zulmira (trav) . 


19.º DISTRICTO — Vencimento em 25 de julho, das seguintes ruas e praças: 


Agua Raza — Agua Raza (trav,) — Adelnide de Freitas — Acre — Analia 
Franco — Amapá — Americo Vespucio — Anrré Gaspar — Antunes Meclel — 
Ararigibola — Avahy — B — Bancarlos — Barão do Cerro Largo — Barreto Beh- 
mer — Bella .Bento Gonçalves — Bento Manuel Bixioa — Bom Jesus — 
Borges de Figueiredo — Bragança — C (V. Paulina) — Camé — Campineiros 
— Crnonéa — Canuto Saraiva — Capão da Imbira — Capitães Generaes — 
Capitães Múres — Cap. Pacheco Chaves — Cavour (V. Prudente) — Cento e 
Dez — Cento e Quatro — Cento e Quarenta e Um — Cento e Treze — Cera- 
mica — Cervantes — Cinco — Clark — Coelho Neto — Cons, Benevides — 
Coronel Ribeiro Marcondes — Cruzeiro do Sul — Cuyabá — Curupacê — Dante 
Alighler! — Delgado Arouche — Demetrio Ribeiro — Domingos de Ollvetra 
— Dom Joaquim de Mello — Dina Leme — Dois (V, Claudin) — Donntarios 
— Edunrdo Gonçaives -: Eleonora Cintra — Est. de Villa Emma — Eurico 
Magl — Ezequiel Ramos — Falchi Glaníni — Fernando Eugenio — Flaquer 
Junior — Florlanopolis — França Carvalho — Francisco Eugenio — Francisca 
Octaviano — Francisco Polito — Freire de Andrade — General Calado — Ge- 
noveva Louzada — Gualmbé — Guaratinguetá — Guarehy — Henrique Dantua 
—+ Henrique Santos — Ibiapina — Ihicuhy — Ibirá — Ibitinga — Ibitirama 
(V. Prudente) — Icatú — Imbituba — Indayá — Indoya — Ingaby — Isabel] 
Dias — Itanhasn — Ituziango — J. B. Freitas — Jaboticabal — Jequitnhy — 
João Ant. de Oliveira-— João Borba (trav.) — João Borba (V. Claudia) — 
João Comino — João Martins — José Verissimo — Jules Martin — Julia Eu- 
genta — Jumana — Jupiter — Juvenal Parada — Leme (villa) — Leme (tray) 
— Leme da Silva — Leocadia Cintra — Leopoldo Fróes — Lyndola (tray) — 
Lithuanta — Lucilia de Sousa — Luls Fonseca — Luis de Queiroz — Madre de 
Deus — Major Brasillo — Marechal Barbaceny — Marechal Barbacena (trav.) 
Manaus — Maria Dafré — Maria Felicia — Marina Crespi — Marquez de Valença 
— Marte — Martins Bonilha — Menção — Miguel Angelo — Miguel Motta (V, 
Leme) — Mogy-Mirim (V, Bertioga) — Mons. João Felippe — Moóca — Octa- 
vio Mendes — Olympio Portugal — Oratorlo — Orphanato (V. Prudente) — 
Orville Derby — Padre Raposo — Pnes de Barros — Palmeiras — Paschoal Mo- 
reira — Particular Dep, Dante Alighieri — Particular Falchi Gianinl — Paulo 
Affonso — Pedro-Cunha —: Pedro de-Lucona. — Pirassununga — Pires de Cam- 
pos — Porto Alegre — Prof, Oliveira Fausto — Projectada (V. Prudente) — 
Purys — Quartim Barbosa — Raphael Toblas — Sem nome (Reg. Feljó) — 
Rodrigues Barbosa — Ruy Martins — Regente Feijó (villa) — Regente Feijó 
(12 trav.) — Rublão Junior — Banarell (V. Prudente) — São Gonçalo (praça) 
— São Raphael (largo) — São Raphael — Saturno — Sebastlão Barbosa — Se 
bastião Preto — Tabajarás — Tamarataca — 'Tayaçupeba — Tenente Papin] — 
Therezinha — Tijuguassú — Torquato Tasso (V. Prudente) — Um (av) — 
Upton — Urbano de Couto — Valentim Magalhães — Velga Cabral — Venus — 
— Rias numericas (V. Prudente) — Virgilio de Freitas — Visconde de Cayrú 
— Visconde de Inhomerim — Wladimir (1.8 trav;) — Wiadimir (2º trav;) — 
wWiadimtr (3º tray) — Villa Bertioga — Zulmira de Queiroz, 


23º DISTRICTO — Vencimento em 30 de julho das seguintes ruas e praaçs: 


Affonso Sardinha — Agueda Rodrigues — Albion — Aliança Liberal — 
Alvarenga Peixoto — Alcantara Machado — Alltados — Alves Branco — Anasta- 
cio (Bairra) — Andrade Neves — Angelo Bortoli — André Roval — Antonia 
Siqueira — Antontetta Leitão — Antonio Agú — Antonio de Couros — Antonio 
Fidelis — Ant. Maria (av.) — Antonio Pires — Antonio Raposo — Antonio de 
Toledo Piza — Aterro — Aurelia — Baixa — Balsa — Balsa (trav.) — Barão 
do Amazonas — Barão de Itaúna — Barão de Jundiahy — Barão da Passagem 
— Barão de Vasconcellos — Barnabé Coutinho — Bartholomeu Bueno — Bartho- 
lomeu Canto — Bartholomeu Faria — Bartholomeu Paes — Belchior Carneiro 
— Bella Aliança — Bella Napoli — Belmonte — Benedicto C, Moraes — Ber- 
nardo Guimarães — Bica — Bolada (estrada) — Bonifacio Cubas — Botucudos 
— Bremen — Brigadeiro Gavião Peíxoto — C. Augusto (part) — Cabussú — 
Caio Graccho — Camacan — Camillo — Camillo (trav) — Campinas (estr.) 
— Corlos A. Vanzoline — Carlos Vicari — Carijós — Carneiro Silva — Cat- 
telra — Catão — Calapós — Cerro Cara — Cesar Augusto (trav.) — Chico 
de Paula — Chico de Paula (trav)) — Cinco de Julho (trav.) — Cintra Gordinho 
— Claudio — Clella — Clemente Alvares — Conquira — Cole Latino — Cole 
Latino (trav.) — Colombuys — Com, Sousa — Conde de Porto Alegre — Cons. 
Candido Oliveira — Cons. Olegario — Bicudo — Coronel Botelho (trav,) — 
Coronel Tristão — Corredor (estr.) — Corredor (1 trav,)) — Corrlentes — 
Cortume (trav) — Corumbatahy — Grasso — Cuevas — Curuzi — David 
Augusto — Diogo Domingos — Dlogo Ortiz — Dols — Domingos Rodrigues — 
D. João V — Doze de Outubro — Duarte da Costa — Dulllo — Eleuterio Prado 
— Elza — Eng. Aubertina — Eng. Fox — Estação — Estrada Froguezia do 
o' — Fablo — Fabrica — Faustolo — Felix Guilhem — Fortunato Ferraz — 
Francisco Cld — Francisco Mainardi — Francisco Pedroso — Gabriel de Lara 
— Gago Coutinho — Gomes Freire — Guararapes — Guarleanga — Gualeurún 
— Heliodoro E, Pereira — Inconfidentes (praça) — Isaac Anes — Itaberaba 
— Jaboraú — Jesulno de Brito — João Alves — João Anes — Cons, Ribas — 
Constança — Coriolano — Sornelia — Manuel Arzão — Manuel Corrêa — Ma- 
nuel Preto — Marcelina Bartholomeu Bell — Cabussil (trav,)) — João Ba- 
ptista — João Pereira — João Sampaio. (Dr,) — João Tibtriçã — Joaquim 
Ferreira — Joaquim Machado — John Harrisson — Jorge Americano (Dr.) — 
Jorge Dronsfield — Jorge Ferreira — Jorge Leite — Jorge Schmidt — José 
Elias (Dr) — José Rodrigues — José Blmões — José Siqueira — Josephina 
— Kirschner — Kleberg — Labiano Machado — Ladeira Velha — Lapa (largo) 
— Laurindo de Brito — Lauro Mulier — Leopoldina (av) — Ladelra Velho 
— Luis Martins — Luis Simões — M. Rodrigues — Mejor Paladino — Marcillo 
Dias — Marco Aurelio — Maria Helena — Maria Zella — Mario — Mario 
Whately' (Dr.) — Martinho Campos — Martins Claro — Martins Tenorio — 
Matriz Nova (largo) — Matriz Velha (Inrgo) — Mauricina — Mercedes — 
Moncyr Troncoso — Moinho Velho (estrada) — Monte Pascal — Montelro da 
Mello — Moxcl — Norder — Nova — Nove de Julho — Officinas — Particular 
— Paschoal da Costa — Passo da Patria — Paulo Franco — Pedro Collaço — 
Pedro Cubas — Pedroso Xavier — Pinheiro Machado — Plquery — Piquery 
testrada) — Pirituba (travessa da estrada Velha) — Presidente João Peasda 
(praça) — Primitiva Bianco — Priscliana Rodrigues — Princeza Leopoldina 
— Prof. João Ramalho — Projectada | (estrada de Camplnas) — Quarahim 
(travessa) — René Barreto (praça) — Ribeiro de Moraes — Ricardo Figuel- 
redo — Rola Roma Romana — Rosa e Silva — Rosa e Silva (trav) — Ba 
baiúna — Sacadura Cabral — Bnldanha da: Gama — Banta Marina — Sarah 
de Bousa — Sciplão — Sem Nome (tray, na W. Gerschow) — Sheldon — 8il- 
vya Ayrosa — Bítio do Alto — Spartaco — Tenente Landi — Thomaz Edison 
(av) — Thomé de Sousa — Tiberio — Tiberlo (travessa) — Tito — Tordesi- 
ilhas — Trajano — Trindade — Ulpiano — V. Albertina (Varzea) — Varzea 
dos Cunhas — Vespasiano — Vesuvio (travessa) — Vinte e Tres de Malo — 
Visconde de Indaiatuba — Waldemar Gerschow — William Speers — Itú (es- 
trada) — Wolf (trav,). 


25º DISTRIOTO — Vencimento em 4 de agosto de 1039, das seguintes 
t ruas e praças: 


Alberto Seabra — Aldeias — Allonso (tray,) — Alvaro Anes — Alyaren- 
ga — Alves Guimaráes — Amaila do Noronha — Amaro Cavalheiro — 
Amaro Cavalheiro (trav.) — Antonina — Antonio Blcudo — Apody (ay, 
Romana) — Afgentina — Arnaldo — Araçatuba — Arruda Alvim — Arthur 
Azovido — Aspilcueta — Assis Brasil — Atahú  — Augusta (estrada) — 
Balkans (av.) — Balthazar Carrasco — Bartholomeu Zunega — Bartira — 
Batuira — Belchior Pontes — Belchior Coqueiro — Belmira Braga — Blan- 
chi Eertoldi — Benedicto Calixto (praça) — Berlim — Bertholdi — Bola- 
das (estrada) — Borba Gato — Bruxclias — Bulgara — Butantan —.Ca- 
margo — C, A. Bloock — Cap, Alceu Vielra — Capital Federal — Campos 
da Escholastica — Capote Valente — Cardeal Arcoverde — Cntecleses — 
Cidade de Lisboa — Cerqueira Cesar (Villa) — Christiano Vianna — Chris- 
tovam Gonçalves — Conego Eugenio Leite — Cerro Cora — Gel, Camisão — 
Cel, Haroldo P. Bllva — Coropés — Costa Carvalho — Costa Carvalho 
(trav,) — Crontas — Cunha Gago — Colonização — Dols — Inlper — Edi. 
sen Dlas — Esmeralda (trav,) — Eugênio de Medeiros — E. Pinto (trav,) — 
Fernão Dias — Ferreira de Araujo — Fidalga — Fradique Coutinho — Fran- 
cisco Leitão — Futuro — Futuro (travessa) — Galeno de Almelda — Gar- 
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caso dos fogões 
“COLUMBIA” 


ESCLARECIMENTOS Á PRAÇA 


Em “explicação necessaria”, Sergio, Filhos & Cla, Ltda. vie- 
ram a publico, domingo ultimo, communicar que haviam ingres- 
sado em Juizo com à competente acção de reparação de damnos. 
E não perderam a opportunidade de salientar que a attitude toma- 
da contra nós está apolada nas lições ministradas por juristas e 
magistrados de universal renome, 


Em nosso contra-protesto não refutamos, nem discutimos & 
excellencia da doutrina esposada por este ou aquelle tratadista, 
Procuramos demonstrar, ligeiramente; que-o acto que nos fol in-= 
criminado, sobre não ser ». erdadeiro, não constitue, no dominio de 
lei ou da doutrina, uma concorrencia desleal, A bibliographia es- 
trangeira, citada, acerescida de mais alguns nomes nacionaes, não 
encampa a desmedida ambição dos nossos adversarios, de serem 
elles os unicos com direito ao uso de uma forma de producto que 
nada mais é do que uma reproducção de varios outros, O direito 
commum não lhes amparará o desejo de serem resarcidos por uma 
concorrencia leal, honesta, licita, e de cujos effeitos começam a 
sentir os primeiros prurlidos, 

Desde que se acha submettida ao Judiciario, a questão que vi- 
mos debatendo, não mails a discutiremos pelas columnas da im- 
prensa, No decurso da causa teremos occasião para provar vantajo- 
samente que não coplamos dos fogões “Cosmopolita” -— e é estp O 
principal motivo que tambem nos traz pela-ultima vez a publico — 
as linhas, detalhes e configuração com que apresentamos os n05- 
sos fogões “Columbia”. 

Não confessamos, como pressurosamente declaram Serglo, Fi- 
lhos & Cla. Ltda, a imitação dos seus fogões. Os modelos de que 
nos servimos são aquelles mesmos que inspiraram os “geniaes 
creadores" que vêm, agora, inexplicavelmente, atirar a primeira 
pedra, esquecidos do proprio telheiro. 

Em nossa publicação omittimos, propositadamente, a Jembran- 
ça desse facto, como tambem não quizemos revelar o acto erimino- 
so por elles praticado, appondo, num artigo de sua Tabricação, O 
numero de uma patente concedida para outro, dando ao consu- 
midor a impressão de um producto patenteado, E é essa a patente 
que, dizem elles, tambem estamos desrespeitando, 

Preferiamos ter silenciado sobre tudo isso, não desnudando os 
processos empregados por Sergio, Filhos & Cia. Lida. na fabricação 
de “novos” productos, e que elles proprios qualificam de deshones- 
tos, Esse silencio, entretanto, foi interpretado como contfinsão de 
tudo quanto allegaram contra nós, o que nos obriga a vir declurar, 
peremptoriamente, 20 commercio e no consumidor, que os fogões 
“Columbia” são de fabricação recente, mas os modelos de que nos 
servimos na sua fabricação são multo anteriores aos fogões “Cos- 
mopoelita”: que não nos apoderamos, por isso mesmo, da caracte- 
rização com que estes se apresentam, E - 

O ilustrado julgador, a quem a solução da demanda está con- 
fiada, constatará, com abundancia de prova e minucias de deta- 
lhes, a veracidade do que apontamos. 

Quem são os eximios na arte de imitar, é o que veremos, 


São Paulo, 22 de julho de 1929. 


AFFONSO GIAFFONE & IRMÃO 
O advogado LUIZ TAVOLIBRI 
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FIAÇÃO, TECELAGEM E ESTAMPARIA IPIRANGA "JAFET” 


(Sociedade Anonyma) 





Para os fins de que trata o artigo 23, letras “ar, “Cp” o “ov dos Estatu- 
tos da Socisdado, ficam os senhores acctonistas convidados a se retinirem em 
assembiéa gernl ordinaria, no dia 20 de ngosto proximo, ás 14 horas, no seu 
escriptorio central, à run Florencio de Abreu n.º 55, nesta capital 


São Paulo, 20 de tulho de 1930, 
NAGIB JAFET 
Director Secretario, 


CASSISLII Te sesta natas paras As casta rea aanasat aa ad MASstaSesaSS Seas Ls SSe Saes sEsaLSSaRSTIASERSSSda. 


SOCIO COM 40/50 CONTOS DE REIS 


Procura-se um, que entendo, se possível, do ramo, pare umn fabrica 3 
de enixas de papelão já em actividade e com bon freguezia, Cartas nesta 
redacção para REX 40 para entendimentos, 


Meteo tastraesssresaeseecassesrasesaserasstsacesasastsssIesstsnttessasstastatessceseastasasssasSas 


cia Carrasco (praça) — Gilberto Sabino — Gilberto Bantos — Glrasol — 
Gericó — Guaycuhby — Harmonia — Henrique Schaumann — Horacio Lane 
— Ibltirapuan — Ida (vila) — Isabel Costello (av) — Isabel Costello (1º 
travessa) — Iguitos — Internacional — João Moreno — João Baptista — 
João Moura — Jonquim Antunes — José O. Camargo — Japuás — Lemos 
Monteiro (dr) — Lisboa — Lagendo — Lithuania — Luis Anhala — Luis 
Murat — M. M. D. C. — N, Novaes (praça) — Macunis — Magdalena — 
Mapuéra — Manuel — L, Franco — Maria Helena — Maria Alencar — 
Mertin Carrasco — Marrin Garcia — Matheus Grou — Mattão — Mello 
Neto — Miguel Costa — Miguel de Isasa — Missões — Miranhas — Monções 
— Moras -- Morato Coelho — Natinguy — Nazarelh — Nazareth (trav,) — 
Nova — Nova York (trav) — Orlginal — Oswaldo F, Camargo — Padre 
Carvalho — Padre Garcia — Velho Paes Leme — Paris — Parque Central 
— Pedroso Moraes — Pataplo Silva — Placaz — Plnhetros (largo) — Pira- 
jussára — Plracicabano — Petropolis — Ponta — Porá — Petronilha Antu- 
nes (praça) — Projectada (villa Magdalena) — Projfectada (Theodoro Sam- 
palio) — Purpuriaa — Reacção — Rio Pinheiros — Rhodesia — Rumaica 
— Rumania — São Manuel — Sá Pinto (praça) — Sebastião Gil — Sebas- 
tão Velho — Seis Velho — Seis (villa Cesar) — Servia — Sylvia — Simão 
Alvares — Sumidouro — Tabóca — Tamanás — Tcheco — Theodoro Bam- 
palo — Toneleiras — Tres — Trinta — Vital Brasu — Trinta e Três — 
Wisart (Villa Magdalena) — Zapará — Nova York, 


São Paulo, 1 de julho de 1939, 
O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DA FAZENDA 


————— q 







































































CORREIO PAULISTANO 
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o) do das, n tivas. +» J:0L7$0D0 : COM DESVIOS DAS ESTRADAS DE FERRO SOROCABANA, 
CAF É Ra DES GRILLINÇO CAMB Io 108 — Apolices Uniformiza. ' ed Mojo Ant, SÃO PAULO RAILWAY E CENTRAL DO BRASIL, 
As bases dos cafés solidos, hontem: nf» | CAIO PAMUSLA ++ w9 74» 403:1806000 8. PAULO das, portador . +. +. 17029000] Desde hontem, em SOCIEDADE IMMOBILIARIA JAGUARE LTDA. 
fixadas pela Associação Commer= total 453:1805000 O mercado de camblo abriu e fechou MO — Apolices Municipaos succos de G0 kilos 3,800 — HENRIQUE DUMONT VILLARES, - Ointeron, 
o a oi Do ETOS LA rapa e pri papi Rae spo Si 2 sai jle Mui Iolpaes ua pass o) ret 130.200 5,135,400 RUA DE SÃO BENTO, 329 — SÃO PAULO — TELEPH, 2044 
en, por os — para ; necendo as seguintes taxas de compra: Cp: ces mic PO creo vo DildD, 135. ; e 
os enfés molles de tyno 45 178900 | CAt6 paulista + vs ++ 0-MMBIBONSOOO | A 00 diy.: Londres, 718050; DER: |O toag or or r 0e os 120888000] Exportação: RARE RRER ROLAR ASSADEIRA ASSAR 
para os cafés ros de typo 4 Total 3.443:6008000 | LOTK. 164410; à vista: — Londres, |48 — Apolices Munlcipace Saccas Saccas ; 
apos Henploeird io ac rp Dad 1443: 6009 175250; Nova Soh TOO e 4 fe) a poa Populares, 1038800 Ro de Janeiro , » » — reta 
os cafés duros de typo 5 de Ida ma: — Londres, 178950; Nova Tork, 005/00) 44 [09/00 Bantos .. “- — 
Rio, O merendo foi declarado cal- CAFE' DESPACHADO 108520. à = Apolioes do Estado 4% ommtoão [Sud Brasil. + 3.600 | — 
mu o mesm: so e IND ALAS IDO . — . 
' pe = associação SANTOS, 22. a aa bancos Menta nas 6e- 3 apolices do Estado 6. Nora ão no i 2.000 Pernambuco Falr 4.50 4.48] Branca, superior =- = 
DISFONLVEL Qumo, u mercado Vapor “Brasil” guintes bnscs para vendas Er Existencia; Fully Middl! 91 6.23 | Branca, bo 
do café teve suas nctividades encerra | Para Nova York: A! vista; — Londres, 038920; Nova |, 8 o AR SRA IRA 798000 | Em sacas do 60 kt- Tui df O ) Ma ao ado SERIA se im 
das hontem mais cedo, por sor sabba- º Saccas ia rd peste Epa red Sê es ces do Estado , "798000 kilos .. É "ADO OTTO 202,800 era s ron ALFAFA 
do. TVoda à semana commercial que American Coffce Corp. «. «+ 5.000 eder Aires, Papel “110 — Obrigações do Esta- RIO. a CR) — Asucar — No dis- | Outubro «. ve er =» 4,41 4,92| Por kilo SASO[ADO 44704) 
acaba de terminar foi ue poucos nego | Cla, Leme Ferreira .. ro 4,575 vi) pe tio: Amg-| do “1092”, port 920$000 | Janeiro 4,95 4,27] Mercado — Frouxo 
cos, limitando-se os «xportadores a | Theodor Willo o Cla. Ltda. . 2.700 48630; Monaviçião, ao ipa nte 9 — Obrigações do Estado ponível ns cotações por 60 kilos, foram Maço o PRATO RS] Evaldo raca , 
adquirir os Jotes de applicação cera | Hard Rand e Cla, ese 1975 tordam, 104 Dai Elim," 84090; “| Mayrink-Santos 1:040$000 ae rorguintea: Mal E e 4.38 4.30 
> b sa tuerpia, 38400; Marcos compensados, « y veres Di Crystal branso .. «+ 588000 MÃO secas re asas e ' MERCADO DE GADO 
em embarques mais urgentes, pelos | Galo Guimarães & Cla, seus 25 5 20:8 — Obrigações do Ea- Disponível Brasileiro: — Alta de 8 
e mo = 08100 e Tokio, 5$450. q Demerara «ve 5050008 51$000 pon na . Os preços em vigor sÃo os segui 
quacs pagaram bases sempre mais bai-| Vapor Delnorto”, : tado “Onfé”! Lu er. 810$000 ontos p guintes 
“as: logrando adquirir facilmente Para N Or " SANTOS , Mascavinho «e se + Não ha p ' Mercado de Barretos; 
, Jog quirir faclimente 05 ra Nova Orleans: Hontem, sabbado, dia em que as ne- 100 — Letras do Camara Mascavo . 88$000 a 405000 | Disponível Americano: — Alta de 8º Novilhos gordos, postos 
cntés procurados, porque o stock Jocal Saccas , , de 8, Bernardo .. «« «. 1:041$000 III oa to sta prato sent 
: 4 tividindes da praça geralmente se en- Fol o seguinte o movimento de hon- pontos. tadouro, typo “Ohiled" ... 2440 
está muito elevado, impossibilitando a pa Rana e Cla ooo 6.274 corram ús 11 horas, o mercado de Fundos Particulares: tem: Termo Americano: — Alta de 4 &| novilhos gordos, postos no ma- x 
resistencia, nté mesmo do . vendedor | Gio cm marhes 6 Clã, «s «o 2.000 | cambio livre, funcelonou, calmo, pouco | 209 — Acções da Cla, Paú- Exlstoncia so er 00 04 30.480 | pOnLOS. tadouro, typo “Consumo” ., 234500 
mais recaloltrunte, Os centros de con- Cla. me Ferreira ., «ow 064 Mata, nom, su vo res 2423000 ESTADOS UNIDOS 
: “| Sampaio B o! 9 nteressado para negocios e com ns ta- eds o Entradas .. 00 T40: "0,00 6,440 as : Novilhos gordos postos no ma- 
sumo extranhavelmento se mantém ré ampaio Bueno e D ce os 6 bo Acções da Cla, Pau NOVA YORK, 22. a 
ervados náo DbStaa ken Vapor “Astrl” xas fixadas pelo Banco do Brasil, nas lista, nom. 9415500 Sahidas .. «ese as ss ur os 6.818 , tadouro, typo “Marrucos” 
, não obstante n política Mbe-| Goro York: seguintes bases: pa ATA PA de O mercado apresentou-se flrme, (Comtelburo) . CRPTCÍFAS o cecro cocoo 0 MW 
ral do Departamento c dos preços real- RPANO NIE DA do official: 50 — Acções da Cla, Pau- Cotações de fechamento: “ » 
Hard Rand e Cla. .. «e 2,150) Mercado official: lista, def 248$0 Vaccas gordas, "regulares 
mente convidativos em ouro, que estão se" 00 Co 00 div tre 30 pel, se ue ne rr a 8$000 Hoje Fech. 
vigorasido: 86 à: aituição; politica; (in= | OMo Guimardos 0 /0lh sethé 280 ag O PBDIN Va! dolares: 025%] Mobo cunho DO ALGODÃO CE Ra ad sr 
ara Baltimore: ' pesa QUIo SOS ass oNtco - , fado 
ternacional póde na verdade justificar | rara Rand e Cla .. ca. 250 | 108500, francos a $495, escudo En $700, | 45 Cota ARCA OTA: o TERMO DA BOLSA DE American Spot MI postas no matadouro ,. .. 19400 
uma tai atitude, Às notleias do chuvas | Cvapor “Danto”, lras a 8805, belgas a 2$000, francos | CLTO. mom se vo cr oo oo 330$000 MERCADORIAS Sling uplands o =] Mercado em São Paulo: 
o SR serasa di-| para Boston; sulssos a 38720, pesos argentinos a ..|75 — Acções do Banco Algodão em rama — eo AREAS Novilhos gordos, postos no ma- 
por que a sufra que co- Saceas | 38810, pesos uruguayos a 5$000 e flo-| Commercio o Industria 300$000 15 kilos diing uplands 0.44 9.44] tadouro, typo “Chiled" .,,. 23400 
ATE ade & sor embarcada nho po-| Ray Deininger e Cla, Ltda, ,. 2,500 rins hollandezes a 88830. CONTRACTO “A” beds p dA 8.64 8.04 Novilhos gordos, postos no ma- 
erá ser de boas qualidades. Levados | E, Johnston € Cla. Ltda... 2.082] Cabo, entregas a 30 dias, lbray a BOLSA DE VALORES ABERTURA IRTBITO oi CL Saco = Dia 8740 tadouro, typo “Consumo” . 24450) 
por essas noticias os operadores locaes | rheodor Wille e Cla, Ltda, «« 250| 778370 « dollare sa 105520, Comp.  Vend.|4, Sed A O 492 BM Novilhos gordos, postos no ma- 
estão procurando comprar os enfés em| Para Nova York: Mercado livre: — Compras do mar- DE SÃO PAULO UNICA CHAMADA pise nose ste gem giog) tadouro, typo “Marrucos” 
conhecimentos, da sntra anterior, que| Theodor Wille e Cia, Ltda, . 806 | cos compensados a 5$650, Vendas, &| Movimento do dia 22; Julho .. re eee» 47$500 485000 MALCA o: E Tnalterados ; ? CAFICITA o co 00 00 do as “23850 
são reconhecidamente bons. No dispo-|8, A, Leon Israc] Cla, ., «» 500 | vista, cntregas a 6 dins, libras n .... Obrigações: Agosto e. ee + 475200 473800 A ' vaccas gordas, “especines”, 
nível, os negocios realizados tiveram| Vapor “Mormacuul” 038340 c dollnres n 195930. Vend. Comp.| Setembro .. ee vs 47S100 478700 : postas no matadouro .. 224500 
mais ou menos os seguintes preços, por| Para Boston: Para compra de ouro fino, em Estado, 1021, porta- Outubro .. ve ve «475200 478600 G E N E R O Ss Vaccas gordas, “regulares” 
10 Kilos; — 218 a 228 pera os lotes Saccas gramma, na base do 1.00 por 1.000,] dons. voor ses co jim 930$ | Novembro .. se «sv» 475200 47$600 z postas no matadouro .. .. 20400) 
corridos finos; 18$500 a 19 para 0s|G. Fernandes e Cia. Ltda, , 125 foi novamente mantido inalterado o | Estado, 1921, nom. +. — — 2 Dezembro ce» 0000 1476200 475000 NECIDO PELA BOLSA DE MER- Preço do gado, em Matto 
lotes corridos molles: 175500 a 18$500| Vanor "Amstelland”, preço de 23$200, Estado, 1922, port,» — 9168| Janeiro . «o co o» 475000 475800 CADORIAS Grosso: 
os lotes corridos simplesmente |. Para Amsterdam;” Os bancos estrangeiros sacaram nas | Mayrink-Santos . » « 1:045$ 1:0358 | Fevereiro .e «+ «uv» 478300 478700 | COTAÇÕES DO DISPONIVEL FOR-| Bol, por cabeça .. .. .. +. + 230600 
olles: 11$ n 115500 para os lotes cor-| Hard Rand e Cla. .. «ves 126] seguintes condições: “OLá” coco does B10S BOBS] Março .. «o.» «. 47$000 478700 Para lotes de 500 volumes: Vaccas, por ca coco vo VBOSO0O 
ridos duros, livres de gosto Rio: 165 a) Vapor “Copacabana”. Vendas 4 vista: libras 2 935500, dol=| “Vicinaes” slv. «e» — 4508 CONTRACTO “0” ARROZ Vaccas magras por cabeça .. 18040 
16$500 para os lotes corridos dutos, de Para Antuerpia; lares & 195980, relchsmarck a 8$020,| Apolices: Comp.  Vend (Saccaria usada). Mercado de sebos: 
fundo Rio e 18$ a 165500 para os Jo- Saccas | verrechnungemarck a 6$100, francos 4 | Municipaes, 1920 . .. 1:0408 1:0308| Julho +. ve ve sr gio. sio.| 80 kilos. Sebos derretidos pare fins In- 
tes norridos duros, de bebida Rio. E bei Lida. . dia ss, francos Eslado z 48508, nro Municipaes, 1933 . . 1:010$ 1:0058| Agosto .. .. as «o e» 4IST00 4300) o ponefi Comp.  Vend. auras QUE GARRA, 18500 
E , ne ee ar oliandezes 4 10$690, escudos , | Municipaes, 1937 . .. 1:020$ 1:0135| 8 tembro , « +. 475500 485300 e ara Tins alimentícios .. 18700 
ENTREGAS DIREOTAS — Calmo| Noumann Gepp e Cla. Ltda, 375) pesos argentinos a 48016 € ptsos MI Estado, 3% a 125 : as áT$000 Siv.| cindo especial 67$ (088 698 |70$ | Xarque de 18 .. +. «mes o SM 
toda à semana, assim fechou hontem | Soc. Mogy E t. Ltd 5 É do Td ! 58$ |59 60s |6t Y 
oc. Mogyana Export. Eta 375 | guayos a 75500. O mercado abriu com | sério naas "os | Novembro 475600 siv. | Idem, superior , 8$ |59$  60$ /81$ | De 2*... er EIS OT 
este mercado com possibilidade de ne- | B, Gonçalves e Cla. Ltda, 125 RE E A Rá di Idem, bi 53$ |54$  55$ |56$ , 
+ Gonçalves 6 Cia. RA 25 | dinheiro para libras a 925550 e dolla- | Estado, 7.º a 16º. . 8005 "858 | Dezembro 475600 485400 | dem, dom . . $ ja4s $ De 3º o co ce re ro o 340 
gocios a 185800 por 10 kilos, para os | Luis Ferreira e Cla, +. - 125 | res n 205840. Camaras Municipaes: JeUálro DOS As Es “478400 475500 | Idem, regular . 478 485 505 |52$ Mercado de couros: 
oia d artes an de ppa oO Ltd 250 Agudos .. veces e — 4208 Fevereiro .. Ce ro vs 478400 473500 em é RR 108 Tr sire E par bi Em 
é a, +» A “ ” uiréra . .. rigorifico: 
agosto entrante a dezembro de 1940, | Soc. Mogyana Esoptr. Ltda. . 125 CAMARA SYNDICAL DE  |Cnpital “Vinducio",  —  EIMENO + comrRAcIO 415000 479200 | SA do — Calmo, Had Less 2409 
excluidos os cafés brocados, barrentos,| Vapor “Aghios Marcos”. CORRETORES Ra Oda do VACCES 24 ce buraco oo oo 260 
humidos e de gosto Rio Para Marselha: Capital, 1010 , sue — 91$ UNICA CHAMADA FEIJÃO MULATINHO + 
8 » aratnas succas |, SANTOS, 22. o | Capital, 1913 0 so so 58 035 | | Janeiro: dito (Safra da secca) Sofia a 
MOVIMENTO GERAL | Theodor wine e Ci, Lida, .. 1983] Naga 08.1, ] Or do saga | Capital, IIS 1. 'n RB 160 aids e oo oo oe AE] SO os or Vend. | Porcos enxutos, gordos . . . 3080 
BANTOS, 22. q Wo e iu Ltda ——— 125 | POrtigal sa sera Cnpital, 1926 as « « — 1008] 500 arrobas a .. co so o. 475500] Superior, claro... 418428 409445 Porcos enxutos, magros . . . 28900) 
PASSAGENS Vapor “Alkaid”. : 172 March Verrechmugs .. «e «o  6$100] Campinas ,. «» vous — 1:010$| Março: Bom .. cc coco o 3PS/IOS 415425 
Saccas| Para Rotterdam: BeiRiono cao 7 A deco o ano Doar Le Bancos! 500 arrobas q «e o «o «o 475200] Mercado — Frouxo, MERCADO DE TRIGO 
Paulista Ss :ce auíico!ioózos 4.626 Saccas| Uruguay .. ce ce am ne ae se Brasil '.. coreo vaso — 4105) 500 arrobas as. ce es oo 475300 (Safra das aguas) BUENOS AIRES, 22. 
EO PRO soro so vEcs ros 6.964 | Theodor Wille é Cla, Ltda... 195 | Argentina «+ es ue ve ao dr 4$615 | Comemrcio e Indus- CLASSIFICAÇÃO DE ALGODAU Compr. vend. (Comtelburo). 
Regulador Santos .. «. «+ 17.273] Vapor “Principessa Maria”. Suissa .. co os ce ou e. — ra o ue ua ar os 3054 3005 Fardos | cyperior, claro , Nominal Preço por 100 kilos 
Regulador Pary .. DA —| Para Triesta: Hollanda .. cer e — |São Paulo .. ve — 1928 | Classificados até 217 « +. 1.285.758] Bom, claro . . Nominal para entrega em 
Regulador Campo Limpo .« —| Hard Rand e Glm .. .. eo 199 | Hollanda +. au ue as ue ar — | Ttalo-Brasilelro cj BO Idem, hole 22-7 .. «u 8.707 AMENDOIM Hoje Ant 
Arm. Reg. São Cnetano .. — Vapor “Brasil” (sueco), FRANÇA Usqr ros Soon g= ta ae 020 ca por cento ,. uu — 855 Sacco de 25 kilos Agosto e cera ve T.00 7.00 
CentralVo. Sssrte = poses — | Para Buenos Alres: MERCADO DO RIO Italo Brasileiro 109 +  — 158) Total (tds) . su vo 1.304.465 "Comer Vend, | Btambro: o res ce 700 TM 
Arm. Reg. Agua Branca «+ D lo e e Cla... 100] RIO, 22/(H.) — Cambio — O Ban-) Estado de, 8. Paulo . 3158 2808 ALGODÃO EM RAMA SA EEN Rs aprroe e Pos * | Outubro .. sea 7.00 TM 
Armazem Reg, Jundiahy e. = vapor “Yamazato Mart'”, co do Brasil affixou hoje as seguin- | Nacional do Commer- Safra de 1939 9 Ro 1085/11$ 128 [138 | Mercado .. +. css Calmo Calmg 
Barra Funda .. «sue es — Para Los Angeles: tes cotações: clio de São Paulo ..  — 595$ | CLASSIFICAÇÃO = (Desde Mercado Estavel u $ 1138 Disp, typo Barletta 
Ipiranga « se eu us ur e» — | Cia. Leme Ferreira «e «eos 50! Londres à vista .. re ve 0. +» 778200] Banco Mercantil, com 1º de março): : : k piBrasil .. .. ce... — — 
Braz .. e es ve co oo as — Vapor “Highland chieftain”. PASSO sacos suiço: osso! Dm B4BD) | E BUGbN CAME eihoa Senai dm 1118 Fardos: OLEO DE CAROÇO DE Chicago: 
Regulador Moóca .. «» «us — Para Londres: Nova Var oco co es ve ++ 16$500 | Noroeste,  integraliza- Até hontem, dia 21-7 ,. .. 1.295.758 ALGODÃO 5 til 
5 Boje, dia 22-7 8.107 Crane Vend, | Preso por bushel para 
. E. Johnston e Cla. Lida... O) Hamburgo .. «. cus asas — da secos or soro 1058) 1808 | Hoje, dia a eiio Zoo ; pues * | entrega em 
Total .. as em anas es 28.863) Para consumo de bordo: Zurich cer er es 00 0» + 35720 | Commerical, integra- Do Estado, em Qulho ss cre — — $0.8418 
A mm | DIVEESOS oc oo oligo 00)/02) 00 A Pr sa REAR O O DE TR O RREO E À Po RL DN 1.304.465] caixas de 2 la- Setembro — 30.85.86 
BALDEADAS —— | tishón U. LL ee oo ua nor 8700 | Companhias: empenha died Fechou inalterad Sá 
ee Saotês mota Li ui a rare IVETOS | Mad ro rs ge oo or coo mv | Paulista de Estradas Kilos: 237.671.414, peso liquido . 684000  n0$000| Fechou inartera Pê 
Desde 1.2:do mez 4... .. 565.081 Bruxelins E io: osau0 | de Ferro, - nomi- (Os fardos desta quinzena = Mercado: — Calmo, 7 
Desde 1.º de julho .. OO MERCADOS ESTRANGEIROS | Bustos" Aites ..7.7.7 Ui 35820) mal. so coreto 2486 MIS] O go ros por fm base CAROÇO DE ALGODÃO RECEBEDORIA DE RENDAS 
Em egual periodo do . Muntavidão soros so Lou ioo UP ESOLO Paulista de Estradas de 180 kilos por fardos). Compr. Vend SANTOS, 22. 
anno passado:. ESTADOS AA NTO a de Ferro, caut., por- rd o na e 15 kilos, Pr UP ARRECADAÇÃO a 
Saccas CONTRACT ANT MER tador .. eo 240 244 *º de janeiro, de accor- em Sacco . vendas e consignações . 6:25054 
Em 22 ur ren ta 14,369 Fech, Fech. CADOS ESTRANGEIROS Paulista de Estradas d do com os certificados Ensacoado « - — | Sello por verba 182:4845000 
Desde 1.º do mez ,. «. 513.049 ant. INGLATERRA de Ferro def. . .. PES 24655 emittidos) : Mercado — Onlmo, Impostos . . 20 20 10;6035400 
Desde 1.º de julho . “613.049 Julho .. ce coco 5.80 Feriado) LONDRES, 22, MOBYADA é e — 5á$ Pardoa: FARINHA DE MANDIOCA Estampilhas +. evo wo 850108000 
ENTRADAS ] Setembro .. va ve 5.88  Foriado|  (Comtelburo), Itaquerê .. ce oe — 10:0005 até o dia 20-7 ,. ve» 965.357 Compr. vend pes Ja 
Saccas | Dezembro +, .. as 6.03 Feriado Cotações telegraphicas vila S. Bernardo “Fa- Hontem, dia 21-7 ., «. +» 11.243! Do Estado, de on: 32NSB0 
Em 2 err cr err as 47.328 Março .. o = 6.12 Feriado) Sobre Londres: brica de Beda .. 2. — 3805 ———— | 1%. — Baccos Eds 
eia É fer AD ISTO pao Mercado . . Estav, Feriado Fech. Fech.| Usina Esther SIA...  —  3:6005 Total .. cem ore aos a 976.690 e RapEtos Si a |18$ 1085/1985 ida R h 
es de O «e» ve «BOO + ant. ercado — avel. 
Sra pe RG SPEA [an pes Nova. York Es RT ea 06 /a | CLS 0 patiand O O o OO ictioa! 1785002930. CEBOLA Desastre na avenida Reboutas 
Em egual data do anno Fe Fen Paris 0 o 16.72 1762) melh, 8. Paulo. e. — 1806 COTAÇÕES DO DISPONIVEL Cala de 60 «ilos. No avenida Rebouças, esquina da ru 
passado: ant; Genova 89.04.00 89.04.00] Armazens Geraes +. + — 855 Algadão em pluma Compr, Yend | rguatemy, às 20,45 horas de hontem, 
Saceas| Julho 2. ve ves 4.05 Feriado Berlim . . vo 11.66-9)4 11.66-12] “caio! 2. n.os 331$ ES (Base typo 5) Do Estado , .. c-— — verificou-se grave desastre, de que me 
Em 2l.. coro no cura os 6.091 | Setembro 2. cs e 4,12 Pocládo, Amsterdam , 8.70-11D 8,79-78) Debentures: Comp. Vend | Do Rio Grande sultou sahirem levemente feridas tres 
Desde 1º do mes .. «e +» 067.430] Dezembro +. -- &17 rerindo [Berna ooo 20,75-58 20.74-12] gem offertas. Typo 3. as ev +» 498000 508000] do Sul, de 1.º Nominal pessoas. à 
Desde 1.º de julho .. «+ +» 867.430] Yrarço EE 491 Feriado | Bruxelas . 27.55-b]8 27.56-1]2 Typo 4 «e co vo o» 489500 485500) Mercado — Frouxo. João Carlos Leitão Bandelra, de % 
Média 2. cs re emmenr + 38.101 | Mercado. pa Calmo Feriado | bisbda . . 110.18 110.18 BOLSA DE VALORES Typo 6 .. ce vo ra 485000 488500 MILHO annos, casado, motorista, residente À 
EXISTENCIA Fechamento > Feriado Barcelona . +. 42.25 42.25 Typo 6 .. se 475500 48$000| Sacca usada de rua Romano, 4, dirigindo o aum 
Suceas Ê ESTADOS UNIDOS DE SANTOS Pupo do gamnto ado 475000 478500 60 kilos: P.-8,413, segula ps rfp Sei 
Em 21 o ces ae ces oo +» 2.013.878 NOVA YORK, 22, SANTOS, 22, posa fal de Compr.  Vend | vias publicas, quando á sua [rena ams 
No anno passado: HAVRE (Comtelburo). Vend, Comp. MOVIMENTO DE ARMAZENS Amarelinho  . 1588]108 1632/1655 giu um auto que vinha em sentido con 
Ema... .. co ce cervo ++ 2.209.455 COTAÇÕES DO TERMO SIN. York; Apolices: Lia TRES Amarello . , . 15831585 1556/1165 | trarlo, Procurando desvlar-se, e 
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NAS REPARTIÇÕES PUBLICAS 


Requerimentos, certidões negati= 
vas, licenças, communicações, re- 
clamações sobre impostos, retirada 
do titulos de nomeação, empres= 
tUmos no Monte de BSoccorro, 
Rapider — Beriedado, 
Posto Auxiliar de Negocios Ltda, 
Rua Alvares Ponteado, 13 — Bob, 
Phone, 2-7333 = End, 'Tel, “Pan” 





Importante conferencia feria havido enfre os srs. Hifler, 
Goebbels e Alfieri, representante da Ialia 


PARIS, 24 (H) — À senhora 'Tabouls 
declara, hoje, no Jormal “L'Oeuvro”, 
que, segunda-feira, 17 do corrente, Im- 
cortontissima reunião. realizou-se en- 
tro os sts, Gocbels, Dietrich e Alierl, 


"mete da propagando Maliana, com o 


emancellor Hitler 

Não se tratou da situação de Dant- 
de, mos do seguinte: acção de propa- 
ganda, em grande estylo, contra a In- 
glatorras acção contra a influencia 
heltunnloa de além-mar; necordo reall- 
sado em Vienna, no mez passado, entro 
os ministros “da propaganda do cixo 
Roma-Derlim; regulamentação defini- 
viva do imprensa Italiana; grande pro- 
poganda relativa à criso que será pro- 
vocada sobre à questão da Tunísia, im- 
medintamento após a resolução do pro- 
lema dantuguense, 

A arttoulista assegura que O sr. Mus- 


eo emo 


A prefensão mexicana em forno da 


colonia brifannica de Honduras | 


MEXICO, 32 (T, O.) — A imprensa 
mexicona publica —sensacionalmente 
uma noticia procedente de Wash- 
ineton e segundo a qual o Mexico 
recuperará proximamente um - terço 
da colonia britannica de Honduras. 

Esta noticia sensacional, que póde 
cor um balão de emsalo, está nssim 
fundamentada: a Guatemala cedeu a 
Honduras. à Inglaterra em 1860, me- 
diante tratados. A Inglaterra promet- 
teu indemnizal-a, porém não cumpriu 
k promessa, Agora, O governo da Gua- 
temula perguntou ao Departamento: de 
Estudo de Washington se os Estados 
Unidos consideram possivel a denun- 
cla, por parte da Guátemala, do tra 
tado é em caso affirmativo, se Wash- 
ington quer se mediador, 

Waslnstom teria respondido & per- 
gunta quo caso tivesse exito a media- 
ção norte-amoricana se a Guatemala 
estaria disposto a devolver no Mexi- 
co parte de Honduras, que compreende 
p cidade «de Belize, que antigamente 
lhe portencera, - 

Os jornacs mexicanos expressam a 
esperança de que esse territorio lhes 
sela devolvido, pois integrou o Me- 
xico, do contrario, serão, tambem, de- 
nuncindos diversos tratados, 


UM AVIÃO DE BRINQUEDO QUE 
VOA DE FACTO 


BERLIM, 22 (T. O,) — Uma fabrica 
de brinquedos de Nuremberg acaba de 
construir um pequeno avião que atinge 
a altura de 1,000 metros, 

E“ um monoplano de 105 em, de Jar- 
gura e 173 cms, de envergadura e pos- 
sue um motor com capacidade para 
gazolina, para apenas 8 minutos de 
vô; O-pequeno apparelho pesa um kilo 
e sábe em forma de espiral até 1,0000 
metros de altura e depols de terminn- 
de u gazoólina, desce em võo suave, As 
provos realizadas com modelos mnis 
apurícicondos demonstraram que os 
mesmos cobriram w distância de 10,000, 

O novó apparelho será apresentado 
na do de Leipzig, entre 27 até 31 do 
agosto. 


ENTENDIMENTO ANGLO-FRANCEL 
COM MOSCOU 


LONDRES, 22 (H) — Os circulos 
autorizados desmentem, de maneira 
formal, o boato segundo o qual ha um 
desentendimento entre q França e à 
Ingliterra nas gestões com a Russia, 

Sallentam que a identidade das ins- 
trucções enviadas, hontem, nos embal- 
xadores francoz e britannico em Mos- 
COM, para o prosegulmento dus nego- 
Claçõeis, demonstram de maneira cabal 
& falta de fundamento de tal boato. 


O incidente, ha dias verificado, 
entre forças equalorianas é 


peruanas 


LIMA; 22 (H) — A Chancelaria 
Publica um communicado, na qual re- 
huta ae afirmações equatorianas de 19 
do corrente declarando ser inexacto 
Que 0 lmgalr Aguas Verdes se nche sob 
Jurisilioção equatoriana e que.os argu- 
mentos peographicos empregados não 
Justkicam n penetração de forcas em 
termitorios quo so sabia, perfcitamen- 
te, estarem sob x soberania pemana 
tesde nntes do “statu quo” de 1038. 

(6) communieado peruano acorercenta 
Que é, egusimente, inexacto que se te- 
nas chegado a um accordo verbal para 
Matta as tropas de ambas ns partes. 


RELAÇÕES COMMERCIÃES RUSSO- 
ALLEMAS 


BERLIM, 22 (H.) — Os melos sovie- 
titos competentes desta capital de- 
clerem que ns negociações commerciaca 
eermeno-rússas são, actualmente, dirl- 
gds pelo Ministerio da Economit do 
Releh, 

Ep parto dos Sovicts são conduzi- 
rt pelo er, Barbarle, chefé adjuncto 

à representução commercial em Ber- 
lim e por parte do Refch, pelo sr. 
Sehturro; relator das questeós do leg 
ab pe secção commercial de Wilhelms- 

Os reforidos melos acsrescentam que 
ds negociações ainda durarão algum 
“INDO, mas esperam que se chegue à 


Uma solução satisfactoria para ambos 
és palxes, 


ACADEMICOS PANLISTAS NA 
ARGENTINA 


| VENOS AIRES, 22 (T, 0.) = A 
“segaçto de estundntes brasileiros. 
Vetdida pelo dr, Joo Carlos de Ata- 
“oa Nogueira esteve, hoje, no Ministe- 
“o da Instrucção Publica, em visita 
,º teu titular, o dr. Jorge Coll, a quem 
Wl feita q entrega da seguinte mensa- 
Ea titular da mesma pasta do 
: “Os ncodemicos de direito da Univer- 
tidnde de S, Paulo que vão à Argenti- 
da. presidios pelo dr. João Carlos de 
Ataliba Nogueira, são portadores das 
“luslvas snudações dos estudantes bra- 
loiros que, cordialmente, ' se dirigem 
é hobre 6 estudiosa mocidade argentt- 
"h, visando à compreensão e o fomen- 
nda evolução cultural da. America”, 





solint encarregou o ar, Alflorl de In- 


formar no “fuchrer” que o governo 


italinno pretendin que a imprensa ger- 
manica fosse mais moderada na ques- 
tho do Dantzlg, mas que os dirigentes 
nnzistas declararam ser de grande ut- 
lado que Paris e Londres fiquem per- 


sundidos de que q unica preoccupação 


alemã é essa questão, Assim, Berlim 
poderia realizar outras manobras sem 
ser Inquistado pelos diplomatas e Jor- 
naes estrangeiros. 

Sobre o nssumpto, fornece os seguin- 
tes detalhes: “O sr, Hitler sonha em 
implantar a influencia allemã no Ex- 
tremo Oriente, A acção do Relch co- 
meçará pelas Indins Neeriandezas, por 
isso que, assim, nho ferirá os interes- 
ses britannicos directamente. 

Sumatra constituíria a base apropria- 
dn para o Início da acção. Ah! será 
levada a cffoito uma campanha Identi- 
ca n que Guilherme II empreendeu 
entre os “bocrs", A propaganda susel- 
tará problemas economicos nhs ilhas 
necrinndezas, problemas esses que do- 
veriam indicar que Paris e Londres na- 
da fazem, como colonizadores, nas ro- 
glões que occupam, 

Quanto aos planos Immediatos, a se» 
nhora Tabouis declara: “Os srs, Hitler 
e Mussolini concordaram com mn neção 
de propaganda que deve ser levada n 
cffoito sobre ns reivindicações Italianas 
no período de crise que ntravessamos. 
De inicio, tratar-so-f de reivindicar a 
Tunisia e a ilha de Mnlta, 

Sobre DJlboutl, Suez e Corsega, as 
potencias do eixo proporiam um enten- 
dimento de maneira que Paris e Lon- 
dres cederiam terreno nos dois primel- 
ros assumptos e teriam de levar em 
conta o terceiro capitulo das relvindi- 
cavões. 


“Rio de Janeiro — cidade de 


lurismo e de progresso” 


LISBOA (A. N,) — Em seu ultimo 
numero, o jornal. local “Republica” 
inclulu- uma - Interessante" reportágem 
sobre mn capital do Brasil, intitulada 
“Rio de Janeiro — cidade de turismo 
e de progresso” — “O dynamismo ca- 
rioca” — “O que “A Republica” viu, 
As ruas. Os monumentos. O povo, O 
deslumbramento do Rlo”, 

Descrove essa reportagem aspectos 
da vida na capital do Bras), o inten- 
&o movimento commercial, o trafego, 
a frequencia das casas de diversões, 
das prains, ete, apresentando a pho- 
tographia de um trecho da avenida Rio 
Branco, que Jhe foi cedida pelo Serviço 
de Imprensa Estrangeira do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 

No mesmo numero de “Republica” 
figurou um artigo sob a epigraphe 
“Tm visão do Brasil moderno,,.", 
de autoria ca jornalista Manuela de 
Azevedo, que recentemente visitou o 
grande palz sul americano, com o fim 
especial de recolher, impressões para-o 
referido jornal. 


O Brasil na "Revista Sudamericana 


de Viajes”, de Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 22 (A, N) — No 
ultimo numero da “Revista Sudame- 
ricana de Viajes”, referente ao trl- 
mestre abril, malo e junho de 1930, 
occupando tres paginas, foi feita a 
transeripção parcial do folheto intilu- 
lado “El Brasil”, cditado em lingua 


“hespanhola, pelo Departamento Na- 


cional de Propaganda, 

Foram egualmente reproduzidas al- 
gumas das suggestivas photographias 
que ilustram o referido' folheto, Te- 
presentando aspectos dos arredores da 
cidade de Santos, Estado de São Pau- 
lo, e do Salto das Sete Quédas do rio 
Paraná, bem como uma bellissima vis- 
tr, nérca do Río de Janeiro, 


Noficias e aspectos do Brasil numa 


revista norte-americana 


NOVA YORK, 22 (A, N) — O ul- 
tímo numero da revista “Brasil”, pu- 
blicada mensalmente pela American 
Brazilian Association, desta cidade, re- 
lativo ao mez de junho, reunin uma 
série apreciavel de artigos noticias e 
photographias. 

Foram nelle tratados assumptos bas- 
tante interessantes taes como “A inau- 
guração do Pavilhão Brnallelro na 
Feira Mundial de Nova York”. “Uma 
viagem através do sul do Brasil”, “O 
emprego do café na fabricação de ob- 
Jectos”, eto, 

Entre as photographins. epresenta- 
das nesse numero de “Brasil” desta- 
cam-se a constante da capa — retra- 
to do Presidente Getulio Vargas — e 
uma visita parcial das Quédas de 
Tguassu'. 


Exalfadas por uma revista suissa 


as bellezas do Rio de Janeiro 


GENEBRA, 22 (A. N.) — A revista 
espectalizada “Schwelzer' Radio  Zel- 
tung”, que se publica em Zofingen, 
vem offerecendo a seus leitores uma 
série de reportagens sobre us capitaes 
dos palzes sul-americanos:  Ultima- 
mente, ocoupou-so com a oldade do 
Rio de Janeiro, cujas bellezas descre- 
veu, com palavras eloglosns, 

A reportagem em apreço acha-se il- 
lustrada com varias photographias re- 
presentando aspectos da metropole 
brasileira, destacando-se uma vista 
aéren colhida do alto do Corcovado, 


ATROPELAMENTOS 


Na rua & nna Madureira, om frênte ao 
prédio 1.00, às 8,30 horas ds hontem, o 
menor Rubens, de 10 annos, filho de Jobs 
do Nascimento, residente À villa Aurelia, 
29, foi colhido pelo bonde 450, dirigido 
pelo molorneiro d. n.º g80. 

Por ter soífrido lesbes de naturegs gra- 
ve, o menor, depols de passar pela Assis- 
tencla, fot internado na Bantn Casa, Ha 
Inquerito a resp fito, 

— No parquo D, Pedro 1, proximida- 
des da rua do Gazometro, ún 8,50 horas 
qe hontem, fol encontrado o cadever de 
Gregoria Clemento, de 60 annos, viuva, T7- 
sidente À run Joaquim Piza, 44, que pareco 
haver sido vietima do atropelamento, 

O cadáver, ainda com Identidad: denco- 
nhacida, foi removido nara o nestoterio da 
Gabineto Medico Legal, onde fol seconhe- 
cido por pessoas da familia, Ha Inquérito 
n resprito, 

—" Na run Mercúrio, proximidades do 
mercado Muntelpal, hs 8,30 horas de bon- 
tom, Angelo Chisnelia, de 74 annos, caea= 
do, opeérario, fot atropelado pelo nuto-cami- 
nhão 26,111, dirigido por 'Thomar Neto, sol= 
frendo graves ferimentos. 

A victima fol medicada na Assintencia, 
tendo » outoridade de plantão na central 
aberto Inquerito à respetto do facto. 
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CAMPINAS, 22. 

INSPECLONIA DE ALIMENTAÇÃO 
PUBLICA — Vêm tomando grande im- 
pulso, as actividades da  Inspectorin 
de Alimentação Publica desta cidade, 
fi testa da qual so encontra o operoso 
e dynamico chefe, dr, Renato Marcus 
Vomero TPunarl, 


A reportagem do “Correlo Puulista- 
no”, visitando a sédo da roforida re- 
partição municipal, póde mil constatar 
“de visu"! a boa ordem reinante nos 
trabalhos, que por sl «ó muito dizem 
dos: funcelonartos da 1. A. P, bem co- 
mo à tornam um modelo para os de- 
partamentos congeneres, 

Orientado peio ar Henato Murcus 
Vomero runas, O sr, Judo Prado toi 
nim organizou um bem feito fic 
co de tudo O movimento  esuisco, 
podendo au, faciimence e sera n menor 
peroa de tempo, ser respongida q por- 
sUNA MAIS cursosa de qualquer visi- 
«ante Interessado, 


Agora, seguido Informes colhidos 
pes NOSSA ACpULcagem, E penstunçhro 
“o ar, bciyues Vicira, MlUsere À róuca- 
LO Init pi, IMONEAr Wim diturys Loiio 
SATCUIOHACU COMO puriO InNvegranve qm 
auspocuona de aubencação suolica, 
que servira como conol qe suniyses 
uUUS gUNCIOS MINENLÍCIOS um gurmi, A 
moncigem vo Juyoraçorio em questão, 
orçada em pouco máis de seis cor..os 
ue reis, represencara uma glande con- 
quista para Campinas, se considerar- 
mos que nos moses do que vac ser 
nuquirdo per Prescivura, existem ape- 
nas tres no Brasil o sera o primeiro do 
Estado, 


Laboratorios para controle de gene- 
ros AINCOLIÇIOS peso modermssimo pro- 
cesso do P. kH, (e osicial nyurogénio), 
eXistem apenas na copiil vo puz, mis 
ciande de Nova sguassu!, no tstudo vo 
tão e o terveiro ser o ue Campinas, 
Cum esse conipiémento, licara w 1n5= 
pecroria de Atmentação Publica habi- 
tada a analysar cHrnes, peixes, tiu= 
Las, OVOS, CONSCrVAS Em EOral, podenuo 
decerminar, com precisuv, o grau de 
deteriorização dos alimentos co ceu és- 
tado de conservação, no momento da 
analyse, 


Se considerarmos, que o Laboratorio 
Sarcologico & ser mtutado, -padera-tto- 
verminar o escado senitario de um ali- 
mento n ser ingerido, tomando para 
isso Uma particuia minima de cinco 
grammas, vesde ju se poderá antever 
o successo dessa medida, 


Já se encontra em poder da Inspe- 
ctoria de Aumentação Pubilea um gp- 
parcino Ph, tpo uu Micancilis, notui- 
sicado por Scuvemberg, faltando agora 
os demais apparelhos, conscantes de mi- 
croscoplo, esuta, reactivos, atambíques, 
emiim, toúa uma apparelingem para 
um completo Jaboraçorio, Essa labora- 
torlo funccionará em um commudo ao 
lado da Inspectorln, que será modifica- 
do, por determinação o dr. Euclydes 
Vielra, Prefeito Municipal, 

E' esta. medida, mais uma das face- 
tas, pelas quaes se percebe a boa von- 
tado e os esforços da administração Eu- 
clydes Vieira, que governa pelo bem 
dos municipes; dentro dos'prinolpios:do 
Estado novo. 

VOL EXPOSIÇÃO DE ANIMAES E 
PRODUCTOS DERIVADOS — Na Te- 
cente VIII Exposição de Animacs e 
Productos Derivados, realizada no Rio 
de Janeiro, foram conferidos premios 
aos seguintes criadores de animaes, do 
município de Campinas: 2.º categoria, 
machos de 18 a 30 mezes, menção n. 
40, “pandeiro”, de propriedade do sr. 
Paulo de Almeida Nogueira; 3.º cate- 
goria, machos de 30 a 40 mezes, 2º, 
n. 52 “Olhon”, de propriedade: tam- 
bem do mesmo sr, No raça Indu-Bre- 
ell, machos sem muda, 236º cathego- 
via, “Zandi”, da fazenda Monte D'Es- 
to Ltd, 240º categoria-femeas sem 
muda: 3º, 090 “Manda” da mesma 
fazenda Monte D'Este Ltda, 

INSTITUTO DOS COMMERCIA- 
RIOS — Chegaram hontem, fs 10 ho- 
rás, é nossa cidade, os sta. dra. José 
do Amaral Silva, assistente: dos Servl- 
cos Medicos da Administração Central 
do Instituto dos. Commerciarios, com 
séde no Rlo de Janeiro, o Galeno de 
Rivoredo, chefe dos Serviços Medicos 
do Departamento da 9.º Reglão do 
mesmo Instituto, com séde em São 
Paulo. ; 

Os distinctos facultativos foram re- 
cebitlos pelo sr, José Martins dos San- 
tos, presidente do Instituto dos Com- 
merciarios, nesta cidade, 

ENCERRAMENTO DE CONCOR- 
RENCIA PUBLICA — Na Directoria 
do Expediente da Municipalidade, será, 
encerrado no proximo dia 25 do cor- 
rente, o prazo pare q apresentação de 
propostas da concorrencia adminiatra- 
tiva para fornecimetno de + inco bom- 
bas centrifugas 

FALLECIMENTOS -  Falleceram, 
nesta cldnde:  menç Jtilia, com 2 
annos e 9 mezes, flhin.a do sr, Pedro 
Alves de Oliveira e de d, Loudelina de 
Barros; menor elena, com 5 mezes de 
edade, filhinha de d, Lazara Slquelra, 
Waldemar Harbeck, com 25 annos, 


| funcolonario da Cia, Mogyana e filho 


do sr, Jacob Harbeck e de d, Anna Ca- 
rolina Harbeck; Sylvio eBrnardi (Pa- 
pa), com 55 annos, casado com d, 
Amelia Alves de Sousa, 
ASSOCIAÇÃO TACHYGRAPHICA 
PAULISTA — Está fixade para o dia 
97 do corrente, a formatura dos néo- 
tachygraphos filiados & Associação Ta- 


Este jornal acha-se a venda, 
pontos: 
Aeronorto Santas Dumont, 


GALERIA CRUZEIRO, 
CINELANDIA. 


Largo do Machado, 
Largo da Lapa. 


Largo de B. Francisco. 


Estrada de Ferro Central (abrigo de bondes), 


Copacabana. 



























“dá por encerrada q reunião que decor- 


Av. Bio Branco esquina da rua Ouvidor. 
Av. Elo Benhco esquina da rua Visconde do Inhaúma. 


t 

t 

$ 

| Av, Rio Branco esquina da' rua Bete de Setembro. 
Av. Rio Branco esoulna da rua da Alfandega, 


Rua da Caríoca esquina da praça Tiradentes, 
Largo da Carioca esquina da rua S. Vosé, 


Rus 1º de Março esquina da rua Ouvidor, 


Estação Alfredo Maia (na hora da partida dos trens). 


SUCC URSAL) 


chygraphica Paulista, sob a gerencia 
do ar, Oscar Leito Alves e prof. Jnyro 
Badim. A formatura constará do sen- 
são solenno em que participarão al- 
guns pianistas coma o ar, Orlando Pa- 
gnanto a attn, Plerina O, Prata, so- 
guindo-se, depois, um animado baile, 


COMPANHIA TELEPHONICA BRA- 
SILEIRA — Os funcelonralos da Cla, 
Telephonica Brasileira, nesta cidade, 
farão remiizar no proximo dia 20, nos 
malões da Organização Nacional Des- 
portiva, um pomposo baile, para o qual 
vêm sendo feitos Importantes prepa- 
rativos, 

ROTARY CLUBE DE CAMPINAS — 
Sob a prestdencia do dr, Mario Pentea- 
do, secretariado pelo st, FP. Ruftler, ser- 
vindo de chefo de protocolo o profes- 
sor Geraldo A, Corrén, realizou-se no 
Clube Camplneito mals uma animada 
reuntão do Rotary Clube, nm que com- 
pareceram os seguintes rotarianos: — 
Adalberto Mala, Carlos Lencastre, Car- 
los Dendlon, Leonidas O. Serra, Dullo 
Franceschini, Salzano Florl, Joaquim 
Queiroz, Rlcardo Manarini, Marinho F. 
Jorge, Silvino Godoy, Carlos P, Steven» 
son, Dias Leme, Azac] Lobo, Octavio 
Neto, Dirceu Coelho, Cleso Castro Men- 
des, Brito Cury, Mascarenhas Neves € 
Hermes Braga, 

Depois da saudação à bandeira o 
chefo do protocollo saudou os rotaria- 
nos de Limeira srs. Frederico Maga- 
jhães Haffers, Levy de Barros, Levy 
Everardo de Barros Ferreira que vieram 
visitar o clube local, os quaes foram 
saudados com uma, salva de palmas, 


Foram saudados os clubes de Maceló 
e Jacarezinho, pela passagem do seu 
anniversario nos dias 20 e 21/c 0 rota- 
riano Leonidas de Castro Serra pediu 
uma salva de palmas 4 Colombia pela 
data da sua independencia, 

Em seguida fol dada a palavra no 
rotarinno dr, Bllvino de Godoy que dis- 
correu sobre o thema: “Precisamos de 
Escolas ou Hospitaes”, sendo o orador 
muito felicitado fo terminar o seu in- 
teressante trabalho. 

O dr, Carlos P. Stevenson fez o rela- 
to dos boletins do clube do Rio de Ja- 
neiro, focalizando os trabalhos mais 
importantes daquello clube, tres como 
o problema. do transito, necidentes, fet- 


tas nacionnes, o problema da cinema-... 
“tomraphia ro Brasil. reflorestamento e 


estudo sobre garimpos no Matto Grosso, 
O rotariano Dias Leme continuou 
com as dissertações sobre informações 
rotarias é Cnrlos Lencastre pediu para 
ser escalado para em diversas sessões 
apresentar estudos sobre 8 questão do 
Ensino Secundario no nosso paiz, | 


P, Rufítler com a palavra apresenta 
sua demissão do clubs, em vista de 
transferir sua residencia para São Pru- 
lo. 

O rotariano Frederico M. Haffers em 
nome dos seus companheiros de Li- 
meira agradece as saudações e felicita 
os rotarianos camptneiros pelas magni- 
ticas sessões que vem realizando, 


O chefe do protocollo, novamente 
com a prlavra, manifesta o pezar dos 
rotarianos pela retirada do sr. P, Ruf- 
fler à quem faz um merecido elogia 
pela sua conducta Irrepreensivel de-cl- 
dadão e de rotariano, a! 

O sr, Octavio Neto, na qualidade de 
chefe do programma, escala o sr, Rut- 
flor para falar na proxima reunião pa- 
ra assim apresentar mais um dos seus 
optimos trabalhos, 

Pinda a hora rotarla o ar, presidente 
agradece a presença de todos bem co- 
mo & cooperação dos cornpanholros e 





reu num ambiente de franca camara- 
dagem, 


MONTE APRAZIVEL 


(Do nosso correspondente, em 12) 

E F, A. — Esteve om Mirasol, no 
dia 29 de junho, o er, dr. Adhemar de 
Barros, Intervontor Federal, que velo 
collocar a primetra estaca do: prolon- 
gamento da E, FP. A, nlém Mirasol, que 
muito virá Denoticiar esta região. 


FORUM E CADETA'— Continua pa- 
ralysada a construcção do predio para 
Forum e Cadete desta cidade. 


FERIAS FORENSES — Em. gozo de 
férias sogulu para São Paulo, acom- 
panhado de sus esposa € filhas, o dr. 
Joaquim de Sylos Cintra, juiz de Dl- 
relto desta comarca, 

CARTORIO DE PAZ — Fol q se-) 
guinte o movimento do cartorio de' paz 
desta cldade durante o anno de 1038: | 
451 nascimentos, 87 casamentos e 179 
obitos. 


EGREJA MATRIZ — Em benélicio 
da construcção da egreja matriz local, 
renliza-se no din 0 do agosto proximo, 
nesta. cidnde, a tradicional festá do 
padroeiro desta parochir, São Bom! 
Jesus o de São Sebastião. 


DELEGACIA DE POLICIA 
Acha-sa & frente de nossa delegacia de 
policia, o st. dr, Carlos Sampaio For- 
mosinho, recentemente removido de 
Itapetininga. 


REGRESBO — Regressou de Bello 
Horizonte, com sun esposa, o dr. Ca- 
limerio Bechell, clinico aqui residente. 

JUIZ DE DIREITO — Em substt- 
tulção ao dr, Jonquim de Bylos Cintra, 
achn-te aqui o dr, Raul da Rocha Me- 
deiros Junior, juiz de Direlto-substltu- 
to do 10.º distrioto Judiciario, com séde 
em Rio Preto, 

VIAJANTES — Com destino a São 
Paulo, segulu na semana finda o dr 
Gracho Franca e Constantino de Car- 
valho, respectivamente director e reda- 
otor do jornal loonl “A'Oldade”, 
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PRESIDENTE BERNARDES 
(Do nosso correspondente, em 18) 


COMMEMORAÇÕES DE 9 DE JU» 
LHO — Constitulram bello espectaculo 
ns commemorações de 9 de Julho nesta 
cldado, 

A's O horas e meta, chegou À clda- 
do o gurboso Tiro de Querra de Pres 
sidente Prudente, o qual fot recebido 
na Estação local por populares 6 pes- 
sons gradas, A's 9 horas e mela, ches 
gou o Tiro de Guerra do Santo Anas- 
taclo, esperado ma estação pelos tiras 
de guerra de Prosidento Prudente o 
desta cidade, bem como pela Banda de 
Munstcea Sta, Cecilia, 


Depois de uma passenta pela cldade, 
encaminharam-se todos para o Novo 
Matadouro Municipal, onde Já se en- 
contravam presentes ns autoridades lo- 
caca e numerosa assistencia, 


Pelo chefe do executivo local fol 
inaugurado aquele importante melhora- 
mento municipal, a segulr, serviu-se 
um churrasco, No Paço Municipal, 
inaugurou-se um retrato do dr, Adhe- 
mar de Barros, 


Grande numero de pessoas ahi se en 
contrava presente. Foram batidas al- 
gumas chapna, 


O sr. Prefeito, em vibrante discurso, 
nccentou a significação do neto, 

Falaram a seguir O sr, João Custo- 
dio Rodrigues, st. Izallino Brochado € 
o sargento Brandão, 

No campo do “Villa Nova Futebol 
Clube”, realizaram-se 0s jogos marca- 
dos para a commemoração da data. 


ANNIVERSÁRIO — Commemorou 
seu anniversario nutallclo, no dia 9 
do julho, o sr. João Julião Moreira, 
Juiz de Paz deste districto e municl= 
plo, O anniversariante recebeu muitas 
felicitações. 


INSCRIÇÕES NO TIRO DE GUER- 
RA — Encerraram-se as inscripções no 
Tiro de Querva local. 

O sargento Marcelino Brandão, fl- 
cou enthuslasmado com o civismo da 
nossa gente, principalmente quando, em 
companhia do sr. Antonio Campelo 80- 
brinho, correndo o nosso alto commer- 
clo, angariou numerario sufficiento pa- 
ra aquisição dos instrumentos para a 
fanfarra respectiva, 

PLANTA CADASTRAL — Dentro do 
programma de melhoramentos projecta- 
dos pelo sr, prefeito Alfredo Westim 
Jor, se encontra a planta cadastral, 
ponto de partida para o sargeteamento 
da cldnde, 


AO 


(Do nosso correspondente, em 20) 


PELA PREFEITURA — Continuam, 
activamente, 25 traonlhos iniciados pe- 
ja Prefeitura Municipal, para a remo 
delação “as princípaes ruas da clda- 
de,» Gan estradas e pontes do munl- 
cípio, 


FESTA DE N. 8, DO MONTE SER- 
RAT — Em reunião effecluada a 17 
do corrente, numa das dependencias 
da cgreja matriz local, sob a presi= 
dencia do padre João da Silva Couto, 
vigario desta parociia, ficou constitui- 
da a commissão pará a grando e tra 
dicional festa de 7 de setembro, em 
louvor à N. 8. do Monte Berrat, pa- 
droeira de Salto, 

Além dessa commissão, foram no+ 
meadas diversas sub-commissões para 
os varios: trabalhos de organização, 


CASA DE DIVERSÕES — De pro- 
priedade dos srs. Alexandro e. José 
Bilvestre, fol Inaugurado o novo Cine- 
Thestro “Ruy Barbosa”, 

ENFERMO — Acha-se internado no 
Hospital “Humberto Primo”, de Bão 
Paulo, onde foi suhmettido a uma In 
tervenção clrurgica, o sr. Paulo Ma- 
lípensa, filho do sr. João Melipen- 
sa, residentes nesta cidade, 


E" satisfatorio o seu estado ds saúde. 


CIRCO ONI — Procedente de Porto 
Feliz, está nesta cidade, localizado na 
praça Antonio Vieira 'Tavares, onde 
realizará uma série de espectaculos o 
circo “Oni”, 


FUTEBOL — A Associação Athletl- 
en Baltense visitou, domingo passado, 
a cidade de Poços de Caldas, onde, mn 
convite da A. A. Caldense, disputou 
uma partida de futebol. 

A caravana esportiva, sahiu és 5 
horas, chegou. áquella cidade às 12 ho- 
ras, fazendo o percurso por estrada 
de rodagem. 


Os saltenses, em virtude da longa 
viagem empreendid! no mesmo dia do 
jogo, não | puderam desenvolver a 
actuação que lhes tem garantido in- 
numoeras vietorlas, nchavam-se vlsl= 
velmente  cançados, contribuindo isso 
para o revés soffricu, que folde:3 a 0. 


A caravana regressou de Poços de 
Caldas, às 20 horas é chegou q esta 
cidade, às 5 horas. 


O Commercial F GC, recentemente 
fundado nesta cidade, enfrentou, no 
estadio dna A, A, Baltense, a 16 do 
corrente, O Primavera F, O, da vizl- 
nha cidade de Incaintuba, vencendo a 
partida pela contagem de 7a 4, 


LORENA 


(Do nosso correspondente, em 13) 


ENLACE  BRAGA-FAIG — Reall- 
zou-se, no dia 8, o pnince matrimonial 
da srta. prof” Maria Salomé Mar- 
condes Braga com o sr. Oscar Falg, 
commerciante em Guaratinguetá, sen- 
do testemunhas no acto olvil por par- 
te do noivo, o sr, José Antunes de Aze- 
vedo com aus esposa, sra. d, Amelia 
Antunes Azevedo e, por parte do nol- 
va, o Br. Carlos Mourão dos Bantos e 
sue esposa, sra. d, Rosa de Azevedo 
Mourão, O acto religioso renlizou-se na 
basílica de N. 8. Apparecida, sendo 
padrinhos da noiva, O er, Domingos 
Marcondes de Andrade € sum esposa, 
ara, d. Maria | Pupo Marcondes, & por 
parte do noivo, o sr, Antenor “Telxeira 
e Sua esposa, sra. prof.” Maria José 
Teixeira. Os noivos residem nesta ci- 
dade e foram passar e lua de mel no 
Rio de Janeiro, 

“O MUNICIPIO” — “O Municl- 
plo”, Jornal local que circulava nos 
domingos, suspendeu a sua publicação 
temporariamente, 

FUTEBOL INE'DITO — Com desu- 
sada animação realizou-se, no campo 
do Esporte Clube Hepacaré, domingo 
ultimo, jogo Inédito, cujo producto re- 
verteu em beneficio da festa de N. 8. 
da Piedade, nossa padroeira, 

Os bisonhos jogadores de ndo 
ra- 
varam púgho renhída, arrancando pro- 
longados nppiausos da numerosa assis= 
tencia, Felto o 1º ponto, pelo sr, Jo- 
vino Sacilotti, redactor proprietario do 
“O Municipio” e commerciante, 0 po- 
vo invadiu o campo e o carregou em 
triumpho. Com os neordes da banda de 
musica “Mamede de- Campos”, termi- 
nou a festa esportiva, Feinando sem- 
pré alegria e ordem, 

MISSA DE 1.º DIA — No dia 10, às 
8 horas, realizou-se na cathedral mis- 
sa de 7.º dia em sutfragio da alme de 
ed. Jonnna Madalena Meyer, 

Foi grande o numero de pessoas que 
assistiu “a cerimônia religiosa, 








SYNDICATO CONDOR LIMITADA 


BUCCURSAL; RUA ALVARES PENTEADO Nº 8 
TELEPHONE, 2-7010 — S, FAULO 








ASSOCIAÇÕES | 





Eras pera 
BYNDICATO | ODONTOLOGICO 
PAULISTA 


menliza-so dia 25 do corrente, À nve- 
ntda São João, 126, mobre-loja, a assembléa 
geral extraordinaria do Byndicato Odon- 
tologico Paulista, com a aequinto ordem 
do «lu; a) Preenchimento de cargos va- 


gos. 
-— B6 -podsrão-votar-us socios possuldores 
da carteira profissional. 


DEPARTAMENTO REGIONAL DE 5. PAU- 
LO DA LIGA NACIONAL DE PREVEN- 
ÇÃO DA CEGUEIRA 


Keunem-so no dia 3 de agosto 2roxiino, 
ts 20 horas, no sédo da Associação Pau- 


Usta de Medicina, á rua Brigadotro pd 


Antonio, 300, em assemblén geral, afim 
de npprovir Os sous cotatutos, 04 mem- 
bros do Departamento Reglonal de Gio 
Paulo da "Liga Nacional de Prevenção da 
Cegueira”, 
SYNDICATO DOS INDUSTRIAES DE TA- 
NIVICAÇÃO E' CONFEITARIA DE 
8. FAULO 

Em asembléo goral ordinaria do Byndl- 
canto dos Industrines de Panificação e 
Confeitaria de 9. Paulo, realizada em 3 
do corrente, fol eleita e empossada n so- 
guinte directoria e conselho fiscal para o 
seu exercicio do 1939-1940: Presidente, An- 
tonto Josá de Parla Junior; secretário, 
Dante J, Catalanc; thesoursiro, Geraldo Ter- 
volino; Conselho Fiscal; Arnaldo Pereira 
de fousa, Paschoal D'Auúria o Proncltco 
do Oliveira Rola, 


SYNDICATO DOS COMMERCIARIOS DE 
B, PAULO 


Recebemos o seguinte communtcado: 


“Afim de fazer cumprir Helmente a Le- 
gisinção Trabalhista em Bão Paulo, o De- 
partamento de Fiscalização do Byndicato 
dos Commercinrios do São Paulo, cuba 
de organizar a sus 84 tirma de flscáee, 
Os fisencr do Departamento supra cão 
constituldos de soclos do Byndicato e nnda 
recebem do quem quer que soju; são com- 
merciutlos que aacrificam suns horas da 
descanso, em beneficio dos neun collbgus, 
exigindo o cumprimento dan lely trada- 
iistna, onde quer que us mesmits nÃo ve- 
nham tendo a applieação desejnda, 

Apparolhados, portanto, à dar combate 
sem treguas, etilciente o convententemen- 
te nos infesctores das Jeis trabnlhistas, O 
Departamento de Fisenlização do Syndl- 
cato dos Commerciarioa de Bão Paula, 
concita a Lodos os commerciarios em se- 
ral, Ao virem trazer suas denuncias na 
secrotaria deste Byndicato, certos de que 
os desrespoltadores das lely om nusatão, 
serão cohibldos de: asim prosedor,” 


SOCIEDADE: PAULISTA DE CULTURA 
ANGLO-BRASILEIRA 


Encontram-se abertas às matriculas pa- 
ra o curso de lingua ingleza mantido pe- 
la Bociedado do Cultura Anglo-Brasielra, 
4 rua José Bonifácio, 10, 40 andar, À 
aftiuencia de novos «lumnos obrigou | 
directoria dessa sociedade cultural à tnau- 
gurar novas classes parm principiantes no 
acgundo semestre do corrente anno lectivo. 
Essas novas cinases serão iniciados em 
agonto proximo, havendo alndu vegas nas 
pulos que funcelonarão das 19 44 10 
horas, às negundos, quartas e cextas, ou 
dás 18 horas c 10 ús 10 horag é 25 e das 
“o horas ds 2! horas o 25 dn Lerqus o 
sextns-feiran, 

Malores Informações poderão ser obtt- 
das na secreturin da Bociedudo no ne- 
guinte horario: segundas, quartas O sex- 
tas das 8 ás 11 e mein o das 13 e meta 
às 20 horas, terças o quintas-folras dor 
O 4 HW o mela é das 13 0 mola As 17 
horas e nos sabbndos das 9 ás 12 ho- 
res. A Bocledade resolveu dlgpôr dos 
Jugarea de clumhos matriculados no. pri- 
metro semestre que não tenham renovado 
a respectiva matriculu até o diu 27 do 
corrente, 

CONSORCIO PROFISSIONAL DA UNIÃO 
DOS ALFAIATES DE 8. PAULO 


Realisa-se, atmanho, às 20 horas, nn eé- 
de socinl destn entidade, uma reunião do 
Conselho Administrativo do Consorcio Pro- 
fissional da União dos Alfaiates em con- 
junto com os membros to seu Conselho 
Pisca), para tomar resoluções sobrzô 0 am- 
ro) do projecto da sua cédo agremin- 

vã. 


AVISOS 
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Delegação do Tribunal 
de Contas 


5. PAULO 


Processos despachados — Ministerio da 
Educação, Delegncia Federal do Saude da 
qa Reglão; — Remettendo a documenta- 
cão comprobntoria do ndlantamento ds 
2:6708, felto em favor do dr, Ivan Pereira 
Bustos Tavares — foi julgada Jegal, Mi= 
nisterio da Fazenda, Delegacia Fiscal; — 
Pagamento de 4/4268 a João Baptista Car- 
valho e outros — diarias. Alfandega de 
Sontos: — Pagamento de 1:460$; de 5:2696 
e de 0705200 n- Passos Carvalho, forneci- 
mentos! de 10108 À Typographia Eão 
Puulo Ltda, fornecimentos. Ministerio da 
Agricultura-Inspectoriu Agricola Federal, 
em Sho Pao; — Pagamento de 2:7464 a 
Francloco Vaclavêéo — transportes; 
1229300 A São Paulo Rallway Company, 
uansportes; de 104590) & menta compa- 
nbin, transportes; de 4208 no “Trigo Na- 
cional", nssiguntura de 1:5303000 à Zatra- 
da ds Ferro Borocabana, transportes; de 
vos 4 Chimica Bayer Limitada, forneci- 
mentos; de 001% a Francisco Xaviar da 
Costa Jr. e outros, diarias; de 2908900 a 
The Bão Paulo T. Light and Power Com- 
pany, foriiecimentus; do 925800 á mesma 
companhia, fornecimentos; de B0lG a Ar- 
nnido Soeiro e Cla, fornecimentos; de 
15098 À Chimicm Bayer e Cia, fornecl- 
mentos; do 2:5805, a Grisantte o Cia, Jo- 
cação; de 1:4308200 na Arnnldo Sosiro € 
Cla, fornçcimentos! do 1:770$300 à Estra- 
de de Ferro Sorocabana, transportes. 
Aprondizado Agricola “Visconde de Muué": 
— Pagamento de 1668000 á Caixa de Ele- 
etricidado Mineira: de 094$500 a Rogerio 
Bernardos de Gouma, medicamentos Com- 
milesão! do Clnasificação no Estado de' Bão 
Puulo: — Pagamento de 5:0008 a Antonto 
Alves Pombo, adiantamento; de 958500 & 
cin. Telephonica Brasllelra, serviços, Hor- 
to Florestal de Lorena: — Pagamento de 
1128 n Epitacio Bantingo, diarias, Estação 
Experimenta! de Vitlcultura c Enológia de 
Caldar: — Pagamento do 3:250$ a Alen- 
car Livio e outros, folha de extranumera- 
rios; de 4:0075 a José Emiliano Dal Pog- 
get oc outros, folha da extranumerario. 
Inspectoria de Defesa  Sanitario Vegcta), 
em Santos; — Pugamento do J:1506, a 
Raul Gomes Pinheiro Machado, adianta- 
mento, Ministerio da Viação —. Directotia 
Regional" dor Correios e Telegraphos: — 
Pagamento do 5004 a Donevenuto Celine 
des Bantos, serviços extraordinarios; de 
3508 a Jonqlim Barros de Novaes, locação; 
de 1:050$ À Antonio Abllio dos Santos, lo- 
cação: de 5005 a Jeffreson Ferraz, Jota 
ção; de b009 à São Paulo Rallway Compa- 
ny, locação; de 50$ à mesma companhia, 
locação; de 9449000 4 Sociedade Technica 
Bromonsis, Ltda, fornecimentos de .... 
V625$400 a Levy Ferraz da Silveira e ou- 
tros, condustores de malas; de 70$.n An- 
tonto Bloco, locação; do 1808 a José Lel- 
to de Soten, Jocnção: de 47$900 A Cla, Te- 
lenhonica Brasileira,  telephones. Estrada 
do Ferro Norvesto «do Brasil: — Pagamen- 
to de D48500 É Cla, Paulista de Estrada 
do Farro, transportes; de 17:8884900 á 
Cia. Paulista de Papeis vu Artes, fornsel- 
mentos: de 2:8805 á Cla. Anlilnas e Pro- 
ductos Climicos do Brasil, fornecimento; 
do 4:5005 a Antonio Sebastião, fornecimen- 
ton, Departomento de Portos e Navegnção: 
— Pagamento de 9:0508 a Aprigto Bobra- 
dinho de Almelda e outros, obras, Estrada 
de Forro Cloyez: — Pagamento de 2:9303400 
K Dante Mnrchione, fornecimentos; da 
4:5308 0 1509 ainda a Dante Marchione, 
fornecimentos, 


FURTO ESCLARECIDO 


Detiza Nodas, de 21 anos, domestica 
residente ú tun Dario do Amnral, 33, já ! 
conhecida da polícia como empregada dea- 
honesta, 

Em Junho ultímo, cinpregou-se, com O 
telão nome de Olga Never, na residencia 
do d. Alice Fontulne, à run Marquez de 
Ttu', DM, Tendo sua patrôn ido para o jn- 
terlor, Deuza aproveltou-as do facão para 
furtar roupas e outros objcotos de Usa. pes- 
sont, avaliados em 'TINO0gOMO, 

Em seguida, pyradiu-se, 

Dada a queixi na delegnela de Furtos, 
dins depois n ladra era presa, 

Hublimente Interrogada, acabou confen- 
suando a autoria do furto, Os objetos sub= 
trabidos foram sppreendidos na residencia 
de Deura c entregues & queixas, 
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A familia do anudoso 


ALFREDO PACHECO ESTEVES 


profundamente sensibllizada ngradece ns manifestações de pesar rece- 
bidas por occaslão do seu falecimento, «e ao mecmo tempo, convida 09 
parentes e amigos para assistirem à missa do 7.º dia, que manda 


celebrar por Intinção de sua alma, seçqunda-felra, dia 
no Sumaré, 
eligião antecipa os seus agradecimentos. 


Egrela de N. 8. de Folima, 
Por mais este acto de r 


Ve any ASSTA 










MARIO 


das pe e UP AL 


GARITA 


s familias de Carlino de Cestro o Luis Garitano, agra- 
decidas a todos que as confortaram no doloroso transe por que 


passaram com a perda do seu inesquecível 


MARIO GARITANO DE CASTRO 


convidam os seus parentes e amigos para assistirem à missa 
do 80.º dia, em suffragio de sua nima, a realizar-se no tia 25 do corrente, 
terça-feira, ás 9 horas, na Egreja do Sagrado Coração de Jesus. 


24, às 8 hora, na 
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NO DE CASTRO 





Sunposta coliaboração do Sumino Pontífice 
para o apaziguamento da questão de Dantzig 


PRENSA LONDRINA S. $. O PAPA, DE ACCORDO COM O 
SR. MUSSOLINI, IRIA PROPÔR UM PROJ 


SEGUNDO A IM 


ROMA, 22 (T. 0) — Oy elreulos 
do Vaticano desmentem os rimores 
surgidos, na Imprensa ingleza, sobre 
n supposta colaboração entre o Papa 
e Mussolinl para rogularizar w ques= 
tão de Dantag, 

A Imprensa britannica ntlrmi que 
o Papa, de necordo com o sr. Musso» 


BIDÚ SAYÃO E A TEMPORADA DO 
THEATRO MUNICIPAL DO RIO 


RIO, 22 (Da nossa suceursal, via 
Vasp) — O sr, Henrique Dodsworth, 
Profeito do Nistricto Federal, não tem 
poupado esforços no sentido de que 
a actual temporada do Theatro Munl- 








olpal seja a mais brilhante e constl= 









Sra. Bidú Sayão 


tum um acontecimento de arte digno 
da culta platéa carioca. A actual? 
temporada, pela fama dos conjuntos, 
pelos nomes dos artistas — os Cxpoen- 
tos do thentro falado, dos ballados € 
da scena. lyrica do mundo — vem 
constituindo um verdadeiro successo, 
devido, principalmente, & neção do 
governador da Capital Federal, que 
sabe alllar às qualidades de admi- 
aistrador, as de amante de verdadei- 
ra arte. 

Desde muito, o sr, Henrique Dods- 
worth, através dos encarregados de 
organizar a netual temnorada de es- 
pectnculos, tem insistido junto q 
grande cantora brasileira Bldú Bayão, 
para, que acceite contracto para se 
apresentar na nossa principal casa de 
diversões, E O soprano brasileiro, 
inexplicayvelmento, vem recusando to- 
das as propostas da Prefeltura que, 
diga-se de passmgem, são as mais 
vantajosas. 

Esta attitude de recusa tem dado 
margem a commentarios € estranhe- 
zas de toda sorte. Se persistir, haver 
rá que lamentar a Talta da collabora- 
ção de artista de renome universal 
e muito prezada aos cariocas. 

Affirma-se que o sr. Henrique Dor 
dsworth, se não conseguir demover 
a ilustre cantora da sua recusa, pu- 
blicará todos. os documentos sobre O 
casa para evidenciar de: que Jado 
houve má vontade. 


GENERAL MEIRA DE 
VASCONCELLOS 


Como tem sido divulgado, deverê 
passar por Santos, de volta da Ar- 
gentina, onde desempenhará a honro- 
ga missão que lhe foi confiada, como 
chefe da representação militar do 
Brasil nas festas commemorativas da 
independencia daquelle paiz, o gene- 
ral José de Meira Vasconcellos, cujas 
attitudes cívicas, na defesa da so- 
beranta nacional, lhe grangenram sym- 
pathias e francos applaúsos de todos 
os recantos do paiz, 1 

Era intensão de numeroso grupo de 
admiradores do ilustre chefe mi- 
litar promover-lhe ns homenagens 
que muito merece, nesta caplial, à sum 
passagem, mas jsso se torna inexequi- 
vel, em virtude das poucas horas de 
permanencia do vapor em que viaja, 
no porto de Santos, ' 

Ficou decidido, em reunião Já an- 
nunciada, o comparecimento ao cães, 
no: porto de Santos, amanhã, às 8 ho- 
ras, de todos os que adheriram — às 
homenagens, realizando-se um almo- 
co intimo em honro do eminente bra- 
sileiro, nelle tomando parte todos 08 
que assim desejarem. 

O sr. gencral Meira Vasconcellos 
será, então, expressâmente convida- 
do para visitar esta cópital, em data 
que designará, quando será hospede 
das associações escotelras, estabole- 
cimentos: de ensino, Imprensa Bra- 
esileira Reunida, Liga de Coordenação 
Nacionalista e demais entidades que 
adheriram ás homenagens que aqui lhe 
seriam realizadas. 


Homenagem à memoria 
do commandante Mar- 
condes Salgado 


Como nos annos anteriores, serão 
-palizadas, amanhã, ás 10 horas, no 
cemiterio São Paulo, solennes cxe- 
mulas em memoria do general Julia 
Marcondes: Salgado, vulto preeminen- 
ie do movimento de 1932. estendendo- 
"a essa homenagem religiosa a todos 
ns combatentes tombados no campo 
do luta. 

Apos o santo sacrificio, em que será 
atilclunte o revmo. padre Paulo Autl- 
sol Cavalheiro Freire,  archivista da 
curta Metropolitana e nosso brilhan- 
te colaborador, os presentes, constl- 
tuindo numerosa romaria, visitarão 
os tumulos do Inolvidavel comman- 
dante da Força: Publica e dos seus 
bravos companheiros, dispostos Jogo 
4 entrada da necrópole, 

Frente quo mausoléo do 
culgado, enaltecendo a sua memoria 
sugusta usarê da pulavra 0 1º tê- 
mente Virgilio Azevedo, da Força Pu- 
biica. 












nf, fria propór um projecto destinar 


do à Cldado Livre, que deveria per="? qu 


manecor mais 5 annos com o seu esta= 
tuto actunl, 


ELOGIO AO EXERCITO POLONEZ 


VARSOVIA, 22 (H) — O general 
Tronsido, antes de deixar mw Polonia 
exprimiu, por Intermedio da Impren- 
se poloneza, à sun gratidão pelo nco- 
lhimento cordial e a hospitalidade 
amistosa que lhe foi dispensada em 
Varsovia, 

Declara o general britannico: 


“Tenho o malor prazer de fellcl- 
tar o excrolto polonez e seu chefe 
pela sua perfeita instrucção e orga- 
nização e, sobretudo, pelo espirito de 
patriotismo e sentimento do dever que 
so obscrva em todos os graus da hie- 
rarchia militar, Estou certo de que 
só o exercito da Polonia contribuirá 
para aprofundar a amizade que exis= 
ta entre os dois povos, o polonez o o 
britannico, como facilitará e amplia 
rá a sum compreensão mula”, 


DISSOLVIDO UM CAMPO DE 
CONCENTRAÇÃO 


VARSOVIA, 22 (T, 0.) — O orgam 





(Conclusão da 1.º pagina). 


cuparam em meados da semuna pas 
sada, 
O communicado do exercito da pro- 
vincia de Shansht tala de violentos 
combates ão norte de 'Tungfeng, que 
fôra reconquistado pelos chinezos, Os 
nippões teriam dado inicio offen- 
etva no oeste da estrada de ferro de 
'Tungpu. 
SEMANAS DECISIVAS PARA A 
CHINA 
CHUNGKING, 22 (T. 0.) — Berão 
decisivas, para & sorte da China, as 
tres semanas vindouras, consoant a 
convicção que se accentus, cada vez 
mais, nos circulos estrangeiros desta 
cidade, 

O resultado da conferencia anglo-ja- 
poneza de Tokio €, aqui, interpretado 
no sentido de que à Gri-Bretanha nc- 
celtára integralmente o ponto de vista 
nipponico, decidindo-se solucionar as 
divergencias surgidas com o Japão nas 
costas chinezas. 


NOVA INCURSÃO EM TERRITORIO 
|, MANDCHUKUVO 


HSINKING, 22 (T. O.) — Sobre O 
rio fronteiriço Knasah, entre o Mand- 
chukuo e a Mongolia Exterior, pairam 
continuas ameaças de movimentos &r- 
mados, 

Consoante us ultimas noticias aqui 
recebidas, as forças sovietico-mongoli- 
cas, estacionadas nesse sector, aguar- 
dum, apenas, occaslão propicia para 
fazer uma nova incursão em territorio 
do Mandchukuo, Essas Lropas suspen- 
deram, por ora, as operações que di- 
rigiram pelo váu daquele rio, não 
deixando, porém, de hostitizar a parte 
contrario, durante « noite, protegidas 
por - contingentes do exército regular, 
A artilharia sovietico-mongolica, - na 
margem oeste do rio Kahatah, canho- 
neta, ininterruptamente, ns posições 
nippo-mandehuenses, Tal acção foi es- 
pecialmente intense na madrugada -de 
hoje. Esse fogo, segundo se informa de 
fonte jnponeza, não fol respondido. 


INVASÃO DO TERRITORIO 
MANDCHURIANO 


TOKIO, 22 (Serviço special para 9 
“Correlo Paulistano") — Segundo in- 
formes procedentes de Barchagal, na 
fronteira com a Mongolia Exterior, cer- 
ca de 500 soldados mongões-sovieticos, 
munidos de 45 carros blindados c de 4 
canhões do typo de campanha, Iinva- 
diram, 49 4 horas da madrugada de 
quarta-feira, o territorio Mandehtria- 
no. As guarnições nippo-mandehu'a, 
estacionadas naquella região, r2pelli- 
ram, completamente, os Invasores. para 
além do linha fronteiriça, Nesse com- 
bate, os Inimigos deixaram no campo 
de batalha 150 mortos, além de 3 
canhões e 7 carros de assalto que lhes 
foram tomados. 

eu 

TOKIO, 22 (H.) — A Agencia Do- 
mel annuncia que, na reunião, desta 
manhã, do Conselho de Ministros, foi 
approvado o recente nccórdo entre. 0 
ministro dos Negocios Estrangeiros, sr, 
aríta e o embaixador da Grã Breta- 
nha sir Robert Cralgle. 

Como se sabe, o secórdo em ques- 
tão versa sobre “as questões geraes 
que formam o, fundo do caso de Tien- 
Tela”, 

O Conselho reunlu-se, és 9 horas 
na residencia official do primetro mi 
nistro. Estavam presentes todos 08 
membros do gabinete, com excepção do 
ministro sem pasta Konoye, presidente 
do Conselho Privado. O, ar, Arita ex- 
poz o desenvolvimento de suas con- 
versações'.com o embaixador britan- 
nico, Mostrou como as theses que he 
oppunham, directamente, no Inicio das 
trocas de vistas, acabaram por concl- 
ler-se depois da noceltação, pela Grã 
Bretanha, das propostas. japonezas 
que formam “o fundo do problema de 
“Tlen-Tsln”. 

O sr, Arita declarou que o caminho 
estava, agora, aberto para a discussão 
das questões particulares relativas & 
“Tlen-Tein, 

O gr. Arita declarou que o caminho 
estava, agora, aberto para à discussão 
das questões particulares relativas a 
Tlen-Tsin. 

O primeiro ministro, por sus vez, 
declarou que, terminada a primeira 
phase das conversações, 4a Iniciar-se a 
segunda, Essa phase consiste, accen- 
tuou, na discussão das questões parti- 
culares. 

Terminada a reunião, o primeiro mi- 
nistro partiu para Hayama, afim de 
pór o imperador na corrente do ae- 
córda realizado, 

EM QUE CONSISTE O ACCORDO 

TOKIO, 22 (H.) — Noticla-se que 
o necórdo realizado, hontem, em prin- 
ciplo, entre os srs. Cralgle e Arita, con- 
siste na acceitação, pela Grã Breta- 
nha, de certos pedidos 
em troca das seguranças formaes de 
que o Japão continuaria a reconhecer 
os Interesses britannicos na China. 

Os pedidos dos japonezes acccitos 
pelo embaixador são os seguintes: 
— reconhecimento de facto da situa- 


general | ção netusl da China; 2º — compro- 


misso de Inglaterra de não levar a ef- 
feito nenhuma acção prejudicial no 
exercito japonez; 3º — o governo brl- 
tannico daria instrucções nesse senti- 
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APPROVADO O ACCORDO ANGLO-NIPPONICO 
PARA RESOLVER A QUESTÃO DE TIENTSIN 


Hark Bretanha”, 
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officioso, “Express Poranny”, moticla 
o está prestes a ser dissolvido o 
campo de concentração de refugiados 
de Fentschen, onde foram nlojndos os 
Judeus polonezes expulsos da Allema- 
nha. Trata-se, actualmente, de dar 
trabalho ou possibilidade de emigra- 
ção a cerca de dois mil isrmelitas cx 
pulsos do Rolch. Antes, porém, ns at- 
torldades allemães deverão permiltr, 
o seu regresso para regularização dos 
negocios. ' 


INTERESSADA NUMA SOLUÇÃO 
PACIFICA 


ROMA, 22 (T, 0) — A Imprensa 
ialiana manifesta, hoje, sum admira- 
cho, pelo modo sensacional por que ns 
democracias tratam a declaração alle- 
mÃ de hontem a respeito de esperan- 
ças na solução pacífica da questão de 
Dantalg. 


Essa declaração — diz-se em Roma 
— não tem nada de novo, pols os 
centros offlcines allemhes e, especial- 
mente, o “fuchrer", Já disseram, re- 
petidamente, que a Allemanha está 
interessada numa solução pacifica de 
questão da Cidade Livre, 


| 


Mario de Moura, pelos seus amigos, 


HONTEM, NO RIO 


(Serviço da nossa succursal, 
pelo telephone): 


Afim de desempenhar-a missão que 
lhe foi confiada, do proceder num 
Inquerito policial militar, apresentou- 
se, no secretario geral da Guerra, por 
ter de seguir para a Bahia, o gene- 
ral Marcolino Ferreira da Silva, 

..,w 

O sr. Presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta das Relações 
Exteriores, nomeando representante do 
Brasil, na reunião de peritos em al- 
godão, m realizar-se em Washington, 
n partir de 5 de setembro de 1039, os 
“e Garibaldi Dantas e Deodoro Per- 
reli, 
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do às autoridades inglezas da China, 

Os nippões consideram essa accel- 
tação britannica. como “uma conces- 
são geral multo rara nos annnes da 
diplomacia britannica”, 

O QUE ESCREVE UM JORNAL 

NIPPONICO 

TOKIO, 22 .4F,-0,) -=-— O-Jornal 
“Tokio Asahl Bhimbum” qualifica qu 
attitude da Inglaterra na conferencia 
de Tokio como "transigencia summa- 
mente rara na historia diplomatica da 





“a 


O-sr. Presidente dn Republica re- 
cebeu, de Bantos, O seguinte telo- 
gramma: 


“Ao deixar o nobre paiz irmão, cujo 
seu primeiro magistrado manifestou, 
em multipias formas e opportunida- 
des, os sentimentos de sincera amiza- 
de, que professa á nossa patria, é- 
me grato reiterar m v. exc 15 EX- 
pressões de minha profunda estima € 
saudar, em sua Ilustre pessoa, & nar 
ção brasileira, vinculada no Uruguay, 
pelos laços de imperccivel amizade e 
aspirações communs de paz é de pro- 
gresso. (a.) Cesar Charlone, vice-pre- 
sidente do Uruguay”. 


FALECIMENTO, NO RIO, DE UM 
ANTIGO MAGISTRADO FRANCEZ 


RIO, 22 (H) — Victima de um ede- 
ma pulmonal, falieceu nesta capital, 
hontem, & noite, o antigo magistrado 
francez Charles Marie Figipira, que 
combateu na Grande Guerra € Jecio- 
nou francez em varios estabelecimentos 
de ensino europeu. 


O magistrado francez falecido con- 
tava 84 annos de edade e deixa publi- 
cados 5 volumes sobre materia de Di- 
reito, Deixou a França em 1917, trans- 
forindo-se para Modena, ne Ttnlla, on- 
de viveu até fins de 1917, No princi- 
pio do anno seguinte transferiu-se para 
Genova e em seguida para Palermo, 
onde permaneceu até 1024, quando se 
destinou so Brasil, ' 

Faz uúlha semana precisamente que 
o magistrado franctz, em companhia 
de uma governante, foi morar no apar- 
tamento nº 22, no edificio “Sul Ame- 
rica”, Hontem é noite, sentindo-se mal, 
pediu ao encarregado do edificio 500- 
corros medicos, pois sentia que se en- 
contrava gravemente enfermo, 

Chamado o clinico, este fez uma san- 
pria -no doente, declarando á gover- 
nante que o estado do paclente se 
apresentava gravissimo e era: um caso 
perdido. Effectivamente, &s 23 horas, 
o dr. Charles fallecia. 


À missão naval allemã assistirá ás 


manobras da esquadra ifaliana 


ROMA, 42 (T, 0.) — Tem sido alvo 
do grandes homenagens nesta capital 
a missão naval aliemã, presidida pelo 
— | contra-almirante Grosmann. Adeanta- 


, se que ns manobras da Armada Tta- 
Condecorado pelo doVpr-| pa io Css que, se 
no de Burgos 0 con de renlizarão no Mediterranea Centros, de 
Ciano, ministro dos Es- 
trangeiros da Italia 


O facto de a Inglaterra reconhecer 
a situação actual da China, promet- 
tendo nada empreender que possa per- 
turbar as acções japonezas na China 
ou redundar em provelto de Chang- 
Kal-Chek, e, que o governo britannico 
trá ordenar a seus representantes na 
China não tomem, de sun parte jni- 
ciativa alguma, móve a imprensa à es- 
rs a mudança de attitude britan- 
ntca, 

As instrucções dadas pelo governo 
inglez, neste sentido, eo embaixador 
Gralgle, o qual retirou, aliás, as contra- 
propostas restrictivas, sho Interpre- 
tadas pelos dinrios como syntoms de 
nova politica internacional da Ingla- 
terra, debilitada: pelo fracasso das ne- 
gociações de Moscou e negativa de mo- 
dificação da let de neutralidade pelo 
Senado norte-americano, 


Aconselha a imprensa a maxima cau- 
tela dennte da Grã Bretanha, para que 
ce conduza q feliz termo as negociações 
sobre questões particulares. A rigor, 
não crê o "Kokumin Bhimbum" numa 
sihicera mudança do atitude nippono- 
phoba Ingleza. E, referindo-se À con- 
ferencia de Munich, de setembro de 
1038, julga o diario que, como então, 
tambem agora se apresentam difft- 
tuldades quando se procure pôr em 
pratica as resoluções da conferencia, 

Diz o “Hochl Shimbum” que a in- 
teligencia entre o Japão e « Inglaterra 
nada Influe na politica de fortaleçi- 
mento do triangulo anti-komintern. 


A respeito de manifestações do sr, 
Arlta na sessão extraordinaria do ga- 
binete, publicou-se um communiçado 
officioso que diz: 


“As princlpaes exigencias formuladas 
pelo. Japão referem-se no reconheci- 
mento britannico de todas as medidas 
do exercito jnponez para levar & cabo 
as operções na China, Ademais, om- 
mittiráa Inglaterra tudo quanto possa 
prejudicar o Japão e favorecer o ini- 
migo”, 





23 a 30 do corrente mez, 


Experiencias realizadas na Allema- 


nha com halões acrostalicos 


BERLIM, 22 (T. 0) — Pela pri- 
meira voz foi construído na Allomanha 
tambem o envoltorio de um balão meros- 
Utatico com barquinha synthetica, fel- 
ta de material conhecido por “buna”, 

As experiencias revelaram especial 
utilidade da “buna”, porque, além da 
resistencia demonstrada, possue grande 
Impermeabilidade contra gazes, O prl- 
metro globo deste genero será lançado 
domingo em Colonia. Foi construído 
pelas: fabricas Leyerkusen Ifgarben, 
Franz Clout e Kehler e Steling, de 
Berlim. 





(Conclusão da 1.º pagina), 


O autor termina: “Sempre no ser- 
viço da Hespanha. Todas as vezes que 
os nossos dirigentes, no lado do gene- 
ralissimo, tlvorem que assumir respon- 
sabllidades, mesmo no melo de umar- 
gores, não deveremos deixar-nos cor- 
romper pelas paixões, mas, sim, dar- 
lhes assistencia e obediencia, Herões 
de Hespanha, Agora que estamos em 
paz, pensae que precisamos do vosso 
exemplo e que vos contempiamos afim 
de modelar a nossa attitude pela vossa. 
Dúe-nos, todos os dias, a Jição que vos 
pedimos, de religiosa ' emoção deante 
do dever e da mais rigorosa disciplina,” 


A MORTE DO GENERAL SANJURIO 


MAURID, 22 (H,) — O jornalista 
Juan Pujol, director do perlodico “ Ma- 
drid”, narra as circumstancias em 
que occorreu a morte do general San- 
jurjo. O nrligo visa, - precisamente, 
afastar versões jnexactas que têm sido 
postas em circulação, e o articulista, 
por coincidencia, se achava no Estoril 
no momento do aceidente que roubou 
“a vida ao primeiro chefe do movimen- 
to nacionalista, 


O articulista escreve: “Nu tarde que 
precedeu o desastre, estivemos no cam- 
po de pouso de Alyerea, afim de exa- 
[minar o npparelho em que o general 
pretendia voar acompanhado da esposa 
"e do commandante Doval. O apparelho 
| parecia estar em bons condições. Mns 
em virtude de certas difficuldades sur- 
veldas & noite e devido ao facto de ha- 
Iver aterrado no Estoril o “avionette” 
do piloto Ansaldo, que vinha precisa- 
mente buscar o general, este decidiu 
partir no pequeno apparelho, que foi, 
aliás, vigiado durante toda a nolte, e 
desde o momento de pouso. Melia hora 
antes de alçar vôo, Ansaldo realizou 
evoluções sobre o Estoril] sem nenhum 
contratempo. Pouco tempo depois de 
largar de terra o pequeno apparelho, 
começa a perder altura, Depois do 
choque com a cauda, o apparelho vl- 
rou e pegou fogo, Envalto em fuma- 
ça, o “avionette” cahiu ao sólo onde 
o general Eanjurjo fol recolhido, Já 
morto, com o craneo fendido pelos 
aros de ferro do beliche, | Ansaldo 
procurou salvar-se des chammas até 
leahir desfallecido”, 





| 


| 


| 





| 


| 


recinto, & rua Barão de Itapetinin 
duas reuniões que decorreram & 
Na primeira, effectuada às 18 horas, 
realizou uma palestra sobre o 


ga 











O HI Salão de Maio realizou, terça-feira ultima, em seu 
nº 70, predio “IA”, 
randemente concorridas, 


thema: — “ Analoglas”, sen- 
do apresentado por Flavio de Carvalho, A outra reunião 





ee 


Decorreu com grande brilho o Jantar realizado, hontem, às 20 horas, no 
Automovel Clube, e com o qual fol prestada expressiva homenagem aos dra, 
Antonio da Costa Neves Junior, Raphael Pirajá, Alvaro de 'Toledo Barros e 


ollegas e admiradores, em regosijo pela 


INTERCAMBIO DE TRABALHOS 
ESCOLARES 


A PROXIMA EXPOSIÇÃO DE TRA- 
BALHOS VINDOS DO JAPÃO 


RIO, 22 (Da nossa succursal — Via 
“Vasp") — De necordo com o plano 
organizado peln Associação Nippo-Bra- 
siletra de Kobe, e approvada pelo Mi- 
nistorlo da Educação, está sendo rea- 
lzado um serviço permanente de In- 
tercambio de trabalhos escolares. entre 
os estabelecimentos de ensino do Ja- 
pão e do nosso palz. 

A primeira remessa de trabalhos ja- 
ponezes, que se caracteriza por uma 
culdadosa selecção, já se acha nesta 
capital, e será exposta numa das ga- 
terias da Escola de Bellas Artes. En- 
cerrado essa exposição, ' os trabnlhos 
serho distribuidos pelas escolas do pala, 
por intermedio das administrações de 
ensino dos Estados. 

Os trabalhos das escolas brasileiras, 
por gua vez, Já estão chegando no Ins- 
tituto Nacional de Estudos Pedagogl- 
cos-gue tambem os fará expor, nerta 
capital, antes da remessa para o Ja- 
pão, 

Já foram recebidas És contribuições 
das escolas do Amazonas, Plauhy, Per- 
nambuco, espirito Santo, Rio de Ja- 
neiro Paraná, Minas Gernes, Matto 
Grosso, -Cenrh, Sergipe e Santa Ca- 
tharina. 

Outros Estados: já communicaram 
noT. N. E, P. que procederam ao em- 
barque de material que lhes compete 
enviar, 





0 Centro de Saude Santa, 


Cecilia vae inaugurar um 
curso de puericultura 


OCentro de Saude de Santa Cecilia, 
dirigido pelo dr, Neckyr Telles voe 
inaugurar, no proximo din 11 de agosto, 
um curso de puericultura. Esse curso, 
que será ministrado pelas educadoras 
sanitarias do referido Centro, se reves- 
te de particular intéresso para as mães, 
que poderão assim adquirir conheci- 
mentos praticos que ns habilitarão a 
bem cuidar de seus filhos, 


As inscripções, que serão absoluta- 
mente gratuitas, acham-se abertas, na 
góde do referido centro, & run Victorino 
Carmillo, 599, funcclonando a secreta- 
rla no seguinte horario; — das & ás 11 
e das 13 às 16 horas. 


À questão do petroleo no Mexico 


WASHINGTON, 22 4T, 0.) — Não 
obstante a declaração do sr, Cordell 
Hull de que o Departamento do Esta- 
do não está no par de fracasso algum 
nas conversações mexico-norte-america- 
nas referentes à questão do petroleo, 
reconhecem os ciroulos interessados ha- 
verem esses entendimentos cahido em 
ponto morto no que a Importantes de- 
talhes se refere, 


Babe-se que as principaes contro- 
versias continuam sendo p de adminis- 
Itração dos poços desapropriados e dis- 
|tribulção dos lucros, 


[0 augmento da producção de café 


nas colonias francezas 


PARIS, 22 (A. N.) — Noticias das 
colonias francezas publicadas nesta cl- 
dade dão a sua producção cafécira co- 
mo augmentada de 1 para 22, de 1013 
n 1037. 


A producção de café colonial, que 
em 1913 era apenas de 1.600 toneladas, 
attingiu a 39.388 em 1937, Acoresce que 
as previsões para 1938 a 1940 são de 
51,000 a 76.000 toneladas, 


A França, que consome actualmente 
1354 da producção mundial de café, está 
talvez, em vias de cedo se libertar da 
importação estrangeira, abastecendo-se 
cxclusivamente em suas colonias, 


Os dados acima foram extrahidos do 
livro do ar. Michel Carson intitulado 
“Quelques espects du Commerce Im- 
períal de la France”. 





sum recente nomeação para a promotora p 
omissão, integrada 
los, Cesar Salgado, A. A, de Covello, Nilton Silçy 
José Martiniano de Alencar e Luly Marcondes de Moura, , 
douz um grupo formado 


organizada por uma e 
va, Vasco Smith de Vascono 
Syneslo Rocha, 
“elché” nelma repr 





O FÁSCINIO DA VIDA AVENTUREIRA | INSTITUTO BRASIESTADOS UNDO: 


RIO, 22 (Dn nossa sucoursal — Via 
Vasp) — A Polícia, após felizes dus - 
gencias, neaba de deter perigoso chan- 
tagista que, ha 15 annos, tiudia mn bóa 
té dos incautos, usufruindo, com isto, 
conforme confessou, uma renda mensal 
de quinza contos. 

O indivíduo em questão chama-se, 
realmente, João Ribeiro de Sousa; usa, 
porém, cerca de trinta nomes suppastos, 
Veste-so, actualmente, de official do 
Exercito, e assim transvestido frequen- 
tr departamentos do Ministerio da 
Guerra e possue nada menos de trinta 
carteiras de Identidade com outros tan- 
tos nomes suppostos, 

O mellante agia indifferentemente 
em São Paulo e nesta capital, elevan- 
do-se as falcatruas a um total de 2,700 
contos, 

O meliante propunha-so à arranjar 
optimos empregos: publicos, dizendo-se 
amigo das altas autoridades, extorquin- 
do, assim, os Ingenuos. Vendin “fazen- 
das”, e saceava quantos elevadas para 
solver Inventarios em juizo. O accusado, 
que já está condemnado-nes.22 e 4 
varas crimínnes foi autuado pelos cri- 
mes de falsa qualidade, falsa autorida- 
de, defraudação, apropriação Indebita 
e rapto, 

Interrogado, o mecusado, confessou, 
cynicamente, os seus crimes, accrescen- 
tando que 05 fardamentos de capitão do 
Exercito, que Incdebitamente vestia, ha- 
viam sido feitos em São Paulo, 


Domingo, 23 de Julho de 1939 


m aos drs. Anfonio da Costa Neves junior, Ra- 
á, Alvaro de Toledo Barros € Mario de Moura 





Encerrou-se, hontem, o 2.º Con-, 


gresso Americano e Brasileiro 
de Cirurgia 


RIO, 32 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Realizou-se, hoje, no 
Itamaraty, a sessão de encerramento 
do 2º Congresso Americano e Brasi- 
leiro de Clrurgia, que acaba de re- 
unir-se nesta capital. A' mesa que 
presidiu 05 trabalhos de encerramen- 
to. tomaram lugar o sr. Ministro Os- 
waldo Aranha, o embaixador Juan 


em 


José Jorge, Rivelros, Carlos -Buttle, 
Alfredo Monteiro e Jayme Borges. 
Discursaram, successivamente, o 
Jayme Borges, presidente do Congres- 
so, e os professores José Jorge, Car- 
los Bultle e Riveiros, Por ultimo o 
sr Ministro Oswaldo Aranha, 


Entrevista do presidente do Parla- 


sidente do Parlamento bulgaro, 
Muschanott entrevistar-se-á | com 
presidente do Conselho de Ministr 
da França, sr. Edouard Daladier, hem 
como -com o sr. Herriot. 


sr, 


Perú o desenvolvimento crescente 


da producção brasileira de algodao 


] 

BUENOS AIRES, 22 (A. N.) — “Ac- 
ción Industrial", jornal especializado 
que se publica nesta. capital, transcre- 
veu, em um de seus ultimos numeros, 
tum editorial recentemente Inserto em 
!"El Comercio”, de Lima, dizendo, im 
resumo, o seguinte: 


“São unicamente tres os paizes sul- 
americanos cuja prolucção de algodão 
se reveste, actualmente, de real impor- 
| tancla: Brasil, Peru” e Argentina, por 
ordem de magnitude. A producção do 
Brasil augmentou, rapidamente, nos 
ultimos cinco annos, chegando & ,.,.. 
478,000 toneladas em 1937-1938, collo- 
cando esse paíz em condições de dispu- 
ttarao Eeypto o quinto lugar entre os 
productores mundines, 

No Brasil, a producção de algodão 
está se desenvolvendo como meio de 
libertar a agricultura e a economia da 
dependencia de um só producto, — o 
café, 

Ani, Já se considera o algodão um 
producto capaz de atender Ros proposl- 
tos de nugmento da área cultivada e 
valorização de terras do Brasil, ponto de 
grande importancia. para esse paiz, 
cuja extensão territorial é enorme”, 





o sr, Sergio Milllet 


constou de um jantar de confraternização dos artist 

qual decorreu muito agradavel, Não ie UNCURONEUA pó 
a sobremesa, a senhorita Itoko Sato Interpretou varios nu- 
meros de interessantes buiindos typicos japonezes. O “eli- 


is Prado! da bailarino, à esquerda, e á direita, Tlagran- 


O jantar de confraternização 
dos artistas, no Ill Salão de Maio 


o 


A t 
Carlo Blanco, os professores Josê Arce, hampton, Massachussets, € Cecilia El. 


-eenhorita Amella Flalho Ti 


sr. | 


| 


mento bulgaro com o sr. Daladier | 


PARIS, 22 (T. O) — Segundo in- Folonta, no qual se acham à 
formações divulgadas esta noite, o pre- Ju 


] 


o ção ou possibilidade de pmigraçã 
os dois mil judous expulsos, À 


| 


O) 


Assignalado na Argentina e no CAPITAL ITALIANO NA AFRICA 


| 




























en cem meme 


ublica da capital, À homenagem fg] 
pelos des, Jonquim Mamede da si). 


por essa occasão, 





UMA INICIATIVA DIGNA 


AVPLAUSOS 

RIO, 22 (Da nossa auceursal | 
“Vasp'”) — Prosegulndo ma missão d 
estreitar 05 lagos intellentuo nt 
prendem o Brasil nos Entenoo Uni 
da Amerien, o Instluto Brasil-Pstod 
Unidos tem multiplicado so estimios 
nó sentido de nleançar o motor numa 
ro possivel de lugares nas uns 
des da grande nação do Nor 
tudantos brasileiros, desejos 
aperfeiçoamento em seus cont 
tos technicos e profissionaes, 

A 13 do corrente, regressou dos Es 
tados Unidos n' professora Ruth Gone 
vela, do Departamento de Enucacia 
que realizou no Emith College, db nas. 
sachussetts, um chtso que durou um 
anno, No momento, o Instituto conta 
ainda com o afferecimento « 
bolsa para q estudo de ph 
estando em vina de selecclonar bs 
didatos. 

Designados pelo Instléuto, deveria 
partir, brevemente,  pam 0 | 
Unidos, as seguintes pessnos 
Paschoal Leme — technleo de 
cão; prof. Alberto Carneiro 1 
fessor do ingles do. Departamen 
Educação, e dr. Oswnldo Trigucir 
chnico de Educação, para a Us 
sity of Michigan — Ann Are — Mie 
chigan; senhorita Angela Arruda, es 
tudante, para a University Kent 
cky, Lexington, Kentucky, dra, Ty 
Doyle, medica psychiatrica da 
tencia. Municipal e directora d 
natorlo Tijuca, para Johns Hopkir 
University, Baltimore, Marian 
Othon Moacyr Garcia, professor de pai 
tuguez, do Departamento de Educação 
e bacharel em direito pela Univ 
dade do Brasil e pela UV. D. F. mn 
n University of Florida, (Galnesville — 
Florida; 1.º tenente da Marinha, Do 
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nur 



















nad 
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miciano de Siqueira, para Ogertin Col 
Jege, Oberlin — Ohio, senhora Be. 
nedicta Gonçalves, estudante, para 


Dad E ob 


American Home Economics Asancia 





tudante, para o Smith Colie; 





su de Castro e Silva, de São Pardo, pará 
o Radelifie College, Cambridge, mas 
sachussetts, 


Acampamento dos judeus polone: 


zes expulsos da Alemanha 

VARSOVIA, 22 (T. 0.) — O Jorma 
“Express Poranny” communi estar 
em vesperas de se dissolver o aonmpa- 
mento de fugitivos de Bentschen, n5 
lojados q 
deus polncos expulsos da Alemanha, 
Trata-se ectunimente do dar ocupa 
para 
nas, deré- 
rá o Relch permitir que regzessem é 
Allemanha atim de reguiarizarem sis 
negocios ali, 








ORIENTAL 


ROMA, 22 (T, 0.) — Consunnte é 
estatisticas publicadas. pelo Ministers 
italiano para a Africa Oriental, h 
se acham alt instaliadas 8,000 Indus 
trias e empresas particulares, girando 
com o capital total de 3,8 mil enllhões 
de liras. 


EM ESTUDO A TRAVESSIA ENTRE A 
EUROPA E A AMERICA PELA VIA 
ESTRATOSPHERICA 


PARIS, 22 (T. 0.) — geirundo decid 
tou o presidente da Navogução Ata 
Americana, Western Alr Compiny, 8 
PT. H, Wilson, no futuro, renliza 
riam os aviões atlanticos mercante 
apenas vôos estratasphertous, com é 
que se espera encurtar considerat 
mente o tempo de travessia para a Ei 
ropa, 

Além disso, declarou o sr. Wim 
que realizaria em breve confercnos 
em Bruxellas, Amsterdam, Berim, Var 
sovia, Moscou, Stockalmo, Copenhagt 
e Zurich, destinadas n intenstticar E] 
trafico néreo entre a Europa en AmS 
rica. 


Concedidos ao Rio Grande do Sá 
amplos poderes para exccução & 


Lei de Cooperativismo 


RIO, 22 (Da nossa succuroul ph 
telephone) — No gabinete do ar Mi 
nistro Fernando Costa foi, holé, ass, 
gnado, entre o Ministerio da Agrict 
tura e o Rio Grande do Sul, represte 
tedo pelo seu Secretario dn Agrloihus 
o accordo de delegação de podests 3 
esse Estado, para a exctução da tes é 
cooperativismo. Essa nrovidncia dura 
dentro da legislação actual, amplas pé 
sibilidades de desenvolvimento no 6% 
perativismo no Rio Grande do El, CM 
de já existem, cerca de 400 copa 
ltvas em funcelonamento, abranger 
todos os sectores da vida maral No mr 
mento, já so observa, all, um angpito 
so desenvolvimento do enoperativiso, 
em relação á producção da banha, 
vinho, dos cercaes, da cAme, além 
35 calxas rurnes e bancos coopemtits 
tas. 


As proximas grandes manobra 


das forcas ifaianas 


ROMA, 22 (T, 0) — ÀS Lar 
manobras a serem celebradas na ver f 
Italia começarão no dia tres de 5 
to durando até o dia oito. 

Dellas participarão tres co 
exercito. ; sh 

As experiencias revelario O ginçã 
perfeito do armamento mode o! 
lano. O jornal “Popalo di gre ê 
signala a significação psychologa 
pólitica de manobras, dizendo Us; 
velarão a força combativa do beira 
italfano para qualquer EEN ag 
e, no sentido de garantir erva 
paz e justiça internacional. 


pos 


—— 
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com A 
SUA 
GOLLA DE 
“PIQUE” 

E A SAIA 
DE 
PREGAS 
LARGAS, 
esto vestido preio será muito 
agradavel de usar pelas tardes 
de sol, fazendo-se acompanhar 
por uma jaqueta de lã, com os 
bolsos debruados de “piqué”. 








(*) 


DA MODA 


Sobre 05 vestidos de baile, 
jaquetas de sêda, com uma 
“basque” recortada em fór- 
ma de grandes petalas. 


Ss ++ 


Uma novidade em materia 
de cnxpas de pelles — uma 
cupa em dois tons de “fo- 
vorues” admiravelmente com- 
binadas, 


nto cata ale 
mom %w 


Para dansar, um “ensem- 
ble” composto de lorganza € 
de  “guipura” engommada, 
Lorganza para a saia, renda 
para o corpo ajustado é O bo- 
lero de mangas curtas. 


* + 


Para acompanhar um ves- 
tido branco, esportivo, uma 
jaqueta e um Jenco verde 
vivo. 

Os botões transparentes 
para as blusas € as jaquetr 
segundo a inspiração de 
Schiaparelli. 

4% 


As saias continuam sendo 
bastante curtas e rodadas. 
Robert Pignet apresenta um 
vestido branco e preto, com 
um cinto “corselet” e uma 
saia de “godets” que parece 
vrear imagens de bailado. 


* + * 


Na colleeção de Molyneuse 
vêem-se muitos vestidos de rua 
com a roda à partir das an- 
as e não mais da cintura. 


ss * * 


Na colecção de Chanel, 0% 
vestidos de baile são encan- 
tadores, ligeiros e juvenis, com 
as suas “mousselines” franzi- 
das e cinto “corselel” de se- 
tim ou de “moire”. 


(+) 











Domingo, 23 de Julho de 1998 


—— 




















Chronica de ROSEMARY 


S chamados vestidos 

praticos não devem 

contentar-se de ter 
um espirito de accôr- 
do com o seu nome. De- 
vem ter ao mesmo tem- 
po um espirito agradavel, 
pessoal, embora discreto, 
limitado á elegância duma 
guarnição que o revele. 


Deixando aos grandes 
modelos o seu espirito mu- 
dacioso, dominador e des- 
lumbrante, devem guardar 
para si uma expressão ale- 
gre e sobretudo sympa- 
tica, 


Para um vestido escuro, 
de tecido liso, os punhos 
de “lingerie”, plissados e 
presos a uma fita estreita, 
que termina em laço, Te- 
presentam o espirito Tiso- 
nho, além da inspiração de 
“Brugére” e de “Maggy 
Rouff", essas duas autori- 
dades de alta costura pa- 
ristense. Os punhos e aq 
fita são faceis de substituir 
quando perdem o ar de 
mocidade. 


Todos os coloridos bri- 
lhantes, o rosa vivo, o es- 
curlate, o azul cobalto, q 
verde esmeralda, o ama- 
rello Jimão, principium a 
assustar os coloridos “pas- 
tel”, que ainda mais en- 
pallidecem deante de al- 
guns contrastes habilmen- 
te obtidos em modelos de 
genero esportivo e “toilet- 
tes” de baile. 


Acabo de ver num figu- 
rino, que é optimo e re- 
cem-chegado, um vestido 
preto de pintas brancas, 
para usar com um chapéo 
branco, enfeitado de jlo- 
res dum vermelho egual 
«o do cinto, da largura de 
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“JÁ ESTOU O 
MUITO MAIS, 
FORTE! 


Durante a convalescença, 
os alimentos precisam ser 
substanciaes, appetitosos 
e de facil digestão. As 
sopas, mingaus e innu- 
meras sobremesas que se 
podem preparar com à 
MAIZENA DURYEA, 
reunem todos esses re- 
quisitos, proporcionando 
aos convalescentes, sen- 
sivel augmento de appe- 
tite e um rapido resta- 
belecimento das energias 
perdidas. 


e 
GRATIS! - Peça-nos 


um exemplar do nosso novo 
livro “Receitas 

de Cozinha”. 

Com elis torna- 

se possivel o 

preparo de de- 

liciosos e varia- 

dos pratos. 


MAIZENA BRASIL S.A. 
Caixa Postal 2972 - São Paulo 


Remetta-me GRATIS o veu livro, 
QUA 2 


UMES CE 
monto ts 


CIDADE 


ESTADO 


Ani FE 
procure O NOME  DURYEA 
E O ACAMPAMENTO INDIO 

EM CADA PACOTE 





uns dez centimetros. Ne- 
nhuma outra nota de côr 
no conjunto despretencio- 
so... por que não é preciso 
mais para lhe dar vivaci- 
dade, 


O “linon” «de algodão 
florido está hoje no gosto 
da moda e é tão bonito pa- 
ra os modelos do verão eu- 
ropeu como para as guar- 
nições dos nossos vestidos 
e “tailleurs” de inverno. 


O classico vestido “che- 
misier” — corpo simples, 
“empiécement”, botões e 
saia de prégas — é dos 
mais aconselhados pelo fa- 
moso espirito pratico, Mas 
o espirito amavel insinua 
que elle póde admittir al- 
gumas encantadoras inno- 
vações. Por exemplo — o 
contraste marcado por dois 
tecidos, um liso e outro 
“imprimé”, com que se faz 
a parte interior e exterior 
das prégas, segundo varios 
modelos de Lucien Selo- 
ny. Um “tailleur” azul- 
cinza anima-se com « pre- 
sença duma “écharpe” 
verde tilia, Os boleros po- 
dem mudar de aspecto 
sem mudarem o seu com- 
modo feitio, graças á col- 
laboração dos “revers” de 
seda ou renda, as applica- 
ções de pelle, os bolsos de 
velludo em fórma de tre- 


vou de-quatro folhas;na-. 


turalmente. 


Para um simplissimo ves- 
tido de lã azul, recom- 
menda-se uma fileira de 
botões imitando “joanni- 
nhas” e um lenço com 
meia duzia de “joanninhas” 
bordadas, pedindo que um 
“adeus” não seja senão 
“até logo”... 


Um vestido de lã hava- 
na poderá ter um cinto 
“gorselet” amarello palli- 
do, listado de havana v 
verde. Se us luvas concor- 
darem especialmente com 
o cinto, « bolsa, os sapatos 
e o chapéo corresponde- 
rem fielmente ao tom do 
vestido, é indiscutivel que 
o espirito de conjunto obe- 
deceu qo espirito de eco- 
nomiu e tambem aquelle 


que merece destacar-se 
das preoceupações orça- 
mentaes.. 

riem ( 8) 





Correspondencia. 


las 
Leitoras 


RUSSINHA — Só agora lhe res- 
pondo porque a sua pequena car- 
ta andou extraviada. Peço que me 
escreva novamente, dizendo a sua, 
edade, para que me seja possivel 
dar-lhe um conselho efficaz,. se 
tiver persistencia, em querer se- 
gull-o, Seria bom que me infor- 
masse tambem das suas condições 


de saude. 


M. A. R. — Tenho respondido 
sempre nesta secção que não ha 
consultas particulares e que é, 
portanto, inutil mandar envelop- 
pes sellados. O que deve fazer é 
escrever na proxima semana 
dando-me o seu pseudonymo e 
citando go mesmo tempo o nome 
com que assignou a primeira con- 
que ninguem & 
reconhecerá sob essa “mascara”, 
Ha tantas outras no mesmo caso! 


A R Y 


sulta, Descanse, 


R OS E M 


CORREIO P 


PAGINA FEMININA 


DA ELEGANCIA E DO LAR 


espirito dos vestidos praticas Dizem... os que pensam 





São quast sempre os ho- 
mens que impõem ás mulhe- 
res, pela maneira de agir com 
ellas, todos os muitos defel- 
tos que depois amargamente 
lhes censuram; Mas tambem 
acontece precisamente o con- 
trario — e as mulheres não 


— 19) 


CUIDADO COM À SUA 
BELLEZA 


A causa principal de decadencia da 
Cutis é, o nccumilo do Toxinas nas 
Cellulns. j 

Pela obturação dos póros; devido 
muitas vezes a uso de Cremes gordu- 
rosos e pegajosos, à cutis irrita-se, 

Apparecem os cravos, 0% espinhas, 
rugas e pés de galinha, 

Contra Isso, só ha um verdadeiro 
remedio. 

Usar o Leite ou Creme de Belleza 
PFHYLODERM, 

As Celiulas, estimuladas pela neção 
das VITAMINAS radio-activas que o 
Phyloderm contém reactivam-se, e a 
CUTIS toma o aspecto vigoso e esplen- 
dido da Juventude, 

O Leite e o Creme Phyloderm, cons- 
Ltuem, pela sua composição « prepa- 
ração selentifica, uma preciosa fonte 
de Belleza. 
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DELOS 
JUVE- 
NIS, 
coM 
os 

“SEUS 
PLIS- 
SADOS, 
INCRUS:- 
TAÇÕES 
E 
"PLASTRONS” 
BRANCOS. 

















se reconhecem mw si mesmas, 
quando pintam o retrato de 
certos sentimentos mascull- 
DOS. 

de” 


O egoismo é a mais tola 
das especulações, 
“4. 


O cgoista não se consola € 
não é tambem consolado, 


a 


E' natural que se vejim 05 
defeitos de quem se ama com 
os olhos indulgentes com que 
se vêm os proprios, 

4% 


Para que mudar de amiza- 
des, para que mudar de paiz, 
para que mudar de amôr — 
se em nós proprios nada mu- 
damos? Se nem sequer um 
sentimento de qualidade mes- 
quinha sabemos deixar lon- 
ge de nós? 


(4) 








A “VITRINE” 


DOS 
CHAPEOS 


Emquanto os joalheiros pa- 
.risienses, como Van Cleef & 
Arpels imaginam e realizam 
chapéos de ouro e pedrarias, 
dignos de longa, longa vida 
nos museus, os melhores cha- 
peleiros apresentam modelos 
que parecem destinados à vi- 
ver uma vida breve de marz- 
vilhas de jardim q de bellas 
ilelicias de pomar. “Cano- 
tiers”, chapéos enormes, “to- 
ques" e “toquets” enfeitam- 
se de cerejas, de morangos e 
de folhagens extraordinaria- 
mente naluraes, 


"Mme. Suzy propõe-nós wm 
“eanotier”" de “gros grain" 
côr de creme “Chantilly”, 
com uma guarnição de mo- 
rangos — e um chapéo verde 
vivo, enfeitado de cerejas que 
se prendem a uma fita de vel- 
Judo preto, lembrando os cha- 
péos que usavam ha alguns 
annos as meninas elegantes. 


(%) 








ensacional descoberta ] 





belleza 


A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, É UM DOS COMPONENTES 
DO CREME DE ALFACE 


O Creme de Alface contem q | malor 
venda 


sitamina que conserva q Juven- 
tude da cutis, Esta descoberta 
foi realizada depois de quatro 
annos de estudos e Investiga- 
ções, O Creme de Alface é du- 
plamente embellezador porque 
contem a activa vitamina, que 
regenera a pelle. Todas às peã- 
soas que o experimentam ficam 
maravilhadas com o seu cffcl- 
to, pois torna os póros invi- 
sivels, sem obstrull-os e deixa à 
cutis mails joven, mals fina e 


masi clara, A vitamina que com- 
tem o Creme de Alface estimu- 
la e accelera o processo de re- 
producção das cellulas, com as 
quaes a pelle experimenta uma 
renovação completa, Creme de 
Alface é o tonico da cutls! Cre- 
me de Alface “Brilhante” É o 











amigo das mulheres! A 
nas pharmacias, 


drogas 


mas e perrumarias, — Ereço do 
tubo, 08500, 





Um modelo de grande novidade para as manhãs de praia; . 
os passeios de barco 


y 





CAMURÇAS PARA BLUSAS E COLLETES 


ARTIGO SUPERIOR EM CORES VARIADAS 


CASA COSTA MONIZ — Rua Florencio de Abreu, 301 





CONSELHOS PRÁTICOS 


Para tirar as manchas de 
humidade dos objectos de 
couro, esfregal-os com um 
panno embebido em terebin- 
thina. 


“au * 


Para tirar o lustro dos te- 
cidos pretos, empregar uma 
escova molhada em agua avi- 
nagrada, 


os 
Para lavar as lãs finas e to- 


dos os tecidos de “rayonne”, 
accrescentar a cada litro de 





FERIDAS, RHEUMATISMO E 
PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 











agua 2 à 5 prammas de bicar- 
bonato de soda. 


qu 


Para tirar manchas de fru-- 
tas, esfregar os dedos com vyi- 
nagre. 

x + 

O alcool a 90º tira as man- 

chas de tinta e de anilina 


da roupa. 
+» 


Lavando assim as las e sêdas, 
ter o cuidado de empregar 8 
agua morna e lavar por fim 
os tecidos em agua simples, 
à mesma temperatura, Dessa 
tórma não encolhem, devendo 
ser passados & ferro não mui- 
to quente. 


is bm e 


MAX ROSENFELD 


RETRATOS 


O PHOTOGRAPHO DA ELITE 


— REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


PHOTOGRAPHIAS DE CASAMENTO 
RUA LIBERO BADAPÓ, 282 — 9.º andar 








AGENCIA 
SCAFUTO 


RUA 

3 

DE 
DEZEMBRO, 28 





q PE 
AS 
MODERNAS 


E INDISPENSAVEIS 
REVISTAS DE BELLEZA. 


s 
O MELHORES FIGURINOS 


AS MAIS INTERESSANTES 
REVISTAS DE CINEMA 


Sempre os 
melhores preços. 


" Vogue” 


“francez, inglez, americano) 


“Femina” 
“Harper's Bazaar” 
"Lart e la Mode” 

"L'Olfictel" 

"Votre Beauté” 
“Votre Bonheur” 
"Marie Claire” 

“Le Jardin des Modes” 
"Modes et Travaux" 











Prassnundi a Escola | 


(REPORTAGEM DE PAULO DF MELLO, 











PARA O “CORREIO PAULISTANO” 


Com uma solennidade  ltero-musi- 
cal, realizada no ceu sumptuoso salão 
nobre, n Escola Nermal de Pirassu- 
nunga commemorou, recentemente, O 
20º anniversario da sua Instaliação, 
no magnifico predio — um dos mais 
pelios do interior do Estado — no 
qual actualmente funcelona. 

Aproveitando a cpportunidade, pros 


damental, o profissional e o prima- 
rio, este dirigido pelo prof, Amadeu 
Colombo. 

A matricula está assim distribuída: 
Curso Fundamental 355; Curso Pro- 
fisstonal 106; Curso Primarlo 412, O 
Curso Fundamento. é Inspecelonado 
pelo inspector federal, dr. Alberto 
S, de Bnboya e Silva, 





O predio da Escola Normal de Pirassununga 


curêmos ouvir o seu director, prof. 
Lamartine T. Coimbra, que nos pres- 
tou todas as Informações solicitadas. 
E não lhe foi dificil a tarefa, E 
que, de sua mesa de trabalho, o; dia- 
tíncto educador | alrige toda a casa, 
graças no perfeito serviço estatístico 
ade methodo de trabalho que orga- 
rizou, 


A 29 de março de 1011, sendo Pre- 
sidente do Estado o dr. Albuquerque 
Lins e Secretario do Interior o dr. 
Carlos Guimarães, foi a então Esco- 
ir Complementar transformada em 
Normal Primaria, de 4 annos. Em 31 
de maio de 1921, pelo decreto n.º 
31.356, foi o estabelecimento — equi- 
parado ás escolas Normaes — Prima- 
rias e Secundarias — com a deno- 
minação que conserva: “Escola Nor- 
mal de Pirassununga”. 

A 11 de junho de 1911, instalada 
em predio adaptado, íol, 8 annos de 
pois, em 29 de junho de 1919, trensr 
ferida para o predio especialmente 
construido, 

Bituado na praça Antonio Prado, ao 
tado da Matriz, o edificio da escola 
constitue motivo de justo orgulho 
para os pirassununguenses. 

Construído, sob a direção do dr. 
Alfredo Braga, pelos engenheiros O. 
Nescimento e Silva e A. - Lefévre, 

o edifício de 20 salas de aula; 
sela das Bibliothecas, Normal e de 
Sociologia; salão nobre luxuoso; la- 
poratorios de physica, de chimica e 
de historia natural; salas-ambientes 
de geographia e de selencias physicas 
e naturaes, de desenho, etc. 

Conta, ainda com um  amphi- 
theatro, onde funcciona o cinema 
educativo; uma ofiicina de trabalhos 
manunes; gabinete dentario, além de 
vestiarios par as gymnasticas e de 
um bar. 

Predio de dois andares, é rodeado 
do amplo jardim, possuindo dois es- 
paçosos pateos para recreação, aulas 
de gymnastica o quadra de bola-no- 


cesto. 
ORGANIZAÇÃO É MATRICULA — 
AM funcclona tres cursos: o fun- 


E' perfeita 4 organização do Cur- 
so Primarlo, Adopta-se, com exito, o 
regime de co-educação cv o systema 
de disciplina consciente, controlada 
pelos monitores dus classes, cada um 
responsavel pelo séu pelotão. 

Tnnumeras organizações escolares 
completam o systema: — hibliotheca 
infantil, Caixa Escolar, Clubes de 
Saude. Gabinete Duntario, Orpheom, 
Clubes Literarios c Bibliotnecas de 
classe, 

Cumpre destacar q Correio TInter- 
americano, caminhosa e enthuslasti- 
camente instituldo pelo. prof. Ama- 
deu Colombo, sendo grande o numero 
de cartas trocadas entre as crianças 
de Plressununga e us escolares das 
Republicas do continente, 


Está em projecto a organização de 
uma officina typographica e o lança- 


mento de um jornal, o “11 de Junho”, 


orgam do Curso Profissional, tambem 
colaborado pelas crianças, 

Da Escola Normal de Plrassunun- 
ga, sahiram, nté hoje, 1.187 profes- 
sores, sendo que o numero malor fol 
attingido em 1932, com 106 diplo- 
mandos, e o menor, em 1925, com 10 
professorandos, apenas. Em 1991, 
não houve formatura, 

O primeiro director da Escola foi 
o prof. Benedicto Hudson Ferreira. 
Passaram, depois, successivamente, 
pela sua direcção: Carlos Gallet, Os- 
car Gullherme Ohristiano, Cesar Prle- 
to Martinez, Joaquim Alvares Cruz, 
Amadeu Mendes, Antonio F, Proença, 
Theodorico de Oliveira, Raul Fonse- 
ca, Architiclínio dos Santos,  Darlo 
Dias de Moura, Vital Palma e Bilva, 
Affonso Cesar de Biqueira, Geraldo 
Alves Corrêa, José Pires (aclual as- 
sistente geral), Reynaldo  Kuntz 
Brusch, José Leite Pinheiro vu Lamar- 
tine TT. Coimbra, actual director, 
effeotivado nesse cargo, por decreto 
de 13 de junho ultimo, 

A date anniversaria da fundação 
encontrou a Escola em plena acti- 
vidade, cada vez 


alta e nobre missão. 


7 RR A 


ou Guarda-livros brasileiro nato, com alguns annos de pratica em empre- É 
sas constructoras ou firmas industrines, encontra boa collocação. Dlrigir- 
se por escripto a: Empresa Constructora Brasileira Gruen & Bilfinger 
Ltda, rua João Briccola nº 10 — 8.º andar. 
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maior conscia dar 
sua responsabilidade e segura da sua/ 





SEM O AUXILIO DE IXTLILXUCHITL, HERNAN CORTES NADA TERIA FEITO CONTRA AS TRI-|co communicativo, 
SM OCELLADAS, POIS ERA ELLE QUEM FORNECIA SEMPRE O GROSSO DOS EXERCITOS | Melo, ambito, agindo conforme, as iusiasta, de calma “e prudencia em 
LEAES E TOMAVA PARTE NAS PRINCIPAES OPERAÇ 
CIDADE DO MEXICO, DEPOIS DO CERCO EM QUE PERECERAM MAIS DE 270.000 HOMENS — | at, Mico e, a mutações a razão 
LICA E O PRIMEIRO BAPTISMO REALIZADO PELOS FRAN-| ginação "enthusinstica, é positivo, com 


A IMPLANTAÇÃO DA LEI EVANGE 
COM OS PARENTES E OS DESCENDENTES DE IXTLIXUCHITI, tendencia materialistas, 


CISCANOS — O QUE SE PASSOU 


No anno de 1519, que foi o assignala- 
do por Nezahualcovotzin, para q des- 
trulção do Imperio chichimeca, Mocte» 
zuma recebeu, de 'Teopill, um dos seus 
governadores, uma pintura em que Se 
nolificava À chegada dos, hespanhões 
no Mexico “por embaixadores do im- 
perador Dom Carlos, nosso senhor”. 
Moctezumn remetteiy um presente à 
Hernán Cortez, com informações rela- 
tivas nos Inconvententes da Jornada nté 
no Mexico: mos isto, no envés de de- 
ter os conquistadores, 08 animou mais 
alnda, até chegarem à capital do impe- 
rio azteca, Foram bem recebidos e rl- 
camente presenteados. Entretanto, qua- 
tro dias depois, Corlez mandou pren- 
der Moctezuma, 


Fol assim que os hespanhõóes come- 
caram a dominar a nação mais altiva 
da America, no que reza q chronicu es- 
criyta por Dom Fernando Alva Ixtlil- 
cuehitl, recentemente publicada sob q 
titulo da "Decima terceira relação da 
vinda dos hespanhões o do princípio 
da Tel evangelica”, 


A BRECHA POR ONDE OS CONQUIS- 
TADORES ENTRARAM 


Em '“Tezcoco, no segundo dia de Pas- 
eloa do Espirito Banto, Cortez conta- 
va, entre os seus alliados, Ixtlilxuchitl, 
chefe de uns 300.000 homens de guer- 
ra, que dividiu em poderosas divisões a 
cargo de Pedro Alvarado, Cristóbal de 
Olid e Gonzalo de Sandoval, tomando 
para st os bergantins e 16.000 canons, 
com 50.000 tezcocoanos, seus vassalos, 
além de 8.000 valorosos capilães — to- 
dos sob o seu commando de general da 
frota, Cínco mezes duraram os prepa- 
rativos; a» 10 de maio, partiu a cami- 
nho da cidade do Mexico. 

Depois da rendição dos xochimilcos e 
da remessa de auxilio aos de Quauhna- 
huaç, os hespanhões nada mais Tize- 
ram, na conquista do Mexico, senão di- 
rigir as tribus leges, dando-lhes o 
exemplo na acção, Deste ponto de vista, 
a conquista do Mexico foi uma guerra 
civil; os invasores representaram Oo po- 
der decisivo da Imaginação, impondo- 
se autoritariamente à mentalidade pri- 
mitiva dos aborlgenes, E' certo que o 
conquistador era homem arrcjado e 
cheio de fé na propria habilidade; mas, 
com todas as suas qualidades de sol- 
dado, nada terla podido contra cente- 
nas de milhares de Índios, numa unica 
resistencia, 


UM INDIO SERVIDOR 
DA HESPANHA 


A 1% de agosto, Cortez e o seu allla- 
do, Ixtllixughiti, foram ú cata do rel 
Quauhtemos, para completar a acção 
no cerco do Mexico, que durou, exacta- 
mente, oitenta dias. Quando já não se 
podia continuar combatendo contra a 
superioridade numerica das gentes de 
Cortez, o rei se rendeu; ao ser con- 
duzido à presença do capitão, por Gar- 
cla de Olguín, quiz tomar o punhal do 
caudilho dos hespanhões, e disse; — 
“Capitão! Tudo fiz para defender o 
meu reino e livral-o de suas mãos; visto 
que minha sorte não me foi favoravel, 
tire-me a vida, o que será muito justo. 
Com Ísto, ncabará o reino mexicano, 
pois a minha cidade e os meus vassalos 
foram destruídos e mortos”. 

Dos homens de Cortez, no cerco, mor- 
reram 30.000; dos mexicanos, 240.000 
— e, entre estes, ques! toda a nobreza 
mexicana, pois só restaram alguns se- 
nhores e cavalleiros, além das crianças 
de pouca edade”. Os vencedores sa- 
quearam as cidades do Mexico e de 


CORREIO PAULISTANO 







OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA 
















A lubrificação do crassis do seu carto é tão IMhportante como o oleo 
para o motor, À durabilidade do sau carro e o seu funccionamento 
suave dependem em grando parto desta lubrificação. 


E' necossario, entretanto, que este serviço seja executado com criterio, 
obedecendo as rocommandaçõos do proprio fabricante do seu carro, 


V. S. encontrará este sorviço em nossos Postos Indicados abaixo, 
feito por pessoal competente o dao responsabilidade com os já fa- 
mosos oleos lubrificantes Energina, 


Mantenha sou carro bem lubrificado pelo nosso systema espaciali- 
sado e jamais ouvirá ruidos do chassis e outros inconvenientes, 


Para maior kilometragem uso a GASOLINA ENERGINA, 


Av. Paulista, esquina Av. Brigadeiro Luiz Antonio 
Av, Tiradentes esquina Rua Porto Seguro 

Rua Silva Pínio esquina Rua da Graça 

Av, Rebouças, R, da Consolação, Alameda Santos 
Av. Agua Branca esquina Av. Pompeia 

Ave Jardim da Acelimação, esq, R, Paes de Andrade, 
Rua Glycerio esquina São Paulo 

Rua Colombia esquina Rua Estados Unidos 

Rua Visconde Parnahyba esquina Rua Bresser 

Rua da Modca esquina Av, Presidente Wilson 

Rua da Liberdade esquina Rua Marquez de [tá 
Rua Cantareira esquina Rua Senador Quelror 

Rua Bresser esquina Rua Silva Telles 





PHASES DA HISTORIA DA AMERICA 


FER VCHIL. 


o verdadeiro conquistador do Mexico 





Tezcoco, 2, de regresso ás suas terras, 
levaram o que puderam: — ouro € pra- 
ta, pedrarias, plumes e mantas. Pouca 
colsa fizeram, quando se consideram 
as crueldndes de que era capaz o Gran- 
de Capitão, como ficou demonstrado no 
supplício de Cohunnacoxtzin, irmão de 
seu mmigo e nillado Ixlllxuchiti, a 
quem só concedeu piedade a troco de 
uma enorme fortuna de resgate. 


O VERDADEIRO CONQUISTADOR 
DO MEXICO 


E! desconcertante pensar que qw vi- 
ctorin das armas hespanholas foi de- 
vida, quasi sempre, no auxilio de Tx- 
tlilxuchitl, Foi este quem prendeu Te- 
plapanquetzatein, herdeiro do reino de 
Tlncopan — Tlacahuepatain, herdeiro 
de Moctezuma — e à rainha Papantizin 
Oxomoc, mulher do rei Cuitlahuac — 
entregando-os todos às mãos de Cortez, 
Fol. IxtHlxuchitt quem forneceu 5,000 
homens destinados a sexvir os 140 hes- 
panhões enviados por Cortez a Michoa- 
cân; e, quando os reinos de Tezcoco, 
enfurecidos pela prisão e morte do rel 
Cacama, se ergneram em santa rebel- 
Jão, esse fidelissimo servidor da con- 
quista destacou 30,000 homens, para 
suffocar a revolta, 


As actividades de Ixtlilxuchitl culmi- 
narem no dia em que, sendo Cristóbal 
de Olld derrotado pelos de Coliman, 
enviou 10,000 homens para lhe vingar 
a mote; restes homens foram comman- 


dados por 60 peões e 25 glnetes hespa-| 


nhões, chefiados por Gonzalo de San- 
doval. 





———— 
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diplomatico, 
CÕES DE GUERRA — A REEDIFICAÇÃO DA | teimoso. Em sí, & is % poderosa, | SUBS acções, não empreendendo nads 


“pbaptizaram com o nome de Dona Maria, 


Domingo, 23 de Julho do 1999 Ss 


GONSULTORIO GRAPHOLDGIA 


para melhor efficiencia «os estudos grapholonicos, devem op consumia 
escrever em papel sem pauta com perna comi citar um pieudonyno 
para resposta; firmar com q ussionatura habitual) o enviar q 
respectivo “coupon” 
















































































CALPURNA (Cupltaly — Hoje vou SOFFREDOR (Campinas) Anu 
tor o pragor de amalysar a Jotra de vae um proverblo, para que ajru e; 
Calpurnia, nome que fol da quarta e Jem em sum vidas Vives , 
ultima esposa de Jullo Cesar, que. so póde, e nho como no quer! O 


tendo o presentimento do conclulo | amigo vive fóra da renlidado day col. 
tramado cortra este, tentou, em vho cessa, a fnzor projectos, a mmentar es. 
dissurdil=o de fr no Senado, em culo: peranças, que a aum situação, as err, 
recinto tombou mortalmente ferido cumstancias actunes, não Me por 

pelos punhaes de seus assassinos (apiu= tom realizar, EM precimo nec) 
nhalado com cstylos — instrumento | colsas tnca como se nos apre 





ntar 


que os romanos usavam como caneta, fazer frente, com coragem, pnelencia 


para cscrever em tabolnhas encoradas | js viojsnitudos da vida, Acecitnlea 
— conforme. querem alguns cácriDio- | ua crua renlidade, Não oe deixo 
ros, entre as quaes lord Lytton). Os] quer moto desanimo, e penmo que sr 
indícios proponderantes do seu “eag” | não Lem cão, caça com gato” 
são os da intuição e do sentimento. | nois q morto é tão mutavel; 
Possue Imaginação viva, poctlca, e é y , 
propensa nos prazeres Intelitotuaes, 
Dotada de cultura de espirito, que em 
et é lucido e raciocinador, guiado pela 
razão e pela logica, Alma profunda- 
mente emotiva, sensivel ao bello 6 no 
idealismo, de sentimentos elevados; os dMOLivO 
sentimentos cordines são predominan- |“ : 
tes, Simples, desprotenciosa e franca. |  SEDICLA (Azevedo Marques) A 
Distincção de manelras, altivez sem | analyso do aum graphia aeciima mma 
arrogancia, 'ndependencia, Vontade personalidade de constituição rob 
perseverante, de Iniciativa, Impulsiva, | sadia e um temperamento equillirado, 
mas gulnda pelo senso da renlidade e | jovial e expansivo, animoso e Jul or 
pelos principios: mornes em que foi De espirito de neção, pratico, + 
educada, Espirito de devotamento, de| mentado nas duras lides iu vita 
dedicação e fidelidade. | Methodica,! do sabido sahlr-se bem das dif 
activa, culdadosa, optimista e enthu-| undes, mesmo dos peritos, em que sa 
slnsta, tem achado, pela energia, same frig 
PAULISTA (Itararé) — A espiritos | E coragem, sente-se, presentemente, 
como o seu, são dispensaveis os conse- bem comsigo e com o mundo, confins 
lhos de um pagé velho e rotineiro, meu | em suas forças para encarar com opt. 
caro Paulista; clles se guiam por st,| mismo o futuro, Do sentimentos ex. 
como timonciros seguros que são na clusívistas, vontade poderosa, olstina. 
rota tralgocira que têm de seguir, | da, Invencível, espírito Jucido e vanto. 
Limito-me, pois, a frzer um rapido) cinador. De orgulho racial q do fp. 
esboço do seu “ego”. Intelligencia Ju=; millia, de vivo senso do dever, muita 
cida, deducção pratica e sublileza, | sensivel e Intransigente em aeus prin. 
Um lutador experimentado da vida, cj cipios. De gostos artisticos, sentimen. 
que ainda não perdeu o enthusinsmo ; tos: cordiaes, apaixonados,  Anresia 
a vivacidade e w alegria do viver, em-| prazeres do mundo, as remniões, vla- 
bora tenha do mundo um conceito | cens, diversões, 
pessimista, uma philosophia aceptica, 
Espirito arguto, annlytico, critico e|  OLUAP ORAN (Capital) — Chegou 
polemísta, pouco susceptível de ser finalmente, a sua vez, meu cars Olap 
dominado por Influências estranhas, | Oran, como chegará q dos outros, que 
não se deixando devassar, surpreender-! esperam, armados. de grande dúse do 
se, Põe multa cautela em suas acções,| paclencia,.. O amigo é posta, Jite. 
tenacidude em seus propositos. Ima-|rato? O seu temperamento é recon. 
ginação refrenda, centrado, propenso aos estudos, ana- 
OBSERVADOR (Conital) — Binto|lyses, pesquisas. Attento, minucioso 
não ter podido attendel-o no dia em | systematico e theorico, De fncilidaro 
que desejava, meu amigo. Havir in-|de expressão, agilidade de espirito, nl. 
numeros consulentes mais antigos. | ma intuitiva e idealista, Tempurumen- 
Sendo um bom observador da vida, | to controlado, cireumapecto, sobrin, re. 
ha de ter compreendido isso e releva- | concentrado, De pronunciada polidez 
do no velho pagé pela forçada demo- | afabilidade e amabilidade de tratos, o 
rã... A sum letra é a das pessoas de| que lhe vale grande numero de amino, 
claro senso deductivo, de tempera-| De acção prudente, enutelosa, decisão 
mento equilibrado e sadio, de constl-=| e flrmeza, sob a brandura de maneiras 
tuição robusta, capaz de enfrentar ns| Gostos estheticos,  principalmento q 
agruras, as contrariedades, sem se aba- | senso da forma, da symetria, ou me- 
ter. Espirito methodico, paciente, ana- | Jhor, da harmonia. Calmo, esnonta- 
lytico, minucioso em seus netos, deineo, natural. Porem pouco sentimen- 
energla na luta pela vida, tenacida-| tal, pouco Impresslonavel. De vontade 
de em suas empresas, que sabe levar | constante, mais ou menos Indiferente; 
a fim, sem esmorecimentos, mas tam-| mas resistento nos factores depressi- 
bem sem precipitações. Possue uma | vos. Convencional e formelista. Or- 
imaginação muito viva, algo bizarra, | dem, methodo e concisão — esses 6 seu 
ctginal, CáIDo) alegre, optimista, | espirito de acção. Ambicioso, can. 
Pesto o e fechado para com os seus nba em alcançar a méta de suas as 
rações. 
MONASTIR (Capital) — Espirito o 
muito vivo, espontanco, de mubtileza e| GAIOLA (Caçapava) — À sua carta 
deductividade pratica. Temperamen- | Não velo propriamente dessa. loculidadr, 
to de acção, Inquieto, impaciente, pou- | N8s de outra, muito afastada. Tsso, en- 
adaptando-se ao | tretanto, não vem no caso. El de tem- 


Fo to 
estamos de baixo, amanhã estarem 
de cima! A sun letra pecuea una air 
idonliata, espirito muito dado q fog. 
rias; é dotado de engenho e diploma. 
cla, pouco expanaivo, porem detivo + 
habilidade pratica,  Sentimenta, + 

















circumstancias, porém thusiasta, de calma e prudencia em 
senão depois de madura reflexão. E' 
agil e habil, de vitalidade e optimismo, 
Lento em suas acções, em suas meni- 
festações, lento em se irritar, como cm 
se apaziguar, guardando a lembrança 
das oaffensas recebidas, sem, entre 
tanto, pensar em vingar-se. Jovem, piy- 
sica e moralmente falando, embora não 
o-seja, pelo numero de -annos que lhe 
pesam aos hombros, De: facil locução, 
eloquente, e apaixonado e veemente em 
seus sentimentos. Vontade pertinaz, es- 
pirito assimilador, engenhoso e de co- 
nhecimentos vastos, adquiridos pela 
experiencia e observação, Affavel, bem 
humorado, cordinl e generoso. Propen- 
so ao altruismo, 


INDIO DO BRASIL (Ttatingal — 
Personalidade circumspecta, reservada, 
sobria. em suas expansões, simples, mo» 
desta, mas independente. Alma idenlls- 
ta, sonhadora, mas de senso pratico, 
raclocinador; de vontade constante, de 
acções reflectidas e levadas a termo 
com firmeza e tenacidade, Não se nme- 
dronta ante as dificuldades que, por 
ventura, tenha, contornando-as com 
prudencia, De constituição sacia, ener- 
gia e actividade pratica, De senso da 
ordem e da justiça, habituado à dis- 
ciplina, ao methodo em seus trabalhos, 
Flel aos seus sentimentos e propenio 
aos prazeres materiaes. 

NOELAM (Capital) — Peço remetter 
o coupon devido, conforme as condi: 
ções desta secção, “Sine que, non”... 

MYRTHO (Capital e Barretos) — 
Responderei, no proximo numero 8 am- 
bsa as consulentes, do identico psi 
donymo. 


ROSA BRAVA (Capital) — Terei 0 
prazer de, no proximo numero, res 
ponder à sua carta, 



















em suas Idé Hand reioenidnçes 
as, confiando pouco nos 
UM id cabiri outros, fazendo prevalecer seus dese- 
TEXIC jos ou suas opiniões, Alma emotiva, 
Ixtlilxuchitl empregou 400.000 ho-| Sentimental, de sensibilidade viva. 
mens na reecificação du cidade do Me- | Animoso, lutador e muito ambicioso. 
xico. O trabalho terminou no anno| Affavel, simples de menelras e dado 
de 1522, precisamente quando chega- | * classificação e dialectica, 
ram os primeiros religiosos da Ordem|  VULCÃOZINHO BRANCO (Santo 
de Cão Francisco, entre os quaes fi-| Amaro) — Esse antigo municipio, ho- 
gurava frei Pedro de Gante, A missão| Je districtto da capital, occupa um 
era enviada de Roma, para conseguir; grande lugar em minha alma; residí, 
a conversão dos nativos. Ao verificar-| ahi, alguns annos, Ha muitos annos 
se a divisão dos reinos de 'Tezcoco, en-| atrás... No tempo em que era aínda, 
tre elle e seu irmão Cohuanacoxtzin,| & villa primitiva, Isolada, pequenina... 
retirou-se para Otumba, onde chegou a | uma “cidade morta”, conforme a ex- 
19 de março de 1523, Depois disto, na-| pressão de Monteiro Lobato. Mas. 
da fez, a não ser aborrecer-se por ver | deixemos de' lado as recordações sau- 
seu Irmão lançado aos cães, pelos hes- | dosas, ec vamos ao que nos interessa, 
panhoes — insolencia que '“compen-| Pode enviar o autographo da pessoa 
sou” fornecendo 40.000 aculhuas para| a que fez referencia; farel a analy- 
acompanhar o Grande Capitão e seus| se graphologica, como deseja, E com 
450 homens, contra o reino rebellado| todo o prazer. São numerosos, na 
de Pánuco. sua graphia, os indícios de um espirito 
Em circumstancias analogas, suffo-| Vivaz, Independente, pouco submisso, 
cou a referida rebella e n de Totote-|& 05 de um temperamento activo, ner- 
pec do Norte, prendendo, com suas| VOso, lutador, e seus actos têm obje- 
mãos, o general adversario, que fot en=| Ctivos concretos, positivos, De cla- 
forcado por ordem de Cortés. Reuniu, | f29, precisão o logica, em suas idéas, 
com Quauhtemoc, 20.000 homens, para | EM suas manifestações, Pouço expan- 
o ataque ás províncias do sul, que tam-| Siva, isto é, sabe guardar reserva, & 
bem se haviam Insurgido. Em fevereiro | cautelosa, precavida contra os: seus 
de 1524, reunfu mais 20.000 homens | Semelhantes. Age, do iniciativa pro- 
para submetter Mixtecapan e Tzapo- pria, não levando em muita conta as 
tecapan; e, onde quer que fosse, dei- entes alheias. De imaginação ar- 
xnva, com os vestígios do seu incondl- | tistica, e ainda que o não demonstre, 
elonalismo, milhares de sacrificados, | é sentimental, 
emquanto os hespanhoes voltavam pa-| FU'-MANCHU'! — Espirito romanes- 
ra a cidade do Mexico, carregados de| co e aventuroso, o seu, meu amigo, De 
frútos da pilhagem e de muito ouro. | sensibilidade extrema, emotivo, nervo- 


O PRIMEIRO ALT. so, muito embora exerça severo con- 
E to ET PORUEA trole aos impulsos do seu temperamen- RAINHA DE THEBAS (Capital) — 
to, que são mutaveis, inconstantes; | Muito justa, muito legitima, u sua quel- 

Em melados: de 1524, chegaram ao | arrebatado, apaixonado, polemista, | X&, prezada consulente. Se não fora O 
Mexico frei Martin de Valencia, viga- | combativo. Pouco sentimental, propen- grande numero de consultas untoriores 
rio do Papa, e doze franciscanos, que |so & tristeza, de vontade pertinaz, de|& eua, Já teria o prazer de fazer O 
foram os primelros a converter e à ba-| intransigencin em suas idéga, De apti- | estudo da sua graphin, Mas, Bspero po- 
ptizar os nativos, de conformidade com | dão variada, inclinado á carreira mi- | der attendel-a “num dos proximos mu 
Ze a avança tas ia rar tao Fe-| litar. Ambicioso, aspira glorits e hon- | Mecos. 
sai Epi de ecanas Dera cem pm Sn rarias, Simples, desafectado, displicen-| FREITAS (Rio de Janeiro) — A si 
dependencia" di paiaoloa do rei eia te, pouco apegado a formalismos. Ani- | tambem, são dirizidas as palavras str 
hunlcoyotzin, onde moravam os reli- pi Pride e empreendedor. Mes | pra, Berá attendido no proximo mit 
glosos víndos da Hespanha. E foi nes- ido ma cento Rigimo | anita peleja 
sa dependencia que se armou o primei- elra algo rispida e franca. 
ro altar catholico no Mexico, com uma 
imagem de Nossa Senhora e um peque- 
no crucifixo. Al se realizaram as 
commemorações das vesperas dy dia 
de Santo Antonio de Padue, com muita 
solennidade. No dia seguinte, celebrou- 
se a primeira missa cantada Jamais qu- 
vida na America hespanhola, 

Durante esta missa, Ixtlilxuohiti, 
seus irmãos e sous vassalos 56 enter- 
neceram em demasia, a ponto de sur- 
preender os proprios frades, O primel- 
to individuo baptizado fol Ixtllxuchitl; 
coube-lhe “o nome de Dom Fernando, 
em honra do rel cathollco; recebeu q 
agua benta das mãos de frei Martin 
de Valencia, sendo seu padrinho Her- 
nán Cortés. 


Como sua mãe, & rainha Tlacoxhuat- 
zin, mexicana idolatra, que renegava 
os invasores, se negasse a baptizar-se, 
indo a outro templo, com seus flels, 
Ixtlilxuchitl foi pedir-lhe que recebes- 
se n agua benta; tudo inutil. Ixtilixu- 
chiti maguou-se e ameaçou queimal-a 
viva; mais tarde, porém, convenceu-a 
com bons maneiras, e os franciscanos a 
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Papantzin, esposa de Ixtlilxuchiti, re- 
cebeu o nome de Dona Beatriz, 

O imperador da Hespanha, entretan- 
to, nada fez, no sentido de manifestar 
seu apreço para com Ixtlllxuchitl. Este 
famoso guerreiro morreii na obscurida- 
de, e seus descendentes, todos empo- 
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Domingo, 23 do Julho de 1899 


COMO FAZER "AMBIENTE! 
«om pequena despesa 
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Um simples detalho —a 
jum tapete — basta para 
dar uma nota de bom 
js a seu lar, Os tapes 
es Cruzeiro são de lindos 
padrões orientaes oumos, 
idernos, combinando com 
2a 
custam pouco, Dã a seu 
lar um toque de elegan- 
cla, adornando-o com 
tapetes CRUZEIRO, 


EXIJA ESTA MARCA 


Ro comprar um tapetes 
weriliquo no verso o nome 
Cruzeiro vom a moia lucs 


TAPETES 


CRUZEIR 


wualquer recinto, 





ao 


(Encontram-se nas boas tapeçarias o casas de moveis 
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Ha meio seculo 





(Para o “Correio Paulistano”) 


W de julho de 1889, 4º feira: 

Chega a São Paulo, no expresso da 
Córte, o senador cons? Antonio da Sil- 
vm Prado. Fol recebido por crescido 
numero de amigos e correlegionarios, 
tocando nessa oecastão uma banda de 
musica. Diriglu-se logo para a sua 
residencia, ú rua de Sião Bento, sendo 
acompanhado pelos srs. Barão da 
Bocaina; cons”  Dunrte de Azevedo, 
drs. Pedro Vicente de Azevedo, José 
Vicente de Avayvedo, Eulalio da Costa 
Carvalho, Alvaro Augusto da Costa 
Carvalho, Afrodísto Vidigal, Adolpho 
Augusto Pinto, Joho Moraes, Vieira de 
Carvalho, Paulo Egydio, Rublão Ju- 
nior, Frederico Abranches, Rabelo e 
Silva, Elias Chaves, Ignacio Arruda, 
Fernando de Barros; Manuel] Antonio 
putra Rodrigues, Felizardo Cavalheiro, 
José Custodio Alves de Lima e Na- 
Lor Jordão; coroneis Canto e Mello, 
Rodovalho e Cantinho; cap, Joaquim 
Roberto de Azevedo Marques, Wen- 
ceslau de Queiroz, e multas outras 
pessoas. 

— E' escolhido para o cargo de di- 
vector do Banco de Credito Real de 
São Paulo, interinamente, o dr, An- 
tonio Pereira de Castilho, durante a 
ausencia do visconde de São Jonquim 
que partiu, ha dias, para a Europa, 

11 de julho de 1689, 5! feira; 

E' inaugurado o trafego entre Bol- 
tuva e Tatuhy, da Estrada de Ferro 
Sorocabana, 

— OQ prof, Alfredo Firmo, director 
do Externato Aurora, à rua Aurora, 
57, annúncia que prepara candidutos 
para os concursos de preenchimento 
de empregos publicos. 

12 de julho de 1889, 6.º feira: . 

E' julgado o rêo Manços Pinio de 
Andrade, academico de Direito, accu- 
sado de tentativa de homicídio, E' 
defendido pelo dr. Francisco de Pau- 
la Novaes e absolvido por unanimida- 
de. Ha u'u munifestação do estudantes 
ou collega e ao seu patrono, 

— E' apanhada na Fazenda de 
Santa Genebra, no municipio de Cam- 
pinas, propriedade do Barão do TIpo- 
tanga, umm curiosa borboleta aujas 
asas se assemelham perfeitamente a 
duas folhas seccas. 

13 de Julho de 1889, sabbado; 

S, m,. o Imperador, querendo: pre- 
miar os assignalados serviços dos bri- 
gudelros Hermenegildo de Albuquer- 
que Porto-Carrero e Innocenclo Vel- 
losa Pederneiras, confere-lhes os titu- 
los de Barão -do Forte de Colmbra ao 
primeiro e de Barão de Bojurú, no se- 
gundo, Ambos deveram seus titulos 
nobilinrchicos a seus feitos militares: 


Hermenegildo de Albuquerque  Porto- 
Carrero immortalizou-se, com & €es- 
posa, d. Ludovina do Albuquerque 


Porto-Carrero, na defesa do Forte de 
Colmbra, na guerra contra o dictador 
do Partguay; Innocencio Velloso Pe- 
derneiras erg director geral das Obras 
Militares e foi quem construiu o pha- 
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MEDIUMS INVISIVEIS 


Mediante o nome, edade, profis- 
são, residencia, o “Centro Huma- 
nltario Amor e Fé em Deus”, caíxa 
postal n.º 2,258 — Rio de Janeiro 
— fomeçce gratuitamente diagnos- 
“co de qualquer molestia, 

Remetta um enveloppe subscri- 
bro e sellado para a resposta, 

REGE ESSE E ri 





BUENO DE AZEVEDO FILHO 


rol de Bojurú, na provincia do Rio 
Grande do Bul, 

— Falleceu em São Paulo d, Julia 
Augusta Dias Baptista, casada com O 
tenente Archanjo Dias Baptista, 

— Renliza-se grande manifestação 
em homenagem ao consul de Portugal 
em Sião Paulo e gerente do Banco de 
Credito Real, José Duarte Rodrigues, 
por ter sido agraciado com a com- 
menda da “Imperial Ordem da Rosa”. 

— E' preso o individuo Antonio Pa- 
ne que, para roubar, assassinou com 
22 Tacadas o carniceiro. Vicente Santa 
Lucia. 

14 de julho de 1889, domingo: 

Estão nesta capital o visconde da 
Cunha Bueno (cel, Francisco da 
Cunha Bueno), residente em São Car- 
los do Pinhal; os Barões de Rezende 
(dr, Estevam Ribeiro de Sousa Re- 
vende) e de Santa Branca (Francisco 
Lopes Chaves), residentes em Pliracl- 
caba e Jacarehy; João Candido de 
Assis Ferreira, chefe do Partido Con- 
servador em Serra Negra; dr. Fran- 
cisco de Salles Gomes, residente em 
Tatuhy, é o commendador Antonio 
Munuel Alves. : 

— A colonia franceza de São Poulo 
festeja o 1º centenario da tomada da 
Bastilha. 

E' enviado um telegramma ao pre- 
aldente da Republica Franceza e ha 
um concerto, no qual toca o maestro 
Alexandre Levi, conhecido pianista. 
Entre os numeros executados, a matr- 
cha militar “Glore a la France”, 
composição do nosso | comprovinciano 
dr. Antonio Carlos de Andrada Ma- 
chado, Usaram da palavra, durante 
as solennidades, os drs, Leopoldo de 
Freitas, Jesulno Cardoso de Mello « 
Barata Ribeiro. Lucien Levi, proprie- 
tarlo da casa “Au Comptoir de Ge- 
néve"” mandou cunhar u's medalha 
de prata especialmente para comme- 
morar a data, 

— O bacharel João Ribeiro Marcon- 
des Machado é nomendo fiscal do 
Banco de Credito Real do São Paulo. 
Para os cargos de presidentes do Con» 
selho de Instrucção Publica da provin- 
cia em Mogy Mirim e Franca, são no- 
meados, respectivamente,  Luls Ma- 
theus Maylasky e o cap. Firmino Au- 
gusto de Ulhoa Cintra. 

— E' considerada sem effeito q no- 
menção do cap. Antonio Oliveira Lei- 
te Setubal para o cargo de presidente 
do Conselho de Instrucção do muniel- 
pio de Tatuhy. 

— Realiza-se, no thegtro São José, 
grande reunião do Partido Conserva- 
dor, convocada e presidida pelo se- 
nador Antonio Prado, e secretariada 
pelos dra. José Luis de Almeida No- 
guelra e Rublão Junior. 

— Em Campinas, na sua proprie- 
dade rural, o Barão de Itapura (Jon- 
quim Polycarpo de Sousa Aranha) 
offerece uma grande festa a numero- 
sos convidados. 

15 de julho de 1889, 2.º Telra; 

Ha, no Rio de Janeiro, um atten- 
tado contra 5. m. o Imperador, quan- 
do este sahia do theatro Sant'Anna 


"com 5. m, a Imperatriz e sn. 2 Prin- 


| 


] 


ceza Imperial, Foi preso Adriano Au- 
gusto do Valle, republicano exaltado, 
accusado de ter disparado um tiro de 
revolver. “Attentado louco, senão in- 
qualificavel, acaba de encher de es- 
panto e Indignação a nação brasi- 
leira”, disse o historlador | Joaquim 
Norberto a d, Pedro II, quando, dias 
após, visitou o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 

— Por questões de politica, é preso, 
em Tietê, Hermes Ernesto Alves de Ld- 
ma, tendo o facto occasionado serio 
protesto por parte dos conservadores 

16 de julho de 1889, 3.º feira: 

E' apresentada, pelo eleitorado con- 
survador do municipio de Casa Bran- 
ca, à candidatura do 3.º barão de Rio 
Pardo (Antonlo José Corrêa) para 
deputado provincial. 

— São nomeados conselheiros de 
Estado ordinarios os extraordinarios 
senadores João Alfredo Corrka de Ol- 
veira e Menuel Francisco Corrêa, e 
extraordinarios os senadores Pedro 
Leão Velloso, Felippe Franco de Sá, 
Francisco Belisario Soares de Sousa 
e Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, e 
os drs. Olegario Herculano de Aquino 
e Castro e José da Silva Costa. 
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CORREIO PAULISTANO 


PELA BLEVAÇÃO DO NIVEL DE VIDA 
DO PROLETARIADO NACIONAL 


A* modida que os dias passam, vo] 4 acquisição ou 


rificamos que nm creação das Caixas e 
Institutos de Aposentadoria e Pensões 
é uma colsa muito mais Importante e 
muito mails seria do que a princípio 
sa suppoz, 

Congregando em seu selo milhões de 
associados, recolhendo a contribuição 
obrigatoria de empregados, emprega- 
dores o do Estado, esses orgams do se- 
guro social nugmentam, cada dia, sua 
capacidado de renlização, dispondo de 
recursos verdadeiramente formidaveis 
que não podem ficar pnralyzados e 
que, effectivamente, são empregados 
em obras remunerativas o em serviços 
de nssistoncia — tudo em beneflclo do 
trabalhador brasileiro, 

Esses empreendimentos influem, de- 
cisivamento, no melhoramento do pas 
drão de vida de nossas classes prole- 
tarias, augmentando o rendimento do 
seu trabalho e reduzindo os pesos 
mortos da economia nacional, pois que 
os Institutos de seguro social impedem 
que os trabalhadores | Incapacitados 
calam na indigencia, lhes dão nssis- 
tencla medica e hospitalar e, desde 
que as contribuições attinjam determi- 
nado limite, estendem seu ralo de ne- 
ção, creando uma Carteira Predial, 

A funocção desta é facultar nos ns- 
socindos a possibilidade de adquirir a 
propria casa — não um canto de ha- 
bitação collectiva, nem um infecto bar- 
racão de morro, invadido pelas aguas 
e ameaçado pelas intemperles, e sim 
uma cnsa de veraonde, modesta mas 
arejada, solida, hyglentca — um lar 
de pobre em que se respire tranquili- 
dade e confiança ro futuro, 

Todos os Institutos de Aposentadoria 
e Pensões, que funccionam no paiz, já 
euao mobllizando esforços nesse sen- 

o. 

Alguns Já construlram casas e sor- 
tcaram-nas entre o nssociados. Ou- 
tros fizoram sortelos de creditos para 


microphone da Radio Diffusorr, em 


“Campanha da Saude”, 


de Medicina, 
nossos leitores Interessados, ouvimos 
hontem o conhecido asthmólogo bra- 
sileiro, 

O dr. Fernando Fonseca é formado 
pela Universidade de S. Paulo e fol 
um dos poucos alumnos lauréados pela 
nossa Faculdade de Medicina, por ter 
feito com distineção todo o curso, do 
primeiro no ultimo anno, sendo a sum 
these de doutoramento, defendida em 
1920, approvada com 
tincção”, 


Ernesto de Sousa Campos, 


de medicina da mesma 


Jestias nervosas da Polyelinica; 


federnes e estadunes etc,, 
E' nutor de 


apresentados ús nossas 


Record notaveis conferencias, que fo- 
ram traduzidas e commentadas na im- 
prensa argentina pelo eminente seien- 
tíista sul-americano Gregorio Araoz Al- 
faro. Sobre q malaria escreveu Impor- 
tantissimo trabalho, com dados origl- 
nnes e absolutamente novos na lHtera- 
tura medica, que apresentou à Asso- 
clação Paulista de Medicina e à “Ars 
Medica”, em sessões presididas respe- 
ctivamente pelos drs, Eduardo Montel- 
ro e Luis Manginolli, Estes dados, que 
deram então origem q vivas discussões, 
foram entretanto plenamente confirma- 
dos, alguns annos depois, no ultimo 
Congresso Medico Paulista, por traba- 
lhos da Inspectorin de Prophylaxia da 
Malaria do Estedo de S. Paulo, apre- 
sentados pelo seu director, dr. Arthur 
Costa Filho, e tambem pelo malario- 
logo inglez sir Malcolm Watson, dire- 
ctor do “Ross Institut” de Londres e 
uma das maiores notabilidades mun- 
diaes em Malariologia, 


E! tambem autor de numerosos tra- 
belhos sobre Allergla, infecção billar, 
Splrochetose de Castellani, bocios trau- 
maticos, asthma etc. Como medico 
perito do nosso forum, têm-lhe sido 
confiados casos difficeis e inéditos, 
sobre os quaes tem formecido parece- 
res que fliymaram verdadelra jurispru- 
dencia no paiíz, 

Já ha varios annos vem o dr. Fer- 
nando Fonseca se dedicando exclusi- 
vamente ao estudo da asthma e seu 
tratamento, formando sobre o assum- 
pto doutrina intelramente nova. E 
hoje o seu “Instituto de Asthma”, com 
séde nesta capital e contando depar- 
tamentos nas principaes cidades brasi- 
leiras, é procurado por milhares de 
pacientes de todo o paiz e tambem do 
estrangeiro, constituindo, no genero, 
uma das melores clinicas do mundo 
Sob sua direcção trabalha um corpo 
de assistentes composto de 16 medicos 
esperlalistas. 

Fomos encontral-o nas vastas ins- 
tuliações do seu consultorio, à rua Be- 
nador Feljó, 205, attendendo, com os 
seus assistentes, aos numerosos clen- 
tes que chegavam a cada momento, 

—  Apraz-me falar é imprensa, — 
disse-nos o dr. Fernando Fonseca; ao 
mesmo tempo que conforta, constitue 
tambem n verdadeira e necessaria de- 


LEÃO PADILHA 


construcção do lar 
proprio, Outros estão empenhados em 
realizar um plano mais amplo: cons 
trulr todo um bairro operario — Inl= 
elativa quo marcaria o começo de uma 
tra de grandiosas realizações nesse cas 
pltulo tão intimamente vinculado, pela 
sum natureza especial, à dofesa da 
saúdo do trabalhador e da propria 
moça, (Distribuição da Agencia Na- 
clonnl), 





CORRESPONDENCIA RETIDA NO 
"CORREIO PAULISTANO” 


Encontram-se em nonmsa redacção cartas 
para os ers,; José Lourenço Pruga, dr, 
Ferreira de Castilho Filho, João Massud, 
Almerindo Cardarell, commendador Leon- 
cio do Amaral Gurgel, Paulo Gomes e 
Antonio Abrahão, correspondencia que cs 
tá à disposição dos destinaturios, 


QUEM FOI QUE 
PERDEU? 


Acham-se no 1% Delegacia de Policia, 
à rum Florencio de Abreu, J1, os seguintes 
objectos: 


Uma aliança de ouro, um pacote com 
divermas photographias, uma chapa do qu 
to nm. 00.205, carteiras o documentos per- 
tencentes 6 seguintes pessóns:  Antonto 
Cosarl, Manuel] Antonio Pinto s Maria An- 
nunciação de Almeida, quatro argolas com 
chaves, cínico pares de luvas, uma cigar=- 
relru, um par de oculos, uma apolice de 
seguro, uma pasta com marrmita, dois em- 
brulhos com rupas usadas, um livro em 
latim, um caderno de apontamentos, um 
capote de homem, um porta-nivkel com 
38900, entatutos do Clube | Bandolruntes, 
uma bolsa de senhora com um colar, tres 
bolsas de senhoras o duas para crianças, 
um despertador, um chapéo para senhora, 
um motro de enrpínteiro, tres guardas- 
chuvas pura senhoras, 





À Astlima e seu tratamento 


Sob o titulo acima, publicâmos ha fesa de quem, por muito trabalhar e 
dias, na integra, a conferencia profe- | procurar progredir, é por vezes multo 
rida pelo dr. Fernando Fonseca, ao atacado e discutido... 





Não falemos, entretanto, na maledi- 


continuação às palestras médicas da cencia que a rotina, emperrada, deste- 
orientadas | cha contra os que caminham mais ra- 
pela Sociedado de Medicina e Clrur-! pidos... 
gia de S, Paulo e Associação Paulista | que nos interessa, 


Vamos, immediatamente, ao 
Para o nosso ser- 


Procurando ser uteis nos viço de tratamento de asthma e bron- 


chites, affluem diariamente numerosos 
clientes do paiz e tambem do estran- 
gelro, em quantidade eloquente e im- 
pressionante, O modemo tratamento 
pelo processo modificador do terreno 
traz, em geral, excellentes melhoras e 
quas! sempre resultados surpreenden- 
tes desde os primeiros dias de trata- 
mento, tanto nas asthmas recentes 
como nas mais antigas e chronicas, 


“Grande dis- Elle é absolutamente inoffensivo, sem 
O premio de viagem, con-, reacções, podendo o paciente continuar 
cedido pelo governo do Estado aos me-'! perfeitamente nos seus nffazeres habi- 
lhores, alumnos daquella Faculdade, só tunes. Como disse na minha palestra 
foi conseguido até hoje pelos drs, Fer-| pelo Radio, “existe, espalhada por to- 
nando Fonseca, Menotti Salnati e prof. | da e parte, Uma” legião Incalculavel 


de soffredores, atacados de asthma 


O dr, Fernando Fonseca já oceupou , grave, incapazes de um esforço phy- 
os cargos de secretario geral da As-'sico, de sublr uma escada ou andar 
sociação Paulista de Medicina; pri-' apressadamente e que á noite, princi- 
meiro secretario da secção sclentifica palmente, são atacados de oppressão, 
Associação; | “chindo” ou tosse, às vezes parecida 
primeiro assistente da clinica de mo-' com a coqueluche, e que assim espe- 
pro- ram o amanhecer sentados no leito 
fessor de neurologia do curso de férias ou recostados a travesseiros altos: mul- 
para medicos e estudantes, instituldo, tos delles peoram 
peia Polyclinica de 8. Paulo; primeiro, nas mudanças bruscas do tempo «e qua- 
secretario da secção medico-legal de si sempre ns crises são acompanhadas 
Sociedade de Medicina Legal e Orimi-' ou precedidas de numerosos espirros, 
nologia de 5. Paulo; chefe de serviço com distillação nasal abundante, que 
de prophylaxia do impnludismo e An-:di para molhar varios lenços. Muitos 
cylostomose; representante da classe nsthmaticos peoram quando se resfriam 
medica paulista nas eleições classistos ou flcam grippados; ha os que não po- 


consideravelmente 


dem ingerir certos alimentos, alcool, 


numerosos trabalhos | Taranjas etc, ou aspirar poeira, odo- 
sociedades | res, fumaça; a maloria é multo su- 
scientificas e publicados e divulgados | jeito a resfriados e muitos delles cos- 
na imprensa medica do paiz e do es-| tumam usar uma ou mais camisas de 
trangeiro, Na campanha anti-alcoo-| flanela; quasi todos peoram se tomam 
lica, promovida pela Liga Brasileira de | sorvetes, gelados, ou se apanham vento 
Hyglene Mental, proferiu pela Radio nas costas, 


humidade nos pés etc, 
muitos não podem nem mesmo tomar 
banho... As mulheres quast sempre 
sentem negravar-se a falta de ar nos 
vesperas dos seus periodos physiologi- 
cos; ha asthmaticos que peoram se 
têm um susto, uma emoção, uma con- 
trariedade; e ha os que nem podem rir 
à vontade”... 

Outros são atacados de asthma mais 
benigna, com accessos mais fracos ou 
mais espaçados, mes com o tempo ca- 
minham muitas vezes para às formas 
graves, chronicas, com as suas terri- 
vels. complicações pulmonares ou car- 
dincas, caso não se tratem convenlens 
temente, 

Polis bem, pelo tratamento modifica- 
dor do terreno, que é applicavel tanto 
no adulto como nas crianças da mais 
tenra edade, os resultados excelentes 
costumam observar-se logo desde os 
primeiros dias de tratamento. Este 
processo vem dia a din se aperfeiçoan- 
do no nosso serviço, com novos €& va- 
losos recursos para os casos mais re- 
beldes; e é assim que casos dos mais 
graves, tratados ha mais de um ou 
dois annos, encontrarão agora, no nos- 
so serviço, independentemente de qual- 
quer Interesse, novos melos estabiliza» 
dores de curas clinicas. 

Grande numero de asthmaticos é en- 
caminhado ao- nosso serviço por ellen- 
les que fá estiveram sob nosso trata- 
mento; outros nos são confiados por 
brilhantes figuras da nossa classe me- 
dica. E o dr. Fernando Fonseca mos- 
trou-nos o seu Iimmenso fichario onde 
se notam clientes recommendados por 
filustres clínicos desta capital, como 
professores Rublão Meira, Benedicto 
Montenegro, Celestino Bourroul, Aguiar 
Pupo, Paula Santos, José Medina, Re- 
nato Lochl, Plragibe Nogueira, drs, 
Francisco Hartung, Humberto Cerruti, 
Cassio Villaça, Pedro de Alcantara, 
Carmen Escobar Pires, Plinio Gomide, 
Ferraz Alvim, João Grieco, Buller Sou- 
to, René- Barreto Filho, Santos Fortes, 
Ruy Dorla, Martins Costa, Espirito 
Santo, O. Carezzato Claúdio Erminio, 
Renato Bomfim, Paulo Gordo, José M. 
Camargo, A. Yazbeck, Villas Boas, 
Sousa Martins, Sebastião Vieira Fran- 
co, José de Paula Dias, Rubens de 
Brito e outros clínicos Aicantada Ps 


Tratamento especializado 
DR. FERNANDO FONSECA 


RUA SENADOR FEIJO', 205 
Telephone, 2-4447 
Das 10 ás 12 e das 16 ús 18 horas 
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RIO, 22 (Da nossa succursal, Vin 
Vasp) — O Brasil, affirmou em livro 
um ensnista mineiro, precisa: ser som» 
mado, diminuldo, multiplicado e divi- 
dido, Necessitamos traduzir em nume- 
ros a nossa realidade, Deixar o pala- 
vrorio vazio, para que seja ouvida a 
voz verdadeira da estatistica, Estamos 
nascendo pare a estatistica. Este um 
dos muitos e renes beneficios que fl- 
camos devendo à administração do er, 
Getulio Vargas. 


Agora, tuchnicos dos mais competen- 
tes culdam da elaboração das bases pi- 
re O recenseamento de 1940, que será, 
sem duvida, o mais amplo e completo 
Já realizado, abrangendo a vida nacio- 
nal em todos às seus stctores. 


A Commissão do Recensenmeris ap- 
provou o questlonarto censitario indus- 
trial, elaborado pelo technico André 
Braga, com a collinboração dos srs, João 
Lyra Madeira e o prof. Glogio Mortara, 
A proposito desse trabalho, ouvimos o 
sr. André Braga, 

5. 4, de Inlolo, nos nfíirmou que q 
recenseamento Industrial será opera- 
ção de grandes proporções. Pelo nu- 
Emento do consumo Interno de artigos 
manulacturados e pela recente expor- 
tação temos conhecimento do progres- 
so constante e seguro da industria bra- 
sileira, Mes o conhecimento exacto des- 
se desenvolvimento, na sum plenitude 
technica e economica, só poderá ser 
rob através do Recenseamento de 


Para melhor compôr o plano a ser 
executado e dentro delle a organização 
de um cadastro que slrya de orienta- 
ção e de “controle” dos trabalhos. 'Tor- 
nava-se necessario um retrospecto do 
senso de 1920, tanto no que se refere À 
classificação das Industrias quanto no 
que compete aos questionarios, 

Assim, a nova classificação das In- 
dustrias attende no seu estado actun] e 
mantem contacto com o de 1920, Des- 
se modo podemos fazer o confronto da 
evolução industrial do Brasil, 


A classificação das industrias, con- 
tinu'a o sr, André Braga, em 1020 
resumia 13 grupos, 

Está, agora, em 17, A razão está no 
progresso do nosso parque industrial e 
tambem porque É Commissão Censita- 
ria precisa ir ao encontro do Interesse 
do Estado para algumas das novas in- 
dustrias nacionaes, como as de cellulo- 
se, papel e papelão; da extracção e 
tratamento de productos mincracas; da 
industrialização de productos extracti- 
vos vegetaes; do cimento; da metallur- 
gia, de machines e de transportes e 
communicações, 

Para os fins do recenseamento de 
1940, us industrins brasileiras estão as- 
sim classificados: 

1.º) — Extracção e tratamento de 
productos minerães; 2.º) — Metallur=- 
gia, industrias agrupadas com & metal- 
Jurgia; 3.º) — Maçhinas, apparelhos, 
material electrico, vehículos; 4") — Ce- 
ramica, vidros e crystaes; 5.º) Subs- 
tanclas e productos chímicos e phar- 
maceuticos; 6.º) Extracção e beneficia- 
mento de productos vegetnes; 74) — 
Madeiras, outros productos florestaes e 
suas manufacturas; 8.) — Cellulose, 
papel, papelão e seus artefactos; 9,9) 
— Couro, pelle, chifre, ossos e suas ma- 
nufacturas; 10) — Productos alimen= 
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tícios e estimulantes; 11.) — 'Textis 
e suas manufgcturas! 12.º) — Roupas 
feitas e artigos de vestuario e taucador; 
13.º) — Imprensa, publicações, artes 
graphicas c correlatas; 14) — Cons- 
trucções e material de construção; 
15.º) — Producção e distribuição de 
forçã, luz, calor e frio; 16º) — 'Trans- 
portes e communicações; 17º) — Di- 
versos. É 

As usinas de assucar, Jacticíniios, os 
frigoríficos, as distilarins de alcool 
anidro, farão parte do recenseamento 
das industrias agricolas, 

Além de um questionario. geral, 
abrangendo a parte gencrica de todas 


Telegrammas retidos 


Achnm-so rotidos na repartição telegra- 
phicas dr Estrada de Ferro Sorocabana, 
telcgrammns puta os seguintes sra: Rl- 
guldo, rua São Leopoldo, 105; Belinrts; 
Annunciata Garcia, rua Orlonte, 28; coro- 
mel Marinho run Voluntarios di Patria, 
260; Muntino Gomes, rum Tamandaré, 178. 

-—— Acham-se retidos na Cla, Radio- 
telogranbica Brositcira SIA, à run São 
Bento, 457, Lelegrammas pura os seguintes 
srs; Paramentos, Augusto Ramos do Yret- 
sa Bloyes, Ishigumi, Kanomatsu, Ty- 
OW, 
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0 recenseamento de 1940 levará a efeito 0 
mais amplo e completo inquerito industrial 


DIVIDIDAS AS INDUSTRIAS NACIONAES EM 17 GRUPOS — MANTIDO, CONTACTO COM OQ 
RECENSEAMENTO DE 1920, AFIM DE SE APRECIAR A EVOLUÇÃO INDUSTRIAL DO PAIZ — 
FALA AO “CORREIO PAULISTANO” O TECHNICO ANDRE' BRAGA 


as industrias, e tantas especies contene 
do quesitos sobre os respectivos cara= 
ateres específicos, quantos forem as in« 
dustrias julgadas merecedoras desses 
estudos, 

A materia do questionario geral, mais 
extensa do que q de 1920, já teve a 
approvacção da Commissão Censitaria 6 
obedece à seguinte estructuru: 

1.º) — Dados geracs da empresa; 
2º) — Dados geraes do estabelecimens 
to; 3.º) — Capital applicado no estã= 
belecimento; 4º) — Pessoal; 5.º) — 
Força motriz instalada; 6.º) — Mas 
chinas e installações; 7.º) — Melos de 
transporte; 8.º) — Materias primas de 
origem nacional; 9") — Materias pri- 
mas de origem estrongeira; 10,0) — 
Combustíveis, lubrificantes, energia eles 
ctrica; 11.º) — Diversas despesas; 12,º), 
Salarios e vencimentos; 13,º) —s 
Actividade industrinl; 14,º) — Produce 
ção; 15.) — Productos elaborados! 
16.) — Vendas e “stocks”, 

As empresas — terminou o sr, Andrã 
Braga — serão recenseadas como unls 
dades economicas e os estabelecimentos 
como unidades techniças. Dentro desta 
principio está distribuida a materia do 
questionario, 








TOSSE 





Uma simpies constipação, uma tosse desprezada, 
podem abrir a porta para molestias graves. O XA- 
ROPE DE CARAGUATÁ E BROMOFORMIO "Ferroz”, 
fabricado com o succo extrahido da propria fructa, faz 
cessar incontinente qualquer tosse por mais rebelde 
que seja, mesmo nos casos em que outros remedios 
tenham fracassado. Na bronchite chronica, grippe 
pulmonar, resfriados, rouquidão, etc, or seus beneficos 
effeitos apparecem nas primeiras colheradas. Elle 
solta o catarrho, desentope o peito, desinfecta os pul- 
mõss e alivia as dores do peito e das costas. Lem- 
brem-se que o XAROPE DE CARAGUATÃ é fabri- 
cado com a propria fruta e nunca falha. 


XAROPE nr CARAGUATÁ 


E BROMOFORNIO FERRAZ” 
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encontra-se nas drogarias e pharmacias por um preço modico, 





Surge no esporte um novo instrumento: à flecha 


Cincoenta clubes constituem a Associação Nacional de Flecheiros nos 
Estados Unidos — O exercicio favorito do “yankee” moderno 


tol o pesadelo dos colonizadores da 
America, Mas, para 300.000 dos seus 
successores, pelo menos, à terrivel nr- 
ma dos indios tornou-se, hoje, oblecto 
de um esporte fascinador, 

os “nelles-vermelhas" e o generoso 
gultendor Robin Hood, que com ella fa- 
2ja maravilhas, floariam surpreendidos 
ao ver ns proczas que realizam 08 fle- 
cheiros modernos, quando disparam 
contra espantalhos de palha as suas 
settas de afinda ponta de aço. 

Embora o referido esporte tenha si- 
do praticado em diversas épocas e em 
todas partes do mundo, somente ba al- 
guns annos, graças no desenvolvimen- 
to que attinglu a Instituição dos es- 
coteiros, elle deixou de ser nos Estados 
Unidos uma simples brincadeira de Jjo- 
vens. Bão muitas, hoje, as escolas que, 
tendo se dado conta dos eaudaveis re- 
sultados que esse esporte produz, as- 
sim como de seu valor recrentivo, o fl- 
seram incluir nos exercicios physicos 
dos seus educandos, 

O interesse que o esporte da flecha 
tem despertado nos Estados Unidos Toi 
de pouca monta até 1926, anno em que 
milhares de indivíduos reconheceram, 
go que parece, de subito, que O tiro 
de antiquissima arma podia constituir 


" excelente exercicio e optimo recreio, 
- go mesmo tempo. O enthuslasmo de- 


cahiu nosannos de crise, e, em segui- 





NOVA YORK, (N. T) — À : 





da, recobrou consideravel alento. O ve- 
rão de 1037 foi o mais prospero de to- 
dos para os fabricantes de arcos € fle- 
chas. O enthusiasmo manteve-se du- 
rante o inverno seguinte n esse verão 
e nos mezes estivaes do anno passado 
este esporte Intensificou-se ainda mais. 
A Associação Nacional de Flechelros, 
federação esportiva do ramo, declara 
qu ejá passa de cincoenta 0 numero de 
clubes que a constituem, 


PASSATEMPO FAVORITO DOS 
“CAMPING PARTIES” 


Os directores dos “camping parties” 
(ou acampamentos esportivos) são, ho- 
je praticamente obrigados n saber co- 
mo ensinar o llro de ficches, e, em 
multos casos, mesmo a saber como es- 
tas se fazem, assim como os nrcos € 
ns allavas ou carcazes, para serviço das 
jessoas que tomam parte nos acampa- 
mentos. 'Tudo isso figura, presentemen- 
te, entre os passatempos favoritos dos- 
ga ordem de excursionistas, como é de 
ver em particular nos ncampamentos 
de escoteiros de um e outro sexo. 


VANTAGENS DO EXERCICIO 


A posição hnbitunl dos fiecheiros e 
ao exerolclo muscular ao esticar o arco 
e disparar a flecha, contribuem para 
dar harmonia Ro corpo, 
este esporte conquistou infinitos ade- 


ptos entre as actrizes e as meninas frequentemente superiores a 90 metros, 


dos colleglos. 


a 


QUADRO REPRESENTATIVO DA ELECTRICIDADE 





NOVA YORK (SIPA) — Num qua- | bolizadas pelas flores, 
téia de uma só| pela humanidade, 


dro pintado muma 


peça de linho belga, com 15 metros 


ido 





se derramam 


“Sob as duas figuras allegoricas 


de comprido por 467 de largura, O |erguese a cidade do futuro: 


celebre pintor Rockwell Kent conden- 
sou a historia da electricidade.  An- 
tes de pintada, a tela pesava um pou= 
co mais de 113 kilos; 
calcula que es tintas que lhes appll- 


cou com o pincel representam, no to= 
do, aproximadamente 23 kilos de peso, 

O referido quadro acaba de ser ins- 
tallado no pavilhão da General Ele- 
etric Company ne Fetra Mundinl de 
Nova York, e Rockwell Kent, entre- 


vistado sobre a sun obra, disso; 


“tuz electrica á simples pressão de 
Innumeros apparelhos ele- 
tricos que num momento executam no 
nosso lar o que nús desejamos, O 
telephone, o telegranho, o radio, as 
machinas. Industrines, as do transpor- 
te: energia! A energia electrica é hoje 
“o factor material mais japarano e 
ss0 


um botão. 


libertação do genero humano, 
o que o quadro diz, em synthese, 


“A esquerda vemos o que chama- 
vam sclencia nº Edade Média, Philo- 
Alchi- 
mistas procurando transmutar os elo- 
mentos. Astrologos esquadrinhando o 
céo para precisar o destino humano, 


sophos em busca do absoluto, 


dependente dos hovimentos dos astros 


. Bruxas preparando as beberragens de 
A ampulheta marcan- 
E em volta 
desse symbol da mortalidade huma- 
na, & caveira, uma serpente enrolada, 
symbolizando matematicamente o in- 
circulo magico que so vê 
sobre es figuras humanas, era uma 
parte essencial das bruxarias que apri- 
Essa é & 
escravidão em que O 
trabalho e o medo sujeltaram o ho- 


magia negra. 
do o compasso do tempo, 


finito, O 


stonavam a inteligencia. 
representação da 


mem durante seculos. 


mas o artista 


“E depols de seculos de obscuri- 


dade, a luz! 
“A” direita do quadro, 


mantendo a 


Harmonia do thema e, ao mesmo tem- 
po, offerecendo: na precisão e vigor 


- das auas linhas um assignalado con 


traste com o arco melo acabado da 
esquerda, destaca-se a creação moder- 
na que tornou possivel a luz. E' o 


producto da selencia moderna 
constitue o melhor symbolo das reati 
zações 


que | 


praticas da edade presente; o 


dynamo de turbina, a fonte dn ener- 


gia electrica. De 


eli emana à energia 


equivalente à de centenas de milhares 
de vigorosos cavallos, e que, transpor- 
tada por cabos de alta tensão, vae 
ter & uma fabrica À direita; À esquer- 
da, a uma granjas; ce no centro en- 


contra-se a cidade. 


“No primeiro plano, debaixo da tur- 


bina, 


accumulam-se os trabalhadores 


que, em fileiras interminavels e oriun- 
dos de todo o mundo, vão sahindo do 


interior da terra para e luz, 


Baco- 


dem para longe de si os gastos ins- 


trumentos de penosos labores, erguem 
as mãos em saudação fervorosa no Ta- 
e apresam-se a unir-se 
& massa humana que se derrama pelo 
caminho que conduz a uma vida feliz, 
“Dominando a parte central do qua- 
gigantescas figuras 
allegoricas: um homem e uma mulher. 
Elle estende a mão entrando em con- 
tacto com um cabo electrico de alta 
tensão, no mesmo tempo que com q, 
qutra toca ternamente na mão aberta 
A faisca de energia, des- 
transforma-se 
o mundo, em 


dioso futuro, 


dro vemos duas 


da mulher. 
to modo transmittida, 
em luz que inunda 













«.. tempos, theatros, cupulas e tores | empregado e o do braço do flecheiro 


fulguram, rasgando o ar immaculado, 

e dominando o espaço. 

“para lá se dirigem os trabalhado- 
res lbertos, 

“Luz, liberdade, ócio, paz e felicl- 


offereco, E a offerta é duradoura”, 


O sr, 3. S. da Silva, la- 
yrador. residente numa 
povoação de Goyaz, toi 
vietima duma bichelra 
no nariz. Mal tratada, 
transformou-se numa 
ulcera syphilítica. No 
Hospital, tomou muitas 
infecções sem resultado. 
Desenganado voltou pa- 
ra à roça e por sua con= 
ta fez uso de 6 vidros 
ELIXIR VELAMOL. 


da syphilis e suas 
concentrados de dez 


Eis a opinião do dr. 


Brasileira): “E' superior a todos os 
successo para as empingens, 
phulosa, affecções venereas lígeiras ou inveteradas, 
res, carles dos 0ss0s € sobretudo, as aífecções venereas cons- 
titucionaes que resistiram ao mercurio, E' 
lestias cutaneas syphilíticas, elephantiasis dos arabes, 
maticas e totosas, nos casos de 
difficil, nos catharros da bexiga e nas ulceras 


empregados com 


péla branca, nas dóres rheu 


menstruação 


ataca Os 055085, 


quanto que es bençams da paz, Sym=* 


dade, A energia eleotrica tudo Isso nos 


Pe S. JORO dá 


As losses e as alfecções das vlas respiralorias encerram 
grande perigo, sobreludo para as pessoas fracas, pelas 
más condições em que deixam o paciente. É necessario 

pois, cortar a tosse e combater as affecções que a originam. 
Para isso, nada ha como o Xarope São João que dá sempre resul. 
fado immediato. Este produclo regenera os orgãos respiralorios € 
dissipa a fosse, fazendo com que a oxpectoração se torne mais facil, 
| Allivia os accessos de asthma ; as bronchites cedem ; o somno volta 
é o estado geral melhora, O Xarope São João é um producto dos laboratorios Alvim & Freitas, é 






| 


razão por que | modernos rivaes, 








Hoje está completamen 
nariz tão perfeito como era antes. 
O ELIXIR VELAMOL é o mais aconselhado no tratamento 


manifestações, 
plantas depurativas de real valor, 


tacando-se o conhecido Velame do Campo. 
Almeida Pinto (Diccionario de Botanica 


do utero". O ELIXIR VELAMOL não abala os dentes, 
Não irrita os intestinos. 
gestão. E' agradavel de se tomar, 

O ELIXIR VELAMOL é a garantia de sua saude e da sua 
prole. A' venda em todas as pkarmacias e drogarias. 


AS PLANTAS NÃO CURAM, FAZEM MILAGRES | 


com 





Muita gente tem a Impressão de que 
o esporte de que estamos falando re- 
quer pouco esforço e que, por conse- 
quencia, deveria sr essencialmente fe- 
mínino; mas quem tal acredite depres- 
en mudará de parecer se, manejando 
um arco bem teso, no pór-se em post- 
ão de disparar a flecha, esticando & 
corda, sentir a grande força de tensão 
do arco, Essa força de tensão, nos 
arcos destinados aos homens, é em 
média, equivalente no peso de vinte 
Kilos, no que dove se acerescentar que 
nos concursos realizados nos Estados 
Unidos, por via de regra, se Innçam 
noventa flechadas, o que significa para 
cada fecheiro um exercicio equivalente 
p levantar durante o concurso um total 
de peso de 1,837 kilos, além de mar- 
charem, mais de kilometro e melo, para 
recolher ns flechas que vão disparando, 
e voltar com ellas no ponto de partida, 
E' menor, naturnimente, a forca de 
tensão dos arcos destinados Às mu- 
lheres, à qual fluctua com cífeito en- 
tre ollo e dezesseis kilos. 


Por vin de regra, os naturacs da 
America disparavam suas Mechas quan= 
do tinham já o alvo dos seus tiros qua- 
sl ao tleance da mão. Não necessita- 
vam, portanto, nem da pontaria, nem 
do. equipamento que requerem os seus 
que disparam a al- 
vos relativamente pequenos à distancias 


O fabrico, dessas nrmas está, hoje, 
sujeito a regras sctentiíficas. A noguel- 
ra americana e o abeto, de que os in- 
dios daquellas letitudos se serviam par 
TR fazer os arcos, foram substituídos 
pela teixo, q lmoeiro e à larangeira; 
pará a corda utiliza-se O linho ou o 
sisal da melhor qualidade; e para ns 
settas o codro, o abeto e o alamo bran- 
co, Antigamente o comprimento das 
settas cra de 71 centimetros, mas hoje 
elle varia de accordo com o do arco 


que o utiliza. 

Além disso, as plttorescas plumas que 
adornam o extremo opposto 4 ponta 
da setta, são alvo de cuidadosa selec- 
ção, por se ter descoberto que sua uni- 
formidade contribue para a precisão 
dos Liros. 





— 


UMA ULCERA 
TÃO MALIGNA 
QUE QUASI LHE 
COMEU O 

NARIZI 


te curado e com O 


Buccos 


porque contém os 
des. 


depurativos conhecidos é 
cachexia escro- 
os tumo- 


applicado nas mo- 
erysi- 


Não 
Não perturba a di- 


DR. MARTIUS 


CORREIO PAULISTANO 




























































































O SANEAMENTO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


COMO VEM SENDO SOLUCIONADO 
ESSE GRANDE PROBLEMA DA 
ECONOMIA NACIONAL 


RIO, 22 (Da nossa miceursm, Vin 
Vasp) — Fol hn pouco recebido 
pa se. Fernando Costa o ar, Milde- 

rando de Araujo Góes, director do Sa- 
neamento da Baixada Fluminense, 0 
qual durante a conferencia quo teve com 
o tunar da Agricultura, offoreceu n 
5. exc, um exemplar do trabalho, quo 
organizou sobro as ronlizações desse 
Serviço, 

Trata-se de uma obra do grando va- 
lor — primorosamento executada o 1- 
lustrada com ceron de 200 photogra- 
phins, innumeros  mappas, desenhos, 
graphicas, ete, que demonstra do ima- 
netra Impeconvel o multo que o go- 
verno vem realizando na gona em apre- 
co, merct da inteligente orientação 
dada nos serviços, nho só de sanca- 
mento dns terras em questão, como 
tambem da conservação, melhoramento 
e construcção de novas cstradas e, aln- 
da, do embellezamento local, 

Graças na esses serviços, O numero 
do brejos, na Baixada Fluminense, di= 
minulram constderavolmento, fazendo, 
cessar, com isso, os grandes fócos de 
malnria, Além disso, com n drenagem 
dos rios, o plano das aguas baixou, 
commummente de 2 n 3 metros, offe- 
recendo, assim, malores facilidades nos 
trabalhos de drenagem, antes Inexe- 
quivels. 

Por outro lado, o numero de impal- 
ludados decresceu conslderavelmento 
registando-so grandes baixas nos Indi- 
ces estatísticos; o as torras, antes in- 
hospitas e nlagadiças, tornaram-se 
snudaveis e desseceadas, 

Innumeros outros e relevantes bene- 
ficlas tôm sido colhidos, em consequen- 
cla dessa fecunda tarefa, que vem sen- 
do executada pela Directora de Sa- 
neamento da Baixada Fluminense, in- 
clusivo o que diz respeito com a colo- 
nização, que, graças À melhoria das 
condições de salubridade da já niludida 
zona, vem sendo incentivada, com a 
installação de nucleos colontaes, 

O Ministro Fernando Costa felicitou 
q sr. Hildebrando de Araujo Góes pela 
execução desse brilhante trabalho, que 
trata tambem da parte historica da 
Baixada Fluminense, E - 


ata MOCIDADE e 


da BELLEZA é 
ão simples. A 








Federação dos Syndica- 
tos Medicos do Brasil 


mm 


O DR. CLOVIS DE ALMEIDA ELEI- 

TO REPRESENTANTE DO SYNDI- 

CATO MEDICO DO RIO GRANDE 
DO NORTE 


RIO, 22 (Da nossa suceursal, Via 
Vasp) — Vem de ser eleito, por una- 
úimidade, representante do Byndicato 
Medico do R. G. do Norte junto à Fo- 
deração dos Syndicatos Medicos do 
Brúsil, com séde no Rio de Janeiro, o 
dr, Clovis de Almeida, clrurglão da As- 
sistencia Muntclpal do Distristo Fe- 
deral, com exercício no Hospital “Mi- 
guel Couto”, 

A escolha do nome do dr. Clovis de 
Almeida foi recebida com sympalthia 
pelos seus pares, de vez que ss. tem 
sido, nesta capital, um dos trabalhado» 
res em prói da cultura dos filhos da- 
quelle Estado do Brasil, através os seus 
dotes moraes e íntelleotunca. 

Publicista conhecido, 8.8, tem se evi- 
denciado nas diversas associações me- 
dicas & que pertence e, ultimamente, na 
“Hora Medica do Brasil”, onde vem 
fazendo uma série de palestras sclen- 
titicas para todo o Brasil, 

A NOVA DIRECTORIA DA 
FEDERAÇÃO 


RIO, 21 (H.) — Na séde do Byn- 
dicato Medico Brasileiro, reuniram-se, 
sob 4, presidencia do dr. Tavares de 
Bousn, os grs. drs. Castro Goyana, ro- 
presentante do. Byndicato Medico de 
Campinas; Abdies Vieira, representan- 
te do Syndicato Medico da cidade do 
Rio Grande; Perslo Pereira Pinto, re» 
presentante do Syndicato Medico de 
Bello Horizonte; Tavares de Sousa, 
representante do Syndicato Medico 
Brasileiro, e Clovis de Almeida, re- 
presentante do Byndicato Medico de 
Rio Grande do Norte, afim de elege- 
rem a primeira directoria effectiva da 
Federação dos Byndicatos Medicos do 
Brasil, recentemente reconhecida pelo 
Ministerio do 'Trabalho, 

Foi a seguinte n directoria eleita: dr, 
Abelardo Marinho, presidente; dr, Ar- 
naldo Cavalcanti, vice-presidente; dr. 
Hermogenes Pereira, 1.º secretario; dr, 
Bousa Coelho, 2.º secretario; dr. Abdias 
Coelho, thesoureiro, 

lho Fiscal: drs. Carvalho de 
Sousa, Castro Goyana e Alexandre 
Moscoso, 


Festival cinematogra- 
phico, em Capri 


Estão se passando em Capri intares- 
santes flimes em sua versão original, As 
projecções que durarão até 15 de se- 
tembro, estão sendo levadas no sober- 
bo e pittoresco parque do "Quisisana”, 
Esta iniciativa que sobresse no. brl- 
lhante programma das manifestações 
de verão da encantadora ilha, constl- 
tue, tambem este anno, um. acontes 
cimento de excepelonal importancia, 
considerando que & affluencia dos tu- 
ristas estrangeiros s Capcl, já se tem 
delineado em proporção superior & 
qualquer previsão. 





















































são. Efficaz contra os 





Combate a prisão de ventre. Controla 
o systema intestinal. Torna o estomago 


males hepaticos. 
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SOCIEDADE DE MEDICINA E 
PAULO 


CIRURGIA DE $Ã0 


Prestdida pelo prof, Jniro Ramos maes 
oretatinda pelos den, Eduardo Etrel o Jor- 
ne Quelruz de Mornes, n Sociedade do Me- 

leina e Cirurgia realizou, no dia 1 do 
corrente, mais uma sonsão ordinaria, 

Lida e npprovoda a nota da nensão an= 
terior, passa-se no expediente, O necro- 
tarlo goral teceu leves commentarios em 
torno do um protesto da autoria do dr. 
Athay + Pertlra, a teipelto €3 um concureo 
rent o na nossa Faculdado de Medicina, 
E" ildo e nubmettido À apreciação du casa 
um ofíleto do socio correspondente na Rio 
de Janeiro, dr. Carlos Fernandes, noliel- 
tando o apolo da Socledado na ro ronsão 
do exerclelo Jeni da medicina, tal coma 
ne procede, actualmente, no Rio de Juneiro 

O dr, Jorgo Quelros do Moraes, tecendo 
commentarios em torno do movimento pa- 
trocinado pelo Ministerio da Eduenção é 
Sntdo Publica, relativo ao amparo À tuas 
teruidado «e à Infancia, nas commemora- 
cbr Sn “Semana da Criança”, expor o 
plano elnborado, na parte que competo à 
Boclodade de Medicina o Clruríia, da qual 
tora denignado para represental-a, O pre- 
nidento annúncia a abertura de inscripções 
no concurso pará o preenchimento de cinco 
vagas do nocios titulares, verificadas nas 
secções de medicina goral o mediclan social, 
tendo se apresentado os candidatos des. An= 
tonlo de Barros Ulh6n Cintra, Benedicto 
José Fleury de Oliveira, Domingos de OH- 
velra Ribeiro Neto, Cerrutti o Carlos Vieira 
do Moraes. 


A seguir foi empossado o novo socio t= 
tulur dr. Octavio Rodovalho, que fol ru= 
cebido, em nome da Sociedade, pelo dr. 
Mesquita Sampaio, tendo o recependínrio 
apradocido. Esgotada a mnteria de expe- 
diente, passou-se à ordem do dia, 

W — Dr. Octavio Neblas — "Conceito 
nctual de pneumoconiose! — O A, estuda 
a evolução dos conhecimentos sobro n etla- 
torta das pocumocontoses, salientando a 
importancia dan poeiras silicosas na for- 
mação de molestias e, dentro estas o cara- 
cter eminentemente vyulncrante da sica 
Hvre. Projecta depois diapositivor que es- 
clnrecem às lesões sillcasas non pulmões e 
com cortes petrographicos explica a acção 
detectoria do oxydo do silício na etolo- 
gia dos casos pessones do ellicone ptlmo- 
nar que ilustra com chapas radiographi- 
cus demonstrativas dus lesões e da evolução 
do mal. 

9) — Dr. at À da Silveira — 
mento da tuberculose bi-lateral! — O A, 
estuda os princípios Lherapouticos da tu- 
berculose pulmonar bi-laternl resumindo 
o technica e n sequencia no emprego dos 
methodos colinpsotherapicos adoptados no 
Hospital São Luis Gonzaga, de Jaçanh, onde 
pertence, Com abundante material radiolo- 
Elco vicia ny é paciatoro os 
res no exito do emprego do pneumoL 
artificial e para os censos nos Rr 
methodo nho pode ser empregado recom- 
menda outros methodos complemantares ou 
autonomos, presas o pneumothorax 
extra-=ploural e os varios typos de thoraco- 
Lares 5 

) — Dr. Jofo Grlecco — “Slgnifleação 
e tratamento dna pleuriten" — O A. inieie a 
communienção fazendo um npanhado de to- 


ACTIVIDADES DO 


PTrati- 


Vasp) — Do relatorio apresentado ao 
Ministro da Educação e Baude, sr, Gus- 
tavo Capanema, sobre as actividades, 
no mcz de junho, dos institutos que 
compõem a Universidade do Brasil, pe- 
lo gr. Teitor, prof, Leitão da Cunha, 
extrahimos os seguintes dados refo 
rentes ao Museu Nacional, 

Durante o aludido periodo, o Mu- 
seu Nacional foi visitado por 19,619 
pessoas, verificando-se, nas suas diver- 


sas secções, o seguinte movimento: 


NA' SECÇÃO DE GEOLOGIA 


Foi organizado o mostruario de “Geo- 
logia” Economica, preparado e catalo- 


gado o material paleontologico e  ot= 


ganizado o fichario da coliceção de es- 
tractigraphia, como aínda foi realiza- 
da uma excursão & serra da Mantl- 
queira, 

NA SECÇÃO DE BOTANICA 


Prosegulram os estitdos sobre 0 gene- 
ro “phyllomedusa": foi organizada a 


colleceção sinopathica Flora Carioca e 


Fluminense; foram separadas es ol- 
chideas do Herbarlo Geral para terem 
enviadas ao sr. F. O. Hochne (8. Pau- 
lo) e catnlogados os exemplares bota- 
nicos sendo preparados 274 exem- 
plares de plantas, 


NA SECÇÃO DE ANTHROPOLOGIA 


Proseguiu o estudo relativo À mork- 
dia e architectura regional do Mara- 
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das as manifestações pleuracs nas varias 
formas de tuberculose para ne doter com 
muloren detalhes nas chamadas pleurista 
eora-fibrinosas Idiopathicas, Destas, estu 
da, detalhadamente, a origem tuberculos 
em mala do 05 0/9 -—— e O lugar que oceupa 
no desenvolvimento geral do phenomeno tu= 
berculoto: accentua an differenças exinton= 
tor entre ns pleurisen que acompanham uma 
primo-inteoo 6 tuberculona dos quasa sobro- 
vem mais tardiamento, necentuando m sum 
importancia prognostica, 

Termina a primeira parte de sua expost- 
ção considerando o pleuriz como u'n mas 
nifestação tuberculosa secundaria niorglna 
desencadenda pela acção don mais varindnn 
estímulos, txoganos ou endogenos, especifi- 
con ou anacspecificos. Passa A seguir a 
estudar detalhadamanto às consequencina 
nctunes ou remotas dos pleurizes, acoen- 
túnndo a importancia de um tratamento 
adequado, Combate então o tratamento 
elnsntco pelo emprego da ehimiothorapia 
demonstrando que ns curas usam obtidas 
são, cm geral defeituosas o que acurrotam 
graves perturbações na mecanica respírnto- 
rin, finalizando por demonstrar que o tra- 
tamento seonselhndo deve ser sempro & 
evacuação precoce do exhudato o qual 
deve ser eubstituido r um pneumathorax 
que deverd sor mantido por tum espaço de 
tempo variavel consoante cada caso. 

41 — Dr. Reynaldo Marcondes — “Am: 
phorismo no - pneumothorax” — senda 
grande a divergencia de opiniões sobre n 
cenest dor algonea amphoricos & aunculta 
do mpparelho respientorio, O A. resolveu es- 
tudar o assumpto, para isso servindo-ne de 
pactentes. em tratamento pelo preumatho- 
rox no Hospital Bão Luis, em Jaçanh, As 
opiniões diccordantes attribuem esta alto- 
ração do timbre, cada uma, as sepgiintos 
enusas: Jura da pletra e grau de tensão 
do pneumothorax; hyper-pressão; lesões 
que augmentam a densidade do pulmão; 
existoncia de fistula communicando a ca- 
vidade do pietimothorax com a arvore 
bronchica. 

O A, examinou 6 puefontes com pnetimo- 
thorax therapeutico de pseuão negativa e 
em nenhum observou signaes amphoricos, 
sendo que um apresentava lesõos pulmona- 
res densas, Injectnndo ar no cavidade pleu- 
ral de 3 destes, elevando nsslm A pressão 
pleural a 4, não obteve ninda nasim si- 
gnncs amphoricos, Um outro grupo de 5 
pacientes, todos com commiunicação entro 
a cavidade do pneumothorax em arvore 
bronchica, apresentava o timbre ampho- 
rico. Em um deles, cuja fistuln se fechou, 
demmppareceram os signaes, Um ultimo pa- 
olente em tratamento polo pneumothorax e 
wubmettido A operação de Jacobeus, com 
pressão negativa em torno de 09-12, npre- 
sontava & musouita na alterações do Lim- 
bre, que persistiu npós retirada de ar, bal- 
xando s pressão 16-18, Os ocnsos -observa- 
dos permittem concluir que não são, à hy- 
perpressão nem o augmento de densidado 
do pulmão as causas do amphorismo, Este 
depende de factores varios, ainda não de- 
ei im te 7 rr que qn 

stula pleuro-pulmonar 1 
O TdICINAA P q factor que mais 

Em segulda fol encerrado a sessão. 


MUSEU NACIONAL 








DADOS EXTRAHIDOS DE UM RELATORIO DO REITOR 
DA UNIVERSIDADE DO BRASIL 


RIO, 22 (Da nossa succursal, Via 


nhão, em cooperação com technicos 
do Serviço do Patrimonio Historico e 
Artístico Nacional, 


NA SECÇÃO DE ASSISTENCIA AO 
ENSINO DA HISTORIA NATURAL 


Prosegulu-se nos trabalhos de con- 
sorvação de material de projecção fixa 
e animada e de catalogação. Compare- 
ceram alumnos de 15 escolas e se uti- 
lizaram da “Sala de Curso” 25 pro- 
fessores, sendo 1 o numero de aulas 
realizadas nos laboratorios, O material 
de projecção luminosa fot empregado 
em 55 netos, sendo utilizados 82 dis- 
positivos, 


O) intercambio Commer- 
cial entre o Brasil e a 
Venezuela 


A embaixada do Brasil em Caracas 
communicou no Ttomaraty o Interes- 
se existente na Venezuella pelos pro- 
ductos, principalmente pelo feijão 
preto que vem sendo importado em 


de La Guaya, Communicou ainda que 


adquirir tubos de ferro para canali- 
2ação, de cincoenta e seiscentos mili- 


metros, desejundo conhecer os preços 


dos mercados brasileiros, 
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Domingo, 29 de Julho do 1999 





























grandes quantidades através o porto 


o governo venezuelano está disposto a 


Vendido em 
3 tomanhos 
GIGANTE 


GRANDE 
PEQUENO 


O Tribunal de Segurança Nacional 
não tomou conhecimento de um 
processo de Araçaluba 





RIO, 22 (Da nossa sucenrsul, polo 
telophonc) — Na sessão do 10 do cor. 
cento, no 'Pribunal de Segurança Nacio. 
nal, entrou em Julgamento o processo 
oriundo de Araçatuba, Est, de 5. Pay. 
lo, no qual eram acousados 
Ferreira Damião e outros, n quem vs 
attribula a autoria e divulgação de bo. 
letins Injurlosos & pessoa do Prefeito 
daquello municipio, ar. Aureliano Val» 
Jadão Furquim, 

O ndvogado dos acousados, dr. Jorps 
Severiano, levantou a preliminar ds 
incompetencia do Tribunal do Segu- 
runça, tendo esta sido necelta pelo julr 
Raul Machado, que annullou o gras 
cesso, 

OS ARGUMENTOS DA DEFESA 

A petição do advogado Jorge Saves 
riano estava concebida nos segtiintes 
termos: 


“O que tenho a dizer é pouco, mul- 
to pouco mesmo, como advogado de 
Manuel Ferreira Damião. A Jel n. 43), 
de 18 de maio de 1938, dá ao Tritu- 
nal de Segurança Nacional competen. 
cla, no seu artigo 3, Inciso 25, para 
processar e julgar os que infuriem os 
poderes publicos e seus agente 
cede, porém que, na hypotheso, dos 
autos, q figura crime, se existente 
quanto à autoridade visada no bolesim 
distribuido, seria a de calumnta, 

E sendo, assim, núllo é tado 9 pro 
cesso, por Incompetencia do Tribus 
nal de Segurança Nacional para del 
le conhecer. Em todo o cuso, convém 
sallentar que o aceusado Manncl Fer. 
relra Damião, lamenta seja incompes 
tente esse Tribunal, por confiar, de 
sobra, no mesmo, e nas altas muali 
dades julgadoras de v. exe. sento co 
mo é Innocente; não redigiu o hole. 
tim, não Linha motivos para redigil-o 
não o distribulu nem foi elo imp o 
so nas ofíleinas da SIA Empresa 





Suc- 








pographica “A Comarca", de que é 


diroctor-gerente, como provam os do 
cumentos que apresenta e cuja Juntas 
da nos autos pede a v, exe,” 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA ox 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allemã 
A NEN HAS PARANAGUA E ORGSARUA 





PRIMEIRO CONGRESSO MEDICO 
AMATONICO 


RIO, 22 (Da nossa sucoursal, Vit 
Vasp) — Ao sr. Ministro da Educa 
ção e Saude communicou, por telés 
grammn, a Sociedade Modico-cirurgle 
ca do Pará que, commemorando seu 
vigestmo quinto anno de fundação, res 
lizará em Belém do Pará, de 10 a 15 
de agosto proximo, o 1.º congresso me 
dico amazonico, pedindo para o mit 
mo o valioso apoio de s. exo, 

O certame, que fol officinlizado, rea 
pectivamente, pelos governos da Amã 
zonas e Pará, tem por objectivo lo 
mar conhecimento dos problemas me 
dico-socines daquela reglão do pai 
devendo nelle ser debatidos os seguln- 
tes pontos: Lepra,  Paludismo, All 
mentação e Mortalidade infantil 


O REGISTO DE APPARELHOS DE 
RÁDIO 


RIO, 21 (H.) — No exercicio de pubs 
funcções, o juiz Ribas Carnutro viste 
tou, ante-hontem, o Serviço de Fiscal 
zação e Registo de Radio-Diffusio, de 
partamento annexo aos Correios e Ter 
legraphos, 

O referido departamento recebe dé 
cada propriciario de apparolho de tu 
dio a importancia de 5$000, sendo d 
let que todo o apparolho só pode funt- 
clonar uma vez que se encontre regit 
tado. - 

Na sua visita, aquelte magistrado 
que se empenha em estudar uma for 
mula dentro da propria lei capaz 
obrigar os recalcitantes ao pagumen 
constatou que existem, nesta capital 
400,000 apparelhos de radio, dos ques 
entretanto, somente 60.000 ae acham 
registados, 

A lei que obriga o registo data des 
Aannos, e o prazo para seu eumprimens 
to expirará no dia 81 do corrente met 
A mesma lei declara que os sppireiha! 
não registados serão apreendidos. 


FESTA NACIONAL DA FRANÇA 


——— 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 

TELEGRAPHA AO PRESI- 

DENTE LEBRUN 

RIO, 22 (Da nossa sucursal, Via 
Vasp) — O sr. dr. Getulio Vargit 
Presidente da Republica, por motivo 
da passagem da Festa Naclonal 6 
França, telegraphou ao st. dr. Albert 
Lebrun, Presidente da Republica fra 
ceza, nos termos abaixo: 


“Queira v. exc, acceitar, no dis EM 
que se commemora a Festa Nacionsl 
da França, as sinceras felicitações 6 
governo e do povo brasileiro, com “ 
melhores votos que formulo pela felicie 
dade pessoal de v. exo, e pela prospert 
dade crescente da nação francezh (b 
Getulio Vargas, Presidente da Republe 
ca dos Estados Unidos do Brasil”. 
Em resposta o sr. Albert Lebrun 8 
vlou o seguinte telegramma” 

“A sincera mensagem de v. ese Pê 
sensibiliza vivamente e com os BS? 
agradecimentos envio os votos 05 mas 
cordiaes pela felicidade pessoal º na 
prosperidade da nação brasileira (Bm 
Albert Lebrun 
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PAGINA AGRICOLA E PECUARIA 











O fogo e a gléba 


Na agricultura do scluagom, era inulrumento procminente o fogo, Enta- 
madas uu arvores pelos cortantes “ulgis” de diorito, e encolvarados os ramos, 
atastravam-lho por cimn as calturas crepitantes o devastadoras, Insoreviam 
repols, om cercas de troncos carbonizados, a dreu com cinzas, onde fôra a 
multa vlcclante; e cultitavam-na. Renovavam o mesmo processo na estação 
“eguinto, até que, exhaurida, aquela mancha de terra Josse abandonada q 





compuora, fuzendo dali por deante, para todo sempro csterll, porque as Ja- 
milias vepolaes renovadas no terreno caleinado, eram sempre do typos ar- 
Iustivos, diversos das da solva primitiva, 

O selvagem proseguia, ubríndo novas roças, novas derribadas, novas quei- 
mas e novos circulos de estragos; novas capociras maninhas, vegetando to- 
unicas, Indptas para rengir contra vg elementos, aggravando cada vez malá, 
es rigores do proprio clima, que as flagelava — e entrotecidas de carrascaes, 
efojadas om macepas, espelhando, aqui, o "factes” adoentado da "catandu- 
car almistra, além a Dbraveza convulsiva das “eaatingas”, 

Velo depois o colonizador, e copiou o processo, 

Aguravon-0 ainda com se alllor ao sortanista ganancioso e bravo, em 
nusca do selvicola e do ouro, 

Aloguda nos recessos de uma flora que lhe abreviava as vistas e som- 
cemva as toculas do tapupa, dilacerou-a, golpeando-a de chammas, para des- 
endar os horizontes e destacar, bem porceptiveis, tufando nos descampados 
mpos, as montanhas que o norteavam balísândo a róta das bandeiras, 

atacaram a terra nas explorações mincracs e a céo aberto; esterilizaram-na 
com o lastro das grupiaras; rotalharam-na a pontaços de alvião; degradaram- 
na com as torrentes revoltas; o deixaram, ao cabo, aqui, all, por toda a banda, 
nara sempre uridas, avermolhando nos crmos com o vivo colorido de argilia 
evoluída, as “catas" vazias e tristonhas, com o seu aapecto sugpestivo de 
grandes cltades em rutnas,,. 
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EUCLYDES DA OUNHA 
“Contrastes e Confrontos” 


BATANINHA “PIRACICABA” 


visitem a NOVA CALIFORNIA, o malor c mais antigo pomar de 
galaninha “Piracicaba” selecclunada, A producção desta variedado 6 
rocommendada officialmente pelo INSTITUTO AGRONOMICO, dá mais 
do 80 % pura exportução, emquanto a W. NAVEL, ou bata commum, 
npenas dá 36 S%. O estabelecimento pódo fornecer qualquer quantidade 
de mudas “Standard”, (typo official), com certificado. Procurem o 
JOÃO MÓR em PIRACICABA, à Rua D, Pedro IX, 56. 
Ei 


ETERNO FLAGELLO 








como a Interessante revista mante, fazendo temer prejuizo Identi- 
de, co no causado pela secca de 1832, 

abertura, descreve o flngelio, da secca: 

Não lhe discutomos as causas, que 


estão ligadas à propria configuração 
da terra, de escasso recorte marítimo 
« má distribuição do relevo, e tambem 
à phenomenos cosmicos ainda mal €5- 
tudados — factores cuses das reduzi- 
das e Irregulares precipitações atmos- 
phericas. 

Apreclemos-lhe apenas os effeltos 
dolorocos e insistentes, qual chaga vi- 
va q dilacerar uma vasta parto: do 
organismo nacional, 

A aucca, com a sua cohorte de mi- 
serias, é bem o eterno fragello do 
mussiço continental do Nordeste e 
centro do Brasil, 

Na imprensa diaria vemos ns noti- 
clas mais tristes, que nada têm de 
nensúclonalismos porque factos. os 
mais positivos e informações ns mais 
serenas confirmam a calamidade que 
ora atravessamos no interior do Es- 
tado, 

As safras agricolas totalmente per- 
didas ou multo reduzidas. A criação 
soffrendo por falta de pasto e dagua, 
até em zonas como Conquista é vizi- 
nhnnças que nunca sentiram — conses 
quencias maiores das estlagens € ago- 
ra estão com o gado se desvalorizan-= 
do pela super-lotação das fazendas, q 
producção de leite reduzidissima, etc. 
Em outros pontos como a região de 
mattas e cantingas altas do centro 
(Mundo Novo, Ruy Barbosa, Itabera- 
ba, etc), a situação apresenta-se alar- 


e eo ee 


GRATIS 


Estou distribuindo gratis: o precioso 
livrinho “CURE-SE” que ensinará a 
tratar em casa e pelos melos mais se- 
guros, quasi todas as doenças. Se deso- 
jnr receber este lvrinho, mande o seu 
endereco à A. LOVER — Caixa Pos- 
tal, 2075 (dois-zero-sote-cinco). São 
Paulo, 


CARBUNCULO 














do qual 'a região, Já em grande parte, 
se restnurara graças às excelentes 
qualidades de seus terrenos, 

A economia privada está | funda- 
mente abalada; o equilibrio demogra- 
phico aficctado (mormente nos ser- 
tões lmitrophes de Minas e nos do 8, 
Francisco, de onde ha forte emigra- 
ção); as rendas publicas muito redus 
zidas, para os municiplos e para o 
Estado, 

Os generos alimentícios, até nas 
zonas ruraes, atingem preços absur- 
dos, dado o anniquiliamento das co- 
lheitas o difficuldades para Importa- 
ção. 

Aggravando esta crise climatica, 
temos a criso de preços de nossos 
principaes productos, o que torna bem 
npplicada a fronia do refrão popular: 
“om cima de quéda coice”, 

Em oclrcumstancias tão criticas, tem 
o Governo do Estado envidado esfor- 
cos junto no Federal, para que seja 
prestada a devida assistencia ás popu- 
inções Tiagelladas, 

Juntoriamos aqui, és esclarecidas 
solicitações feltas pela, Interventoria, 
o nosso appello por que se olhe atten- 
tamente mais este exemplo, e se en- 
care, no futifro, o problema da secea 
2omo um problema permanente, para 
3 qual seja adontado um programma 
cambem permanente de defesa, como 
estnva previsto na constituição de 
1994”, 





Conferencia de carnes na 
Gra-Bretanha 


O delegado do Brasil á Conferencia 
Internacional de Carnes, ora reunida 
na Grã Bretanha informou no Itama- 
raty que obteve para o Brasil 20,6º)" 
em vez dos 10,9% usunes da quota 
esdicional de metidos para o terceiro 
trimestre. Essa quota representa 2.224 
owT. 


VERDADEIRO 








Nunca serk de mais chamar-se a attenção dos criadores para os 
perigos que o carbunculo oífereçe, Muitas vezes um animal morre, del- 





xando o criador a suppor tratar-se de caso de herva ou mordedura de 
cobra, tão rapida se mostra a marcha da molestia, pois não raro a rez 
está pastando bem, gorda e dahi a pouco estã morta, 

O curbunculo hematico ou carbunculo verdudetro, é molestla aguda 
produzida pelo “Bacilus untracis” o que ataca bois, cavnllos, carneiros, 
porcos e cabras, podendo transmitir-so ao homem, 

O contaglo não se dá de animal para animal e sim por intermo- 
dlo das rações, da agua de bebida, dos instrumentos, eto. Allás o sólo 
cunstitue o maior rescrvatorio dos mlicroblos do carbunculo, Os cadavo= 
res de animaes. quando abandonados no campo, transformam-se em 
grandes fócos de Infecção pelo sangue que corro dos orifícios naturaes, 
cheio de bacillos. O vento, os insectos, as aguas vehiculam os esporos, 
quando não aves e outros animãaes que se alimentam de carcassas car- 
hunculosas e vão levar adeante o carbunculo. Par outro lado, o animal 
que morreu desta: molestia, quando enterrado no sólo, liberta germes 
que formam esporos e estes, por sua vez, podem vir & superficie, carre- 
gados por minhocas, Os terrenos inundados ou pantanosos podem guar- 
dar formas esporuladas, o na estação quente, dessecada a região, aínda 
restará humidade bastante para a germinação das baoterias. Ahi será, 
pois, um fóco de Infecção, A contaminação das pastagons dará lugar, 
de tempos à tempos, à irtupção de casos de carbunculo nos animnes, 
Tendo-se em vista a lntencia da vida dos microbios sob a forma de 
esporo, isto explica a successão perlodica dos cason de carbunculo ver- 
dadeiro. Dahi os chamados campos malditos. 

SYMPTOMAS — Nos bovinos ha tristeza, abatimento, difficuldades 
resplratorias, perda de apetite, cessação da ruminação, A temperatura 
e eleva e ha febro alta: notam-so tremores pelo corpo, de tempos a 
tompos, A for da pele a temperatura pe mostra dessgual, óra fria, órn 
quente. Observam-se edemas (carbunculos) que cedem á pressão e se 
localizam sob & pelle, no pescoço, no thorax, no abdomen, na mucosa da 
hecca, ete, Ha diarrhéa sanguinolenta e colicas, As vaocas cheias abor- 
tam. A secreção do lelle diminue. As vezes succedem ataques frénéticos, 
furloros; a urina é sangulnolenta, 

Em vertas ocenstões o carbunculo verdadeiro chega a matar em uma 
hora e sem symptomas apparentes, Isto constitue a chamada forma 
hyperaguda. Mais communs, todavia, sÃo os casos agudos que matam 
entre 12 c 25 horas, 

As formas agudas são mais communs no cavallo e os symptomas, 
em muitos pontos, se confundem com áquélies que se observam nos bo- 
vinos, Predominam as colicas com diarrhéa sanguínolenta; os edemas 
da garganta, do pescoço, do abdomen; 3 pharingite; as hemorrhaglas na- 
ses. A morte se dá, via de regra, entre 24 e 36 horas, 

Nos carneirce e cabras observa-se, com frequencia, a forma hype- 
raguda. A morte é fulminante, Percebem-se nos casos agudos! respira- 
ção acelerada; inquietação; desgoverno nos movimentos; corrimento san= 
gulnolento pelas aberturas naturnes; mucosas clanosadas; convulsões, 

DIAGNOSTICO - 

A morte sublta de um animal, que na vespera se apresentava com 
bôa saude, leva à suspeita de intoxicação por hervas venenosas, Nas fa- 
vendas, “gado hervado” encobre, quasi sempre, morte por carbunonlo 
verdadeiro, 

O crindor deve, comtudo, examinar o “cadaver do animal para sa- 
her se ha ventre distendido, sangue negro e fluldo, corrimento sangui- 
nelento pela bocen, pelas narinas, pela abertura anal; pesquisar a pre- 
cença de edemas pelo corpo (na peste 
mas meste caso, â i 
passo que no carbunculo hematico, 08 
e pref à pressão). Estes indicios, addicionados no de morte subita, 
encaminham o diagnostico para carbunculo verandelro. 

PROPHYLAXIA: — Queimar os animaes mortos e vaccinar preven- 

| tivamente os sadios com uma bôa vacina annualmente, 
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Marcação do gado 
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IMPORTANCIA DA PRODUCÇÃO DE COUROS BOVINOS; CAUSAS QUE 
CONTRIBUEM A SUA DEPRECIAÇÃO 


(Para o “Corrolo Paulistano") 


Tendo em vista os dados estatísticos 
de 1937 concernentes à exportação de 
couros vacouns salgados, pelos portos 
brasileiros, pode-so mails Uma voz ro- 
petlr ser q Industria desse producto 
uma lucrativa fonte do renda entro 


nós. 

Abstracção felta da producção de 
couros vaccuns seccos, a exportação 
de couros anlgados ablineglu maquello 
anno o total de 50,313.084 kilos no 
valor total de ra, 150,740:771$000, Os 
portos que mais contribulram para essa 


total foram os de Bantos, Rio Grande | 


e Rlo de Janeiro, 

Não obstante strem bastante de- 
monstrativos esses dados que vem com- 
provar o alto gráu de desenvolvimento 
alcançado por essa industria em nosso 
pariz, não podemos, entretanto, deixar 
do observar que essa exportação pode- 
ria ser ninda muito malor, ae conside- 
rarmos quo são refugados annuaimen- 
to milhares de couros defeituosos, 

Faz-so mistér, portanto, que os in- 
teressados envidem todos os esforços 
no sentido de aperfeiçoar cada vez 
mais a Industria desse producto, elimi- 
nando progressivamente os diversos fa- 
Cri que concorrem é sum deprecia- 
ção, 

Torna-se necessario combater, viva- 
mente, o pessimo costume da applica- 
ção da marca a fogo exactamente so- 
bre as partes mais valiosas do couro, 
taes como a anca, o dorso e ns espa- 
duas do enimal, O carimbamento a 
fogo só deve ser feito nas regiões da 
cara, do pescoço ou então das pernas, 


ei Do mesmo modo convem abolirem-se 


as marcas Ígncas de grandes dimen- 
sões, mesmo porque o animal é gernl- 
mente remarcado, apresentando duas, 
tres e mails marcas differentes, com- 
provando nasim a aua passagem por 
diversos proprietarlos. 

Ha ainda outros factores que podem 
acarretar uma dopreciução no valor 
vendavel dos couros, Refiro-me no 
beme e aos carrapatos. 

O primeiro provem dos campos su- 
jos, dos capoeirões, da manta, A lm- 
peza das pastagens, de vez em quando, 
não deixa de ngir com vantagem para 
o docrescimo dessa praga, 

Contra os carrapatos, vohlculos tam- 
bem de molestias do gado, urge que o 





II Congresso Interna- 


cional do Serviço 
Rural 


O Terceiro Congresso Internacional 
do; Gento Rural se-reunirá em Roms, 


na séde do Instituto Internacional de” 


Agricultura, de 20 à 23 do corrente. Os 
principes argumentos inscriptos no 
programma do Congresso são! a irrl- 
gação, as construcções ruraes, q energia 
mecanica obtida por melo de novos 
combustiveis, a systhematização das 
machinas agricolas, a mecanica agraria 
e a organização sclentifica do trabalho 
na agricultura, 


DR. L. N. SEGURADO 


medico velorinario 


pera providencie o seu combate of- 
fleng, instalando banheiros carrapati- 
cldas em aum fazenda, 

Outra causa não menos linportanto 
que vem repercutir no valor commer- 
elnl dos couros são as Jesões produzl- 
das pelos chifres, 

O Presidento da Republica, reconhe- 
cendo a grande nçcessidado do regula- 
rizar a mareação a fogo do nosso gado 
bovino, evitando praticas condemna- 
vols, assignou ultimamente o seguinte 
deocreto-lol sobre o assumpto: 


“Art, 1º — O gado bovino só poderá 
sor marcado, a ferro condente, nas re- 
glões da cenra, do pescoço é abalxo du 
uma linha imaginaria ligando ns nrti- 


FUMAR NO TRABALH 








A “Revuc des Tabncs”, edita- 
da em Paris (França), publica, 
sob o titulo acima, q Interessan- 
le nota que vre abaixo tradu- 
sida: 

Os dirigentes da usina de nu- 
tomoveis Daimler, em Coventry, 
dedicaram-se, recentemente, a 
uma experiencia que tem por 
abjectivo demonstrar que os ope- 
rarlos trabalham com mais pre- 
cisão quando lhes permit- 
tem fumar quando desejam, 

Até estes ultimos tempos, os 
trabalhadores da usina em ques- 
tão não tinham o direito de fu- 
mir a não ser mela hora no tim 
da manhã e meia hora um pou- 
co depois do melo din; depois de 
algumas semanas a ordem fol 
modificada e o pessoal teve au- 
torização de fumar todas as ve- 
zes que desejasse, Em conjunto, 
os operarios quasi não fumaram 
mails do que antes, porém se 
mostraram muito mais satisfei- 
tos. Observuu-se além disso, um 
franco melhoramento de traba- 
lho especialmente nas secções 
onde clle é particularmente mi- 
nucioso, 

Pedimos à direcção das Usl- 
nas Daimler para levantar uma 
estatistica dessa melhora, Ella 
nos respondeu que a experien- 
cia era ninda muito recente para 
que se pudesse estabelecer algu- 
mas minucias estatísticas, En- 
tretanto pode-se, constatar “que 
n autorização prodigalizou no 
pessoal algumas condições de 
trabalho muito mails agradavels 
e q direcção verificou com pra- 
zer que a qualidade e a quanti- 
dade do trabalho têm melho- 
rado”, ha TE 

A cnusa dessa concessão Teita 
f muloria do pessoal da usina 
fol Inspirada, accrescenta a di- 
recção, pelo desejo de tornar as 
condições de trabalho tão agra- 
daveis quanto possivel, contanto 
o não houvesse risco de incen- 

0, ) 








E) 
Milhares 


Tract 


de fazendeiros no 


culações femuro-tiblal e humero-radio- 
cubltal, do norte a preservar de defel- 
tos n parte do couro denominada “gru- 
pon”, 

Art, 2º — Fica probibldo o uso da 
marea, cujo tamanho não passa cahor 
em Um circulo ds onze centimetros 
(0m,11) do dinmetro, 

Art. 3º — Floa egunimento proht- 
bido o emprego da marea de fogo com- 
mumente usada nos matadouros, para 
identificação de animnes o couros, 

Art, 4º — Aos proprietarlos de gado 
bovino ou de estabelecimentos Indus= 
trines será npplicada-a multa de 208000 
(vinte mil rélsy, por anhmal marcado 
em desnccordo com o que presorevem 
os arts, 1.º e 2.º, elevada no dobro, em 
caso de reincidencia, 

Art, 5.º — Cabe ao Departamento 
dn Producção Animal, do Ministerio da 
Agricultura, zelar por intermedio de 
seus orgams e funcclonarios, pelo fiel 
cumprimento do presento decreto-lel, 

Paragrapho unico — Essa fiscaliza- 
ção será exercida: 

a) — de preferencia nos matadouros 
sulctos à inspecção sanitarin federal; 

b) — nos matadouros que abntam 
para o consumo local e nos proprios 
estabelecimentos pastorla, sempro que 
fôr julgado convenlente, 

Art, 6º — O presente decreto-lei en- 
tarrá em vigor, em todo o territorio 
nacional, dentro do prazo de sels me- 
ses, q contar da date de sum publica- 


0, 
Art; 14 — Revogam-se ns disposi- 
ções em contrario”, 





Esterilização do Leite 


Dois chímicos dos Inboratorlos de 
E, T. Du Pont ae Nemours e Co, 
Wiimington, Delaware, nos Estados 
Unidos, srs, Joseph 8. Relohert e 
Robert W. Mec Ailister descobriram 
um novo processo para esterilizar o 
leite inteiro, sem que necessario se- 
ja o emprego de altes temperaturas, 
actualmente adoptado na pasteuri- 
zação. 

De conformidade com a patente 
que lhes foi concsclda, sob o nume- 
ro 2125 — 398, este novo processo se 
proppõe utilizar unteamente substan- 
clas chímicas, Isto é pequenas quan- 
tidades de peroxino de hydrogeneo, 
e de fodeto de potnssio, com as quaes 
se obtem: uma. esterilização perfeita, 





não alterando essas substancias o 
sabor do leite, podendo o mesmo, 
tratado pelo processo em apreço, 


conservar-se durante tres ou quatro 
mezes em bom ecatédo, fresco e esterll, 
“ft temperatura do recinto onde es- 
tiver armazenado”, 

As quantidades de peroxido de hy- 
drogenio o jlodeto de  potassio ad- 
dicionades no leite são apenas de 
um centesimo por cento do primeiro 
e um milhesimo por cento do segundo. 

E' Justo o Interesse que tal noti- 
cla ha despertado nos melos solene 
tíficos, os quaes nguardam melhores 
esclarecimentos c minucias perfeitas 
acerca do novo methodo de esteri- 
lização do leito, 
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Brasil já se certificaram de 


que o rapido progresso de 
suas fazendas depende quasi 
exclusivamente do emprego de 
machinas modernas. 

Com o auxilio de um Tractor, 
International V. S. augmentará 
muito a producção de suas 
terras, com grande economia 
de tempo e dinheiro. 


Siga o exemplo 


de muitos e 






Rodas com Pneus 


Em multos serviços, o emprego de 
rodas equipadas com pneus de bal- 
xa pressão augmenta a elficiencia 
do tractor. 

Os tractores de rodas International 
tambem podem ser fornecidos vom 
esse equipamento, 

A série International inclie muitos 
modelos para qualquer trabalho na 
Agricultura, Industria, etc. 
Peça-nos Jolhetos descriptívos sem 





adquira tambem o seu tractor! compromisso de sua parte. 


INTERNATIONAL HARVESTER ExPORT COMPANY 


RIO DE JANEIRO 
AV. OSW. CRUZ, 87 


SÃO PAULO 
R. ORIENTE Esq. M. Andrade 


PORTO ALEGRE 
R VOL DA PATRIA, 650 
| 


TRACTORES INTERNATIONAL. 
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CALNITRO IG 


É O PRODUCTO IDEAL PARA A ADUBAÇÃO 


DO ALGODOEIRO 


EM NOSSO MEIO! 


Nossas terras são pobres de cal e nem 


sempre apresentam 


reacção favoravel ao 


algodoeiro, que é relativamente exigente 


no que toca a estes 


factores. Correspon- 


dentemente, tem Calnitro IG elevada 
porcentagem de cal, que serve de ali- 


mento ás plantas 


e contribúe para 


corrigir a reacção das terras acidas! 


Fernando Hackradt & Cia. 


Rua Libero Badaró, 314 - 2. 


o andar — Caixa Postal, 948 


SÃO PAULO 


Cultura 





do Alho 





Eng.º Agr.º JOSE' ADOLPHO DE MATTOS 


ALHO (Allun Sativum) — Familia 
dus Liliaceas e planta orlginaria da 
Italia, sendo transplantado para a Hes- 
panha, onde é n base ou o tempero 
mais commum de todas as cozinhas, 
quer do rico quer do pobre. Tem cheiro 
activo, sabor agradavel o effeito causti- 
co os dentes de seu bulbo. 

Variedade — Ha multas variedades; 
as principaes são: A. Orlental; A. Ro- 
cambole; A. Branco; A. Vermelho Ar- 
gentino e A, Porro, sendo o branco o 
mais procurado, 

Sementes — Peso por litro, de dentes, 
500. grammas, contendo: cerca de 10 
cnbeças, de 10 a 12 dentes cada uma; 
longividade, 2 annos; poder germina- 
tiva, 40-D0%: tempo de germinação, 
B-12 dias; precisa-se, por metro qua- 
elrado, de 40 dentes que produzirão cer- 
ca de um kilo de bulbinhos, 

Sólo — O mais proplolo à sua cul- 
tura é o arenoso, com sub-sólo argiloso, 
Isto é, a terra devo ser love, fofa e 
bem estrumada com esterco maduro e 
velho ou liteira, O terreno deverá ser 
levemente inclinado para permittir a 
rega que deverá ser feita por declive, 
Entretanto, deve sc distribuir a agua 
de modo que não forme correnteza, pois 
neate cnso o seu effeito será inverso, 
pois não haverá tempo para que & 
terra à absorva, como tambem com a 
correnteza será carregada toda a ma- 
taria fertilizante, 

Preparo do terreno — Este para q 
cultura do al/) deverá ser muito bem 
gradendo é não sendo possivel o em- 
prego de arados e grades de discos, O 
serviço poderá ser felto com enxadões 
e ancinhos, Preparado q sólo deverá 
ser feita » construcção de: banquetas 
onde se fará n plantação, isto em ca- 
so do terreno ser muito inclinado, pols 
em pequeno declive não haverá neces- 
sidade da construcção destas banquetas, 
podendo ser feita a plantação em J- 
nhes, 

Adubação — Como adubo organico 
poderá ser usado o esterco de curral ou 
palha de café, desde que sejam bem 
curtídos. E' preciso que se note que O 
alho é uma planta que não pode ser 
adubada com azoto demals, polis neste 
caso os pés formariam grandes rama- 
gens em prejuizo da formação dos bu- 
bos. Como adubo chímico poderá ser 
usado com optimos resultados: o Nitro- 
fosca 1 G typo O na proporção de 
20 a 25 grammas por metro quadrado, 

Escolha da semente — Sendo o alho, 
geralmente, propagador por bulbinhos é 
necessario que se proceda a selecção 


LOMO CRIAR 







































destes, antes do plantlo; esta selecção 
é feita, escolhendo os hbolbilhos malo- 
res, pois somento estes poderão for- 
mar grandes cabeças de alho visto o 
vigor que suas grandes reservas dão ás 
plantinhas nas primeiras phases de des 
senvolvimento, 

Plantio — Deve ser feito pelos den- 
tes, semendos, de março a junho, em 
teboleiros ou em volta dos talhões, em 
fileiras de palmo à palmo, enterrando- 
os n 5 centimetros,de modo que & 
ponta fique 2 centimetros abaixo da 
superficie do sólo, isto é, aflorando. 
Não se esquecer de regoitar 05 bulbos 
multo pequenos, 

Cultivos — Os cultivos deverão ser 
constantes, principalmente nos primele 
ros dias de desenvolvimento da planta, 
devendo o terreno ser conservado sem- 
pre escarificado. Em caso das planta- 
ções serem feitas em fileiras extensas 
poderá ser empregado para o traba- 
ilho de escarificação o escarificador 
Planct Jor, que dará um bom sérviço 
desde que o animal que o traccione se= 
fa amestrado, Não dispondo de machl= 
nas, o cultivo deverá ser felto com cul= 
tivadores de dentes mantaea. Quando 
os bulbinhos chegarem ao sou tama- 
nho natural, torcem-se ou atam-se 08 
talos com a propria rama da planta 
para que a seiva os torne ainda matos 
res e os dentes não fiquem magrinhos, 

Colheita — | Conhece-se quando o 
alho está prompto para a colheita pela 
tombamento dos pés e seccamento par= 
clal das suas ramagens, Esta colheita 
deverá ser effootunda em tempo secco, 
de modo a permittir o seccamento dos 
bulbinhos antes de sun armazenação, 
As plantas devem ser oxpostas alguns 
dias no sol antes de reunir as cabeças 
em mólhos ou em resteas, que se fa- 
zem da mesma rama, 

Armazenamento — Estando o alho 
completamente secco deverá ser armas 
zenado em catxas, em galpões arejados 
livres de qualquer humidade. Uma boa 
caixa para ser coliocado o alho é a 
que tem as dimensões seguintes, — 
00x60x40 (40 para a altura) — que 
| permitto gerem conservados os brilhos 
gem que sejam comprimidos, 

Estas caixas deverão ser dispostas nos 
galpões de modo que de pilha em pilha 
fique um espaçamento de 25 centime- 
tros para o erejamento necessario, 

No ceso de optar pelo encalxotamen= 
to dos bulbos, será preciso então cortar 
a palha, sendo o córto feito rente sos 
bulbos. Tambem as raízes deverão ser 
aparadas, 


BONO PORCO 











Não será porco bom todo animal que o açougueiro ou o industrinl 
refugue, como tambem não o será aquelle que produz leitão, de má 
qualidade e que não o orle, 

O porco que devemos procurar produzir deverá ser áquelle no qual 
o comprador não ponha defeitos commerciaes, e que dê no dono, no 
minimo, 12 cevados por anno, e de custo minimo, 

Onde haverá esse porco ? F 

Nas raças puras e nacionaes e nos individuos bons, optimos dessas 
mesmas raças, donde primeiramente devemos ter conhecimento das ra= 
ças de porcos, quanto às suas aptidões, e a do seus individuos, Procurem 
o porco para o mercado o não o mercado para o porco. Qualquer raça 
de porco dá lucro, se ella tiver o que o mercado consumidor desejar, e 
o ocrindor souber tel-o sempre em sua fazenda, 

Eis o grando problema da actualidade; “saber ter sempre o porco 
que o mercado quer e o que lhe dê resultado”, 

Adquirindo o porco bom no sentido que o tomamos, teremos o des 
ver ide conserval-o e melhoral-o como o compramos c fazer com que 
os seus filhos sejam melhores ou como seus pnes, Sendo estes on dois 
pontos em que se baseia a arte de criar porcos, 

O bem intencionado criador de sulnos da raça Duroo-Jersey, suppo- 
nhamol-o, leva-o para sua fazenda, entrega-o no empregado, e fica es» 
perando pelo resultado, Decorrido um mez us Duroc começam a “en- 
grossar" e arrepiar o pello; pasiam-se o segundo mez, ao terceiro é q 
quarto mezes, nascem 8 leitões, dos quaes, depois de quinze dias, mor- 
rem 3 de "batedeira", 2 debaixo da porck e restam 3, donde o fazen- 
delro conclue: “Euça ruím, pórca ruim! 

Mas os factos nos obrigam a concluir que a causa de tanto fra- 
casso dy o completo desconhecimento do fazenceiro, das leis naturaes 
de criar. 

O physico de um porco não poderá conservar-se bem se não receber 
alimentação bôa, em qualidade e quantidade que lhe satisfaça as ne- 
cessidndes do organismo, o conforto e a garantia de seu equilibrio vital, 

Sómente poderemos ter o porco physicamente conservado e melho- 
rado se lhe ministrarmos os seguintes factores: Installações indispensa- 
veis, alimentação bôa e hyglene rigorosa, onde o porco vive, come 6 
dorme, 

Chegou o din de afflrmarmos que o porco não é porco, no sentido 
commum do termo, 

A tnrefa do criador de porcos sinda não terminou, pois os filhos 
de bons porcos lhes devem ser, no minimo, semelhantes, e com tenden- 
fias a melhorar sempre, 

Como será Isso possivel ? 

Pela “selecção rigorusa” com os animaes destinados à reproducção, 
sob os seguíntos pontos de vista: carncleristico de raça, o que o Indivi- 
duo é physicamente, quaes foram sets paes e que qualidade tinham, 
como são os irmãos, o que são elles e o que já produziram, 

Esse importantíssimo trabalho de selecção de reproductores, que nos 
vem dar quasi certera de bons animaes physica e geneticamente, é o 
que devemos fazer que sempre haja, 

Preolsamos bem distinguir o que seja melhorar a raça e o que seja 
melhorar os individuos de um rebanho, Taes sejam as falhas que tenha- 
mos no rebanho taes serão tambem os methodos de reproducção a usar- 
mos, para haver & correcção. 

A degenerencia do physico e qualidades hereditarias, em um reba- 
nho puro, não poderá ser corrigida com o uso de outra raça differente, 
ou mesmo com os individuos da mesma raça que sejam peores ou egunes 
aos que Já possuimos, 

Dos methodos de reproducção, uns têm a tendencia de melhorar o 
physico desorganizando, completamente, a hereditariedade no ponto de 
vista economico; outros, ao mesmo tempo que melhoram a hereditarie- 
dade tambem melhoram os individuos, 
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SOROCABA 
(Do nosso correspondente, em 81) 


DR, AFFONSO VERGUEIRO 
Em duta do 28 le Junho ultimo, fol 
pela Prefeitura Municipal baixado o 
seguinte acto: | 

"Considerando n destacada projeo- 
ção que sempre Levo O finado dr. Af- 
de Campos Vergueiro, 
no melo social q Intelectual soroca- 
bano; 
considerando os meritos pessoas do 
extincto, que, pela sua variedado e 
multiplicidade,  havinmento — recom 
mendado em definitivo à estima, rea- 
pelto e elevada consideração do toda 
a população; 

considerando. os Iinnumeravels ser- 
viços pelo mesmo prestados, em quast 
duas decudas de magnifica operosida- 
de, no municipio € no proprio Estado; 

considerando nos seus elevantados 
esforços € O seu concurso sempre effi- 
clente em pról das nobres causas de 
cunho e utilidado social e colectivas 

considerando as suas invejavels 
qualidades de talonto, cultura e hon- 
radez, postas É prova no trato das 
questões do publico interesse, como 
membro do passado Poder Legislativo 
Municipal; na difiusão do ensino, co- 
mo professor emerito; na orbita da 
Justiça o nos melos forenses, como 
advogado dos mais cultos € mais pro- 
bos; nas questões de economia par- 
ticular c actividede administrativa, 
como honrado membro do conselho 
administrativo da Caixa Economica 
Estadual; 

e, finalmente, considerando o nobre 
e justo proposito do exmo, sr. dr. 
interventor Federai do Estado, 
que se preste mas uma homenagem 
posthuma no egrégio morto, resolve; 

Art, 1º — A nova avenida de U- 
gação que vao da praça João pessoa 
no quartel do 7.º Batalhão da Força 
Publica, ora vulgormente chamada 
Avenida Trujillo, ligando os bairros 
do Supiriry e Cerrado, passe à cha- 
mar-se “Avenida dr. Affonso Ver 

elro”, 

POArE: 2º — Este acto entrará em 
vigor na data de sua publicação, Te- 
vogadas as disposições em contrario”. 

Prestando uma homensgem é me- 
moria do dr. Affonso Vergueiro, an- 
tigo fiscal federal junto & Escola de 
Commercio de Sorocaba, à directoria 
daquelle estabelecimento organizou, 
para o proximo demingo, uma roma- 
ria so tumulo do saudoso extincio, 

Essa homenagem será levada a cf- 
feito pela manhã, sehindo os profes- 
sores e alumnos, do edificio da Es- 
cola, às 8 horas, em demanda do ce- 
miterio Municipal. - 

— O “Borocabn Clube” fará cole- 
brar, a 24 do corrente, na cathedral, 
solennes exequias, por intenção do 
seu antigo director, dr. Affonso Ver- 
gueiro, Inaugurando, 4 noite, numa 
das salas de sua séde, O retrato do 
ilustre sorocabano, recentemente fal- 
lecido. 

CAP. NASCIMENTO FILHO 
Por motivo dn passagem do seu an- 
niversario natalício transcorrido ha 
dias, o cap. Augusto Cesar do Nas- 
cimento Filho, Frefeito Municipal, 
recebeu, em sua residencia, u'a ma- 
nifestação de apreço, de que partici- 
param pessoas de nossa socledade e 
autoridades locaes. 

O anniversariante foi saudado pelo 
dr. Mario Amaral, procurador judicial 
da Prefeitura, que falou em nome do 
funccionalismo municipal. O cap, 
Nescimento Filho agradeceu em bre- 
ves palavras, agradecendo & home- 
nagem e offcrecendo nos presentes, 
após, uma mesa de doces. 

MERCADO MUNICIPAL — Foram 
entregues no publico as Instaliações 
do novo mercado municipal, construl- 
do no largo de Sarto Antonio, 

Por esse motivo, foi fechado o an- 
tigo “mercadinho de verduras” que 
vinha funceionando na rua Maylasky. 

RADIO SOCIEDADE DE SOROCA- 
BA — A estação PRDO, “Radio &o- 
rocaba”, commemcrou, n 14 do cor- 
rente, o 6º anniversario de sua fun- 
dação, 

Naquelle dia e inaugurando-se, ou- 
trosim, os seus novos studios, Instal- 
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O Junio de codo bulto piloso (1) 
está localizada uma glondulo su 
bocoo, que Jubrifica o cabello, ta 
A secreção dessa glandula ultra: 
posso, multas vezos, o normol, 

excesso de gordura se solidifica 
em torno do cabello, consiiluindo 
e que s choma o caspa. (3) 


Ã caspa; quando não combatida a tempo, fórma ver= 
dadeiras placas, que adherem no couro cabelludo e 
obstróem os póros. Os fios ie cabello, impedidos de res 
pirar, começam a enfraquecer e acabam cahindo, occa- 
sionando a colvicie, Friccione diariamente os seus cabellos 
com Loção Brilhante e os terá sempre fortes-e bellos, livres 
de todos os parasitas que causam a sua quéda. À Loção 
Brilhante é um tonico scientificamente preparado, Restitue 
brilho e sunvidade aos cabellos, facilitando O penteado, 


Laboratorios ALVIM & FREITAS 


— 





RIBEIRÃO PRETO 


(DA NOSSA 


RIBEIRÃO PRETO, 19. 
DR. GUILHERME DE OLIVEIRA 
— Domingo ultimo, realizou-se o gran- | tan 


SUCCURSAL) 


Fez-se ouvir por fim o dr, Onezio da 
Motta Cortez da imprensa riberopre- 


[Em 

REGISTO DE JORNALISTAS — A 
Associação Paulista de Imprensa, por 
intermedio do seu delegado em Ribel- 
rão Preto, dr. Antonio Barrachinl Jr, 
acaba de nos communicar a vinda, à 
nossa cidade, dentro de breves dins, do 
sr. Paulo Heitor Semionnto, funcelo- 
narto do Departamento Estadual do 
Trabalho, encarregado de proceder é 
Identificação dos jornalistas desta re- 
glão, para o necessario registo. 

O sr, Paulo Heitor Semionato já es- 
teve em nossa cidnde, durante varios 
dias, mas o tempo não fol sufficiente 
para que todos os jornalistas residentes 
nesta zona fizessem a necessaria iden- 
tificação, 


Por esse motivo, volta aquelle func- 


de “churrasco” offerecido ao dr. Gui- 
jherme Augusto de Oliveira, promovido 
por seus amigos-e collegas. 

A homenugem ao ilustre magistrado 
decorreu num ambiente de grande cor- 
dialidade, estando presente innumeros 
collegas, amigos c admiradores do ho- 
menageado, 

Sentaram 
abrigados n 
a que contam, 
gos, com o dr. Guilherm 
Oliveira, 

Segunda-feira, à tarde, o dr. Guil- 
lherme Augusto de Oliveira, que segui- 
rá para Santos, para onde fol nomea- 
do juiz de Direito da 2º Vara “Orimi- 
nal, esteve em visita ns redacções dos 
jornaes locnes onde apresentou as suas 



































«se 4 mesa 05 velhinhos 
o Asylo “Padre Euclydes”, 
entre seus maiores ami- 
e Augusto de 


d didas cionário a Ribeirão Preto, afim de pro-|jados no predio nº 108 da rua Pa- 
GREMIO UNIVERSITARIO “x1|Seder a identificação. dre Luis, » alludida  “broadeasting” 
DE AGOSTO" — Domingo, na FPa- ESPORTES — Em seu campo do-|irradiou um programma especial, de 


mingo ultimo o Botafogo Futebol Clu- 
be, levou de vencida o forte conjunto 
da Associação Athletica Internacional 
de Bebedouro pela contagem de dols 
pontos a um. 


Com essa nova victoria, o tricolor de 
Villa Tiberio conscrva-se Invicto. 

LIGA REGIONAL DE FUTEBOL — 
Em sua reunião semana! extraordina- 
ria, m directoria da Liga de Futebol, 
tomou as seguintes deliberações: 

“Filiar em caracter extroordinario, 
o Paineiras Futebol Clube desta cida- 
de, conforme seu pedido; 

conceder so Palestra alia F, O, ns 
datas: de 239 e 40 do corrente para 
disputar partidas  amistosas em seu 
campo com o Clube Athietico Bata- 
tnense, e Paulista F, GC, de Araraqua- 
ra, respectivamente; 

não permittir do mez de agosto em 
deante que os clubes, seus Íflindos, 
disputem partidas amístosas com clu- 
bes não filiados a esta entidade; 

dar entrada das seguintes Inseripções 
de jogadores: Francisco Della Rosa e 
Francisco Severino para o Ipiranga FP. 
C.; Sebastião de Sousa, Odilon Fer- 
raz, Hamilton de Barros e Raphael 
Malario para o Palestra Ialia F. O, 

designar o sr. Orlando Garcia para 
representante do jogo Palestra Bata- 
Raras a se realizar no dia 23 de ju- 

O; 

designar o campo do Botafogo Pute- 
bol Clube para a realização do 'Torncio 
Inicio, conforme sorteio levado a el- 
feito; 

de accórdo com q sorteio realizado, 
marcar os seguintes encontros para 
realização do Torneio Inicio: 1.º jogo 
— Ipiranga vs. Portugueza, 2.º jogo — 
Botafogo e Palestra; 3.º Jogo — vence- 
dor do 1.º jogo e vencedor do: 2, jogo”. 

CAMPEONATO DE BOLA AO CES- 


que participaram conhecidos artistas 
da radiophonica esrocabana, ! 

A actual directoria da PRD9S está 
constituida: presidente, dr. Carlos 
Ferraz Alvim: secretario, Raphacl de 
Cunto; director-technico, prof. Dio- 
genes de Almeida Marins; locutores: 
srs, Joubert Wey, Sylvio Betti, Ju- 
randyr Baddini Rocha e José Carlos 
Paschoal. 

VISCONDE DE PORTO SEGURO 
— Em reunião ha dias realizada, foi 
organizada a commissão executiva 
que sc incumbirá de promover home- 
nagens à memoriy do historiador pa- 
trício, Francisco Adolpho de Varnha- 
gen, visconde de Porto. Seguro. 

O visconde de Porto Seguro, que 
tambem foi figura de relevo na di- 
plomacia brasileira, era sorocabano 
de nascimento e um dos objectivos 
principaes da commissão será promo- 
ver a transladação, para Sorocaba, 
dos restos mortnes do ilustre brasi- 
telro, inhumados em Vienna da Aus- 
tria. 

A comissão ficou assim consti- 
tuída: presidente, dr, Braullo de Men- 
donça Filho; vice-presidente, cel, 
Antonio Augusto de Andrade, secre- 
tarios, dr. Manuel Nogueira Soares e 
Manuel da Costa Santos; thesourel- 
ros, prof. Jorge Moysés Betti e d. 
Rosa Murla de Olveira, 

Em reunião reoilzada, dias após, 
no Gabinete de Leitura Sorocabano 
fol escolhida: a commissão de honra 
das homenagens e para cuja presiden- 
cia foi acclamado o nome. do dr. 
Adhemar: de Barros, Interventor Fe- 
deral no Estado, 


culdade de Sciencias Economicas, rea- 
lizou-se a cerimonia da posse da nova 
directoria. do Gremio Universitario “XI 
de Agosto”, de Instituição Univeraita- 
ria “Moura Lacerda” desta cidade. 

A sessão foi presidida pelo ar. dr, Os- 
car de Moura Lacerda, director da Ins- 
tituição, a pedido do presidente do 


05 PAPEIS MAIS TRISTES 


faz a pessoa que so embringa. 
Peça informações sobre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr. G. Costa — ITABIRITO 
— E. F.C B. (Minas) — Te- 
mettendo sello para a resposta, 


e 





Gremio leu o programma traçado pela 
directoria eleita. que pretende pôr em 
execução durante a sum gestão, 

Em seguida, foi lida a aci da &es- 
são anterior, pelo secretario, alumno 
Ariovaldo Corréa, 

Os drs. Paulo Barra e Honorato de 
Lucca, foram eleitos presidentes hono- 
varios do Centro, lendo, ambos usado 
da palavra, 

Finalizando a festa de posse da dire- 
ctoria do Gremio, declamou a alumna 
Meria Luiza Gontijo, 

CONFRATERNIZAÇÃO FERROVIA- 
RIA — Chegou a esta cldade, & grande 
caravana de funcelonarios da Compa- 
nhia Mogyana de Estradas de Ferro, 
de Campinas, que viajou em trem €5- 
peclal, puxado pela Jocomotiva 665, 
construida nas oíficinas daquela fer- 
rovia, 

Os visitantes, entre os quaes esta- 
va o dr. Horacio Costa, foram TECE- 
pidos pelos funcclonarios da velha com- 





anhia, na gare local, estando presen- : 
er er Eugenio Rodrigues, chefe, e| TO — No ultimo domingo, foi dado Carpintaria ou Marcenaria 
dr. Costa Coelho, engenheiro, além de | início no IL Campeonato Popular du 


Aluga-se ofticina com machi- 
nes e bancos na rua Domingos 
de Moraes n.º 104 — Villa Ma- 
rianna. 


Bola ao Cesto, organizado e promovido 
pelo “Diario da Manhã”, desta cidade, 
A primeira rodada deste certame apre- 
sentou os seguintes resultados: o Gym- 
nasto do Estado venceu o Tupy GC. O. 
por 49 a 9, e o Gymnásio Progresso 
venceu a Organização Nacional Des- 
portive pela contagem de 35 a 25, 

No proximo domingo, proseguirá o 
certame, disputando-se mais dois jo- 
gos, nos quees preliarão Associação de 
Ensino e Juvenil O. N. D. e Gymna- 
sio Progresso e “Ex-alumnos dos Gym- 
nasto do Estado”, 


grande numero de pessons. 

Após as visitas pela cidade, no Esta- 
dio do E. O. Mogyana, ora em cons- 
trucção, os ferroviarios de Ribelro Pre- 
to, offereceram aos seus collegas cam- 
pineíros um churrasco tendo falado 
nessa occaslão em nome: dos mesmos, 
o sr. José Luls Siqueira funccionario da 
Mogyana e nosso collega de imprensa, 

Pelo sr, Pedroso Junior, foi inau- 
gurado a Cooperativa dos Ferrovia- 
rios local, tendo feito uso da palavra, 
nessa occastão o dr. Horacio Costá, ins- 
peclor da Companhia Mogyana, 


SUPER EXPRESSO ZEPHYR 


“SERVIÇO PASSAGEIROS DE GRANDE LUXO 
“EM LIMOUSINES LINCOLN ULTIMO TYPO 








CONCHAS 
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AUTORIDADE POLICIAL Por 
acto do sr, chefe de Policia, foi dis- 
pensado da commissão em que se achar 
va no cargo de delegado de Policia do 
municipio de Nazareth e nomeado para 
egual cargo neste municipio, o capitão 
reformado da Força Publica do Estado, 
sr. Antonio Joaquim do Nascimento, 

FESTIVIDADES RELIGIOSAS 
Realizam-se nos dias 5 e 6 de agosto, as 
festividades religiosas em louvos ao Se- 
nhor Bom Jesus, padroeiro desta pa- 
rochia, sob a direcção dos felteiros srs. 
Bento Alfredo e Carlos Fleri e respectl- 
vas esposas e presididas pelo conego 
João Quirino de Almeida, vigario da 
parochia, 

DE REGRESSO — Regressou da ca- 
pital, onde foi tratar de negocios de 
interesses do município, o gr. José Gor- 
ga, Preieito Municipal desta cidade, 

HOSPEDES — Encontra-se nesta 
cidade, em visita nos seus progenitores, 
o sr. dr: Edmundo Gorga e sua faml- 
Me, restdente na capital, 


SÃO PAULO — SANTOS E VICE-VERSA 
HORARIO: 7,30 — 9,30 — 12,30 — 15 — 17,30 — 19 — 21,30 — 24,30 


SAHIDA — S. PAULO, Avenida São João, 354 — (HOTEL MUNICIPAL) 
CHEGADA — SANTOS, Av. Pres. Wilson, 1 — (ATLANTICO HOTEL) 


PASSAGEM, RS. 155000, 


AGENCIA S. PAULO — Largo Paysandú, 05 — Telephone, 4-7979 
AGENCIA SANTOS — Praça Ruy Barbosa, 37 — Telephone, 7866 





CORREIO PAULISTANO 
































Milhares usam o 
Afiador de laminas 
nSIRAMA” 


Infallivel e garantido 
no seu effeito! 
Sempre laminas per- 
feitamente afiadas 
que duram muito 
tempo! 


Preço modico. 


Siemens-Schuckert S. À. 


& Mor, de Abreu 43 5 Paulo Tok 3-3157 





PIRACICABA 
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GRANDE PREMIO “ADHEMAR 
DE BARROS" — Está definitivamen- 
te marcada para o din 20 de agosto 
vindouro, mw renlização da corrida de 
automoveis Circuito de Piracicaba, em 
disputa do Grande Premio “ Adhemar 
de Barros”. 

Os premios são de 20:0008, 12:0008, 
B:000$, 6:000$ e 4:000$000, nos cinco 
primeiros collocados, Da renda dessa 
prova « directoria do Automovel Clube 
de Piracicaba, num gesto louvavel e 
sympathico, dará 50ºº ao Hospital Sa- 
natorio “Dona Leonor Mendes de Bar- 
ros”, O sr. Interventor Federal deverá 
visitar Piracicaba por occaslão da pro- 
va automobilística e ser-lhe-h offere- 
cido pela classe medica deste cidade 
um banquete, 

ESCOLA AGRICOLA — Embarca- 
ram para o Rio de Janeiro em viagem 
de estudos, chefiados pelos drs. José 
Benedicto de Camargo e Cyro Mar- 
condes Cesar, os tercelrannistas da Es- 
cola Superior de Agricultura “Luis de 
Queiroz”. 

SOCIEDADE DE CULTURA AR- 
TISTICA — Fol apresentado ao mun- 


DR. ZEFERINO DO AMARAL 


Chefe de «l. clrurgica da Eta. 
Cosa, Esp. op. Enstomago, Fígado, 
Intestino, Mol, de Benhoras, V. 
Urinarins. Cons. R, Q. Bocayuva, 
36 (4 és 6), Tel, 2-1602, Res, KR, 
Minna Gorner, 2 — Tel, 6-4900, 


do artistico  piracicabano o notavel 
planista Fritz Jenk. O grande artista 
que fo! muito applaudido, executou 
bellas paginas de Chopin, Liszt e Ra- 
chmaninoff. - 

GREMIO LITERARIO NORMALIS- 
TA CASTRO ALVES — Realizar-se-á, 
hoje, às 19,30 horas na séde do Cen- 
tro do Professorado Piracicabano uma 
sessão literaria e musical promovida 
pelo Gremio Literario Normalista “Cas- 
tro Alves”, 

NECROLOGIA — Fnlleceu o sr 
Francisco Gorga, chefe de serviço da 
secção de Horticultura da Escola Supe- 
rlor de Agricultura “Luis de Queiroz”, 
Contava o extincto 52 annos de edade, 
era casado com a sra, d, Rosa F. Gor- 
ga, deixando os seguintes filhos: Ja- 
nuario, Oswaldo, Aldaberto, Luisa, Er- 
cilia e Francisco. 

Ao balxar o corpo á sepultura usou 
da palavra o sr, dr. Felippe Westin 
Cabral de Vasconcellos, director dn 
Escola Agricola, que exaltou es quali- 
dades do morto. 

—— Falleceu, hontem, ás 20 horas, 
o sr. Raul Bortolotti, casado com a sra, 
d. Isabel Fischer Bortolottl, Deixa o 
extincto os seguintes filhos: Raul, Elsa, 
Ivonne, Orlando, Isabel, Apparecida e 
Therezinha, todos menores. 


(Do nosso correspondente, em 18) 


POLYTHEAMA BARTOLO — Es- 
treou, ha dias, nesta cidade, o Circo 
Theatro Polytheama Bertolo, O facto 
trouxe grande ajuntamento à run São 
José, onde o mesmo se acha installado, 

SOCIEDADE DE CULTURA AR- 
TISTICA — A- Cultura Artistica, hoje, 
apresentará aos seus associados o ar- 
tista Fritz Jank, num recital de plano 


NECROLOGIA — Fnlleceu no hos- 
pital da Santa Casa de Misericordia, 
nesta cidade, e sra, prof“ Maria José 
de Agular Aires, esposa do ar, João 
Baptista de Mello Aires, pharmaceuti- 
co estabelecido em Rio das Pedras, A 
extincta, que contava 54 annos de eda- 
de era filha do sr. João Rodrigues de 
Aguilar e d, Candida da Silva Coelho 
já fallecidos e deixa os seguintes Ir- 
mãos; d. Anna Cerolina, d. Maria 
Amelia, d, Maria Julla e prof. João 
Baptista de Agular, Era mãe do sr, Se- 
bastião de Agular Aires, secretario da 
Prefeitura Municipal. O corpo foi 
transportado para Rio das Pedras, onde 
fot inhumado, 

OCCORRENCIAS POLICIAES 
Ne noite de 12 para 13 deste mez, fol 
levado a effeito por audacioso gatuno, 
um roubo, na casa do sr. Jorge Vargas, 
funecionario do Correlo local, O lara- 
plo arrombou uma janella de cozinha 
com um machadinho, penetrando no 
interior da casa foi até o quarto do sr, 
Vargas, onde surruplou e quantia de 
6008000, Em segida, dirigiu-se no 
quarto onde dormia a sta, Vargas, mas 
ali foíf presentido pela dona da casa 
que deu alarme sos gritos, O ladrão 
conseguiu fugir, Jevando além dos 
0005000 um relogio com p respectiva 
corrente e uma bolsa da sra, Vargas, 
bolsa esta que foi mais tarde encon- 
trada no largo Ennes Silveira Mello, A 
polícia estã trabalhando para ver se 
conscgue prender o autor do audacioso 
assalto, 

DELEGADO DO ENSINO Em 
virtude de sus remoção de Botucatu” 
para esta cidade assumiu ha dias a di- 
recção da Delegacia do Ensino local o 
professor Jobo Teixeita de Lara, for- 
no pela nossa Escola Normal of- 
ficial, 





CASA GOMES 


Fundada em 1823 


Oculos modernos, bem adaptados, 
com as melhores lentes. 
| PRAÇA DA SE”, 58-A -- S. PAULO 
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REUNIÃO NO CENTRO DE BAU- 
DE — Convocada pelo dr, Raul Flo- 
rido, medico-chefe do Centro do Sau- 
de, realizou-se no salão principal des- 
tu repartição, grando reunião do cor- 
po medico o de representantes das 
classes trabulhadoras, do commoercio, 
da Industria, dos proprivtarios, profes- 
sores e demais membros das profissões 
lbernes, para tratar de nssumptos do 
divulgação e execução das medidas de 
medicina preventiva o hygleno geral, 

Fol especinimente convidada a Im- 
prensa, pelos Jornalistas lJocnes e Tor 
presentantes dos jornacs da capital do 
Estado, 

Aberta q sessão, presidida pelo dr, 
Francisco José Longo, Prefeito sanl= 
itarlo, o dr, Raul Florido fes larga e 
celara exposição do problema local da 
tuberculose, abordando-o em todos os 
vous aspectos selentíficos o socines. 

Deteve-so s. 5. demoradamento 50= 
ibre n necessidade de uma investigação 
iminuciosa entre n população sadia ou 
|apparentemente sadia, principalmente 
a população infantil, afim de serem 
reconhecidos precocemente os indivi- 
duos atingidos pela terrivel Infecção, 
isoladas ou removidas as fontes de 
contugio, tomadas medidas de protec- 
ção nos não attingidos, 

Discorreu sobre as provas de tu- 
Iurculinização, tratando do seu in- 
contestavel valor, da sun Inoculdade e 
singeleza, da necessidade de serem rea- 
Hzadas em grande escala, 

Apreclou os resultados colhidos pela 
vaceina B, O G, e lembrou n conve- 
ntencia de se Intenslficar a divulgação 
de seus beneficios, 

Abordou varios e complexos aspe- 
clos puramente locnes e terminou com 
um appello à população, all repre: 
sentada em todas ns suas classes, afim 
de collaborar por todos os melos na 
campanha educativa Iniciada pelo Cen- 
tro de Saude, 

Após n exposição do dr. Raul Flo- 
rido, varios medicos especinlistas em 
tuberculose, drs. Ruy Rodrigues Doria, 
José Rosemberg e Nelson D'Avila, 
apresentaram suggestões e declararam 
prestar todo o apoio à acção da unl- 
dade sanitaria. 

Concordaram todos os presentes em 
constitulrem uma commissão perma- 
nente para auxiliar e campanha edu- 
cativa em todos os sectores joseenses, 

Em nova reunião, realizada dia 3 
do corrente, ficou deliberado que se- 
manalmente, às 20 horas de cada se- 
gunda-feira, a commissão se reunirá 
para ouvir o trabalho apresentado pe- 
los medicos e contribuir para a di- 
vulgação das conciuões. 

Cada medico se incumbirá de, em 
uma reunião, discorrer em linguagem 
accessivel, desprovida de termos tech- 
nicos, sobre habitos hyglenicos e me- 
didas de medicina preventiva ligadas 
à tuberculose. 

Na proxims, reunsão, falará em tor- 
no do assumpto: “Investigação da tu- 
berculose no meio escolar — Medidas 
de protecção e amparo nos escolares”. 
o dr. Raul Florido, medico-chefe do 
Centro de Saude. Berão especialmen- 
te convidados para a reunião todos os 
professores do município, alumnos da 
Escola Normal e autoridades escolares, 

Nes reuniões seguintes falarão os 
drs. José Rosemberg c Ruy Rodrigues 
Doria. 

MARATHONA INTELLECTUAL — 
Seguiu com destino so Rio de Ja- 
neiro, o alumno Luis Eurico Ferreira 
acompanhado do secretario da Escola 
Normal local, afim de receber o pre- 
mio que lhe coube, quando da reali- 
zação desse importante certame cul- 
tural e assistir a festa promovida pelo 


gem nos victoriosos no referido cer- 
teme, 

A Escola Normal desta cidade fazen-= 
do-se representar nessa grandiosa e 
importante solennidade, tornou publi- 
co de um modo muito especial a sua 
efficiencia e o valor de seu corpo do- 
conte, efficiencia e valor que devem 
merecer duplo louvor, enaltecimento, 
sendo como é uma escola não offl- 
clal, alcançando o 7. lugar no Estado 
de São Paulo, . 


ABRIGO SANATORIO “ADHEMAR 
DE BARROS” — Sob un orlentação 
do dr. Vicente de Barros, estimulado 
pelo povo desta terra que nada rega- 
tela aquelles que delle necessitam, pro- 
seguem as obras da construcção do 
Abrigo Sanatorlo “Adhemar de Bar- 
ros”, destinado a amparar os tubercu- 
losos pobres, São José dos Campos, 
dado o seu alto valor como estancia 
climaterica tem sempre as suas portas 
abertas Áquelles que aqui accorrem em 
busca de seu clima, na sua ansia de 
saude. Muitos destes desprovidos de 
melos para o custelo de sua subsisten- 
cia, aqui chegando ficam a mercê da 
onridade publica, creando grande pro- 
blema para a udministração local, Era 
preciso e é preciso que estes pobres 
séres encontrem aqui um abrigo, E 
desta necessidade nasceu a Idéa da 
construcção de um abrigo e greças & 
boa vontade, a dedicação, o. esforço, 
do dr. Vicente de Barros, que encon- 
trando todo o apolo necessario na pes- 
soa ilustre do dr. Adhemar de Barros, 
Interventor Federal no Estado de São 
Paulo, deu inicio & construcção do 
Abrigo Sanatorio “Adhemar de Bar- 
ros”, 

VISITA DA ESCOLA NORMAL — 
Os alumnos da Escola Normal, o cor- 
po docente e administrativo da mes- 
ma, visitaram a Estação de 'Tratamen- 
to do Aguas e o Serviço de Estalisti- 
ca dessa estancia, esse funccionando 
sob a orlentação do sr. Odilon Leme, 
dedicado e esforçado funccionario da 
Prefeitura local. 


As impressões colhidas pelos visi- 
tantes foram ss melhores possiveis, 

Regressaram dessa visita encantados 
com a grande realização do actual 
Prefeito dr, Francisco José Longo que, 
gem medir sacrifícios e esforços, vem 
proporcionando a São José dos Cam- 
pos uma phase decisiva de progresso, 
desenvolvimento em pról da collectlvi- 
Persa joséense e da collectividade bra- 
sileira, 


SRTA, ZENAIDE VILLALVA DE 
ARAUJO — Seguirá para o Rio de 
Janeiro afim de oiferecer à socleda- 
de carloca mais um recital de canto 


nalde V. de Araujo. 





INDO AO RIO procuro a Pensão 
Mattogrossense, r. Ferreira Vianna, 
49, prox. aos Banhos do Flamengo, 





PARA BRASILEIROS E 
ESTRANGEIROS 


Tanto brasileiros como estrangeiros 
podem resolver facilmente o problema 
da acquisição de roupas e demais arti= 
gos, de finissima qualidade, sem des- 
embolsar grandes importancias de uma 
só vez, À primeira vista parece diffl- 
cll,.. e não é. 

Inscreva-se no Credinrio da A Expo- 
sição, compre já tudo que quizer e 
pague depois suavemente, em 10 pres- 
tações mensaes. 

A Exposição, a casa nº 1 na Praca 
do Patriarcha., 





Ministerio da Educação em homena- | nal 


e declamação a conhecida c applau- 
dida dictriz patricia senhorita  Ze- 





| 


Domingo, 29 de Julho de 1939 eme 
a SS 


O ACIDO URICO E O RHEUMATISMO + 
DESAPPARECERAM COMO POR 
ENCANTO !! 


O sr. A. B, do Paraná, soffria atrozmente de Rhcumatismo o Acida 


Urico, Muitos foram os tratamentos por que passou, sem resultado nipum 
Remedios do toda a especie e de todas ns procedencias Jhe foram indi. 
endos por medicos, amigos é conhecidos, mas... O rheumatismo, assim 
como o noldo urico flrmavyam pé, cada vez mais anniquilando-o | Estava 
acabado, cansado e desiludido | Conformava-se com sua sorte e Já não 
procurava mais tratar de sun saude, Els que lhe dão um vidro do 
“ ANTI-RHEUMATICO VIRTUS”, formula do prof. Vitalis, o milagroso 
remedio que tem curado milhares e milhares de pessoas atacadas do 
rheumatismo, acido urico, sclatica, gota, arthritismo e, logo depois do 
primeiro vidro o seu rhcumatismo de tantos annos desappareceu como 
por encanto | E o acido urico, tambem não dava mais signal de ai, 
Hoje, o sr. A. B, é um homem differente do que era ha um anno atrós: 
está forte, cheio de saude e feliz, Em qualquer pharmacia ou drogaria do 
Brasil, poça “ANTI-RHEUMATICO VIRTUS", formula do prof, Vitalis, 


E E RR REDES amwu 


MOGY-GUASSU 


instrucções emanadas da Chefatura de 
Polícia, 

CERAMICA MARTINI — Termina- 
ram os trabalhos de construcção dos 
novos «e amplos galpões da Ceramita 
Martini, numa área compreendida du 
4.000 metros quadrados, Essas oyras fi. 
caram approximadamente em 100 con. 
tos de rels e obedeceram À orlentação 
do sr, Sylvio Sínico, habil marcinciry 
e cnrpinteiro nesta praça, 

CASAMENTO — Realizou-se, no din 
18 do corrente em oratorio particular, 
o casamento do sr. Antonio de Panlp 
Bueno, soclo da firma Paula. Hysno 
e Cia. de Conselheiro Laurindo, com q 
senhorita Dulce Xavier da Silva, ti. 
lha do ar, Americo Xavier Neto « da 
sua esposa d. Genny Xavier da Silva, 
aqui residentes, Após os actos officines, 


Asthma 


BRONCHITE, suns complicuções 


DR. ARAUJO CINTRA 
Cons.º: Barão Itapetininga, 140, 
4º, A's 15 hs. Tel., 4-2225, 

Res., 7-8920, 
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FESTA ESCOLAR —  Realizoure 
no dia 8 do corrente, às 16 horas, 
num dos amplos galpões do grupo es- 
colar local, n entrega de 150 livros 
didncticos “Nosso Brasil” e “Minha 
Patria”, aos alumnos que mais se dis- 
tingulram no 1º semestre do cor- 
rente anno, pelo comportamento € 
frequencia. 

Esse acontecimento cívico deve-se 
ao sr. João Bueno Junior, Prefeito 
Munteipal, que quiz premiar os bons 
nlumnos com a offerta dos referidos 
livros, Estavam presentes f cerimo- 
nia o corpo docente e discente, auto- 
ridades Jocaes, representante do 
“Correio Paulistano”, gentilmente 
convidado, e outras pessoas. Abrindo 
a sessão, falou o sr. professor Gul- 
lherme Luis de Carvalho, director do 
estabelecimento, expondo os fins da 
mesma e enaltecendo o gesto do sr. 
Prefeito Municipal A seguir, o Chefe 
do executivo procedeu á entrega dos 
livros, sob palmas da assistencia. 


Findo esse acto, o sr. João Bueno 
Junior fez uma proveitosa allocução, 
recebendo fartos applausos. Para In- 
terpretar os sentimentos de suas col- 
ltegas, premiadas pelo honroso brin- 
de, foi escolhida a menina  Merla 
Emilia Silva, que soube desempenhar 
seu papel, dizendo palavras de grati- 
dão no sr, Prefeito Municipal e ao 
mesmo tempo offortando-lhe, em tro- 
ca, delicado “bouquet” de rosas. 


Os alumnos entâaram o hymno es- 
colar “Nossa Escola”,  quvido com 
interesse e attenção por todos os pre- 
sentes, 


Dando por encerrada a solennida- 
de, felou ainda o professor. Gullher- 
mé de Carvalho, que exaltou, o sadio 
nacionalismo daquella reunião e da- 
quelle bello acontecimento que se re- 
flectia sympathicemente no melo 
educacional guasstano, A pedido do 
sr. Prefeito, foram transmittidos te- 
legrammas no sr. Interventor Fede- 























o novo par seguiu viagem de mupolas 
para Santos. 

ANNIVERSARIO — Fizeram annos; 
dia 20 — o sr, dr Cesar Girard Jacob, 
medico, de S Paulo; a sra d. Nair 
Franco Pinheiro, esposa do sr. Affonso 
Franco Pinheiro. 

Faz annos dia 25 do corrente, o sr, 
Irineu Franco de Godoy, proprietario 
do Salão Franco. 

DR. FAVORINO PRADO — Este- 
ve nesta cidade, em visita à Delegu- 
cla de Policia, o sr. dr. Favorino Pra- 
do, engenheiro da Directoria de Obras 
Publicas do Estado, 8, s. velu observar 
“in-loco” as reformas solicitadas pelo 
dr, Randolpho Pinto Lobato, delegado 
local, e offerente, á repartição sol sua 
gestão e que foram autorizadas pe 


e 


ral e no sr. Secretario da Educação | 5”. dr, João Carneiro da Fonte, Che- 
dando conta da cerimonia. Finall- | fe de Policia, 
ando a brilhante festa escolar, os| , NASCIMENTO — Nasceu, nesta cl- 


dade, no dia 9 do corrente, mais uma 
filha do sr. Octavio Teixeira Tranca 
e de sua esposa d, Dulce Franco de Go- 
doy, que recebeu o nome de Sylvin. 

NAS THERMAS DE LINDOYA 
Afim de participar do banquete offe- 
recido no sr. dr, Oswnldo de Barros, 
presidente do Departamento Nacional 
de Café, estiveram, no dia 20, naquela 
estancia, os srs, João Bueno Junior, 
prefeito municipal; João Veridinno 
Franco, juiz de paz; Nelson de Paula 
Bueno, 1º supplente do delegado de 
Policia, Nicolau Falsett!, sub-delegado 


alumnos cantaram o Hymno Naclo- 


. 


FALLECIMENTO — Falleceu, no 
dia 13, na capital do Estado, onde se 
achava em tratamento, o sr. Angelo 
Simi, capitalista residente nesta ci- 
dade. 

Natural de Lucca, Italia, era car 
sado com  d. Carmen Rosi Simi, 
deixando os seguintes filhos: d, OH- 
va, esposa do sr Julio Cesar Arma- 
nt, de Beumi; dr. Sebastião Simi, me- 
dico em Avary, cesado com d. Santa 


Ferreira Alves Simi; d. Yolanda, ge Policia e José Franco Neto, collestor 
estadual, 
ES RUPEES RR 
Compro OURO — JOIAS e FERNÃO DIAS 


CAUTELAS MONTE SOÓCCOR- 
RO — Dentaduras, Brilhantes, 
Ouro baixo, etc. 


DEL MONACO 


Piscal: Banco do Brasil r 
R. Alvares Penteado, 29 — 3 
andar — Sala 6. 


casada com o sr. Waldomiro: Calme- 
zinl, commerciante nesta praça. Dei- 
xou 3 netos, Era tlo do sr. Orpheu 
Simi e da senhorita Tosca Sim, re- 
«identes em São Paulo. Os seus fu- 
neraes realizaram-se no dia seguinte, 
na capital do Estado. 


— -Falleceram, nesta cidade, o sr. 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, capi- 
talista, com 83 anros de edade, viuvo 
de d. Claudina Arruda de Oliveira, 
deixando numerosa próle; o menino 
Waldomiro, de G mezes de edade, fl- 
lhinho do sr. Oscar Franco de Go- 
doy e de d. Benedicta Franco de Go- 
doy, e a veneranda sra, d. Luisa 
Blancardi Cavalheiro, com "5 annos, 
viuva de Amadeu Cavalheiro, e que: 
deixou varios filhos, todos maiores e 
casados, 

KERMESSE PRO! SANTA CASA 
— Está sendo renlizada, nesta cida- 
de, animada kermesse em pról da 
Santa Casa de Misericordia | local. 
Lembramos aos guassuanos que resl- 
dem fora, enviarem prendas ou dona- 
tivos para tão humenitaria kermesse, 
OBRAS PAROCEIAES — Já está em 
sua altura definitiva, a Casa Parochial 
desta cidade, procedendo-se ao madei- 
ramento que será graciosamente exe- 
cutado pelo sr. Sylvio Sinico, com- 


(Do nosso correspondente em 20). 


FESTA DE N. 8. DA APPARECIDA 
— Realizam-se em setembro proxima, 
com encerramento no dia B, solenes 
festas em louvor a N. S, Apparecida, 
nossa padroeira, 


Na proxima semana deverá reunir- 
se a commissão encarregada dos feste- 
jos, afim de ser elaborado o progtum-» 
ma dos festividades. 


E' intenção da commissão conseguir 
da CG. P, o trafego de um trem espe- 
cial de Gallia a esta localidade, 

FUTEBOL — O esquadrão local 76» 
solveu reiniciar as suas actividades 
«desportivas, Domingo tivemos o pri- 
meiro ensaio, tendo comparecido um 
bom numero de amadores, 

DIRECTORES DA GC. P, — Em vi 
sita de inspecção estiveram na locall- 
dade diversos directores e funcciona- 
rios da O. P. residente em Dois Cor- 
regos, séde da divisão (4,%). 

São os seguintes: dr, Norberto Ca- 
margo, dr. Bauer, dr. Leão, Inspector 
Lobo e outros, 

A comitiva visitou as obras de sa- 


DRA. U. PENTEADO BUENO 


Da Assistencia a Psychopathas — 
Molestias nervosas e das senhoras. 
Consultorio: Rua José Bonifacio, 
233, 5º andar, salas 505-506, des 
16 às 18 horas. Phone 2-3409, Resi- 
dencia: Rua Vergueiro, 145-A, 
Phone 7-8394. 


neamento do ribeirão das Antas, sendo 
acompanhada pelo sr. José Buendis 
chefe da estação local. À 

O dr. Norberto declarou estar apti- 
mamente impressionado com o que fot 
dado examinar, 

ADMINISTRADOR DAS OBRAS DE 
SANEAMENTO — Esteve aqui 0 &- 
Octavio de Carvalho, administrador 
geral das obras de saneamento do Es- 
tado, Em companhia do sr. Fiora- 
vante Paschoalino, feitor da turmi, O 
referido funcclonario percorreu e ea 
minou todo o-serviço realizado, encons 
trando tudo em perfeita ordem, 


RS A RIO 


LENHARIA BELLA VISTA 


A MAIS COMPLETA ORGANIZAÇÃO EM LENHAS DAS MELHORES 
PROCEDENCIAS DO BRASIL, 


Fornecimentos mensaes para hoteis, restaurantes e outras industrias. 
Lenha para estufas e fogões economicos. 





petente mercineiro e carpinteiro desta 
TAÇA, 
LINHA DE OMNIBUS — Fol a São 
Paulo, afim de adquirir um auto-omnil- 
bus para fazer diariamente o percurso 
Guassu'-Mogy-Mirim, o sr, João Selin- 
gardi. A nove linha muito virá benefl- 
ciar duas populações vizinhas. 
REGISTO DE ESTRANGEIROS 
Communica-nos o dr, Randolpho Pin- 
to Lobato, delegado de polícia, que na 
semana entrante, será iniciado na De- 
legacia de Polícia local, o serviço de 
registo dos estrangeiros residentes no 
municipio de Mogy-Guassu', conforme 


DEFENDA OBS SEUS INTERESSES, PEÇA UM CAMINHÃO DESTA 
LENHARIA E CERTIFICAR-SE-A DA VANTAGEM, ————— 


Caminhão de peróba ...... EE UR Ar « 45$000 
Caminhão commum ,.cccesveserassancanesas 358000 


RUA FREI CANECA N.º 667 TELEPHONE: 7 - 5167 a 
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ITAPOLIS 

(fa nosso correspondente, em 37) 
NOVO JARDIM — Bob direcção 
do pu 
cão, Du semana 
do novo Jardim, sito à praça Cunego 
Bones. frontolra a Matriz, O nove 
mejuotamento devemos 1 operosidade 
Josquim Velloso, Profelto Mu- 


as quem Ttapolis já muito 


gleigul, 1 
devo. 


FOREJA DA MATRIZ — Foram 


concluldos os serviços: externos da 
constenocho, «bem assim a pintura 
interna da nossa egreja Matriz, Os 
nossos parochianos estão satisfeitos 
com 4 nomeação do padre Humberto 
pandetlo! para vigario da Parochia, 
o padre Landerlof, em curto prazo 
vem demonstrando o seu espirito em- 
precudedor em beneficio da religião 
cothotica 

PREFEITURA MUNICIPAL — O 
dr donquim do Almeida Velloso, 
profelto Municipal, baixou os actos 
ros 66, 07, 68, 09,70, 71,72 e 73 de 


1º do corrente, abrindo os creditos 
vo orcumento vigente, de 3:0005000, 
copustio, 20:0005000, 2:000$000, +... 
“00US00, 1:000SUVO, 4:000$000 e... 
O:QUISOUO para 0 expediente, respe- 
etsumento, dm Prefeitura, para ru- 
urca do abastecimento de agua, obras 
publicas, pontes, boeiros e matabur- 


eee et 


GANHE 125 DIARIOS 


sua propria casa, nas 
vagas, na mais rendosa, 
oc artistica Industria 


Em 
hotas 


original 


sexos. Informa-se gratis, Dese- 
fundo mmostra e catalogos llus- 
trados do trabalho a. exccutar, 
romutta 3$, mesmo em sellos, a 
7, Marinelll 
2436 —-S, Paulo. 


Caixa Postal, 





tos, Escola Normal, 
desamparudos, e Despesas Eventunes 
+ pigamento do dividas do" exercicio 
findo. Sp do - 
NOVAS CONSTRUCÇÕES — O gr. 
Gilberto La JLaina, industrial nesta 
dúnde, vae intclnr a construcção de 
um sobrado na praça da Matriz, sito 
à Aventda 15 de Novembro, 

De propriedade do dr. Henrique 
Famos e Antonio. 'Trevisam, estão 
sendo construídos predios ne avent 
ta Campos Salles e rua José Bonifa- 
to, respectivamente. 

REGRESSO — 
caplint, o dr. 


Regressaram da 
alypio Leite Junior 
director da Escoli Normal; dr, Vas- 
o Postana Franco, advogado, dr. 
Lomudo P. da Cunha, clínico nesta, 
José de Oliveira Lima, thesoureiro da 
Prefeitura Municipal, e Manuel P, 
Borvos, industrinl nesta praça. 


NOVA INDUSTRIA — Fol inau- 
guracda a nova: Fabrica de Taman- 
cus de propriedade do sr, Armando 
Francisco de Mello, industrial nesta 
praça 


FEIRA LIVRE — Em virtude do 
aurdinamento da praça Conego Ror- 
ge, lol transferida para a rua Ruy 
Barbosa w feira livre que Tuncclona 
» quintas-feiras e domingos, 


pentes ESSSIIStASSSECIEStaSSsaLEsAaS asa EssSeRanSSasASaraa ssa s sans sacanSSaaSSISaSSs SS da 


:BLENORRHAGIA — Dr. L. J. Bassift; 


é Tratamento pelo apparelho de KETTERING (Withney). INDUCTO- 
k THERMIA — RHEUMATISMO — ARTHRITE. Tratamento especinlt- 
vado da SINUSITE FRONTAL, sem operação, — CLINICA MEDICA, 


Consultas: das 13 ás 18 e das 20 és 21 horas — Consultorio; Rua Conso- 


lação, 73, sobrado — 


H Residencia; Rua Pamplona, 254 — 'Telephone, 1-4572. , 


Domingo, 23 de Julho de 1999 


sevtivo contractante, tiveram fni= | zou-se nesta cidade, no dia 20 do cor- 
finda, os trabalhos | rente, o casamento da senhorita Maria 


«noiva, no civil, o sr, João Carlos Rosa 
te no religioso, o sr, Francisco Rosa So- 


assistencia aos | raz, pelo anniversario da sua gestão de 





CAJOBY 


(Do “nosso correspondente em 21), 
ENLACE REIS-MOREIRA — Reall- 


Villela dos Reis, flha do sr, José Vil. 
lola dos Rels e d, Julieta de Carvalho 
Villela, com o sr, Arlovnldo Moreira, 
filho do sr, Alfredo Moreira e d, Emy- 
dia Candida Morelra. 

Serviram de padrinhos, por parte da 


brinho; por parte da noiva, no civil, 
o sr. Adelio Moreira e no religioso, q 
sr, Waldemar Cassinno, 

REMOÇÃO — Fol removido desta 
cidado para a de Gullin, o prof, Ro- 
meu Ruggere, director do grupo esco- 
lar desta localidade, 


PROCLAMMA DE CASAMENTO — 
Está sendo publicado no registo civil 
desta cidade, edital de proclamma de 
casamento de Antonio Joaquim Lessa 
e d. Maria Dias da Silva, 

NOVA SORVETERIA — Fol Inaugu- 
reda nesta cidade, uma nova sorvete- 
ra, de propriedade do ar. Sebastião da 
Bllva Felix. 


KERMESSE — Em pról da Santa 
Casa de Misericordia de Olympia, 
funcclonará nesta cidade, a barraca 
“Santa Cecilia”, nos dias 12, 13, 14 o 
15 de agosto, vindouro, por iniciativa 
do sr, Emilio Semezin, mordomo da- 
quellia casa de caridade, nesta cidade, 

ANNIVERBARIOS — Fizeram an- 
nos: no dia 1], a sra, d. Severinta 

rantes, esposa do sr, Francisco Aran- 
tes; no dia 12, q sr, João Rimole 
Neto, Prefeito desta cidade e no dia 
14, o sr, Antonio Parpinelle, 


HOSPEDES E VIAJANTES — Esti- 
veram nesta cidade, o sr. Antonio 
Francisco de Olivelro, fazendeiro, re- 
sidente em Polont e n sra, d, Ottilia 
Locatelll, residente em Balsamo. 

Regressou de Olympia, onde esteve 
representando este município, no ban- 
quete offerccido no dr, José Lopes Fer- 


Prefeito daquello municipio, realizado 
no dia 13 do corrente, o sr, João Ri- 
mole Noto, Prefeito desta cidade, 


SANTA RITA 


«(Do nosso correspondente, em 21),. 


ESPECTACULO AVIATOÓRIO — No 
din 16, às 15 horus, o “az” Charles 
Astor fez uma série de acrobacias, 
executadas em um biplano, O appa- 
relho, pertencente à Escola de Avia- 
ção “Brasil”, era pilotado pelo con- 
sagrado aviador André Loyer. 

O espectaculo aviatorio terminou 
com um magnifico salto em para- 
quédas, de mil metros de altura, 

Os arrojados piotos foram muito 
applaudidos, 

NOMEAÇÃO — TFol nomeado De- 
legndo de Policia da vizinha cidade 
de Porto Ferreira, uv sr. Antônio Elas, 
filho de Santa Rita, 

REUNIÃO — Para o proximo do- 
mingo, dia 23, está convocada uma 
reunião dos membros da Cooperativa 
de Credito Agricola, instituição re- 
centemente fundada, 

Reunir-se-i no palacete do sr. 
Victoria Margukti os componentes da 
Cooperativa alludida, afim de trata- 
rem da fundação do Banco Agricola. 


+) 


scssossscesa 


Telephone, 4-4-6636, 


Veste rseseeta. 








SANTO ANASTACIO 


(Do nosso correspondente, em LH) 


BANTO ANASTACIO TEM NE- 
CESSIDADE DE UM GYMNASIO — 
E" claro quo se em Santo Anastacio 
houvesse um estabelecimento de en= 
sino secundario, digno desse nome e 
com um professorado compotento e of= 
flotente, «08 paes nho teriam necesl- 
dade de privar-se da companhia ds 
ceus filhos, 

Além dos ulumnos actualmente es- 
tudando fora da nossa cidade, havo- 
ria uma percentagem do nlumnos que 
viriam de outras cidades vizinhas, 
povondos e fazendas, uma vez que à 
estabtlecimento de ensino secundario 
tivesse, tambem um penslonato, 'Terta= 
mos wu turma dos que, amnualmento, 
terminam o curso primario ou no Gru- 
po Escolar ou no Lyceu “Joho Ra- 
malho”, cuja percentagem, além do 
sor permanente, sera certa e malor, 
pois alguns pues que, hoje, são obri- 
gados a finalizar n educação de seus 
filhos, só com a terminação do cur- 
so primario, porque earecém do Te- 
cursos para mandal-os a um collogio, 
veriam suas aspirações entisfeitas no. 
aqui, houvesse um curso Gymunatal 
offlolalizado, E! certo que estamos no 
fim do grande Estado de São: Pnulo, 
tambem é certo que estamos bem per- 
to do dois grandes Estados: Paraná e 
Matto Grosso, este ultimo mais porto, 
do nós do que o primeiro e mais ne- 
cessitado do melos onde possa edu- 
cur seus filhos, A cidade de Santo 
Anastacio seria um grande centro in- 
tellectual, 

E' uma necessidade a creação de 
um Curso offisfalizado em Santo 
Anastacio, 


O DIRECTOR DA ESTRADA DE 
FERRO SOROCABANA — Na ultima 
quarta-feira, din 12, esteve de pas- 
sagem por esta cidade, vindo em trem 
especlal o dr. Acrislo Paes Cruz, 
director da Estrada de Ferro Soroca- 
bana, que se fez acompanhar de di- 
versos engenheiros daquela via fér- 
rea, em viagem de inspecção, 

A' gare local, compareceram os srs. 
drs, Tertuliano Arêa Leão, Angelo Fa- 
rina c Henrique N, Rinaldi, 

O dr. Acristo Paes Cruz, que 
tem o sou nome ligado ao progresso 
de Santo Annstrelo, deixou transpare- 
cor um verdadeiro interesse pela nos 
sa cldade, ordenando diversos melho- 
ramentos e promettendo estudar ou- 


ES RE] 


DR. OSORIO GALVÃO * 


MEDICO OPERADOR 


Cirurgia geral Clinica do 
senhoras. Especinlmente opera- 
ções de Estomago (ulceras, ete,) 
— Figado — Vias biliares — 
Baço — Intestincs — Rins — 
Bexiga e utero — Consultas das 
10 ao melo din e das 2 às 6. 
RUA MARCONI, 94, 1.º andar, 
Salas 112-113-114 — Travessa 
Barão Itapetininga — (Edificio 
Pasteur) — Residencia: Tele- 
phone: 5-0650 — São Paulo, 


E 


tros, todos de grande — Importancia 
quanto ao bem servir ao nosso publico. 
Entre esses melhoramentos, pode- 
mos annotar os seguintes: — Ordem 
de construcção do desvio ao embar- 
cadouro para gado, serviço que esta- 
rá prompto em breves dias; installa- 
ção de novas placas bronzeadas na 
plataforma local, com o nome desta 
Jocalidade, limpeza -geral do pateo da 
estação, com a retirada do Loda a le- 
nha ali empilhada, 


O director da Sorocabana prometteu 
estudar o plano do calçamento da 
frente da nova Estação e armazens da 
Estrada, para o que dará a melhor 
attenção, procurando fazel-o no mais 
curto espaço de Lempo. 


Peguntado ninda sobre a ingugura- 
ção official da nova Estação, Tespon- 
deu poder ser realizado esse acto of- 
ficial, na possibilidade de uma visita 
do sr. dr. Adhemar de Barros, In- 
terventor Federal no nosso Estado, à 
esta cidade. 

ESTRADAS DE RODAGEM — Con- 
tinuam em plena actividade os servi- 
cos de reconstrucção e construcção 
das estradas de rodagem deste muni- 
cipio. 

PROCLAMAS — Estão affixados 
no Cartorio de Paz desta vidade os 
proclamas de casamento de Matheus 
Cortes Gimenes e Appprecida Fava- 
retto; José Lanzianl e Benvindo Ma- 
ria Belotto. 


COLLECTORIA ESTADUAL — Na 
ausencin do sr, Dante Dala Déa, es- 
crivão, interino, desta exactoria, em 
goro de férias, está no exercicio da- 
quells cargo o sr. EBchastlão Thomaz 
da Silva, 

FUTEBOL — Domingo ultimo, os 
esportistas de Santo Anastacio tlve- 
ram um de seus maiores dias, com 
a realização do esperado embate en- 
tre as equipes veteranas de Casados 
x Bolteiros, sahindo a primeira yen- 
cedora por 4 & 1, 
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Harmonicas ” MUSICATOR “ 


botões, em 3,8 e 4.º com registos, 
A harmonten preferida polos 
profisstonncs, 
do 8 À 120 baixos, a plano e a 
Preços sem concorrencia, Peçam 
catalogos gratis no representante 


CASA MURANO LIDA, 


Praça da Sé, 58-05 — 8, PAULO 





DUARTINA 


(Do nosso correspondente em 20), 


CAMPO DE AVIAÇÃO — E! du ma- 
xima 'mportancia a construcção de um 
campo de avingão nestn cidade, Entre 
outros relevantes melhoramentos que o 
nosso operoso Prefeito sr, João Cam- 
pos Porto vem dotando Duartina, esto 
é de grande vulto, pols, colloca esta 
cidade no Judo «das mais adeantudas 
do Estado, O ar, Príeito conseguiu 
obter o terreno necessario para case 
fim, tendo passado, à esoriptura res- 
pectiva com o proprietario sr. Angelo 
Benctti, 

SERVIÇO DE AGUA E ESGOTO — 
O serviço de agua, se acha em via de 
conclusão; o de esgoto está deperden- 
“do do orçamento para o levantamento 
do emprestimo, 


| PASSEIOS — O sr, Prefeito João | 


Campos Porto baixou um acto que já 
fol approvado pelo Departamento das 
| Munlcipalidades, em que dá o prazy de 
90 dios nos proprictarlos de predios na 
cidade para a construcção dos passelos 
por onde já passou o sargetenmento, 


CORREIO PAULISTANO 


GALLIA 

(Do nosso correspondente em 12), 

ACOIDENTE DO TRABALHO — O 
nr. Gregorio José de Sousa, funcolos 
naro da OT; B. retocando ns He 
nas Lolephonicas, fol viotima de ne- 
cldonto, recebendo ferimentos graves, 

O ferido fot conduzido para Campi- 
nas, onde so acha hospitulando, 

CLUDE RECREATIVO DE GALLIA 
— Uma commissão composta de pes- 
sous qrendas da Jocalidade, cai empe- 
ir em reorganizar o Clube Recren- 

vo, 

Dentro deste mes, deverá ser fella 
nm sum “rcentrés"! official, festejada 
com uma promettodora partida dan 
sante, 

A sédo social será na praça Pedro 
de Toledo, 

ANNIVERSARIOS — Festojou, n 8 
do corrento, o seu annlversario natali- 
clo, a menina Leonico, fllhn do sr, 
João Ottonicar o sua esposa d, Leticia 
Ollonicar, 

— "Prunscorreu, a 9 do corrente, o 
annivorsario da prof* d. Hadéc Pl- 
mectel Mirando, esposa do dr, José R, 
Manda, Prefeito Municipal, 

PREFEIT ODE ARCEBURGO 
Em visita à sum filha, sra, d, Leticia 
Caldas Ottonicar, esposa do ar. João 
Ottonicar  commerciante nesta praça, 
estove aqui o sr, Adolpho Sousa Cal- 
das, Prefeito Municipal de Arcoburgo, 
Estado de Minas, 

Em palestra que manteve com o dr, 
José Rodrigues de Miranda, Prefeito 
locnl, o chofe du executivo arcebur- 
guenr" mostrou-se, optimamente, Im- 
presstonado com o sempre crescente 
progresso de nossa cidade, 

JUIZ DE PAZ — Fol nomeado o sr, 
Altino do Campos, para o cargo de 
Julz de paz da séde, em substituição 
no sr. cap, Arthur Alves Porto, de cujas 
funcções so cemittira em virtude de 
HLer sido nomendo para outro cargo, 

A nova autoridade Já entrou em 
exerelelo do cargo, 

NA CIDADE — Acha-se na cidade 
to sr, Manuel Ribeiro do Prado, resi- 
dente em Sho Manuel, 


(Do nosso correspondente em 20). 
REGRESSO — Regressou de “Nova 





COMMISSARIO DE MENORES — | Ialia”, novo patrimonio que acaba de 


J&, O sr. Manuel Salustiano Cavaleant fot Iser aberto no municipio de Presidente 


nomeando para exercer as funeções de | Prudente, o sr. Francisco Azzonl, pro- 


commissario de menores nesta cidade, 
BANCO DO BRASIL, — Procedente 
de Bauru! esteve nesta cidade o ar. 
Julio Nobrega, gerente do Banco do 
Brasll, em Bauru', acompanhado do sr, 
Francisco Nogueira Sá, gerente da fi- 
Hal daquelie Banco a ser Instalindo 
dentro de breves dias, nesta cidade, 
BANCO COMMERCIAL DO ESTA- 
DO DE S. PAULO — Será Installada 
nesta cidade, dentro de poucos dias, 


uma agencia do Banco Commercial do | 


Estado de São Paulo, conforme nos 
informou o sr. Carvalho, gerente da- 
quelle Banco em Bauru”, 

REGRESSO — Da capital, regres- 
sou, no dia 14 do andante, o gr, ca- 
pítão Menuel S. Cavalcanti, callector 
federnl desta cidade. 

“O PROGRESSO” — Commemorará 
no dia 29 o decimo quinto anniversa- 
rio de sun fundação o “O Progresso”, 
quo sahirá em formato de revista, com 
mais de cincoenta paginas flustradas, 
vasta reportagem e mais de sessenta 
clichés de Duartina, Galia, Fernão 
Dias e Gralha, futuramente, Presiden- 
te Vargas, 

FALLECIMENTO — No dia 10 do 
corrente, felleceu no bairro denomina- 
do Agualnha, deste municipio, em sua 
propriedade agricola o sr. José 'Tcchi, 
sogro do sr. Humberto. Zatonl, com- 
merciante nesta praga. O extincio del- 
xa viiva e filhos 7 ; 


VINHO CREOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 
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PARA OS CABÉLLOS. 
JU 


JVENTUDE 
ALEXANDRE: 
USE NÃO MUDE 


E 





Soffre de quebradura ! 


Use o apparelho BROOKS, evl- 
tando assim os perigos de quebra- 
dura e os Inçommodos de uma 
funda commum, Além da geran- 
tia de uma segurança completa, 
proporclona-lhe conforto absoluto, 
BROOKS é o nystema mais mo- 
derno e o melhor methodo para 
tratar qualquer fórma de hernia 
em crianças ou adutos. Ver ou 
pedir folhetos descriptivos à CABA 
FPRETIN, Praça Patriarcha, Calxa 
Postal, 1273 — 8. PAULO, 
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NAS BOMS CASAS DO RAMO 


UNICOS NEPUSITARIOS tos HELOGIOS PULSEINA £ ve BOLSO 


CASA MASETTI 


RUA DO SEMINARIO, 131 E 195-5. PAULO 


curador geral das terras aqui residen- 
O sr, Agzonl ali fol em companhia 
do sr. João Boff, proprictario do patri- 
monio e residente em Pompéia, afim 
de receber n visita do sr. Domingos 
Leonardo Ceravolo, Prefeito Municipal 
de Presidente Prudente, especialmente 
convidado para conhecer à localidade, 
Ao chefe. do executivo. prudentino, 
que se fazia acompenhar do-sr. chefe 
da secção de estradas da Prefeitura, 
fol offerecido um aperitivo e Jantar, 
na residencia do sr. Augusto de Sousa, 
industrial e commerciante em “Nova 
Italia”, 

Ao despedir-se o dr, Ceravolo formu- 
lou votos. de franca prosperidade ao 
novo nucleo, que surge no meio da 
matta virgem, como tantos outros que 
fizeram a grandeza de S, Pnulo e do 
Brasil, 

. CLUBE RECREATIVO — Realizou- 
Se segunda-feira ultima, a nssembléa 
geral do Clubo Recreativo local, para 
u eleição da sua nova directoria que 
ficou assim constituida: 

Presidente: dr. Sinval de Borba; vi- 
ce-preslendte, Marcello Lorenzetll; se- 
cretario, João Lavandeira; 2º secreta- 
rio. Adelino Pires; thesoureiro, Augus- 
to Pegoraro. — Conselho consultivo: 


randa e Custodio Ribeiro, 

POSTO DE HYGIENE — Com sua 
séde, provisoriamente, Instalada em 
uma das salas da Prefeitura, acha-se 
em pleno funeclonamento o posto lo- 
cal, de hygiene. 

UM GRANDE ESPORTISTA — Com 
destino a Vera Cruz, aqui esteve o sr. 
Arthur Priedenreloh, actuglmente. ins- 
pector da Cin. Antarotica Paulista, 
Em palestra com o correspondente 
desta folha, o grande “El Tigre”, de- 
clarou que somente na sua proxima 
viagem permanecerá alguns dias nesta 
praça, 

Desse mouo ficou adiada a grande 
manifestação que estava sendo prole- 
ctada ao grande campeão que tão alto 
elevou o nome do esporte patrio neste 
e no velho continente, 






dr. Plínio Albers, José Guilherme MI 
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LIMEIRA 


(Do nosso correspondente, em 20) 


JUSTA HOMENAGEM — Os ndml- 
radores do major José Levy Sobrinho 
vão prestorlhe uma homenagem, of- 
ferecendo-lhe um banquete nos primel- 
ros dias de agosto, pela sua investidura 
no cargo do Secretario da Agricultura, 


PREPEITURA — G sr, Prefeito Mu- 
nleipal espera aínda este mez receber 
tractores e pininas para remodelação 
das estradas municipnes, 

RELATÓRIO DA SANTA CASA — 
Do provedor da Santa Casa, dr. Walde- 
mar Mercadante, recebemos o relato- 
rio do movimento da Santa Casa no 
exercício de 1938, pelo qual se vê os 
grandes serviços durante sua gestão, 
dotando esse estabelecimento de ca- 
ridade de grandes melhoramentos e 
com um bello patrimonio, 


A parte cirurgica está entregue so 
cirurgião dr. Waldemit do Amaral e a 
parte clinica ao dr. Sebastião Toledo 
Barros. 


ENFERMA — Acha-se enferma ha 
dins, a sra, d. Maria Augusta Sampato, 
de tradicional família Jimelrense, 


PELO ESPORTE — Devido aos in- 
cansavels esforços do sr. Joaquim Car- 
los Wiss, presidente da veterana A, A, 
Internacional, haverá domingo proximo, 
um jogo amistoso de futebol, na praça 
de esportes “Levy” com o Landon 
Bank F, O, dessa capital, 


A caravana esportiva chegará ás 10 
e- 20 horas, chefiada pelo esportista 
Lagreca, 


NAZARETH 


(Do nosso correspondente em 20), 


ANNIVERSARIO DE CASAMENTO 
— A data de 16 do corrente, assigna- 


lou o 35.º anniversario do casamento | 


do sr, Luis Rodrigues dos Santos, col- 
Jector federal c da sra, d. Catharina 
Guimarães dos Santos. O distincto 
E casal, que conta com um largo circulo 
de relações em toda a zona bragantina, 
recebeu inequivocas demonstrações de 
apreço e amizade, 

NA CAPITAL — Viajou para a ca- 
pital, afim de tomar posse do cargo 
de delegado de Polícia o sr. Joaquim 
Avelino Pinheiro, 

NOSSO PROGRESSO — O sr, Va- 
Jabonço Candido Ferreira, Prefeito 
Municipal, desde que assumiu o cargo, 
tem-se revelado um administrador de 
pulso, dotando a nossa cidade de in- 
numeros melhoramentos e completan- 
do algumas obras que administrações 
anteriores não puderam concluir, 


S..s. visitou todas as escolas ruraes 
« providenciou q fornecimento de ma- 
terines de ensino, carteiras e Jlvros; 
procedeu uma revisão no lançamento 
do imposto de agua, confrontando-o 
com o consumo, cujo resultado, foi a 
retirada de innumeros installações 
ue, abasteciam reservatorios clandesti- 
1 


nos; iniciou a campanha contra g ex- 
tincção das sauvas, dos cães saltos pe- 
los ruas; vae Iniciar a fatura das es- 
tradas municipaes. com a cooperação 
de todos os munirf es, pelo que já está 
elaborando o respectivo regulamento- 
lei; mandou apedregulhar todas as 
ruas desta cidade e do districto de 
Perdões, Com essas providencias, o 
novo Prefeito conseguiu captar a sym- 
pathin de todos os nazarenos, 





Trata-se na rua Boa Vista n.º 15, 9.º andar, sala 2. 
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GONORRH 


e complicações. Rheumatismo. Asthma. Tratamento da gonorrhéa pelo AP. 
DE KETTERING. INDUCTO-THERMIA. Drs. Miltindes Rebuã (Espe- 
cinlista pelo Departamento de Profilaxia Vencrea do fo) e Firminio do 
Oliveira Lima, Xavier de Toledo,-46. And. 5.º Phone 4-1265. 
Das 9 da manhã ás 10 da noite. 


RUA FLORENCIO DE ABREU 
“Armazem e 
grande salão 


Alugam-se, juntos ou separados, 0 armazem e o sobrado 
da rua Florencio de Abreu n.º 129-B e 129 sobr. O armazem 
lem a área de 150 mg. e o salão 850 mg. (31 x 31). O salão, 
oplimamente iluminado (10 janelas na rua Florencio, 12 na 
rua Washington Luis e 7 em vasta área interna), presta-se para 
grande escriptorio commercial ou fechnico (engenheiros, dese- 


.. 





ORLANDIA 
(Do nosso correspondente, em 17) 


JUIZ DE DIREITO — Em substi- 
tulção ao dr, Homero Baptista, julz de 
Direito desta comarca, nssumiu o exer- 
cleo do referido cargo, o dr, Dimas 
Rodrigues de Almeida, juiz substituto, 
com residencia em São José do Rlo 
Pardo, 

No início da mudiencia, hontem, 
realizada, o novo magistrado recebeu 
expressivas homenagens do fóro Jo- 
cal ce respeetivos funecionarios, tendo, 
multo sensibilizado, agradecido as suu- 
dações que lhe foram divigicas, 

CASAMENTO — Realizou-se, no dia 
1H do corrente, nesta cidade, o cosa- 
mento do sr. Ivan Oliva, official maior 
do cnrtorio de Registos e Hypothecas 
desta, comarca, com a senhorita Adela 
Benini, filha do ar, Victorio Bentni, 
proprietario aqui residente, 

CLUBE ORLANDIA — Graças nos 
esforços da nova directoria do Clube 
Orlandin e por Iniciativa dos srs. José 
Galvão de França, presidente, e 'Theo- 
tonto Miguez de Mello, Lhesoureiro, a 
séde do Clube Orlandia está passando 
por grandes: modificações, 

DR. MARIO LINS — Causou nesta 
cidade q mais agradavs das impres- 
sões n noticia da nomeação do sr, dr, 
Marlo Lins, Prefeito Municipal do vi- 
2inho município de Jardinopolis, para 
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ÀS ALMAS CARIDOSAS 


A viuva Maria dos Santos, 
Gem recursos, residente em San- 
to Amaro, pede ás almas carl- 
dosas um auxilio para a sua 
manutenção 

Qualquer ajuda póde ser en- 
trogue nesta folha Departamen- 

to de Publicidade, 
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o elevado cargo de membro do Depar= 
tamento Administrativo do Estado. 

As. exc, que goza em toda esta zona, 
um: justo prestigio, têm sido enviados - 
muitos cimprimentos, 

ANNIVERBARIO — Testeja, hole, o 
seu anniversario notalicio a senhorita, 
Albertina Clvidanes, redactora-chefe 
do jornal “A Noticia", que se publica 
nesta cidade, 

A Joven jornalista, qua tem sabido 
com eua netividade é Inteligencia, dar 
uma feição moderna e attraente no 
velho orgam, fundado a 38 annos, pelo 
saudoso jornalista Domingos Olvida- 
nes, receberá, Justns manifestncãrs de 
sympalhin da sociedade orlandina. 

AGENCIA DO CORREIO Fol 
promovido para a agencia do Correlo 
de Batatacs, o sr. Sylvio Cherubim, 
nosso agente nesta cidade ha muitos 
annos, 

Orlandia, embora pesarosa r per- 
der o seu correcto fungelonario rs tan- 
tos annos, viu no acto do governo um 
reconhecimento do merito de seu an- 
tigo e dedicado servidor. 


à GRATIS! O 


Quer receber uma boa surpresa 
que-o fará feliz e lhe será de 
grande utulidade ? Escreva a M. 
Brandão, Caixa Postnl 2801. Rio 
de Janeiro; (Sello para resposta). |! 
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APPARELHO DIGESTIVO 


DK. OSWALDO CoMODO 


o Estomago — Figado — Intestinos 
irmulumento directo das Colites o Roctites 
heonteso  —  Rectostgmoldoscopia, 
Eça da Sé, 44 — Das 4 horas em diante, 
Proxe, 2-0900 — PResid.: 6 6397. 


CIRURGIAS-PLASTICA E 


DR. 4, SOUZA CUNHA 
Dov Mospitaes de Paris o Berlim. 
Praça cin Bó, 60 — 4,0 undas — Da 2 às 
à horas, Telephone, 2-3286. 


CASA DE SAUDE 


INSTITUTO ACHE" 


phra tratamento da molestina 
mentaca co toxicomentas, 











Hacnita] 
US UTTT 


porphils nervosa. Dir, clinica: 

quo Porctra e mario Ynhn. Gerente: 
Pano 8. Pornira, — Run Lacerda Pran- 
“bl — alto: Cambucy — "el. 7-4215, 


Garganta - Nariz - Ouvidos 
e ao PT ag Bim LA et o mi am 


DE. LAVRO J, COURY 
Espechatista do Serviço da Faruidade de 
tlleina e Instituto de Radio, Pequena é 
torcida olrurgia da especialidade. 
mec o futa Liboro Badaró, 561 = Za 
Cereloja Das 3 44 ? há Tel 2-4595 Ross 
“a Uenernt Osorio, BOB  - To andar, 
aport 90 - Tel, 4-4505 
era o 
Molestias do coração 


bn. BARBOSA CORREA 

Vocente da Faculdade de Medicina 
Eloctrocardiographis — Labo- 

Ho: Rus 7 de Abril, DS — LO anuTe — 

+19) Des 24 6 horas — "Tel; 4-6603 


MEDICOS ESPEC 


IALISTA 





SpES.PAULO 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMOS APENAS UM ESPECIALISTA - O..8. SANTAMARIA « PHONE-2.285 


DR. DOMICIANO PASSOS 


Vias Urinnrias 


Apparelhagem de Kelloring (febre mrtiflolnl) 


ti Consultar, das R ás 11 o das 14 às 20 horas 
AV. BRIGADEIRO LUIS ANTONIO No 1 


DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DE, RENATO A, REZENDE 
Obesldado — Magreza — Diabete — 
App. Digestivo e Figado. 

METABOLISMO 


— Balas 012/813. — Tel: 4-3100 0 7-3747, 
Das 3 48 6 horas, 
Resid. 7-3747 


HEMORRHOIDAS 


DR. BRASIL PILHO 
Tratamento das hbemorrboldas sem 
operação 
Mothodo Prot. Bensauds. Doenças ano- 
recines. Tratamento racional da prisão da 
ventre chronica. — Praça da 86, 43 - Lo 
andar — Tel! 3-8515 
das 2 és O horas. Residencia: 6-2573. 





E SEXUAES 


DR, ADHEMAR FALLEIROS 


infea Urologloa — Doenças da urethra, 
Nr rins e provtata — Noenças Vene- 
reas 6 Sexuses — Molestius do Senhoras — 
SUI/ Rn Ta Badaró, 2% 
o: — Rus ero Badaró, 

iu — Do andaE — Phone: 2-567€ 





DR. ORSINI GIFFONI 
Molestias do Senhoras « Partos 
DIAGNOSTICO DA GRAVIDEZ INICIAL 


para o tratamento da Asthbma e das 
Accommodações para doentes do, Interior 








CLINICA MEDICO CIRURGICA E DO APPARELHO GENITO-URINARIO 


DR. CHAGAS DE OLIVEIRA. 


Operações 


infecções específicas do apparelho urinario. 


PHONE: Y-2901 


DYSPEPSIA — COLITES — METABOLISMO 





DR. G. CHRISTOFFEL 


Especialista em Clinicih Medica, Physlotherapica o Dietetica dos Hospitaes de Beriim 


Drs, N.| R. Barão de Itapetininga, 50 — 60 andar | Dlceras, Acider. Duodeno, Intestinos, Pigado, Estomago, Prisão do Ventre, cte., Affecções 


Anaphylscticas, Asthma — Urticaria. Obesidade. Tratamento consorvativo com optimo 


resultado. Consultast — Das O ás 11 o das 


3 ás 6 horas. Aos sabbados só das D ás 11 


horas. Praça da Republica, 8 — Phone: 4-6740 





HOMEOPATHIA 


DR, ARTHUR DE A. REZENDE Fº 
Ex-assistonte do Dr. Murtinho Nobre 


Cons: Rua Senador Pelijó, 205 —- qo 
andar — sala 23, — Tel; 2-0839, — Das 





o 597 — Acclimação = Tel, 7-8167, 





DE, PAULO LENTINO 


Esyehiatra do Hospital de Juquery 


Tratamento das neúroses (hyateria, 

turblos cexumes, tica. gaguêz etc), pela 

psschanalyse, Rua Quintino Bocayuva, 54 

“2,0 andar. 8/20, De 2 4 4 horas — 
Tel, 2-8057 — Res.: 5-6001, 


dis- 


Instituto Ortopedico e 





ASTHMA 


DR. FERNANDO FONSECA 





Tratamento especializado da asthma € 
, bronchite asthmatica 

Rus Senador Feijó, 205 -—- Das 10 ás 13 

e 16 às 18 horas. — Tiephono: J-4447 





CABELLOS — PELLE E SYPHILIS 
DR. ALCINDO CAMPOS 


DO DEP, DE SAUDE 'E STA, CASA 





Docnças do couro caboliudo, barba, cabelos e pellos em geral. 
verrugas, clentrisos, espinhas, extracções de Tatuagens, cto,,.. BYPHILIS E 





Tratamento das 
TODAS 


AS MOLESTIAS DA PELLE. ELECTROTHERAPIA — Cons.: Rus Libero Badaró, 452 


— 1,0 undar — Das 10 às 19 horas, Res.; 


ESTO 


Alameda Franca, 700 — Telephone: 7-2030. 


MAGO 





DR. RENATO FER 
Tratamento dam ulceras da estomago e 


EIRA DE QUEIROZ 
do duodeno sem operação e sem repouso, 


Doenças do estomago, dilatação, digestão difficil, azia, dyspepsla, quédas da estomago, 
dôres gustricas, etc, 


CONSULTORIO — 
D 





Clinica de Fracturas 





DR. GODOY MOREIRA 


Medico especíalista pelo Oskar-Fieloue Hels Berlim o Enstiluto Eleroll (Bologna) 


Molestias dos ossos e articulações Defeitosphysicos, congenitos e- adquiridos 


Osteo- 


myelites — Paralysia infantil — FPractura e apparelhos orthonedicos. 


— das O fds 1) 4/15 ús 18 horas. — Res: Rus Castro Alves] Avenida Brigadeiro Lula Antonio, 2050 — Telephone, 7-22072 — em frente à cgreja 


Immaculada Conceição, 


MOLESTIAS VENEREAS MOLESTIAS NERVOSAS Tratamento do Cancer 





DK. ANTONIO PRUDENTE 


Professor da Escola Paulista de Medicina 
Cirurgia Geral -— Electro-elrurgia — Cirur 
gia Plastica. 


Consultas, das 4 4s 6 1/3 horas. 


RAIOS X 





DES, J. A, MOTTA BICUDO E 
ERLINDO SALZANO 


Exames pelos Ealos X. 


Rua Benjamin Constant no 371 — 3.0 andar | France amos de Arevedo, 18 — 3.0 aodar 


-— "Tel; 3-0248 — 


Tel, 4-5087 


RUA XAVIER DE TOLEDO, 71 — 7,0 ANDAR. — CONSULTAS 
AS 3 A'B 5 HORAS — PHONE, 4-0811 — B, PAULO 


CLINICA PEDIATRICA E 
PUERICULTURA 


DK, MILTON FONSECA 
Regimes — Doenças — Glandulas de necre- 
ção Interna — Tratomento da asthma na 





criança. — Predio Mappin — 60 andar 
— Das 1 ds dy horas — “Tel, 4-6804 — 
Res. 0-3335, 
GONORRHÉA 





DR. NESTOR MOURA 
Cura rapida c sem dór para ambos os 
sexos, 

Rua 7 de Abril, 235 - 1,0 andar - Appt.o Ho 
Das 2 às 7 horas — Telephone: 4-6548 
Residencia; Run Antonio Carlos, 203 
Telephone: 7-5360. 





Laboratorio de Analyses |MOLESTIAS DOS OLHOS 





DR. CARVALHO LIMA 
Pratica de Paris, Berlim e Estados Unidos 
Exames de sangue, urina, fezes eto, 


Wnsserman e Kahn, Espermoculituras 
Diagnostico da gravides. Metabolismo 
bosal. — Rus Consolação, 73, 4,0 andar 
— Telep. 4-9722. — Das 8 às 18 horas 


VIAS URINARIAS 


DRS. VITAL VAZ E M, B. COCOC 
Tratamento rapido, pelo methodo ame 
ricano de Camara de Ketering (3 a 6 ap- 
plicações), de blenorrhagia, prostatites, 
cystites, veniculites, orchitos, Impotencia, 
Cons,: Rua 7 de Abri), 235 . 2.0 andar. Das 
14 &s 20 horas, — Phone; 4-6052. 








bn. CYRO DE REZENDE 


Do Hospital de Berlim e Vienna. 
Installações para clinica e cirurgia dos 
olhos. — Av. Brigadeiro Luís Antonio, 478 


Tel. 2-1407 Das O dn 19 e das 13 ds 
18 horas 


ANNUNCIOS 
NESTA SECÇÃO 


TELEPHONE, 2 - 2855 
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Para o Interior do palz, anno, 059000; semestre, S05000 











VIRAM A MORTE DE PERTO — No hospital naval de Portsmouth, estes sobreviventes da tragédia occor- 
rida com o submarino “Squalus”, trocam jdéas sobre a terrivel Impressão causada pela proximidade 
de uma morte quast certa, Aqui, o assumpto predominante é a utilidade dos “sinos de salvação”, quando 





usados n tempo e com efficiencia, como no caso presente. 





O REI E O “DUCE” SÃO OPTIMOS AMIGOS — O rei Vietor Manuel 
troca um aperto de mão com o 1.º Ministro, sr. Benito Mussolini, durante 
as festas da Marinha, recentemente realizadas em Roma, As dus grandes 
figuras do governo italiano demonstram, neste photo, um 
r perfeito entendimento, 


HOMENAGEADA PELA UNIVERSIDADE DE ROCHESTER — Mrs, 
Anne Morrow Lindbergh, esposa do famoso aviador Lindbergh, recente- 


mente homenageada pela U 
estação daquella cidade, 





niversidade de Rochester, com o titulo de 
Contora “honoris causa”, é recebida, festivamente, pelos estudantes, na 
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BATEU UM RECORDE PARA HYDROPLANOS SEM MOTOR —' Ted 
Bellak, photographado ao descer do seu hydroplano sem motor, em 
Frunkfort, Estado de Michigan, Estados Unidos, vindo de Sturgeon Bay, 
Wisconsin, numa distancia de 56 milhas, Cass Smagaj, que 0 recebe, 
rebocou o hydro-avião até fazel-o attingir uma altitude de 13,000 pés. 





Escriptorio o 


promed 
= 
E 
=) 


S. PAULO — Domingo, 23 do Julho do 1999 











[ê ris ren comaT ea tee re regente ist 
Ra Ef 





“EN tm e Ex SERRO EN 





ne anne | 


1 O PASSAGEIRO N.º 1 NUMA 
VIAGEM N.º 1 — Na inauguração 
da linha regular de aviões para à 
Europa, W. 3. Eck, de Washington, 
fot o primeiro a adquirir passagem. 
Nos Estudos Unidos é assim: ga- 
nhou um titulo — Passageiro n.º 1 
de uma viagem n.º 1, 





(Exelusivi- 
dade do 
“Correio 

Paulistano” 

no Estado de 

S. Paulo) 


> 


explicações, 








SALVA DE FUNERAL — Esta salva que está sendo dada por marinheiros 
inglezes, no local em que afundou o submarino “Thetis”, é uma home- 
nagem á memoria dos noventa e nove marinheiros britannicos mortos 


na dolorosa tragedia, 





UM APPARELHO QUE JOGA “BASE-BALL” — “Miss Mignon Rudd” 
está experimentando este novo apparelho que, na sua opinião, para 
divertimento, não tem preço. Um pedal lança a bol com a velocidade 
que se deseje de accordo com a pressão que se lhe dê, Parece que alcan- 
cará optimo resultado no treinamento dos “catcher” de “base-ball”, 
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OUTRA GRÉVE DA FOME E OUTRA VICTORIA — Esta photographia do Mder indi, Mahatma Gandhi, foj 
tirada à sua chegada n Bombay, India, de volta de Rajkot, depois de um entendimento com as autoridades 
Inglezas, Attendido nas suas pretenções, o Mahatma Gandhi quebrou mais uma “gréve du fome 





COMO A AVE QUE VOLTA AO NINHO ANTIGO,., — Depois de uma 
ausencia de 8 annos, D. W. Griffith, um dos mais renomados directors 
cinemnlogriúphicos dessa primeira época do cinema americano, volta à 
essa actividade, “associando-se a Hal Roach, de quem estã recebendo 


na photographia acima, 





“NUM THRONO DE AREIA, 00: 
ROADA DE ESPUMA” — Marin 


“Prais de 
na pralk 
plat- 


Wilde foi eleita rainha da 

Bronsville”, Texus. Havia, 

uma verdadeira multidão que aP 
diu a “soberana”, 


